Nos Europeus de Atletismo em Estugarda, Aurora Cunha, na prova dos 10 mil metros, ficou-se pela terminação (o quarto 
lugar), e não conseguiu içar a bandeira portuguesa. António Leitão, hoje, nos cinco mil metros é a esperança lusitana para 
a taluda — ou seja para uma nova medalha. Desporto 
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PORTO VAI TER 
COMBOIOS CEE 


Aobra já está lançada. A 
custos de 1986 o preço é 
de 25 milhões de contos. O 
leitor sai na estação das 
Devesas? Vai apanhar o 
comboio a Gaia? Esteja 
descansado. Na década de 
90 todos estes problemas 
e receios vão passar à 
História. Tal qual a velha e 
elegante ponte D. Maria. 
Um vultuoso investimento 
para a remodelação total 
do nó ferroviário do Porto 
que contempla uma nova 
estação em Gaia, obras 
em Campanhã, Contumil e 
S. Bento, construção de 
novas oficinas da CP na 
Região Norte e de uma 
gare de mercadorias em S. 
Mamede de Infesta, a 
duplicação e electrificação 
do ramal de Leixões, a 
passagem a seis vias da 
ligação de Campanhã a 
Contumil, e, por fim, a 
instalação de um sistema 
de sinalização eléctrica em 
todo o Norte, são o 
programa. A prazo vamos 
ter comboios tipo CEE. Os 
investimentos estão em 
curso. A promessa está 
feita. 
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A lendária e eterna paz dos 
grandiosos Himalaias está 
ameaçada nos dias de hoje 
pelo grito de autonomia dos 
gurkhas, cujos guerreiros são 
famosos pela sua bravura tanto 
nos exércitos britânicos como 
indianos. 

Centenas de gurkhas, cida- 

dãos indianos de origem ne- 
palesa, estão a brandir as tradi- 
cionais facas kukri e jurar a 
Lord Shiva, o deus hindu da 
destruição, lutar ate à morte 
para criar a Gurkhalândia, o 24º 
Estado Indiano. 
* Os gurkhas vivem principal- 
mente na zona de Darjeeling, 
conhecida a nível mundial pelo 
seu chá, numa saliência na 
parte oriental de Bengala, no 
cume do chamado corredor 
«pescoço de galinha» na princi- 
pal zona do sul do estado. 

O governo estatal de Ben- 
gala Oriental, em Calcutá, é 
controlado pelo Partido Comu- 
nista. Os activistas gurkha ar- 
gumentam que a população 
gurkha é ignorada política e 
economicamente. 


Um movimento gurkha na 
clandestinidade, que as autori- 
dades dizem estar a obter um 
apoio substancial, está a pro- 
meter pegar em armas para lu- 
tar pela independência do Es- 
tado de Gurkha. 

Esta área situa-se na zona 
oriental de Bengala e é rodeada 
pelas nações Himalaias do Ne- 
pal, Butão, Sikkim. 

Diz-se que a faca kukri, uma 
vez retirada da sua bainha, 
deve fazer jorrar sangue ou en- 
tão o seu utilizador terá que 
derramar o seu no campo de 
batalha. 


Desde Maio já morreram 25 
pessoas e cerca de 50 ficaram 
feridas durante manifestações 
gurkhas ou outros incidentes do 
género. 

Num comício efectuado em 
Julho, a que assistiram cente- 
nas de pessoas, O presidente 
clandestino da Frente de Liber- 
tação Nacional de Gurkha, Su- 
bash Ghising declarou: «em 
nós, o fogo não será doseado. 
Ou conseguimos a Gurkhalân- 
dia ou é o nosso fim». 

E acrescentou: «desembai- 
nharemos as nossas kukris e 
enfrentaremos todas as tropas 
paramilitares». 

Mas estas palavras foram 
proferidas antes da polícia in- 
tervir prendendo-o alegando 17 


Gurkhas exigem 
estado próprio 


— Seema Sirohi (Associated Press) 


Num comício efectuado em Julho, a que assistiram centenas de 
pessoas, o presidente clandestino da Frente de Libertação Nacional de 
Gurkha, Subash Ghising declarou: «Em nós, o fogo não será doseado. Ou 
conseguimos a Gurkhalândia ou é o nosso fim». E acrescentou: «Desem- 
bainharemos as nossas Kulis e enfrentaremos todas as tropas paramili- 


tares». 


acusações, incluindo a de inci- 
tamento à revolta. 

Ghising, de 50 anos, é um 
antigo cabo do exército indiano, 
além de professor, pugilista 
com a categoria de levíssimos e 
autor de 18 livros (escritos ape- 
nas por razões de sobrevivên- 
cia) em língua bengali, um dos 
quais intitulado «a blusa azul». 

O líder ainda escreve poesia, 
investiga filosofia, acredita na 
astrologia e diz que, se for pre- 
ciso, ele e o seu exército, for- 
mado por antigos elementos do 
exército bem treinados, tornar- 
se-ão guerrilheiros. 

Ghising assegura que em 
Darjeeling, 40.000 soldados 
gurkhas na reserva apoiam a 
causa. Os funcionários estatais 
de Bengala Oriental, por seu 
tumo, sustentam que o movi- 
mento Gurkha é rebelde e po- 
tencialmente terrorista mas re- 
colhecem que está a atraír mui- 
ta gente, 

Existem na India seis milhões 
de gurkhas, sobretudo nos es- 
tados do Norte e do Nordeste. 
Ninguem sabe quantos é que 
apoiam o movimento que reinvi- 
dica a autonomia mas repre- 
sentantes do governo comu- 
nista em Bengala Oriental con- 
sideram-no um sério problema. 

«O movimento é uma grande 
ameaça e quem a ele se opu- 
ser, cairá vítima da sua ira», 
afirmou o presidente do Partido 
Comunista de Darjeeling, 
R.B.Rai: «eles andam com ku- 
kris desembainhados intimi- 
dando as pessoas», acres- 
centou. 

O magistrado distrital de Dar- 
jeeling, G. Balagopal, declara 


que «se eles entrarem em con- 
frontação, seguir-se-ão trágicas 
consequências» e considera 
que «há terror neste movimento 
e o apoio é verdadeiramente 
substancial». 

O exército indiano foi cha- 
mado para Darjeeling, que está 
em depressãao económica 
pois, alem do chá, vive apenas 
do turismo e da industria da ma- 
deira, que está em rápido de- 
clínio. 

O chá de Darjeeling, consi- 
derado o melhor do mundo, 
murcha nos arbustos enquanto 
os camponeses assalariados 
gurkhas aderem aos apelos de 
greve. Este ano, a safra dimi- 
nuiu dez por cento. 


Os turistas estrangeiros 
abandonaram esta estância 
nos montes e muitos foram 
mesmo obrigados a sair de lá. 
As tropas indianas patrulham a 
região que antigamente funcio- 
nava como ponto de paragem 
no estrada que liga a India ao 
Tibete. 

Casas excêntricas estão co- 
bertas por slogans relativos a 
Gurkhalândia, como por exem- 
plo «o povo das colinas tem 
apenas uma exigência: Gurkha- 
Iândia, Gurkhalândia». Muitas 
das palavras de ordem são 
ameaças de mortes aos oposi- 
tores da autonomia. 


Em 1815, os britânicos recru- 
taram pela primeira os gurkhas 
para o seu exército e mandara- 
m-nos lutar contra os japone- 
ses em Burma, durante a Se- 
gunda Guerra Mundial. Mais re- 
centemente, em 1982 os ingle- 
ses usaram-nos para combater 


a Argentina, durante o confiito 
das Falklands. 

Os gurkhas estiveram na 
vanguarda da tomada de as- 
salto ao Templo Dourado, em 
Amristar — O lugar.sagrado dos 
sikhs — ocupado pelos guerri- 
lheiros daquela comunidade em 
Julho de 1984. 

Numa irónica reviravolta, os 
soldados sikhs, cujas carac- 
terísticas guerreiras são igual- 
mente reconhecidas, estão 
agora a patrulhar Darjeeling 
para manter os gurkhas sosse- 
gados. 

Os activistas gurkhas afir- 
mam que querem um estado 
onde os 1,4 milhões de gurkhas 
possam determinar a sua iden- 
tidade e cultura nepalesa e ga- 
nhar a sua vida. 


Eles exigem mais cargos pú- 
blicos para os gurkhas, uma 
educação melhor e mais em- 
pregos e industrias na sua re- 
gião. 

Os gurkhas, que começaram 
a instalar-se na India em 1850, 
queixam-se de receberem um 
tratamento equivalente ao dos 
nepaleses em viagem e traba- 
lhadores braçais que atraves- 
sam livremente a fronteira e 
têm direitos recíprocos de pos- 
se de propriedade e comércio. 


Eles exigem a revogação de 
parte de um tratado de 1950 
que determina o tratamento 
igualitário entre indianos e cida- 
dãos nepaleses. Os gurkhas 
preocupam-se com o facto 
deste tratado tornar o seu esta- 
tuto pouco claro e permitir que 
eles possam ser transferidos à 
força para outro país, como 
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aconteceu em Março, quando 
4.000 nepaleses foram levados 
de volta para o Nepal. 

Os gurkhas consideram que 
o estatuto de seis milhões de 
nepaleses estabelecidos na In- 
dia é precario e dão como 
exemplo uma agitação anti-ne- 
palesa no passado mês de 
Março no nordeste do Estado 
de Meghalaya, onde 4.000 imi- 
grantes foram deportados para 
o Nepal. 


Os activistas apelam à conti- 
nuação das greves e bloqueios 
de estrada, o que pode causar 
transtornos ao transporte dos 
carrregamentos de chá e ma- 
deira. 

Para evitar a violência, 0 go- 
verno da parte oriental de Ben- 
gala cancelou a comemoração, 
em Drajeeling, do aniversário 
da independência da India, a 15 
de Agosto, mas a maioria dos 
habitantes respeitou um apelo 
de greve geral. 

A Gurkhalândia tornou-se 
num assunto político de dimen- 
são nacional entre o Partido do 
Congresso, a que pertence o 
primeiro-ministro Rajiv Ghandi, 
e os opositores comunistas do 
governo de Bengala Oriental. O 
governo de Gandhi poderá vir a 
beneficiar se houver alguma ac- 
ção da parte dos gurkhas que 
ponha em causa a administra- 
ção comunista. 


Em Nova Deli, o governo 
central ainda não condenou ofi- 
cialmente o movimento de re- 
beldes gurkhas como uma 
ameaça à unidade da India e, 
em vez disso, culpa os comu- 
nistas de Bengala Oriental de 
não resolverem «as necessida- 
des económicas e aspirações 
legítimas dos gurkhas». 

Trabalhadores contratados 
para a colheita do chá aderem 
todos os dias a sindicatos, que- 
brando o controlo de produção 
comunista e faltam ao trabalho 
quando os seus dirigentes con- 
vocam uma greve. 

Até as mulheres gurkhas es- 
tão activas: «as mulheres ne- 
palesas sempre lutaram nos 
campos de batalha», disse He- 
ma Lama, uma antiga profes- 
sora que é presidente da ala 
feminina da Frente de Liberta- 
ção Nacional da Gurkhalândia, 
que ela afirma ter 10.000 apoi- 
antes. Agora, ela mal vê os 
seus filhos pois entrou para a 
clandestinidade depois do seu 
marido ter sido preso. 


AUTONOMIA 


Não sei se conhecem Vide- 
monte, uma aldeia perdida nos 
contrafortes da Serra da Estre- 
la. Tem bomm queijo, bom pre- 
sunto, boa batata e boa gente. 
Já teve também boas casas de 
granito, mas essa tradição está 
moribunda desde que os emi- 
grantes optaram pelo betão ar- 
mado e pelas moradias tipo 
«maison» com janelas estilo 
«fenôtres». 

Desde sempre desprezados 
pelo Poder - por todos os Po- 
deres, desde o Terreiro do 
Paço à Câmara Municipal -, 
salvo em maré de eleições ou 
em época de impostos, os vide- 
montenses, camponeses e pas- 
tores, estão agora a bater o pé. 


Querem (imaginem a audácia!) 
maior autonomia - uma gestão 
só deles e uma bandeira só 
deles, e o mais que se verá... 

Foi o velho regedor quem on- 
tem me deu a novidade através 
de um telefonema de longa dis- 
tância feito da mercearia con- 
cessionária do Posto Público. 
Sim, porquue Videmonte não é 
uma aldeia qualquer - a estrada 
é óptima para cabras, mas a 
freguesia tem telefone. 

Fiquei alarmado com as notí- 
cias: «Bandeira e hino, ti Ma- 
nel?! Vejam no que se estão a 
meter...» 

O velho resmungou: «Tam- 
bém temos direito. Os outros 
têm a «inxularidade», ou lá o 
que é, e nós temos as fragas e 
Os «toijos»; eles têm o queijo de 
S. Jorge e nós o da Serra, que é 
muito melhor; eles têm os emi- 
grantes na América e nós em 
França; eles têm a Festa do Se- 
nhor Santo Cristo dos Milagres 
e nós o do Sant'Antão; eles têm 
por lá um João Bosco e nós por 


SE 
nada pouco 
ou tem cájbras 


€ CUMPRA 


Ea os sinals das bandeiras 


não se af=ste da praia 


cá um pároco que não lhe fica 
atrás em rezas e manhas; eles 
têm os americanos nas «Lai- 
jes» e nós vamos ter os ale- 
mães no Talefe...» 

O velho devia estar a ficar 
Ielé da cuca, como diria o Mar- 
celo do Balsemão: «Os ale- 
mães no Talefe, ti Manel?! Não 
me diga...» 


Percebeu o gozo, mas não 
me deixou prolongá-lo: «Se não 
acreditas, o problema é teu! O 
que eu te garanto é que os ale- 
mães querem construir um «xa- 
natório» no Talefe. Já imagi- 
naste os marcos que vão entrar 
aqui na terra? Olha que che- 
gam bem para a autonômia de 
Videmonte...» 


Suspirei: «Ah, afinal a ban- 
deira e o hino, a autonomia e a 
liberdade são só conversa - vo- 
cês querem é dinheiro!...» E lo- 
go o velho: «Pois, «atão», seu 
abelhudo... Não é o mesmo que 
os outros querem?» 


(de Rocha Vieira, 
em «Destroyer») 


ARMANDO SÁ 


RUA DE PASSOS MANUEL 


Participa a todos os seus clientes 

e público em geral que, a partir 

de 1 de Setembro, salda todos os 
artigos de fim de estação 


PRIMAVERA/VERÃO 
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É a Renamo quem o diz 


GOVERNO NÃO QUER 
RECUPERAR REFÉNS 


A Resistência Nacional Moçambicana (Renamo) acusou ontem o 
Governo português de «não tornar qualquer iniciativa» para recuperar 
os cidadãos portugueses reféns do movimento há 13 meses. 


Jorge Correia, delegado da Renamo para a Europa, disse que o 
movimento responsabiliza o Governo português pela segurança dos 
cidadãos reféns da Renamo. 

A Frelimo desencadeou um bombardeamento à vila de Luabo 
onde se encontram os cidadãos portugueses em posse da Renamo, 
nas passadas quarta, quinta e sexta-feiras, disse o delegado da 
Renamo. 

Jorge Correia, que classificou o bombardeamento de «bárbaro 
acto de violência da Frelimo», acusou o Governo português de não 
«tomar qualquer iniciativa junto da Renamo para a entrega dos re- 
féns». 


PRAÇA DA LIBERDADE, 40 
R. AFONSO LOPES VIEIRA, 116 — PORTO 


INFORMA QUE A PARTIR DE 1 DE SETEMBRO 
PÕE À VENDA TODOS OS SEUS ARTIGOS 
COM UM DESCONTO ESPECIAL 


nacional. s 


Lemos Ferreira lançou ontem mais umas achas na fogueira da questão 
da «simbologia regional» que o opõe a Mota Amaral. Parece que os 

ilhéus irão perder a luta, agora que os próprios deputados reconhecem 
terem errado. Mas só Mário Soares o saberá... 


Lemos Ferreira lembrou-o a Mota Amaral 


OS AÇORES PRECISAM 
DAS FORÇAS ARMADAS 


O chefe do Estado-Maior General das Forças Arma- 


das, general Lemos Ferreira, considerou ontem «uma iro- 
nia do destino» que tenham partido da ilha do Corvo 
declarações que estiveram no centro da polémica sobre o 


TEMERIFE 1 ANTAS 


Partidas: agosto — 25 
Su Setembro — 1, 8, 15 


IBIZA MERDA 


Partidas: Agosto — 26 
N Setembro — 2,9 e 16 


desde 184U 


Estatuto dos Açores. 


O chefe das Forças Armadas 
portuguesas fez esta declaração no 
aeroporto de Lisboa, à sua partida 
para Bruxelas, de onde partirá para 
a Noruega e a Dinamarca, no âm- 
bito da reunião anual do Comité 
Militar da Nato. 

Embora Lemos Ferreira nunca se 
tenha referido ao presidente do Go- 
verno açoriano, foi na ilha do Corvo 
que Mota Amaral fez referência às 
objecções levantadas a aspectos 
do estatuto político-administrativo 
dos Açores. 

Lemos Ferreira explicou esta 
«ironia» afirmando que «a desloca 
ção ao Corvo só pode ter lugar por- 
que foi feita num avião da Força 
Aérea Portuguesa». 

O CEMGFA salientou ainda que 
a pista aérea que exite na ilha do 
Corvo foi construida pelo Exército, 
«sem qualquer fim militar, apenas 
para interesse das populações» e 
frisou que a assistência sanitária 
àquela ilha também tem sido pres- 
tada por um sargento enfermeiro. 


REBAIXAS 
AUTÊNTICAS 


ALUCINANTES SALDOS EM ARTIGOS DE MODA 


PRONTO-A-VESTIR 


HOMEM x 


SACHA 


PRONTO A VESTIR 


MALHAS 


SENHORA 


APROVEITE JÁ 
ESTA 


RUA SANTA CATARINA, 21-4000PORTO OPORTUNIDADE 


«São estes os malefícios das 
Forças Armadas nestas circunstân- 
cias, e foi aí que se assumiram ati- 
tudes menos agradáveis e talvez 
um pouco emotivas» — acrescentou 
o general. 

«Chama-se a isto dar todos os 
meios para poder ser maltratado» — 
acrescentou. 

Lemos Ferreira sublinhou que a 
instituição militar só divulgou no 
Continente o esclarecimento sobre 
a questão do Estatuto dos Açores 
porque «não foi possível fazê-lo 
completamente nos Açores». 


RUBL 


«Não ponho qualquer intenção 
nisso, mas o certo é que o esclaro- 
cimento só saiu em cerca de um 
quarto na ATP/Açores e era preciso 
que as pessoas percebam bem o 
que se tinha passado» — acrescen- 
tou o general. 

«Se não fosse isso — acrescentou 
- o esicarecimento não teria sido 
divulgado aqui». 

Quanto à reunião da Nato em 
que vai participar, Lemos Ferreira 
disse que «a agenda é classificada, 
mas não inclui nada de especial». 

O CEMGFA salientou que a Ali- 
ança Atlântica está «profunda- 
mente interessada no desarma- 
mento, mas este tem de ser feito de 
uma forma equilibrada, e não pode 
ser unilateral», 

«A grande preocupação da Nato 
é saber defender a paz» — frisou. 
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O Comité Militar da Nato 6 a prin- 
cipal estrutura militar da Aliança 
Atlântica. Todos os anos, na altura 
da reunião deste Comité, os chefes 
militares visitam dois países mem- 
bros da Organização. 
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Nó ferroviário do Porto custará 25 milhões 


O MAIOR INVESTIMENTO 
NOS CAMINHOS-DE-FERRO 


Inserido no plano ferroviário naclonal e constituindo 
a primeira preocupação do Conselho de Gerência da CP, 
na área prioritária dos projectos das infra-estruturas, o nó 
ferroviário do grande porto assume, pelo reflexo futuro 
nas comunicações ferroviárias do país, um papel extraor- 
dinariamente relevante se tivermos em linha de conta não 
só as melhorias que vão ser introduzidas e os milhões 
que vão ser aplicados mas, também, que a acção da CP, 
nos últimos anos, tem sido - por razões diversas e até 
alheias à sua vontade - mais de manutenção da rede do 
que propriamente de investimento. 


A dinâmica, até aqui seguida, fru- 
to de tantas flutuações na área poli- 
tica, determinou, como não poderia 
deixar de ser, que, para além das 
novas obras, a executar urgente- 
mente, acções várias têm que ser 
despoletadas para que toda a via e 
toda a estrutura ferroviária do país 
não caia completamente por terra. 

A acção do Gabinete da Ponte 
Ferroviária do Douro tem sido ex- 
tremamente eficaz, como orga- 
nismo coordenacor de todo o pro- 
cesso e a isso deve-se, certamente, 
a visão global dos problemas ferro- 
viários do país mas, também, a 
possibilidade de uma certa mobili- 
dade de todo o conjunto que, habil 
tado apenas com cerca de 20 pes- 
soas, se movimenta em várias 
áreas, entregando, também, a gabi- 
netes próprios a execução das 
várias fases dos trabalhos. 

São pois deste gabinete e do seu 
director, eng” Manuel Soares Lo- 
pes, todas as informações contidas 
neste trabalho, trabalho a que dare- 
mos sequência oportunamente, 
com uma análise mais profunda de 
toda a rede ferroviária da CP. 

Cerca de 2 a 3 meses após o 
Gabinete da Ponte Ferroviária do 
Douro estar a funcionar, este comu- 
nicou ao Governo que a rentabili- 
dade possível e desejável da nova 
ponte ferroviária sobre o Douro só 
poderia ser atingida se fossem fei- 
tas obras a montante e a juzante da 
mesma, por forma a compatibilizar 
em termos de capacidade todo o 
conjunto. 

Assim, e de imediato, o Governo 
decidiu alargar o âmbito do gabi- 
nete a todo o nó ferroviário do 
Porto, o que determinou a abertura 
de um vasto leque de outras reali- 
zações e projectos, a saber: 


- Nova estação de Vila Nova de 
Gaia; 

- Estação de Campanhã; 

- Estação de Contumil; 

- Estação de S.Bento; 

- Novas oficinas da CP na Região 
Norte; 

= Gare de mercadorias de S. Ma- 
mede de Infesta; 

- Duplicação e electrificação do 
ramal de Leixões; 

- Instalações de manutenção de 
Contumil; 

- Passagem a 6 vias da ligação 
da Campanhã a Contumil; 

- Instalação de um sistema de si- 
nalização eléctrica para todo o 
Norte. 


Este conjunto de obras, a cargo 
do Gabinete da Ponte Ferroviária 
do Douro atinge, a preços de hoje, 
a verba de cerca de 25 milhões de 
contos e a sua concretização está 
programada para cerca de 6/7 
anos. 

Quer isto dizer que se prevê que 
todo o nó ferroviario do Porto, nesta 


sua nova versão, esteja concluído 
em 1991/92. 

Em termos de comparação entre 
a actual e a nova ligação ferroviária, 
em via dupla, entre Vila Nova de 
Gaia e Campanhã, poder-se-á afir- 
mar o seguinte: a actual tem via 
única e a nova via dupla; permite 
100 comboiosídia (actual); possibili- 
ta a circulação de 400 comboios/dia 
(nova); só possibilita a velocidade 
até 20 kmihora (actual); as veloci- 
dades podem atingir a faixa dos 
120 kminora (nova); limita a carga a 
3,8 toneladas/metro (actual); possi- 
bilita a carga 2 vezes B toneladas/ 
metro (nova). 


Dezena e meia 
de obras de arte 


Esta ligação tem cerca de de- 
zena e meia de obras de arte e que 
são as seguintes: 

- A ponte propriamente dita e os 
viadutos, com um comprimento to- 
tal de cerca de 1150 metros, tendo 
a ponte um vão central de 250 me- 
tros que é, para este tipo de estru- 
tura, o maior vão até agora reali- 
zado no Mundo. O maior vão já 
construído neste tipo de estrutura é 
de 160 metros e está localizado na 
RFA. 

- A ponte tem uma cota de tabuleiro 
de cerca de 6 metros acima da 
ponte Maria Pia e toda a estrutura, 
ponte e viaduto, é monolítica, não 
existindo, portanto, entre encon- 
tros, qualquer junta de dilatação. 

- Para além da ponte e dos viadutos 
haverá a destacar, como principais 
obras, na margem esquerda: 

- um viaduto à saída de Gaia com 
cerca de 160 metros; 

- a nova estação suburbana de Ge- 
neral Torres, junto à Avenida da 
República, em Vila Nova de Gaia; 
- O túnel sob a serra do Pilar, com 
350 metros. 

Na margem direita: 

- a consolidação de toda a encosta 
entre a ponte Maria Pia e o morro 
do China, incluindo este, e uma es- 
tacada com cerca de 700 metros 
entre este último e Campanhã; 

- a via é pela primeira vez, neste 
país, não balastrada e também não 
haverá travessas. Os carris ficarão 
assentes sob longarinas em betão, 
solidárias com os trabalhos das di- 
ferentes obras. 


Obra ímpar 
com soluções inovadoras 


Porque se trata de uma bora de 
invulgar dimensão e complexidade, 
com soluções construtivas ímpares 
e inovadoras, considerou-se neces- 
sário instrumentalizar toda a ponte 
por forma a que, quer na sua fase 
de construção, quer durante a sua 
exploração, se tivesse a todo o mo- 
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mento um perfeito conhecimento 
das condições existentes. 

Assim, está previsto a instalação 
de um milhar de extensómetros 
para medição das tensões e defor- 
mações existentes. 

Todos estes terminais terão de 
ser ligados, através de cabos, ao 
chamado laboratório estrutural 
onde os resultados serão analisa- 
dos e tratados. 

Assim é possível, a lodo o mo- 
mento, prever-se o comportamento 
estrutural da ponte 6 o seu acompa- 
nhamento é momentâneo, o que, 
em termos de pontes, constitui uma 
novidade e uma inovação. Este pro- 
cesso tem sido utilizado em grande 
escala nas grandes barragens. 

O laboratório estrutural, para 
além das funções já atrás reforidas, 
tem servido também, durante a 
obra para o estudo dos materiais, 
isto é do betão e do aço. No primei- 
ro caso, assume particular impor- 
tância o problema de fluência e no 
segundo o do pré-esforço. Para tal 
está prevista a construção de duas 
torres, com cerca de 40 metros de 
altura, onde, em avanço, o autor do 
projecto testará o comportamento 
dos materiais a utilizar no obra. 

Trata-se, pois, de uma obra invul- 
gar cuja realização só tem sido pos- 
sível dado o gabarito como técnico 
do prof. Edgar Cardoso. 

A 'obra tem decorrido normal- 
mente, isto é com as dificuldades 
naturais aqui e ali, com os entraves, 
também naturais, aqui e ali, e hoje, 
com cerca de quase dois anos de 
obra, existe um atraso global de 
cerca de seis meses que se julga 
possível anular em 1987, traba- 
lhando por tumos. 

Assim, poder-se-á afirmar que no 


final de 1988 estará pronta a nova 
ligação em via dupla entre Gaia e 
Campanhã. Nessa altura, ter-se-á 
acabado com cerca de um século 
de atraso no modemização da liga- 
ção entre Lisboa e Porto. 

A obra tem sido acompanhada, 
no que se refere ao controlo dos 
materiais, pelo Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia Civil, cujo contri- 
buto para a mesma deverá ser con- 
siderado como bastante valioso. 

Com todos os problemas e crises 
que neste país têm existido na úl- 
tima década, o grupo empreiteiro, 
apesar das dificuldades e de se es- 
tar perante uma obra que não é cor- 
rente, tem tido sempre um compor- 
tamento que se poderá considerar 
exemplar, mantendo um extremo 
cuidado perante a qualidade dos 
trabalhos executados. 

Para a execução da obra foram 
necessárias expropriações e realo- 
jamentos, cujos custos ascenderam 
a cerca de um milhão de contos. 

De igual valor é a verba global 
prevista para estudos e trabalhos 
de fiscalização e projectos. 


Gare de mercadorias 
em S. Mamede 


O triângulo da modemização fer- 
roviária do Porto engloba a nova 
ponte, a gare de mercadorias e um 
moderno sistema de sinalização. 

No que se refere a outros projec- 
tos, os respectivos estudos estão 
concluídos ou em vias de conclu- 
são. Isto é, até finais de 1986, os 
respectivos projectos estão em 
condições para se dar início às 
obras. 

Neste momento já está em curso 
a construção das novas oficinas da 
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CP na região Norte, que se locali- 
zam junto do «cruzamento» do ra- 
mal de Leixões, na via larga, e da 
linha de Póvoa, na via estreita. 

Para além das oficinas propria- 
mente ditas, está ali a ser construí- 
do um centro de formação e uma 
escola de aprendizes. O custo 
desta obra, nesta fase, dado que 
está prevista a sua ampliação 
quando for necessária, é de cerca 
de 1,7 milhões de contos. A sua 
duração é de 500 dias e o terreno 
adquirido para o efeito tem cerca de 
30 hectares. 

No que se refere ao ramal de Lei- 
xÕes, será duplicado e electrificado. 
Neste momento decorrem os pri- 
meiros trabalhos preparatórios de 
forma a que os mesmos se iniciem 
em 1987. Aqui assume particular 
importância a ligação ao porto de 
Leixões e a reformulação do «fei- 
xe» portuário, trabalho este que 
está a ser executado com o apoio 
da APDL. 

No início de 1987 será dado o 
arranque da obra da gare de mer- 
cadorias de S. Mamede de Infesta, 
em terrenos actualmente em fase 
de aquisição, com a área de 35 
hectares, cujos custos, por si só, se 
estimam em cerca de meio milhão 
de contos. 

Esta obra é de capital importân- 
cia para todo o Norte, na medida 
em que permitirá reformular e disci- 
plinar todo o serviço de merca- 
dorias na região do Grande Porto, 
concentrando-o aqui. 

Trata-se da primeira gare de mer- 
cadorias ao nível de todo o país e, 
por certo, ponto de partida para ou- 
tras que se desejam e impõem, par- 
ticularmente no que se refere à re- 
gião de Lisboa, Setúbal, Algarve, 
ao Minho e á zona das Beiras, no- 
meadamente em Castelo Branco e 
na Guarda. 


Dois milhões 
para S. Mamede de Infesta 


Esta gare de mercadorias tem 
um custo estimado de cerca de dois 
milhões de contos e constituirá, 
com a ponte propriamente dita e o 
processo de sinalização que em se- 
guida analisaremos, O triângulo fun- 
damental para a modemização e 
reformulação de todo o caminho de 
ferro na zona do Grande Porto. 

Neste momento, as oficinas, o ra- 
mal de Leixões e a gare de merca- 
dorias de S. Mamede de Infesta são 
projectos já apresentados ao FE- 
DER, prevendo-se que este os ele 
ja como merecedores de financia- 
mento nos fins do corrente ano, 
princípios de 1987. 

A estação de Contumil, a norte, a 
cerca de 6 kms de Campanhã, 
constituirá a grande estação térmi- 
nus do Porto, servindo Campanhã 
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como estação de apoio. Quer isto 
dizer que a manutenção dos com- 
boios, sua limpeza e formação pas- 
sará a ser feita em Contumil, che- 
gando os mesmos a Campanhã já 
em condições de serem utilizados. 

Campanhã será a estação cen- 
tral do Porto, onde apenas será fei- 
to serviço de passageiros e de au- 
to-expresso, prevendo-se a cons- 
trução das novas instalações do 
tipo de estação de topo sobrele- 
vado, com ligação directa à nova 
ponte rodoviaria de Arinho/Freixo e 
à via da cintura interna. 

Vila Nova de Gaia, pela sua lo- 
calização e considerando a cons- 
trução da b2/b8 (via rápida que li- 
gará esta à ponte da Arrábida e à 
zona da Boavista) será igualmente 
no futuro uma estação términus das 
ligações entre Lisboa e o Porto e do 
suburbano Aveiro/Porto, para todos 
os passageiros (e cada vez mais 
serão) que se destinam à zona de 
expansão do Porto - a zona da Boa- 
vista. 

Toda esta reformulação do nó 
ferrovíario do Porto tem que ser 
acompanhada pelo estudo, fabrico 
e montagem de um novo sistema 
de sinalização eléctrica centrali- 
zado, cujo concurso está neste mo- 
mento a decorrer. 


Um moderno sistema 
de sinalização 


Trata-se de um modemo sistema 
de sinalização com as técnicas 
mais avançadas que neste mo- 
mento existem na Europa. Prevê-se 
que pola primeira vez em Portugal 
seja montado o «train-describor» 
(painel onde, numa sala, se vêem 
os comboios a circular) e o «interio- 
king-computer», que determina a 
utilização de computadores no sis- 
tema de exploração. 

Trata-se, naturalmente, do pri- 
meiro grande salto qualitativo que 
na área de segurança ferroviária é 
feito neste país, área esta onde ne- 
cessariamente os caminhos de fer- 
ro terão rapidamente de investir, in- 
vestir em força, caso não queiram 
voltar a ter casos como os de Alca- 
fache, Póvoa, etc. 

Todo este novo sistema de sinali- 
zação na região do Porto deverá 
ser acompanhado, obrigatoria- 
mente, da instalação de um ATT na 
linha do Norte (controle automático 
de comboios). 


Novos investimentos 


Muito embora uma coisa nada te- 
nha a ver com a outra, não restam 
dúvidas que este esforço de investi- 
mento no nó do Porto deverá ser 
acompanhado de diversos investi- 
mentos na rede, nomeadamente 
em tudo aquilo que está a montante 
ea juzante. 

Impõe-se, pois, decidir sobre 
uma sério de investimentos desde 
há muito previstos, mas também 
desde há muito em «banho maria» 
e que são os seguintes: 

- duplicação e eletrificação até 
Braga e ligação à fronteira Norte, 
de Valença - linha do Minho; 

- duplicação e electrificação do Por- 
to-Marco, na linha do Douro e rea- 
nálise de todo o processo até à Ré- 
gua, ou ao Tua, ou à fronteira; 

- duplicação e electrificação da li- 
nha da Póvoa (Porto-Póvoa). 

A par destes três grandes projec- 
tos, no norte do país, em termos 
ferroviários deverá ser novamente 
equacionado tudo o que se refere 
às vias estreitas de Trás-os-Mon- 
tes. Isto é, impõe-se que uma vez 
por todas se saiba o que se quer, 
nomeadamente quanto aos servi- 
ços prestados às populações que 
utilizam as vias do Corgo, Tua e do 
Sabor. O serviço ali prestado hoje é 
de péssima qualidade, não serve 
minimamente as populações e tem 
custos elevadíssimos para o país. 
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analisa relações com África 


PORTUGAL TENTA 
PAPEL MODERADOR 


- Sem poderes para exercer uma escolha decisiva na 
África Meridional, Portugal tenta desesperadamente ser, 
pelo menos, uma influência moderadora, escreve hoje o 


«Financial Times». 


Oartigo, assinado pelacorrespon- 
dente do jornal em Lisboa, Diana 
Smith, analisa as relações actuais de 
Portugal com a África Austral depois 
da independência das suas ex-coló- 
nias na região. 4 

Remontando a 1975, Diana Smith 
afirma que Portugal teve dificulda- 
des para alojar 750 mil refugiados. 
Cinco anos depois, Portugal dese- 
java um novo papel em África, mas 
não estava bem certo se seria o de 
amigo, conselheiro, intermediário ou 
financeiro, tentando edificar, go- 
verno após governo, uma ponte afri- 
cana. 

A jornalista relembra que o Go- 
verno Português sentiu dificuldade 
em reatar relações de amizade com 
Samora Machel de Moçambique. 

«O Banco de Portugal abriu linhas 
de crédito e alguns empresários con- 
sideraram Moçambique como um 
novo El Dorado mas, aquele paisnão 
é uma mina de ouro pois não tem 
dinheiro e os portugueses foram, por 
vezes, raptados e mortos por bandi- 
dos e guerrilhas». 

«Com Angola, não é tão fácil esta- 
belecer amizade», afirma a jor- 
nalista, acrescentantando: «influen- 
ciado pelo bloco soviético, com 20 
mil cubanos, e irritado pela maneira 
como foi ludibriado por europeus e 


brasileiros quecorreramaopaispara 
fazerem lucros rápidos, o MPLA não 
se mostrou muito disposto a confiar 
em Portugal». 

Para Diana Smith, o actual minis- 
trodos Negócios Estrangeiros, Pires 
de Miranda, e o secretário de Estado 
da Cooperação, Azevedo Soares, 
são homens práticos, livres de posi- 
ções controversas ou sentimen- 
talismo sobre a África de expressão 
portuguesa, e têm dedicado muito 
tempo à difícil questão africana. 

«Os portugueses condenam vi- 
gorosamente o «apartheid» mas re- 
cordações do que aconteceu em 
1975, quando milhares de colonos 
deixaram Moçambique e Angola, 
obrigaram-nosasermaiscautelosos 
em relação à África do Sul, onde 
vivem 750 mil dos seus cidadãos». 

Se Lisboa fosse obrigada a reco- 
her esses concidadãos, a economia 
portuguesa, apesar de estar muito. 
melhor do que em 1975, sucumbiria 
sob influxo de oito por cento da sua 
população. 

Diana Smith conclui que, onze 
anos depois da descolonização, a 
maioria das ex-colónias portugue- 
sas sofrem de fracasso económico e 
são governadas por regimes pouco 
seguros que se transformaram e mo- 
derados em marxistas revolucio- 
nários, no teatro da guerra colonial. 
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Incentivo à juventude 


COMPRAR CASA 
SERÁ MAIS FÁCIL 


Nova legislação regularizando e incentivando a com- 
pra de habitação própria pelos jovens deverá sair dentro 
de um mês — disse sexta-feira em Leiria o Governador do 
Banco de Portugal. 


A VALER / 
GALERIAS PALLADIUM 


GRANDE LOJA POR DEPARTAMENTOS 


do 
LAN INN 
ANS EN 


Capitais da Europa Central 
Suiça e Alemanha Pmântica 
Suita e Qustria 

uica, Alutria e Glugoslávia 
Suíça, Julia e Alestria 


desde 1840 PORTO e Avenda dos lados 207 Te 324524 
LISBOA + Ave ca Liberdade 160 e 37 1341372031 
ALMADA + AVEIRO + BRA CASCAIS + COMBRA + FARO] 
FUNCHAL GUIMARÃES LEIRIA + PORTIMÃO + VISEU] 


ALVARÁ Nº 35, OPERADOR TUASTCO 


Tavares Moreira falava numa 
sessão dedicada à «Problemática 
do Crédito à Compra de Habita- 
ção», promovida pela Associação 
Regional dos Industriais da Cons- 
trução e Obras Públicas do Distrito 
de Leiria e pelo programa «Directis- 
simoo, da Rádio Comercial de 
Leiria. 

Tavares Moreira disse ainda que 
o Banco de Portugal já conseguiu 


detectar situações irregulares re- 
presentando cerca de 3 milhões do 
contos no que respeita à chamada 
«Poupança-Crédito», dedicada aos 
emigrantes. 

O Banco de Portugal afirma que 
existem situações irregulares no 
valor de cerca de 20 milhões de 
contos e já convidou os emigrantes 
a regularizarem a sua siluação 
perante a banca. 


O Governador do Banco de Por- 
tugal considerou que 1986 «será 
provavelmente o melhor ano da 
economiá portuguesa nos últimos 
12 anos». 

Tavares Moreira sublinhou tam- 
bém que «é especulação jornalís- 
tica» dizer que vão fechar alguns 
bancos. «As instituições bancárias 
que atravessam algumas dificulda- 
des de ordem económica são per- 
feitamente recuperáveis» — disse. 

Considerou também necessário 
baixar as taxas de juros até ao nível 
do que acontece em alguns dos 
países mais industrializados da Eu- 
ropa. 
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MACAU - O porta-voz do 
Governo de Macau afirmou 
que a data de 2012 nunca foi 
referida nas negociações entre o 
Governo e a Sociedade de 
Turismo e diversões de Macau 
relativas à prorrogação do prazo 
paraa concessão de jogonoterri- 
tório. 

Em comunicado, o Gabinete 
de Comunicação Social refere 
que Nuno Delarue, porta-voz do 
Governo de Macau, salientou, 
em conferência de Imprensa, o 
facto de as notícias sobre a data 
da prorrogação «terem surgido 
em jornais de Hong-Kong», con- 
siderando que «cada um tirará a 
ilacção que quiser». 

A questão da prorrogação do 
prazo para a concessão de jogo 
em Macau foi também abordada 
pelo secretário adjunto para a 
Economia, Finanças e Turismo, 
Carlos Monjardino, em entrevista 
a um jornal de Hong-Kong. 

Um comunicado do Gabinete 
de Comunicação Social refere 
que nessa entrevista Carlos 
Monijzardino sublinhou que as 
autoridades chinesas têm sido 
informadas do andamento das 
negociações, mas frisou que até 
atransferônciao Governo de Ma- 
cau «é responsável pelas nego- 
ciações». 

Carlos Monjardino considerou 
que a declaração da China «não 
foi vita como uma interferência». 
Em seu entender, «Pequim quis 
mostrar uma data 'superior à 
transferência da administração». 


ERNON WALTERS — A Em- 
baixada dos Estados Unidos 
em Portugal disse que não 
está prevista a vinda a Lisboa, a 
título oficial, do general Vernon 
Walters, enviado especial do pre- 
sidente norte-americano a Euro- 


pa. 

“ Vermon Walters desloca-se 
amanhã a Madrid para se reu- 
nir com o ministro espanhol dos 
Negócios Estrangeiros, Fernan- 
dez Ordônez. 

Os meios de comunicação nor- 
te-americanos têm noticiado que 
a viagem de Vernon Walters a 
Europa tem por objectivo salien- 
tar aos aliados, que só a intensifi- 
cação das sanções económicas 
à Líbia poderá evitar uma nova 
acção militar norte-americana. 

«Não temos qualquer notícia 
da sua vinda a Lisboa, a sua 
deslocação não está prevista» — 
disse o assessor de Imprensa da 
Embaixada norte-americana em 
Portugal, sublinhando, no en- 
tano, que Vernon Walters «tem 
grande simpatia por Portugal, 
pelo que poderá deslocar-se cá 
em visita particular». 


SELOS - Castelos e brasões 
de Portugal ilustram os novos 
selos que os CTT vão colocar a 
partir de 18 de Setembro em cir- 
culação. 

Duas estampas de 22850 cada 
asair nesse dia exibem o castelo 
de Montemor-o-Velho e ocastelo 
de Belmonte. 

O primeiro castelo situado a 
três léguas da foz do Mondego 
que foi deixado em testamento 
por D. Sancho | a suas filhas, foi 
alvo de uma histórica polémica 
para a sua restituição à Coroa, 
através de um longo processo no 
qual interveio o Papa, litígio que 
só veio a terminar em 1923. 

O segundo castelo erguido no 
cabeço da margem esquerda do 
Zézere remonta à época pré-ro- 
mana embora só tenham apare- 
cido notícias da sua existênciano 
tempo de D. Afonso Il. 

Na altura a via militar romana 
que ligava Mérida à Guarda pas- 
sava nas suas proximidades. 


ONU - O novo represen- 
tante de Portugal na ONU, João 
de Matos Proença, apresentou 
as suas credenciais ao secretári- 
o-geral Javier Perez de Cusllar. 

À cerimónia decorreu na resi- 
dência do secretário-geral, onde 
Perez de Cuellar recupera de 
uma intervenção cirúrgica ao 
coração há cinco semanas. 

Matos Proença foi director- 
geral para Assuntos Políticos no 
Ministério Português dos Negó- 
cios Estrangeiros. Foi embaixa- 
dor na Checoslováquia entre 
1979 e 1981 e chefiou antes di 
so, entre 1976 e 1979, a Embai- 
xada na Nigéria. 

Formado em Direito, começou 
acarreira diplomática em 1961 e 
também serviu no Brasil e no 
Malawi, 


e-—nacional 


Como eventual alternativa a Cavaco Silva 


GUTERRES (PS) ADMITE 
GOVERNO DE INDEPENDENTES 


«Não é ao PS que cabe tomar iniciativas políticas, 
quer no sentido do derrube deste Governo, quer no sen- 
tido da formação de uma alternativa no imediato. Não 
estamos empenhados em nenhuma corrida para derrubar 
este Governo ou para o substituir no poder. O PS não 
quer eleições mas também não as teme.» 

Em entrevista ao programa «Nem Mais Nem Menos», 
da RDP, o dirigente socialista António Guterres exprimiu 
9 interesse do PS em consolidar a sua postura de princi- 
pai partido de oposição para se preparar para o confronto 
directo com o Governo minoritário do PSD. 


Convencido de que «o Governo 
se prepara para abrir uma crise 
política até ao fim do ano», Guter- 
res considera que o PS de Vitor 
Constâncio se encontra em condi- 
çõees de desempenhar o seu pa- 
pel, de alternativa ao PSD. 

«Está já a funcionar um gabinete 
de estudos com vista a termos já 
em £-tembro um «Governo som- 
bra», sormado por militantes do par- 
tido, de ambas as tendências, os 
quais se responsabilizarão por 
áreas concretas, de modo a poder- 
mos criar propostas de reforma a 
apresentar na próxima sessão le- 
gistativa». 

Guterres sustenta, e invoca em 
aboono da sua tese o violento dis- 
curso de Cavaco Silva no Pontaal, 
Algarve, que «toda a estratégia 
política do Governo ao longo do úl- 
timo ano, é uma estratégia política 
orientada para criar condições de 
instabilidade, para na altura mais 
conveniente o Governo desenca- 


dear uma crise ou, eventualmente, 
se demitir. 

Se estas previsões se consu- 
marem, aquele dirigente socialista 
afirma que «não nos parece que a 
fórmula governo de coligação seja 
a mais indicada na sequência de 
uma crise política». A fórmula a en- 
contrar - acrescenta - «pode ser a 
de um Governo de um só partido ou 
de um Governo de independentes 
apoiado pela Assembleia de Repú- 
blica.» 


A concorrência 
dos «eanistas» 


Para se firmar como alternativa 
ao Governo de Cavaco, o PS ad- 
mite, segundo Guterres, que o seu 
«principal concorrente eleitoral» é o 
PRD. 

Estando «o general Ramalho Ea- 
nes interessado, certamente, numa 
eleição para Presidente no futuro, e 
tehdo consciência que não poderá 
encontrar apoio no PS, compreen- 


de-se que ele procure essse apoio 
no PSD e procure aproximar-se de 
Cavaco Silva», afirmou António Gu- 
terres. 

«Esse namoro não é da nossa 
responsabilidade. Aguardamos 
serenamente o resultado dessa 
evolução»- acrescentou. 


Os erros do Governo 


Na entrevista que concedeu à 
RDP, Guterres teceu severas críti- 
cas ao Governo, o qual - disse - 
«tem fracassado rotundamente no 
aproveitamento da conjuntura mo- 
mentânea existente». 

Exemplificando os erros do Go- 
verno, Guterres citou a'actuação do 
Executivo de Cavaco no que coin- 
cerne os «mecanismos de concreti- 
zação da integração europei 
«política de relançamento do inves- 
timento» e «a criação de consensos 
para as reformas estruturais neces- 
sárias». 

Guterres criticou a ministra da 
Saúde, Leonor Beleza, com «algu- 
mas ideias generosas e simpáti- 
cas», mas que «se tem envolvido 
numa guerra sem quartel com a 
classe médica no seu conjunto, 
sem ter definido uma política global 
de saúde.» 

«E cometeu o gravíssimo erro» - 
acrescentou - «de combater certas 
formas imorais no funcionamento 
do sistema de saúde, mas fazendo- 
o à custa do desconforto dos doen- 
tes, o que vira os doentes contra a 


moralização do sistema de saúde.» 

Outras áreas de actuação do 
Executivo PSD que mereceram re- 
paraos de Guterres, foram a Justiça 
- «incapacidade global demonstra- 
da com a intervenção do ministro 
da Justiça aquando da fuga dos Ca- 
vacos» - a indústria - «o secretário 
de Estado funciona mais como um 
comissário político do que como um 
verdadeiro agente do desenvolvi- 
mento industrial» - e a agricultura - 
«levou-se mais de seis meses a pu- 
blicar os regulamentos em portu- 
guês, indispensáveis para os agri- 
cultores poderem concorrer aos 
fundos da CEE.» 


A «guerra» dos Açores 


António Guterres abordou tam- 
bém a «guerra» em torno dos sim- 
bolos da Região Autónoma dos 
Açores, admitindo, implicitamente, 
que a votação, na Assembleia da 
“República, do estatuto da fegião, foi 
descuidada. 

«Os deputados socialistas, ao 
votarem favoravelmente o estatuto 
na AR, fizeram-no no convenci- 
mento é na interpretação de que a 
norma relacionada com as bandei- 
ras não era susceptível de ter a in- 
terpretação que veio a ter depois e 
que é de facto lesiva do sentimento 
de unidade nacional.» 

Para Guterres, caso o Presidente 
da República, Mário Soares, não 
promulgue a lei, «o asunto deve ser 
ponderado de novo» e «os partidos 


Guterres: Governo — sombra do 
PS preparado para o que der e vier. 


políticos devem procurar, no qua- 
dro da AR, introduzir as alterações 
necessárias para adequar a lei à 
defesa de dois objectivos essen- 
ciais: salvaguardar a autonomia 
das regiões autónomas e salva- 
guardar a independência nacional.» 

Guterres exprimiu a sua compre- 
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ensão pela atitude dos militares, 
considerando que estes se «limi- 
taram a chamar a atenção para os 
inconvenientes que decorrem da 
interpretação que se permitiria fa- 
zer, se os símbolos regionais pu- 
dessem ser utilizados em instala- 
ções militares, com o mesmo grau 
de importância que os símbolos na- 
cionais.» 

«Não podemos aceitar que as 
Forças Armadas sejam regionaliza- 
das em Portugal.» 


Mais subsídios 
aos partidos 


Na entrevista ao programa «Nem 
Mais Nem Menos» da RDP, Guter- 
res referiu-se igualmente à má si- 
tuação financeira do PS, que - disse 
- «não nos preocupa exagerada- 
mente». 

Considerou, porém, que «os par- 
tidos deveriam ter um financia- 
mento significativo por parte do Es- 
tado», não apenas às direções na- 
cionais, através do subsídio da AR, 
«mas também de uma forma des- 
centralizada, através das assem- 
bleias municipais, às estruturas de 
base.» 


Segundo Guterres, esta prática 
permitiria reforçar a descentraliza- 
ção no interior dos partidos, e evitar 
que as forças políticas, por insufi- 
ciente financiamento público, ten- 
dam a viver «do tráfico de influên- 
cias e venda de acções de natureza 
administrativa e governamental.» 


TAXA DE JURO: - 15,25% (nas condições actuais). 


JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 
subscreva Certificados de Aforro (série B) 


* Acrescido de 0,5% ao ano até ao 5º ano de vigência. 
* Contagem trimestral de juros que são acumulados ao 


capital. 


ISENÇÃO DE TODOS OS IMPOSTOS 


Incluindo sucessões e doações. 


AMORTIZAÇÃO: 


Em qualquer momento a partir do fim do 3º mês da data 
de subscrição. 


Azevedo Soares presta declarações, à partida para o Zimbabwe. 


Pelos titulares ou outra pessoa indicada no acto de subs- 


Azevedo Soares à partida para Harare MOVIMENTAÇÃO: 


PORTUGAL ESTÁ 
BEM COM ÁFRICA 


O secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, 
Azevedo Soares, afirmou ontem que Portugal teria «certa- 
mente interesse» em que a questão de Timor-Leste fosse 
debatida na cimeira dos Não-Alinhados. 


Azevedo Soares fez a declaração 
à partida para Harare, onde vai as- 
sitir à referida cimeira e encontrar 
se com dirigentes africanos, entre 
os quais lideres de países de língua 
oficial portuguesa. 

No entanto, segundo o secretário 
de Estado, Portugal «não podia fa- 
zer nada» para que o assunto de 
Timor-Leste fosse incluído na 
agenda, por ter apenas o estatuto 
de convidado. 

Azevedo Soares confirmou que é 
portador de uma carta do Primeiro- 
Ministro português, Cavaco Silva, 
para o chefe do Governo do Zim- 
babwe, Robert Mugabe. 


O secretário de Estado não re- 
velou, no entanto, o teor da mensa- 
gem, afirmando que este deve ser 
«protegido por se tratar de um do- 
cumento entre dois chefes do Go- 
verno». Acrescentou apenas que 
esta carta «vem na linha» da que foi 
entregue ao chefe do Governo da 
Zâmbia. 

Sobre a África do Sul, Azevedo 
Soares afirmou que «não há indi- 
cios palpáveis, pelo menos públi- 
cos» de que tenha havido uma me- 
lhoria da situação naquele país. 


«O único sinal foi o último discur- 
so de Pieter Bolha - acrescentou - e 
esse foi desencorajador». 

No entanto, Azevedo Soares dis- 
se não querer «antecipar» a posi- 
ção final que o Governo português 
tomará na CEE sobre as sanções a 
aplicar à África do Sul. 

«A questão das sanções econó- 
micas tem evoluído, pelo menos de 
tom» - disse o secretário de Estado. 
E explicou que países como a 
Noruega e a Suécia tem «manifes- 
tado dificuldades na aplicação das 
sanções». 

Azevedo Soares confirmou que 
estão «praticamente assegurados» 
encontros seus com representantes 
dos países de lingua oficial portu- 
guesa e outros dirigentes afri- 
canos». 

«Não tenho qualquer matéria es- 
pecial para esses encontros» - ex- 
Plicou o secretário de Estado, fri- 
sando, no entanto, que um dos te- 
mas será a viagem que fez recente- 
mente a alguns países africanos” 

Sobre o papel de Portugal naque- 
le continente, Azevedo Soares co- 
mentou apenas que «Portugal está 
bem com África e os países africa- 
nos estão bem, com Portugal». 


SUBSCRIÇÃO: 
VANTAGENS: 


crição. 


Mediante indicação do nome, n.º de bilhete de identi- 


dade e data de nascimento. 


* Elevada taxa de juro. 


* Prémio anual até ao 5º ano. 

e Grande liquidez. 

* Acumulação automática dos juros. 
* A segurança oferecida pelo Estado. 


LOCAIS DE SUBSCRIÇÃO: 


LISBOA — Junta do Crédito Público 
Ministério das Finanças 

Praça do Comércio 

PORTO — Junta do Crédito Público 
Praça da Liberdade 

(Edifício do Banco de Portugal) 


OUTRAS LOCALIDADES: 


Em qualquer estação de Correio do País. 


CERTIFICADOS DE AFORRO 
uma opção para as suas economias 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
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SEGURANÇA SOCIAL 
ara 


A Segurança Social baseia-se no solidariedade da população trabalhadoro. 
É objecto fundamental do Segurança Social garantir aos beneficiórios um rendimento próximo do que 
auferiam no exercício da sua actividade profissional sempre que, em certos circunstâncias, se verifique o 
interrupção ou perda de salários. 

É o caso da airibuçõo de persões co trabalhadores que ainjom determinada idade ou se involidem para o 
trabalho. 


CONHEÇA E UTILIZE OS SEUS DIREITOS. z 
REGIME GERAL DE SEGURANÇA SOCIAL. 


A generalidade do população trabalhadora está abrangida pelo regime geral de segurança social e tem 
direito às suas pensões nos seguintes condições: 


e Pensão de velhice 


— Idade de 65 anos para homens e 62 para as mulheres, com o minimo de 120 meses de contribuições; 


* Pensão de invalidez 


— Incapacidade permanente para o trabalho, declarado por junta médico, com o minimo de 60 meses de 
contribuições. 


O valor da pensão depende do número de anos de contribuições e dos salários declarados. 

Para além da pensão mensal, o pensionista tem direito ao subsídio de Natal de igual valor. 

Nenhumo pensão pode ser de valor inferior a 30% ou superior a 80% do salário médio auferido, nos últimos 5 
anos, com melhores remunerações. 

No entanto, para evitar valores muito baixos de pensões, consequência de reduzido tempo de contribuição ou 
de baixo salário, estabeleceu-se a garantia de um valor minimo de pensão, neste momento de 6.900$00. 
O pensionista pode, ainda, ver acrescida a sua pensão eim 1.600800, se tiver cônjuge a cargo, e em 4.270800, 
no caso de ser gronde inválido e necessitar de assistência de outra pessoa. 


REGIME ESPECIAL DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS 


Este regime abrange os pequenos produtores e os trabalhadores eventuais, que pagam contribuições redu- 
zidas, e beneficiam de pensões de invalidez e velhice com o valor mínimo de 5.900500. 
O suplemento de grande invólido é, neste regime, de 3.660$00. 


REGIME NÃO CONTRIBUTIVO OU EQUIPARADO 


Finalmente, se o interessado não contribuiu para a segurança social ou se o fez por tempo insuficiente e se 
encontra: 


e em situação de carência — rendimentos não superiores a 30% ou 50% (sendo do casal) do salário minimo 
* com 65 anos ou em situações de invalidez 


tem direito à pensão social, no valor de 5.700500 e, se for caso disso, ao subsídio de grande inválido no 
montante de 3.660500, 


PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA 


No caso de morte dos beneficiários, os seus familiares (cônjuge e descendentes) podem ter direito a pensões de 
sobrevivência e aindo, ao suplemento de 2.560$00, no caso de grande invalidez. 


ENCARGOS COM PENSÕES 


O número de pensionistas é muito elevado (quase dois milhões), o que obrigo a dispender com pensões, no 
corrente ano, cerca de 250 milhões de contos, ou sejo, mais de 70 por cento das receitas cobradas pela 
segurança social. 

Com as restantes receitas e as comparticipações do Estado, são pagas as demais prestações: abonos de 
familia, subsídios de doença e maternidade, subsídios de desemprego e ainda suportados os encargos com os 
equipamentos sociais. 


CONHEÇA E UTILIZE OS SEUS DIREITOS, VEJA QUAL O SEU CASO 


Informe-se no Centro Regional de Segurança Social da área da sua residência. 
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FEBRE AFTOSA — A comis- 
são europeia mostrou-se des- 
contente com as medidas adop- 
tadas pelas autoridades italia- 
nas para combater a febre af- 
tosa que ataca o gado do norte 
do país e que já levou a Grã- 
Bretanha e a Grécia a tomar se- 
veras medidas de controlo para 
as suas importações de came 
da zona. Um funcionário do or- 
gão executivo dos doze consi- 
derou as medidas italianas «in- 
suficientes e mal aplicadas» e 
anunciou para a próxima se- 
mana uma reunião do Comité 
Veterinário Permanente para 
estudar acções mais eficazes 
no combate contra esta doença 
infecciosa que ataca o gado. 


EMBARGO — Um embargo às 
exportações sul-africanas de 
carvão vai criar uma penúria ar- 
tificial desta matéria prima e fa- 
zer subir os preços, indicou o 
presidente da Trans-Natal Coal 
Corporation, Steve Ellis, acres- 
centando que o boicote francês 
e dinamarquês ao carvão sul- 
africano já teve consequências 
nefastas na indústria carboní- 
fera sul-africana. Os produtores 
de carvão sul-africano, disse, 
foram obrigados a baixar ainda 
mais os seus preços para ver se 
conseguem encontrar novos 
mercados. 


PETRÓLEO - A descida do 
preço do petróleo a nível mun- 
dial no segundo trimestre de 
1986 provocou uma descida dos 
lucros da industria canadiana do 
petróleo e do gás para o seu 
nível mais baixo dos últimos 10 
anos - indicou o departamento 
de estatísticas de Ottawa. Os lu- 
cros da industria dos combusti- 
veis minerais (exploração e pro- 
dução de petróleo e gás me- 
tano) baixaram para metade do 
primeiro para o segundo trimes- 
tre de 1986, passando de 800 
para 400 milhões de dólares ca- 
nadianos. No quatro trimestre 
de 1985, estes lucros atingiram 
1,8 mil milhões de dólares cana- 
dianos. «Os lucros desta indús- 
tria nunca foram tão baixos nos 
últimos 10 anos», indicam as 
estatísticas do Canadá, especi- 
ficando que as vendas des- 
ceram de 6 mil milhões de dóla- 
res durante o primeiro trimestre 
de 1986 para 4,6 mil milhões no 
segundo. 


CRÉDITO — A Agência Ameri- 
cana para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID) decidiu 
atribuir um crédito de 1,6 mi- 
lhões de dólares ao Perú. Ao 
anunciar a decisão, o primeiro- 
ministro e ministro da economia 
peruano, Luís Alva Castro, su- 
blinhou que, apesar da decisão 
do Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI) de recusar novos em- 
préstimos ao seu país, os orga- 
nismos financeiros internacio- 
nais comtinuam a apoiá-lo. Alva 
Castro anunciou ainda que o co- 
mité dos bancos devedores do 
Peru aceitou uma proposta de 
reunião sobre a dívida externa a 
realizar em 25 de setembro em 
Nova York. 


TAXA DE DESCONTO — A 
Casa Branca manifestou a sua 
decepção pela decisão do 
Banco Central alemão federal 
de não alterar a taxa de des- 
conto. «Nós esperavamos que 
os outros países decidissem to- 
mar medidas similares às toma- 
das pelos Estados Unidos a fim 
de reduzir as taxas de juro», de- 
clarou Larry Speakes, o porta- 
voz da Casa Branca, para quem 
uma nova descida das taxas de 
juro dos grandes países indus- 
triais seria «um meio de esti- 
mular o crescimento econó- 
mico». Speakes absteve-se de 
mencionar explicitamente o Ja- 
pão e a França, directamente 
solicitados por Washington nas 
últimas semanas. 


CACAU — Os principais paí- 
ses exportadores e importa- 
dores de cacau vão reunir-se 
em Londres a partir de amanhã 
para uma sessao do Conselho 
da Organização Internacional 
do Cacau, no quadro do acordo 
internacional sobre o cacau em 
vigor desde Julho, e que visa 
estabilizar as cotações mundiais 
de cacau através do recurso aos 
stocks estratégicos. O acordo 
baseia-se principalmente na 
cooperação da Costa do Mar- 
fim, sem a qual as negociações 
teriam falhado. 


O Governo francês recomendou aos dirigentes do 
consórcio europeu «Airbus» a «maior firmeza» nas nego- 
ciações com a firma norte-americana «Macdonnell Dou- 
glas» sobre uma eventual cooperação entre as duas em- 


presas. 


«Sempre que os europeus ela- 
boram bons projectos, os Estados- 
Unidos propõem acordos de coo- 
peração para aproveitarem a nossa 
tecnologia» — afirmou um alto fun- 
cionário do Ministério francês dos 
Transportes. 

Está previsto, durante a Feira In- 
ternacional de Aeronáutica, que se 
realizará em Farmborough, Grá- 
Bretanha, em princípios de Setem- 
bro, um encontro entre os dirigen- 
tes do consórcio «Airbus Indus- 


LANÇA-SE 


tries», Jean Pierson, e da «Mcdon- 
nell Douglas», Jim Worsham, para 
analisar projectos de cooperação. 

As negociações estão condicio- 
nadas por dois factores importantes 
na actual conjuntura internacional: 
a clara diminuição das vendas da 
«Airbus» no primeiro semestre de 
1986 e os importantes contratos 
conseguidos, no mesmo periodo, 
por outro gigante da indústria aero- 
náutica norte-americana, a 
«Boeing». 


EM NOVO MERCADO 


A Transportadora Aérea Nacional lançou-se num novo tipo de 
Mercado ao realizar a manutenção de aviões executivos. 


A TAP executou diversas inspecções a dois aviões Boeing 727/ 
100 tipo executivo, um zairense e um saudita, nas últimas semanas, 
tendo sido a primeira vez que a transportadora aérea nacional reali- 
zou manutenção deste tipo de aeronaves, «alargando deste modo o 
seu campo de actividade num mercado muito importante», diz um 


comunicado da empresa. 


A TAP recebeu, entretanto, um Boeing 707 da companhia aérea 
angolana para inspecção e o 29º de 35 aviões da companhia Federal 
Express, também para manutenção, no âmbito de um contrato inicia- 


do há cerca de dois anos. 


Governo francês recomenda «firmeza» 


«AIRBUS>» EUROPEU PRETENDIDO 
POR FIRMA NORTE-AMERICANA 


A «Modonnel Douglas» está in- 
teressada em fabricar o bi-reactor 
europeu nos Estados-Unidos, o que 
abriria grandes perspectivas ao 
consórcio europeu no mercado nor- 
te-americano. 

Mas a «Medonnell» pretende 
também adquirir a patente das asas 
do Airbus «A-330» para equipar o 
seu avião «MD-11» , um tri-reactor 
“de longo raio de acção, versão so- 
fisticada do DO-10 e rival directo do 
avião de grande porte «A-340», 
cujo fabrico figura nos planos do 
consórcio europeu. 

Os especialistas consideram que 
a venda de esta patente à firma nor- 
te-americana implicaria o abandono 
do projecto «A-340» por parte da 


Airbus. 

Os responsáveis franceses do 
consórcio «Airbus» declaram-se 
dispostos a ceder a «Mcdonnell» a 
comercialização do «A-330» no 
mercado norte-americano em troca 
da renúncia da firma norte-ameri- 
cana ao fabrico do modelo «MD- 
11» e da cooperação da «Mcdon- 
nel» na construção do futuro qua- 
dri-reactor europeu. 

Meios próximos do Governo de 
Paris reconhecem que a posição 
negociadora do consórcio europeu 
ficou enfraquecida pela quebra de 
19 por cento das vendas de «Air- 
bus» no primeiro semestre de 1986 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. 


Governo de Macau esclarece 


CONCESSÃO DE JOGO 
VAI SER PRORROGADA 


O porta-voz do Governo de Macau disse que a pro- 
posta para a prorrogação da actual concessão do jogo de 
Macau prevê a sua continuldade no «máximo por dois 
períodos de cinco anos com início em Janeiro de 1992». 


Nuno Delerue, em conferência de 
imprensa no Palácio do Governo, 
esclarecia notéias de várioa jornais 
de Hong-Kong, veículadas nos últi- 
mos dias e que garantiam que «a 
China tinha já autorizado a prorro- 
gação das concessõoes do jogo 
dos casinos de Macau à administra- 


IFADAP celebrou acordo com as Caixas 


SUBSÍDIOS DA CEE 
PARA AGRICULTORES 


As Caixas de Crédito Agricola Mútuo vão receber dos 


agricultores os projectos de investimento destinados 


beneficiar de subsídios da CEE de acordo com um proto- 
colo assinado pelas caixas e pelo Ifadap. 


Os projectos dizem respeito ao 
regulamento 797 das Comunidades 
Europeias cuja adaptação a Portu- 
gal estabelece as ajudas a que os 
agricultores portugueses terão 
direito e a que podem candidatar-se 
a partir de amanhã, dia 1 de Se- 
tembro. 

Através do protocolo a Federa- 
ção Nacional ads Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo (Fenacam) compro- 
mete-se com o Instituto Financeiro 
para o Desenvolvimento da Agricul- 
tura e Pescas (IFADAP) a receber 
os projectos de investimentos ap- 
presentados pelos agricultores «in- 
dependentemento desses planos 
envolverem ou não o recurso ao 
crédito». 

O protocolo acrescenta que sem- 
pre que o projecto apresentado 
pelo agricultor seja financiável pelo 
sistema de crédito agrícola mútuo a 
caixa receptora analisa-o e, através 


da Fenacam, envia-o para o Ifadap 
já com toda a documentação ne- 
cessária e acrescida de «uma posi- 
ção de princípio» da Caixa Central 
de Crédito Agrícola Mútuo sempre 
que a instituição esteja envolvida 
no financiamento, 

Em contrapartida, as caixas de 
crédito agrícola mútuo comprome- 
tem-se a ajustar os seus financia- 
mentos aos projectos apresentados 
pelos agricultores para beneficiar 
das ajudas da CEE. 

Depois de apreciados e aprova- 
dos os projectos que beneficiem 
igualmente de financiamentos do 
crédito agricola mútuo o Ifadap de- 
posita a comparticipação aque o 
candidato tiver direito na sua conta 
de depósitos à ordem «após terem 
sido utilizadas no investimento as 
verbas correspondentes aos mon- 
tantes de crédito concedido pela 
caixa». 


O presidente do Ifadap, Joaquim 
Ferreira do Amaral, justificou a assi- 
natura do protocolo com a Fena- 
cam dado o facto de as Caixas de 
crédito Agrícola Mútuo serem «ins- 
tituições de confiança dos agricul- 
tores portugueses, muito criteriosos 
na escolha das instituições que lhes 
merecem confiança». 

«O sistema de crédito agrícola 
mútuo representa actualmente uma 
realidade pujante e um exemplo de 
sucesso que deveria ser repetido 
noutros sectores de actividade» 

Ferreira do Amaral considera que 
é altura de «participar num mo- 
mento histórico da agricultuta portu- 
guesa do qual, para o bem ou para 
o mal, todos nos recordaremos da- 
qui a muitos anos». 

Pela Fenacam, Bento Gonçalves, 
afirmou que a assinatura deste pro- 
tocolo culmina um percurso iniciado 
há cerca de cinco anos com a en- 
trada das Caixas de Crédito Agrí- 
cola Mútuo no sistema financeiro do 
IFADAP (Sifap) e que levou a um 
«crescimento espectacular» do cré- 
dito agrícola múluo. 


ção da STDM, presidida por Stan- 
ley Hoo. 

Um dos jornais, «South China 
Morning», refere que o Governo de 
Macau lançou uma ameaça «vela- 
da» à China, quando negou que ti- 
vesse autorizado qualquer conces- 
são de jogo àquela empresa até ao 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


O mais pequeno dos Airbus, o «A 
320», de 150 lugares, com um pre- 
qo de 33 milhões de dólares por 
unidade, continua, no entanto, a ser 
muito procurado. Desde 0 início do 
ano em curso, foram vendidos 44 
aviões deste tipo, o que representa 
mais de dois terços das vendas do 
consórcio europeu, contra 31 (me- 
nos de metade das vendas totais) 
em 1985. 

As vendas dos aviões de grandes 
dimensões, A-300 e A-310, que 
custam respectivamente 70 e 55 
milhões de dólares cada um, dimi- 
nuiram fortemente, com 6 e 13 
aviões deste tipo vendidos no pri- 
meiro Semestre de 1986, contra 18 
e 29 no mesmo período de 1985. 

O Ministério francês dos Trans- 
portes espera que a entrada em 
produção dos modelos A-330 e A- 
340 contribua para relançar as ven- 
das do consórcio europeu que as- 
pira a conquistar, a médio prazo, 
um terço do mercado mundial. 

As boas perspectivas da aero- 
nautica comercial europeia foram 
afectada pelo êxito alcançado pela 
firma norte-americana Boeing, o 
mais directo rival do consórcio «Air- 
bus», com as vendas do novo mo- 
delo «mastodonte», 747-400, equi- 
pado com reactores Rolls Royce e 
um raio de acção de 13 mil quilóme- 


tros. 
A Boeing acaba de assinar um 


contrato com a British Airways para 
a entrega de 16 aviões 747-400, 
por um valor de 2 300 milhões de 
dólares e um contrato de opção por 
outros 12 aviões do mesmo tipo. 
As companhias Lufthansa, KLM e 
Singapore Airlines, entre outras, 
manifestaram já o seu interesse em 
adquirir o novo Boeing. O Governo 
francês considera que a coopera- 
ção entre «Airbus» e «Medonnell 
Douglas» para a construção do 
quadri-reactor europeu e a única 
oportunidade que as duas firmas 
tem de impedir a Boeing de con- 
quistar a hegemonia do mercado 
mundial dos aviões comerciais de 
grande capacidade e raio de acção. 


ano 2012. 

«A data de 2012 nunca foi men- 
cionada nas negociações entre o 
governo de Macau e a administra- 
ção da STDM» — afirmou por outro 
lado, em entrevista concedida 
âquele jornal, o Secretário Adjunto 
para a economia, finanças e 
turismo, Carlos Monjardino. 

Nuno Delerue referiu que a data 
de «2012 é uma data como qual- 
quer outra», pois «nunca se falou 
naquela data». 


PS ACUSA GOVERNO 
DE «ENTERRAR» 
SECTOR MINEIRO 


O PS acusou o governo de «não ter a menor ideia do que fazer ao 


sector mineiro em crise, limitando-se a passar certidões de ôbito as 
empresas sem utilizar qualquer mecanismo que possa compensar as 
gentes e as regiões afectadas». 


Em comunicado emitido a propósito da situação nas minas da 
Panasqueira, o PS acusa o secretário de Estado da industria de «se 
comportar como um governante da república das bananas - que não 
somos - em que os interesses da multinacional são sagrados e intocá- 
veis». 

O PS critica a intervenção televisiva do secretario de Estado da 
industria, no dia 22 de julho, «em que estranhamente falou no encer- 
ramento das minas - estranhamente, porque nem a empresa o decla- 
rou nem o parece desejar - o que levou os trabalhadores, asustados 
com o espectro do desemprego, a aceitar a dispensa de serviços que 
a empresa lhe fazia». 


«Numa altura em que a administração negociava com os sindicatos 
a libertação de mão de obra, a intervenção do governo veio dar força 
aos propósitos da empresa e enfraquecer as posiçõoes sindicais, 
permitindo - como agora se verifica - acções de intimidação, prepotên- 
cia e abuso de poder como foi o caso da retirada unilateral das 
regalias sociais adquiridas», afirma o comunicado. 

O comunicado acrescenta que «estando em causa os interesses 
mineiros de uma região que vive à sombra das minas, delas depen- 
dendo inteiramente, o governo e pela intervenção em favor dos in- 
teresses da empresa e ignora o verdadeiro drama social resultante 
para milhares de famílias e para a economia regional, após o encerra- 
mento das minas». 


31 de Agosto de 1986 


O Comérrio do Porto 


QUARTETO DETIDO 
APÓS SAQUEAR TABERNA 


A PSP deteve quatro jovens que, na madrugada de 
ontem, acabavam de assaltar uma casa de pasto da Rua 
das Antas, perante o olhar impotente do seu proprietário, 
um deficiente motor. Os petiscos necessários a uma cela 
tardia valeram ao quarteto uma noite nas celas da polícia 
e posterior transferência para Custóias, onde deverão 
aguardar julgamento por ordem do Tribunal de Instrução 


Criminal do Porto. 


Cerca das quatro horas Joaquim 
Cardoso, de 17 anos, João Maia, 
de 24 anos, José Osório, de 18 
anos e Armando da Fonseca, de 24 
anos, todos residentes na Rua das 
Antas, entraram na casa de pasto 
depois de terem estroncado a porta 
de entrada, apoderando-se de pre- 
sunto, queijos, frango já assado e 
quatro garratas de vinho, pondo-se 
de seguida em fuga. 

De outro ponto do estabeleci- 
mento, o proprietário, Manuel An- 
tero, de 47 anos, presenciou toda a 
pilhagem, decidindo-se, prudente 
mente, a não intervir, dado o nú- 
mero de assaltantes. 

Porém, os gatunos estavam 
mesmo em dia não, pois no mo- 
mento em que abandonavam o 
tasco, deram de caras com um car- 
ro patrulha da PSP, sendo captura 
dos após uma curta perseguição, 
durante a qual tentaram desfazer- 
se dos géneros atirando-os para 


debaixo de um automóvel que se 
encontrava estacionado nas ime- 
diações. 


Duo apanhado 
com um quarto 
de haxixe 


No decorrer de uma «Operação 
Stop», levada a efeito, durante a 
madrugada de ontem, no Lugar de 
Mó de Baixo, elementos da GNR do 
posto de S. Mamede de Infesta 
apreenderam 250 gramas de. ha- 
xixe. Os dois ocupantes do veículo 
onde foi encontrada a droga reco- 
lheram já a Custóias de acordo com 
uma determinação do Tribunal de 
Instrução Criminal de Matosinhos. 

Paulo Rebelo da Silva Renito, de 
35 anos, vendedor, residente na 
Rua de Sá e Melo, S. Mamede de 
infesta,, e Domingos Azevedo Pinto 
da Silva, de 23 anos, residente na 
Quinta da Arroteia, igualmente em 


S. Mamede de Infesta, «cairam» na 
operação cerca da uma hora. 

Como é hábito, o carro em que 
seguiam, propriedade de Paulo Re- 
nito, foi revistado, tendo a droga 
sido encontrada debaixo de um dos 
bancos da frente do veículo. À falta 
de melhor explicação, ambos dis- 
seram desconhecer a existência da 
droga, avançando com a hipótese 
de que o «produto» ali pudesse ter 
sido deixado por um indivíduo a 
quem tinham dado boleia. 

Este argumento deve ter sido, 
aliás, insuficiente para convencer o 
Juíz de Instrução Criminal, que os 
remeteu a ambos para Custóias, 
onde deverão aguardar juigamento. 


Assaltos 

a residências: 
donos fora... 
gatunos dentro 


A época balnear é normalmente 
propícia a um aumento do número 
de assaltos a residências, devolu- 
tas em grande parte por ausência 
dos proprietários, em gozo de 
férias. Anteontem, de apenas duas 
casas, os gatunos levaram objectos 
em ouro no valor de 315 contos. 

Maiores razões para queixa terá 
Dorinda da Silva, de cuja residên- 


ee 
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Secretaria de Estado da Segurança Social 


CENTRO NACIONAL DE PENSÕES 


AVISO 


Dada a alteração da forma de pagamento das pensões aos 
pensionistas que as recebiam através do banco, o Centro Nacional 
de Pensões, relativamente às pensões do corrente mês, esclarece o 


seguinte: 


1. Os pensionistas que habitualmente recebiam a sua pensão 
através de banco, recebê-la-ão ainda este mês no mesmo banco e 
no mesmo dia, caso tenham declarado que pretendem continuar a 
utilizar o sistema bancário e tenham correctamente preenchido o 


impresso enviado. 


2. A partir do próximo mês de Setembro, para estes pensionis- 


tas, o 


pagamento começará a ser efectuado pelo sistema de trans- 


ferência para a conta bancária que escolheram. 


Oportunamente receberão aviso com a confirmação efectiva 
desta alteração e indicação da data em que a pensão é creditada na 


conta bancária. 


3. Se não optou pelo novo sistema, ou no caso de a sua 
pensão não se encontrar a pagamento no banco, é porque a mesma 
lhe será enviada por vale de correio directamente para a sua mora- 
da, devendo recebê-la até ao dia 28 do corrente mês. 


Lisboa, 18 de Agosto de 1986 


O CENTRO NACIONAL DE PENSÕES 


ARRASTA 


cia, no Lugar de Santeiro, em Leça 
da Palmeira, Matosinhos, foram fur- 
tados objectos avaliados em 250 
contos. O segundo alvo escolhido 
foi a residência de Armando Laran- 
jeira, na Rua de S. Gens, em Mato- 
sinhos. O ouro que dali foi furtado 
valia 65 contos. Ambos os assaltos 
tiveram em comum o facto de terem 
sido efectuados durante o dia e por 
arrombamento. 

O arrombamento permitiu igual- 
mente aos gatunos o acesso ão in- 
terior dos escritórios da firma «Gru- 
polis - Transportes Internacionais 
Lda.», durante a madrugada de an- 
teontem. Dali foram furtados 200 
contos em dinheiro, que se encon- 
travam dentro de dois cofres e um 
par de máquinas de calcular avalia- 
das em 15 contos. Os danos provo- 
cados na porta de entrada e nos 
cofres, foram orçados em 60 
contos. 


«Rato» apanhado 
em flagrante 


Um trolha foi surprendido por 
uma patrulha da PSP no interior de 
um automóvel que tentava assaltar 
cerca das 16 horas de anteontem, 
na avenida Ramos Pinto, em Vila 
Nova de Gaia. 

Trata-se de Joaquim Ferreira Ra- 
mos, de 19 anos, morador no Lugar 
de Santeiro, em Leça da Palmeira, 
Matosinhos, que partira já, na altura. 
da captura, um vidro do automóvel 
que o seu proprietário, Joaquim 
Francisco, emigrante em França, 
avaliou em 15 contos. 

Joaquim Ramos foi ontem pre- 
sente no TIC de Gaia. 


porto/metrópole — 


Preocupado com os incêndios 
no «terreno da Mobil» 


NARCISO MIRANDA 
PEDE AJUDA À PJ 


O presidente do Município de Matosinhos enviou ao direc- 
tor da Polícia Judiciária do Porto um ofício pedindo investigações 
sobre a origem dos incêndios que ultimamente têm acontecivo numa 
ilha de barracas junto à Circunvalação, em frente ao Parque da 
Cidade. 

No ofício, Narciso Miranda dá conta dos incêndios que nas últi- 
mas semanas têm surgido em barracas daquela ilha, por períodos de 
tempo curtos, «numa altura em que os cidadãos, normalmente, estão 
nas suas ocupações». 

O presidente daquela autarquia, que solicita a investigação da PJ 
no sentido de averiguar se «estamos na presença de actos crimino- 
sos», afirma que os fogos já destruiram mais de uma dezena de 
barracas. 

«Curiosamente ou por mera coincidência» — diz o autarca, 
durante o mesmo período em que surgiram estes incêndios foram 
«identificadas as diligências e pressões, junto da Câmara, para se 
resolver a situação». 


Moradores apreensivos 


«lndependentemente da problemática das condições sub-huma- 
nas em que estes cidadãos vivem e da incapacidade da Câmara para 
resolver este 'cancro social!, é 1.usso entender que, importa esclare- 
cer dúvidas e suspeitas que começam a crescer sobre a origem dos 
incêndios» — refere o ofício que acrescenta que os «próprios mora- 
dores insistem em manifestar apreensão face a esta situação». 

Refira-se que existe na zona da Circunvalação, em frente ao 
Parque da Cidade do Porto, um núcleo de mais de uma centena de 
barracas, num terreno designado por «terreno da Mobil» onde resi- 
dem, há mais de doze anos, cerca de 120 famílias em precárias 
condições. 

Há cerca de sete anos que foram iniciadas algumas diligências, 
junto da Câmara Municipal de Matosinhos, para o realojamento des- 
tas famílias e consequentemente «libertar» a área de terreno onde 
está instalada a referida «ilha». 


«OO roça ONÓRIO FONSECA 


*r Ebro iarnNra DO SALÃO SOUSA & ONÓRIO 
PARTICIPA ÀS SUAS ESTIMADAS CLIENTES QUE SE 
ENCONTRA NO SEU NOVO SALÃO, NA RUA DE 
SANTA CATARINA, 42-2.º ESQ.º, A PARTIR DO DIA 1 
DE SETEMBRO. 


TODOS OS DIAS, ENTRE AS 20 E AS 22 HORAS, TEREMOS MUITO GOSTO 
EM OFERECER-LHE O CAFÉ DO JANTAR 


BINGO 


PORTO — BRASÍLIA 
no SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


PARQUE AUTOMÓVEL GRATUITO 


NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


AMPLA, AGRADÁVEL 
OR EQUIPADA SALA DE 
(6) BINGO DO NORTE DO PAÍS 


TODAS AS MESAS EQUIPADAS COM O 
MODERNO SISTEMA DE TELEBINGO 


JUNTAMENTE COM O PRÉMIO DE BINGO 
TEMOS EM JOGO O PRÉMIO ACUMULADO 
QUE PODERÁ DAR-LHE LARGAS DEZENAS DE 
CONTOS NUM MESMO CARTÃO. 


NA OCUPAÇÃO DOS SEUS TEMPOS LIVRES 
PROPORCIONAMOS-LHE ENTRETENIMENTO COM 


CONFORTO E BEM-ESTAR 


MAIS UMA REALIZAÇÃO 


TODOS 


(PÓVOA DE VARZIM 


= 


PORTUGAL 


OS ARTIGOS DE MODA 


E QUALIDADE SÃO SALDADOS 
—— SENHORA « HOMEM « SPORTSWEAR -—— 


GALERIAS 
RUA DE CEDOFEITA, 117 A 135 


VISITE AMANHÃ 


MINIMAX 
PORTO 


1o— porto/metrópole 


Tomar consciência das «múltiplas carências e deficiências com que se debate o Hospital de S. João», foi o objectivo da recente visita levada a cabo 
pelos deputados do PRD, às instalações daquele estabelecimento de Saúde. (Foto de José Albino) 


Deputados do PRD visitaram o «S. João» 


SERVIÇOS PERIFÉRICOS 
TRAVAM FUNCIONAMENTO 


Os deputados do Partido Renovador Demecrático 
(PRD), eleitos pelo círculo do Porto, afirmaram ontem que 
«vão contribuir, pelos meios que estão ao seu alcance, 
para a resolução dos problemas» do Hospital de S. João. 


Em comunicado divulgado, os 
deputados acrescentam que «têm 
consciência de que os proble- 
mas da saúde em Portugal cons- 
tituem um problema de fundo 
que não se resolve com medidas 
pontuais». 

Os parlamentares renovadores- 
democráticos visitaram este hospi- 
tal e transcrevem a afirmação de 
um membro da Direcção Clínica, 
segundo o qual «o desprestígio 
dos médicos começou com o 
funcionamento das Caixas de 
Previdência». 

«As múltiplas carências e defi- 


ciências com que se debate o 
Hospital de S. João — refere-se no 
texto do PRD — foram salientadas 
e observadas pelos deputados». 

Este estabelecimento dispõe de 
1146 médicos, 959 enfermeiros, 
345 administrativos, 168 paramédi- 
cos, 116 instalações e equipa- 
mento, e 942 serviços gerais — assi- 
nala o PRD na sua comunicação. 

Esta prossegue indicando que 
em 1985 foram ali intemados 32500 
doentes e efectuadas 189000 con- 
sultas, 285700 urgências, 707000 
análises, 98600 radiografias e 
17100 operações. 


Em S. Mamede de Infesta 


SANTO ANTÓNIO DO TELHEIRO 
— PRIMEIRA FESTA DA VILA 


A exemplo de anos anteriores, as populares festas de 
Santo António do Telheiro, em S. Mamede de Infesta, vão 
decorrer nos próximos dias 5, 6, 7 e 8, para o que já se 
elaborou um interessante programa das festividades. 


Organizadas pela Comissão de 
Festas a Santo António do Telheiro, 
padroeiro do lugar, as solenidades 
são, este ano, especialmente dirigi- 
das à população local, como forma. 
de a saudar pela elevação da vasta 
freguesia de S. Mamede de Infesta 
avila. 

Apesar das contrariedades este 
ano verificadas no trânsito, por 
força da realização de obras nas 
ruas de Silva Brinco e de Godinho 
de Faria, o programa, ainda que 
mais modesto, não deixa de paten- 
tear O habitual bairrismo típico dos: 
grandiosos e tradicionais festejos 


domingo, pelas 11 horas — missa 
solene campal; 14 — entrada da 
Banda Sociedade Musical 1º de 
Agosto de Coimbrões, junto à Igreja 
Matriz de Paranhos; 16,30 — majes- 
tosa procissão em honra do Santo 
António do Telheiro e Nossa Se- 


De acordo com as indicações do 
PRD, «a demora média de doen- 
tes internados é de 14,5 dias» o 
«à urgência chega um doente em 
cada 1,5 minutos». 


Os renovadores observam ainda 
que «o hospital está inacabado, 
pois, aquando da sua constru- 
ção, foram desviadas verbas 
para o caminho de ferro da Beira 
e daí para cá nunca m 
obras foram concluída: 


Assinalaram também que «tem 
havido apolo da Fundação 
Calouste Gulbenkian, designada- 
mente na unidade de cuidados 
Intensivos, enquanto se verifica 
a necessidade absoluta da cons- 
trução de um pavilhão para a 
montagem da tomografia axial 


nhora de Fátima, com itinerário a 
designar; acompanham a procis- 
são, uma guarda de honra, feita 
pela GNR com banda, e várias con- 
frarias da freguesia; 21 horas — 
grandioso leilão de oferendas, de- 
Signadamente dois tourinhos e 
vários suínos; segunda-feira, pelas 
21 horas, leilão de oferendas; 22,30 
horas — sensacional sorteio; terça- 
feira, 0,30 horas — fogo de artifício. 

De referir que a actual Comissão 
de Festas do santo venerado acu- 


computorizada». 
«A ausência de serviços perl- 
féricos que sirvam de tampá 
como a falta de Hospitais na Maia 
e Gondomar, e o deficiente fun- 
cionamento do de Matosinhos, 
criam enormes dificuldades na 
operacionalidade do Hospital de 
S.João, as quais se reflectem na 
urgência, que tem de atender 
cerca de 900 casos diários» — su- 
blinham os deputados do PAD. 


Estes salientam ainda que «85 
por cento dos doentes entram 
pela urgência, quando deveriam 
entrar pela consulta externa» e 
que «é urgente a substituição e 
reequipamento do serviço de 
ralos X, para o que é preciso 
cerca de um milhão de contos». 


mula a missão com a responsabili- 
dade da execução de obras. Neste 
domínio, os seus dinamizadores 
estão já a concluir a construção de 
uma casa mortuária, anexa à ca- 
pela, e a benzer no decorrer das 
festas. 

A obra, que está orçada em cerca 
de dois mil contos, é a satisfação de 
uma necessidade premente, há 
muito sentida, e marco de um ser- 
viço social para bem da comuni- 
dade local. 


Retirados cartazes 


31 de Agosto de 1586 
O Comérrio to Porto 


da Festa do Avante 


PCP CONTESTA 
CÂMARA DO PORTO 


A direcção da Organização Regional do Porto (DORP) 
do Partido Comunista Português acusou a Câmara Muni- 
cipal do Porto de «destruir a propaganda política actual, 
designadamente os cartazes anunciadores da Festa do 


Avante». 


Brigadas de trabalhadores da 
Câmara Municipal do Porto têm 
vindo a retirar das paredes propa- 
ganda política, a pretexto de «pro- 
ceder à limpeza da cidade». 

O pessoal camarário tem instru- 
ções para não retirar cartazes com 
actualidade — disse um informador 
do município — «mas, sim, apenas 
a propaganda desactualizada». 
Recorde-se que a Festa do Avante 
se realiza em 5, 6 e 7 de Setembro. 


A DORP do PCP considera que 
«as brigadas da Câmara estão a 
actuar de forma ilegal e a violar 
grosselramente as liberdades de- 
mocráticas conquistadas com o 
25 de Abril e consagradas na 
Constituição da República». 


O PCP salienta que «Já anterior- 
mente alertou para os verdadel- 
ros propósitos antidemocráticos 
de elementos afectos ao Go- 
verno minoritário do PSD, Invo- 
cando a pretensa necessidade de 
limpar as paredes das zonas ur- 
banas». 


«Na realidade — afirma a DORP 
do PCP — o que pretendem é des- 
truir a propaganda política que 
lhes é desafecta e pôr em causa 
os direitos democráticos do 
povo português». 

Os comunistas reclamam, em co- 
municado, «que seja de Imediato 
posto cobro a tals actos, que se- 
jam apuradas as responsabllida- 
des e punidos os que os prati- 
caram». 

Ao mesmo tempo, a DORP «rea- 
firma com firmeza que os comu- 
nistas do Porto, em circunstân- 
cla nenhuma deixarão de utilizar 
todos os direitos consagrados 
na Constituição e de lutar Incan- 
Savelmente em sua defesa». 

O comunicado da DORP do PCP 
conclui afirmando que, «Indepen- 
dentemente da reparação a que 
se acha com direito, Irão ser no- 
vamente colocados cartazes 
anunciadores da Festa do Avante 
em todos os locais onde se verifi- 
cou a sua destruição pelas briga- 
das da Câmara». 


Nos dias 5 e 6 de Setembro, no Porto 


ENCONTRO NACIONAL 
DE COOPERATIVAS 
AGRÍCOLAS E CRÉDITO 


A CONFAGRI - Confederação Nacional das Federa” 
ções das Cooperativas Agrícolas de Portugal, CCRL, val 
realizar em 5 e 6 de Setembro, no Porto, o | Encontro 
Nacional de Cooperativas Agrícolas e de Crédito Agrícola, 
durante o qual será analisado, entre outros temas, a Im- 
portância e inserção das cooperativas na agricultura por- 
tuguesa e no contexto europeu. 


Durante o encontro serão tam- 
bem analisadas a actividade da 
CONFAGRI ao longo do primeiro 
semestre deste ano e a acção dos 
representantes dos agricultores 
junto da Comunidade Económica 
Europeia, concretamente no Co- 
mité Económico e Social da CEE, 
nos conselhos consultivos e nos di- 
versos grupos de trabalho. 

A CONFAGRI, que reúne quatro 
federações (FENACAM — Federa- 
ção Nacional das Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo, FENALAC — Fe- 
deração Nacional das Uniões Coo- 
perativas de Leite e Laticínios, FE- 
NADEGAS — Federação Nacional 
das Adegas Cooperativas e FENA- 
GRO — Federação Nacional das 
Cooperativas Agrícolas de Compra 
e Venda), 16 uniões e 58 cooperati- 
vas, representa 468800 associa- 
dos, sendo o seu principal objectivo 
desempenhar funções de parceiro 
social junto das diferentes entida- 
des nacionais e estrangeiras e re- 
presentar o sector cooperativo do 
ramo agrícola, no plano interno e 
externo. 

“São ainda objectivos da Conte- 
deração, fomentar o desenvolvi- 
mento do cooperativismo agrícola, 
acções de apoio às associadas na 
elaboração de projectos, assistên- 
cia técnica e jurídica, informática e 
social, desenvolver iniciativas de 


peer 


formação profissional e de divulga- 
ção e informação. 

Para o encontro está previsto o 
seguinte programa: dia 5, pelas 
10.00 horas — análise da actividade 
da CONFAGRI até ao fim do primei- 
ro semestre de 1986; analisar e de- 
cidir sobre o organigrama da CON- 
FAGRI, analisar o plano de activi- 
dades é orçamento da Cooperativa 
para o ano de 1987; atribuição das 
quotas a suportar pelas federadas, 
para o orçamento da CONFAGRI e 
datas para a sua realização; abor- 
dagem dos regulamentos internos e 
sua articulação com o escritório de 
Bruxelas, assim como o modo da 
coordenação dos peritos aos da 
responsabilidade da CONFAGAI; 
análise do artigo 16 dos estatutos; 
assuntos diversos. 

No dia 6, também pelas 10.00 ho- 
ras, a ordem de trabalhos prevista é 
a seguinte: apresentação da estru- 
tura da CONFAGRI; apresentação 
dos membros, seus representan- 
tes, nos Comités Consultivos da 
CEE e do seu representante per- 
manente em Bruxelas; análise da 
importância das cooperativas agri- 
colas na agricultura portuguesa e a 
sua inserção na política agrícola co- 
mum da CEE. 

Às 17.00 horas haverá uma con- 
ferência de Imprensa a realizar pela 
direcção da CONFAGRI. 


informação 


Conselho de Gerência 


(E) 


do «Santo Antoninho do Telheiro», 
em que a alegria e sá convivência 
são autênticos cartazes. 

Do programa destacamos: quin- 
ta-feira, 4, pelas 21,30 horas — ac- 
tuação do conjunto musical 
«Harpa», do Porto; sexta-feira, à 
mesma hora — conjunto musical 
«Roconorte», de Monção; sábado, 
às 16 horas — bênção da Capela 
Mortuária do Telheiro; 21 horas — 
noite de folclore, com exibição do 
Rancho Infantil de S. Mamede de 
Infesta, Rancho Infantil de Matosi- 
nhos-Leça, Rancho Regional de 
Guifões; 23 horas — sessão de fogo 
de artifício, pelo pirotécnico Fran- 
cisco F. Ponte & Filhos, Lousada; 


CLIMEX 


! para um ambiente 
| melhor 


INFORMAÇÃO AO PÚBLICO 


o Conselho de Gerência do STCP informa que não estando prevista durante 
a próxima semana qualquer greve, não haverá, portanto, o serviço de trans- 
portes alternativos, mantendo-se os horários normais. 
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O CONSELHO DE GERÊNCIA 


31 de Agosto de 1986 
O Comérrio do Porto 


Mais de 50 mil pesso 


as sem lugar nos barcos 


CEUTA «ENTUPIDA» 


Cerca de 10.000 automóveis com mais de 50.000 pessoas, entre elas 3.000 crianças, 
encontravam-se ontem retidos em Ceuta, por não terem lugares nos barcos que cobrem a 


rota Ceuta-Algeciras, atravessando o estreito de Gibraltar. 
A fila de automóveis tinha mais de 9 quilómetros de comprimento. 


Cerca de 85 por cento das pessoas retidas são trabalhadores marroquinos e argelinos 
a trabalhar em países europeus. Os restantes são turistas, na sua grande maioria espa- 


nhóis. 


A situação destas pessoas no porto de Ceuta é preocupante, existindo o risco de 


durante o dia e noite efectuam as empresas marítimas. 
A Cruz Vermelha do Mar, instalada no porto, disse que está a efectuar mais de 300 


desencadear-se um foco de contaminação infecciosa, informaram fontes da Cruz Vermelha. 
Actualmente estão a embarcar uma média de 1.600 automóveis nas 18 viagens que 


intervenções diárias e numerosas evacuações de doentes ao hospital, na maioria delas 
causadas por desidratação, insolação e diarreias. 


Até agora só se registou a morte de uma mulher marroquina que deu à luz uma menina. 


dentro do seu carro. 


NAVIOS AMERICANOS 
AO LARGO DE GIBRALTAR 


Unidades da Marinha norte-americana encon- 
travam-se ontem ao largo de Gibraltar, fazendo au- 
mentar os rumores de que podia estar iminente 
nova operação de Washington contra a Líbia. 


Junto à base de Rota encontram- 
se os porta-aviões «America» e 
«John F. Kennedy» e ainda um 
«destroyer», uma fragata e dois na- 
vios de abastecimento, todos eles 
ancorados na baía de Cadiz. 

Outras quatro fragatas encontra- 
vam-se próximo de Malaga, para 
além de um outro «destroyer» e 


Senhor Emigrante: 


trôs fragatas junto a Gibraltar. 

Segundo as informações oficiais, 
quer de Espanha quer dos Estados 
Unidos, os navios encontram-se em 
«visitas de rotina», para se abaste- 
cerem de combustível e alimentos. 
Deverão partir no início da próxima 
semana. 

A embaixada norte-americana 


Para subir na vida, é preciso 
esforço, qualidades... Não duvi- 
damos do seu esforço e das 
suas qualidades! 

Portugal precisa dos seus emi- 
grantes! E eles também preci- 
sam de um sistema de 
poupança e de crédito sólido 
como uma rocha! E que não dê 
lugar a abusos por parte de fal- 
sos emigrantes! Foi precisa- 
mente por isso que criámos a 
Conta Poupança-Emigrante, 
que vem substituir o velho e 
gasto «Poupança Crédito». 

As vantagens são grandes. 
Para empréstimos acima de 5 
anos, a taxa de juro normal é 
41,5%, mas para os titularesda 
Conta Poupança-Emigrante 
será 


e 12,5% para empréstimos a 
conceder até 30 de Setembro. 


e 16,125%para empréstimos a 
conceder depois daquela data 
Dinja-se ao seu Banco. 


Mas atenção: Não podem ser 
feitos depósitos com notas 
estrangeiras. Apenas o podem 
ser com cheques ou com trans- 
ferências feitas do estrangeiro 
através do sistema bancário. 


A decisão é sua! 


O bem é de todos! 


em Madrid desmentiu qualquer liga- 
ção desta força naval com um 
eventual ataque a alvos líbios. 

Os navios norte-americanos 
abasteceram-se em portos espa- 
nhóis antes da operação aero-naval 
efectuada, em Abril passado, con- 
tra a Líbia. 


Líbia disposta 
a «cooperar» 
O «numero dois» líbio, Abdel 


Salam Jallud, afirmou ontem que o 
seu país está disposto a «cooperar 


Há várias formas de subir na vida! 
- aceite a nossa proposta 


Conta Poupança-Emigrante 


plenamente» na captura de terro- 
ristas. 

Em conferência de Imprensa rea- 
lizada em Tripoli, Abdel Jallud ne- 
gou as acusações das autoridades 
norte-americanas segundo as quais 
a Líbia está a planear actos terro- 


ristas. , 

Hã alguns dias, funcionários da 
Administração Reagan anunciaram 
que os Estados Unidos têm provas 
de que a Líbia prepara atentados 
terroristas contra interesses norte- 
americanos na Europa e que exer- 
cerá represálias no caso de esses 


planos se realizarem. 

«Desaflamos os Estados Unl- 
dos para-que nos dê os nomes 
dos Indivíduos que preparam es- 
ses actos e os seus objectivos», 
salientou Jallud, que acrescentou: 
«A Líbia está disposta a cooperar 
plenamente para Impedir esses 
supostos ataques e capturar os 
seus autores, providenciando 
para que sejam castigados». 

O dirigente líbio afirmou que o 
«povo líblo rejeita totalmente a 
acusação de terrorismo» e disse 
que os cidadaos do seu país são 
«as primeiras vítimas do terro- 
rismo de Estado que a Adminis- 
tração e mente o presi- 
dente dos Estados Unidos 
dirigem». 


Khadafl apareceu 


O líder líbio Moamar Khadafi 
apareceu, pela primeira vez em pú- 
blico, na sexta-feira, desde o ata- 
que americano, enquanto fontes 
em Tripoli revelaram que a Líbia 
está a procurar a ajuda militar dos 
países do Leste para uma operação 
de retaliação. 

Khadafi assistiu ao encontro 
anual dos mais de 10 mil membros 
dos Comités Revolucionários de 
todo o país, realizado na capital, e 
durante o qual foram entoados slo- 
gans hostis aos Estados Unidos e à 
Grã-Bretanha. 

Entretanto, fontes que se recu- 
saram a identificar-se pelo nome ou 
pela nacionalidade, disseram que a 
Líbia"está a treinar os pilotos da 
Força Aérea, que alegadamente 
não reagiram com a rapidez neces- 
sária aos ataques dos aviões norte- 
americanos, em 15 de Abril. 

Segundo as mesmas fontes, um 
declínio drástico nas receitas petro- 
líferas forçou a Líbia a reduzir os 
gastos militares e a adiar a constru- 
ção de de uma nova base naval. 

O líder líbio, que tem mantido 
uma atitude discreta desde os ata- 
ques, segundo consta por razões 
de segurança, participou no encon- 
tro dos Comités Revolucionários, 
num momento em que a Líbia se 
prepara para comemorar, nesta se- 
gunda-feira, o 17º. aniversário da 
Revolução, em que foi derrubado 
um Governo monárquico, pró-oci- 
dental. 


estrangeiro —.: 


Síntese 


RENAMO — A Resistência 
Nacional Moçambicana (Re- 
namo) anunciou ontem a ocupa- 
ção da vila de Inhaninga, na pro- 
víncia de Sofala, «onde se en- 
contravam vários batalhões do 
Zimbabwe e da Frelimo». 


BIMOTOR - Seis pessoas 
morreram num acidente de um 
avião bimotor «Bandeirante», 
que se despenhou ontem contra 
um edifício, em Vitória, capital 
do Estado de Espírito Santo, 
anunciou a TV Globo. 

DRAMA — Um alomão federal 
de 41 anos matou quatro mem- 
bros da sua família e suicidou- 
se em seguida, devido às suas 


dificuldades económicas — infor- 
mou ontem a polícia, 
O indivíduo, c “io nome e pro- 


fissão não foram revelados, pe- 
gou num machado e matou a 
sua mulher, de 33 anos, uma 
filha de 16 anos, um filho ainda 
bebé e a sogra de 75 anos, e em 
seguida envenenou-se. 

O drama ocorreu em Warsen, 
perto de Hanover, terça-feira à 
noite, mas os corpos só foram 
encontrados na noite seguinte 
por um irmão do indivíduo. 

MISSIONÁRIO — Um missio- 
nário italiano foi ontem transpor- 
tado de avião para Nairobi, de- 
pois de ter sido ferido durante 
um ataque rebelde a um com- 
boio militar, no nordeste do 
Uganda. 

Cinco outros missionários 
acompanharam o padre Claudio 
Zanini num pequeno avião da 
Associação dos Médicos. 

Na última sexta-feira, forças 
rebeldes tinham ordenado a saí- 
da dos seis padres da missão 
de Karenga, afirmando que já 
tinham avisado as autoridades 
ugandosas sobre ataques a 
guarnições militares. 


«SOLIDARIEDADE» — As au- 
toridades polacas detiveram on- 
tom pelo menos quatro pes- 
soas, na véspera do sexto ani- 
versário da fundação da central 
sindical «Solidariedade» ilegali- 
zada. 

A mulher do antigo dirigente 
em Wroclaw, Jozeí Pinior, disse, 
em conversa telefónica, que o 
marido tinha sido detido, o que 
fontes diplomáticas na Polónia 
reforem como uma detenção 
«preventiva» destinada a impe- 
dir a sua participação nas come- 
morações dos acontecimentos 
de 31 de Agosto. 


ACIDENTE — Quatro mortos é 
pelo menos 20 feridos é o 
balanço de um choque regis- 
tado anteontem, na Galiza, en- 
tre um camião de transporte de 
cimento e um autocarro militar, 
anunciou a polícia. 

Os mortos foram identificados 
como os dois motoristas & dois 
soldados. Oito dos feridos en- 
contram-se em estado grave. 

A colisão deu-so cerca de 80 
quilómetros a leste de Orense 6 
o autocarro militar transportava 
recrutas que iam de licença de 
fim-de-semana. 
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O primeiro-ministro 
do Zimbabwe, Ro- 
bert Mugabe, 
falando aos jornalis- 
tas, em Harare, 
onde amanhã co- 
meça a Cimeira dos 
Não Alinhados. — 


EA 


RA 


Cimeira começa amanhã em Harare 


NÃO-ALINHADOS 


COM DEDO EM PRETÓRIA 


(Por Augusto de Carvalho, enviado da NP)- Os 


Chefes de Estado e de Governo do movimento dos 
países Não Alinhados começaram ontem a chegar à 
capital do Zimbabwe, para participarem na 8. cimei- 
ra da organização, com início nesta segunda-feira. 


A abertura coincide com o vigé- 
simo quinto aniversário do movi- 
mento, tendo sido preparada para o 
efeito uma declaração solene em 
que se reafirmam os princípios do 
Não-Alinhamento, conforme consta 
do projecto de texto a que a NP 
teve acesso. 

Nas reuniões preparatórias dos 
funcionários superiores e peritos, e 
dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros, o principal tema foi o regime 
de Pretória. 

Na reunião de ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros, foi aprovada 
na sexta-feira uma declaração a ser 
assumida pelos Chefes de Estado. 

Nessa declaração, para além de 
se condenar o regime do «apar- 
theid», classificando-o de «crime 
contra a humanidade», são pedi- 
das diversas sanções contra a Áfri- 


ca do Sul, pretendendo-se que seja 
a ONU a impó-las, com base no 
artigo sétimo da carta das Nações 
Unidas. 

«A África do Sul foi o tema 
mais consensual da reunião», 
disse à NP um dos ministros partici- 
pantes. 

A declaração enumera treze ma- 


«férias sobre as quais devem recair 
'as sanções, abrangendo o corte de 
ligações aéreas e marítimas e a 


proibição de exportação para a Áfri- 
ca do Sul de petróleo e seus deri- 
vados. 

A proibição da importação de car- 
vão, ferro e aço, de produtos agri- 
colas, e das trocas comerciais, a 
proibição de intercâmbios culturais 
e desportivos, e ainda a supensão 
da compra de moedas de ouro 
«Krugerrand», e o boicote às em- 


Padre sul-africano detido 


PAPA ESTÁ TRISTE 


O Papa João Paulo Il protestou ontem contra a detenção e «maus tratos» a um sacerdote negro 


na África do Sul e acusou este país de abuso de poder. 


O Pontífice, em telegrama enviado em seu nome pelo Secretário de Estado do Vaticano, 
Monsenhor Agostino Casaroll, referiu-se ao caso do reverendo Smangaliso Mkhatshwa, detido sem 


presas cujo capital seja maioritaria- 
mente sul-africano, são outras das 
medidas propostas. 

«Este projecto de declaração, 
cuja autoria material pertence a 
um grupo africano, liderado pelo 
Senegal, substitui o projecto de 
declaração Inicial, considerado 
demasiado brando», disse à NP 
um delegado que participa nos tra- 
balhos. 

O presidente dos Não Alinhados 
“para o próximo triénio, Robert Mu- 
gabe, foi mandatado para estar pre- 
sente na sessão da ONU de Setem- 
bro, em Nova lorque, em que se 
utirá a independôncia da Na- 


O actual presidente do Zimbabwe 
liderará os trabalhos em nome do 
movimento. 

O Zimbabwe é um dos países 
que mais intercâmbios mantém 
com a África do Sul, considerando- 
se estrutural a sua dependência em 
relação a Pretória, apontando-se 
como exemplo os transportes. 

A maioria das mercadorias do 
país viajam pelos caminhos de ferro 


e portos da África do Sul, e a com- 
panhia aérea «South Africa» aterra 
todos os dias em Harare. 

Existe na capital do Zimbabwe 
uma representação comercial, que 
funciona também como representa- 
ção diplomática, embora não 
conste como tal na lista dos tele- 
fones. 


Uma fonte diplomática disse à 
NP que os seus funcionários su- 
periores gozam de uma boa parte 
dos privilégios concedidos aos di- 
plomatas. 


Não se chegou ainda a acordo 
quanto ao país que deverá realizar 
a próxima cimeira do movimento, 
tendo-se candidatado a Nicarágua 
e a Indonésia. Também não se es- 
colheu ainda o país anfitrião da pró- 
xima reunião ministerial, sendo po- 
tenciais candidatos a Coreia do 
Norte, a Argentia e o Peru. 

Joaquim Chissano, ministro dos 
Negócios Estrangeiros de Moçam- 
bique, disse à NP que, embora a 
questão de Timor-Leste não tenha 
sido mencionada na reunião, é em 
grande parte responsável pela opo- 
sição de vários países à candida- 
tura da Indonésia à presidência do 
movimento. 


Não se verificou, entretanto, con- 
senso quanto à admissão do Kam- 
puchea no movimento. 


No que diz respeito à parte eco- 
nómica, as discussões principais 
centraram-se em torno da divida 
externa dos países em desenvolvi- 
mento, que «deve ser conjugada 
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Proibido bater na sogra 


Alcides Gadea, um uruguaio de 46 anos, viu-se subitamente 
condenado a passar uns dias na prisão por um motivo Inespera- 
do: não saber discutir com a sogra, de 75 anos. 

Alcides Gadea bem tentou convencer o juiz de que era um 
homem pacífico, nunca usara uma arma, e que só o exasperante 
feitio da sua sogra o levou a atirar-lhe com a cadeira onde estava 
sentado. 

O problema é que a «índole pacifica» de Gadea resultou em 
traumatismos vários na senhora, que teve de ser hospitalizada, 
enquanto o genro fol condenado a uns dias de cadela pelo delito 
de «lesões pessoais». 


Calças só para homens 


Sara Savarin, jornalista em São Domingos, viu-se impedida 
de entrar no Palácio Nacional, para fazer a cobertura de uma 
reunião, por um motivo espantoso: «temos ordens de não deixar 
passar mulheres com calças». 

Mas Sara Savarin, filosoficamente, replicou aos guardas do 
Palácio Nacional: «tenho a certeza de que Ives Saint Laurent, Given- 
chy e outros costureiros famosos não concordariam com tal decisão». 


Hotel «5 estrelas» 
para gatos 


Por cinco dólares diários, os 60.000 gatos domésticos de 
Jerusalém já podem descansar num hotel de luxo, com cama, 
árvore para afiar as garras, 14 tipos de carnes e uma espécie de 
haxixe para «acalmar os nervos». 

O «cat In» — exclusivo para gatos — abriu recentemente em 
Gan Jaim, próximo de Telavive, com 24 «quartos» especiais para 
«solteiros ou casais». 

Cada «hóspede» tem uma ficha da qual constam dados pes- 
soais, gostos culinários e guloselmas preferidas. 

Além de duas refeições diárias e da sesta, o hóspede do «cat 
In» pode ainda divertir-se com ratos de plástico. 

Para os gatos menos bem-humorados ou particularmente 
sujeitos a sintomas de «stress», o «cat In» fornece um tipo de 
haxixe conhecido como «catnif», que os especialistas garantem 
não fazer mal aos felinos. 

A construção deste hotel de cinco estrelas para gatos custou 
40.000 dólares. 


Incêndios na Córsega 


Dois grandes incêndios, no norte e no sul da ilha francesa de 
Córsega, estavam a aumentar de proporções devido aos ventos 
que ontem de manhã se faziam sentir na região. 

Os Incêndios defiagraram sexta-feira nas comarcas de Cap 
Corse (norte) e Saint Cyprien (sul), pouco depois de terem sido 
extintos fogos nas zonas de Sartene, Ghisonaccia e Corte, que 
desvastaram cerca de 800 hectares de mata. 

As autoridades pensam que os Incêndios têm origem crl- 
minal. 


com a instauração de uma nova or- 
dem económica internacional». 
Cinquenta e três delegações es- 
trangeiras participaram nas ses- 
sões preparatorias e a nível dos mi- 


culpa formada desde 12 de Junho e alegadamente vítima de torturas. 

«O Santo Padre ficou profundamente triste com as notícias da detenção e maus tratos ao padre 
Smangaliso Mkhatshwa, secretário geral da Conferência Episcopal da África Austral» - afirma o telegrama, 
dirigido ao presidente da Conferência Episcopal e que acrescenta: 


«É esperança ardente de Sua Santidade que a actual violência e abuso de poder cessem e que o 
respeito pela dignidade pessoal e garantias legais sejam assegurados para todos». 


Os Bispos e a próxima Assembleia Constituinte 


IGREJA BRASILEIRA 


«ENTRA» NAS ELEIÇÕES 


uv 


A Igreja Católica anunciou sexta-feira a sua par- 


ticipação «activa» no processo eleitoral para a for- 
mação de uma Assembleia Constituinte no Brasil e 
exortou os fiéis a votar nos candidatos que asse- 
gurem uma mudança da sociedade brasileira. 


Esta posição consta de um docu- 
mento aprovado na décima sexta 
reunião ordinária do Conselho Per- 
manente da Conferência Nacional 
de Bispos do Brasil, que decorreu 
durante quatro dias em Brasília. 


«As eleições e a nova Consti- 
tulção, subsídios para as comu- 
nidades» é o título do documento 
pastoral, que fixa os critérios que 
devem observar os católicos bra- 
sileiros na escolha dos membros da 
Assembleia Constituinte. 


O documento diz que a Igreja 
deve contribuir para que se valorize 
como prioritário o processo consti- 
tuinte, numa campanha eleitoral em 
que a polarização dos candidatos 
ao Governo do Estado remete para 
segundo plano a Constituinte. 

A Igreja convida os católicos a 
uma mobilização geral a favor das 
reformas constitucionais e pede 
que o processo tenha continuidade 
nas paróquias, comunidades ecle- 
siásticas de base, movimentos, es- 
colas, através da realização de pro- 
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gramas de rádio, plenários e publi- 
cação de boletins. 


Salienta também o documento 
que o eleitorado católico deve 
apoiar os candidatos que se opo- 
nham ao aborto, eutanásia e divór- 
cio, e os que tenham assumido 
como própria a bandeira da reforma 
agrária. 


Enquanto isso, algumas dioceses 
brasileiras começaram a divulgar 
as suas cartilhas de conscientiza- 
ção política para as eleições de 15 
de Novembro. 

O documento, distribuído oficial- 
mente pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, traz alguns 
tópicos elaborados pela Comissão 
de Direitos Humanos da Arquidio- 
cese da Paraíba. 
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nistros das relações exteriores, nu- 
mero inferior ao que foi indicado ofi- 
Cialmente. 


Sob o título «Quem não deve 
ser eleito», o texto enumera os se- 
guintes pontos: 

1) — Quem votou contra as elei- 
qões directas para Presidente da 
República, 2) - Quem é contra a 
reforma agrária, 3) - Quem não 
defendeu a participação do povo 
para que houvesse uma Assem- 
bleia Nacional Constituinte, 4) — 
Quem defende interesses dos lati- 
fundiários e empresários, 5) — 
Quem está citado em escândalos 
financeiros envolvendo dinheiro pú- 
blico, 6) — Quem usa dinheiro pú- 
blico para fazer propaganda, 7)- 
Quem se utiliza do poder para em- 
pregar a família e amigos, . 8) — 
Quem muda de partido a toda hora, 
provando que só quer o poder & 
não servir ao povo. 
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VIDA A enfermeira londrina Selina Oh segurando o bebé «Diana», no 
hospital de Middlesex. A criança foi recolhida pela polícia, há uma 
Semana, chorando de noite, junto a uma cabina telefónica, a norte de 
Londres. O bebé, com apenas cerca de duas horas de vida quando foi 
encontrado, ficou com o nome de uma das raparigas que o descobriu. 


«Só existe uma forma de êxito — ser capaz de 
viver a vida de acordo com a própria consciência». 


CHRISTOPHER MORLEY 
— Escritor norte-americano (1890-1957) 
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ROMARIA DOS MELÕES 
EM PORTO D'AVE 


O Conjunto de Cavaquinhos dr. Gonçalo Sampaio é uma das 
atracções musicais da Romaria dos Melões - ou dos «Bifes», como 
também é co nhecida - que ontem se iniciou em Porto D'Ave, Póvoa 
de Lanhoso e que tem o ponto mais alto no próximo domingo. 

Iniciada ontem a novena, com pregação a cargo de um sacerdote 
da Dio cese de Castelo Branco, as festas prosseguem hoje, com 
especial aten ção dedicada aos emigrantes que participam na Festa 
da Senhora da Boa Morte, com missa às 10 horas e outras cerimónias 
religiosas. Duran te a tarde, o programa será de índole recreativa e 
contará com a participação do Rancho Folclórico de Fontarcada. 

Na quarta-feira, as cerimónias religiosas têm como destinatários 
os confrades e benfeitores da Confraria de Nossa Senhora de Porto 
D'Ave, que no próximo dia 11 de Novembro calebra o centenário da 
sua fundação. 

No próximo sábado termina a novena, com confissões para os 
fiéis e, durante a tarde, das 14 às 20 horas, o recinto das festas se rá 
animado pela música de «Os Marretas», de Fafe e, à noite, realiza-se 
O tradicional e concorrido arraial minhoto, com a partici pação do 
Conjunto de Cavaquinhos dr. Gonçalo Sampaio, de Braga, e a Banda 
Charles, de Barcelos, até à sessão de fogo de artifício que «fecha» o 
arraial. 

Durante a madrugada de domingo, todos os caminhos vão dar a 
Porto D'Ave. Milhares de devotos e pregerinos de Nossa Senhora se 
deslocam a pé, provenientes dos concelhos vizinhos (Vieira do Minho, 
Cabe ceiras de Basto, Guimarães, Fafe e outras localidades), a fim de 
cum prirem as suas promessas e, no fim, saborearem os bons melões 
de «casca de carvalho» e os bifes bem temperados, com umas tigelas 
de vinho verde da região. 

No domingo, às 7,30 horas, celebra-se a missa da comunhão 
geral, animada pelos cânticos do Grupo Cora! da Paróquia de Taíde, 
de que Porto D'Ave é apenas o lugar mais conhecido. 

O Grupo Coral de Quintela animará a missa das 9 horas e o Coro 
de Porto D'Ave actua na missa mais solene, às 11 horas. À tarde, as 
cerimónias religiosas culminar com a procissão que sai às 17 horas. 
Durante esta tarde, o dia principal das festas conta, ainda, com a 
presença das bandas de música de Revelhe (Fate) e de Espinho. 

Entretanto, durante esta semana de festividades, na sede do 
jornal editado pela Confraria «Ecos da Senhora do Porto», decorre 
uma exposição de pintura e escultura com obras de Armando da Silva 
Rodrigues e outra sobre fotografia. 

Recorde-se que a Confraria de Nossa Senhora de Porto D'Ave, 
com ir mãos espalhados por todo o País, especialmente na Região de 
Basto, procedeu nos últimos tempos a profundas obras de remodela- 
ção e con solidação do Santúario de Porto D'Ave, considerado por 
muitos como uma excelente róplica do Bom Jesus de Braga. 

O Santúario fica sobranceiro ao Rio Ave, que lhe passa quase 
aos pés, e há alguns anos técnicos de renome elaboraram um projec 
to arrojado para consolidar o templo, cuja fachada se tinha desintegra 
do do corpo do templo e afastava-se lentamente, apresentan do 
fendas que mediam já sete centímetros. Por outro lado, o coro, todo 
em pedra, e a abóboda, em arco abatido, ameaçavam ruir e muitos 
engenheiros recusaram-se a assumir a responsabilidade pelo restau 
ro, argumentando que «aquilo ainda nos cai em cima». 

De acordo com a tradição, a devoção a Nossa Senhora, naquele 
local, deve -se à cura miraculosa de um aluno que terá ficado a dever 
-se a uma imagem que tinha sido guardada por um professor que 
assim impediu que um cónego a enterrasso, 

Construída uma pequena capela e perante a afluência de muitos 
devo tos, pensou-se na construção de uma templo maior que ficou 
concluí do em 1754 e em Porto D'Ave afirma-se «a pé junto» que o 
Bom Jesus de Braga é cópia do Santúario de Porto D'Ave. Seja como 
for, o Bom Jesus conta a vida de Cristo e o Santúario de Porto D'Ave 
narra a vida da Virgem Maria. 


VENDE-SE 


EM BARROSELAS 


JUNTO DA FEIRA E ESTRADA NACIONAL 


Propriedade toda murada, com vinhas, oitenta laranjeiras, oitenta 
oliveiras, dois poços e tanque de rega que comporta 100 pipas d'á- 
gua. Informações no café Dario e café da Feira, em Barroselas. 
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Numa das últimas edições, demos conta da dis- 
posição dos moradores da Rua António Costa Gui- 
marães, em Urgeses, de cortar aquela artéria, se, 
entretanto, não forem levados a efeito os trabalhos 
conducentes à regularização da artéria em causa. 


Podemos, hoje, acrescentar, 
para conhecimento do leitor, que já 
desde o fim do ano passado a Junta 
de Freguesia de Urgeses vem dili- 
genciando, nomeadamente junto 
da Câmara Municipal, para a re- 
solução do assunto. 

A Junta de Freguesia de Urge- 
ses, segundo nos declarou o seu 
presidente, Oliveira Nunes, está 
«convicta da razão dos moradores 
», ao mesmo tempo que nos histori- 
ava toda a questão. 

Assim, em 21 de Novembro do 
ano passado, a Junta de Freguesia, 
através do seu presidente, enviara 
à Câmara Municipal um ofício em 
que começava por dizer que, «em 
consequência da instalação do sa- 
neamento na Rua António Costa 
Guimarães, O piso em paralelo foi 
reposto, após conclusão da obra». 
Porém, «acontece que a obra ficou 
em mau estado, carecendo de cor- 
recção em alguns troços». Desta 
forma, solicitava-se, no ofício «as 
melhores diligências neste sentido, 
bem como o arranjo das bermas e 
valetas, especialmente no troço 
Junto do posto de energia da EDP», 
pois, «a não se actuar agora, agra- 


No centenário de Cláudio Basto 


«TRAJE À VIANESA» 
FOI REEDITADO 
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va-se a situação, acarretando redo- 
bradas despesas». 

A este ofício responderam os 
Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento da Câmara Munici- 
pal, salientando que de facto «o 
piso reposto em paralelo não ficou 
nas melhores condições», mas «tal 
facto deve-se a assentamentos de 
terreno, como naturalmente em 
qualquer obra do género». Assim, 
acrescentava esta resposta, «esta- 
mos à espera que passe mais al- 
gum tempo para que o terreno fique 
o mais compacto possível e, então, 
far-se-à novamente a reposição do 
paralelo», Finalizava esta resposta 
dizendo que, «quanto às valetas já 
estão limpas e sem as tais pedras 
enormes que as entupiam», 

Entretanto, em 22 de Janeiro 
deste ano, o presidente da Junta de 
Freguesia de Urgeses voltou à 
carga, com novo ofício dirigido ao 
presidente da Câmara Municipal. 
Depois de recordar o ofício anterior, 
este referia que, «julgando que o 
piso já ganhou endurance sufi- 
ciente, rogamos a V. Ex. logo que 
seja oportuno, se digne proceder às 
reparações devidas, bem como aos 


do Castelo, | 


As cerimónias comemorativas do centenário do nas- 


cimento de Cláudio Basto, intelectual de proa do melo 
vianense, tiveram o seu início, há alguns dias, no edifício 
do Arquivo Distrital desta cidade, tendo prosseguldo com 
o lançamento de uma das suas obras de malor impacto - 


Em causa a Rua António C. Guimarães 


POPULAÇÃO DE URGESES 
RECLAMA HÁ MEIO ANO 


degraus cimeiros existentes ao fim 
desta rua, de acesso à Rodovia e 
Cruz de Pedra (junto à passagem 
de nível) que também estão deslo- 
cados em consequência das aludi- 
das obras de saneamento», 

Depois deste ofício, e já em 6 de 
Maio, de novo O presidente da 
Junta de Freguesia, dirigiu-se ao 
presidente da Câmara, ainda sobre 
O «caso» da mesma rua. Assim, co- 
meçava por dizer que «previam os 
SMAS, no passado mês de Abril, 
reparar o piso da Rua de António 
Costa Guimarães, deteriorado pela 
instalação do saneamento», mas 
«acontece que actualmente os CTT 
abrem valas na citada artéria para 
instalação de redes telefónicas», 
Ora, continuava, «obviamente a ar- 
tória, que serve intenso tráfego, vai, 
caso as reposições dos cubos não 
sejam devidas - como acontece -, 
ficar com o pavimento em mau es- 
tado», 6 isto » tanto mais quanto os 
CTT são useiros e vezeiros em re- 
por pavimentos deficientemente», 
Por isso, a Junta de Fregesia de 
Urgeses propunha, neste ofício, 
para «uma só entidade fazer as re- 
parações devidas em ambas as fai- 
xas de rodagem, inclusivé, aferindo 
da viabilidade de um levantamento 
e reposição integral do piso», uma 
vez que «a simples reparação é 
provável que não resulte», 

Em novo ofício à Câmara, em 30 
de Maio, a Junta de Freguesia dá 
conta de que os paralelos estavam 
já a ser repostos, mas acrescen- 
tava que, «como cremos que o ser- 
viço não estará a ser devidamente 
executado, tememos que, como de 
costume, os CTT deixem o piso em 
más condições, onerando a Ca- 
mara Municipal, posteriormente, 
com reparações que não compe- 
tem à autarquia», solicitando-se, 
ainda, o acompanhamento da exe- 
cução da obra. 


MOLDE JOVEM? 
PRONTO-A-VESTIR E «SHOES» 
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Posteriormente, em 12 de Julho, 
novo ofício da Junta para a Cã- 
mara, solicitando que os SMAS pro- 
cedessem, «como se comprome- 
teram», às «devidas reparações no 
piso, que em alguns troços apre- 
senta um estado lastimável e peri- 
goso para O intenso tráfego. cir- 
culante». 

A isto, a Câmara respondeu que 
tinha oficiado os SMAS, no sentido 
de informarem sobre o assunto, 

Enrtetanto, em 18 de Julho, a Cà- 
mara enviava, por seu tumo, um 
ofício aos CTT, em que dizia tex- 
tualmente o seguinte: «Para conhe- 
cimento de V, Ex*, incluso remeto 
fotocópia do ofício da Junta de Fre- 
guesia de Urgeses e informo que 
no prazo de dez dias a contar da 
data deste ofício, as anomalias 
apontadas não foram reparadas, 
irão estes serviços proceder à re- 
paração do pavimento mal execu- 
expensas dessa entidade», 
8 de Julho, os CTT, através 
tor da área de telecomunica- 
ções de Braga, oficiava a Câmara 
em resposta à carta anterior, re- 
ferindo: «Informa-se que iremos ini- 
ciar, muito brevemente, a reposição 
de pavimentos em Urgeses. Lem- 
bra-se que esta zona pertencia ao 
plano de obras acordado entre os 
CTT e a Câmara Municipal e pos- 
teriormente anulado, em combina- 
ção com ambas as partes. Deste 
modo, tivemos necessidade de 
abrir concurso externo para a exe- 
cução destas reposições». 

A Câmara, entretanto, oficiou a 
Junta de Freguesia, enviando-lhe 
fotocópia deste ofício dos CTT. E, 
até hoje, segundo o presidente da 
Junta de Freguesia de Urgeses, 
tudo continua na mesma, e daí, por- 
tanto, a posição dos moradores de 
que demos notícia numa das últi- 
mas edições. Resta, entretanto, 
aguardar o que se vai passar. 


PASSA-SE EM 
BARCELOS 


Café, Croissanterio o Golataria no Contro 
Comorcial Sr. da Cruz, lojas 15 a 18, E 
Filial na Av.º D. Nuno Álvaros Poreira. 
Tolol, 82688-951240. 


«Traje à vianesa». 


A cerimónia decorreu no salão da 
Biblioteca Municipal de Via na e es- 
tiveram presentes escritores, jor- 
nalistas, para além de etnógratos, 
sector no qual o homenageado de- 
dicou grande parte da sua vida e 
génio. 

No acto, Antunes Abreu , coorde- 
nador daquela biblioteca, acentu ou 
o esforço editorial recentemente 
desenvolvido, no qual a Câmara 
Muni cipal tem partilhado, bem 
como o Centro de Estudos Regio- 
nais, as entidades que pugnaram 
pela reedição desta bíblia do traje 
de Via na. 

A autarquia vianense fez-se re- 
presentar, neste lançamento, pelos 
vereadores Gomes Afonso, Ilídio 
Brasio, Carlos Baptista e Maurício 
de Sousa, os quais manifestaram 
palavras de louvor e regozijo por 
esta iniciativa, corroborando a vida 
cultural que Viana vai tendo, atra- 
vés do acarinhamento das suas fi- 
guras intelectuais e queridas. 

A cerimónia de lançamento termi-. 
nou com um debate, em que inter- 
veio a escritora vianense Maria 
Emília de Vasconcelos. 

Entretanto, acaba de ser dada à 
estampa, sob a batuta coordenado 
ra de Antunes Abreu, uma brochura 
com o título «Postais de Viana», a 
qual inclui várias poesias de Antó- 
nio Manuel Couto Viana. 

As comemorações do centenário 
de Cláudio Basto sofrerão, agora, 
um interregno, voltando à liça em 
Outubro, onde durante a primeira 
quin zena iráh ser distribuido um 
folheto intitulado «Vida e obra de 
Cláudio Basto», pelas escolas pre- 
paratórias e secundárias do conce 
lho de Viana. 

Por toda a segunda quinzena 
deste mês estará patente ao públi 
co uma exposição bio-bibliográfica 
sobre a figura proeminente deste 
etnógrafo de Viana. 

Do programa de homenagem a 
este vulto da cultura, fazem, ainda, 
parte outras inicativas, as quais se 
prolongarão até Dezembro, altura 
em que, à 27, seifará o descerra- 


mento do medalhão-monumento, 
com o qual findarão as comemora 
ções. 

Uma mostra ão vivo do traje de 
Viana, a edição em número espe- 
cial dos cadernos vianenses e uma 
mesa redonda completarão o leque 
de actos agendados durante esta 
efómoride, 


Eleições 
no PRD 


A mesa da convenção concelhia 
de Viana do Castelo do Partido Re- 
no vador Democrático, tem já con- 
vocadas eleições para os delega- 
dos à Il Convenção Nacional do 
Partido, 

Com efeito, as mesmas tôm lugar 
no próximo dia 12 de Setembro, no 
seu edifício à Avenida Caçadores 9, 
entre as 17 e as 22 horas. 

De referir que, a dita Convenção 
realizar-se-à na cidade do Porto, de 
17 a 19 do mês de Outubro. 


FILINTO MOTA 


BRAGA -Teis 23741. 74715 
FAMALICÃO «Tel 22481 
BARCELOS:Tel 81513 


PEVIDEM 


CONCESSIONÁRIO DISTRITAL 


CITROÉN 


FEIRAS 1986 
EEXPOSIÇÕES | 1 


VIAGENS COM ALOAMENTO cum 


COLÓNIA 
TEMA = Exposição Internacional da Biclelota 
ri 


17021 Set, 


A 
te» Material do Campi 
do Jardinagem 
e E e e a a em 
BARCELONA 
GAUDI MUJER—Feira Internacional 
do Moda Femin 
MOSTRA HILADOS — Sal 


MUNIQUE 


20023 Set, 
20 Set, a 2 Out, 


ao, utermacional de Inormtio, 


Comunicação e Organitação 1a 10 Sat. 


14018 Sat, 


28 0 30 Sur, 


al do Técnicas 


+ 
Criação Intensiva | 27 Set, a 1 Out, 


DUSSELDORF 
6.0. S.—Fai 19023 Sat. 


Vidro 238 27 Set, 


FLORENÇA 
PITTA FILATI-- Saldo latamacional do Fio, Fibras 

e Tecidos em 17021 St. 
MADRID 
IMAGEM MODA Salão Internacional da 

Moda Feminina 
IBERMODA-Salão Internas 


24 a 28 Sat, 
nal da 


PEÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES PORTO - Av. dos Aliados, 207 Tod, 32452 
PORTO « R, E. de Canto, 256 (foca) 
PORTO - R.0, Martin, 173 (Antas) 
BRAGA = Avenida Central, 171 
GUIMARÃES Av. D Jogo I 
118) 
Ailton, 2 Tel. 29428 
LEIRIA » LISBOA = CASCAIS 
ALMADA » FARO = PORTIMÃO a FUNCHAL 


ALvana Nes Ort MADOR tUMSHICO: 


11-regiões 


| 
|| 


Em São Jacinto com a Base 


ESTALEIROS NA BASE 
DO DESENVOLVIMENTO 


São Jacinto é uma das freguesias do concelho de 
Aveiro que mais possibilidades teria de se desenvolver, 
quer económica quer, e essencialmente, a nível turístico. 
Esta é a grande verdade insofismável. 


Há dias estivemos naquela lon- 
gínqua terra do concelho de Aveiro. 
Longínqua porque fica apenas a 
uns dez quilómetros em linha recta 
atravessando a ria, mas a mais de 
cinquenta para quem tem de ir a pé 
enxuto, que o mesmo é dizer-se em 
carro ou outro transporte similar. E, 
por paradoxal que pareça, para se 
atingir São Jacinto, do concelho de 
Aveiro, repetimos, tem de se passar 
por dois concelhos — Estarreja e 
Murtosa. Nós, como tínhamos 
tempo, fomos de lancha, o trans- 
porte que os Estaleiros ainda vão 
fornecendo aos turistas ou quem 
quer pisar aquela terra para o seu 
emprego, como é o caso dos Es- 
taleiros de São Jacinto. E fomos 
contemplando aquelas paradisía- 
cas paragens de mar e ria, de obras 
em curso ou de obras inacabadas. 
E fomos dizendo que poderia ser 
esta região turisticamente se o ho- 
mem quisesse? Mas a este assunto 
voltaremos. 

Vamos hoje debruçar-nos sobre 
os Estaleiros de São Jacinto e tam- 
bém de algum modo sobre a estru- 
tura militar da Base. Esta foi, em 
tempos que funcionava como au- 
têntica Base, uma alavanca de au- 
xílio ao desenvolvimento daquela 
terra. Em quaisquer circunstâncias 
ou aflições recorria-se à base. Um 
facto. Hoje, julgamos que com a es- 
trutura que tem de forças pára-que- 
distas ainda continuará a ser um 
bom auxílio daquelas gentes. 

Mas os Estaleiros de São Ja- 
cinto, esses, com anos bastantes 


ALUGA-SE 


Loja na Av. Dr. Lourenço Peixinho 


com a área de 104 m'. 
Informa Telet. (034)721554 — Aveiro 


de existência, continuam a ser o 
grande baluarte de apoio à sobrevi- 
vência da isolada São Jacinto. 

São 500 pessoas que ali traba- 
lham, que ali vão deixando algo do 
que vão ganhando. Dão vida à 
zona. Um facto, também incontro- 
verso. E as populações de São Ja- 
cinto estão-lhes gratas. Acredita- 
mos. É evidente que a autarquia 
local ajudada, de algum modo, pela 
Câmara de Aveiro, também tem fei- 
to algo. 

Mas serão, sem dúvida os Es- 
taleiros de São Jacinto a alma ma- 
ter de um movimento que urge re- 
gistar. 


E São Jacinto tremeu um pouco 
quando se começou a pensar no 
pior para aqueles estaleiros. Porém 
os tempos maus parece que pas- 
saram. Pelo menos é a opinião de 
um dos seus responsáveis, Henri- 
que Moutela, presidente do Conse- 
lho de Administração, que substi- 
tuíu o dr. Vale Guimarães, de sau- 
dosa memória. Henrique Moutela, 
homem de poucas palavras, disse- 
nos que há boas perspectivas de 
trabalho e que não há qualquer pro- 
blema laboral. 

E em linhas gerais disse-nos que 
têm em carteira encomendas da or- 
dem dos quatro milhões de contos, 
descrevendo-nos os barcos que 
tém encomendados. 

Estão a construir dois navios 
para a Sociedade de Pescas Mira 
Douro, destinados à pesca nos 
Açores, que importam em 240 mil 
contos; um navio de passageiros, 
para 200 utentes, destinado ao Go- 
vero Regional dos Açores, que im- 
porta em cerca de 200 mil contos; 
um outro, para o Governo de An- 
gola — navio de transporte de con- 
gelados, que ronda o meio milhão 
de contos; Três navios para a Noru- 


VENDE-SE POR MOTIVO À VISTA 


Empresa de Construção na zona de Aveiro com alvarás de 300.000 contos, 


bem conceituada no mercado e sem passivo. Possíveis int 


sssados favor 


contactar para o n.º (03428568 das 9 às 12:30 e das 14 às 18.30 h. 


INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES FEMININAS 


EM AVEIRO 


PROCURA: Modelista confirmada ou modelista recém-for- 
mada. Resposta à Delegação de Aveiro, ao n.º 227-A. 


PRECISA-SE 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Com experiência de dactilografia e contas correntes. Vencimento compatível 


com a capacidade demonstrada. 


Resposta à delegação deste jornal em Aveiro ao n.º 229-A 


VENDEM-SE 


MORADIAS 


1.º andar c/ 4 quartos e 2 casas de banho, r/chão c/ cozinha 
(madeira e mármore), sala comum, sala de jantar, W.C. , gara- 
gem e anexos. Uma com (350+80) m2 outra com (210+16) m2. Em 
Aradas próximo autocarro e 600 m do Eucalipto. - Informa Teleís. 


29376 e 21526 — Aveiro. 


PRETENDE-SE: 
— Cultura média 

— Carta de condução (ligeiros) 
— Ambicioso. 


OFERECE-SE: 
— Qrdenado fixo + comi: 
Gar Gatti 


VENDEDORES 


Empresa representante de ofamada marca de carros japoneses com vendos em 
todo o distrito de Aveiro e sul do país, deseja admitir vendedores paro reforço do seu 
corpo de vendos, que reúnam os seguintes característicos: 


— Facilidade de expressão e contacto humano 


PST mi ing a 


— Possibilidade de vir a fazer parte do quadro da empresa. 
Resposta à delegação deste jornal em Aveiro ao n.º 228-A 


ega (de pesca) que importam em 
um milhão e duzentos mil contos; e 
dois navios para a Polónia (de 
pesca) que importarão em mais de 
dois milhões de contos. 


Enfim, os Estaleiros de São Ja- 
cinto continuarão a ser um valor 
económico e laboral na região avei- 
rense. Para tanto é necessário que 
o Estado cumpra os seus compro- 
missos pois, tanto quanto sabemos, 
um dos piores devedores e que fez 
tremer os Estaleiros, teria sido a 
falta de pagamentos estatais a seu 
tempo e horas. Mas como a ordem 
de Cavaco Silva é mesmo apagar 
essa nódoa, acreditamos que tudo 
vá correndo de vento em popa, 
também para os Estaleiros de São 
Jacinto. 


Assinada a escritura 
do Clube 1000-Heliclube 


No cartório notarial de Santa 
Maria da Feira foi constituída, por 
escritura, a associação denomi- 
nada Clube 1 000-Heliclube, com 
sede na Quinta do Mourão, em ter- 
renos de Rio Meão (Santa Maria da 
Feira) e Cortegaça (Ovar), vocacio- 
nada para actividades de índole so- 
cial, cultural, recreativa e despor- 
tiva, sem fins lucrativos, prestação 
de serviços de utilidade pública, fo- 
mentando o turismo, motivando a 
juventude para a vigilância das 
praias nos socorros a náufragos, 
aproximação com jovens de outras 
regiões, gerando intercâmbios e 
promovendo colóquios. 

Preside a este Clube 1000, na 
Assembleia Geral, o govemador ci- 


vil de Aveiro, dr. Sebastião Dias 
Marques, fazendo ainda parte des- 
sa Assembleia o presidente da Cã- 
mara da Feira, Alfredo de Oliveira 


Henriques. António Coutinho Mon- 
teiro de Freitas, grande dinamiza- 
dor desta inciativa, é o presidente 
da Direcção e o dr. Nuno Ribeiro 
Pires preside ao Conselho Fiscal. 


Segundo já aqui relatámos opor- 
tunamente, este Clube tem já uma 
rede de contactos com as Câmaras 
de todo o país a fim de se poderem 
abrir mini-aeroportos para aterra- 
gem de helicópteros, designada- 
mente para defesa da floresta. 


Festival 

de Ginástica 
dos Bombeiros 
de Lourosa 


São diversas as actividades que 
desenvolvem a corporação de 
Bombeiros Voluntários de Lourosa, 
no concelho da Feira, para além da 
sua acção altruísta de acudir a fo- 
gos e sinistros vários. Mas a esta 
dinâmica corporação ainda lhe vai 
sobrando tempo para valorizar as 
suas gentes. 

Está o caso da secção de ginás- 
tica infantil que aquela cor poração 
promove. 

Já realizou um festival com oi- 
tenta crianças e vai efectuar um ou 
tro, no próximo dia três, em que 
tomarão parte cérca de uma cen- 
tena-de crianças. 

Segundo nos informa um respon- 
sável por aquele sector, se houver 
colaboração das entidades pensam 
poder criar ainda uma secção para 
adultos, em especial feminina. 


Com o maior espanto aconteceu 


A CIDADE PRIVADA 
DE CORRESPONDÊNCIA 


Na manhã de ontem muitas foram as pessoas que nos pergun- 
taram por que é que no dia anterior não houve correspondência, não 
houve distribuição. É evidente que também nós estranhámos tal facto 
é viemos a saber que se tratou de uma greve, porventura sem próvio 
aviso, dos CTT de Aveiro. E isto aconteceu porque às 14.30 horas 
haveria um plenário «decretado» numa reunião havida dias antes em 


férias. 


Coimbra. E porque havia um plenário de trabalhadores, que não 
contestamos, esse plenário começaria logo de manházinha a ser 
preparado pelos funcionários, dispensando-se de ir fazer a respectiva 
distribuição. E desta maneira, foram milhares de pessoas que ficaram 
sem correspondência e muita gente sem poder receber o seu orde- 
nado de fim de mês e outras, e muitas seriam, sem poderem ir para 


Como dissemos acima, plenário que não contestamos, mas já 
contestamos o desprezo que se votou ao respeitável público não lhe 
dando antecipadamente o conhecimento a que tinha direito para se 
poder precaver. Isto é mesmo democracia. Desta maneira, Aveiro vai 
estar cinco dias sem receber correspondência porque tudo se combi- 
nou para que fosse na véspera do fim de semana. 


FESTA RIJA 


Realizou-se no passado fim-de- 
semana o 3º. festival internacional 
de folclore, organizado pela Casa 
do Povo de Castelo de Paiva, que 
contou com a colaboração do Gru- 
po Folclórico Cita Alessandria 
(itália), Picsmi Tanca Zefpol (Poló- 
nia), Imedemtudort (Alemanha Fe- 
deral) e dos grupos folclóricos pai- 
venses, da Senhora das Amoras e 
da Casa do Povo de Castelo de 
Paiva. 


Patrocinaram este festival o Go- 
verno Civil de Aveiro, Câmara Mu- 
nicipal e a Casa do Povo de Castelo 
de Paiva e algumas casas comer- 
ciais da vila. 

A actuação dos diversos grupos 
7 foi" presentiada por milhares de 

pessoas que, abrigadas pelas fron- 
dosas tílias, se espalharam ao 
longo do parque que rodeia a Casa 


COM FOLCLORE 


do Povo. O ôxito foi de molde a tudo 
fazer indiciar que igual realização 
se efectuará no próximo ano. 


Mineiros do Pejão 
homenageiam engenheiro 


Cerca de 300 mineiros que pres- 
tam serviço nas minas do Pejão de- 
cidiram prestar homenagem ao 
eng. Rui Fausto Fernandes Marra- 
na, director daquelas minas, que 
acaba de ser escolhido, como 
membro de direito, do orgão perma- 
nente de Higiene e Segurança junto 
da CEE. — 
A homenagem é o reconheci- 
mento por um trabalho ao longo de 
ários naquefa” empresa, Sendo 
agora o novo cargo a confirmação 
dos seus méritos profissionais e 
morais. 


31 de Agosto de 1986 
(D Comércio do Porto 


Estaleiros de São Jacinto em grande movimento. 


DO. ALTO DO FAROL 


FEIRA DOS 28 
== NUNCA MAIS 


Já trouxemos a estas colunas várias vezes o aviso de que o local 
do grande Mercado dos 28 não é o actual. 

A Câmara não pode protelar por mais tempo essa situação. A 
Feira dos 28 continua a crescer desmedidamente. Vem gente de 
todas as bandas. Montam mesmo barracas, para ocuparem lugar, na 
véspera ou antevéspera. E no dia do mercado toda a manhã e grande 
parte da tarde é um autêntico pandemónio de trânsito. Dão-se engar- 
rafamentos monstros. 

Na variante e no entroncamento que dá acesso à cidade o trân- 
sito é cortado porque a feira se estende já quase até essa variante e 
não há possibilidade de se entrar na urbe por essa estrada — a da 
chamada «Forca». Do lado da cidade e os acessos que dão para para 
o mercado também são cortados e a cidade que já peca por carência 
de bons acessos, os acessos por que lutamos há anos, fica mesmo 
encurralada. Antes era com a linha do caminho de ferro, hoje é com a 
Feira dos 28. E as pessoas que querem sair da urbe ou que nela 
querem entrar e que não conhecem outros acessos vêem-se e dese- 
jam-se para resolver a sua situação de tráfego. 

A feira tomou tais proporções de movimento, agora falando inter- 
namente, que é difícil andar-se naquele mercado, um autêntico la- 
birinto de gente que só pode aproveitar a quem vai querendo ficar com 
umas carteiras. Começa a ser local bem propício para os carteiristas. 

Por isso, a autarquia tem de resolver rapidamente este caso. 


Daniel Rodrigues 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO, POR VENDA, DE 3 FOGOS 
SITOS EM AZURVA (2.* COMERCIALIZAÇÃO) 


Para os devidos efeitos se torna público que estará aberto concur- 
so por sorteio, em conformidade com o Decreto-Regulamentar n.º 
50/77, de 11 de Agosto, pelo prazo de 10 dias (de 3/9/86 a 1279/86) 
para atribuição por venda de 3 fogos T3, sitos em Azurva, pelos 
preços de: 


1. 3137 154$00 
2. 3137 154800 
3. 3209 765$00 


1. O pedido de admissão ao sorteio é feito mediante requerimento 
dirigido ao Sr. Presidente da Câmara, acompanhado de docu- 
mento comprovativo do pagamento da caução de 5%. 

2. Os concorrentes devem possuir rendimento mensal «per capita» 

de valor situado dentro dos limites máximos previstos no quadro 

seguinte e definidos em função do salário mínimo nacional: 


do Agregado Familiar (per capita) 
b 90 000800 
56 250800 
39 375800 
33 750800 
28 125800 
27 000800 


ou mais 


3. O Programa do Concurso, donde constarão todas as condições 
respeitantes ao mesmo, estará afixado nos Serviços Municipais de 
Habitação desta Câmara onde poderá ser consultado dentro das 
horas normais de expediente. 

“Paços do"ConEelo de "Aveiro TE" de" AgoStô DE 1986 * * 

O Presidente da Câmara, 


(Assinatura ilegível) 


31 de Agosto de 1986 


No Sátão é assim... 


«BURACOS» DA SAÚDE 


NUNCA SE TAPARAM 


No concelho do Sátão, o mais próximo e ligado à sede: 
do:distrito.--Viseu, abundam as: dificuldades, pese, em-- 
bora;o-surto de progresso e desenvolvimento registado, , 
aossmais diversos níveis, transformando-se a sede deste. 


convslho; numa-vila-onde: já apetece e: dá: gosto-viver, 
sobretudo» devido ao esforço dos autarcas; apoiados 


pelos:partitulares; verificado nos últimos anos. 


O Sátão; recorda-se; constituiu- 
se a seguir-a 1834, com a união de. 
seis velhos concelhos, quase todos 
remontando à época medieval: Sá- 
tão, Ferreira de-Aves; Golfar; Silvá; 


Rio: de: Moinhos: e: Ladário, cujos” 


pelourinhos: se: conservam, ,à- ex: 
cepção.do-de Sátão. 


De então para-cá longo caminho: 


se: percorreu. Muito: se-fez, conti- 
nuando os-seus responsáveis bas- 
tanteractivos e operosos, no sentido: 
de lograrem mais bem estar socio- 
econômico e conforto: para os sa- 
tenses. Nesta perspectiva, moder- 
nizaram-se e rasgaram-se. vias: de 
comunicação, construiram-se es- 
colas; levou-se a rede: de sanea- 


mento até onde foi possível, bem. 


como a electricidade. 

Mas»no: sector da saúde os 
«buracos» nunca se taparam con- 
venientemente, deixando cicatrizes 
à medida que os anos passavam. 

É uma área delicada que: conti- 
nua doente, pese, embora, a previ- 
são, para breve, da abertura do 
novo Centro de Saúde, estrutura 
que chega com 20 anos de atraso, 

Mas as carências, a nível de saú- 
de, são um longo rosário de lamen- 
tações, na generalidade do distrito 
de Viseu (24 concelhos), não fu- 
gindo à regra a própria sede do dis- 
trito, o seu concelho - 33 freguesias 
- e a Administração Regional de 
Saúde de Viseu. 

Nos outros, a doeança também é 
grave, não oferecendo os centros 
de saúde, na maioria dos casos, um 
mínimo de funcionalidade. 


Quanto à'ARS; a falta deequipa- 
| mento, inclusivé: 0: primário, é afi- 
'tiva, bem: como- são: elevadas: as 
: carências: financeiras, atando-as- 
' mãos: aos; responsáveis, que. não: 
poderão -dar-curso aos: objectivos: 


Mas voltemos: ao: Sátão, depois 
de deixarmos aos leitores-uma fu- 
gaz e muito pálida imagem do que 
vai pelo distrito, a sofrer de preocu- 
pante enfermidade. 

O cognominado Centro de Saúde 
foi; durante muitos anos, cancro 
malígno, no Sátão: De cura détícil - 
alguns diziam-na impossível'-, na 
sede do concelho vislumbra-se já o 
fim do sofrimento maior. 

Porém, no resto do concelho os 

' «tumores» ainda demorarão a extir- 
+par. Porém, a-situação: poderá 
+ evoluir bastante favoravelmente se 
+ os responsáveis quiserem. 

A influência da Câmara na cons- 

“trução do Centro de Saúde foi deci- 

Siva, arranjou e cedeu os terrenos é 
mandou: elaborar os projectos, 
aguardando-se que a obra:fique 
concluída durante o mês de Setem- 
bro. Com esta unidade serão, em 
parte, resolvidos os velhos: proble- 
mas concelhios. 


O presidente da Câmara Munici- 
pal do Sátão disse a «O Comércio 
do Porto» da grande; necessidade 
que há em resolver o caso do Hos- 
pital do Avelal, há mais de um ano 
sem internamentos, por falta de 
pessoal de enfernagem. Também o 
posto avançado de Lamas de Fer- 
reira: Daves: está: subaproveitado, 


t abrindo-as suas portas-apenas três 

| dias: porrsemana:. É-uma-situação 
| que-não: resolve: os: problemas: do: 
| saúde-da extensa freguesia-e-das: 
[outras vizinhas-- casos: dezÁguas; 
| Boas. Fortes - que a ele recorrem, 

Luis Magalhães disse; ainda, 
| tar-terminada, no'Sátão, a primeira. 
| fase de uma importante obra sócio- 
| cultural. Trata-se do edifício do cine 
| teatro, quo albergará, ainda; zonas. 
| der habitação: social 'e: comercial, 
! edifício -em- construção» junto aos: 
| paços. do: concelho, investindo-se- 
inesta estrutura cérca: de 60 mil, 
i contos. 

O velho: sonho: dos: Bombeiros. 
| Voluntários: do Sátão começou 
“igualmente a. ser-realizado. As. 

obras do novo e mais do que: ne- 
cessário quartel foram já adjudica- 
| das por 40 mil contos, aguardando- 
! se, para breve, o arranque dos tra- 
“balhos: 
Outra obra de suma importância 
para o Sátão 6 o quartel para a 
"GNR. A obra está incluída no 
'* PIDAC/86 e «pensamos que não 
tardará o seu início, junto aos anti- 
gos paços do concelho, também 
em obras de recuperação, a fim de 
ali-serem instalados o museu e a 
biblioteca municipal do Sátão. - R. 
[ER 


Feira 

de'S. Mateus 
em plena 
actividade 


Está a decorrer, com muita ani- 
mação, a Feira de São Mateus, que 
se: prolonga até ao dia 28 de Se- 

!tembro e, depois, até 5 de Outubro, 
com a tradicional «Semana do Fei- 
tirante”. 

Depois de, ontem, se terem apre- 
sentado, no" palco da feira, Maria 


' Dilarre: Paulo-de: Carvalho, come- 
| gando por:se:animar-o popular cer: 
| tame, hoje-tudo-indica-que-irá-ser. 
+ vivido.o"primeiro grande-dia-da fei- 
ira; com-arealização do Festival In- 
| ternacional-de: Folclore. 
| Entretanto, pelas 11: horas, no» 
| auditório-da feira, será projectado o 
!filme- «Tarzam e: 0» caldeirão: má: 
| gicom; para-crianças. 
* Arnoite; simp a partidas 22" ho- 
rras; afesta-será outra: Para todos. 
+ No palco-da feira; teremos o Festi- 
+val internacional de Folclore, coma: 
| presença: dos: seguintes: agrupa: 
| mentos:: Chorefticos: Omilos .Volos: 
(Grécia); Volkstanzgruppe Niedem- 
tudorf' (Alemanha), Marx: Karoloy 
Economical-et-Scienses (Hungria), 
+Qud'West'Friese Dansgrosp: (Ho- 
'landa); Grupo:Folclorístico de: San 
Prieto (Itália) e Zespol Piesni i 
vTanca (Polónia). 

Uma:sessão de fogo de artifício 
encerrará este dia festivo. 

Entretanto, no próximo dia, no 
auditório da feira, colóquio sobre: 
«Incetivos: à instalação de jovens: 
agricultores-- CEE e Estado Portu- 
guês», orientado pela DRABL - Su- 
b-região Agrária de Viseu. 

Também no auditório da feira - 
colóquio. sobre: «Financiamento à 
agricultura: portuguesa e o acesso 
aos Fundos Comunitários», a cargo 
da Direcção de Crédito à Agricul- 
tura e Pesca da CGD. 

À noite, palco da-feira, actuação 
dos ranchos folclóricos da Queiriga 
(Vila-Nova de Paiva), de Ranhados 
(Viseu) e -«Rompe-e Rasga» - Gu- 
mirães: (Viseu). 


LIMPABEM MRNASTA 


AO ENTRAR: LIMPABEM, 


SAIO LIXO 
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[Coimbra 


SEGURANÇA SOCIAL: 
CENTRO FAZ 25 ANOS 


O) Centro: Regional! de: Segurança: Social (CRSS) de Coimbra 
comemora:amanhã o seu 25º aniversário como instituição de previ- 
dência com diversas cerimónias que decorrerão, a partir das 11 horas, 
nas-suas instalações. 

Para assinalar este aniversário o CRSS irá homenagear, simboli- 
camente, o: primeiro: bsneficiario,, 0: primeiroscomisibuinte, todos: os. 
beneficiarios: e: contribuintes;. assim como: os+ Corpos: Directivos da 
altura e o funcionário mais-antigo. 

Os regulamentos dá Caixa dé Previdência do Distrito de Coimbra 
entraram em vigorrem:1 | de: Setembro-de 1961. Foi constituída por 
Portaria do ministro das Cooperações e Previdência Social, tendo em 
conta «as: vantagens: de: ordem social:e: económica, bem comova 
conveniência: de:abranger;, progressivamente; nas: modalidades: de 
previdência; um leque alargado de-actividades profissionais». 

Esta instituição destinava-se-a «proteger a pessoal abrangido na 
sua-acção-contra os-riscos:de-doença; invalidez; velhice e morte, a 
conceder: e: pagar: o:abono: de família, a-adoptar subsidiariamente 
outras modalidades acessórias de previdência, e ainda a empreender 
arealização decobras de caracter social tendentes:a auxiliar e comple- 
taros-seus-fins»; 

Daiintrodução:no-sistema de Previdência da época deste tipo de 
prestações: resultou a-extinção da anterior Gaixa: Regional de Abono 
de Família dos: Distritos de Coimbra e Leiria. 

Anovainstituição de previdência abrangia na sua acção todos os. 
bensficíarios: da: indústria: de construção: civil! representados: pelos 
respectivos:sindicatos nacionais; a indústria-de-alfaiataria; os industri- 
ais-barbeiros, cabeleireiros-e ofícios: correlativos; o: pessoal não do- 
cente-dos estabelecimentos do ensino particular, e-outras actividades: 
que-se-encontravam- abrangidas: pela: Caixa: Regional de" Abono de 
Família-do Distrito de Coimbra. 


Foi desenvolvendo a sua acção no domínio específico da previ- 
dência social, sendo um dos serviços integrados no Gentro Regional 
de: Segurança: Social, conjuntamente: com o Instituto: da: Família: e 
Acção Social, o Instituto de Obras:Sociais, o Instituto de Apoio aos 
Retomados e o Centro de Apoio à Terceira Idade. 


Em Oliveira: do: Hospital 
FICACOL ENCERRADA 
PROMESSA EM ABERTO 


A: primeira edição da Feira Industrial, Comercial, Agrícola e Cul- 
tural de Oliveira do Hospital (FICACOL) encerra hoje com um espec- 
táculo-de folciore-e fados de Coimbra. 

A feira, que: decorre: desde-odia 23, teve-a- presença: de-sete 
dezenas: de expositores: e foi instalada: no: Parque: do: Mandanelho, 
zona-densamente arborizada, de-onde sobressai um anfiteatro: na- 
tural, aproveitado para-as diversas manifestações culturais e recrea- 
tivas. 

A Câmara Municipal de: Oliveira: do» Hospital investiu na: feira 
cerca de:2 mil contos; mas espera que nos:próximos-anos o certame: 
já:possa contar com receitas próprias; 

Construção civil, maquinaria-agrícola-erindustrial, móveis:e-pro-. 
dutos-alimentares-foram os sectores-mais: representativos: naFICA- 
GOL. Houve-ainda pavilhões com produtos típicos-da região; de-que 
se-destaca 0 mel. 

O'sector-social e cultural também esteve-presente na feiraratra- 
vés:darAssociação para a' Reabilitação de-Crianças: Inadaptadas:de 
Oliveira:do: Hospital e da: Direcção-Geral de- Educação de-Adultos, 
nomeadamente dos núcleos sócio-profissionais de Vila Nova de Oli- 
veirinha-e Lagos da Beira. 


regiões - 15 


ps-Montes ||| 


Nem: bebé escapou desta vez! 


PROVEZENDE ABALADA 


| POR RIXAS FAMILIARES 


Afreguesia de Provezende, do concelho de Sabrosa, foi célebre, 
noutrostempos; pelos desacatos e crimes frequentes, que obrigaram, 
inclusivamente, os responsáveis municipais a colocar ali um posto da 
GNR. Entretanto, a calma regressou à localidade e, há já mais de 10 


| anos, o quartel da corporação foi desactivado. 


O cenário de bons costumes, vivido nos dias de-hoje em Prove- 
zende, está a ser, todavia, quebrado por lamentáveis cenas de panca- 
daria que, desde há uma semana, fazem o «dia a dia» da localidade. 

Segundo apurámos: de;fonte local, tudo começou quando, há 
alguns dias, uma mulher — Maria das Dores Nogueira — passava na 
rua-com o seu bébé de seis;mese ao colo e alguém (um tal José 
Francisco) lhe despejou um balde de água-em cima. A transeunte, 
perante o banho incómodo e inesperado que apanhou, tratou de 
insultar o José Francisco, pessoa tida na aldeia como bastante agres- 
siva-e de difícil convívio social, Este — a fazer fé em informações que 
obtivemos — muniu-se de-um pau e, para responder aos insultos, 
desatou às: cacetadas tanto na mulher como no bébé que trazia ao 
colo. Quer a mãe quer a criança ficaram com escoriações no corpo, 
pelo-que tiveram de ser transportadas para o hospital de Vila Real. 

Entretanto, o marido da Maria das Dores — António Joaquim da 
Rocha Neto — conhecedor da agressão selvática de que a esposa e o 
bébé'foram vítimas, perdeu as estribeiras:e foi em busca de uma. 
fouce para ajustar contas com o agressor, tendo-o atingido na cabeça. 

A GNR de Sabrosa: foi. chamada ao local, mas não prendeu 


| ninguém porque, segundo nos declarou um seu porta-voz, não houve. 


«flagrante de-delito». O resto... só poderá ser resolvido pelo Tribunal. 

Oprobtema é que; enquanto o Tribunal não resolve, as cenas de 
pancadaria; que-mancham de sangue dia-a dia as ruas de Prove- 
zende; vão-se sucedendo, envolvendo o José Francisco, assim como 
a-esposa deste, e os-componentes da outra família, uns e outros 
socorridos já no hospital de Vila Real. 

A população, segundo nos foi testemunhado, receia que venha a 
acontecer o pior. Quiçá quando houver o tal «flagrante delito» — a 
justificar a intervenção das autoridades (pagas para zelarem pela 
ordem pública e pela segurança dos cidadãos) — já seja demasiado 
tarde para qualquer dos intervenientes desta lamentável contenda. 


Câmara de Vila Real 
constrói escola em Mouçós 


A Câmara Municipal de Vila Real vai construir uma escola pri- 
mária na freguesia de Mouçós, que custará 5,6 mil contos. 

O projecto foi já dado por concluído pelos Serviços Técnicos de 
Obras do Município e aprovado pelo Executivo camarário. A obra vai 
ser posta a concurso de adjudicação, de acordo com a deliberação da 
Câmara, por os Serviços Ténicos do Município não disporem de 
pessoal suficiente para a execução de obras por administração 
directa. 


bo » Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO OPERACIONAL DISTRIBUIÇÃO NORTE 


| CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO VILA REAL 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se:os consumidores-de energia eléctrica que, devido a 
trabalhos a efectuar: nas instalações da rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam; se procederá à interrupção do fornecimento 
de energia, nos períodos abaixo mencionados, aos locais abastecidos 
pelos postos de transformação indicastas: 


DOMINGO, DIA'31:DE'AGOSTO 


| «das'6.30 à8/12 horas 


NO:CONGELHO DE'LAMEGO 
A'todos os postos de transformação das seguintes freguesias: 


— LAZARIM 

— MENINHOS 
— LALIM 

— BRITIANDE 
— CEPÕES 

— MELCÕES 


NO:CONCELHO DE TAROUCA 


— SALZEDAS 
— GOUVIÃES 
— UCANHA 


Porrmotivo: de-segurança-e:dado: poder: haver: necessidade: de 
proceder a ensaios ou poder ser feito o restabelecimento antecipado, 
as-instalações: deverão-ser-sempre: consideradas permanentemente 
em tensão. 


O Chefe do Centro, 
Soelro de Carvalho (Eng.º) 


Banco Borges & Irmão 
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MONTIJO DEVE 
300 MIL CONTOS 


Uma «nova mentalidade voltada para o"desenvolvi- 
mento é a grande conquista alcançada no final do primei- 
ro ano do Montijo como cidade», disse o presidente da 
Câmara, João Primo Jaleco. 


O Montijo foi elevado a cidade 
em 14 de Agosto de 1985 e se- 
gundo João Jaleco, «a elevação do 
Montijo a cidade levou à criação de 
um estado de espírito, na popula- 
ção e autarcas, que provocou uma 
maior motivação e responsabili- 
dade face à necessidade de acele- 
rar o desenvolvimento da região». 

«A elevação do Montijo a cidade 
tem funcionado como uma forma de 
pressão sobre as pessoas, no sen- 
tido de a cidade justificar o seu 
novo estatuto», disse. 

João Jaleco esclareceu, ainda, 
que a passagem da vila a cidade 
«não trouxe qualquer alteração nas 
verbas destinadas ao concelho, 
através da aplicação da Lei das Fi- 
nanças Locais». 

«A atribuição de verbas está de- 
pendente de diversos factores, po- 
pulação, desenvolvimento econó- 
mico, etc... e não do acto legislativo 
que altera a categoria da locali- 
dade», disse. 

Actualmente, a Câmara debate- 
se com problemas orçamentais de- 
correntes de dividas contraídas 
pela anterior vereação e João Jale- 
co salientou que, no corrente ano, 
os investimentos municipais vão 
ser praticamente nulos. 

«Estamos a tentar equilibrar as 
finanças através do pagamento de 
dividas contraídas pela anterior 
vereação, mas esperamos poder 
preparar as bases financeiras para 
as grandes obras que considera- 
mos prioritárias, já no decurso do 
próximo ano», disse. 

A Câmara deve, actualmente, 
cêrca de 300 mil contos à Caixa 
Geral de Depósitos e ao ex-Fundo 
de Fomento da Habitação, tendo li- 
quidado já 50 mil contos de dividas 
a fomecedores. 

Das obras consideradas priori- 


tárias, o presidente do município 
destacou a construção da estação 
de tratamento de águas residuais e 
lixo do Montijo, obra orçada em 
cêrca de 300 mil contos. 

Esclareceu que a Câmara espera 
conseguir da CEE, através do 
Fundo de Desenvolvimento Regio- 
nal (FEDER), apoio para a realiza- 
ção desta obra. 

A construção de um complexo 
desportivo, que vai incluir diversas 
piscinas municipais e a recupera- 
ção do património histórico e cul- 
tural do concelho sãao outras das 
obras apontadas como prioritárias 
pela actual vereação. 

Em relação ao património na- 
tural, a Câmara está igualmente 
empenhada em recuperar a zona 
fluvial que, segundo João Jaleco, 
se encontra «bastante degradada e 
poluída». 

Disse, ainda, que a Câmara vai 
continuar a trabalhar no sentido de 
dotar todo o concelho de infraestru- 
turas que permitam a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Essas obras incidem essencial- 
mente nas áreas do saneamento 
básico, abastecimento de água e 
rede viária. 

«O grande objectivo da actual 
vereação é a manutenção da ima- 
gem e da expectativa gerada na po- 
pulação, em relação à Câmara», 
disse. 

Apesar das dificuldades orça- 
mentais, a Câmara continua a reali- 
zar diversas obras, designada- 
mente o novo quartel dos bombei- 
ros, a biblioteca municipal e a recu- 
peração e abertura de novas es- 
tradas. 

A Câmara vai, igualmente, pro- 
mover a primeira Feira Nacional do 
Porco, de 25 a 28 de Setembro. 

Está, ainda, a decorrer, desde 


Abril e até Setembro, o Mercado 
Hortícola do Montijo, que funciona 
como centro de distribuição de pro- 
dutos hortícolas ao País. 

«Poderá parecer muito pouco, 
mas a realidade é que, este ano, 
apenas nos podemos limitar aos 
actos de gestão corrente, evitando 
correr riscos que poderiam pór em 
perigo a situação financeira actual, 
já de si bastante difícil», disse. 

«Entalado» entre a margem sul 
do Tejo e a planície alentejana, o 
Montijo assume voluntariamente a 
sua função de «horta» de Lisboa, 
abastecendo a capital e arredores 
com produtos hortícolas. 

Com uma área de cérca de 350 
quilómetros quadrados, a sua po- 
pulação (cêrca de 40 mil pessoas) 
dedica-se essencialmente a activi- 
dades do sector primátio, sendo o 
concelho o maior centro produtor 
de gado suino do Pais. 

No concelho existem 18 empre- 
sas de cames e transformação de 
suinos e entre 300 a 400 produtores 
deste tipo de gado. 

Existem igualmente 78 empresas 
corticeiras, o que faz do concelho 
uma das principais regiões do País, 
neste tipo de actividade económica. 

A nível do comércio, o concelho 
possui córca de 700 empresas, em- 
bora a maioria delas se localize na 
cidade. 

O processo que conduziu à ele- 
vação do Montijo a cidade assen- 
tou, essencialmente, em três datas, 
repartidas por um período de seis 
anos e meio. 

Em 14 de Fevereiro de 1979, foi 
aprovada uma proposta, em reu- 
nião cainarária, que requeria a ele- 
vação da vila a cidade. A proposta 
só veio a ser aprovada pelo órgao 
compatente (Assembleia da Repú- 
blica). em 9 de Julho de 1985 e a 
publicação da lei deu-se cêrca de 
um mês mais tarde, a 14 de Agosto. 

A organização administrativa do 
concelho vai sofrer alteração no 
próximo dia 14 de Dezembro, data 
em que se vão realizar eleições em 


cinco freguesias, das quais três são 
novas. 

As três novas freguesias são Pe- 
gões (derivada da divisão da fre- 
guesia de Canha), Atalaia e Alto 
eiro e Jardia (com origem 
ão da freguesia do Montijo). 

Historicamente, o Montijo come- 
ou por ser uma aldeia ribeirinha do 
Tejo, designada Aldeia Galega do 
Ribatejo. 

O aparecimento da aldeia está li- 
gado à época da conquista de Lis- 
boa, por D. Sancho 1, que veio a 
doar à Ordem de Santiago todo o 
território compreendido entre o Tejo 
e o Sado, onde está actualmente 
localizado o concelho do Montijo. 

A povoação da Aldeia Galega do 
Ribatejo foi elevada a vila em 1514, 
por foral emitido no reinado de D. 
Manuel |, de 15 de Setembro. 

Cêrca de 18 anos depois, em 
1532, reinado de D. João Ill, o re- 
gisto de alguns dados sobre as po- 
voações entre O Tejo e o Sado, 
dava a Aldeia Galega do Ribatejo 
com 173 habitantes. 

Cinquenta anos depois, a aldeia 
possuia já misericórdia e 350 habi- 
tantes. 

O trânsito de passageiros e mer- 
cadorias na Aldeia Galega do Riba- 
tejo foi crescendo, essencialmente 
devido à situação geográfica da 
vila, e durante períodos do século 
XVII! era calculado em 50 mil pes- 
soas e 10 mil carros alentejanos por 
ano. 

Em 1900 o concelho contava já 
com um total de cérca de 10 mil 
habitantes e estava incluído no dis- 
trito administrativo de Lisboa. 

A 6 de Junho de 1930, a Aldeia 
Galega do Ribatejo passou a desig- 
nar-se por Montijo. 

A mudança de nome deu-se por- 
que as entidades da época consi- 
deravam pejorativo chamar Aldeia 
Galega do Ribatejo a uma locali- 
dade que já não era uma aldeia. 

O nome Montijo foi o escolhido, 


De cidadão britânico 


HOSPITAL DISTRITAL 


REFUTA ACUSAÇÕES 


O Hospital Distrital de Faro (HD 
das as acusações de um cidadão bi 


refutou ontem to- 
nico alí tratado e 


que foram veiculadas quarta-feira pelo jornal inglês «The 


Star». 


O turista Gary Golding, de 24 
! anos, que caira de um quarto andar 
num apartamento em Albufeira, foi 
admitido no serviço de Urgência no 
HDF às 04h30 do dia 13 de Agosto, 
apresentando o diagnóstico de 
«politraumatizado com traumatismo 
craneano, traumatismo grelha cos- 
tal esquerda, traumatismo do braço 
e antebraço direito, escoriações 
múltiplas e traumatismo de anca 
direita com fractura do acetábulo 
direito». 
«As razões do traumatismo en- 
contram-se registadas no processo 
clínico mas são segredo profissio- 


priest 


nal», disse o director clínico do 
HDF. 

Gary Golding caiu efectivamente, 
mas ignora-se se tratou de um aci- 
dente ou tentativa de suicídio. 

Na notícia veiculada pelo «The 
Star» afirma-se que o turista britã- 
nico aguardou 36 horas por as au- 
toridades hospitalares se recu- 
sarem a iniciar o tratamento antes 
de serem contactadas pela compa- 
nhia de seguros, e acrescenta-se 
que após ser tratado ficou numa 
cama de campanha durante cinco 
dias e pagou 150 contos. 

O HDF desmente todo aquele 


Hoje é dia da Rota do Sol 
TURISTAS BRINDADOS 
COM LEMBRANÇAS 


Neste último domingo de Agosto comemora-se o Dia da Região 


conteúdo da notícia, começando 
por declarar que foram feitas ime- 
diatamente as observações médi- 
co-cirúrgica e ortopédica e ainda 
um estudo complementar de diag- 
nóstico apropriado. 


O internamento no sector de Ob- 
servação Permanente do Serviço 
de Urgência durou sete horas «para 
estudo clínico e estabilização médi- 
co-cirúrgica», esclarece o HDF, 
adiantando que Gary Golding foi in- 
ternado no Serviço de Ortopedia às 
12h00 do mesmo dia para a conti- 
nuação do tratamento adequado. 


Após sublinhar que o comporta- 
mento cívico do paciente «não foi o 
mais apropriado», a direcção hospi- 
talar informa que o paciente teve 
alta por transferência, para Inglater- 


ra, e a seu pedido, no dia 18 de 
Agosto. 

Além de «rejeitar totalmente» as 
más condições de tratamento insi- 
nuadas na notícia do «The Star», o 
HDF assegura que o turista inglês» 
nunca esteve condicionado a qual- 
quer pagamento para os cuidados 
de saúde de que necessitou» e que 
a conta hospitalar se cifrou em 36 
mil escudos (cerca de 160 libras) e 
não 150 contos (cerca de 700 li- 
bras). 

Sobre a acusação de que não se 
estabeleceu contacto em inglês 
com o doente, o HDF lembra que 
«nem todo o pessoal fala essa lín- 
gua (estamos em Portugal)» e 
acrescenta, a propósito que «nunca 
o paciente deixou de ter interlocutor 
quando necessário». 


obrigatória da região é também a vila de Fátima — altar do mundo — 
para onde convergem anualmente cerca de três milhões e meio de 


peregrinos. 


A área da Rota do Sol abarca os concelhos de Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Marinha Grande, Pombal, Porto de Mós e Vila Nova de Ourém. 

A espectacularidade dos seus monumentos é digna de admira- 
ção cuidada e traduz momentos relevantes da história de Portugal. 


Vale a pena conhecer 


de Turismo de Leiria, Rota do Sol. A data é assinalada em todos os 
postos de informações da Rota do Sol, sendo a oferta de prendas aos 
turistas o elemento mais significativo das comemorações. Uma rosa 
para as senhoras e uma peça de cerâmica para os homens consti- 
tuem as prendas com que a Rota do Sol vai dizer aos turistas que 
estão na rota certa. 

No âmbito da passagem do Dia da Região de Turismo de Leiria 
há também a assinalar que os postos de informações daquele orga- 
nismo se encontram hoje decorados com motivos da região, em 
exclusivo. Por outro lado, o visitante do castelo de Leiria, ex-lbris da 
região, terá hojo a entrada gratuita no monumento, cujas muralhas 
contam mais ce oito séculos de história. 

A Região de Turismo Rota do Sol tem a sua sede na cidade de 
Leiria, no centro litoral do país. Trata-se de uma das regiões mais 
ricas em monumentos, praias, termas, grutas e paisagens. Referência 


Alcobaça, com a sua abadia real de Santa Maria (séc. XII); 
Batalha, com o seu mosteiro de Santa Maria da Vitória (séc. XIV), 
monumento classificado pela UNESCO como de interesse mundial; 
Leiria, com o seu castelo (séc. XII); Pombal, Porto de Mós e Vila Nova 
de Ourém, também com os seus castelos, constituem pontos impor- 
tantes do roteiro de monumentos da Rota do Sol. 

As praias do Pedrógão, Vieira, S. Pedro de Moel, Paredes e S. 
Martinho do Porto, são magníficas, com os seus extensos areais, 
destacando-se na última a famosa baía, verdadeira concha azul, 
única no país. 

Termas como as de Monte Real, as mais frequentadas na Penin- 
sula Ibérica, e grutas como as de Mira de Aire, Santa António, Alvados 
e da Moeda, são outras das grandes riquezas da Rota do Sol. 

Depois, há a paisagem, o verde, o artesanato, o folclore, a gastro- 
nomia e as zonas desportivas. 


31 de Agosto de 1986 
O Comírrio do Porto 


Demonstrando a sua gratidão, o povo da Mealhada Alta (Póvoa), 
interpretando o sentir de toda a população, prestou uma singela mas 
significativa homenagem ao presidente em exercício do Município 
mealhadense, Emídio dos Santos, oferecendo-lhe um ramo de flores. 

A pequena cerimónia regada com champanhe decorreu junto ao 
furo artesiano, mandado fazer pela edilidade, perto da Escola Secun- 
dária e com um caudal constante de 35.000 litros de águalhora pelo 
que agora os problemas de água da Mealhada estão resolvidos. O 
chefe do Município, aceitando com visível emoção a homenagem, 
disse que outra coisa não fizera senão cumprir a sua obrigação. 


| Bairrada 


Foi há um ano 


ÁGUEDA COMEMORA 
ELEVAÇÃO A CIDADE 


Entre 13 de Setembro e 5 de Outubro, Agueda vai festejar o 
primeiro aniversário da sua ascensão a cidade. Uma proposta do 
deputado democrata-cristão, dr. Horácio Marçal, que, no Parlamento, 
obteve a unanimidade de todos os deputados. Feita, pois, a justiça a 
uma terra que nas últimas décadas muito tem evoluído, graças ao 
esforço da iniciativa e ao dinamismo (e porque não a inte ligência) das 
suas gentes. 

O programa, que já se encontra esbogado, conta com iniciativas 
de vária índole (cultural, recreativo e desportivo), incluindo muito 
naturalmente a Expo-Águeda/86 e o Campeonato do Mundo de Side- 
car Cross. 

Segundo o nosso jornal conseguiu apurar, para o primeiro dia das 
festividades, está previsto um desfile de bandas de música, pelas ruas 
da cidade, iniciando-se no mesmo dia, uma jornada gastronómica 

regional. 

Está prevista, igualmente, uma serenata de Coimbra, bem como 
a colaboração nas comemorações do 75º. aniversário do Ramal do 
Vale do Vouga (troço Aveiro-Águeda-Albergaria-a-Velha), para 26 de 
Setembro. Realizar-se-ão, ainda, um raly paper e um encontro de 
conjuntos musicais, no Souto do Rio, bem como uma desfolhada, em 
Águada de Cima e, ainda, os festejos do Dia Mundial de Turismo. 

Aquando do Campeonato do Mundo de Side-car Cross, está 
prevista uma recepção às entidades e pilotos visitantes, no Par que do 
Alto Vila. 

Em 21, será o encerramento da jornada gastronómica. Para 28 e 
para além das provas despor tivas (ciclismo e andebol), haverá uma 
exposição de fotos sobre «Águeda de ontem e de hoje», bem como 
uma outra, ainda por revelar. 

Segundo apuramos, está a ser preprearado um grande espectáculo 
po pular. 

Para o penúltimo dia das festas (4 de Outubro) está programado 
um encontro de orquestras típicas e uma palestra pela poetisa Sophia 
de Mello Breyner. 

Em 5 de Outubro, verificar-se-à o desfile de todas as colec 
tividades de Águeda, um festival juvenil e, por último, um prémio de 
atletismo, que contará com as presenças de Rosa Mola, Aurora 
Cunha e António Leitão, 


Feira de velharias em Águeda? 


A popular Rua de Baixo, na zona antiga da urbe aguedense, vai 
ser palco, a curto prazo, duma feira de velharias, segundo proposta do 
edil Carvalho Ribeiro, ao executivo. 

Aquele local, ainda não há muitos anos, era ponto quase que 
obrigatório das gentes de Águeda, nas suas horas de lazer. Hoje, com 
o alargamento da cidade para outras zonas, perdeu, de certo modo, 
as suas características. Que de maneira nenhuma o colégio camará- 
rio quer deixar desaparecer. Assim, aí temos a feira dos trastes, pois 
não se pode só meter por aqueles lados bares e res taurantes. Há que 
atrair o forasteiro e o aguedense, a outras coisas. 


Acampar na Curia é proibido? 


Do responsável pelo Hotel do Parque, da Curia, recebmos um 
esclarecimento à nossa notícia de há dias, com o título «Acampar na 
Curia é proibido ?». Insurge-se pelo facto de aplicarmos o plural e, 
quanto ao seu caso, diz que a notícia não está correcta, pois aquele 
hotel nada tem a ver com isso. Afirma que «todas as pessoas terão o 
direito de acampar ou viver conforme entendem. 

Não foi pedida a colaboração da GNR, pelo Hotel do Parque e 
nunca o seria por tal motivo, «salientando que aquele hotel não teve 
qualquer diminuição na sua frequência de clientes, felizmente, pelo 
contrário, aumentou». 

Aqui fica a rectificação-esclarecimento quanto ao Hotel do Par 

que. 


FARO: INSTITUIÇÕES 
RECEBEM SUBSÍDIOS 


A Câmara Municipal de Faro deliberou, na sua última reunião, 
atribuir subsídios a quatro instituições de assistência do concelho, no 
totoal de 800 mil escudos. 

Foram beneficiadas com a medida camarária, recebendo cada 
qual 200 contos, as instituições Refugio Aboim Ascensão, Instituto D. 
Francisco Gomes, Casa de Santa Isabel e Santa Casa da Misericór- 
dia de Faro. 

No âmbito de uma política diversificada, a autarquia farence 
decidiu, recentemente, o arrendamento e adaptação do Cinema Os- 
sonoba, 

Em Estói, a pavimentação do recinto do Posto Náutico do Sport 
Faro e Benfica, a infraestruturação do Centro Desportivo do Bairro da 
Atalaia, obras de beneficiação do Spo:t Clube Nexensc = a adaptação 
de um imóvel para sede da Associação Filarmónica de Faro. 


tc - Espectáculos (Tudo) e Gulturg 


Menahem Golane 
Yoram Globus, os 
magnates da 
Cannonque aspiram 
aocuparolugar 
cimeiro da indústria 
cinematográfica, 
quiseramfazercom 
«Lifeforce» uma 
superprodução 
sumpluosae 
opulenta quefosse 
uma imagemde 
marcadasua 
empresa, a Cannon. 


«LIF 
E A 


Uma cena do filme que sexta-feira estreou no Porto, e Mathilda 


EFORCE»: O AMOR 
ORÇA DO UNIVERSO 


mm | 


May, uma das intérpretes, no papel da «vampira»... 


António Reis 


Pode-se mesmo dizer que pro- 
curaram reunir o que de melhor o 
dinheiro pode comprar: um romanco 
célebre de um autor consagrado, 
entregaram a adaptação cinemato- 
gráfica a um guionista reputado, res- 
ponsável maior pelo impacto e terror 
de «Alien»; requesitaram Henry 
Mancini para escrever a música, su- 
gerindo-lhe pompa e circunstância 
como convém a uma super-produ- 
ção; entregaram os efeitos a um dos 
maiores especialistas no seu ofício, 
Dykstra, que já brilhara em «Guerra 
das estrelas», com que arrebatara o 
Óscar respectivo e como fotógrafo 
encarregaram Alan Hume, O câmara 
que no seu activo conta com mais de 
75 filmes, desde a mediocre sério 
«Com jeito vai...», até 2 Bonds, 
«Operação tentáculos» e «For your 
eyes only» e «Regrosso de Jedi». 

Como resto da equipatécnicaque 
totalizou 400 elementos, fizeram a 
mesmaescolha, de pessoalcomcré- 
ditos firmados que tornassem o re- 
sultado final avassalador para o pú- 
blico e calassem os críticos mais 
renitentes e cópticos quanto às pro- 
duções da Cannon. 


Paradirigiras filmagens, Tobe Ho- 
oper que Poltergeist» tinha catapul- 
tado de novo para a fama. 

Entro os actores que encamamas 
principais papéis, afigura da vampira 
Mathilda May impõe-se desde o 1.º 
momento em que aparece encerra- 
da no sarcófago de vidro, que va- 
gueia num sono profundo pelo es- 
paço. Os espectadores mais atentos 
reconhecerão nela, a actriz de 
«Dream One» de Arnaud Selignac, 
apresentadano Fantasporto-85com 
produção de John Boorman. Com 
ela conta, a sua 1.º impressão 
quando fez os testes para «Life- 
force», foram desanimadores. «En- 
trei na sala e a única frase que me 
disseram foi: dispa-se». Quando se 
vê Mathilda representar, compreen- 
de-se facilmente como conseguiu o 
papel. A sua beleza é fulgurante, a 
sua interpretação em que não tem 
um único diálogo e todas as emo- 
ções são transmitidas pelas expres- 
sões, é notável. Peter Firth foi Angel 
em «Tess», e Alan Strag em 
«Equus», pelo que foinomeado para 
o Oscar. Frank Finley é de todos os 
actores o mais conhecido, desde que 
em 1965 participou em «Othello», 
com Laurence Olivier. Mas na sua 
carreira contam-se várias outras su- 
perproduções como «O dia mais 
longo», «As sandálias do pescador», 
«Shaft» e «Os 3 Mosqueteiros». 

«Lifeforce» constituiu para a pro- 
dução da Cannon uma aposta alta, 
mas também uma operação de pres- 
tígio. E conciliar as gostos do público, 
que quer espectáculo, suspense e 
sangue, com as exigências dos críti- 
cos, não é fácil. É natural que nas 
1.as imagens; se-notem-as seme- 


lhanças com «Alien» por via dos 
guionistas. 


A História 


«Lifoforce» chega-nos um pouco 
atrasado no tempo, uma vez que a 
ideia dos produtores era fazer coinci- 
dir o seu lançamento, com a passa- 
gem do cometa Halley. No livro, a 
história passa-se num futuro não 
identificado; se identificammais com 
o filme quando o acontecimento se 
produz no presente. 

A passagem do Halley contribuiu 
também para dar maior actualidade 
ao drama já que é bem conhecida a 
superstição que avindadoscometas 
é sinalde mau agouro, neste casoda 
chegada de uma peste do espaço, 
vampiros não de sangue mas que se 
alimentam da energia vital dos seres 
humanos. 

Nos confins do espaço, a nave 
«Churchill», encontra a vogar uma 
imensa plataforma, sem vida a 
bordo, apenas com 5 humanóides 
encerrados em contentores de cris- 
tal, em vida suspensa. 

Trazidos para terra e devolvidos à 
vida, espalharão o pânico e a morte 
em Londres, sitiada pela forças da 
NATO e à beira da destruição. 


O Autor 


O romance de que O'Bannon par- 
tiu como base de «Lileforce» é de 
famoso autor inglês infelizmente 
desconhecido em Portugal, Colin 
Wilson, e o título do livro era original- 
mente «Vampiros do Espaço». 

A 1.º alteração que se fez, residiu 
precisamente no título, porque os 
distribuidores entenderam que 
«Vampiros do espaço» era pouco 
chamativo. Como curiosidade refira- 
se que o título «Lifeforce» estava já 
registado e os produtores foram obri- 
gados a pagar, pela compra apenas. 
do-registo do título. A 2. grande 
alteração que os guionistas fizeram 
foi extrair do romance apenas as 
linhas de força da acção de erotismo 
e de terror do livro, mas esquecer as 
características filosóficas e científi 
cas do romance de Wilson. 

Nascido em 1931 em Leicester, 
Colin Wilson 6 um dos dos mais 
famosos escritores da língua ingle- 
sa, eseesto «Lifoforco» fezincidiras 
atenções nasua obra de ficção cien- 
tífica, a sua bibliografia é extrema- 
mente diversificada, com trabalhos 
sobre filosofia, psicanálise, crimi- 
nologia, parapsicologia e literatura. 


O realizador 


Tobe Hooper tornou-se célebre 
quando em 1978 escreveu, produziu 
e realizou «Massacre no Texas», 
que de filme de série B pura, se 
tornou com o tempo, um autêntico 
cultmovie, um clássico dentro do 
género de terror. Na altura custou a 
bagatela de 155.000 dólares e ainda 
continua a facturar em todos os can- 
tos do mundo. Sobretudo conforme 
os anos iam passando, novos adep- 
tos iam sendo conquistados e os 
próprios críticos mais renitentes sali- 
entavam as suas originalidades. 


Nos anos que se seguiram, em- 
bora continuasse na realização, a 
sua estrela empalideceu bastante 
apesar de ter rodado para a CBS a 
obra «Salem'Lot» do aclamado Ste- 
phen King e «Acidente no Luna Par- 
que» filme que foi distribuído comer- 
cialmente em Portugalmascomuma 
passagem fugaz e referências críti- 
cas muito discretas, apesar dametá- 
fora do terror quotidiano que habitao 
parque de diversões. 1981 marca o 
regresso do Hooper aos êxitos, 
quando Steven Spielberg convida a 
rodar «Poltergeist», que se tornou 
um dos mais populares filmes dentro 


do terror e de que se anuncia já para 
muito breve a estreia da sua conti- 
nuação. A partir dai os argumentos 
chovem-lhe no escritório, mas Hoo- 
per parece ter-se tornado o realiza- 
dor de serviço da Cannon-Globus. 
Realizou este «Lileforce», logo em 
seguida «Invasores de Marte», outra 
dispendiosa remake e estão já anun- 
ciados novos projectos, como «O 
Homem-Aranha» e «Massacre no 
Texas-2». 

Para Hooper o tempo, é de vacas 
gordas, mas a crítica tem-lhe sido 
extremamente desfavorável nos 
seus últimos filmes, enquanto elogia 
e recupera os seus antigos traba- 
lhos. Mas para o público, Hooper é 0 
maior. 


A música 


Onome de Henry Mancinié sobre 
tudo conhecido pelo delicioso tema 
musical que acompanhaoos filmes da 
«pantera cor-de-rosa», uma criação 
de génio e de humor. Mas esse é 
apenas o mais conhecido óxito da 
sua longa carreira de músico de fil- 
mes mais de 80 partituras escritas 
exclusivamente para cinema. O seu 
sucesso intemacional pode ser 


avaliado de forma inequívoca nas 16 
nomeações para Oscars da Acade- 
mia em que acabou por ser contem- 
plado por 4 vezes. 

Para além da série da pantera que 
60 seu cartão de visita, é o autor dos 
temas de «10 — uma mulher de so- 
nho», «Victor, Victoria» e mais re- 
centemente «Santa Claus» — filme, 
que marca o regresso do Pai Natal 
aos écrans. Em Lifeforce a música é 
sumptuosa e envolvente como se 
requer paraacompanhar esta que foi 
designada como uma ópera do es- 
paço. O registo musical foi feito pela 
Orquestra Sinfónica de Londres que 
contribui decisivamente para o im- 
pacto e força atractiva do filme. 


Os efeitos especiais 


John Dykstra começou profissio- 
nalmente como desenhador indus- 
trial, mas cedo trocou o emprego 
pelo cinema e em boa hora o fez, 
porque hoje é um dos mais creden- 
ciados técnicos da ilusão e da truca- 
gem. Foi dele a eficácia visual de «A. 
guerra das estrelas», de «Star Trek, 
Ofilme», entre os mais recentes, mas 
também alguns famosos dos anos 
70, como «A ameaça de Andró- 
meda», «Corrida silenciosa» e «Via- 
gens alucinantes», bem como da 
série da TV «Battlestar Galáctica», 
que pretendeu ser a mais ambiciosa 
produção de ficção científica para 
televisão. Não é apenas brilhante o 
seu palmarés como ele mesmo é um 
inventor de um novo modelo de câ- 
mara, especialmente concebida 
para a filmagem de efeitos: a Dykst- 
traflex de seu nome. Mas Dykstra é 
só uma parte do imenso trabalho de 
efeitos, de queofilme estárecheado, 
que abrangem efeitos visuais, ma- 
quilhagens, miniaturas, próteses e 
modelos que envolvem centenas de 
pessoas, com destaque para Mick 
Maley que imaginou os seres mons- 
truosos ou os terrenos reduzidos a 
esqueletos horríveis. 

Por tudo isto não admira a presun- 
ção dos produtores, de anunciarem 
que não só escolheram os melhores 
dejtodos, como, se necessário fosse, 
empregariam «todos os técnicos da 
«Grã-Bretanha» paraqueofilmeos- 
se de assombrar. 

Agora que o filme está em exibi- 
ção, é altura de se julgar se todo o 
dinheiro investido valeu a pena, se 
justifica visualmente o investimento. 

Eanossa resposta é que o filme é 
de prendero espectador à cadeira ao 
longo dos 100 minutos que dura. 
Tem cenas, particularmente as ini- 
ciais da nave e do seu interior, e a 
sequência final de Londres a arder, 
numa plágio sofisticado de «Os 
monstros do espaço» de Roy Ward 
Baker, que são extremamente bem 
conseguidas e espectaculares. 

«Lifeforce» como filme? Simples- 
mente arrebatador! 


nbs 


1s— etc. 


Beatles: 
último 
concerto 
há 20 anos 


Fez 20 anos que os Beatles 
deram o seu último concerto ao 
vivo. Foi nos Estados Unidos no 
Candlestick Park de San Fran- 
cisco perante 25 mil históricos e 
excitados fãs. Na altura não se 
Sabia que era a última vez que 
os Beatles tocavam em publico. 

O concerto durou 35 minutos, 
concluindo uma série de espec- 
táculos que o grupo efectuou 
em 14 cidades norte-amert 
canas. 

«Foi tudo muito bonito, bri- 
lhante, já não há concertos as- 
sim», disse Mort Feld, que há 
vinte anos organizou o som do 
espectáculo. «Se na altura sou- 
bessemos que era a última 
apresentação, tinhamos todos 
morrido», acrescentou. 

A sério de espectáculos se- 
guiu-se à mal interpretada afir- 
mação de John Lennon de que 
«os beatles eram mais famosos 
que Jesus Cristo». 

Os Beatles abriram o seu úl- 
timo concerto com «rock and roll 
music», de Chuck Berry tocando 
depois «Shés a woman», «ba- 
by's in black» e «l wanna be 
your man», cantado por Ringo. 

Os 25 mil fãs foram ao rubro 
quando Paul McCartney, acom- 
panhado apenas pela sua viola, 
cantou «Yesterday». O espectá- 
culo terminou com «Long tall 
sally», 

«Houve muita alegria, foi tudo 
muito divertido», afirmou por 
seu tumo Jim Marshall, o único 
fotografo autorizado a pisar o 
palco. 


David Bowie 
processa 
empresa 


David Bowie processou uma 
empresa norte-americana por 
uso não autorizado de um tema 
seu para suporte musical pubii- 
citário. 

Trata-se de uma canção an- 
tiga de Bowie, «Changes», que 
a Sterling Drugs adoptou para o 
anúncio de um novo produto, 
«Nappy wipes». 


Michael 
Jackson: 
novo 
disco 


O novo álbum de Michael 
Jackson - ainda sem título - vai 
ser editado em Outubro, dois 
anos depois de «The thriller». 

Os Four Tops, lendário grupo 
soul, têm um novo 12 polega- 
das. Inclui «Hot nights» e um 
«Medley» de clássicos do grupo 
como «| can't help myself», 
«Shake me wake me», «Stan- 
ding in the shadows of love», 
«Reach out Íll be there» e «Ber- 
nadetto». 

Do album «Revenge» dos Eu- 
rythmics foi retirado mais um 
single, «Thom in my side», o 
mesmo tendo acontecido com 
as Bananarama: «More than 
physical» do album «True con- 
fessions». 

Os Dead or Alive, de Pete 
Burns, reapareceram com 
«Brand new lover», tal como os 
Stranglers com «Nice in nice». 

Do álbum Rod Stewart foi re- 
tirado um terceiro single depois 
de «Love in touch» e «Every 
beat of my heart». Trata-se de 
«Another heartache». 

Em Londres acaba também 
de ser editado o primeiro álbum 
a solo de Daryl Hall com produ- 
ção de Dave Stewart, dos Eury- 
thmics. Título: «Three hearts in 
the happy ending machine». 

«The star shines bright» é o 
nome do álbum de estreia dos 
Everything But the Girl, cujo sin- 
gle «Come on home» foi aos pri 
meiros lugares do top inglês. 

Lionel Richie tem também 
novo álbum: «Dancing on the 
ceiling», nome também do sin- 
gle já editado. 


Grupo de folclore em viagem 


ORFEÃO 
DO PORTO 
NA EUROPA 


Manuel Gens e Rui Manuel 


Convidado a colaborar no EUROPATAG-PADERBORN 
(Festival da Europa), o Grupo Etnográfico do Orfeão do 
Porto, representou Portugal no 4.º Paderborn Inselbadsta- 


dion (Alemanha Federal). 


Ocorpo coreográfico do Orfeão do 
Porto, acompanhado da respectiva 
tocata e seus familiares, partiram no 
dia 29 de Julho regressando em 8 de 
Agosto, depois de uma inesquecível 
digressão cultural aos países da 
CEE. 

Presentemente, o Grupo Etnográ- 
fico do Orfeão do Porto é um dos 
mais fiéis intérpretes dos Usos e 
Costumes dos povos do distrito do 
Porto, mensageiro da etnografia e 
vivência do seu povo e embaixador 
de ética ergológica do povo portu- 
guês sobre buscas, pequisas e reco- 
lhas dos espólios dos nossos ante 
passados. 


ESPANHA — FRANÇA 
— BÉLGICA — ALEMANHA 


Rota da viagem — Porto, Vilar 
Formoso, Salamanca, Valladolid, 
Burgos, Vitória, S. Sebastião, Baio- 
na, Bordéus, Paris, Liêge, Colónia e 
Paderbom, cidade do distrito de 
Dortmund. 

Depois de várias actuações em 
diversas praças e localidades, sem- 
pre com grande êxito, tratados e 
recebidos condignamente, regres- 
sámos às origens com a consciência 
de uma boa representação dos usos 
e costumes do nosso muito querido 
Portugal. 

No final houve um defile de todos 
os Grupos intervenientes no Estádio 
da Cidade de Paderbom, com várias 
bandas de música que, conjunta- 
mente, executaram e cantaram 
«, ..Ode an die Frende» de Ludwig 


Van Beethoven (Hino da Alegria). 
As olimpíadas, termo por que é 


O QUE 


O festival «Libori» de Pader- 
bom, é a mais antiga festa po- 
pular alemã organizada pelos ci- 
dadãos, foi um espectáculo de 
folclore de um colorido exu- 
berante. Segundo uma estima- 
tiva do Município local, mais de 
1,8 milhões de pessoas visi- 
taram Paderborn durante os 


PADERBORNER&ZEITUNG 


ing fur Paderbom, Altenbeken, Bad Lippspringe, Borchen, Búren, Deibrick, H 


designado o festival, erama festada 
alegria, da paz entre os homens de 
várias etnias, era a festa das Comu- 
nidades, a festa da fratemidade en- 
tre váriastribos, trocava-se prendas, 
comia-se o bezerro no churrasco e 
bebiam-se os melhores vinhos das 
Regiões. Cantava-se e dançava-se 
em conjunto, era o ano da paz e da 
alegria entre os homens de boa von- 
tade, donde todos os países regres- 
saram com o desejo de voltarem a 
Paderbom. 

REGRESSO: Paderborn, Kassel, 
Francoforte, Heidelberg, Karlsruhe, 
Strarburg, Nancy, Metz, Reims, 
Paris, Poitiers, Bordéus, Biarritz, 
Baiona, Burgos, Salamanca, Vilar 
Formoso e Porto. 

NOTAS de viagem -— A entrada 
em Espanha, não foicoisanova para 
ninguém, porque a maior parte dos 
participantes já conhecia a parte 
norte do País dos «nuestros herma- 
nos». É apenas e somente uma se- 
quência de Portugal. 

Transpondo a fronteira franco-es- 
panhola já notámos uma certa di- 
ferença ecológica e um certo con- 
traste na vegetação, principalmente 
nas suas extensas plantações de 
girassóis, de trigo, beterraba e ta- 
baco. 

Naregião demarcada de Bordéus, 
deparámos com as longas planta- 
ções dos afamados vinhos de mesa. 
daquela zona, mais parecendo es- 
tarmos a atravessar a região da Bair- 
rada e do Vouga. 

Os costumes belgas são um tanto 
indefinidos. País geograficamente 
reduzido, dividido em dois cantões, a 
Bélgica sofre influências a norte e a 


nove dias dos festejos que aca- 
baram com uma sessão de fogo 
de artifício. Mais de 1.200 músi- 
cos e dançarinos de nove na- 
ções participaram no final. Este 
ano os participantes do festival, 
estendiam-se desde a Dina- 
marca até Portugal. Segundo 
dados do Comité Europeu, 


31 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 


Foram estes os componentes que em terras da Alemanha deixaram ficar o nome do Orfeão do Porto engrandecido, 
assim como o folciore português. (Foto de Ruma) 


sul, respectivamente da Alemanha e 
da França, enquanto que os costu- 
mesflamengoscontinuamaprevale- 
cer. 

O povo germânico é auto discipli- 
nado, activo e coerente. O vigor da 
sua pronúncia traduz uma agressivi- 
dade permanente, talvez devido a 
certas privações ocasionadas por 
sucessivas guerras ali decorridas e 
outras vicissitudes. 

A sua fonética repleta de erres 
revela-nos adureza do seu passado, 
dum povo que teve a sua história 
gloriosa no mundo, que foi sacrifi- 
cado e finalmente está a fazer a sua 
recuperação e o seu ressurgimento. 

O contraste dos «chalés» com te- 
lhados de lousa, em duas águas e a 
conservação da sua traça, cuja es- 
trutura imita a madeira, eosjánovos 
prédios estilo europeu, dão-nos a 
alegria dum futuro e a nostalgia dum 
passado. 

A sua vida rural que tivemos o 
gosto de observar, as vacas nos 
seus pastos permanentes, as forra- 
gens para os seus alimentos, os re- 
banhos de corpulentos cameiros e 
ovelhas, são uma amostra da rustici- 
dade da sua vivência ergológica. 

Nas cidades e nas vilas, as florei- 
ras nas janelas, a mosaicultura nos 
jardins públicos e privados, são o 
timbre da recepção dum povo hospi- 
taleiro e de uma terra laboriosa e 
fértil. 

O povo francês, com a sua liber- 
dade democrática e o seu comporta- 


foram investidos nesta iniciativa 
que dura há 20 anos, a quantia 
de 180.000 marcos. O Grupo 
Folclórico Turco «Gehem» de 
Ancara e o Grupo Etnográfico 
da Região do Douro Litoral (Or- 
feão do Porto) do Porto-Portu- 
gal, foram acolhidos pelos habi- 
tantes de Padarbom com espe- 


Paderborner Libori-Stadtfest wurde zum Festival der Freude und Lebenslust 


Mittelpunkt der Musik 
und Folklore Europas! 


Spitzengruppen konnten hochsommertiche Tamperaturen nicht schocken. 
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mento quotidiano, não obstante as 
várias guerras e a pressão de «Re- 
sistência» que perpetuam em vários 
mausoléus que tivemos a oportuni- 
dade de observar em diversos pon- 
tos do País, a sua suave e melodiosa 
fonética revela-nos comodidade, 
passividade e bem-estar na socie- 
dade. 

Continuando de regresso, desviá- 
mo-nos um pouco da rota da viagem 
pela formosa praia de Biarritz; País 
Basco sedento da sua independên- 
cia onde se viam coladas nas pare- 
des fotografias de criminosos, com 
textos a pedir a sua captura (à seme- 
lhança do Texas), especialmente de 
mulheres. Permanecemos nesta 
paradisíaca praia algumas horas a 
admirar os seus contrastes: por um 
lado, vimos os seus monumentais 
penedos de origem vulcânica, firmes 
e serenos com as suas cavernas à 
semelhança da Bocas do Inferno de 
Cascais, onde porvezesimpetuosas 
ondas vinham quebrar a sua fúria. 

Mais ao longe víamos um compri- 
do penedo que se nos afigurava um 
ICEBERG nos mares gelados. Os 
seus jardins, as suas flores exóticas, 
a venda de quinquilharias das mais 
recônditas procedências, dão-nos 
um espectáculo de genuíno estran- 
geirismo. 


PARIS — Cidade da luz e da moda 


Mais um dia de querer ver, mais e 
mais. A extensão dos Campos Eli- 


DISSE A IMPRENSA ALEMÃ 


ciais aplausos. 

O mais longo caminho de en- 
tre os 1.200 participantes de 
toda a Europa, foi percorrido 
pelos 40 portugueses da Região 
do Douro Litoral Porto-Portugal. 

Numa das legendas duma 
foto diz: A Marienplatz foi o me- 
lhor palco das exibições de gru- 
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seos, cujo pano de fundo é o Museu 
do Louvre, o Arcodo Triunfo que data 
de 1919. Nôtre Dame, os Inválidos, 
Tour Saint-Jacques, o Panteon, a 
Igreja de S. Gervásio, Sainte-Cha- 
pelte, a Igreja da Madalena, Hôtel de 
Ville “(Câmara Municipal) e final- 
mente a Torres Eiffel, Ex-Libris da 
Cidade, com as suas pontiagudas 
Torres a ferir os céus, a sua feérica 
iluminação, a Fonte Luminosa, o 
contínuo vaivém dos barcos ilumina- 
dos no rio Sena, a permanente su- 
bida e descida dos elevadores da 
Torre Eiffel. 

Se entrarmos no Metro e percor- 
rermos a zona periférica, vamos en- 
contrar a parte artística e exótica da 
cidade: vemos os artistas de Mont- 
martre, as noites escaldantes do Pi- 
galle do Moulin Rouge, do Follies 
Bergêre, do Lido e outros lugares de 
diversões, que são o prazer dosturis- 
tas que por ali passam para admira- 
rem as belezas de uma cidade cos- 
mopolita. 

Já em Espanha, passamos por 
Burgos, capital da província de Cas- 
telaa Velhae admiramos asuaCate- 
dral que data de 1521. 

Salamanca com a sua tradicional 
Universidade de Direito Intenacio- 
nal, a sua Praça Maior estilo medie- 
val, a sua Catedral com baixos rele- 
vos na frontaria divinamente filigra- 
nados e os seus elegantes claustros 
interiores de estilo barroco. E assim 
regressámos à nossa querida Pátria 
Portuguesa. 


pos como este. Foi quase como 
um teatro para o público quando 
da actuação do Grupo Etnográ- 
fico da Região do Douro Litoral 
(Orfeão do Porto) do Porto-Por- 
tugal. Este grupo nãoo deixou 
de pensar em PPaderborm, 
tendo trazido recordações como 
miniaturas de Vinho do Porto. 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Crítica TV 
E VAI 


MEIO MILHÃO! 


Carlos Santos 


CONTOS E CONTAS - A notícia até foi manchete de um jornal 
português e assunto com destaque em muitos: a RTP ainda «sóm 
gastou 550 mil contos para pagar as 16 telenovelas brasileiras que já 
passaram pela pobre «querida televisão», e que pobre é de todos nós, 
o mesmo já não se podendo dizer em relação ao «querida». Esta é 
uma boa oportunidade para perguntar à RTP se não poderia aplicar 
esse dinheiro (mais os 144 mil que estão por pagar à Globo) em algo 


de instructivo. 


É evidente que as telenovelas são para os portugueses o que as 
cenouras são para qualquer coelho que se preze. Não estárem causa 
sequer que se tenha gasto aquele montante em telenovelas brasilei- 
ras. O que está em causa é a qualidade de muitas delas que foram 
passando e que não terão deixado a melhor doutrina cá ao pessoal. 

Actualmente, está a ser exibida a telenovela «Corpo a Corpo», 
cuja história gira à volta da mística do diabo. Se para os brasileiros 
tem todo o interesse desmistificar Satanás, para nós esse interesse é 
nulo. É que há muito que mandámos o diabo para o Inferno. «Corpo a 
Corpo» é uma telenovela repleta de insossas histórias, descabidas 
situações, tendo muito pouco a aproveitar. Não foge da linha de 
«Louco Amor» — alguns personagens parecem mesmo tirados a papel 


químico. 


Esta novela é um exemplo de que quando a RTP vai às compras 
à Globo, quase sempre, mete água. Já passaram excelentes teleno- 
velas na RTP, como «Gabriela», «O Casarão» e, noutro género - o 
que pessoalmente mais apreciamos — «A Guerra dos Sexos». Muito 
ao gênero desta última é a «Vereda Tropical» — os índices de audiên- 
cia subiram, espectacularmente, e a RTP até resolveu passá-la duas 
vezes no mesmo dia, adiantando à noite com dois episódios na 
ATP-2. Desta barbaridade já todos sabemos -— até é crime gastar 


papel e tocar em tal assunto. 


Os telespectadores têm todo o direito de gostar de telenovelas, 
mas a RTP tem toda a obrigação de não oferecer maçãs podres a 
quem paga a taxa. E tem-nos oferecido muitas. Eu, pela minha parte, 
recuso-as e continuo a dizer que esse dinheiro bem podia ter sido 
aplicado de outra forma. Aqui vai um zero para a RTP 


INTERFERÊNCIAS - Nos últimos dias, e em diversas localida- 
des do Grande Porto, a emissão da RTP tem sido afectada por ” 
interferências que, por vezes, atiram mesmo com a imagem abaixo. 
Sobre o que se passa, de concreto ainda ninguém disse nada. As más 
línguas já andam por aí a dizer, em tom de chalaça, que é a TVN a 
fazer experiências. Que venha, sem estragar nada. Pelo menos, pode 
ser que os portugueses comentem: «ah, isto é bem diferente». Mas, 
sinceramente, também neste caso a fé é muito pouca. 


INCRÍVEL — Na quinta-feira passada belisquei-me como se esti- 
vesse a tentar provar a mim mesmo que não sonhava. Belisquei-me 
de novo — era verdade. Eu estava acordado. Era quinta-feira. Não 
houve Noite de Touros!!! Finalmente, a «Balada de Hill Street» conse- 
guiu ir para ar. Parece impossível, senhoras e senhores, mas é 


verdade. 


13 DE OUTUBRO — Nunca se esperou tanto por ver funcionar 
uma remodelação. A ATP está tão pobre e até tem tanta vergonha 
disso mesmo que, num tempo que é de férias, nos manda para a 
cama, no seu primeiro canal, pouco depois das 11 horas. Venha o 13 


de Outubro. 


Clips TV 


APRESENTAÇÕES 


Não vamos aquidizercomtodoo 
descaro que Julian Temple é o 
mais importante realizador de vi- 
deo clips. Até porque a concorrên- 
cia 6 suficiente para refrear instin- 
tos generalizantes. De qualquer 
forma, isso ninguém «lhe tira, é um 
dos mais marcantes. Mick Jagger, 
ABC, Kinks, entre outros são no- 
mes que já viram os seus teledis- 
cos assinados pelo realizador de 
«Absolute Begginers». Mas já lá 
vamos. 


Registe-se, antes, que para 
além de todos aqueles nomes, um 
há que merece evidente destaque: 
David Bowie que tem quase o mo- 
nopólio de Temple nos seus traba- 
lhos. E na memória dos mais aten- 
tosaindaestará, porcerto, «Jazzin' 
For Blue Jean» que um dia a RTP 
apresentou. Tinha a assinatura de 
Julian Temple. 


Mas agora, o jovem realizador 
inglês cansou-se um pouco dos 
clips e decidiu fazer um filme (que 
até dizem ser um teledisco, tama- 
nho gigante...) que tem como clip 
de apresentação o tema «Absolu- 
te-Begginers», de David Bowie. E. 
emprimeira análise, é mesmoisso: 
oclipde apresentação do filme: Há. 
cenas do dito, referências constan- 
tes que nos remetem para O tal 
tamanho gigante. 


Mas é também mais do que isso: 
através de uma metáfora criada a 
partir de uma zebra (marca e cigar- 
ros), uma mulher aparece no filme. 
«-.) e vai levando Bowie até aos 
cenários referenciáveis ou pró- 
prios do clip. De destacar ainda o 
jogo de cor: todo o vídeo é em preto 
e branco, excepto as imagens 
directamente extraídas do filme, 
que são de cor natural. 


Edepois há a música de Bowie... 
Um bom clip, em suma. 


JOÃO PAULO MENESES 


Filmes TV 


Pepino 
e Violeta 


Em «Sessão da Tarde» 
hoje, na ATP-1 


Título Original: Pepino é Violetta 

Realizador: Maurice Cloche 

Intérpretes: Vitorio Manunta, Denis 
O'Dea, Arnoldo Foa, Mario Ber- 
nardli, Guido Celano, Clelia Mata- 
nia, Enzo Fiermonte, Nino Bill 

Duração: 82 minutos 

Ano de estreia: 1951 

Género: Dramático 

Folografia: Preto e branco 

Origem: Itália 


Peppino, um garoto de Assis, pro- 
curafalarcomo Papaparaqueesteo 
autorize a levar Violeta, asuaburra, à 
capela onde se encontra o túmulo de 
S. Francisco de Assis, na esperança 
de que o santo faça um milagre e a 
cure. Esteotemade Peppino e Viole- 
ta, filme escolhido para passar em 
«Sessão da Tarde», na RTP/1, no 
próximo dia 31 de Agosto. 

O realizador Maurice Cloche, foi 
um discreto profissional francês que 
fundou em 1937 uma produtora com 
o seu nome, tendo realizado algu- 
mas dezenas de filmes comerciais 
sem grandes ambições, dos quais o 
melhor parece ser «Monsieur Vin- 
cent», de 1947. 

Curiosamente, houve um seu ho- 
mónimo e contemporâneo também 
realizador e produtor com estudos de 
arte no seu activo, dedicou-se ao 
filme de arte, explorando sobretudo a 
beleza visual dos monumentos fran- 
ceses. Desses, o mais famoso é a 
curta-metragem «Le Mont Saint-Mi- 
chel, Merveille d'Occident». 


O julgamento 
de Gaby 

Dia 2, RTP-2 

Título Original: 

Accusée, Levez-Vous 


Realizador: 
Maurice Toumeur 


Destaque TV 


Rui 
Mendes, 

de regresso, 
num 

policial 

à, 


portuguesa. 


VIVÓ «ZÉ GATO»... 


O nosso destaque desta semana 
vai, inteirinho, para a repetição de 
um episódio que ainda hoje traz 
gratas recordações aos amantes de 
produções nacionais. Isso mesmo, 
trata-se do detective privado Zé 
Gato, a passar amanhã no segundo 
canal da RTP, pelas 16.10 horas. 

Neste episódio, o segundo da- 
quela série, intitulado «O baptismo 


de fogo», uma importante ourive- 
saria da capital é assaltada. Duarte 
supõe ter sido o assalto obra de 
alguma quadrilha estrangeira, e re- 
solve entregar o caso ao nosso de- 
tective. No entanto, à medida que 
as investigações prosseguem, vão 
surgindo situações perfeitamente 
inesperadas. 

A sério teve a realização de Ro- 


gério Ceitil e é interpretada por Or- 
lando Costa, António Assunção, 
Canto e Castro e Luís Lello, con- 
tando ainda com a participação es- 
porádica de outros actores. 

A produção desta série esteve a 
cargo do Centro Português de Ci- 
nema, e continua sendo considera- 
da como uma das melhores coisas 
que se fez até agora entre nós. 


etc. — 19 


«Tudo 
em cima» 
na RTP 


«Tudo em cima» é o nome de 
uma série brasileira que a RTP 
vai apresentar a partir de outu- 
bro, no horario nobre da progra- 
mação — afirmou ontem o diário 
brasileiro «O Globo». 

A série, de Braulio Pedroso e 
Geraldo Carneiro, não consta 
da grelha de programação da 
Televisão portuguesa, mas o 
jornal brasileiro considera que a 
película já «faz sucesso em Por- 
tugal». 

Dirigida por Ary Coslov, 
«Tudo em cima» conta uma his- 
tória policial baseada no «caso 
baumgarten». Corrupçãao, po- 
der político e económico, infi- 
delidade conjugal, jogos de in- 
teresse e de amor são alguns 
dos temas de «Tudo em cima», 
repartido por 25 capítulos com 
50 minutos de duração cada — 
adianta o jornal. Uma fonte da 
RTP disse, no entanto, só poder 
confirmar os programas divulga- 
dos atraves do novo mapa-tipo, 
a iniciar em Outubro, 

Em «Tudo em cima» os pa- 
péis principais são interpretados 
por Renata Sorrah, Leonardo 
Villar, Sandra Barsotti, Paulo 
Castelli, Paulo Villaça, Italo Ros- 
si, Selma Egrei, Djenane Ma- 
chado, Osmar Prado, entre ou- 
tros e a participação especial de 
Milton Rodrigues, como Baum- 
garten. 


«Primo 
Basílio» 
na Globo 


A rede de televisão brasileira 
TV Globo vai transmitir no início 
de 1987 a telenovela «O primo. 
Basílio», numa adaptação do ro- 
mance de Eça de Queirós. 

O escritor Gilberto Braga está 
a trabalhar na adaptação do fa- 
'moso romance eciano, mas não 
deverá conlui-la a tempo de se 
fazer a estreia durante um pro- 
grama especial do fim do cor- 
rente ano, conforme chegou a 
ser anunciado. 

A actriz Regina Duarte, que 
será a intérprete principal de «O 
primo Basílio» no papel de «Lui- 
Sa», foi quem sugeriu aos diri- 
gentes da TV Globo a adapta- 
ção do romance de Eça de 
Queirós. 


Intérpretes: 
GabyMorlay, André Roanne, Suzan- 
ne Delvé, Charles Venel, Sola Fayar- 
vay, Jean Das, Blanche Estival, An- 
dré Dubosc, André Nicolle 


Duração: 110 minutos 
Ano de estreia: 1930 
Género: Policial dramático 
Fotografia: Preto e Branco 
Origem: França 


ARTP/2vaiapresentar,nodia2de 
Setembro, o filme francês: «O Julga- 
mento de Gaby». 

É a história de uma actriz de «mu- 
sic-hall», acusada de ter assassi- 
nado a directora do teatro onde ac- 
tua, por esta ter feito avanços ao seu 
namorado. O móbil do crime seria, o 
ciúme. Durante um julgamento dra- 
mático, provar-se-á que o móbil foi 
bem diferente, sendo outro o cul 
pado. 

Baseado numargumentodeJean- 
José Frappa e Mary Murillo, «O Jul- 
gamento de Baby» é o primeiro filme 
sonoro de Maurice Tourneur (assis- 
tido na montagem por seu filho, Jac- 
ques Tourneur, que estava então no 
início de uma carreira cinematográ- 
fica que viria a culminar na sua con- 
sagração como grande realizador). 

Maurice Tourneur, realizador fran- 
cês (1873-1961) chamava-se na re- 
alidade Maurice Thomas. Actor a 
partir de 1900, é lançado no cinema 
por Émile Chautard. Rapidamente, o 
actor começa a dirigir filmes, o pri- 
meiro dos quais, «Le Systéme Du 
Professeur Plume», é, juntamente 
com «La Folie du Docteur Tube», de 
Abel Gance, um dos primeiros filmes 
fantásticos franceses verdadeira- 
mente originais. Em 1911, Chautard 
consegue que Tourneur seja contra- 
tado nos Estados Unidos como reali- 
zador, eos seustrabalhos aícontam- 
se entre os primeiros que tentam dar 
um valor estético à imagem cinema- 
tográfica. Herdeiro da tradição pic- 
tórica francesa do século XIX, Tour- 
neur encontra no cinema mudo um 
meio ideal de expressão. Com «O 
Julgamento de Gaby», é todo um 
novo desafio levantado pelo cinema 
sonoro, para além de conter subja- 
cente a resposta a algumas críticas. 
Objector de consciência durante a 
guerra de 14-18, Tourneur foi alvo de 


campanhas de opinião que fizeram 
exilar-se por diversas vezes. Fre- 
quentemente incompreendido, man- 
tendo uma ligação ambígua e difícil 
com o seu país, Tourneur terá queri- 
do, neste argumento baseado numa 
ideia da sua autoria que tem como 
fulcro um erro judiciário, demonstrar 
a falibilidade e juízos apressados é 
demasiado definitivos. 


Quando ela 

era ele 

Dia 3, RTP-1 

Título original: Goodbye Charlie 

Realizador: Vicente Minnelli 

Intérpretes: Tony Curtis, Debbie 
Reynolds, Walter Matthau, Pat 
Boone, Joanna Bames, Laura 
Devon, Ellen McRae, Martin Ga- 
bel, Roger Carmel, Harry Mad- 
den. 


Duração: 117 minutos 
Ano de estreia: 1964 
Género: Comédia 
Fotografia: cor 
Origem: EUA. 


No dia 3 de Setembro, a RTP/1 vai 
apresentar, em «Noite de Cinema, 
O fime: «Quando Ela era Ele». 

Um playboy rico, com um fraco 
pelas mulheres dos outros, é abatido 
por marido furioso, Depois do fu- 
neral, aparece umaloira, surgidanão 
se sabe de onde, que afirma ser a 
reincarnação do playboy Charlie 
Sorel. E se, como homem, Charlie 
era uma fonte de problemas, como 
mulher os problemas serão ainda 
maiores... 

«Goodbye Charlie» foi uma fa- 
mosa peça da Broadway, da autoria 
de George Axelrod, que Harry Kur- 
nitz adaptou ao cinema. A ideia da 
peça, a sucessão de situações im- 
previstas e divertidas, fizeram dela 
um estrondoso êxito, facto que tor- 
nava tanto mais delicada e difícil a 
sua adaptação ao cinema. 

«Vincente Minneli, recorrendo à 
música De Andé Prévin e à fotografia 
de Milton Krasner, conseguiu um tra- 
balho escorreito e divertido, embora 
sem chegar ao nível das suas gran- 
des comédias, como foi o caso da 
hilariante «The Long, Long Trailer». 
Mas a azougada Debbie Reynolds, 
num excelente desempenho, supera 


tudo e todos. A sua experiência em 
musicais e comédias, uma vivaci- 
dade irresistível, permitem-lhe so- 
bressair brilhantemente dentre um 
elenco em que se contam Tony Cur- 
tis (então no auge da popularidade) e 
o sempre excelente Walter Matthau. 


Coração 
a quanto 
obrigas 


Nova série na RTP-1 
a partir do dia 5 


Intérpretes: Derek Fowids, Sarah 
Babel, Holly Aird, Fabia Drake. 
Realização: Chartes Kitchen 
Produção: Bruan Armstrong 
Argumento: Paul Daneman 


Acrítica e o público já distinguiram, 
com aplauso a nova série «Coração 
a quanto obrigas» que a ATP/1 vai 
começar a transmitir no dia 5 de 
Setembro. 

São 6 episódios, numa produção. 
de Brian Armstrong e com realização 
de Charles Kitchen. 

Pode haver vida activa depois de 
um ataque de coração? Peter Bo- 
namy (Derek Fowlds)- que acabade 
teraltano hospital- acredita que sim. 
Até mesmo, na vida normal. O pro- 
blema é convencer a família, os ami- 
gos e o médico. E sobretudo, Jane 
(Sarah Babel) a mulher que logo à 
saída do hospital lhe diz ternamente: 
«Vou fazer tudo para que tenhas 
uma vida muito calma. De noite e 
dia». Mas seráissooque Peterquer? 

A série «Coração a quanto obri- 
gas» («Affairsofthe Heart»), noorigi- 
nal foi escrita pelo actor Paul Dane- 
man, ele próprio vitima de um ataque 
cardíaco em 1979. Os cuidados exa- 
gerados da família e dos amigos, que 
ele encarou com boa disposição, le- 
varam-noadescobrir o lado divertido 
da sua situação. ) 

No primeiro episódio, Peter Bo- 
namy está a recuperar em casa, de- 
pois de ter sido vítima de um ataque 
cardíaco, tentando reiniciar uma vida 
normal, Mas a sua mulher Jane, acha 
que tem de o proteger e muito mais 
se convence ainda quando uma vizi- 
nha, Miss Nesbitt, lhe confidencia 
que achou o marido muito apático, 
sugerindo que talvez ele tenha por- 


turbações cerebais e perda de me- 
mória, muito frequentes após ata- 
ques cardíacos. 


«OSS 117 
— Terror 
em Tóquio» 


Em Sábado Especial 
dia 6, RTP-1 


Espionagem de grande movi- 
mentação e envergadura, com per- 
seguições e aventuras sem conta, 
traições e chantagem à mistura, 
tudo à volta da posse de uma fór- 
mula nuclear secreta, com um 
agente espectacular ao jeito de 
007. Estes são alguns dos ingre- 
dientes do filme que a RTP/1 vai 
apresentar no dia 6 de Setembro, 
na sessão de Sábado Especial. 

Michel Boisrond, é um dos reali- 
zadores franceses de maior e mais 
continuado êxito comercial. Teve 
uma longa e meritória aprendiza- 
gem, trabalhando como assistente 
com numerosos directores entre os 
quais Jean Delamoy, Robert Ver- 
nay e Jacques de Baroncelll. Disci- 
pulo dilecto de René Clair por quem 
manifestou, aliás, grande admira- 
ção, dirigiu, inclusive, a «segunda 
equipa» de «Grandes manobras». 

Como director de produção, teve 
a seu cargo filmes como «As Neves 
de Kilimandjaro», «Un Acte d'A- 
mour», «La Tour de Nesles», «Es- 
cale a Orly», «Interdit de Sejour», 

A sua ampla competência técnica 
não pode ser (e nunca foi) posta em 
causa. 

Para além disso, possui bom 
gosto (embora, por vezes, se tenha. 
aproximado do vulgar) e vivo sen- 
tido de observação, bem como 
grande dinamismo e uma direcção 
ágil e vibrante. Contudo, a grande 
maioria das suas obras pouco mais 
conseguiram do que remoçar o ci- 
nema dito «de boulevard». 

«Cette Sacrée Gamine», seu pri- 
meiro trabalho como realizador, 
dirigindo Brigitte Bardot, com um ar- 
gumento de co-autoria com Roger 
Vadim, continua a ser, para muitos, 
o seu melhor filme. 


obenDe epsim 


31 de Agosto de 1986 


O SUPERÊXITO DO MOMENTO 3: SEMANA 
Às 15.30-18-21.45  mizanos 
DANIEL e MIYAGI regressam 


O MOMENTO DA VERDADE 


---E A HISTÓRIA CONTINUA 
Uma realização de JOHN G. AVILDSEN 
W12 anos 


... A sua lei... A sua lutal 


O HERÓI DA RUA que sraeer Heno) 


Com: VINCE COLOSIMO e SIGRID THORNTON 


As 14.15-16.30-18.45-21.45 


As 14.15-16.20-18.30-21.45 e 2.º SEMANA é M/18 anos 
A sensação deste Verão em Lisboa! 
TELEF MEFECCHM UMA OBRA A NÃO PERDER! 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE HiTcHER- 


Uma soberba realização de ROBERT HARMON 


Às 14.30-16.30-21.45 e M/2onos 
O CÓMICO ITALIANO ALVARO VITALI em 


JOÃO BRONCAS, o maior 


HOJE «MATINÉE» 


AS 16 HORAS. 
NOITE 21.30 H (M/12 ANOS) 


VASCO MORGADO apresenta 


CAMILO OLIVEIRA 


NUMA SENSACIONAL E A 
DIVERTIDA COMÉDIA 


Eua 


ac x 


com ALINA VAZ e ANTÓNIO FEIO e DULCE GUI- 

MARÃES e PAULA MARCELO e LUÍS ALBERTO 
UMA NOITE BEM DESCONTRAÍDA 
NUM VENDAVAL DE GARGALHADAS! 


CENEMA DO TERÇO 


Hoj: 15.30 e 21.30 horas e Moiores de 16 anos 
A mais arrojada das aventuras de Conan! A nova aventura do mais lendário dos heróis! 


CONAN — O DESTRUIDOR 


Com: ARNOLD SCHWARZENEGER e GRACE JONES 
Amanhã: Ea MANDINGO 


so «A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


Às 15.30-18-21.30) * (Nac miga) 
«Sir» Lawrence Olivier e J. Fontaine 
num espectáculo inolvidável e impressionante! 


REBECCA 


FEIRA POPULAR » PORT 


TEATRO DA FEIRA — PALÁCIO DE CRISTAL 
HOJE À TARDE, 16H / À NOITE, ÀS 21.30 H 


SENSACIONAL! ppasil 


DIRECTAMENTE DO 

o crupo «AROUCA ED CLUBE» 
Dircctamente do Rio de Janeiro 

es FOLCLORE NACIONAL E SAMBA 

e 45 ELEMENTOS EM CENA e UM ÊXITO! 
Apresentação: MANUEL MONTEIRO e ARNALDO COSTA 
Direcção Artística: ARNALDO COSTA — Realização: CIPRIANO COSTA 
ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 13 H: 40$00 


Próximo domingo: o «show» «MEIA DOSE COM ELAS» e «GRUPO SEARA NOVA» 


Tolot, 668562 


Brevemente 


é A CASA ENCANTADA 
é CORTINA RASGADA 
é DIFAMAÇÃO 
o INTRIGA EM FAMÍLIA 


ÇÃO-LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 
VALORIZA O SEU PATRIMÓNIO 


Um passo de gigante para uma Obra que está ao seu alcance — 
inscreva-se antes da quarta subida das quotas - A NOSSA CIDADE 
COMEÇOU A CAMINHAR: 

Com os projectos já definidos enquadrados às obras que traçamos 
e a sua aceitação pública deram-nos a luz verde para a execução dos 
trabalhos que aqui nos comprometemos, isto é: 

— Em Setembro próximo concluiremos toda a entrada central com 
a Praça das Comunidades a funcionar, ou seja, cerca de 40.000 m de 
arruamentos e jardins, a construção dos pavilhões da Madeira, dos 
Açores, de Ping-Pong, do salão de convívio para reuniões e missa 
dominical, do restaurante próprio, snack-bar, escritório e 3 salas para 
representações de empresas associada: 

— Em 1989 abritemos a vila desportiva com 12 campos de várias 
modalidades, pista de atletismo, piscina térmica e ginásio para os 
associados. Simultaneamente tentaremos inaugurar as 1.º Olimpíadas 
das Comunidades Portuguesas no Mundo; 

— Em 1990 poderemos passar férias ou residir no 1.º Grande Hotel 
da Fundação; 

— Em 1991 teremos a funcionar o maior parque de atracções do 
norte do País, desde então estará a funcionar a primeira fase e 
iniciaremos a segunda fase do que será a Cidade de Agasalho que 
projectamos construir. 

Visite-nos no local - COVELAS - SANTO TIRSO e inscreva-se 
como Sócio-Fundador. 

Telef: 9486360  Telox: 223553 Oliver- P 


Diz respeito à vida... 
ao amor... 
anós... 


A Cor 
Púrpura 


A OBRA-PRIMA DE STEVEN SPIELBERG 


E 


E: “NOMEADO PARA 11 ÓSCARES DA ACADEMIA h 


O Comérrio do Porto 


MARQUES MENDES A FAVOR 
DAS RÁDIOS LOCAIS 


O secretário de Estado Marques 
Mendes considerou «legitima e de 
acarinhar» a pretensão de criação 
de novas rádios locais. 

Ao visitar as instalações da coo- 
perativa de profissionais da rádio 
TSF, em Lisboa, Marques Mendes 
disse que tem havido «uma terrível 
incapacidade de ordem jurídica» de 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 
[o) 


ALMOÇOS 
E FADO, até às 4h 


Telef. 300540 — V. N. de Gaia, o 100 metros 
do tobuleiro inferior da Ponte de D. Luis 


Spielberg 


enquadrar legalmente as emissões 
radiofónicas de novos postos lo- 
cais. 

O secretário de Estado afirmou 
ainda que vê «com alguma preocu- 
pação que não haja a devida urgên- 
cia» na aprovação de legislação 
que legalize as rádios locais, recor- 
dando que o Governo já enviou 
para o parlamento um projecto de 
lei da rádio que foi aprovado na ge- 
neralidade por unanimidade. 

Ao entrar nas instalações da 
TSF, Marques Mendes frisou que 
esta empresa tem sabido aguardar 
o enquadramento legal para a sua 
actividade, «sem desafiar a legali- 
dade». 

A TSF foi criada em 1981, inau- 
gurada em 1982 e emitiu um único 
programa sobre a necessidade de 
legalizar as «rádios piratas», no 
qual participaram várias personali- 
dades. A TSF tem dois estúdios, 
onde procede a gravações de vário 
tipo e um posto emissor de 250 
watis. 


na Renascença 


A Rádio Renascença organiza em 3 de Setembro um «dia Spiel- 
berg» para assinalar a antestreia em Lisboa do filme «a cor púrpura», 
o mais recente do realizador norte-americano. 

Entrevistas, reportagens e passatempos com Steven Spielberg 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 


5.º-feira — 4 de Setembro 


serão transmitidos ao longo do dia na Onda Média e Frequência 
Modulada da emissora, ao mesmo tempo que, no espaço 
Renascença/Poligrupo, no Chiado, serão passados alguns dos mais 
importantes filmes do realizador, designadamente «Tubarão», «ET» e 
«Os salteadores da arca perdida». 

No mesmo espaço serão exibidos documentários, inéditos em 
Portugal, sobre a realização dos filmes citados e outros de Spielberg e 
estarão patentes cartazes, recortes de imprensa, fotografias e outra 
documentação relativa à carreira do cineasta. 


EUROPA TV E RÁDIOS LOCAIS 


SÃO PREFERÊNCIAS DOS JOVENS 


As emissões da Europa TV, um canal multinacional de 


efectuou entretanto em Julho a se- 


Quanto às estações mais ouvi- 


televisão, são preferidas em Portugal por estudantes com 
idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos — revela 
uma sondagem da Marktest a que a agência NP teve 


ontem acesso. 


Um outro inquérito da mesma 
empresa revela que o perfil tipo dos 
ouvintes das rádios locais é muito 
semelhante ao da Europa TV. 

Tendo interrogado, por telefone, 
cerca de mil pessoas que residem 
na região da grande Lisboa, o in- 
quérito permite concluir que mais 
de metade dos adolescentes e jo- 
vens vêm a Europa TV. À partir dos 
25 anos, a percentagem de espec- 
tadores diminui para valores entre 
35 e 19 por cento. 

Mais de 70 por cento dos estu- 
dantes disseram acompanhar estas 
emissões. Nos restantes grupos 
profissionais as percentagens são 
muito mais baixas — entre 33 e 16 


Com último filme 


ORNELLA 


A actriz italiana Ornella Muti des- 
creveu como «experiência muito 
importante e agradável» a sua par- 
ticipação no filme «Crónica de uma 
morte anunciada», baseado na no- 
vela homonima de Gabriel Garcia 
Marquez. 

As filmagens decorreram durante 
várias semanas na Colombia sob a 
direcção do realizador Francesco 
Rossi, primeiramente em Mompos, 
uma pequena localidade, e depois 
na cidade de Cartagena. Foi a pri- 
meira vez que Ornella trabalhou 
com Rosi, realizador de «Carmen» 
e «Cristo parou em Eboli», entre 
outras películas. 


por cento, 

A mesma sondagem confirma 
que o êxito do programa «Conta- 
cam rock» contribui, em grande 
parte, para a audiência da Europa 
TV. A emissão de Adam Curry é 
referida coma a de maior populari- 
dade com 24,2 por cento das pre- 
ferências. 

O perfil do espectador deste pro- 
grama é um jovem entre os 13605 
24 anos e estudante. 


Mais ouvintes 
das...«piratas» 


A Marktest, uma empresa espe- 
cializada em estudos de mercado, 


gunda sondagem sobre a audiência 
das rádios locais na região de 
Lisboa. 

A percentagem de inquiridos 
(cerca de mil, por telefone) que di- 
zem escutar as «piratinhas» au- 
mentou ligeiramente de 18 para 19 
por cento. 

Os resultados do mês passado 
confirmam um perfil de audiência 
maioritariamente masculino, essen- 
cialmente jovem (mais de 60 por 
cento dos ouvintes são menores de 
35 anos) e onde os estudantes sur- 
gem como a classificação profissio- 
nal mais forte. 


O horário preferido é ainda o que 
está compreendido entre as 21 e as. 
24 horas. Por outro lado, a audiên- 
cia das rádios locais sobe progres- 
sivamente ao longo do dia, deno- 
tando apenas uma ligeira quebra 
entre as 13.6 as 15 horas. 


das, a Rádio Cidade (emite em FM 
103.6 Mhz), da Amadora, continua 
a liderar o top das locais da região 
de Lisboa, e a sua audiência dupli- 
cou de Junho para Julho segundo 
os dados recolhidos pela Marktest. 


Surgem nos lugares imediatos a 
Rádio Satumo (FM 102.1 Mhz), de 
Odivelas, a Rádio Marginal (FM 
100.5 Mhz), da Parede, a Rádio 
Mais (FM 100 mhz), da Amadora, e 
a Rádio Universidade Tejo (FM 
100.5 Mhz), de Lisboa. 


Comparativamente com Junho, 
verifica-se o «desaparecimento» do 
grupo das mais ouvidas da. Rádio 
Miramar (FM 101.4 Mhz), de 
Oeiras. 


Na região de Lisboa e Setúbal, o 
ficheiro Ciesa das rádios locais in- 
clui quarenta e nove emissores. 


MUTI ESTÁ SATISFEITA 


«Sei que Rosi — observou — tem 
fama de tirano entre os actores mas 
a mim pareceu-me um homem gen- 
tilíssimo, preciso, concentrado, cla- 
ro e directo. É verdade que exige 
muito do actor mas tem a qualidade 
de saber explicar perfeitamente o 
que quer». 

A actriz faz no filme o papel de 
Angela Vicario, a jovem mulher de 
Bayardo San Roman. Na noite de 
núpcias, Bayardo descobre que An- 
gela não é virgem e devolve-a à 
família. Os irmãos de Angela con- 
seguem arrancar dela o nome do 
homem que a tinha seduzido e ma- 
tam-no. 


Festival de Veneza: 
aberta a corrida... 


Com o filme «Krani menia, moi talisman», do realizador soviético 
Roman Balajan, iniciou-se a 43º edição do Festival de Cinema de 


Veneza. 


Do material apresentado, cerca de 100 filmes, foram selecciona- 
dos 23, procedentes de 16 países, para concorrer à atribuição do 
«leão de ouro», Um dos prémios a atribuir neste festival está já 
destinado aos irmaos Taviani, pelo conjunto da sua obra. 

Durante o festival, haverá sessões especiais dedicadas a diver- 
sos temas, desde uma homenagem a Orson Welles e às obras dos 
realizadores Manoel de Oliveira (Portugal) e Abu Seig (Egipto), até um 
filme de Miguel Littin rodado clandestinamente no Chile. 

O júri, presidido pelo francês Alan Robbe-Grillet, anunciará os 


prémios a 10 do Setembro. 


Com o passar do tempo, ela, que 
a princípio se tinha mostrado indi- 
ferente ao marido, enamora-se dele 
perdidamente e começa a «perse- 
gui-lo», escrevendo-lhe cartas, Um 
dia, ele, já velho, reaparece à porta 
da sua casa. 

«Na realidade — comenta ornella' 
— Angela Vicario é a verdadeira vi- 
tima da história. É uma mulher que 
paga por ter transgredido as rígidas 


regras de uma sociedade mora- 
lista», 

A actriz estará em breve a trab 
lhar num novo filme, «Stregati» 
(embruxados), com o actor e reali- 
zador Francesco Nuti. 

Sob a direcção de Nuti, que será 
não apenas o realizador mas tam- 
"bem actor de «Stregati», Ornella já 
ftrabalhou em «Tuta colpa del para- 
diso» (tudo culpa do paraíso). 

- 
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O Comérrio do Porto 


11.30 - ABERTURA 

11.32 SUMÁRIO 

11.37 - SETENTA 
VEZES SETE: 
«PADRE AMÉRICO»: Na 
aproximação do centenário 
do nascimento do Padre 
Américo que ocorre em 
1987, o programa de hoje 
descobre a memória do Pai 
dos «Pobres mais pequeni- 


nos», Trinta anos depois da 
sua morte, as casas do gai- 
ato revelam a personali- 
dade de um homem que se 
encontrou com a miséria e 
não passou ao lado. Teste- 
munhos de familiares ainda 
vivos, gaiatos e responsá- 
veis da Obra da Rua. 

12.00 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 

12.55 - SUMÁRIO 

13.05- TV RURAL 

13.40 — TEMPO 
DOS MAIS NOVOS: 
«CLUBE DE LEITURA» 
com o escritor António 
Mota; «FÁBULAS DA FLO- 
RESTA VERDE» e «VIDAS 
EM PERIGO». 

15.00 - INSTITUTO DE 
SOCORROS A NÁU- 
FRAGOS 

15.15- SESSÃO DA TARDE: 
«PEPPINO E VIOLETA»: 
Peppino, um garoto de As- 
sis, procura falar com o 
Papa para que este o au- 
torize a levar Violeta, a sua 
burra, à capela onde se en- 
contra o túmulo de S. Fran- 
cisco de Assis, na es- 
perança de que o santo 
faça um milagre a a cure- 
-..Com realização de Mauri- 
ce Cloche, o filme de hoje 
conta com as interpreta- 
ções de Vittorio Manunta, 
Denis O'Dea, Amoldo Foa 
e Mario Bemardi entre ou- 


tros. 

17.00 - FESTA RIA: 
Transmissão directa do 
Porto. 

18.05 - M DE MULHER: 
«OS MEDOS». 

19.05 —- FALANDO 
DE MOZART: 


9.º programa: Breve aponta- 
mento acerca da vida amoro- 
sa de Mozart. Reflexos na 
sua música. As duas escolas 
de Viena através da compara- 
ção de dois temas. Colabora- 
ção da pianista Madalena So- 
veral. 

19.40 - COMO, QUEM 
E PORQUÊ? 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.35 - FADOS 
NO FADO MENOR: 
Participação de Filipe 
Duarte, Carlos Zel, Lídia 
Ribeiro, Tony de Matos e 
Odete Mendes. Gravado 
no ambiente típico da pró- 
pria casa de fados «Fado 
Menor». 

21.05 O ÚLTIMO LUGAR 
DA TERRA: 
6.º episódio. 

Coloca a bandeira da 

Noruega. Estava-se então 
a 15 de Dezembro de 1911. 
Ansioso por espalhar a no- 
tícia e entrar assim para a 


história, no dia seguinte 
parte para a Tasmania. 

22.05 - DOMINGO 
DESPORTIVO: 
Resumo informativo dos 
acontecimentos desporti- 
vos do dia, e tem como 
tema principal os resumos 
dos encontros de futebol a 
contar para a segunda jor- 
nada do Campeonato Na- 
cional de Futebol da | Divi- 
são, época 86/87. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 11.00 - Abertura. 11.02 — 
Sumário. 11.07 — Passeios de 
Coimbra. 11.30 — Espaço 11/13. 
12.30 — Telenovela «Vereda Tropi- 
cal». 13.15 — Jornal da Tarde. En- 
cerramento da Emissão. 15.00 — 
Abertura. 15.02 Desenhos Anima- 
dos. 15.45 - O Homem é um 
Mundo. 16.10— As Aventuras de Zé 
Gato. 17.00 — Caldo de Pedra. 
17.30 — Ontem Viu? 18.00 — Su- 
mário. 18.05 — Tempo dos Mais No- 
vos. 18.45 — País, País. 19.20 As 
Profissões. 19.50 — O Livro Grande 
de Petete. 20.00 - Telejornal. 20.30 
— Boletim Meteorológico. 20.35 — 
Telenovela: Corpo-a-Corpo. 21.20 
— Esta Noite: Paco Bandeira. 22.30 
— Sete Maravilhas da Técnica. 
22.55 — 24 Horas. Encerramento. 


RTIPZ2 


14.50 - ABERTURA 

14.55 — ATLETISMO: 
Campeonato da Europa em 
Estugarda. 

16.55 - DOCUMENTÁRIO: 

«UM PASSEIO NO RENO» 

17.40 — ANIMAÇÃO: 
«MISERICÓRDIA». 

18.10 — FALAR DE MACAU: 

«O HOMEM DO Rl- 
QUEXÓ» 

18.30 — EUROPA TV: 

Contagem Rock. Uma 
selecção do melhor rock e 
da melhor música pop, se- 
gundo o seu apresentador, 
Adam Curry. 

20.00 - NOVOS HORIZONTES: 
Entrevista com o Prof. Del- 
gado Espinosa conduzida 
por Luís Mendonça. Im- 
plantes oculares é teleó- 
culos para doentes pratica- 
mente invisuais, A tradução 
gestual estará a cargo de 
Maria do Carmo Torvaldo. 

20.35 - NÓS POR CÁ: 

«A SITUAÇÃO AGRÍCOLA 
DO BAIXO MONDEGO»: O 
Baixo Mondego e a sua 
produção agrícola; As lava- 
deiras do Mondego: as la- 
vadeiras do Mondego já 
foram um postal turístico da 
cidade de Coimbra. 

21.20 - TELEFILME: 

«DESAFIO A UMA MU- 
LHER»: Kendall Gibley as- 
pira a ser actriz, mas o seu 
físico pouco atraente não 
lhe permite mais do que um 
emprego pouco esti- 
mulante numa agência de 
viagens. Uma noite, ao diri- 
gir-se a casa ela vai ter 
uma surpresa...Com reali- 
zação de Steven H. Stem 
conta com as interpreta- 
ções de Alexandra Paul, 
Sandah! Bergan e David 
Naughton. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 16.30 — Europa TV - 
Abertura e o Tempo. 16.35 — 
Tempo dos Mais Pequeninos. 
17.05 — Contagem Rock. 17.45- O 
Tempo. 17.50 — Agenda Semanal. 
18.30 — Música: João Gilberto «Es- 
pecial». 18.55 — Documentário. 
19.40 — Música «Nós ao Piano». 
20.00 — Notícias. 20.05 — Desenhos 
Animados. 20.30 — Nunca é Tarde. 
21.00 — Zoom. 21.35 — Notícias. 
21.40 — Espaço Jazz, 22.40 — Últi- 
mas Notícias. 22.45 — Telenovela 
«Vereda Tropical». Encerramento. 


19427] 


Hora de Espanha 


8.15- CARTA DE AJUSTE: 
«Pinos de Roma» de Res- 


pigni, 
8.30 - CONCERTO: 

A Orquestra Sinfónica da 
RTVE sob a direcção de 
José Luís Vidaechea inter- 
pretará o concerto em Re 
Menor Op. 47 para violino e 
Orquestra de J. Sibelius e o 
Concerto nºt em Sol Me- 
nor, Op. 26 para violino e 
orquestra, de M. Bruch, 


tendo como solistas Agus- 
tin Leon Ara e Pierre 
Amoyal, respectivamente. 
9.30 — ANDAR E VER 
10.30 - O DIA DO SENHOR: 
SANTA MISSA. 
11.30- POVO DE DEUS: 
«O CREDO DA NOSSA FÉ 
(VI): Cremos no Espírito 
Santo. 
- ESTÚDIO, 
ESTÁDIO: 
Automobilismo (Grande 
Prémio da Cidade de Alca- 
niz) e Atletismo (Campeo- 
nato da Europa a decorrer 
em Estugarda). 
15.00 TELEDIÁRIO 
15.35— OS DIMINUÍDOS. 
16.00 - AUTO-ESTRADA 
PARA O CÉU 
16.55- ATLETISMO: 
Campeonato da Europa, 
em Estugarda. 
19.00-DE 7 EM 7: 
Divulgação da programa- 
ção dos dois canais da 


12.00 


TVE. 
19.30 - PONTO DE ENCONTRO: 
Magazine cuja finalidade é 
estabelecer um veículo de 
comunicação cultural entre 
as distintas comunidades 
ibero-americanas, que será 
difundido por todos os paí- 
ses membros da OTI. 
20.30 - CORRIDAS 
DE CAVALOS 
21.00 TELEDIÁRIO 
21.35 A BALADA DE 
HILL STREET: 
«JAMAIS TE PROMETI 
UMA ROSA, MARVIN»: 


Joyce anuncia a Furillo que 
o juiz vai processar Rodri- 
guez sob a acusação de 
assassínio de primeiro grau 
e não de homicídio por im- 
prudência. 

22.30 - NO LIMITE 
DO IMPOSSIVEL: 
«DESERTO — A LIBER- 
DADE MAIS DURA»: De 
todas as terras áridas e de- 
Sérticas do Globo terrestre, 
destaca-se o Sahara pela 
sua imensidade. Neste lu- 
gar fabuloso o imprevisto 
sempre acontece e não 
tem limites, podendo 
mesmo ser apreciados es- 
pectáculos insólitos. 

23.30 - ESTÚDIO, 
ESTÁDIO: 
Resumo alargado dos prin- 
cipais acontecimentos des- 
portivos do dia. 
DESPEDIDA 


ivete 


12.00 - MÚSICA 
E MÚSICOS: 
Oiteto de Berlim. O se- 
gundo de três programas 
gravados no Teatro Perez 
Galdos de Las Palmas das 
Canárias, durante o ll Fes- 
tival de Música daquelas 
ilhas atlânticas. 

12.45 A PEQUENA 
MEMOLE 

13.30 - MICRO MACRO: 
«JEAN PUAL HUBERT». 

14.00 — RAINBOW: 
O Coiote, esse pequeno 
carnívoro da pradaria 
americana tem uma certa 
lenda negra: é cobarde é 
ladrão. Este documentário 
vai-nos mostar que este 
tipo de canídeos, surpreen- 
dentemente, poderão ser 
Úteis ao homem, mormente 
no sector da pastorícia, 
como «ção de guarda». 

15.00 - TRANSMISSÃO 
DESPORTIVA: 
Transmissão do Campeo- 
nato da Europa em Alle- 
tismo, a decorrer ne Repú- 
blica Federal Alemã, em 
Estugarda. 

17.00 — ESTREIAS TV: 
“O GOLPE — ll parte»: De 
Urich Edel, com Wayne La- 
ryea, Stephan Schwartz, 
Stephan Connolly, Uwe 
Ochsenknecht e Caroline 


Destaque TV 
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«O último lugar na Terra», de Ferdinand Fairtax, tem hoje o seu derradeiro episódio. A RTP 1 está de 
parabéns, pois esta série inglesa é de inegáv:' qualidade. 


Chaniolleau. Na noite de 10 
de Janeiro de 1973, quatro 
pesados camiões blinda- 
dos da Casa da Moeda de 
Hamburgo transportam 240. 
milhões de marcos ale- 
mães em moedas de cinco 
marcos, para entregar no 
Banco Federal Alemão de 
Frankfurt. Contudo, ne- 
nhum dos veículos che- 
garia ao seu destino...Nes- 
sa mesma noite, quatro 
membros das Forças Ar- 
madas Alemãs e Micaela, 
uma amiga comum de to- 
dos, acabam por protagoni- 
zar de maneira tão audaz 
como minuciosa, um dos 
assaltos mais perfeitos da 
história, cujas repercus- 
Sões serão assim mesmo 
de uma grande enverga- 
dura. Agora inicia-se uma 
perseguição febril por todo 
O percurso mas não se en- 
contram rastos dos pesa- 
dos veículos, acabando os 
investigadores por encon- 
trarem os seus condutores, 
inconscientes & incapazes 
de se recordarem do que 
na verdade aconteceu. 
CANDY, CANDY: 
«ANNIE VOLTA A 
SORRIR». 
19.10 - MOMENTOS: 
Programa produzido nos 
estúdios da TVE de Bar- 
celona que, em estilo de 
magazine, apresenta mú- 
sica, reportagens, humor, 
entrevistas e concursos. 
20.05 — FREUD: 
«O MUNDO COMO UM 
SONHO»: Série filmada, 
com David Suchet, Helen 
Boume, Suzane Bertish e 
Anton Lesser, sobre a vida 
do grande psicanalista. 
21.05 — NEM AO VIVO 
NEM EM DIRECTO: 
Programa de humor à base 
de «sketchs» e números 
musicais. 
21.30 - O DOMINGUEIRO 
22.35 - DOMINGO CINE: 
«PERDIÇÃO DA CARNE», 
realizado por Julien Duvi- 
vier em 1963 (93'), com Ro- 
bert Hossein, Georges Wil- 
son, Catherine Rouvell, 
Jean Sorel e Nicole Berger. 
Daniel Boisset, condenado 
a vinte anos de trabalhos 
forçados, escapa-se da pri- 
são encontrando um local 
ideal para se esconder: 
uma bomba de gasolina 
dirigida por Thomas e 
Marie que o recebem como 
empregado. Marie desco- 
bre a verdadeira identidade 
de Boisset através de uma 
notícia num jornal e amea- 
ça entregá-lo à polícia se 
este não a ajudar a assaltar 
o cofre forte do marido que 
pensa abandonar... 
00.10 — METROPOLIS: 
«OS CRIADORES». 
DESPEDIDA 


EAg crua 


12.00 SANTA MISSA 

12.30 - CONCERTO: 
Espaço para ouvir música 
clássica. 


18.40 — 


13.45 — MAGNUM: 
Uma série de aventuras 
policiais com Tom Selleck. 
14.35 — RESUMO 
INFORMATIVO 
14.45 - DESENHOS ANIMADOS 
15.00-A7 
Uma prodção musical, 
com passagem de teledis- 
cos com os maiores éxitos 
nacionais e estrangeiros. 
15.55 - DALLAS 
19.30 — DESENHOS ANIMADOS 
20.15 — VIAJANTES: 
Série de aventuras para cri- 


anças. 
21.00 - TELEJORNAL 
21.30 - EM JOGO: 
Programa de informação 
desportiva, com especial 
destaque da actividade 
desportiva galega. 
22.00 - TELECINEMA 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural, 8— 
Viva o descanso: 9/9.15 — Voz da 
Esperança. 11/12- A Voz dos Ridi- 
culos. 13 — Sete vezes sete - Um 
tempo diferente. 14 — Espaço musi- 
cal. 16.30 — Tarde desportiva. 19 — 
Fim de tarde. 20 - Resenha despor- 
tiva. 20,30 — Disco é que eu gosto. 
21.30 — No caminho de Verdade. 22 
— Espaço musical. 24 — Fecho. 


FM-Estóreo — Às 6 horas — À 
nossa maneira. 6.57 — Sementes 
de reflexão. 8 — Saricoté. (8.12 — 
Bola branca. 9 - Jornal da Manhã). 


10 — Bom domingo. 11 — Eucaristia 
Dominical, transmitida da Igreja 
Paroquial de Aver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim. 12 — Viagens. 13 — Cartas 
na mesa. 14 — Auto rádio. 15 — Se- 
cos e molhados. 19 — Jornal das 
dezanove. Bola branca. 19.30 — 
Magazine das Ciências. 20 — Ultra 
Som. 21 — Especial de corridas. 22 
— Emoções. 23 — Noticiário, 24 — 
Jornal da meia-noite. Se não se im- 
portam, 2 — Correio da noite. 3 — 
Jornal da madrugada. 


Onda Média — As 6 horas — À 
nossa maneira. 6.57 — Sementes 
de Reflexão. 8 — Saricoté. (8.12 — 
Bola branca. 9 — Jornal da manhã). 
10 — Bom domingo. 11 — Eucaristia 
dominical, transmitida da Igreja 
Paroquial de Aver-o-mar, Póvoa de 
Varzim. 12 — Viagens. 13 - Cartas 
na mesa. 14 — Auto rádio. 15 — Se- 
cos e molhados. 19 — Jornal das 
dezanove. Bola branca. 19.30 — 
Fim de semana. 20 — Conversa de 
amigos. 21 — Boa Nova. 22 - Sons 
do Sul. 23 — Jornal da noite. 24 — 
Jornal da meia-noite. Luzes da ri- 
balta. 2 — Correio da noite. 3 — Jor- 
nal da madrugada. 5 — Homens da 
terra. 


Antena 1 


As 6 horas — Terra Mãe - RDP/ 
Norte: Música portuguesa. Feiras e 
Romarias. Desporto. 8 — Jornal da 
manhã - 1.º edição. Via Rápida: 
Discos pedidos pelos automobilis- 
tas. Indicação dos premiados e 
Jogo de antena Portugal dos Pe- 
queninos. 8 — Jornal da manhã - 2.º 
edição. 10 — Toda a gente é pes- 
soa. 11 — Passeio das Virtudes - 
RDP/Norte. 13 — Jornal da tarde. 
13.15 — Temas no tempo - RDP/ 
Norte. 14 — Musical. 16 — Tarde 
desportiva. 19 — Jornal de domingo. 
20 — Onda Verde - ADP/Centro. 21 
— VivóJazz. 22 —- Tempo de Teatro: 
Sonata ao luar». Original de Judith 
Navarro. Realização e direcção de 
actores de Fernando Curado Ribei- 
ro. Intérpretes: Antóniuo Montez, 
Cecília Guimarães, Fernanda Mon- 
temor e Mário Sargedas. 23 - Sol e 
toiros. 23.30 — Títulos do Jormal da 
meia-noite. No estúdio e no estádio: 
Informação desportiva. 24 — Jornal 
da meia-noite. 00.25 — Chá de Tília 
- RDP/Centro. 2 — A arte de bem 
madrugar. 


GP roca PROGRAM procuav 


As 8 horas — Abertura. Noticiá- 
rio. A música e a palavra! 10.45 — 
Cânticos litúrgicos. 11 — Eucaristia 
dominical: Transmissão directa da 
Igreja de Nossa Senhora da Graça, 
Paroquial de Tires, concelho de 
Cascais. 12.15 — Solos instrumen- 
tais: Olbras para órgão, por Wemer 
Jacob. 12.44 — Música Sinfónica e 
concertante: Sinfonia nº. 2 em dó 
maior, de Weber. Concerto em dó 
maior, para dois pianos e orquestra, 
de Vaughan Williams. 13.30 — Noti- 
clário. 13.40 — XI Festival da Costa 
do Estoril: Recital de piano por Mi- 
guel Henriques: Toccata de dó me- 
nor, de Bach. Sonata Op. 10 nº. 
de Beethoven. 14.10 — Música ins- 
trumental: Quinteto em fá maior, de 
Bruckner. Rondó, de Mozart, para 
violino e piano. 15 — Mosaico musi- 
cal - Obras breves é variadas ela- 
boradas com o propósito de iniciar 
os ouvintes na audição de Música 
Clássica. 16.30 — Música orques- 
tral: Abertura «Orfeu e Euríridicem, 
de Gluck. Sinfonia nº. 8 em fá 
maior, de Beethoven. Concerto An- 
daluz, de Joaquin Rodrigo. «A Mon- 
tanha de Cristal», de Bussoti. 18 — 
Recital de Canto e Piano, pelo so- 
prano Artete Pereira e a pianista 
Helena Matos: Obras de Dvorak, 
Martinu, Schuben, Brahms e Ai- 
chard Strauss. 18.30 — Transcri- 
ções para piano de trechos de 
óperas de Wagner. 19 — Intercâm- 
bio musical: Atmosferags, de Ligeti. 
4 últimas canções, de Strauss. Tre- 
nodia às vítimas de Hiroshima, de 
Penderecki. Prelúdio à sesta de um 
fauno, de Debussy. Daphnis et 
Chloé, suite nº. 2, de Ravel. 20.30 — 
Música sinfónica e concertante: 
Abertura «O Carnaval Romano», 
de Berlioz. Sinfonia nº, 4 em fá me- 
noir, de Tchaikovsky. Triplo Con- 
certo em dó maior, de Beethoven, 
pelo violinista David Oistrach, vio- 
loncelista Mstilav Rostorpovitch e 
pianista Sviatoslav Richte, Orques- 
tra Filarmónica de Berlim, dirigida 
pelo masstro Herbert von Karajan, 


22-roteiro 


Músicas do bailado «A Idade de 
Ouro», de Shostakovitch, pela Or- 
questra Filarmónica de Londres, 
dirigida pelo maestro Bemard Hai- 
tink. 22.30 — Que quer ouvir? Prelú- 
dio e Fuga em sol menor BWV 535, 
de Bach, pelo organista Michel 
Chapuis. Concerto em lá menor Op. 
82, de Glazunov. Stabat Mater Op. 
53, de Szymanowski, 23.30 — Quin- 
teto em lá menor, de Boccherini. 
23.48 — Trio em mi menor, de Tele- 
mann, para flauta, oboé e cravo. 24 
— Música do bailado «A Sagração 
da Primavera», de Stravinsky. 
00.33 — Três Canções Russas, por 
«Os Cossacos do Dom». 1 — Noti- 
“ciário e fecho. 


FM-Estéreo: Às 6 horas — Diário 
9 


rural. 7 — Astro Rádio. 8 — Mis: 
Verbo e Som. 10 - Radiografias: 12 
— Clube Português de Imprensa. 13 
— Quatro Tempos. 15 - Só com 
gelo. 17 — Interiores. 19 — Musi- 
cando. 21 — As noites longas do 
FM-Estéreo. 24 — Morrison Hotel. 2 
— Guarda nocturno. 

Onda Média: Às 6 — Diário rural. 
7.03 — Astro Rádio. 8 — Missa. 9 — 
Verbo e Som. 10 — Radiografias. 12 
— Clube Português de Imprensa. 13 
— Graça com todos. 14 — Fim de 
semana. 14.15 — Música pelo cami- 
nho. 19 — Quando o telefone toca. 
20 — Serões da cidade. 21.45 - A 
Voz da Esperança. 22 — Em que 
param as modas. 23.30 — Musical. 
22.45 — Mensagem Bíblica. 23 — 
24º, hora. 2 — Guarda noctumo. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — Do 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb, das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival - 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2º a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2 a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom, das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 10 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz-Do2ºa 6º, das 7 às 126 das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - De 2º a 6º, das 21 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 13 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º. a 5º. das 19 
às 24; 6º, das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15as 24; dom., das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De2ºa 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2º a sáb., das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
- De 2º a 5º, das 10 às 12.6 das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12 6 das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De2*a 5º, das 21 às 24; 6º, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 


sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz- De 
2*a6º, das8às 11 edas 21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom,, das 9 às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz-De 2ºa6º, das 15às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 

MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º. a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 

PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - De 2'a 

5º, das 21 às 24; 6, das 21 às 2; 


sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 
horas. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom., 2,3: e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6' e sáb., das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom., 
das 9 à uma hora. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100,7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Gelce — 105 MHz - De 2' a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom,, 
das 9 à uma hora. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - Diariamente, das 9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 


De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 


VIZELA 
Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 


das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12 6 das 18 às 24 horas. 
AVEIRO 

Rádic Independente — 94.5 MHz 
-De2ºa 5", das 15â1 hora; sextae 
sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - Do 
2a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom., das 
15 às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º. a 6º., das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom., das 12 às 3 horas. 


ESPINHO 


Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2º a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12e das 21 às 24; dom,, das 10 
às 13 e das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 


Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
s jas 19 às 24; sáb,, das 
m., das 10 às 24 horas. 


LAMEGO 


Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De 2ºa 6º, das 16às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16 às 19 e das 21.30 às 
23.30 horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2* a 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 


António Santos e «As noites longas do FM-Estéreo», na Rádio Comercial (21-24 horas). Teremos «um bom 


Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das 8 
à 1 hora. 

MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º, a 5º das 10 à 
uma do dia seguinte; 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 


A Voz do Calma — 101.6 MHz - 
De2'a 5º, das 18 às 24; 6, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 


das 8 às 24 horas. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal - Diari- 
amente, das 8 às 4 hjoras do dia 
seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom., das 6 às 24 horas. 


SANGALHOS 
Rádio Clube da Balrra: 
101.5 MHz las 20 às 24; 3º, 


das 19 às 24; 4º, das 8 às 12 e das 
20 às 24; 5º, das 19 às 24; 6º, das 
19 às 24; sáb., das 8 às 126 das 16 
às 24; dom,, das 10 às 24 horas. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 Mhz - 
De 2º à 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 8 às 2 horas; domin- 
gos, das & às 24 horas, 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 103.3 


MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz - Do 
2º a 5º, das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - De 2: 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º., das 8 às 24 ; sáb., das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diariamente, 
das 8 às 2 horas do dia seguinte. 


GRANDE PORTO 

007 — VIVE 

E DEIXA MORRER 

De Guy Hamilton 

com Roger Moore e Yapht Kotto 
Águla D'Quro — Tel, 322748 — 

sessões às 14.15, 16.30, 18,45 e 

21.45 horas. M/13. Preço: 200 e 

225 escudos. 


O HERÓI DA RUA 
De Michael Pattinson 
com Vince Colosimo e Sandy Gore 


soninho? se for caso disso...». 


Batalha — Tel. 322407 - sessões 
às 14.15, 16.30, 18€21.45h. M/12. 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 
com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight 

Bebé — Tel. 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 h. M/ 
18. Preço: 200 escudos. 


O CARRO DE COMBATE 
Do Harley Cokiiss 
com Michael Beck e Annie 
McEnroe 

Chaplin - Tel. 9950678 — ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/12. Pre- 
qo: 150 escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
De Tobe Hooper 
com Steve Railsback, Peter Firth e 
Frank Finlay 

Charlot — tel. 698686 — sessões 
às 15.15, 18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 

Coliseu —tel. 25196- às 15, 186 
21.30 horas. Preço: 250 escudos. 


CONAN — O DESTRUIDOR 
com Amold Schwarzeneger e Gra- 
ce Jones 

Cinema do Terço —tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 120 escudos. 


UM DIA A CASA 
VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 
com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Foco — tel. 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 h. M/ 
12. Preço: 250 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15.15, 18e 21.45 h. Preço: 
225 escudos. 


A GRANDE FARRA 
De Marco Ferreri 
com Philippe Noiret e Hugo Tog- 
nazzi 

Júlio Dinis — tel, 481559 — ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/18. Pre- 
qo: 180 e 200 escudos. 


ACADEMIA DE GÉNIOS 

De Martha Coolidge 

com Stacy Peralta e Daniel Addes 
Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 

sões às 15, 17.45 6 21.30. M/6. 

Preço: 225 escudos. 


OS DESTEMIDOS 

Cine Teatro Mala — tel. 9480162 
— ás 15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 90 e 125 escudos. 


REBECCA 
Ciclo «Memórias de Alfred Hitch- 
cock» 
com Joan Fontaine e Laurence Oli- 
vier 

Nun'Álvai — Tel, 668562 — 
sessões às 15.30, 18 e 21.30 h. 
M/13. Preço: 250 escudos. 


JOÃO BRONCAS, O MAIOR 

De Marino Girolami 

com Alvaro Vitali e Adriana Russo 
Olímpla — Tel. 21533 — sessões 

às 14.30, 16.30 e 21.45 h. M/12. 

Preço: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK 
— À GAROTA DO VESTIDO 
COR-DE-ROSA 
De Howard Deutch 
com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Amie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 h. M/12. Preço: 250 escudos. 


OS DEUSES 
DEVEM ESTAR LOUCOS 
De Jamie Uys 
com Marius Weyers e Sandra 
Prisloo 

Pedro Cem — Tel. 690367 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/13. Preço: 200 escudos. 


O HOMEM QUE VEIO 
DE LONGE 
De Krzstof Zanussi 
com Sam Neill e Christopher Caze- 
nove 

Rivoli — tel 23782 — às 15, 18.15 
e 21.30 horas. M/12. Preço: 180 e 
210 escudos. 


FANTASIAS SEXUAIS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — ses- 
são às 12.30, 15, 17, 19 e 23 h. 
IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 
De Hugh Hudson 
com Al Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


YOR, O CAÇADOR 
DO FUTURO 

Cine S. Mamede — tel. 900207 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/12. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 
—PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Stop 1 — Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 18.45 6 21.45 h. M/ 
16. Preço: 250 escudos. 


CHRISTIANE F. 
De Ulrich Edel 
com Natja Brunkhorst, Thomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 2 — Tel. 568894 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 h. M/18. 
Preço: 250 escudos. 


MOMENTO DA VERDADE Il 
De John G. Avildsen 
com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Trindade — Tel. 24412 - sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 h. M/12. Pre- 
qo: 150/210/275 escudos. 


ÁFRICA MINHA 

com Robert Redford e Meryl Streep 
Cine-Teatro Valongo - tel. 

9110002 às 15.30 e 21.30 horas. 

MZ. 


SANGUE POR SANGUE 
Joel Coen 
com John Getz e Frances McDor- 
mand 

Vilagala — tel. 302930 — às 15.30 
821.30 horas. M/18, Preço: 180 es- 
cudos. 


LOBIJOVEM 

De Rod Daniel 

com Michael J. Fox e Susan Ursitti 
York — tel. 936584 — sessões às 

15.30 e 21.30 horas. M/12. Preço: 

175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

O ENIGMA DA PIRÂMIDE 
Cine-Teatro — às 15.30 e 21.30 

horas. M/12. 


MÚSICA NO CORAÇÃO 
Teixeira de Pascoaes - às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 


BARCELOS 
FORA DE CONTROLE 

Cine Voga — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. 


31 de Agosto de 1986 
(O Comérrio do Porto 


BRAGA 

FANTASIAS NOCTURNAS 
Avenida — tel. 23534 — às 15, 

17.30 e 21.30 horas. M/18. 


O QUE PROMETO NÃO FAÇO 
Estúdio Avenida — tel. 23534 — 
às 15, 17.30 e 21.30 horas. M/13. 


O PROTECTOR 
S. Geraldo — tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/16. 


ESPOSENDE 

MÁQUINA DE MATAR 
Clnezende — Tel. 961313 — às 

15.30 6 21.45 h. M/16. 


PAREDES 

DON CAMILO 

com Terence Hill e Colin Blakely 
Estúdio Vale do Sousa — às 

15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 

OS REPETENTES EM FÉRIAS 
Clne Teatro S. Martinho — às 

15.30 e 21.30 horas. M/12. 


PONTE DE LIMA 
POLÍCIAS E LADRÕES 

Cine Rio Lima — Tel. 64024 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
LOBIJOVEM 

Cine-Teatro Garrett - às 15.30 e 
21.30 horas. M/6. 


QUATRO PUNHOS 
CONTRA RIO 

Póvoa Cine — Tel. 64025 — às 
15.30 e 21.45 h. M/16. 


UM DIFÍCIL ADEUS 
Santa Clara — Tel. 64025 — às 
15.30 6 21.45 h. M/12. 


SANTO TIRSO 
O JUSTICEIRO 
EM NOVA IORQUE 
Cine Teatro — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. 


VIANA DO CASTELO 

MAD MAX, 

ALÉM DA CÚPULA 

DO TROVÃO 

com Mel Gibson, Tina Tumer, He- 

len Luday e Ângelo Rossio. 
Cinema Palácio — às 15 e 21.30 

h. M6. 


VILA DO CONDE 
O AVENTUREIRO 
DO RIO SELVAGEM 
Cine Neiva — Tel. 64024 — às 
15.30 6 21.45 h. M/12, 


CENTRO 


AVEIRO 
PLENTY 
De Fred Schepisi 
com Meryl Streep, Chartes Dance e 
Tracey Ullman. 

Aveirense — Tel. 23848 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


ACADEMIA DE POLÍCIA 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 
horas. M/6. 


PARA ALÉM 
DAS MURALHAS 

Cine Oita — às 15.30, 18 e 21.30 
h. MA6. 


ESMORIZ 
A TURMA DOS TARADOS 

Cine Teatro — às 15.30 e 21.45 
horas. M/16. 


ESPINHO 
JUVENTUDE INQUIETA 

Casino Solverde — às 15.15, 
17.45 6 21.30 h. M/16. 


LEIRIA 
A PAIXÃO DE SWANN 

Cine Centro — às 15.30, 18 e 
21.30 h. M16. 


REVOLUÇÃO 
Teatro José Lúcio da Silva — às 
21.30 horas. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

AMÉRICA VIOLENTA 
Cine-Teatro C: 

62408 — às 15.30 e 


cas — tei. 
45h. M/18. 


O CAMINHO DO SUCESSO 
Estúdio Geminl-1 — às 15.30 e 
21.45 h. MZ. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


JUVENTUDE SEM FREIO 

De Alan Clarke 

com Ray Winstone e Mick Ford 
Chaplin — tel. 9950678 — às 18 h. 

MAB. 


FANTASIAS SEXUAIS 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM18. 


O ÚLTIMO COMBOIO 

DO KATANGA 

De Jack Cardiff 

com Rod Taylor e Yvette Mimieux 
York — tel. 936584 — às 18 h. 

MAB. 


31 de Agosto de 1986 
O Comérrio do Porto 


NORTE 


AMARANTE 
O HOMEM 
DE BUTTON WILLOW 
Cine Teixeira de Pascoaes — 
Tel. 64024 — às 10.30 h. M6. 


PÓVOA DE VARZIM 
JERRY, TU ÉS LOUCO 


Cine-Teatro Garrett — tel. 62345 
— às 24 horas. M/16. 
BRUCE CONTRA OS ODDS 


Póvoa-Cine — às 18 e 24 h. M/ 
16. 


FÉRIAS QUENTES 
Santa Clara — às 17.45 e 24 ho- 
ras. MB. 


VIANA DO CASTELO 
A HISTÓRIA DE JOANA 

Cinema Palácio — às 17 horas 
MB. 


CENTRO 


AVEIRO 
AS INSACÁVEIS 

Estúdio 2002 — às 17.30 horas. 
MAB. 


ESPINHO 
PINOCCHIO 
Manhã Infantil 
Casino Solverde — às 11 horas 
PT. 


VISEU 


TARAN 
E O CALDEIRÃO MÁGICO 
Manhã Infantil 

Auditório da Feira de S. Mateus 
—às 11 horas P/T. 


GRANDE PORTO 


JAZZ 
pelo Trio Ceóra, constituído por 
Carlos Fundo (bateria), Guilherme 
Rodrigues (piano), Eduardo Silva 
(baixo) e acompanhantes... 
os dos GNR. 

Strong — Av. da Boavista, 1588 — 
a partir das 22.30 horas. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 


BOSSA NOVA E FUNK 
com Paula Semedo e Bandíssima. 
Haverá, ainda, um espectáculo de 
café-teatro, com «Los Show Bi- 
nistas». 

Splash - Avenida da Boavista, 
1588 — às 23 horas. 


FEIRA POPULAR 

Exibição do Rancho Folclórico do 
Arouca Barra Clube do Rio de Ja- 
neiro (escola de samba). Organiza- 
ção de Cipriano Costa. 

Palácio de Cristal — às 16 e 
21.30 horas. Preço: 40 escudos. 


CONCERTO DE ORGÃO 

Pelo organista Prof. Dr. Gerhard 
Doderer, especialista de música 
ibérica dos séculos XVI, XVI! e 
Xvill, e actualmente, professor do 
Departamento de Ciências Musi- 
cais da Universidade Nova de Lis- 
boa. Serão executadas obras de 
autores portugueses dos séc. XVI, 
XVII e XVII, nomeadamente de An- 
tónio Carreira, Manuel Rodrigues 
Coelho, Diogo da Conceição, Pedro 
de Araújo e Carlos Seixas. Organi- 
zação do Coro da Sé Catedral do 
Porto, com o apoio da Rádio Re- 
nascença e Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Sé Catedral do Porto — às 21.30 
horas. 


NORTE 


SÃO MAMEDE 

(AREOSA-VIANA DO CASTELO) 

FESTIVAL DE FOLCLORE 
Organizado pelo Grupo Etnográ- 

fico da Areosa, reúne grupos de 

várias regiões do país. 


CENTRO 


AROUCA 
FESTIVAL DE FOLCLORE 
Programa: 17 horas - Concentra- 
ção dos agrupamentos junto à Cá- 
mara Municipal; 18 — Desfile dos 
grupos; 18.30 — Visita turística; 19— 
Jantar convívio; 21.30 — Início do 
Festival, com a participação dos se- 
guintes agrupamentos: Rancho Fol- 
clórico de Passos de Silgueiros (Vi- 
seu), Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Glória do Ribatejo, Grupo 
Folclórico e Etnográfico de Fermen- 
telos (Águeda), Conjunto Etnográ- 
fico de Moldes de Danças e Can- 
tares Arouquenses (organizador), 
Cita di Alessandria Folk Dance 
Group (Itália), Grupo Etnográfico de 


Areosa (Viana do Castelo) e Ran- 
cho Folclórico do «Arouca Barra 
Clube» (Rio de Janeiro-Brasil). 


ANÇA (CANTANHEDE) 
FESTIVAL DE FOLCLORE 

Esta vila antiga, nos arredores de 
Cantanhede, tem nesta altura um 
festival de foleiore ja'com tradição. 


CASTELO 
(SANTA MARIA DA FEIRA) 
3.º FESTIVAL FOLCLÓRICO 
Actuação de grupos folclóricos 
representantes da Grécia, Alema- 
nha, Hungria, itália, Polónia, Ho- 
landa e Portugal (Rancho Regional 
de Argoncilhe). Organização do 
Rancho Regional de Argoncilhe, 
em colaboração com a Federação 
do Folclore Português e Câmara 
Municipal da Feira. 
Castelo da Felra — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


DRÁCULA JÚNIOR 

Comédia musical da autoria de 
Femando Gomes, música original 
de Zé Carrapa e Sérgio António 
com Maria Vieira, Femando Luis, 
Sílvia Sequeira (soprano), Ana Bola 
e Pedro Advirta (baixo). 

Sala do Realejo — Rua dos Mer- 
cadores, 136 — às 21.45 horas. 
Descanso da companhia às segun- 
das-feiras. Até 15/9. 


UM CORONEL EM DOIS ACTOS 
Com Camilo de Oliveira, Alina 
Vaz, António Feio, Dulce Gui- 
marães, Paula Marcelo e o actor 
convidado, Lúis Alberto. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
21.30 horas. Descanso da compa- 
nhia às segundas-feiras. M/12. Pre- 
go: 120 a B00 escudos. 


PIOLHOS E ACTORES 

Com interpretação de António 
Capelo e Jorge Pinto, do TEAR- 
Teatro Estúdio de Arte Realista. 

Trata-se de uma reflexão sobre o 
próprio teatro e a função do actor, 
em tom ora leve, ora satírico. 

Casa do Infante - Rua do In- 
fante — às 22 horas. Descanso da 
companhia às segundas-feiras. Até 
14/9. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 
A FARSA CHAMADA AUTO DO 
ESCUDEIRO POBRE OU QUEM 
TEM FARELOS? Encenação e 
cenografia de José Carlos Faria, 
selecção e execução musical de 
Joaquim António Silva, coreografia 
de José Correia, interpretação de 
Isabel Leitão, Isabel Munoz Car- 
doso, António Plácido, José Carlos 
Faria e José Mora Ramos, do grupo 
Teatro da Rainha. 

Sala-Teatro da Casa da Cultura 
— às 21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


ANTÓNIO NOBRE — ITINERÁRIO 
DA SOLIDÃO 

Museu Nacional de Literatura- 
Casa de Ramalde — Terça a sexta, 
das 10 às 12.30 e das 14.30 às 
17.30 horas; sábados e domingos, 
das 15 às 20 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Até 15/9. 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 

AA exposição «Instrumentos Musi- 
cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia. 

Centro Regional de Artes Tra- 
dicionais — Rua da Reboleira — das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 1/9. 


A FLOR AGRESTE — ERA UMA 
VEZ 
UMA ESCULTURA... 
É tema desta exposição, uma 
do Mu- 


turas de Soares dos Reis — A Flôr 
Agreste. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


RETROSPECTIVA 
DE LUIS DEMÉE 

Já apresentada em Macau, ci- 
dade de origem do pintor, professor 
da ESBAP, esta exposição apre- 
senta uma vasta panorâmica da 
sua obras e retrata o seu percurso 
artístico ao longo de mais de três 
décadas. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — das 10 às 
126 das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 7/9. 


ESCULTURAS NO JARDIM/86 — 
— BIENAL DE ESCULTURA 
DO PORTO 

Presentes obras dos escultores: 
Carlos Barreira, António Campos 
Rosado, Carlos Marques, Clara 
Menéres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos Santos, Lídia Vieira, 
Luis Canotilho, entre muitos outros. 

da de Es- 

tado da Cultura — Rua António 
Cardoso, 175 - de 2º a 6º, das 14às 
19 horas; sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 30/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Pedro Tudela, Alberto Péssimo, Al- 
buquerque Mendes, Gerardo Bur- 
mester, entre outros. 

Galeria Nasoni — Rua Galeria de 
Paris, 80 — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 19 


horas; sábados e domingos, das 
15.30 às 19.30 horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 
A Galeria Halloy tem em exposi- 
ção permanente, um conjunto de 
trabalhos de autores consagrados. 
Galeria Halley — Av. Rodrigues 
de Freitas, 111 — 1º D— das 17 às 
20 horas. Excepto domingos. 


NORTE 


COLECTIVA DE SETEMBRO/86 

Com obras de Abreu Pesseguei- 
ro, Helena Abreu, Maria Candeias, 
António Cruz, Paulo Vilas Boas, Gil 
Teixeira Lopes, Cunha e Silva, 
Gonzalez Justo Bravo, Teresa Lei- 
ro, Paulo Hernâni, Júlio Capela, So- 
bral Centeno, Ferreira da Rocha, 
Natália Nascimento e Margarida 
Tamegão. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edifi- 
clo Navarras) — das 14 às 19e das 
21 às 23 horas. Até 30/9. 


BARCELOS 
CERÂMICA ARTÍSTICA 

Da artesã barcelense Júlia Ra- 
malho, continuadora da obra da sua 
imortal avó (Rosa Ramalho), que 
vem moldando e criando notáveis 
obras, peças de uma elegência 
pura, enriquecendo o património ar- 
tístico português e gravando em oi- 
ro o nome de Barcelos além fron- 
teiras. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» 
—das 14 às 19.30 horas. Encerra às 
terças-feiras. Até 31/10. 


BRAGA 
MISCELÂNEA DE VERÃO 

Trabalhos de Ângelo Sousa, 
Emerenciano, João Paulo, Rui 
Aguiar, Ruth Rosengarten, Nuno 
Barreto, Augusto Canedo, Mário 
Américo, Tomás Taborda, Rui Pi- 
mentel e José Paiva. 

Galeria de Exposições Tem- 
porárias da Casa-Museu Noguel- 
ra da Silva — das 10 ás 126 das 14 
às 18 horas. Encerra às segundas- 
feiras. Até 7/9, 


CAMINHA 
ARTESANATO 
Exposição de trabalhos (cerá- 
mica, cobre, bordados e 
de alunos do Centro de Formação 


fissional., 
Arcadas da Câmara Municipal 
— Até 15/9. 


MONTALEGRE 
100 ANOS DA ESTÁTUA 
DA LIBERDADE 
Biblioteca Municipal — Até 31/8. 
PÓVOA DE VARZIM 
GRAVURA 
De Manuel Cargaleiro. 
Casino da Sopete — Até 7/9. 


VIANA DO CASTELO 
DESENHO 

De Manuela Martinho, subordi- 
nada ao tema » O Fruto do Corpo». 


Galeria d'Artes — Largo de S. 
Domingos — Até 5/9. 


VIDAGO 
| GRANDE EXPOSIÇÃO 
«OPERAÇÃO ENSINO ÁRVORE» 

Trabalhos dos seguintes artistas: 
Rui Paes, Eduardo Nery, Graça 
Delgado, Giselia Santi, Nikias Ska- 
pianakis, Henrique Silva, Abreu 
Pessegueiro, Júlio Resende, 
Tom, Pedro Calapez, Manuela Ba- 
celar, Emília Nadal, Alberto Camei- 
ro, entre muitos outros, Durante o 
período em que estará patente a 
exposição, estarão em Vidago, 4 
artistas «residentes» (um em cada 
semana). Esta mostra está integra- 
da na «Operação Ensino Árvore» e 
ligada à emissão de Títulos de In- 
vestimento cujos juros são pagos 
em obras de arte. 

Vidago Palace Hotel — Até 10/9. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
ARTE PORTUGUESA 
DOS ANOS 80 
— 5.º BIENAL DE ARTES PLÁS- 
TICAS 

Trabalhos escolhidos por Alexan- 
dre Melo, Bemardo Pinto de Almai- 
da, Eduardo Pais Barroso e João 
Pinharanda. Até 7/9. 


FARDAMENTOS DA GNR 
Mostra integrada nas iniciativas 
paralelas à 5º Bienal Internacional 
de Arte. 
Quartel da Guarda Nacional 
| 


CENTRO 


ABRANTES 
REPRESENTAÇÃO DO ANIMAL 
NA ARTE PORTUGUESA 
CONTEMPORÂNEA 

Obras de 60 artistas nacionais, 
das áreas de pintura, escultura, 
cerâmica e gravura. Iniciativa da 
Sociedade Nacional de Belas Artes 
com o apoio da Câmara Municipal 
de Abrantes. 

Convento de S. Fomingos — 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas; sábados e domingos, das 15 
às 19 horas. Até 31/8. 


CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek 
Wan, mestre Lao Chin e Lao Kwai 
Peng. Organização do Museu Luís 
de Camões e do Leal Senado de 
Macau. 

Museu de José Malhoa — das 10 
ás 128 das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Até 14/9. 


FOTOGRAFIA 

«Rel de 25 anos», de 
Aníbal Sequeira. Este artista partici- 
pou com os seus trabalhos em mais 
de 1200 exposições nacionais e in- 
ternacionais, realizadas em todo o 
mundo, obtendo mais de 500 pré- 


roteiro — 23 


COIMBRA 
ARTESANATO DA REGIÃO 

Mostra-venda de artesanato da 
região de Coimbra. Estão represen- 
tadas rotativamente, com demons- 
trações ao vivo, seis técnicas arte- 
sarais (cestaria em vime, tecela- 
gem manuel, latoaria e funilaria, 
rendas, artefactos de madeira e fai- 
ança esmaltada). A exposição é 
promovida pela Casa de Artesanato 
da Região de Coimbra e pelos Ser-. 
viços Culturais da Câmara Muni- 
cipal. 

Edifício Chiado. de 2º a 6º, das 9 
às 12.30 e das 14 às 19 horas; sá- 
bados, das 10 às 126 das 14.30 às 
19.30; domingos, das 10 ás 12 6 
das 14.30 às 18 horas. Até 7/9. 


FOTOGRAFIA DE/EM COIMBRA 
Sete autores (Óscar Almeida, 
Fernando Zeferino, Guilherme 
Silva, Alberto Lopes, Foto Rasteiro, 
Varela Pécurto é Luis Carregá), re- 
tando diferentes formas de 


|-produção da fotografia (profissio- 


nal, amador, casas comerciais com 
mais preocupações artísticas e fo- 
fojornalismo), mostram um conjunto 
de 36 «olhares» sobre Coimbra. 

ÁGORA — Cooperativa Cultural 
de Colmbra — Rua Simões de Cas- 
tro, 143 das 18 às 19 e das 21.30 
às 24 horas. Até 15/9. 


FOTOGRÁFIA 
De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica. Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 
Museu Monográfico de Conim- 
briga — Até 15/10. 


ESPINHO 
VALADOS E «TABAS» 
DA MINHA TERRAL... 
nã de pintura de Teixeira 


o Praia Golfe — das 15às 22 
horas. Até 31/8. 


FIGUEIRA DA FOZ 
ICAS 


de Quiaios — tel. 91327 — das 15 às 
20 horas. Até 1/9. 
LEIRIA 


ÓLEOS, AGUARELAS, 
DESENHOS, ESCULTURAS, ETC. 
De 61 artistas oriundos de todo o 
país, é ainda, um moçambicano, 
dois espanhóis e um brasileiro. 
Galeria de Arte Capitel — das 9 
às 12.30 e das 14.30 às 19 horas; 
sábados, das 9 às 13. Encerra aos 
domingos e feriados. Até 27/9. 


NAZARÉ 

O TRAJO, UM ESPAÇO 
RENOVADO NO MUSEU DA NA- 
ZARÉ 


Exposição do legado de Abllio de 
Mattos e Silva, composta por 47 
obras de arte, desenhos, óleos e 
guaches sobre a riquíssima e varia- 
da temática nazarena. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 
10 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 30/ 
9. 


EMBARCAÇÕES REGIONAIS 
NA FILATELIA 

Organizada pelos CTT, a mostra 
integra reproduções fotográficas 
das peças que deram origem aos 
selos desenhados, acerca daquele 
tema, pelo artista Armando Alves, 
sob a orientação do Prof. Arq. Octá- 
vio Lixa Feelgueiras, grande conhe- 
cedor da história das 
regionais portuguesas. Surgeem, 
assim, «O Carocho do Rio Minho», 
«O Varino e a Fragata do Tejo», «O 
Moliceiro da Ria de Aveiro», «O Ra- 
belo do Douro», «O Barco do Rio 
Lima», entre outros. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 


10 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 31/ 
8. 


VISEU 
PINTURA, DESENHO E GRA- 
VURA 


De João Carlos Albernaz 
Galeria 22 —- Rua da Misericór- 
dia, 22 — Até 12/9. 


mios. O Homem e o Mundo que o | TEATRO VIRIATO/9 PROPOSTAS 


rodeia, são os temas principais da 
sua obra. 

Casa da Cultura — das 15 às 19 
horas. Até 31/8. — 


Organizada pela Area Urbana — 
Núcleo da Acção Cultural. 

Feira de S. Mateus (Pavilhão da 
Assembleia Distrital) Até 9/9. —. 


2a-roteiro 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no 
que ainda resta do Palácio de Cris- 
tal -, 6, o único lugar ao ar livre 
onde se pode recrear com a família 
nestes dias quentes de Verão. 
Numa cidade parca em divertimen- 
tos, aproveite bem o pouco que lhe 
oferece a dita Feira, pois ela só 
dura até 21 de Setembro. Preços: 
30 escudos (dias úteis); sábados a 
partir das 20 horas e domingos das 
13 horas, 40 escudos. 


MAIA 
FEIRA DAS CEBOLAS 

Nos arredores do Porto, esta fei- 
ra castiça traz ainda muitos carros 
de bois carregados de cebolas, 
melões e melancias ao Castelo da 
Maia, onde tem lugar, hoje, um 
grandioso arraial, já que a feira é 
também festa para os milhares de 
forasteiros que ali se deslocam. 


NORTE 


ARCOS DE VALDEVEZ 
FESTA DE ARCOS DE VALDEVEZ 

Nesta pitoresta Vila minhota das 
margens do Vez, festas cívicas e 
diversões populares animam, 
desde ontem o povo que ali se 
junta. 


CASTRO LABOREIRO 
FEIRA QUINZENAL 


MONTE SAMEIRO (BRAGA) 
PEREGRENIÇÃO 
À SENHORA DO SAMEIRO 

Este santuário, construído em lo- 
cal de vastos horizontes, é uma de- 
voção obrigatória das gentes do 
Baixo Minho, que para ali conver- 
gem aos milhares, para festejar 
Nossa Senhora. 


NEGREIROS (BARCELOS) 
FESTA DE SANTA JUSTA 

Durante esta festa as raparigas 
solteiras transportam à cabeça va- 
sos com enormes plantas floridas, 
formando um cortejo com centenas 
de moças em trajes festivos, muito 
coloridos. 


MOGADOURO 
FESTA DA SENHORA 
DO CAMINHO 

Numa vila transmontana ainda 
com interessantes recordações do 
seu passado histórico, esta festa 
religiosa, com bonita procissão, tem 
também arraial animado. 


PENAFIEL 
AGRIVAL/86 

7.º Feira Agrícola do Vale do 
Sousa. 

Escola Secundaria — Até 31/8. 


FONTOURA (VALENÇA) 
FEIRA MENSAL — 


MEADELA (VIANA DO CASTELO) 
FEIRA SEMANAL. SÓ MANHÃ) 


VALONGO 
EXPOVAL/86 
Feira Agrícola, Industrial e Arte- 
sanal do Concelho de Valongo. 
Escola Preparatória de Erme- 
sinde (Costa) — Até 7/9. 


CAMPEÃ (VILA REAL) 
ROMARIA DE SANTA ANA 

Na veiga planáltica da Campeã, 
toda dividiva em macios rectân- 
gulos de cultivo, esta velha romaria 
atrai sempre muita gente das vi 
nhas serras do Marão e do Alvão. 


VALE DE JANEIRO (VINHAIS) 
ROMARIA Ê 
DA SENHORA DA SAÚDE 

O outeiro onde assenta a Capela 
da Senhora, formado por um aglo- 
merado de grandes fragas recorta- 
das, é um verdadeiro capricho da 
natureza, e a romaria que aqui se 
realiza, muito antiga, conserva 
grande tipicismo. 


CENTRO 


CASTANHEIRA DE PÊRA 
FESTA DO SENHOR 

Na bela Serra da Lousã, esta vila 
tem nesta altura a sua festa maior, 
com procissão festiva e animado 
arraial popular. 
CASTELO BRANCO 
FEIRA DE AGOSTO 

Esta tranquila cidade vende de 
tudo na sua feira franca, desde 
gado aos petiscos e algum artesa- 
nato. 


ESCARIZ (AROUCA) 

ROMARIA 

DA SENHORA DA ABELHEIRA 
Nesta zona de relevo acidentado; 

a Capela da Senhora da Abelheira 

fica num local de admirável panorâ- 

mica onde, depois da procissão, se 

podem apreciar, no arraial, os belos 

cantares da região de Arouca. 


GAFANHA DA NAZARÉ 
(ÍLHAVO) 
FESTA DA SENHORA 
DA NAZARÉ 

Numa zona encantadora da Ria 
de Aveiro, a Senhora da Nazaré é 


uma interessante representação bi- 
blica, havendo hoje a procissão fes- 
tiva e a continuação do animado 
arraial, terminando as festividades 
com fogo de artifício. 


MAÇAS DE D. MARIA 
(ALVAIÁZERE) 
FESTA DA SENHORA 
DOS AFLITOS 

Alcandorada num cabeço da ser- 
ra de Santa Helena, a Vila de Ma- 
ças tem uma festa bonita dedicada 
à padroeira, figurando na procissão 
muitas «fogaças» e «andores de 
prenda» garridamente enfeitados. 
Pequenos restaurantes vendendo 
chouriço assado e peixe do rio, bar- 
racas de chá e bandas de música, 
animam o arraial até às tantas. 


MELO (GOUVEIA) 
FESTA DO SENHOR 
DO CALVÁRIO 

Na Serra da Estrela, esta antiga 
vila conserva ainda monumentos e 
solares que atestam a sua passada 
importância, e festeja o seu padro- 
eiro com cerimónias religiosas e di- 
versões profanas. 


S. JOÃO DA PESQUEIRA 
FESTA DA SENHORA 
DOS REMÉDIOS 

Esta vilazinha de ar afidalgado 
celebra a Senhora dos Remédios 
com festividades religiosas segui- 
das de arraial, a terminar com fogo 
de vista. 


SOUTO DA CASA (FUNDÃO) 
FESTA DO SENHOR 
DA SAÚDE 

Na região do Fundão, esta festa 
tem hoje uma magestosa procis- 
são. Os foliões vão ter oportuni- 
dade de se divertir, já que o arraial 
programado, promete. 


VIDEMONTE (GUARDA) 
FESTA DA SENHORA 
DE LURDES 

Nesta aldeia da Serra da Estrela, 
zona típica da pastorícia, conser- 
vam os pastores o antigo costume 
de trazerem os rebanhos enfeita- 


dos e com eles darem certas voltas 
rituais à capela da festa, perpe- 
tuando ritos milenários. 


VISEU 
FEIRA DE S. MATEUS 

Já com enorme capital de po- 
pularidade, a Feira de S. Mateus aí 
está até 28 de Setembro, para al- 
terar os hábitos dos viseenses, com 
um programa rico de sugestões: es- 
pectáculos musicais com Lara Li, 
Fernando Pereira, Paco Bandeira, 
Lena d'Água, Heróis do Mar, UHF, 
Festival de Folclore, etc; iniciativas 
de carácter cultural, da responsa- 
bilidade do director do Museu de 
Grão Vasco; o desporto, também 
não foi esquecido, com o Grande 
Prémio de Ciclismo S. Mateus-Vi- 
nhos Grão Vasco e, ainda, a mostra 
das potencialidades regionais. 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. Ma- 
mede de Infesta — obra plástica, 
científica e bibliográfica. Das 9 às 
12 e das 14.30 às 18 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. Entrada 
grátis. 


Casa — Museu Guerra Junquei- 
ro — Rua D. Hugo, 32 — pratas e 
móveis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculturas medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas, Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 


Casa - Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Cabral, 716 
— casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 


Casa — Oficina António Carnel- 
ro — Rua António Careiro, 363 — 
pinturas de António Cameiro. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 ho- 
ras; domingos, das 14 às 19 horas. 
Encerra às segundas. Entrada: 
Grátis para professores e estudan- 
tes; ao sábado para o público em 
geral. 

Museu de Arqueologia e Pré — 
História — Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 
Alemanha. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Arqueo- 
logia do Seminário Maior — Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 horas, 
Encerra aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 

Museu Eng.º António de Almei- 
da — Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias, porcelanas, pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 às 


17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 

Museu de Etnografia e História 
— Largo de S. João Novo — colec- 
ções de achados arqueológicos en- 
contrados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tinteiros, 
cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas, Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 

Museu da História da Medicina 
= Hospital de S.João — instrumen- 
tos médicos e cirúrgicos; iconogra- 
fia variada sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica, Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) — colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomea- 
damente, de uma baleia e de um 
elefante. Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feriados), das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas; sába- 
dos das 9 às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas-feiras, 
das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de armas anti- 
gas, modernas e miniaturas. Das 9 
às 12e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13 é 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do- 
mingos para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta da 
Macieirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 
mana); grátis aos sábados e do- 
mingos, 


NORTE 


Barcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 


Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas e feriados. 


Museu Pio XII - Campo de Santia- 
go arte sacra e pinturas de Henri- 
que Medina. Das 10 às 12.30 e das 
15 às 18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

Tesouro da Se'- Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — capelas tu- 
mulares do Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de Braga: 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 

Guimarães: Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas 
Encerra às segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento — Paio Galvão — 
para além de peças arqueológicas, 


podem admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 


PUBS 


Arthur Pub — Rua da Alegria, 564— 
Vídeo (filmes a partir das 22.30 ho- 
ras) e um ambiente acolhedor são 
as propostas para um bocado bem 
passado. Funciona todos os dias, 
entreas 14e as 2 horas. A partir da 
meia-noite, o caldo verde com to- 
dos é o «reconfortante» dos estô- 
magos mais «carentes», Não tem 
consumo mínimo. 


Berro D'Água — Rua Barão de For- 
rester, 811-loja 3 — Propomos-lhe 
uma noite agradável, saboreando 
os «cocktails» e as exóticas bebi- 
das tropicais, servidas pelo indio 
Tião. Videoclips e boa música, alia- 
das ao ambiente e a uma singular 
decoração, «transportam-no» ao 
paraíso tropical, numa destas noi- 
tes de verão. Das 15 às 24 horas. 
Preços: Cerveja e sangria a 100 es- 
cudos. 


D.Quixote — Rua das Antas, 265 — 
Pub e discoteca a funcionar sumul- 
tâneamente. Pode assistir a um 
programa de vídeo ou óbviamente- 
dançar. Das 22 às 4 horas. Cer- 
veja a 250 escudos. 


Heavens's — Avenida Fernão Ma- 
galhães, 120 — Entre as 20 e as 4 
horas da manhã. O pub e a disco- 
teca funcionam paralelamente. En- 
cerra às terças-feiras. Preço da cer- 
veja: 200 escudos. 


Key - Rua do Passeio Alegre, 564 — 
Os «cocktails Key» com e sem át- 
cool são únicos e o preço não as- 
susta. O ambiente não podia ser 
melhor: conversar e ouvir música 
suave e poder admirar o Douro a 
ser «engolido» pelo mar, é um pra- 
zer que só poder ser «absorvido» 
no «Key» devido à sua localização. 
Há, ainda, projecção de telediscos 
a partir das 14 horas. Funciona to- 
dos os dias, das 14 às 2 horas. Não 
tem consumo mínimo. 


O Barril — Praça Velasquez, 40 — 
Pub e «steak house»; vídeo (filmes 
e telediscos) a partir das 24 horas; 
grande variedade de «cocktails» e 
boa música ambiente. Todos os 
dias, entre as 12 e as 24 horas. 


Rez-do-Chão — Rua dos Merca- 
dores, 136-r/c — Café-concerto com 
poesia, música e teatro todos os 
dias. «Sempre espectáculo» é a di- 
visa do «Realejo». Das 22 às 4 da 
madrugada. 


Ribeirinha — Rua de S João, 72 — 
A dois passos da Ribeira, bem no 
coração do Porto histórico, a alegria 
contagiante e a desinibição, acom- 
panhadas pela boa música popular, 
marcam encontro. Em paralelo, a 
espetada a 300 escudos, o chouri- 
ço assado a 200, a sangria e cer- 
veja a 150, não são de molde a 
impedir que goze por uma noite os 
prazeres dos bons petiscos e aban- 
done por momentos o «stress». To- 
dos os dias, entre as 22 e as 2 da 
manhã. Não há consumo mínimo. 


Taverna do Arco da Velha — Rua 
Dr. Barbosa de Castro, 63 (junto ac 
Palácio da Justiça) — Pub-restau- 
rante onde o bom gastronomo pode 
saborear calmamente umas ostras 
com champanhe, caracóis e baca- 
lhau à Velha. Se não quiser jantar 
pode ficar pela cerveja que custa 
120 escudos. Das 12 às 24 horas. 
Encerra às quartas-feiras. 
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DISCOTECAS 


Ars Nova Estrada Nacional 208 — 
Alto da Serra — Valongo — Às sexta 
(noite), sábado (tarde e noite) e do- 
mingo (tarde): Das 16 às 19.30 e 
das 22 às 4 horas. Uma churras- 
queira, onde não faltam as espeta- 
das, o chouriço assado, a costeleta 
na brasa e, o sempre saboroso 
caido verde, funciona paralela- 
mente à discoteca. O pub «envolto» 
numa música ambiente que con- 
vida ao bate-papo, está diáriamente 
ao seu dispor das 21.30 às 24 ho- 
ras. Consumo mínimo: 500 es- 
cudos. 


Bató — Largo do Castelo, 13 - Leça 
da Palmeira — das 22 às 4 horas 
(excepto domingos). Uma das mais 
bonitas das noites nortenhas. Es- 
paço criativo, amplo e luminosa- 
mente fascinante. As últimas novi- 
dades num som intenso. Consumo 
mínimo: 500 escudos. 


D. Urraca — Rua Padre Luis Cabral, 
1090 — Todos os dias das 20 às 4 
horas, frequente o restaurante e, 
depois, vá ouvir a música que fun- 
ciona como cartão de visita para 
toda uma geração amante dos 
«Beatles», «Stones» ou dos velhos 
«Doors». Consumo mínimo: 500 
escudos. 


Grifton's — Av. da Boavista, 267 — 
Os últimos sucessos mundiais da 
música de dança, numa discoteca 
que reúne o movimento rockeiro 
portuense. Das 22 às 4 horas; às 
quartas-feiras («Tardes euro- 
peias»), sábados é domingos, tam- 
bém das 15 às 19 horas. Cerveja a 
250 escudos. 


Swing — Rua Júlio Dinis, 766 — O 
local mais badalado da cidade — 
sempre a abarrotar aos fins-de- 
semana- onde os últimos êxitos 
musicais marcam lugar de relevo. 
Para sossegar os estômagos, fun- 
ciona um serviço de «grill» de apoio 
à discoteca. Consumo mínimo: 
5.000 escudos 


Twins — Rua do Passeio Alegre, 
100 — Pode jantar, e depois, fruir 
uma das melhores noites portuen- 
ses. Diáriamente, das 22 às 4 da 
manhã. Preço da cerveja: 350 es- 
cudos. 


CEIAS 


Big Ben - Rua Gonçalo Cristovão, 
144 - Diáriamente, das 12 às 6 da 
manhã, uma ementa variada, com 
sugestão do chefe. As sempre 
apreciadas francesinhas especiais 
são servidas até ao raiar do dia. À 
cerveja a partir das 2 da madru- 
gada, ainda custa 100 escudos. 


Pajú — Rua Faria Guimarães, 309 — 
Vá com os amigos, e peça um arroz 
de feijão com costeleta (425 escu- 
dos), um bacalhau assado (400) 
ou um frango de cabidela (395). 
Não se preocupe com o tempo; de- 
pois de satisfazer os caprichos do 
estômago, pode conviver em 
amena cavaqueira. 


Restaurante Típico Cantinho da 
Teresinha — Rua de Cedofeita, 455 
— Jante , dance e ouça fado, às sex- 
tas e sábados, até às 4 da manhã. 
Consumo mínimo: 1.500 escudos. 


Casino Solverde — Espinho — Jan- 
tares e ceias com variedades, até, 
às 4 da manhã. 


Monumental Casino da Póvoa de 
Varzim — Pode cear, assistindo a 
um espectáculo musical, até às 4 
da madrugada. 


O ATAQUE DA SUPERCARPIDEIRA 
(Uenna ve. 


LSTES, SAD TODOS co. 


<( co. FILHOS o 
E 


Ss 


Rui Neumann 


31 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 


L.A.R. (tel. 668855) 


Porto — Lisboa: Partida às 14 h: 
Preço: 4.876 escudos. 
Lisboa — Porto: Partida às 7.30 


h. 

Porto-Vigo-Porto: Partida às 
9.30 horas. Preço: 12.500 escu- 
dos (ida e volta). 


T.A.P. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
9.15, 10.45, 15.15 6 22.45 h. 

Porto — Funchal:Partida às 
16.45h. 

— Ponta Delgada: Partida 

às 17h. 

Porto - Amesterdam: Partida às 
13.35 h. 

Porto — Frankturt: Partida às 
845h. 

Porto — Genéve — Zurique: Par- 
tida às 8.10 h. 

Porto Londres: Partida às 9.30 


h. 
Porto — Paris: Partida às 16.30 
h. 
Porto - S: Paulo: Partida às 
10.45 horas. 
Air France (tel. 313363) 


Porto — Lille: Partida às 10.55 h. 
Porto — Lyon: Partida às 10.45 


“Porto — Marselha: Partida às 
9.15h. 

Porto — Paris: Partida às 16.30 
h. 


Porto-Algarve: Partida de Cam- 
panhã: 6.30 horas. 

Algarve — Porto — Partida de 
Faro: 21.02 horas. 

Nota: Para este comboio, o hora- 
fio de recepção e entrega de auto- 
móveis, é no próprio dia, entre as & 
easi3eas15eas 18 horas. 

Porto — Lisboa — Rápidos — Par- 
tida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 6 20.15 horas. 

Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa — Directos — Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 

- 12, 15.30 e 18.45 horas. 

(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 

Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 

Porto — Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 

Porto — Vigo — Partida de Cam- 
panhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


PORTO-FAMALICÃO- 
GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 17.15 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO- 
-PORTO 

João Ferreira das Neves — tel. 
411756 lidas às 13 e 18.50 
horas. 
BRAGA-PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador - Cen- 
tral de Camionagem - tel. 23842 — 
Partida às 15 e 23 horas. Preço: 
885 escudos. 

Mundial Turismo — Av. Central, 
171 - Partidas as 7.30 e 17.15 ho- 
ras. Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 
— Partidas às 18 e 24 horas. 
Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B — tel. 553713 
— Partidas às 8 e 17.30 horas. 


.PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — tel. 
20881 — Partida às 16.20 e 00.20 
horas. Preço: 870 escudos 

Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 

Tosta — tel, 313297 — Panti- 
das: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 
escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só sábado e do- 
mingo; (e)-só à sexta-feira. 

União Express — tel. 27555 — Parti 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42180 — Partida às 15 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42346 — Partida às 20 horas. 


MADRID-PORTO 

Internorte — tel. 693220 — Partida 
às 8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


E 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 19.30 
horas 

ALMAS (R. Santa Catarina) — 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 13.00, 
19.15 

ANJOS (Rua dos Bragas) — 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 

healig 8.30, 10.15, 11.00, 12.00, 


19. 
maio” (Leça do Balio) — 7.30, 


AREOSA 8.00, 11.00, 12.00, 19.00 

AZEVEDO (Conv. das Dominicanas) 
— 8.00, 10.30 

AZEVEDO (Cap. S. Pedro) — 9.15 

BAIRRO PINHEIRO TORRES — 9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30 

CANDAL -— 7.30, 9.00, 10.15, 11.30, 


19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES (á Batalha) 
-815 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 

IRMÃS CARMELITAS (Ramalde) — 
8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 

CAPELA DA BOA NOVA (ao Palácio) — 


11.00 
CAPELA DO BOM JESUS (Gaia) - 9.00 
CAPELA Nº. S*. LUZ (Nevogilde) — 


8.00, 12.00, 19.15 

CAPELA Nº. St. SAÚDE (Campo 
Lindo) — 9.00 

CAPELA MONTE ESPINHO (Leça) — 


CAPELA. 8". DA SILVA (R. Caldei- 
reiros) — 8.30 

CAPELA DO RUAS (Leça da Palmei- 
ra) — 8.30, 10.00, 12.00 

CAPELA DE SANTANA (Leça do Balio) 


— 19.00 

CAPELA $*. CATARINA (Lordelo do 
Ouro) — 8.30 

CAPELA ST. ANT". CONTUMIL — 9.15 

CAPELA DE ST". ANT. DO TELHEIRO — 
8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 10.45, 
12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO — 8.30, 10.00, 
11.30, 19.00 

MAFAMUDE - 8.00, 10.30, 12.00, 
19.00 

MASSARELOS — 7.30, 8.30,10.00, 
12.00, 19.00 

MATOSINHOS (Igreja) — 6.30, 8.00, 
9.00, 11.00, 12.00, 18.30 

MATOSINHOS (Casa dos Pesca- 
dores) — 8.00 

MATOSINHOS (Santo Amaro) — 7.00, 
7.30, 10.30, 11.30 

MISERICÓRDIA (Rua das Flores) — 
8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9.00, 11.00, 
19.00 

NEVOGILDE ..... 9.00, 11.00, 12.30 

OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 

PARANHOS - 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

PEDROUÇOS — 7.00, 9.00, 10.30, 


12.00, 19.00 

PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 18.30 

RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 11.00, 
12.15, 19.00 

SALESIANOS — 10.00, 11.30 

SANTA ANASTÁSIA (Foz) — 

SANTA CLARA — 10.00, 11.00 

SANTA MARINHA - 7.30, 9.00, 10.30, 

11.30 

BENTO Mosteiro) — 8.00, 11.00 

CRISPIM — 8.00, 11.00 

FRANCISCO — 12.00 

JOÃO NOVO - 8.00, 9.45 

JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 

MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 

10.00, 12.00, 19.00 

NICOLAU — 10.00, 12:00 

CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 
10.30 

CAP. DA SERRA DO PILAR — 11.00 

CAP. DA TRIANA (Pedrouços) — 8.00 

CAPUCHINHOS (Tronco) - 8.30, 
10:00, 11.30, 19.00 

CARMELITAS — 8.30, 10.00, 11.00, 
12.00, 16.00, 19.15 

CARMELITAS (Foz) — 10.00, 11.30, 
12.30, 19.00 

8.00, 9.30, 11.30, 12.30 


co ga ga gn en ga 


Camilo de Oliveira na peça «Um coronel em dois actos», assinala o regresso do teatro de revista ao Porto, de 
onde anda sempre tão arredado. (Teatro Sá da Bandeira, às 21.30 horas) 


CARVALHIDO — 9.00, 10.00, 12.00, 
18.30 

CARVALHIDO (igreja Antiga) — 
11.00 


CATEDRAL (Só) — 9.00, 11.00 

CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 

CEDOFEITA (Românica)(em alemão) 
— 1230 

CLÉRIGOS — 10.30, 12.00, 21.30 

COIMBRÕES — 8.00, 9.30, 11.30, 


19.00 

COLÉGIO BARÃO DE NOVA SINTRA — 
19.00 (a) 

COLÉGIO COR. JESUS (S. Dinis) 


-9.15 

COLÉGIO LUSO-FRANCÊS (Amial) — 
9.00, 10.30 

CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 13.00, 
19.00 


DOMINICANOS (Cristo-Rei) — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.00, 13.00, 19.15 
ESPANCA (a S. Lázaro) — 8.30, 


FONTE DA MOURA (Aldoar) — 9.00 

FOZ DO DOURO - 10.00, 11.30, 
19.00, 

FRADELOS - 8.30, 11.30 

HOSPITAL DO CARMO — 8.00, 12.00, 
19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA — 7.30, 
10.00 

HOSP. SANTA MARIA — 7.30 

HOSP. S. JOÃO — 10.30 

HOSP. DO TERÇO - 7.30, 11.00 

IRMÃ DIVINO CORAÇÃO (C. Para- 
nhos) — 10.00 

IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 12.45, 6.15, 
19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA -— 7.30, 9.30, 
11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 11.30, 
19.00 


S.S. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 
SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 10.00, 

11.00, 12.00, 19.15 
SEMINÁRIO CRISTO REI (V.N.Gaia) — 
8.30, 10.00, 12.00, 19.00 
SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 
SENHORA DA AJUDA (Pasteleira) — 
7.45, 9.00, 12.15, 19.00 
SENHORA DA BOAVISTA (P.e Dehon) 
— 8.30, 10.00, 11.00, 12.00, 
19.00 E 
SENHORA DA CONCEIÇÃO - 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 19.00 
SENHORA DO CALVÁRIO - 8.00, 
11.30 
SENHORA, DO CALVÁRIO (C,Nº. Paz) 


SENHORA. DE FÁTIMA — 8.00, 9.30, 
11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA — 8.00, 10.00, 


11.30 

SENHORA DO PORTO (Monte Burgos) 
— 8.30, 10.00, 12.00 

SENHORA DA S4DE (R. Heroísmo) - 
7.15, 8.00, 10.00. 11.30 

SENHORA DO SGCORRO (à Lapa) — 
10.00 


TRINDADE - 7.30, 9.00, 10.00, 

11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


Emergência: 115 


Bombeiros 

Sapadores do Porto .. 

Sapadores de Gaia 302424 
Voluntários do Porto 322787 


Voluntários Portuenses 
Socorros a Naútragos 


Hospitais 


Conde Ferreira 
Instituto de Oncologia . 
Joaquim Urbano 

Magalhães Lemos 
Maria Pia 
Mat. Júlio Dinis. 
Militar 


Rodrigues Semide 483191 
Santo António . 27354 
S.João ... 487151 
Polícia 

GNR . 21121 
Polícia Judiciária 26855 


PSP. 26821 


Transportes 


Aeroporto de Pedras Rubras 
9482141 


G.P. (informações) 564141 
Táxis : 
Raditáxis .. - 488061 


Av. Dr. Antunes Guimarães 
.. 676093 


Av. Marechal Gomes da Costa 


Campo 24 de Agosto 
Estação de Campanhã 
Praça da Corujeira 
Praça Infante D. Henrique 320121 


Praça Marquês do Pombal 
« 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque 
695840 
Praça Nove de Abril 484361 
Praça Parada Leitão ....... 321018 
Prelada . 810216 
Sá da Ba 321904 
Ermesinde - 9715647 
Gondomar . 9834516 
Maia ..... - 9482775 
Matosinhos 934141 
Valongo .. - 9111415 
Vila Nova de Gaia 302120 
Diversos 
Telefone da Amizade . 672727 
SMAS s71141 
SMGE . 24972 


Tumo 24 
GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 - tel. 567776 

Fonte da Moura — Rua de Tân- 
ger, 1463 - tel, 681444 

Sanil — Rua do Paraíso, 214 - tel. 
23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja - tel. 7620066 

Canidelo: Canidelo - Rua da 
Bélgica, 1524 - tel. 7810096 

Ermesinde: Travagem — Rua de 
Elias Garcia, 1245 - tel. 9710328 

Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 

Leça do Ballo: Leça do Balio — 
Rua de Gondival, 484 - tel. 9512211 

Leça da Palmeira: Saúde — Rua 
de Hintze Ribeiro, 316 - tel. 
9951701 

Mala - Milheirós: Agra — Lugar 
da Agra - tel. 905441 

Olivelra do Douro: Matias — Rua 
de José Bonaparte, 288 - tel. 
7823978 

São Pedro da Cova: Magalhães 
— Vila Verde - tel. 9831102 

Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 710210 


Valongo: Marques dos Santos — 
ua do Padrão, 125 - tel. 9110001 


Vila Nova de Gala: Avenida — 
Avenida da República, 294 - tel. 
304761 


NORTE 


Dia e Noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 - tel, 423032 

Barcelos: J. Alves de Faria — 
Rua de Miguel Miranda (Barceli- 
nhos) - tel. 82245 

Braga: Misericórdia — Largo de 
Carlos Amarante - tel. 27940. Pei- 
xoto — Rua de Francisco Araújo Ma- 
Iheiro (Quinta da Capela) - tei. ..... 
Mariz — Rua de Santo 
32 - tel. 22270 


roteiro. 25 


Esposende: Monteiro — Rua do 
1º de Dezembro - tel. 961259 

Felgueiras: Sampaio - Rua de 
Oliveira Fonseca - tel. 922556 

Lixa: Morais — Rua do dr. Oliveira 
Salazar - tel. 483359 


Lousada: Ribeiro - Rua do Se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231 


Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho - Rua de Gago 
Coutinho - tel. 52260 


Parede: uão — Rua do 1º. de 
Dezembro - tel. 22778 

Penaí Confiança — Avenida 
de Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 


Póvoa de Varzim: Cardoso — 
Passeio Alegre, 78 - tel. 62338 


Rebordosa: Central — Largo do 
Padrão - tel. 9112073 


Santo Tirso: Central - Rua do 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
52923 


Trofa - Santiago: Barreto — La- 
goa - tel, 42321 
a4 Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mousinho de Al- 
buquerque - tel. 63463 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Moderna — Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
105 - tel. 233665 

Estarreja - Salreu: Campos — 
Lugar da Igreja - tel. 43794 

Lamego: Avenida — Praceta de 
Veiga de Macedo, 22 - tel. 62187 

Oliveira de Azeméis: Gomes da 
Costa — Rua António Alegria, 222 - 
tel. 62563 


São João da Madeira: Lamar — 
Rua de Oliveira Júnior - tel. 22232 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
3 01.17-13.35 07.12-19.54 
E 02.03-14.17  07.56-20.31 
2 02.40-14.53 08.34-21.05 
ALTURAS 
3 2,60-2,80 1,40-1,30 
1 2,70-3,00 1,30-1,10 
2 2,90-3,20 1,10-0,90 
soL 
Nasce às 06.59 horas 
Ocaso às 20.09 horas 
LUA 


Lua Nova, dia 4 de Setembro, 


EM 30 DE AGOSTO DE 1986 


(nível do mar) 


às 00.00 horas. 
às 18.00 horas 
Desco 


780 
7612 
7612 


às 14.15 horas 
às 1.30 horas 


HOJE 


* Céu pouco nublado ou limpo, tem- 
porariamente muito nublado durante 
atarde, em especial, nas regiões do 
interior onde poderão ocorrertrovoa- 
das. Vento fraco, soprando modera- 
do do quadrante Leste nas regiões 
do interior. 

Estado do mar — Costa Ocidntal: - 
mar encrespado. Ondulação Nor- 
toeste 1 a 2 metros. Costa Sul: mar 
encrespado a de pequena vaga. On- 
dulação sueste de 1 metro no Baria-. 
vento e 2 metros no sotavento. 


SEGUNDA FEIRA 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento geralmente fraco, Neblinas e 
nevoeiro matinais. Pequena subida 
da temperatura. 


TERÇA-FEIRA 


Continuação do tempo quente 
com céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no Litoral a 
sul do Cabo Carvoeiro. 


31 de Agosto de 1986 
O Comírtio do Porto 


2e -Sufrágios/diversos 


T 
ANTÔNIO KORÁGIO PEIHOTO 


AGRADECIMENTO 


Sua família participa o 
seu falecimento e agra- 
dece, por este único meio, 
a todas as pessoas que as- 
sistiram ao funeral do sau- 
doso extinto, assim como 
àquelas que: de qualquer 
modo lhe manifestaram o 
seu sentimento e amizade. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


AGRADECIMENTO E MISSA:DO'7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família vêm, por este único 
meio, agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral, bem como às que de algum modo 
os acompanharam na sua dor, e participam a celebração da missa 
do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, na próxima terça-feira, dia 2, 
pelas 19.15 horas, na igreja do Bonfim. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


T 
ANTÓO DA CONCEIÇÃO SIA LIMO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e demais família, muito sensi- 
bilizados vêm, por este único meio, agradecer penhoradamente a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral, bem como àquelas 
que de alguma forma os acompanharam na sua dor, e participam 
a celebração: da missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
amanhã, segunda-feira, às 19.15 horas, na igreja da Lapa. 


€.* Funerária e Decorativa Portuense 


Eis:uma-cozinha Bosch! 


Distribuidor em Lisbos- Distribuidor no: Porto 


COMOLEX; LDA: COMOLAR; LDA: 
Avi de Berna, 24:A Ra Serpa Pinto, 182 
LISBOA PORTO 


ISCH 'ROBERTIBOSCH, LDA. 


Cozinhas Bosch 
Harmonia e Qualidade 


Prática, harmoniosa, confortável, espaçosa. 
Com'a:qualidade: Bosch; Os electrodomésticos:de embutir 
erintegrar são também! Bosch: Por:isso são tão:funcionais! 

E há:vários;modelos:de:cada:uma: destas: peças, todas:com 
medidas:standard:— porrisso se-adaptam facilmente-a-qualquer 
tipo-de:cozinha; transformando-a:na«cozinha:ideal! 
Na:sua:cozinha: Bosch....tudo/Bosch!'E:tudo é:maissfácil! 


Estúdios: de: cozinha: Bosch 


Distribaldoe em-Faro 


qauBr: 


Wi! 


t 
D. AURORA MARGARIDA ALVES RAMIRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este único meio agradecer muito reco- 
nhecida às pessoas que se dignaram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, bem como a todas que a acompanharam no doloro- 
sotranse, e participa que a missa: pelo eterno descanso da-sua 
alma se celebra amanhã, às-18.30 horas, na igreja paroquial do 
Carvalhido, reiterando o agradecimento a todas as pessoas que 
se dignem assistir a este religioso acto. 


Porto, 31 de Agosto de 1986 
Florinda Alves Ramires 
Lucinda Alves Ramires 
Fulgêncio José daCosta 
Dr.* Maria da Conceição Ramires da Costa 


Carlos Vieira 


DR. MÁRIO FIÚZA DA SILVA PINTO | 


PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais família, na 
impossibilidade de o poderem fazer pessoalmente vêm, muito 
sensibilizados, mais uma vez, por este único meio, participar a 
todas as pessoas das suas relações e amizade, bem como às do 
saudoso extinto, que mandam celebrar missa do 30.º dia, pelo 
eterno descanso do inesquecível senhor, hoje, domingo, pelas 19 
horas, na igreja do Bonfim. Antecipadamente muito gratos, do 
mesmo modo agradecem a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 31 de Agosto de 1986 


Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camanho 


CRUZEIRO — AIRÃES — FELGUEIRAS 


JOSÉ DIAS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, filhas, nora e netos participam às pessoas 
das suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido, 
sr. José Dias, e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 
11 horas, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente. Findas as cerimónias religiosas será sepultado no 
cemitério local. 


Felgueiras, 31 de Agosto de 1986 
A FAMÍLIA 


FAÇA DO TEMPO 


DE FÉRIAS 
UM TEMPO 
PARA VIVER 


CUMPRINDO. 


ABI CORREIA: LDA? ] 
PARTO pras. | “amigas: do pranteado extinto: 


Vefigh” 


HJ CF 1a NES IELSIPA 3 


AS: REGRAS DE-TRÂNSITO) 


Guimarães, 30 de Agosto de 1986 


UE 
PR | 


PERAFITA — MATOSINHOS 


T 
D. MARIA DE LURDES OLNEIRA BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7:º DIA 


Seu marido, filha, genro, neta, pais, irmãos, cunhados e de- 
mais: família vêm, muito: reconhecidos; por este:único meio, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, ou que de qualquer forma lhes manifestaram 
o seu pesar. A todos apresentam a expressão do seu reconheci- 
mento. 

Participam que a missa do 7.º dia, por sua alma, será celebra- 
da amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial 
de Perafita — Matosinhos, antecipando, desde já, a-sua imensa 
gratidão às pessoas que, por amizade, se-dignem assistir a este 
religioso acto. 


Perafita — Matosinhos, 31 de Agosto de-1986 


José Gomes Alves 
Maria Manuela Santana Alves 
Paulo Jorge L: R. S. Dias 
Menina Marisa B. A. R. Dias 


Armador: Bernardino Maia 


PRAIA DA MEMÓRIA — PERAFITA 


t 
RESTAURANTE D. PEDRO IN 


Muito sensibilizados vêm, por este único meio, agradecer 
muito reconhecidamente a todos os seus clientes, fornecedores e 
amigos que se dignaram assistir ao funeral da sr.! D. Maria de 
Lurdes Oliveira Barros, esposa do sr. José Gomes Alves, e comu- 
nicam que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda-feira, 
pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Perafita — Matosinhos, 
agradecendo desde já a todos quantos assistiram a este religioso 
acto. 


Perafita — Matosinhos, 31 de Agosto de 1986 


L 


MARIA LURDES 
DE OLIVEIRA BARROS 


Seu pai, José Xavier de Barros, irmãos e demais família agrade- 

cem a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral, e 

participam que a missa do 7.º dia, se realiza segunda-feira, dia 1 de 
: Setembro, na Igreja Paroquial de Perafita, pelas:19.30 horas. 


Armador: Bernardino Maia 


Matosinhos — Perafita 31/8/1986 


T 
CASA LELO 


(De Aurélio Xavier de Barros) 


Agradece a-todos: os: clientes, amigos-e-fornecedores a: com- 

| parência no funeral de sua irmã, Maria Lurdes de Oliveira Barros e 

| participa-que-a missa-do 7.º dia, se realiza segunda-feira, dia/1 de 
Setembro; na:lgreja Paroquial de Perafita, pelas 19.30 horas. 


Perafita, 31 de Agosto de 1986 


SANTA CASA 


DA MISERICÓRDIA DE GUIMARÃES 


MISSA DO'7.º DIA 


A'Mesada'Santa'Casa da'Misericórdia de Guimarães manda:celebrar na 
2º"'feira; dia: de: Setembro, ao;meio-dia; na:sua:igrejade: Santo» António dos. 
Capuchos, (junto; aorhospital) missa: de: sufrágio» pela: alma: do» seu: saudoso 
vice-provedor, Eng: José:MariaiAlves;, comemorando:0:7.º dia:do-seu faleci- 
mentove: convida: a assistirem; ao»acto)os:irmãos: da instituição;e'as pessoas 


O Provedor, 
António Dias Pinto de Castro 


A — ovo — mus tS vd Bucl o nato aibieaia eb cas A 
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31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


GUIMARÃES 


AGRINOVA — Socienade Agricola g Industrial, 
MALHAS GOMES ALES, L% 

PG, L, LM — Pró-Fabricados para Gonstrução Gli Lº 
PROJEQUI, Lt — Projectos para Gonstrução Ciil de Guimarães, .º 
TELBETÃO — Telha de Betão, Lº 
ARÉNCIA DE VIAGENS GOMES ALVES 


UU LE E GUMANES 
COMER E GOMES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


A Gerência, Direcção e Administração das firmas supra citadas, profundamente 
sensibilizadas pelas manifestações de pesar que lhes foram tributadas aquando do 
falecimento do Exmo. sr. eng.” JOSÉ MARIA GOMES ALVES, vêm por este único 
meio, reconhecidamente agradecer a todos quantos assistiram ao funeral, ou que por 
qualquer outra forma se associaram à sua dor. 

Também comunicam que a missa do 7.º. Dia, sufragando a alma deste saudoso 
senhor, será celebrada amanhã, segunda-feira, dia 1, pelas 19.15 horas na Igreja de S. 
Dâmaso, pelo que desde já tornam extensivo o agradecimento a todas as pessoas que 
possam assistir a este solene acto. 


A GERÊNCIA 
A DIRECÇÃO 
A ADMINISTRAÇÃO 


RIBEIRO & RIBEIRO, LDA. 


D. EDUARDA EMÍLIA MOREIRA DE SÁ 
TINOCO DE MATOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Francisco Gou- 
veia de Matos e mais família 
vêm, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou 
que de qualquer modo lhes 


sufrágios/motivações - 27 


Eng.º JOSÉ MARIA 
GOMES ALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e restante família, na impossibili- 
dade de o poder fazer individualmente e profundamente sensi- 
bilizados por todas as provas de carinho e dedicação recebi- 
dos neste doloroso transe que os enlutou, vêm por este 
ÚNICO MEIO, testemunhar a sua maior gratidão a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral deste seu ente muito queri- 
do, bem como aos que de qualquer outra forma compartilha- 
ram da sua grande dor. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º 
Dia pelo seu eterno descanso, será celebrada, amanhã, se- 
gunda-feira, dia 1, pelas 19.15 horas, na Igreja de S. Dâmaso, 
agradecendo reconhecidamente às pessoas que possam as- 
sistir a este piedoso acto. 


Maria José de Abreu Ribeiro Gomes Alves 
Maria Amélia Ribeiro Gomes Alves Xavier 
José Alberto Ribeiro Gomes Alves 

e restante família 


RIBEIRO & RIBEIRO, LDA. 


DIVERSOS DIVERSOS DIVERSOS 
ES E TOTO ee 


excursões 


manifestaram o seu pesar, e 
pedem desculpa de alguma 
falta que involuntariamente 
tenham cometido. 

Participam que a missa do 
7.º dia, pelo eterno descanso * 
da sua alma, será celebrada ; 
amanhã, segunda-feira, pelas 19.15 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição (ao Marquês), pelo que desde já ficam 
gratos pela presença a esta Eucaristia. 


Porto, 31 de Agosto de 1986 


Casa Moreira Ramos 


BULHOSAS (IRMÃOS C.º) 


Vem participar a todos 
os seus estimados clien- 
tes, fornecedores e ami- 
gos, o falecimento do seu 
encarregado geral, sr. Ma- 
nuel da Costa Soares, e co- 
munica que o funeral terá 
lugar dia 1, segunda-feira, 
pelas 17.30 horas, formado 
junto à capela do cemitério 
nº 3,em S. João da Ma- 
deira. 


A cargo da Funerária António José de Oliveira — Outeiro — Arrifana — 
Telef. 27662 


—MIN-EUROPA (Espanha, França, Suíça, Alemanha, Holanda e Bélgica) — 16 dias — 
3a 18Setombro 

— ITÁLIA (Genôve, Verona, Assis, Veneza, Roma, Florença, Mónaco, Nice e Barcelo- 
na) - 16 dias — 5 a 20/Satambro 

GRÉCIA, JUGOSLÁVIA E ITÁLIA — 16 dias - 2 a 17/Setombro 

= FESTA DAS FLORES NA HOLANDA — 12 dias — 2 a 13/Selambro 

— PARIS — 9 dias — 2 a 10/Setembro; 20 a 28/Setombro 

— BENIDORM — 10 dias ou 17 dias — Partidas; 5/Set.; 12/Set. e 19/Set. 

— PALMA DE MAIORCA, BARCELONA E MADRID — 10 dias — 6 a 15/Setembro 

— LOURDES, ANDORRA E MADRID — 8 dies - 6 a 13/Setembro 

= MADRIO E SEVILHA — 5 dias — 2 a 6Setembro. 

ASTÚRIAS E COSTA CANTÁBRICA - 6 dias - 8 a 13/Solembro 

= MADRIO — 5 dias - 8 a 12/Solembro 

MARROCOS IMPERIAL — 10 dias — 14 a 23/Setombro 

— LONDRES E PARIS — 12 dias — 16 a 27/Satembro 

— CRUZEIRO ÀS BALEARES + BARCELONA E ANDORRA - 9 dias — 17 a 250- 
tembro 

—ANDALUZIA E CEUTA - 7 dias — 22 a 28/Salembro 

ANDORRA E MADRID - 6 dias — 22 a 27/Satombro 

— BADAJOZ, OLIVENÇA, CÁCERES E SALAMANCA - 3 dias — 17 a 19 Setembro 

ZAMORA, LEÓN e ORENSE — 3 dias — 27 a 29/Setembro 

LISBOA E TRÓIA — 4 dias — 2 a S/Sotombro 

= MINHALGARVE — à dias — 6 a 9/Sat; 20 a 23/Setembro 

=CIRCUITO ALENTEJANO — 4 dias — Ba 11/Sot; 27 a 0/Setombro 

— CIRCUITO DAS BEIRAS E TRÁS-OS-MONTES — 4 dias — 16 a 19/Setombro 

COSTA DO SOL - 3 dias - 21 a 23/Satombro 

— SERRA DA ESTRELA E DOURO - Fim-de-semana — 13 a 14/Setombro 

- -0S-MONTES — Fim-de-semana — 11 a 12/Setembro 

— VIGO, SANTIAGO E LA TOJA — Fim-de-semana — 18 a 19/Outubro 

= VINDIMAS NO DOURO — Fim-do-somana 20 a 21/Setembro 

— FÁTIMA E GRUTAS — Domingos o feriados: fins-de-semana; ias 12713 

“VIGO — 1 dia — Terças, quintas o sábados 

— ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA — Sábados, forinoos, e feriados 

— FUTEBOL — Acompanho o F. C. PORTO em todas as 

— PORTO/LISBOA/PORTO - EXPRESSOS DE ALTA QUALIDADE 3 partidas diá- 
rias (8-15-18 horas) - om modemos autopulimans com casa de banho, ar condico- 
nado à assistento do bordo. 

MADEIRA - AÇORES - LONDRES - BENELUX - TERRA SANTA - MAIORCA ISIZA 
- TORREMOLINOS - BENIDORM - CANÁRIAS - EUA - CANADÁ - EGIPTO - SUÍÇA 
E ÁUSTRIA - ALGARVE - TROIA - VENEZUELA - BRASIL 
GRÉCIA - HOLANDA - MARROCOS - ROMA - PARIS, ai 
seja o sou destino, consulte-nos... 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


IMEZA, 588 - TEL.: 313297 - 4000 PORTO 
E AREEIRO. 12-A-TEL.: 808064 - 1000 LISBOA 


ASTRÓLOGO 
DIPLOMADO 
STROLOGIA CIENTIFICA 
e QUIROLÓGIA (Leitura das mãos) 
º TAROT . 
Orientação para a solução dos seus problemas 
ESTUDOS ASTROLÓGICOS C/ PREVISÕES 
Marcação de consultas pelo test 483258 


CONSULTÓRIO ASTROLÓGICO 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 814-4.º SALA 26 e 4200 PORTO 


EXCURSÕES COM PARTIDAS GARANTIDAS 


BENIDORM 10 dias 
MARROCOS 9 dias 6a 14/Setembro 
GIBRALTAR 5 dias 15 a 19/Setembro 
LOURDES E ANDORRA Bdias 13a20/Setembro 


6 a 15/Setembro 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS.: 20707-25597 
TELEX: 76764 . 4000 PORTO 


31 de Agosto de 1986 
(O Comério do ZJorto 


FUT 


E 


LÍNGUA — LITERATURA — CIVILIZAÇÃO 
DIDÁCTICA DO ENSINO FRANCÊS 
FRANCÊS DOS NEGÓCIOS — CONVERSAÇÃO 
FRANCÊS PARA CRIANÇAS. 
DIPLOMAS RECONHECIDOS PELO M.E.C. 


- 28- motivações 


* DIVERSOS 


PRANÇAI 


CURSO SUPERIOR 
POR CORRESPONDÊNCIA 
DIPLOMAS RECONHECIDOS PELO MEC 


Devolvendo este cupão receberá, sem compromisso, 
documentação informativa. 


| n INSTITUT 
y 


VERÃO 86 


VIAJE EM GRUPO E VEJA A N/OFERTA - MUITAS VIAGENS GRÁTIS. ESTA É A 
NOSSA OFERTA 1985 


- PARIS/ANDORRA/BARCELONA (11 dias) - 15 a 25/Sotembro 


— BENIDORM (10 dias) - Part.* 6, 13, 20/Setembro 
— PALMA DE MAIORCA (10 dias) - 20 a 29/Setembro 

— PARIS (8 dias) - 8 a 15/Setembro 

— MARROCOS (9 dias) — & a 14/Solembro 

— LOURDES E ANDORRA (8 dias) - 13 a 20/Setembro 
—GIBRALTARICEUTA (5 dias) - 15 2 19/Setembro 

— ANDORRA (5 dias) — Part. -20/Setembro; 11/Outubro 

— MANZANEDA (3 dias) - Part. 4/Qutibro; 29/Novembro 

— MADRID (4 ou 5 dias) - Part 8 e 15Setembro 

— GALIZA (3 dias) - Part 6 o 27/Setembro 

— FESTA DO MARISCO (EI Grove) — 11 a 12/0utubro 

— FESTAS DA QUEIMADA — Partº — 13/Setembro, 25/Outubro 
“VIGO — Part.* TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS e FERIADOS 

— SANTIAGO DE COMPOSTELA — Part. 7 e 21/Setembro. 5/Outubro 


— CIRCUITO PORTUGUÊS (8 dias) - 7 a 14/Setembro 
LISBOA E TRÓIA (4 dias) — 13 a 16/Setembro 

— CIRCUITO LISBOETA - (3 dias) — o 20/Solembro 

— CIRCUITO NAS ALDEIAS (3 dias) — 13 a 15Satembro 

SERRA DA ESTHELA E TRÁS-OS.MONTES — Part? 27/Selembro; 18/Outubro 

— VINDIMAS NO DOURO+S. MARTINHO DA GOLEGA+ FIM-DE-SEMANA DE SONHO — 


Partidas mensais nos fins-de-semana 

— ALMOÇOS REGIONAIS E CIRCUITOS DE 1 DIA - Muitos destinos — partidas todos os. 
DOMINGOS — PASSE UM DOMINGO DIFERENTE! 

- FUTEBOL — Acompanho o F. G. PORTO em todas as suas deslocações 

— MADEIRA/AÇORES/VENEZUELNBRASILTERRA SANTACAPITAIS EUROPEIAS FEI- 
RAS E EXPOSIÇÕES - programas a preços especiais. 


ABERTO TAMBÉM A HORA DO ALMOÇO 


Prdgons e turisTioO 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJANDIN, 652 0 TELES: 2078)-25597 e TELEX: 26764 «4000 PORTO 


VENEZUELA — BRASIL 


VISITE OS SEUS FAMILIARES E AMIGOS A PREÇOS ESPECIAIS 
CONSULTE-NOS: 


Eragon tura 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


NUA DO BONJANDIN, 652 o TELES: 20787-2559] 0 TELEX: 24764 0 4000 PORTO! 


É REUMÁTICO? 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA, em Portugal, 

atendem-no gratuitamente no caso de sofrer da COLUNA, ARTROSE, 

ARTRITE, GOTA, ÁCIDO ÚRICO, CIÁTICA, LUMBAGO, consequên- 
cias resultantes de paralisias, má circulação, varizes, etc.. 


— Marcação telefónica através do número 322486 — 


LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA 


NOME ... 
MORAD; 
CÓDIGO POSTA! 


Praça da República, 75 - 4000 PORTO 
Telefs. 24710 /24287/316140 


ALUGA-SE ARMAZÉM 


Em Folgosa, Maia, com 600 m?. 

Rua Central da Pedrosa. Falar: 

pa do Olheiro, 334-Folgosa- 
Maia. 


NÃO aê saltos 
em locais 
que desconhece 


o 
ANTIGUIDADES a 
OURO e PRATAS e LOUÇAS [e] 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA] 
E TUDO ANTIGO o 
EMÍLIA RIBEIRO) 
(VOU AO DOMICÍLIO) o 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º o 
TELEFONE 26102 PERFIL: 
O - Jovens de 18a 24 anos à procur: 
1.º empre: 
SOPETE| | 2. 
» OBJECTIVO: 
ACÇÕES COMPRAM-SE O Preparar jovens vendedores, incu-O 
' Q | tindo-lhes conhecimentos e treino em 
INFORMAÇÕES DETALHADAS técnicas e atitudes de venda actuais e 
Carta a este jornal ao n.º 789 O | respectiva informática de apoio 


HORÁRIOS MODULÁVEIS 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


TÉCNICAS COMERCIAIS 
INFORMATIZADAS 


Praça da República, 75 - 4000 PORTO 
Telefs. 24710 /24287 / 316140 


R. BRAGAS, 208-4.º — SALA 1 — PORTO 


o 
RESIDENCIAL O ne Re, cotaoiiia 
DÁ CONSTITUIÇÃO COMPRO QUINTA o o 
INÍCIO: 


No Minho, grande e bem avinhada. Carta ao Jornal, o 22 de: Setêmbro 


Q 
o PRÉ-INSCRIÇÕES: 
A partir de 8 de Setembro no CESAI 


a ARTIGOS USADOS | 
compra-venda 


Às suas ordens de DIA ou NOITE 


1.045 — PORTO Ocusrto: 


o 7500500 


Ruo da Constitui 
Telefone 492138/9 


TORVBTUA 


“000000000 00 


OURO-PRATA-JOIAS 
cdltelas de penhor 
inca venda sem nose 


R.DO HEROÍSMO 1707.56.22 96 - 4300PORTO 


Oapoio ao estagiário — Estagiários com O 
q SProveitamento e frequência terão uma g 
Bolsa mensal 


o 


O PROGRAMA: 

— Iniciação à Informática 
— O que é uma empresa 
— Introdução ao Marketing 
— Análise comportamento 
consumidores 

Diversos tipos de venda 
Preparação venda 

A venda 

Clientes difíceis 
Relações públicas 

Abrir portas 

Promoção, publicidade 
Venda a retalho 

— Bases de dados 


BR socio ressr romunar 


COMPRA-SE OU ALUGA-SE 


INSTALAÇÕES PARA INDÚSTRIA 


Área de 6000 m? cobertos, na zona de Ponte de Lima, Ponte da Barca 
ou Vila Verde. 


CARTA &4 ESTE JORNAL AO N.º 792 


LER SIT 


0000000000 
0000000060 00 


EF. 480677 


CESA! 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA 
Orgonima resutonto de profecoio celebrado enke 


20 horas mensais 
Grupós pequenos 
Setembro 


— Revisão do liceu 
= Aulas de conversação 


FRANCES | 
INGEES ' 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 s 


— Revisão do ciclo | 


y 
ALE insermuro ve emeneco E ronmação rronissiomaL 


PORTO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228 TELEF 25917-4000 PORTO] 


as 0 tinta patas Ph pe po 909 
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motivações -- 2º 


PEQUENOS GRUPOS COM PROFESSORES 
DE NACIONALIDADE 


HORA E MEIA DIARIAMENTE 
DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 


CURSOS ESPECIAIS PARA ALUNOS 
DOS 8 AOS 15 ANOS 


INSCRIÇÕES: 2 DE SETEMBRO 
DAS 11 ÀS 20 HORAS 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


AMERICAN LANGUAGE INSTITUTE 


RUA JOSÉ FALCÃO, 15-5.º « TELEF. 318127 « PORTO 


A oslarto a 


ESTRUTURA DO Gi 


FOUAS DE CÁLCULO 
torus 1.23 


NÍCIO “20 108E 
TOURAÇÃO 6 SEMANAS] 
DIAS 25/24 º FEIRA 


DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS] DISCIPLINAS OPTATIVAS 


[SST GESTÃO E DADOS] 
ODASE m 


TNT COMPUTADORES 
E MS-DOS. 


MIO 291006 BASE, 

TNÍCIO “22058E] DURAÇÃO 6 SEMANAS | [PNICIO 10175 
OURAÇÃO 2 SEMANAS] DIAS 516". SÃa, DURAÇÃO 3 SEMANAS 
DAS 2597 A FEIRA JAS 259542 FEIRA 
Eotise re [OSCA PROGRAMAÇÃO) | LOMS 2rarsree 
TRATAMENTO DE cio 1201086. 

TEXTOWOROSTAR. DURAÇÃO 3 SEMANAS 
NÍCIO 02108 DAS 25554 FERA] 

DAS SEENSÃO 


DURAÇÃO 3 SEMANAS] 
DAS 5*6". 548 
OBJECTIVO 
— Dar formação e treino na utilização de microcomputadores em funções de 
“Apoio à Gestão» recorrendo a software simultaneamente sofisticado 
e acessível, nomeadamente WORDSTAR, LOTUS 1, 2, 3 DBASE llle 
PROGRAMAÇÃO BASIC ou PASCAL 


DESTINATÁRIO 
— Quadro Médio e Superior das PME'S das área de Gestão ou Técnicas. 


+ DESIGH 


Nº DE PARTICIPANTES 


CERTIFICAÇÃO 


mamar can mes sete e 


A; 


Cipa, coeso mac ires 


= INICIO = de 13/2186) 
Fa é Abertas as inscrições pora to- 
HORÁRIOS dos os anos e para admissão ao 
— Das 18h30 às 20h30. 1.º ano. 
= Licenciaturas em Direito, Ciên- 
QUALIFICAÇÃO  Nsenções cias Históricas, Gestão, Econo- 
— Dado o número limitado de participantes, serão aceites pré-inscrições até mia, Estudos Portugueses, Ma- 
DE QUADROS EM aro oenanne temáticas Aplicados e Línguas 
MICROINFORMÁTICA custo e Literaturas Modernas. 


— 3000800 por cada semana de curso, 


(me end 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA. 


— 30, com um máximo de 15 nas discipinas optativas. 


— Aos participantes que concluirem com sucesso o curso com duração minima 
de 10 semanas, será atribuido um diploma final 


Oxpensimo resstanta de prctocsto coisexodo ento 


BE ascação nora roms 


JE smuroor muenro 


UNIVERSIDADE LIVRE 


(Em funcionamento ao abrigo 
do Decreto-Lei 100-8/85 de 8 de 
Abril e dos Acórdãos do S.T.A. 
n.º 22798 de 25/6/85 e 23253/A 


e Mensalidades subsidiadas. 

LISBOA: Rua Vitor Córdon, 41-47 
Teleis.: 373771/2 — 371723 - 368837 
PORTO: Rua Conde de Vilas Boas, 126 
Teleís.: 811924 - 811949 — 811974 


TUR MOUZINHO DA SIVEIRA 220- TELEF 25917-4000 PORTO 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


'Para'o seu sucesso profissional 
um destes cursos: 


»Geral de Secretariado 
» Assistente de Direcção 
» Correspondente 


» Tradufora-Inférprete 
» Recepcionista (Turismo) 
» Contabilidade e Gestão 


— Cursos de formação profissional a nível superior 
— Planos e programas próprios aprovados oficialmente 

— Ensino prático orientado por modernos métodos pedagógicos 
— Habilitações: 9.0 ao 12.0 ano ou equivalente 

— Duração dos cursos: 2 ou 3 anos + Turmas limitadas 


Abertas as Inscrições 


ey Institute 


R;Sá da Bandeira, 636 -Tels 24351-314620-4000 PORTO, 


To 20 CM 


Ja 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO 


Gureo do férias no Ins. Ing do Por, Sá da 
Bandoira, 522, Porto — Tolo. 2322929597 


 ESTILISHO! 
o MODELAÇÃO 
escola de moda gudi 


LARGO DO PADRÃO, 2:3.-D.7º — TELEF. 579792 — 4000 PORTO 
R, DR. ALVES DA VEIGA, 144-1.-8 é EDIFÍCIO «PRESTIGE» 


CURSOS DE MODELISTAS ESTILISTAS 


ENQUADRADOS NOS OBJECTIVOS DO SISTEMA EDUCATIVO 


e Base de corte, modelação, escalas, planos de corte, con- 
fecção industrial e cronometragem. 

* Expressão gráfica e plástica (cores e tecidos) 

« Desenho de modelo (figura humana) 

* Desenho de figurino de moda 


e Estilismo (informação da moda) 
e Tecnologia têxtil 
* História do Traje e Modelação 

CURSOS DE RECICLAGEM 


MATRÍCULAS abertas até 15 de SETEMBRO 
CURSOS com início em OUTUBRO: Manhã, tarde, fim de tarde 


e Gestão 


INCRIÇÕES: ATÉ 05 DE SETEMBRO 


ESCOLA DE SECRETARIADO, ADMMSTRAGÃO E GESTH 


CURSOS A FUNCIONAR 
NO ANO LECTIVO DE 86/87 


e Secretariado e Relações Públicas 
e Correspondentes e Intérpretes 


HABILITAÇÕES DE INGRESSO: 11.º ANO 


RUA DE ÁLVARES CABRAL, 177 e TEL. 316566 e PORTO 


o 


3o—-motivações 


VIATURAS USADAS VIATURAS “USADAS 


VIATURAS-USADAS] 


VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS 
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VIATURAS USADAS 


AUTO COMERCIAL 


OURO 


CARROS USADOS 


(E 


AUTOMÓVEIS 
1 


pinça AMAZON GLS 
T4 


Coupl 
CORTINA, diesel - 4 portas .. 
FORD CORTINA 1300... 


COMERCIAIS 


GARANTDOS) 


ponto / Rua de Santo lidetonso, 491) Tay ppÇ 579008 
- N Rua de Fernandes Tomás, 71 ; 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093. 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA* 


CITROENBX 16RS-De Serviço 
CITROEN BX 14 De Serviço .. 
CITROEN 2CV6Clube ... 
CITROEN VISA 10- De Serviço . 
CITROENVISA 11 RE 
CITROENVISAGT .. 
CITROEN MEHARI AZUR 
CITROEN GSA SPECIAL 
CITROENGS BREAK PALLAS 
FORDCAPRI 1300L 
MINI 1000 HL 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 « Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Etr dao 


CITROÉNA 
L FERTA 


VENDEM-SE AS VIATURAS ABAIXO ES 


RENAULTAL .... AZ-87-95 — 
RENAULTA4L CM37.5; 178 
RENAULTAL DT-83-2] — 1976 
RENAULTAL . 

FIAT 127 

FIATIZ 

FIATIZS .. 

PEUGEOT 304 - 00-29:21 — 1978 


Estas viaturas fee senvistas na Ros Merval Fáiyo de Asreda (a Via 

Rápida), 18 — Porto, de 1 a 5 de Setembro, das 13 às 16 horas, Ofertas em 

carta fechada e lacrada a entregar no local. O proprietário reserva o 

direito de não efectuar qualquer adjudicação, indepencentemente do 
valor das ofertas, 


MATA É FILHOS, LDA. 


RUA DOS:ABRAÇOS, 34 — PORTO 


stalações eléctricas em auto- 
emíde motores.e alternadores. 


BOSCH-E BATERIAS 


RoBOSA AUTOALARMES 


3.23 | e COMS3 ANOS 


—— GARAGEM CAMPO ALEGRE — 
TELEFONE 667142 


óveis, Lda. 


e ABERTO AOS SÁBADOS e 


'LÂNCIA PRISMA 1.690 C) TODOS OS EXTRAS 1983 
MERCEDES-BENZ 350 SL a 
MERCEDES-BENZ 300 SEL 3.5 C/ TODOS OS EXTRAS 
MERCEDES-BENZ 350 SE C/ AR CONDICIONADO 1977 .. 
MERCEDES-BENZ 250 CE COUPÉ 1970. 

CARRINHA VOLVO 240 GL CY 17.000 KM CJ TODOS OS EXTRAS 1985 


18,000 km 


cnovo 
cu CINOVO 
— CINOVO 
crNovo 


CINOVA 
CINovO 
CINOvO 
CrNovO 
CINOVO 
CINOVO 
CINOvO 
- CINOVO 


BMW. 733 | C/EXTRAS ECAIXA AUTOMÁTICA. 
RENAULT 5 TURBO C/ 9.000 KM 1983. 


VOLKSWAGEN JETTA DIESEL 1981 
VOLKSWAGEN GOLF GT| 1982 
TRIUMPH TR6 1974C/ HARD TOP 
JAGUAR28 SÉRIE 11973 ... 
CITROEN MEHARI 1982 


* REVENDEDOR AUTORIZADO 
* ""DA'SOCIEDADE COMERCIAL 


CISANTOS; LDA. 


> PORTO — 


AUTOMÓVEIS 


Fiat 127, super... 
Datsun Sunny GL 
Fiat 131, Mirafiori CL, 

Opel Kadett1.3S, 3portas 1981 
Peugeot 305 GR Diesel 1980 


FURGONETAS 


Toyota Dyna c/ contentor isotér- 
mico, como novo, P. B. 3.500 
O... . 1984 
Datsun Pick-up 720 1982 
Toyota Corolla DX 1300m. 1982 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


-6] CAMBOTAS 


Enchimento e 

rectificação (ser- 

viço garantido). 
ERRO 


Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 


É 
1) 
EO tores DIESEL e 


a GASOLINA. 


meneame nana 


e ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE ÀS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 


COMPRA, VENDE E TROCA 


MOTA & ROSA, LDA 
Rua do Bonfim 58/70 - PORTO 


CAPESTOFO 


COBERTURAS PARA ESTOFOS 
M. CRUZ & F.S, L.” 


R. ANTERO QUENTAL, 796 - PORTO 
Tolof. 484233 


COM SECÇÃO DE LAVAGEM DE ESTOFOS AUTO. 


& Filhos, L.” 


R DE SANTA CATARINA, 1175 
TELES. 481786-495634 — 4000 PORIO 


MIKE 1000/79 


1 REGISTO — BEM CONSERVADO 
TELEF. 05872609 


ROVER 216 VITESSE 


Cor cinzento metalizado com extras 

— DE NOVEMBRO 1985 — 

ESTADO NOVO COM 11.000 KM 
TELEF. 7827801 


STAND MAIA 


Av. Fernão de Magalhães, 1358 e 
1364 - Telef. 569779 - PORTO 


De meia idade e sem filhos para quinta. 
Ela sabendo de cozinha e trabalhos do- 
mésticos. Ele jardinagem e conheci- 
mentos de lavoura. Contactar pelo tele- 
fone 22153, da rede de Viana do Cas- 
telo, todos os dias, das 17 às 20 horas. 


CONTABILISTA 


— Diplomado ISCAP com alguma experiência e bons 
conhecimentos P.0.C 

— Conhecimento operação computadores preferencial 
mas não imprescindíver. 

— Deve ser jovem, com dinamismo. 

— Oferece-se, para admissão imediata, lugar em equi- 
pa já constituída de estável e bem conceituada em- 
preso do ramo exportador. 


Carta com todos os detalhes convenientes ao n.º 784 


ENCARREGADO(A) DE CONFEGÇÃO 


SE TEM EXPERIÊNCIA, PRÁTICA SUFICIENTE NA PRODUÇÃO 
E CONTROLO DE PRODUÇÃO 


CONTACTE: 
ATEIX 


Indústria de Confecções, Lda. 
MOINHOS — LORDELO — 4580 PAREDES 
TELEFONE 9111872 


OFERECEMOS: 


- Boa remuneração 

— Subsídio de transporte 
— Prémios de produção 
— Lugar de futuro 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


Enviar «curriculum vitao» até 61/86 para a Associação do Estudantes da Faculdade de 
Economia do Porto, Rua Dr, Roberto Frias - 4200 PORTO, 


Citroen GSA (5 vel.) 
Mini 1000 .... 
Rá FV (sem abr. 


Ford Escort 1.3 


UCAR GRUPO UTIC 


RUA DO HEROÍSMO, 237 — TELEF. 5667 


Grande Empresa Industrial, sediada no Porto pretende 
recrutar para os s/ quadros de serviços técnicos 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


As funções a desempenhar, que englobarão o projecto de máquinas, 
exigem conhecimentos profundos ao nível das construções mecânicas e 
uma boa formação em automação, pelo que preferimos candidatos com 
experiência efectiva de, pelo menos, 5 anos em funções análogas. 


A empresa encontra-se em boa situação financeira, o que, para além 
de todos os factores negociáveis (remuneração, tipo de colaboração) impli- 
ca estabilidade de emprego e oportunidade de progresso na carreira. 


As candidaturas devem ser formalizadas por carta contendo informa- 
ções detalhadas a enviar a este Jornal, ao n.º 788. 


ARMAZÉM C/ ESCRITÓRIO 


PROCURAMOS 
PARA ALUGAR POR 3 MESES 


Empresa editora das listas telefónicas pretende alugar ar- 
mazém com escritório para os meses de Nov. a Jan. pró- 
ximos. 

Área: cerca de 300 mº ou 2x150 m* lado a lado, c/ instala- 
ções sanitárias e luz eléctrica. 

Preferência zonas de Gaia ou Porto. 

O armazém destina-se a receber listas telefónicas para 
distribuição no Porto e arredores e deverá ter acesso e entra- 
da para camiões de e até 30 toneladas. 


Contactar c/ o sr. Pina Cabral — Telef. 692048 — PORTO 


LISEBRIILL 
IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO, LDA. 


RUA COMANDANTE ALMEIDA HENRIQUES, 30 
TELEF. 31795 — 2400 LEIRIA 


VENDEDORES 


Zona centro. Oleracemos produtos de fácil colocação, Altos vencimentos men- 

sais. Prémios de produtividade. Bom ambiente de trabalho. 

25 anos. Apresentação e facilidade de argumentação. Hont jade. Gosto por 

relações públicas. Disponibilidade para viajar pelo país. Condição de preferên- 
cia: carta de condução e viatura. 

Guardamos sigilo rigoroso no caso de estar empregado. 
Entrada a curto prazo. 


PROFESSSP DE INGLÊS 


Prefere-se da nacionalidade, para leccionar em escola de línguas no 
Porto. Resposta a este jornei, ao n.º 750. 


PROCURA DE TERRENO 


PARA INSTALAÇÃO DE UNIDADE FABRIL 


Procuramos num raio de 5 'a 10 km do centro da cidade do Porto, 
próximo das vias de comunicação, terreno c/ uma área mínima de 
1500 mé para instalação de uma unidade fabril. 


Resposta à Redacção, ao n.º 771 


enero eererrereremeerénsa) am 
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EMPRESA DO PORTO EM FASE DE EXPANSÃO 
SELECCIONA: 


1. LITÓGRAFOS IMPRESSORES 
2. MONTADORES DE BANCA | 
3. MECÂNICO DE ARTES GRÁFICAS 


A resposta, indicando nome, idade, morada, experiência 
profissional, vencimento pretendido e a que lugar se candi- 
data, deve ser enviada em carta a este jornal ao n.º 797. 


BACHAREL OU LICENCIADO 
EM QUIMICA 


— RESIDE NO DISTRITO DE BRAGA OU ZONA DA MAIA 
— É AMBICIOSO E DINÂMICO 
— GOSTA DE VENDAS 


E TEM: 

— IDADE ENTRE 22 E 35 ANOS 

— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

— CARRO PRÓPRIO 

— FORMAÇÃO MÉDIA OU SUPERIOR EM QUÍMICA 

— BOA CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO 
= 


SOMOS UMA EMPRESA INTERNACIONAL LÍDER NO MERCADO 
E PRETENDEMOS 


VENDEDOR TECNICO 
PARA OS DISTRITOS DE BRAGA-V. CASTELO-VILA REAL 


OFERECEMOS: . 
— VENCIMENTOS ACIMA DA MEDIA 
— ESTABILIDADE E BOM AMBIENTE DE TRABALHO 
— FORMAÇÃO TÉCNICA NA EMPRESA 
— POSSIBILIDADE DE PROMOÇÃO 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 782 OU TELS.: 9258912-9259227 — LISBOA 


EMPRESA MULTINACIONAL DO RAMO METALOMECÂNICO 
SEDIADA NA MAIA SELECCIONA PARA OS SEUS QUADROS: 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
ENGENHEIRO 


MECÂNICO 


Para actividade técnico-comercial de apoio a direcção de vendas, . 
contactos com clientes, nomeadamente na análise e discussão de custos, 
tratamento estatístico de orçamentos e esclarecimentos de detalhes 
técnicos. 


SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


e Idade não superior a 30 anos 

e Situação militar regularizada 

e Prática de indústria metalomecânica (eventualmente 
fundição) 

e Perfeito conhecimento da língua inglesa 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» E OUTROS ELE- 
MENTOS JULGADOS DE INTERESSE PARA AVALIAÇÃO DA CANDI- 
DATURA AO N.º 777 


TÉCNICO 


Especializado em máquinas do caló cremo c' cara 
do condução 


PROCURA DE INSTALAÇÃO PARA 
UNIDADE FABRIL 


Procuramos instalação disponível para unidade fabril com 
uma área mínima de 750 mº, que obedeça às condições 
legais, nos subúrbios do Porto e que seja bem servida de 
transportes. 


Resp. o este jornal 00 n.º 785 


NÃO aê satos 
em locais 
que desconhece 


RESPOSTA À DELEGAÇÃO AO N.º 770 


motivações -:: 


TRAIG, 


TEXTILES 


ADMITE: 
PARA O SEU DEPARTAMENTO DE MERCADO 


INTERNO 


CONTROLADOR/A DE QUALIDADE 


EXIGE-SE: 
— Conhecimento de moldes 
— Conhecimentos técnicos de corte e confecção 
- Personalidade e dinamismo para contacto com fabricantes 
— Carta de condução 
— Idade superior a 30 anos 
- Disponibilidade imediata 
OFERECE-SE: 
- Regalias acima das constantes no Contrato Colectivo de Trabalho 
- Integração em equipa competente e de excelente relacionamento interpessoal. 
RESPOSTA: 
“Carta com «curriculum vitae» à empresa SOUSA MEIRELES & C.!, L.º» 
Apartado 70 — 4436 RIO TINTO CODEX 


IMPORTANTE UNIDADE HOTELEIRA DO DISTRITO DO PORTO, 
SELECCIONA: 


DIRECTOR DE HOTEL 


EXIGE-SE: 
— Curso de Gestão e Técnica Hoteleira 

— Domínio dos idiomas Inglês e Francês 

— Capacidade de utilização de sistemas informáticos de Gestão 
— Alguma experiência anterior. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração adequada ao perfil e desempenhos pretendidos 
— Trabalho intensivo e rigoroso na base da oportunidade duma carreira de alto indice profis- 


sional. 
— Avaliação rigorosa através de «Curriculum» e entrevista. 


Respostas a este Jornal, ao n.º 779 


COLVETA AG SWITZERLAND, MEMBRO DO GRUPO COLTEX INTERNATIONAL, 
NECESSITA URGENTEMENTE, 
PARA OS SEUS ESCRITÓRIOS EM FAMALICÃO, 
DE: 


ERENI 


TERÁ POR FUNÇÕES: 
— ACOMPANHAR AS TENDÊNCIAS DA MODA: 

— ENCOMENDAR AS COLECÇÕES; 

— ACOMPANHAR E CONTROLAR A QUALIDADE E PRAZOS DE FABRICAÇÃO. 


EXIGE-SE: 
— IDADE ENTRE OS 30 E 40 ANOS; 

— EXPERIÊNCIA NA INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO; 

— EXCELENTES QUALIDADES DE GESTÃO; 

— CONHECIMENTO FALADO E ESCRITO DA LÍNGUA INGLESA; 
— VOCAÇÃO E GOSTO PELA MODA. 


OFERECE-SE: 
— VENCIMENTO ANUAL QUE PODERÁ ATINGIR 4 600 CONTOS/ANO; 
— CARRO DA FIRMA; 
— POSSIBILIDADE DE ACESSO A PRÉMIOS ANUAIS, 

SE ALCANÇAR OS OBJECTIVOS; 
— APOIO DE UMA EQUIPA DE COLABORADORES. 


AS CANDIDATURAS, ACOMPANHADAS DE FOTOGRAFIA, DEVERÃO SER ENVIA- 
DAS DIRECTAMENTE PARA: 


— COLTEX INTERNATIONAL B.V. 


P.O. BOX 134 


1700 AC. HEERHUGOWAARD 
THE NETHERLANDS 
A ATENÇÃO DO/MR. D. GEERVLIET 


s2-motivações 


PEDIDOS 


pe 
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malicão. 


ADMITE-SE 
CHEFA DE CORTE (malhas) 


Para fábrica de malhas na zona de Avidos — Vila Nova de Fa- 


Resposta a este jornal ao n.º 796. 


TEACHERS OF ENGLISH 


Native speakers 


of English 


with 


teacher training course, preierably 
with experience, are required to teach 


at school in Oporto. 


Please apply 


to this newspaper, number 


TERRA VEGETAL 


VENDEDOR 


Para armazém de material eléctrico, com experiência 
do ramo. Preferência com carta de condução. Boa 
apresentação. Resposta com «curriculum» à redac- 
ção, ao n.º 787. 


PRECISA-SE 


CONTROLADORIA DE QUALIDADE 


Firma exportadora sediada no Porto pretende pro- 
fissional experiente em controlo de qualidade em 
confecções. Na candidatura indicar vencimento 
pretendido, dados pessoais e experiência profis- 
sional. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 791 


ABERTOS AO SÁBADO TODO DIA 


PREDIAL BOAVISTA Sutn-S: 


= 694064 - PORTO 


BATAS 


COLÉGIOS —JARDINS ESCOLAS 


;JMÓNICA 
Telefone 394421 =G AI A 


APARTAMENTO NO CENTRO 


Na Av. F. Magalhães, junto ao Hotel 
Nave, divisões independentes, 2 rou- 
peiros, mobilado e aparcamento. 
Preço, só & pronto, 4.000 contos. 
Tratar em: 


A. AMARAL — Propriedades 


Telefs. 317367/380381 


AUTOFÚNEBRE 


Mercedes em bom estado, motor recificado, 
500 contos. Tele. 9512424 - Porto 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telet. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106' 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


CARRETA FUNERÁRIA 


Em bom estado, 35 contos. Tele!. 9512424 


— Porto— 


ESCRITORIOS 
AVENIDA DA BOAVISTA 
Novos, prontos a serem ocupados 
para próprio ou rendimento. Boa lo- 
calização. Bom preço. 

— Telefs. 668235-482071 — 


TÉCNICO DE CONTAS 


—— AVENÇA OU PART-TIME —— 
TELEFONE 303022 


NÃO dê saltos 
em locais 
que desconhece 


ANDARES NAS MELHORES ZONAS DO PORTO 
ANTAS — CONSTITUIÇÃO — AV. DA BOAVISTA 
* Const. FERREIRA DOS SANTOS + 


* de Fátima, 443 


PROPRIEDADES 


— VENDEM-SE — 


ANDAR -2.750 CONTOS - «Tipo 


3,4,5 E 6 QUARTOS 


AGORA E MAIS BARATO 


Televisores a cores e Máquinas de 

lavar louça, e: roups 

Aparelhagens musicais 

côs 8 todo o material electrodomés: 

tico das marcas. 

GRUNDIG.« PHILIPS > FIDELIS 
* FAGOR IT» ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS 


UCIR — Rua da Constituição, 1037 
Telefones, 402482 - 402933 —, 
PORTO 


desp,, saia comum. marquisa o 
uma vaga do GARAGEM. Pode-se 
vender Chaves nos nvEs- 


ANDAR 7.000 contos -Zonado 
Guerra Junaueiro (Boavista), novo, 
tom 2 + 1 quartos, 2 quartos do 
banho + 1 de sorviço, cozinha e sala 
comum espaçosas, lavandaria, etc. 
Pode comprar lugar de GARAGEM. 
Tem asconsor. 


“ANDAR — 13.000 CONTOS - À 


ISOTÉRMICA 
TOYOTA DYNA 3.500 KG 


18 mº, 1984, c/ garantia c/ nova 
Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO 


MORADIA — VALADARES 


Pronta a habitar, 3 frentes, de r/c e 
andar, 4 quartos, garagem para 2 
carros, etc. 

Preço: 11.000 contos, 
Exclusivo: A. AMARAL — 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs. 380381/317367 


MORADIA 
PARANHOS — ANTAS 
Como nova - Cave, hão e Arda Garagem, Jrdm 
e Qua Tita no focal própio, asa oras ti 
Tetet. 485622 


PIANOS E ÓRGÃOS 


» CAFFI 


por retirada do proprietário. 
+ R;da Constituição, 37-PORIO — 


Trata e mostra: 


À CONFIDENTE 


Fundada há 53 anos 
Rua Passos Manual, 14-1.º 
Telefones: 
380629-20344/5/6-311309 
— PORTO — 


Filial 
|: R Conselhoiro-Santos Viegos. 
58 VNFomalicão 


QUINTINHA 


VENDEDORES 


ADMITIMOS DOIS VENDEDORES PARA O RAMO 
DE TUBOS METÁLICOS E CHAPAS DE FERRO 


ZONA DE TRABALHO: 1 — Distrito de Aveiro 
2— Distrito de Braga 


CONDIÇÕES: Ordenado +Comissão 
CONTACTAR: Telef. (056) 54161 


TÉCNICO DE POLIURETANOS 


ADMITE DE IMEDIATO EMPRESA PRÓXIMO DO PORTO, PARA 
DIRECTOR DE SECTOR E FABRICO DE ESPUMAS FLEXÍVEIS, 
RÍGIDAS E SISTEMAS, DE PREFERÊNCIA COM EXPERIÊNCIA NA 
ESPECIALIDADE. 

INDICAR ORDENADO PRETENDIDO E «CURRICULUM». 


RESPOSTA À ADMINISTRAÇÃO, AO N.º 778 


CERCA DE 6:000 Mº, 


EXISTENTE EM OBRA SITUADA NO PORTO. 
TRATAR: TELEF. 670666 (ENG.º ROCHA) 


VIDRO 
ANTI-REFLEXO 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA, 
Rua do Almada, 27 — Telef. 311057 


QUINTA 
EM CAMINHA 


Vende-se. Com terra de cul- 
tura, muita água e 2 casas. Bons 
acessos. Contactar pelo telef. 
921302 (rede de Caminha) — Lar 
de Stº António — Caminha. 


TZ E Tê NO CENTRO 


Construção de firma conceituada, 
com garagem. Preços: 6.700 e 8.000 
contos. 

A, AMARAL — Propriedades 


Telefs. 317367/380381 


VIVENDA 


Dentro de jardim, garagem, 
arrumos, zona residencial 
Guerra Junqueiro 


Telefone 690318 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


2.950 contos 


ESPINHO 


T2 


COM GARAGEM 
— TELEF. 724440 — 
VENDE SULIMAR 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106] 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


T3 — T4 
Foco 


COM GARAGEM E ARRUMOS 
— TELEFS. 668235-482071 — 


URGENTE 


VENDE-SE 
OU TRESPASSA-SE 


Café, Past. e Cerv., Local 
muito bom. Falta saúde pro- 
prietário. 

Telt. 29362 o VISEU 


Vende-se quinta barata. Pico de 
Regalados — Vila Verde. Tratar 


com o tel. 9486643 rede do 
Porto. Motivo à vista. 


ANDARES DE LUXO e CENTRO 


Zona de Santos Pousada - Ta o Toc! garagem - Últimos Já em venda 
800 CONTOS 


PREÇOS: 
LEDOS IMÓVEIS: R Sá da Bandeira, 6197: Esq! - PORTO 
TELEFONES: 323167/313904 


ANDAR LUXO e ANTAS 


T4 , sala c/ 56 m? c/ fogão, suite, garagem individual, etc. 


PREÇO: 12.500 CONTOS 
Mostra: LEDOS IMÓVEIS — 323167/313904 


ARMAZÉM/ESTABELECIMENTO 


À RUA DA CONSTITUIÇÃO — Novo, c/ muita luz. Acesso a viaturas. Área: 900 mê, instala- 
ções sanitárias. Dá para qualquer tipo de industria. Bom para rendimento, renda assegurada. 
250 cimôs. 

TELEFONES 668235-482071 


ARMAZÉM EM FARIA GUIMARÃES 


Area; 800 mê, 2 entradas, pé-direito 4,5 m. Acesso fácil a camião. 
TELEFONES 669215-482071 


31 de Agosto de 1986 
(O Comércio do Porto 


IT E 


motivações - 3: 


Il 


ARMAZÉM 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


50 metros 
13,5 metros 
5,5 metros 


Dimensões: Comprimento 
Largura 
Altura ... 


EQUIPADO COM PONTE ROLANTE DE 3,2 TON., ESCRITÓRIO, 
TELEFONE E SANITÁRIOS. 


OFERTAS A ESTE JORNAL, AO N.º 773 


ANDAR/VIVENDA -— Ao bairro satélite — coz., desp., sala, 
banho, 3 quartos, varandas, jardim, garagem. Venda 
5.500 contos. Renda 22 cim. 

TRESPASSE - Um estabelecimento especializado em 
marisco; grande movimento e boa clientela. 16.500 C. 
ANDARES — Com 2 quartos, coz. mobilada, sala c/ lareira, 

WC, roupeiros e garagem individual. 3.600 G. 

MORADIA — Lamaçães — Grande garagem, coz, sala, WC, 2 
quartos; em cima tem saleta, 3 quartos, WC c/ ligação py 1 
quarto. Jardim e quintal. 11.500 C. 

CASA — Confeiteira — jardim, 2 salas. 2 quartos, WC, coz, 

“ terraço — 3,000 C. 

DÚPLEXES —3 quartos, 3 WC, sala com lareira, gar., p/ 1 0u 
2 carros; 6.000 e 6.500 C. 

ANDARES — Quinta das Amoreiras; 3 quartos, coz., desp., 

sala comum, 2 WC e garagem; 4.250 e 4.350 C. 


"O CONSELHEIRO” 


Campo da Vinha, 105-3º Telef. 23042 
(Próximo doTribunal): 4700 BRAGA 


CALDEIRA NAFTA 


50 Mº 
TELEFONE 936901 


CÂMARAS FRIGORÍFICAS 


P/ FRESCOS E CONGELADOS, 200 Mº E 20 M* 
TELEFONE 936901 


EM CAMINHA 


ANDARES. TERRENOS, VIVENDAS 
COM VISTA PANORÂMICA SOBRE O RIO MINHO, COURA E ESPANHA. 
CONSTRUÇÃO DE 1.4 QUALIDADE - ÓPTIMOS PREÇOS. 

Trata: TELEFONES (058) 922453. 
(058) 921603. 
(01) 364719 Lisboa 


VENDA 


EDIFÍCIO SITUADO NO CENTRO DE V.N GAIA 


COMPOSTO DE: 


— Cave com a área de 3.000 mº 
— Rés-do-chão com a área de 3.000 m? e suporte de peso de 
2.000 Kg por m? 
—5 andares — direito e esquerdo — T3+1 
— Logradouro com a área de 600 m? 
= A cave é rós-do-chão têm entrada para camiões TIR. 
—— RESPOSTA A ESTE JORNAL 794 —— 


EXPOSITORES 


Grandes de lacticínios, charcutaria e congelados, es- 
tantes dexion. 


TELEFONE 936901 


AGORA COM ISENÇÃO TOTAL DE SISA 


inhais da Foz 


2.º fase 


Habitações T2 e T3, a partir 
“de 5600 contos 


Na (nova) Rua Alfredo Keil, ao lado da 
Avenida Marechal Gomes da Costa 


Atendimento no local 


todos os dias 


VENDEM-SE 


«Apartamentos T1+1 e T2» 
Junto à praia, em local calmo e saudável. 


«Complexo turístico com piscina» 
No Clube de Férias do Atlântico. 


Da Sociedade de Construção António Monteiro & C.*, Lda. 
Avenida dos Banhos — Esposende. 


Tata: SULIMAR 


Telef. 68 4222 
PÓVOA DE VARZIM 


Vendas: 


Avenida Sá Pereira, junto à «ESTALAGEM ZENDE» 
Telef. 96 16 32 de ESPOSENDE 


GRANDES ARMAZÉNS 


Cy escritórios em Matosinhos, alugam-se ou vendem-se. Área dispo- 
nível até 6.500 mº. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 783 


LUKUOSA VI 


PRÓXIMA DA FUTURA MARINA 
DA FOZ DO DOURO 
JUNTO AO MAR 


com: 
PISCINA 
5 QUARTOS (2 SUITES), TODOS COM VARANDA 
SOBRE O-MAR 
5 CASAS DE BANHO EM MÁRMORE E 
ESCRITÓRIO — SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA 
COZINHA E COPA 
SALÃO DE FESTAS COM 110 Mº 
GARAGEM PARA 2 CARROS 
JARDINS = ZONAS DE SERVIÇO 
ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 
AQUECIMENTO CENTRAL 


INFORMAÇÕES: & 7810322 — 


APARTAMENTOS, EM MIRAMAR 


e com telefono em cada apartamento, rádio, TV a cores, recepção, 
inça de roupas e com todo 0 confarto. Capacidade TÍ, 2 a 4 possoas, & 
rtamentos turísticos, Céu Azul (1º classe). Ver no local, Avenida Gago 

Coutinho, 1223, Miramar - V. N. do Gala (Porto), telefone 7625400. 


48 CADEIRAS EM POLIETILENO C/ ESTRUTURA METÁLICA, 


RIGOROSAMENTE NOVAS 
——————— TRATAR: TELEF. 670666 (ENG.º ROCHA) 


CADEIRAS DE ESPLANADA | 


Utada codrsrapi dicas | A De in sem 


> 


ss-motivações/avisos/editais 


[e] 


31 de Agosto de 1986 
OD Comércio do Porto 


LANCHA CABINADA 2 MOTORES. VOLVO 
PENTA, 130 H.P. CADA, GASOLINA, COM 
REBOQUE. TELEF. DIAS UTEIS. 814060 — 
PORTO. 


MÁQUINA ROVENA 


AUTOMÁTICA DE EMBALAR CEREAIS 
TELEFONE 936901 


MODA DESPORTIVA 


BRINQUEDOS — CAÇA SUBMARINA 


ATRELADOS PARA TODOS OS FINS 
(ATRELADOS-TENDA DE 1 E 2 QUARTOS EM EXPOSIÇÃO) 


MATERIAL DE CAMPISMO 


Vãn RUA DE FARIA GUIMARÃES, 619 
APMONGN reLerone 499222 —- 4200 PORTO 


MORADIA 


AV. FRANÇA/BOAVISTA 
De arquitectura ultramoderna 
Teleí. 810632 


Nova. Salas panorâmicas. 
4 quartos, 3 banhos, 
garagem p/ 4 carros. 


MORADIA EM GUERRA JUNQUEIRO 


COM CERCA DE 1.000 Mº DE TERRENO 
PREDIAL BOAVISTA — = 694064 


MORADIA 


DE 4 FRENTES 
A 300 m da Pr. Velasquez 
De belíssima e moderna 
arquitectura. 


Toda em pedra. 1000 mº de 
jardim, 5+1 quartos, 4 ba- 
nhos, 3 amplos salões, gara- 
gem p/ 2 carros e arrecada- 


ções. 
Telet. 810632 


SL Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, devido a 
trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção do fornecimento 
nos locais abaixo indicados no próximo DOMINGO, dia 31/8, entre as 

, 8Beas 12 horas. 


À PÓVOA DE LANHOSO 


PTN. 4- LUGAR DE FIJÓ - GERAZ DO MINHO 
PTN. 6-COSTA MOURE 

« | PTNº 7-CALVOS 
PTN. 9-BOAVISTA - LANHOSO 
PT N.º 12— ARGAINHA - S. JOÃO DE REI 
PTN. 14-S. ROQUE — FRADES 
PT N.º 16 VALCOVO — RENDUFINHO 
PT N.º 17 - SOBRADELO — RENDUFINHO 
PTN. 19 — QUINTELA — VERIN 
PT N.º 20 - SOUTO — AJUDE 
PT N.º 21 — TRAVASSINHOS — FRIANDE 
PTN. 24— IGREJA — FERREIROS 
PT N.º 32 VALDEMIL — VILA 
PTN. 38- IGREJA — ÁGUAS SANTAS 
PT N.º 39 — ARCAS — RENDUFINHO 
PTN. 40- IGREJA — LANHOSO 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de se 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser consideradas permanentemente em tensão. 


O CHEFE DE CENTRO, 
Joaquim da Costa Vieira (eng.*) 


PRÉ-FABRICADO eu MADEIRA 


4 FRENTES EM TERRENO DE 1 000 M: 


COZINHA COM COPA, DUAS DESPENSAS, SALA DE REFEIÇÕES, 
SALA COMUM C/ FOGÃO E ACESSO DIRECTO AO JARDIM, 
4+1 QUARTOS, SUITE, 3 BANHOS E SALÃO NA CAVE. 


Arquitectura dos Arq.*! CARLOS LOUREIRO e PÁDUA RAMOS 
PREDIAL BOAVISTA = 694064 


MORADIA 


ZONA BOAVISTA — FOZ 
35 000 CONTOS 
Telefone 810632 


Maravilhosos acabamentos; 
Granitos polidos, mármores, 
carpintaria em câmbala, 
aquecimento tipo central, 
4+1 quartos, 4 banhos, 4 
salas, gar. p/ 4 carros 


ee ALVES 


— REABRE A 1 DE OUTUBRO — 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A HABITAR 
«ALDEAMENTO SANT'ANA» 
«O MAIS REQUINTADO DO NORTE» 


Tratar pelos telefones 682774-624848-631601 


TERRENOS DE LUXO PARA MORADIAS 


A 3KM DA AV. DA REPÚBLICA E A 10 MINUTOS DO PORTO 


«DOS CUBOS» 
ALDEAMENTO RESIDENCIAL TURÍSTICO 


m LOTES PANORÂMICOS PARA MORADIAS DE 4 FRENTES 

= 1 QUINTINHA C/ 12.000 m' SOBRE O RIO DOURO 

= E OUTRA C/ 3400 m' C/ CHALÉ ANTIGO 

= ÁREA DE TERRENO SOBRE O RIO APROVADA PARA 
EMPREENDIMENTO TURÍSTICO 

Dentro de urbanização a nível europeu c/ controlo de portaria, 

ancoradouro privativo, pesca, desportos núuticos, ténis, piscina, ete.. 


FACILITAMOS O PAGAMENTO EM 36 MESES $/ JUROS 2 7825147 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


EMPREITADA DE 
«PAVIMENTAÇÃO DA TRAVESSA DO OUTEIRO — S. COSME» 


Preço Base ... 1,000 000500 
Caução Provisó 25 000500 


Alvará exigido — | Subcategoria da IV Categoria e da classe 
correspondente ao valor da proposta, ou caso o valor da proposta não 
exija a posse de alvará, os concorrentes deverão apresentar certidão 
comprovativa da matrícula definitiva no Registo Comercial ou docu- 
mento comprovativo da sua inscrição na associação respectiva. 

O prazo para entrega das propostas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edital no Diário da República. 

14 horas do dia imediato ao do termo do prazo do concurso 

proceder-se-á à abertura das propostas apresentadas. 

O programa e restantes condições de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, durante as horas de expediente, 
nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Municipais) desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 25 de Agosto de 1986 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


OUÇA COM OS Novos APARELHOS 
auditivos da AURICULAR, 
Assistência técnica, pilhas, acessórios. 
— Aberta ao sábado de manhã — 


nº — Velef, 383568 e 4000 PORTO 
BRAGA - Filial: Rua D. Afonso Henriques, 112-2. é Telef. 71416 6 4700 BRAGA 


VILA DO CONDE 


ANDAR T1 — Nascento/Poente. Predio 
frente ao mar, próximo do Castelo. 
Pronto habitar. 3500 contos. 

ANDAR T2+1 novo, c/ garagem. Prédio de. 


bom nivel e; piscina. 5300 contos. 
ANDAR T3 próximo do Castelo, Jocal pri- 
vilegiado. 170 ml! Construção impe- 
cável. Garagem individual. Água, luz e 
telefone já instalados. 7600 contos. 
ANDARES T1, T2, T3, todos c/ garagem. 
Na curva do Castelo: vistas py o tio € 
mar. Óptima construção, muito espaço 
e requinte. Preços desde 4500 contos. 
ANDAR T-2 — C' garagem, mobilado, lin 
dissimol... 8º andar. frente à praia, 


para si 
que gosta desta terr: 


MORADIA nova, 4 frentes, 3 quaros, 3 
banhos (1 suite) salá comum! fogão, 
enórme cozinha mobilada, anoxos, 
CAVE, jardim e garagem. Zona de pi. 
nheiral francamente bonta, próximo 
da praia. 8200 contos. 

MORADIA 4 frentes, 1000 mê áreu total 
Mutas árvores de fruta. Faca à EN 13, 
entre Mindelo e Vila do Conde. 8100 
contos. 

MORADIA €' jardim. Na Avenida principal 
de V. Conde, a 150 m da praia. Muitas 
o amplas divisões Optima construção. 
12009 contos. 

QUINTINHA 16 km do Porto e 12 Km de V. 


prédio e piscina. 6.500 c. 

ANDARES também no centro da vila, em 
construção ou prontos a habitar — al- 
guns belamente mobilados. Desde 
5000 contos. 


PREDÍAVE 


PAVILHÃO INDUSTRIAL - S. MAMEDE INFESTA 


Area coberta 2.500 mê, descoberta 4.150 mê. Acesso a qualquer tipo de camião. Pó-dieito 
m. Pode aumentar érma coberta+ 2.000 mê. Dá para qualquer po indústria ou armazo- “ 
nagom 


Conde, Toda murada: 22000 m?. Vi- 
nha de excelente qualidade! Muita 
água, multa fruta, muitas flores. É um 
autêntico paraiso! Espaçosa casa do 
habitação, nova. 19.000 contos. 


3632615 


das 8 às 22 horas 
VILA DO CONDE 


TELEFONES 668295-482071 


ESTORES 


Don! 
TEC 


* ESTORES METÁLICOS LAMINADOS TIPO KmCH 
PARA MOSTRAS E MARQUISES, 


= ESTORES EM PALHINHA TIPO ORIENTAL, 


* TELAS PLASTIFICADAS VERTICAIS. 

e PORTAS DE FOLE EM HAPA EM CORES DIVERSAS. 

* ESTORES EM ALUMÍNIO ANODIZADO E LACADO EM VÁRIAS CORES. 
* ESTORES COM MOTORES ELÉCTRICOS. 

* ESTORES DE COMANDO DE MANIVELA «GUINCHOS». 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


E 9710945/9717983 
RUA DAS OLIVEIRAS, 84 e 4435 RIO TINTO 
(A 100 m DO MERCADO DA AREOSA) 


EM MUITO BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO, 
CONSTITUIDO POR 2 CORPOS (COM APROXIMADAMENTE 225 Mº) 
EM H, INTERLIGADOS POR ALPENDRE. 

———————— TRATAR: TELEF. 670666 (ENG.” ROCHA) — 


COMUNICADO 


COOPETRANS 


COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 
TRANSITÁRIOS 


Comunica a todos os seus estimados clientes e amigos, que a partir 
do próximo dia 1 de Setembro, passará a dispor de uma filial em 
BARCELOS — Lugar do Monte — Vila Frescainha — S. Pedro, telefones 
81845-83221. 


ESPECTACULAR MORADIA 
«SOLARENGA» 


Situada a 800 metros da praia e 200 metros do centro da vila, 450 mÉ, hab. com 
6 quartos+1, sala de jantar 32 m, salão com lareira e varanda 62 m, 1 cozinha 
com saleta de apoio com equipamento moderno, sala jogo+2 divisões, aqueci- 
mento central e solar, lindo jardim, arborizado, piscina equipada, churrasqueira, 
«court» de ténis, horta e pomar com rega automática de poço, 

de caseiro rústica + prédio do 250 mé com adega, armêzém, 

quartos e outras instalações, 60 m de frente rua, duas entradas e área aprox. 
4.600 mê. Só visto. Falar sr. Dias, Rua da Senhora da Saúdo, telel. 961302. 


PREÇO BASE: 40 MIL CONTOS 


EMPREGADA O 
DE ESCRITÓRIO 


Com bons conhecimentos de Contabilidade, de preferência 
na área da Contabilidade Analítica, para unidade fabril em Braga. 


Enviar «curriculum» detalhado ao n.º 125 deste jornal, dele- 
gação de Braga. 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


o novo 


Exames e exp. 
sem compromisso 


UMA NOVA DIMENSÃO... 


INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 


iências práticas grátis 


Em aparelho Auditivo, 


CASA SONOTONE 


fases] PORTO 


! Pr. da Batalha, 92-1.º 


PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


ESPINHO — Grande Farmócia de Espinho — 


2.º-eira, das 9 às IO horas 


VILA DA FEIRA — Farmácia Araújo — Dio 1, 2.º-feira, das 10.15 às 11.15 horas. 
OVAR — Farmácia Lamy — Dia 1, 2.º-feiro, das 11.90 à 12.30 horas 


AVANCA — Farmácia Camelo — Dia |, 2. 


das 14.30 és 15.30 horas. 


ESTARREJA — Farmácia Leite — Dia 1, 2.º-fira, das 15.45 às 1645 horas 


VAGOS (Calvão) — Farmácia Henriques Pereira — Dia 


feira, das 17.15 às 17,45 horas 


PRAIA DE MIRA — Farmácia Cruz Ferreira — Dia |, 2.º-feira, das 18 às 19 horas 


CURIA — Farmácia Termal — Dia 2, 3.- 


feira, das 3 às 10 horas 


CANTANHEDE — Farmácia Central — Dia 2, 3.º-feira, das 10.90 &s 11,30 horas. 
MONTEMOR-O-VELHO — Farmácia Nuno Álvares — Dia 2, 3.º-feira, das 12 às 1245 horas 
ANÇÃ — Farmácia Carolino — Dia 2, 3.º-eira, das 14.30 às 15.30 horas. 


MIRANDA DO CORVO — Farmácia Cunha — 


MEALHADA — Farmécia Brandão — Dia 2, 
ANADIA — Farmácia Júlio Maia — Dia 3, 


ia 2, 3.2feira, das 16.15 às 17.15 horas 
feira, das Iê às 19 horas 
das 9.30 às 10.30 horas 


LUSO — Farmácia Lucília Ruivo — Dia 3, 4.º+eira, das IO4S às 11.30 horas. 


SANGALHOS — Farmécia Nova — Dia 3, 4.º. 


ÁGUEDA — Farmácia Amaral — Dia 3, 


ira, das 11.48 às 12.30 horas. 


ia, das 14,90 às 16.30 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO — Farmácia Tavares do Castro — Dia 9, 4.º-eira, das 17 às 18 horas 
ALBERGARIA-A.VELHA — Farmácia Martins Ferreira — Dia 4, 5º-eira, das 9 às 10 horas 


5.º-eira, das 10.90 6s 1] horas. 
das 11.3) às 13 horas. 
, 5.ºfeira, das 14,90 às 15,90 horas. 


AROUCA — Farmácia Santo Anténio — Dia 4, 5.º+feira, dos 16 às 17 horas. 
CASTELO DE PAIVA — Farmécia Adriano Moreira — Dia 4, 5.ºfeira, das 17.30 às 18.30 horas. 


ESCOLA TÉCNICA 
DOS SERVIÇOS 
DE SAÚDE DO PORTO 


De 1 a 12 de Setembro, das 9.30h 
às 12 he das 14.30 h às 16.30 
encontram-se abertas as inscrições 
para a frequência dos Cursos Técni- 
cosde Diagnóstico e Terapêuticade: 
Fisioterapia, Radiologia, Farmácia é 
Ortopróteses, 

As inscrições serão feitas em im- 
pressopróprio, que deverádarentra- 
dana Secretaria da Escola instalada 
no Complexo Social do Hospital de 
Magalhães Lemos, acompanhado 
da documentação respectiva até às 
16.30h do dia 12 Setembro de 1986. 

A selecção dos candidatos far-se- 
á porcritério de preferência dos can- 
didatos habilitados com 12.º ano (1.º 
curso) e 1.º ano (área A) ou equi- 
valente, Prova de Aferição de Co- 
nhecimentos e avaliação de atitudes 
e comportamento na área de Saúde 
e Prova de Análises de Motivação. 

Os impressos de informações re- 
lativas bem como a bibliografia de 
apoio às provas são fornecidos na 
Secretaria da Escola. 


Porto, 21 de Agosto de 1986 


PELA COMISSÃO INSTALADORA, 
Dr. J. A. Manso Preto Rodrigues 


Presidente 


Dr, AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA 


AV, F. MAGALHÃES, 483-2.º F 
TELEFONE 567602 


LUÍS LOPES 


TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS 


RUA VALE FORMOSO, 635 
Telefone 494229 


À QUALIDADE 


NA INFORMAÇÃO 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por interrupção da EDP, não 
haverá energia eléctrica no pró- 
ximo domingo, dia 31 do cor- 
rente, das 7 às 15 horas, nos Pos- 
tos de Transformação de S. Cos- 
me-Prelada, Serviços-Sede, S. 
Cosme-Bouça Cova, S. Cosmo- 
-Quintela e S. Cosme-Gondo- 
marinho; das 7 às 8 e das 14 às 15 
horas nos Postos de Transforma- 
ção de Valbom-Toural, Valbom- 
“Lagoa e Valbom-Cova da Má. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão de modo 
a prevenir qualquer manobra ex- 
temporánea. 3 

Gondomar, 28 de Agosto de 
1986 


A; DIRECÇÃO 


E 


FADO x 


NVÍVI 


TODAS AS NOITES, ENTRE AS 2] E ATÉ ÀS 24 HORAS 
NO RESTAURANTE MONTENEGRO 
(A ANTIGA MAMUDA) 


ve: Teresa de Jesus Campos, Lda. 


Rua do Campinho, 28-30 


motivações/avisos/editais — 35 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE COIMBRÕES 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º:2 do Arte 31. dos 
Estatutos, convido os Senhores Associa- 
dos a reunirem-se em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, na sede da 
Associação, à Rua Domingos de Matos, 
700, Vila Nova de Gaia, pelas 20.30 ho- 
ras, do dia 19 de Setembro pt. com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Aumento da quota mínima; 

2.º — Nomeação de Sócios Honorários e 

Beneméritos; 


3 SALAS (AR CONDICIONADO) 
Marque a sua mesa pelo telefone 23351 
Sem alteração de preço no jantar 


AS SEGUNDAS-FEIRAS «=» DESCANSO DO PESSOAL 


A GERÊNCIA AGRADECE 


ACEITAMOS 


Contactos de pessoas singulares ou empresas credenciadas no ramo 
de hotelaria, para restaurante clássico a montar, com grande sala de 
jantar, terminado em fins de Setembro próximo e situado na futura 
cidade da Fundação Lar do Emigrante, em Covelas — Santo Tirso. 


Contactar durante as horas de expediente pelo telef. 9486360 
Fora das horas de expediente pelo telef. 9270052 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suiça 


Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 


AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.”* 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 


4000 Porto Telefone, 321409 


SALDOS 
EM-TEM 
TUDO A METADE DO PREÇO 


| NA COMPRA DE 1 FATO DE ae 


DEFERTA DE 1 GRAVATA 


SALDOS 
no TEM-TEM 


RUA PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


“TORRE JOVEM 


um novo estilo de habitação 
investimento vantajoso 


preços desde 
3 000 contos 


RENDIMENTO 10 % AO ANO 
GARANTIDO POR 3 ANOS 


O mais moderno equipamento 


colectivo 
nios - Jogos - 


NÁSIO 


- Salas de condomí- 
SAUNAS - Gl- 
Estacionamento pri- 


vado com elevador directo gos 


apartamentos 


Vendas com desconto para pa- 
gamento no acto da escritura 
ou 

em 36 prestações sem juro 


CONSTIROBIEIM san 


PORTO - R. da Piedade, 76 (ao Palácio de Cristal) 
Telef. 699510 - Telex: 26332 JPEUT P 
PAÇO DE ARCOS - R. Bonneville Franco, 30 (junto à Escola Náutica) 
Telef. 2430154 - Telex: 43283 SICTJP P 


CUIDADO: A tentativa de imitação é uma FALSIFICAÇÃO que sé os «MACACOS» sabem fazer .. 


SAPATARIA 


RUA 31 DE JANEIRO, 98 


DE 1 A 15 DE SETEMBRO 


A PREÇOS EXCEPCIONAIS 


3.º — 15 minutos para apreciação dê 
quaisquer assuntos de interesse 
para a Associação. 

Se à hora marcada não estiver pre- 
sente a maioria dos Sócios, a Assem- 
bleia funcionará uma hora mais tarde, no 
mesmo local e com qualquer número de 
presenças. 


V.N. Gaia, 31 do Agosto de 1986 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Pe. Manuel Romero Vila 


HOTEL SUAVE MAR 


ESPOSENDE 


Faça as suas férias num hotel diferente 
na privilegiada zona da 


COSTA VERDE 


BENEFICIE DE PREÇOS ESPECIAIS 
A PARTIR DE SETEMBRO 


Restaurante próprio para banquetes 
com serviço à lista, incluindo pratos regionais 


FAÇA A SUA RESERVA 


pelos telefones 961445/6-961902, rede de Braga 
e o nosso n.º de Telex é o 32362 


ONÇALVE 


RESTOS DE COLECÇÕES 


E... CUIDADO: 4 tontsivo do imiação é uma PALBIPICAÇÃO 
que só os «MACACOS» sabem fazer... 


HUMIDADES 


em HABITAÇÕES ou PENETRAÇÃO 
DE AGUA retos TERRAÇOS 


oavains 


Com a anirada de HUMIDADES na sua habitação, entra o descom .. 
forto, entra a doença, os prejuizos, aborrecimentos, elc.. 
Só acaba delinitivamento com tão grave flagelo mandando aplicar 
O incomparável e prodigioso Impermenbilizanto EM 
ão só as HUMIDADES, como'o 


choque 
DO ainda racoptivo é cualguor enpácia da La  Gquayou 
a óleo. 

Indicado ainda para FERRO, CHAPA, etc.. E também para artigos 
em MADEIRA expostos so tempo. TELHAS de barro ou de 
Fibrocimento. : 


EMULSOL, mais um portentoso produto YO01, que O estrangeiro 

Inveja o igualmente do maior interesso para a Comunidade 
Económica Europeia CEE. 

Também rada da AGUA PELOS TERRAÇOS é impossível depois 
de uma cuidadosa aplicação de EMULSOL T. Meamo com 
fendas largas. 

EMULSOL, uma grande o cientifica Invenção da reconhecida 
técnica avançada dus INDÚSTRIAS 4001 com o MÁXIMO 
DE QUALIDADE E PRESTÍGIO. tanto em IMPERMEABILIZAN- 
TES, como em TINTAS, VERNIZES e produtos afins. COLAS 
INDUSTRIAIS, TRINCHAS, PINCEIS e outros materiais da 
pintura, etc. etc. 

1001, no gênero o maior complexo industria! e comercial e onde 
impera a EXPERIÊNCIA — COMPETÊNCIA — CORRECÇÃO e 
HONESTIDADE... a sua maior garantia o orgulho. 


INDÚSTRIAS 1001 


“+ CUIDADO: A tentativa do imitação é uma FALSIFICAÇÃO - 
que 16 08 «MACACOS» nabem fare. 


agi Freira Dig 10 803 Ci Rapida 
Apartado 205 = 4004 PORTO Codex. 
Telofones 673668 675355 673381 673761 


* ze; MOÇUE GSOIVIVIN? SO qe enb OyDVIAISTVA MUN 9 Opimius op espmum y 


e 


> 


ss — motivações/avisos/editais 


2 COMPRESSORES - Gran- 
para pedreiras, ou mi- 
fone, 24522 — 


VOLKSWAGEN BRASÍLIA 
1977 - Impecável — 
185.000$00. Telef 

723699. ] 


BOÍTES, PUBS, DISCOTE- 
CAS — Boas aparelhagens. 
R. Almada, 304. 


FORO TRANSIT — G/ nova, 
9 lugares. Rua do Amial, 
AUSTIN - Antigo. Vende-se | 671-Porto. 


barato. Telefone, 573256. 


AUTOMÓVEIS E CAMIÕES — 
Bom praço para desocu- 
par. Rua do Amial, 671. 


BEDFORD CF 82 — 7 lu- 
motor 


CASA DEVOLUTA 
Habitação + comérci 
| am MOTOS] da Bataria, 131. Telefor 


9 0. Es- 
CASAL 6 V. — Como nova. Tel 564702. 


Telef. 684903. — E = o eae 

[CASA DEVOLUTA — Barata, 
à R. Nuno A. Pereira, 822- 
Matosinhos. 


MEHARI AZUR — Vende-se 
Telef. 671260. 


MERCEDES 350 - SL — 
Coupó/Roadster descapo- 
tável. Aceito troca inferior. 

. 695712 depois das 


MOTO CZ 175/76 - Barata. 
Telefone, 819059, depois 
das 18 horas. 


1 LIMADOR DE SERRAS E 1 
PANTÓGRAFO — Telefone, 
24522 — Brag: 


MÁQUINAS ESCREVER 
lectrónicas de: 


CASA — Em Gala perto da 
Câmara. 4.500 cont 
Resp. a este Jornal ao 
757. 


OPEL 2.100 D COUPÉ — 
Tecto de abrir. Rua do 
Amial, 671-Porto. 


MOTORIZADA SACHS — 
Telefone, 671512 Porto. 


CARRINHA VOLKSWAGEN 
1600 CC — 9 lugares ,ano 
11 SAT 80. Falar horas de Rr 
expediente. Telefone, MOTO JAWA — 1977. Impe- 
2 cável. 1.º dono. Telet. 
696907. 


PEÇAS USADAS - Austin 


CONSULTÓRIO/ESCRI- 
1.300. — Telef. 696712. TÓRIO - Telel. 28872. 


MÁQUINAS — De escrever 


novas e usadas. Baratas. | — 
Rua Formosa, 249 - Porto. | ESTABELECIMENTO — Em 
Monserrate — Viana. Tele- 


MÁQUINA DE CONTABILI- | fon, 
DADE — Marca Ascota, 60 
contos, com programas. 
Telefone, 056/64021. 


CARRINHA OPEL 1204, 
1977 - Bom estado, 340 
contos. Possibilidade de 
troca. Telefone, 056/54787 
— Ovar. 


PEÇAS USADAS — Auto- 
bianchi A-1i2 — Telef. 
696712. 


PEÇAS USADAS — Citroen 
Dianíssima. - Telef. 
696712. 


PEÇAS USADAS — Citroen 
E.S. - Telef. 696712. 


PEÇAS USADAS — Ea 
Jardineira. — 


696712. 

———————— | VESPA 508 — Impecável, | os Bra 
CHRYSLER 1933 - Comple- | PEÇAS USADAS Ford Car- | 75 contos. Trav. do Covelo, | 1 TUPIA — «Marca Pinhol- 
tamente restaurado. Tele- | tina 1300 — 1969. — Telet. | 139-2.º Dio. — Porto. — | 10». Telefone, 24522 — 
fone, 053/416519. 696712. Telef. 400799. Bras 


YAMANA DT 125 AC 3600K | RETEEEECES 


— 230 c. Telel. 490243. 
MAQUINAS A PREVIDENTE — Proprie- 
COTAS | dades, compra-venda. Rua 


Formosa, 25. Telei. 
ASPIRADOR .- Grande, pró- | 584014. 
PEUGEOT 204/0 - Isenta | prio para limpeza de ca- | = 
ano/76, barata pela urgên- | mionetas. Telefone, 24522 | ANDAR DE LUXO ÀS ANTAS 
cla. Falar Rua Dr. Alberto | — Braga T4+1, 2 sultes com gara- 
de Aguiar, 47:8 — tolef. | —— | gom individual. Como 
833. BALANÇA DE 40.000 KG 


novo. Falar Rua Costa Ca- 
Estado de nova. Telefone, | bral, 293. Teletone, 
24522 — Braga. 480761. 


MOTO CASAL 125 — Impe- 
cável, Telefone, 7824131. 


PUCH — Bom estado, 30 
contos. Telef. 676843. 


SUZUKI 380 GT 1974 - Óp- 
timo estado-preço fixo — 
190.000$00. Telef. 
723699. 


SUZUKI ER 125 — 1982, 
13.000 km. Telef. 313426. 


GRANDE QUINTA — Com ou 
sem caseiro em Celorico 


RINHA — Toyota Corol- 
e quo de Basto. Telef. 575122. 


E 1200 KE 36, ano 1977, 

= Afonso 
) riques,3449 — Alto da 
M 


MÁQUINA — Para fabricar 
calços do travões. Tele- 
fone, 056/64021. 


LOTE DE 2 LOJAS — Muito 
baratas. Bom local, o pró- 
prio. Telefone, 313047. | 690993. 


MORADIA ARVORE - - 


1 SERRA DE FITA DE 80 — 
Estado de nova. Telefone, 
24522 — Bragi 


CAMIONETA BEDFORD 
Carga 5700 kg. Telet. 
381526-Porto. 


TIS e PEQUENO. ANÚNCIO GRÁTIS. 


DATSUN 160 B — De luxo 
Diesel. Telefone, 711207 


depois das 20 horas. PÓVOA DE VARZIM — Ap: 


tamento TZ com garagem 

individual e aparcamento 

privativo. Maravilhosa 

vista para o mar. 4.500 

contos. Falar Telef. 491855 
Porto 


300 D. me 
cânica. — Telef. 696712. 


DYANE SUPER/T7 - Bom | PEÇAS USADAS - Opel 
estado. Particular, 125 


contos. Telef, 9114025. 


A: 
2100 D — Telef. 696712. 


FIAT 600 — Ano 1961, 60 c. 
Telo!. 931039. QUINTA - Entre Bray 
Guimarães, própri 


exploração agrícola. Tele- 
22753 6 471190 — 


FIAT 127/74 — Bom de mo- 
tor, falar na Rua Dr. AL | —————"——— 
berto de Aguiar, 47-B — | RENAULT 12 TL — Dez/81. 
Telei. 572833. 


Impecável, c/ 58.000 km e 


ANDAR TIPO MORADIA - À 


QUINTINHA — 10 km do 


etc. 7.000 c. ou troca-se p/ 
casa perto do mar. Carta 
ao n.º 780. 


TERRENO - Com 200 mê 
em Gemunde — Castelo 

Maia com projecto. Tele-; | não 
fone, 814310. 


TERRENO — 5.500 Mº. 
6.000.000 para cons- 
trução 2 casas. Telefone, 
052/622739. 


TERRENO MODIVAS - Lote 
720 m?. — Telel. 9271974 
(21 horas). 


DIVERSOS 


ACP AUTOGRUPOS - Cedo 
posição. Telefone, 381441/ 
7622035. 


ACORDEÃO HONNER - 
45.000500. Telefone, 


ARCAS DE CÂNFORA - | —— | uso. 


CHAVES DINAMOMÉTRI 
CAS — Ligeiros e posados. 
, 681688 — Póvoa 


mão, em algodão. Preço 
30 contos. Resposta ao n.º 
T72 deste Jomal. 


EaD LA DOBERMANN — 
ceu em Miramar. 
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FRIGORÍFICO — Bom es- | PEÚGAS A 80800 — Des- 
tado. Telefone, 314441. | conto revend 

GATOS SIAMESES — Talef. 

S01479. 


GRUA sia Com 
reboque, 21 tura x 
14m, lança o 
egou a trabalhar. À 
dinheiro 1.350 contos, ca- 
mião Mazda tribasculante 
com 40.000 km. Estado d 
novo, metade do custo. Ver 
até ao fim de Agosto. Aus | —— 
do Calisto, 58-Lavadores — | 4 PILHAS 75800 — Casset- 
Gaia, tes, lâmpadas. Rua do Al- 
mada, 262-A — Porto. 


e Rivarossi. Telefonar para 
683911, horas das retei- 


PLISSADO! 
0,90. Tel 
Aveiro. 


— Alt. Máx. 
f. 24071/2- 


GIRA-DISCOS — Simples. 
Telefone, 317043. 


MAPLES ESCRITÓRIO -| ————————— 
Metálicos. Telefone, | WINDSURF WINDGLIDER — 
393683. Em bom estado. 
25.000$00. - Telef. 
671260. 


WINDSURF — VELA ITV c/ 
2,40 para Fun. Nova. 
Telef. 671260. 


SECRETÁRIA E CADEIRA — 
Metálicas. Telet. 393683. 


MOBÍLIA — Sala de jantar, 
quarto, sofá com mesa, fo- 
gão e frigorífico. 100 con- 
tos. Telefone, 683807. 


MÁQUINA DE PIPOCAS -| ———————— 
Algodão doce. — Telef. | VELA WINDSURF 
7622636. 2,40 m nova s/ 
lofone, 671260. 
MÁQUINA PROJECTAR 16 | ———————— 
MM - Viewlex c/ comando- | VINHO VERDE TINTO — Pro- 
nova. 180.000500. Carta 


ao jomal 
MÁQUINA DE 
Lt 


7610435 (depois. 
das 18 horas). 


Croché feita à 


MOBÍLIA — Sala do jantar, 

quarto, sofá c/ mesa, fogão 
igorífico. 100 contos, 
. 683807. 


1 BALANCÉ DE 30.000 KG. 
— Telefone, 24522 - Braga. 


1 BALANCÉ MECÂNICO DE 
30 T. — Telofono, 24522 — 
Braga. 


2 COMPRESSORES - Elect. 
e Diesel grandes para po- 
dreiras. Telefone, 24522 - 


cj extras. Telol. 9483977. 
— > —— Cimpor. Telef. 26872. 


ARMAZÉM — Em, 
€/ 400 mê. Serve também 


QUINTA — Em Cabeceiras 
do Basto. Resposta a Ma- 
nuel Pereira Dias — Caniçó 
— 5495 — Borralha. 


FIAT 850 ESPECIAL — De 
1970, 130 contos, depois 
das 18 horas. Telefoni 
Bigosa. = 


4L — Particula 
tado. Ver Auto-Rat 
na do Castelo. 


Bom es- 
l Via- 


QUINTA — 10 a 3U hect., 
sem caseiro, faíar com 
Adriano de Sousa - Castelo 
de Amóla — Celorico de 
Basto, perguntar no café. 


TRIUMPH DOLOMITE 1972 
— Óptimo estado — Jantes 
especiais — 190.000500. 

li gamento. 


FORD TRANSIT — B/ estado 
9 lugares. R. Padre Antó- 


nio Vieira, 164. — Telof. APARTAMENTO T3 — Dar- 
[e 


que - Viana. Telefone, 
058/28539. 


LO 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala- 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Av.! dos Aliados, 107 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras, meterá 


COMPUTADOR H. E. C. — 
para indústria. Telef. | — >>> > | P.€. 8000. Te 
93344. E 25443, 


COMPUTADOR SINCLAIR 
TIMEX — 16 K — Telefone, 
TO22MA. 


(9 Comércio do Porto | 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve 0 texto que pre- 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS «PEQUENO ANÚNCIO GR, 


também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n 
«Telefone para 0 nº.» ou «Rua..», contam apenas 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


PÁRA-BRISAS — Novo, Por- 
aro, barato. Telefon: 
T622AA. 


fone, 058/ | PEDRAS SALGADAS — Tei 
reno estrada. Pedras 
Salgadas Vidago, km 28,1- 


28,4. Telefone, 819917 — 
Porto. 


e SILVHO OJDNNNY ONINDIA 6 SILVID OIDNNNV: ONINDId 


PAPELARIA DE CAMPANHÃ 

— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial Iorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1: 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2.º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 1-2 
VISEU — Rua da Paz, 46:3.º 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1.º 
BARCELOS — Urban Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4.-A 


SILVID OIDNNNV: ONINDI 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
Telefone 321021 — Extensão 255 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


| INFANTÁRIO DA ORDEM DA TRINDADE 


Na Secretaria da Ordem encontra-se aberta inscrição para crian- 
ças com as idades compreendidas entre os 3 meses e os 3 anos. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Lavruscas. 2 — Dita. Ena, Arum. 3 Eta. Alina. 
Aba. 4- Só. Tricana. In. 5- Burla. Três, 6 — Bária. Cacia. 7 — Aura. Urros. 
8 — Rá. Avaries. ld. 9 — Are. Andas. Oca. 10 — Maré. Cid. Ares. 11 — 
Lamarosas. 

VERTICAIS: 1 - Desabaram. 2- Lito. Bau. Aral. 3- Ata. Turra. Era. 4 
Vá. Arriava. Em. 5 - Refila. Anca. 6— Única. Urdir. 7 - Sana. Criado. 8— 
Cá. Antares. As. 9 - Ara. Arcos. Ora. 10 — Subi. Eia. lces. 11 — 


Mansardas. 
DIFERENÇAS 


1- Persianas fechadas; 2- Posição do braço; 3- Armário menor; 4— 
Falta Pasta; 5 - E.T. diferente; 6 -- Porta diferente. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DO PORTO 


Rua da Constituição, n.º 395 — 4200 PORTO 


ENFERMEIROS 


AVISO 


Admitem-se Enfermeiros grau 1 (letras J, |, H), com vínculo à 
Função Pública. 

Os interessados deverão consultar o aviso de abertura de con- 
curso interno, publicado no Diário da República n.º 
228/86. 


Local de trabalho — Concelho do Porto. 


O CONSELHO DIRECTIVO 


192, II Série de 


Auto Viação Almeida e Filhos Escamaão 


CARREIRAS DIÁRIAS 


De PORTO para: 
— Entre-os-Rios, Castelo de Paiva, Cinfães e Nespereira (pela 
via Marginal). 
— Baltar, Calçada, Termas de'S. Vicente, Entre-os-Rios, Cas- 


telo de Paiva, Cinfães e Nespereira (pela via Cete). 


De CASTELO DE PAIVA para: 
— Cinfães 
— Penafiel 
— Oliveira, Pejão e Portelada 
— Fundões (Bairros) 

De RIO MAU para: 
— Penafiel 


De CINFÃES para: 
— Nespereira 
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ANDAR T3 — Novo, mobita- 
do, com garagem. Estação 
de Rio Tinto. Telefone, 
9710470. 


ALGARVE — Praia da Ro: 
cha, ar condicionad 
quinzena Setembro. Tel 
480874, dep. 19 horas. 


ALGARVE — Andar T2 devi- 

damente equipado para 4/6 
pessoas, perto praia Manta 
Rota , 2.º quinzena Setem- 
bro. Telef, 382014, a partir 
das 17 horas. 


APARTAMENTO MOBILADO 
NA FOZ — A estrangeiros ou 
estudantes. Telefone, 


APARTAMENTO Na R. En- 
treparedes, 6-Porto. Renda 
base — 30.000$00. Falar 
Misericórdia de Gaia. 
Telef. 302396. 


CASA No Porto. Telefonar 
para 321454, depois das 
20 horas. 


DICIONÁRIO ILUSTRADO — 
Da marinha. Telof. 91803- 


LARES — Da 3.º ida 
Compro na cidade do 
Porto. Resp. ao n.º 769 


MÁQUINA REGISTADORA 
SWEDA — Ou outra. Telo- 
fone, 383192. 


COMPRO QUINTA — No Mi- 
nho, grande e bem avinha- 
da. Carta a este jomal ao 
nº 776. 


Mirama 
T6224MA. 


BOM QUARTO — Cavalhei- 
ro. Telefone, 74044 — 
Braga. 


CONSULTÓRIO/ESCAI- 
TÓRIO - Telefone, 28872. 


Sacramento, n.º 58 e 62, 
para comércio. — Telef. 
900889 — Porto. 


ESPAÇO COMERCIAL EM 
GAIA (Junto às Devesas). 
Estab into e um ar- 
mazém Eis apolo, com 
120 mê, cada. Falar na Mi- 
ssricório e Gata Tae 
302396 


UNCIO:- GRATIS: e- PEQUENO ANUNCIO: GRATIS 


ESTABELECIMENTO - Cave 
eric. R. Camões, 711. — 
Telof. 9672013 — Porto. 


FUCHÃO E TI — Monte dos 
Burgos. Telefone, 
7620209. 


3.º ANDAR T2 — Monte dos 
Burgos. Telefone, 
7620209. 


OLHÃO, APART. Tt — Com 
piscina, bem equipados 
próx. pralas. Mês de Se- 
tembro. Telefone, 099 
21911 ou telox 58348. 
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QUARTO — A 2 meninas. 
Zona do Foco. Tel 
18701 


QUARTO — Aluga-: 
fortável, cavalheiro posi- 
de roupas, s/ 
Amb 


nt 
fone, 483744, 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS: .e: PEQUENO: ANÚNCIO GR 


59 - Telefone, 24945 — 
Porto. 


3 ARMAZÉNS - Com 300 
m! em Cacia. Telefone, 
91616 — Aveiro. 


VILAMOURA — Moradias 4/ 
6 pes., quinta proximida- 
des praias. Mês Setembro. 
Telefone, 089/21923 ou 
telox 58348. 


ROLARIA PINHO — Quei- 
ou não, diâmetros 

nto 

2,45 m, nos distritos da 


gi 
Coimbra deste Jornal 


ROVER 2600 — P. 
Telefone, 0033/29157. 


ADMINISTRAÇÃO PROPRIE- 
DADES-CONDOMÍNIOS — 
Dirija-se - A. M. Teixeira, 
tolefone, 28872. 


AMIGOS QUE SOFREM — Se 


Tidencial. Apartado 801 — 
3 Porto Codex. 


AMIGOS QUE SOFREM — Au- 
xillamos confidencialmente 
muitas famílias que sofrem. 
Se tem caridade e pode aju- 
dar o próximo, Inscreva-se 
na Liga Amigos que Sofrem. 
(Quota livre) Apartado 801 
4013 Porto Codex. 


ASTRÓLOGO INDIANO 
KRISHNA — Ajudo a resolver 
qualquer que seja o proble- 
ma mesmo que 0 considere o 
mals difícil ou grave sempre 
com resultados bem acredi- 
tados e também por corres- 
pondência, desde que mande 
o nome é data de nascimento 
ossível à hora, é bem 
frigidez, 

não podem ter 

filhos, doanças espirituais e 
etc... (guarde este anúncio 
Sina vida). Rua lo Din, 
17 — 


reações 
“a 12.30 horas e das 1 às 
19 horas, dias úteis, sábados 
e feriados das 15.30 às 
17.30 horas. 


ASSUNTOS DE REGISTO PRE- 
DIAL — Notariado, Registo 


Nacional, etc.. Contacte 
A.M. TEIXEIRA. Telef. 
28872. 


ASTRÓLOGO — Mago, espirl- 
tualista diplomado — Nexos — 
Trata com precisão, serie- 
dade todos os seus proble- 
mas, AMOR, NEGÓCIOS, VIA- 
GENS, CASOS ESPIRITUAIS, 
MAU OLHADO, etc.. Não con- 
flo a sua felicidade a qual- 

pesso, comigo o seu 
caso tem solução. Escre- 
va-me é conto o seu problo- 
ma 8 envio 100800 para des 
pasas PROF. NEXOS — Apar- 
tado 25 — 3700 8. João da 
Madeira. 


CAVALHEIRO — 45 anos, sot- 
teiro, deseja encontrar para 

menina/ 

tira, pro- 
fessora ou equivalente, apre- 
sentával, culta, fina, sent 
mentos religiosos. Resp. a 
este Jornal ao n.º 758, 


CONSTRUÇÕES — Fogões de 
sala em tijolo com garantia. 
9482310. 


ESPIRITUALISTA NEXOS — 


do Inveja, etc., 1 

precisão todos Os seus pr 
por mal dei que 
nte-me o seu 
wie 100500 
PROF. ME- 
25-00. 

João da Madeira. 


ESTOFADOR — Conserto 
modifico todo o género do 
estofos. Faço novos. Tele- 
fone, 498546 


ENCYCLOPEDIA UNIVERSAL 
— Francesa, última edição, 
22 volumes com 30 milhões 
de palavras. Máxima facil- 
dade de aquisição - 26 
meses 7.650 escudos, sem 
fiador e sem juros. Repre- 


ELECTRICIDADE DE AUTO- 
MÓVEIS — Montagens, re- 
la e 


Dinar = Al 
Rua dos Bra- 
gas, 63-67 - Telefone, 
26727. Serviços 
clio. 
FÉRIAS TERMAIS-REPOUSO 
— Nova Pensão Residencial 


rituais 
Rua Toto Dinis, esa 
* Centro Comer- 
cial Itália. Telef, 692578 — 
4000 Porto. 


MASSAGENS, RELAXE, 
CELULITE E COLUNA — Unis- 
sexo, Telefone, 814762. 


POLIDOR DE MÓVEIS — En- 
cera, za é restaura 
com perteição. Telefone, 
asger. 


PROCURADORIA FISCAL - 
Trata de todos os assuntos." 
Telet. 28872. 


PROJECTOS DE ACÚSTICA —! 
Medição de ruídos em disco- 
tecas. Executamos. Telet. 
TESOAS6. 


CASA ATÉ 15 CONTOS/MÊS 
— Porto ou arredores. Tí 
ton 


CASAL — C/ 2 filhos necos- 
sita casa no Porto ou ai 
dores, até 12 contos men- 
sais. Resp. 20 n.º 765 
deste jomal. 


ANALISTA — Laboratório 
Químicotêxtil. Carta ao n.º 
Tu. 


AJUDANTE — Para resta. 
lgum experi- 
O ano do Idade 
Resposta a este jomal, 
761. 


COLABORADOR/A — Para 
dar explicações ao doml- 
eflio. Apartado 370 — 4006 
Porto codex. 


DISCJOCKEY — Falar ma 
nhã ou 19 horas, telefone, 
665850. 


EMPREGADA EXTERNA — 
Zona das Antas. Telefone, 


T.L. P. - ANIVERSÁRIO DOS 
25 ANOS DE SERVIÇO - Co- 
memoram no dia 1/9786, 25 
anos de empresa, um grupo 
de funcionários com grande 
alegria e satisfação. Depois 
da celebração eucarística na 
Igreja dos Congrogados, se- 
guirão pars o almoço de con- 
fratemização. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA — C/ referências. 
= Telef. 7620087. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Interna, para casa na 
zona da Boavista. Casal 
com uma filha. Telafonar 
para 693136 ou 667403. 


EXPLICAÇÕES — De mato- 
mática, a aluna do 7.º ano 


manutenção. Te 
fone, D56/64021. Trata sr. 
Pinho. 


MENINA — 13/15 anos, para 
aprendiza de costura. 
Telef. 712824. 


PART-TIME Sai 
Para tral 


dia. Damos preferência a 
sal c/ carro. Telefonar 
ira, horas expediente, 
tolef. 814339-rede di 
Posto. Não são livros nem 
cosméticos. 


PROFESSOR DE INGLÊS - 
Profere-so da nacionall- 
dado, para leccionar em 
escola do línguas no Posto. 
Resposta a este jomal ao 
nº 750. 


AJUDANTE DE MOTORISTA 
E r ramo, 30 anos 
do Idade. Resposta a este 
jornal, 760. 


ACEITA-SE — Obra a feitio. 
—Telef. 683417. 


BOM PROFISSIONAL — Tro- 
la e pintor, telhados, hu- 
midades, tijoleiras, azule- 
jo 8 pintura. Telefone, 
9517066. 


MEDIÇÃO DE SONS — Pro- 
Jósios Acústi 

boi por Eng. 
308528. 


MODELISTA — Faz moldes 
senhora p/fora. Telef. 056/ 
23638. 


PENSIONISTA — Ofereca-sa 
para guarda ou porteira. 
Telel. 23626, das 18.30 às 


Tel 
7623253, p.1. - Manuel An- 
tónio. 


PROFISSIONAL — Do serra- 
da soldadura. Pre- 
tende emprego compati- 
vel. Telef. 688022-Porto. 


CABELEIREIRO - Diplo- 
mado. Ambos Os sexos, 
falar depois das 20.30 ho- 
ras. Telel. 20855. 


PICHELEIRO — Executo todo 
o género de reparações ao 
domic. no Porto 6 arred. 
Telef. 22992-Sr. Ferreira. 


COSTUREIRA - Com dois 
anos de experiência a cur- 


REFORMADO - Com carta 
ligeiros para motorista 
part. ou entrogas. Tele- 
fone, 9515476. 


SE PRECISA — Do um me- 


SENHORA — Para serviços 
de limpeza trt 


empresas 
ias Tolot. cosmez. 
Porto. 


DESENHADOR/PROJEC- 
TISTA — Para trabalhar es- 

jência 8 
anos construção civil. Res- 
posta Apartado 92 — 4535 
Lourosa. 


Jovem. 
- telef. 


EDUCADORA — Com anos 
do prática, para o Porto ou 
arredores. Telof. 564476. 


EMPREGADA EXTERNA — 
Para serviços domésticos, 
multo compatente, com 
boas referências, Resposta 
a esto jornal n.º 723. 


PROCURA-SE T1 OU TO — 
Para dois estudantes em 
Braga. Preços modestos. 
Contactar para B0491-Bar- 
celos. 


EMPREGADA BALCÃO — C/ 
5 anos experiência do pa- 
polaria. — Telef. 571416. 


EMPREGADA PARA LIMPE- 

ZAS — Escritórios, consul- 

tórios ou empresas. C/prá- 

tica, Dá Informações. — 
688022. 


EMPREGADA INTERNA — 
Serviços domésticos. Ros- 
posta ao n.º 793, 


FOTÓGRAFO - C/ 03 
cla, máquinas 


HOMEM - Para cobranças, 
ete.. Tel 667013. 


JOVEM — 19 anos procura 
emprego, prática ajudante 
do chapeiro. Contactar 
telefone, 816727. 


MENINA - Desemprega: 
com 10. urso de 
dactilografia, juns co- 
ni ntos de escritório, 
carta de condução, deseja 
qualquer emprego ho- 
nesto. Telefone, 480704. 


MENINA -- Para balcão com 
prática dá informações. — 
Telo!. 688022 


vigilante 
com prátici 
27253. 


MENINA — Procura empre. 
qo balcão, 

sultório, mesmo «part- 
time», urgente, Alice. 
Telefone, 577401. 


seja 1.º emprego. Contac- 
tar tolel, 9715359. 


SENHORA - Para fazer tra- 

balhos do malha à máqu 

na e também de artosa- 
035-42287 


nato. — Telef. 
(horas expediente). 
SENHORA VIÚVA — Des: 
emprego como dama de 


companhia e alguns servi- 
ços a pessoa de Idade dá 


SENHORA — Com prática 
em exportação têxtil. Lau- 
ra da Conceição 


SENHORA — Toma conta 
crianças. Telefone, 
BIa105. 


SENHORA - Toma conta 
bebés. Contactar telel. 
13841. 


SENHORA — Ofore 
para tratar do cavalheiro 
só, Resposta ao n.º 750. 


SENHORA - foma conta de 
crianças dos 3 meses am 
57 


nação ou outros 
ramos. Resp. ao n.º 762 
deste jornal. 


CURSOS DE FOTOGRAFIA 
Para amadores 6 prepara- 
ção profissional. R. Pat 
Hispano, 1095 — T 
813747, 4200 Porto. 


Et Eds 


CA E 
471253 — Caidas à das, 
Taipas. 


INTENSIVOS DE INGLÊS, 


FRANCÊS E ALEMÃO - Ins- 
crições, dias 12 e 13 na 
sala de aula, Rua de An- 
tero de Quental, 241-; 
sala 9. 


CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
Mondim de Bastos 
Telef. 718579 — Porto. 


ESCRITÓRIO NO CENTRO — 
Com 2 salas o lavabos. 
Resposta ao n.º 668. 


PETISQUEIRA RÚSTICA 
Zona Infante. Carta 
dacção mo n.º 761. 
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31 de Agosto de 1986 


ss -especial/agrival 


O Comércio do Porto 


Com a presença de Eurico de Melo 


CERTAME 
ENCERRA 
HOJE 


: O ministro de Estado, eng.º Eurico de Melo, em | Penafiel 
representação do Primeiro Ministro, ausente do | concelho 
país, encerra hoje, na Escola Seduncária de Pena- | anfitrião 


fiel, a 7º Feira Agrícola do Vale do Sousa, certame 
que conta com a presença de oito municípios das 


regiões do Baixo Tâmega e do Vale do Sousa. 


Durante uma semana, os 
concelhos de Amarante, Pena- 
fiel, Paços de Ferreira, Marco 
de Canaveses, Lousada, Cas- 
telo de Paiva, Felgueiras e 
Paredes mostraram, no recinto 
da Feira, as suas potencialida- 
des nos domínios da agricultura 
e do artesanato. E não se diga 
que defraudaram as expectati- 
vas. De facto, os milhares e mi- 
lhares de visitantes da Agrival/ 
86 apreciaram toda a gama de 
produtos (maquinaria e alfaias 
agrícolas; bordados e mobiliário 
em palhinha, sem esquecer o 
gado) patentes nos mais de du- 
zentos expositores. 

Esta edição da Agrival foi um. 
estrondoso sucesso. Não só 
pelo público que acorreu ao 
certame em número recorde 
(segundo a organização, mais 


tórico para a organização do 
certame e para O próprio 
concelho penafidelense. A 
Agrival/86, este ano inau- 
gurada pelo Presidente da 
República, é, com certeza, a 
última que se realiza nas 
instalações da «Secun- 
dária» de Penafiel. 

Foi o próprio presidente 
da Câmara Municipal, Jus- 
tino do Fundo, que transmi- 
tiu essa informação no dis- 
curso que proferiu no Salão 
Nobre do município. Esgo- 
tada a capacidade da Es- 
cola Secundária, a edilidade 
providenciou, -em devido 
tempo, a aquisição de terre- 
nos onde se realizasse não 
só a Feita Agrícola do Vale 


Anteriormente vila de Arri- 
fana de Sousa, o concelho de 
Penafiel pertence à província 
do Douro Litoral e ao distrito do 
Porto, e dista desta cidade 
cerca de 30 quilómetros. Em 
1770 a vila era elevada a ci- 
dade, graças ao seu cresci- 
mento demográfico e econó- 
mico. 

O concelho está no cimo e 
nas encostas poente e sul de 
uma elevada colina, entre os 
rios Sousa e Cavalúm, consti- 
tuindo, pelo seu carácter de ve- 
lho burgo e pela sua localiza- 
ção, o coração do interior do 
Baixo Douro. 

Graças à sua situação geo- 
gráfica, dispõe de um clima 
temperado, de ares puríssimos 
e de vistas panorâmicas de ex- 
cepcional beleza. 

A gastronomia de Penafiel é 
das mais apetitosas e preferi- 
das da região. O carneiro as- 
sado com arroz de forno; os ro- 


nhos e o pão-de-ló, tipo Mar- 
garide, são algumas das delí- 
cias gastronómicas. 

Quanto ao carácter da sua 
população, podemos presen- 
ciá-lo na recepção ao chefe de 
Estado: quente e fraterna. 

A actividade económica pre- 
dominante continua a ser a 
agricultura, embora o comércio 
e a indústria tenham tido, nes- 
tes últimos anos, um forte incre- 
mento. E a propósito da indús- 
tria, é altura também aqui para 
lembrar que Penafiel vai ter 
uma Zona Industrial, onde fi- 
carão concentrados todos os 
serviços e empresas que se ve- 
nham a instalar futuramente no 
concelho. 

Penafiel, uma terra que sou- 
be receber todos aqueles que, 
durante oito dias, visitaram a 
Agrival e que foi «mestre» na 


A ORGANIZAÇÃO 


Comissão Executiva da Feira 


António Justino da Costa Luís do Fundo, presidente da 
Câmara Municipal de Penafiel; dr. António José de Sousa 
Pinto, vereador do pelouro das Feiras; António Carlos de 
Oliveira Madureira, vereador e presidente da Cooperativa 
Agrícola de Penafiel; Albino Leitão, director do departamento 
administrativo do município penafidelense. 


Comissão de Honra 


Governador Civil do Porto, eng. Carlos E. Pereira de 
Brito; Presidente Câmara de Penafiel, António do Fundo; 
Vereador da Câmara de Castelo de Paiva, António Ferreira da 
Silva; Presidente da Câmara de Felgueiras, Júlio Manuel de 
Castro Lopes Faria; Presidente da Câmara de Lousada, Amíl- 
car Abílio Leite Neto; Presidente da Câmara de Paços de 
Ferreira, dr. Fernando Manuel Torres Matos Vasconcelos; 
Presidente da Câmara de Paredes, Jorge Maria Fontoura de 
Queirós Malheiro; Presidente da Câmara de Amarante, dr. 


t 


a de 90 mil pessoas deram entra- | do Sousa, mas também a | jões (que não «à moda do Mi- | recepção às altas autoridades José Joaquim Macedo Teixeira; Presidente da Câmara de 
da no recinto); não só pelos 220 | faira semanal, a feira de S. nho»); a sopa de castanhas; o | deste país. Marco de Canaveses, Avelino Ferreira Torres. 
expositores presentes, o que Martinho e a de S. Bartolo- sável assado em lume de vides; Bom, agora resta aguardar = 
constitui a capacidade máxima meu, entre outras. Para is- | 9 arroz de lampreia; o pão po- | pela próxima edição... na Promoção 
do próprio recinto, mas também a = o e dre de Penafiel e os bolinhos de | Quinta das Lages. 
pela grande qualidade dos arti- | SO, O executivo camarário | amor de Casais Novos; o pão- Câmara Municipal de Penafiel 
gos e: postos, sem esqueer a... | adquiriu parte da Quinta das | ce-ló coberto, de Rio de Moi- Paulo Laia 
ajudinha do tempo. Lages, local onde será igual 

mente construído o novo 
p edifício da Câmara. 
Última Agrival A primeira fase, que com- 
na Escola porta a construção do re- 
Secundária cinto para feiras e exposi- 
ções deve estar concluída, 
Mas a edição deste ano | se não houver atrasos, no 
da Feira Agrícola do Vale do | próximo ano. Pelo menos 
Sousa é também importante | esta é a meta apontada pela 
por constituir um marco his- | autarquia... 
PROGRAMA 
me PARA HOJE 
Dia do concelho de Paredes 
10 horas: Abertura ao público. ' 
21.30 horas: Folclore com o Rancho Folclórico de S. 
Miguel, de Paredes, e o Conjunto Etnográfico Chulados de 
Valpedre. 
24 horas: Sessão de fogo de artifício e encerramento da 
Agrival/86. 
Seja qual for a sua iniciativa ela é, quase sempre. 
uma fonte de riscos 
Uns ponderados. Outros imprevisíveis, 
aci mas a que devemos estar atentos. 


A necessidade de garantir ostablidade na 
execução. A certeza de alcançar o objecto 

A continuidade do após 

Alguem tem de pensar nisso. Criar segurança. 
Segurança para a dinâmica do empreendimento 
Segurança para os que nele trabalham e 

para os que destes dependem 


AO SEU SERVIÇO 


asuaseguradora 


temamena— Turmas . - = 


TOP ate nto 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


HORIZONTAIS 


1- Silvestres. 2 - Felicidade. Eia! Jarro (planta). 3 - Nome de letra 
Raparigas de Coimbra ou de 

veio. Prefixo de negação. 5 — Ludibria. Número dígito. 6 — Unidade de 
pressão correspondente à pressô de um dine por centimetro quadrado. 
Localidade do concelho de Aveiro. 7 Fama. Bramidos. 8- Nome que os 
antigos-egípeios davam ao Sot. Danifiques. Idem (abrev.). 9 — Cem 
metros quadros. Pernas altas de pau, para andar a certa altura do solo. 
Vá. 10- Oportunidade. Palavra tomada do árabe, que significa «chefe». 


grega. Agasta-se. Margem. 4 — Ápen 


Parecença. 11 — Lamacentas. 
VERTICAIS 


1 - Cairam. 2 - Prefixo que designa «pedra». Estrada macadami- 
zada. Mar interior da Ásia (Turquestão russo). 3- Amarra. Teima. Época. 
4 — Siga. Baixava. Preposição. 5 — Recalcitra. Quadril. 6 — Exclusiva. 
Maquinar. 7 - Remedeia. instituído. 8 — Aqui. Estrela de primeira gran- 
desa da constelação do Escorpião. Artigo (pl.). 9 — Lavra. Construções 
ornamentais nos lugares onde passam procissões, cortejos, etc. Agora. 


10 — Elevai-me. Aqui está. Levantes. 11 — Águas-furtadas. 


(O 1986 King Features Syndicate, Inc. 
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SENHORA 


— Pois dizei então a Sua Alteza que me não 
ofende, e antes muito lhe peço que rasgue o 
papel dessa écloga — acudiu amargamente. 

«Pode dar-lhe pesar e vergonha por mim! 

— Bem percebeis que não é por isso que 
minha ama vos fez o pedido. 

— Prima, seja pelo que for; será feita a 
vontade de Sua Alteza. 

«Dizei-lhe que talvez eu nunca mais seja 
capaz de escrever versos; vivo com tamanha 
penade viver que até a alma se meesmoreceea 
noite que trago comigo tem negrumes de sobra 
com que a mente para sempre se me escureça. 
«Mas se alguma ainda fizer, prima, afiança- 


- sala escura e erma onde por várias vezes a 


Ferdinand 


passatempo -39 


LA' VAI O QUE TODA A 
TUA VIDA TENS 


NÃO SARIA QUE SE PO- 
DIA FAZER RESPIRA 
BOCA- A- BOCA À UM CÃO. 


FORCE A UMA SUSPEN- 
SÃO MONETARIA... 


lhe que nunca mais escreverei essas sete letras 
doseu anagrama, que o meu coração, instante a 
instante, me está dizendo, noutro tempo ba- 
tendo doidamente como um sino em manhã de 
aleluia, agora numa triste lentidão como um 
dobre a finados pelo sonho que eu sinto morto! 


«E instai outra vez com ela, é a mercê 
maior que eu posso pedir-vos — disse toman- 
do-lhe a mão e beijando-lha — instai por aque- 
la consoladora esmola de alguns instantes 
para mim. 

Alguém abriu de repelão a porta daquela 


juvenil Zagalo falara com o primo, na sua mis- 
são de intermediária. 

— Ah! perdoai... — disse uma voz que fez 
empalidecer Bernardim, e pôs um afoguea- 
mento de perturbada no rosto de Francisqui- 
nha Zagalo. 

Era Lucrécia Gonçalves. Tinha um estra- 
nho fulgor os seus grandes olhos negros e o 
sorriso artificioso volvia-se-lhe em crispação 
nervosa dos lábios. Voltou-se e falou para al- 
guém que ficara no corredor. 

—Procuráveis vossa filha, senhora minha. 
Pois vede agora que vos não enganei dizendo- 
vos que nesta sala a poderíeis encontrar. 

Falava para Inês Zagalo, que entrou de 
rosto avincado. 

— Agora desculpai-me vós, minha querida 
menina, e aqui vos deixo com vossa mãe — 
disse Lucrécia. 

— A vibora! — regougou Bernardim sumi- 
damente.” 

Lucrécia fez-lhe um gesto de cumprimento 
e saiu, baixando a cabeça a Inês Zagalo, ainda 
num aturdimento de surpresa e de receio. 

— Para tomar o lugar da irmã que se fez 
monja — ja Lucréia dizendo consigo mesma — 


GARGENTO, LASTIMO QUE 
O CLIMA ECONÓMICO ME 


Éa 


... TORNANDO A MINHA 
SITUAÇÃO PRESENTE - 


A MENTE. ILÍQUIDA, 


ou para alcovitar amores entre o primo e a 
Infanta? 

«Para ajudar os amores de Sua Alteza 
mas creio eu que seja, e bem o tenho dito já à 
Rainha. 

«Falta a Infanta à promessa que fez e 
faltará a tudo, se a tempo lhe não acudirem. 

«Pois agora o melhor remédio será que a 
Rainha reforce as suas desconfianças diante 
de El-Rei e o mova a mandar resposta decisiva 
ao pedido do Duque, se não preferir para seu 
genro da mão esquerda aquele fidalgo do Tor- 
rão, pobre como Job, muito mais poeta de 
amores do que escrivão da real secretaria. 

Na sala dos archeiros encontrou o irmão. 
Levou-o consigo para lhe fazer uma confi- 
dência. 

Ocultou-se com ele no vão de uma janela, 
no fundo do mais estreito ccrredor do paço, e 
contou-lhe a descoberta que tinha feito. 


— Esse maluco anda com a veia amorosa 
cada vez mais inchada! — comentou Gaspar 
Gonçalves a fingir que gracejava. 

«Pois havemos de curá-lo. O pior é que tu, 
com essa espionagem em que andas, cada 
vez o estás irritando mais contra ti. 

— Irmão, bem sei, mas quero esperar 
como se nada soubesse e nada percebesse e 
não posso! Não posso! 

— Bem e agora? 

— Vou contar tudo à Rainha — disse-lhe, 
baixando mais a voz — e dispô-la a ir dizer a 
El-Rei mais alguma coisa do que da outra vez 
lhe disse. 

— Que mais? 

— Que o doido do mestre ousa mandar 
versos de amor à Infanta. 

— Cautela, não vá ela dizer de mais e 
revelar quem de tais coisas a fez sabedora! 
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— Não tenhas receio. Ensinarei eu a D. 
Leonor de Áustria o que ela há-de contar ao 
marido. 

— E depois? 

— Para evitar alguma desonesta suspeita, 
enquanto é tempo de a evitar, a Rainha acon- 
selhará ao Senhor D. Manuel que mande um 
emissário seu com resposta favorável ao Du- 
que e dispense por algum tempo o escrivão, 
como já dispensou o mestre. 

— Assim, está bem. Sem grande ruído e 
escândalo, iremos nós levando a água ao nos- 
so moinho e não corremos risco de nos afogar. 
Como tu querias a princípio é que era loucura 
para nos perder ambos. 

«El-rei, se lhe não disseram tudo o que tu 
sabes e desconfias, tudo pode fazer mansa- 
mente e até levará a sua generosidade ao 
ponto de consentir no casamento de ele con- 
tigo, ou mesmo de o obrigar a receber-te por 
esposa. 

— Receio bem que desobedeça. 

— Casará à força. Para viver ou para mor- 
rer, há-de ser ele o teu esposo. 

«Em a Infanta indo pela barra fora já ele 
há-de ser outro e perderá os seus rancores 
para ti. Depois tu farás o resto. 

— A ser possível isso, preferia que fosse 
antes da Infanta sair. Era uma vaidade do meu 
coração. 

— Percebo, e talvez se te possa fazer a 
vontade. Hei-de pensar nisso. 

— Até era melhor para a própria Infanta. 
Assim se desvaneceria qualquer suspeita 
acerca da sua inclinação amorosa para Ber- 
nardim. 


CONTINUA 
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O Comércio do Jorto 


Editorial 


UM AÇOR 
EM VOO 
PERDIDO? - 


«As palavras ofendem mais do que as acções; 
O tom, mais que as palavras; O «ar», mais que o tom». 
BALZAC 


Ha ainda bem poucos meses qualquer cidadão media- 
namente versado em questões políticas seria capaz de 
apostar forte nas capacidades de liderança do chefe do 
Governo Regional dos Açores. Por outras palavras: o 
percurso político do dr. Mota Amaral fazia prever que 
mais ano menos ano ele desse o salto para o continente, 
onde não lhe seria difícil atingir as mais altas instâncias 
do poder, ou corporizar, ele próprio, o exercício da li- 
derança. Talvez só um escasso número de analistas, vir- 
tualmente mais sagazes, soube ver, a tempo e horas, as 
fragilidades da personalidade política do chefe açoriano... 


Os que alimentaram a ideia e a esperança de que o dr. 
Mota Amaral constituiria uma reserva da República (no 
lote das nossas figuras políticas), têm hoje sobejas ra- 
zões para estarem desiludidos. Num espaço «record» im- 
pressionante, o líder político dos Açores queimou todas 
as pontes que o ligavam ao poder central, ao mesmo 
tempo que criou uma imagem pública de um regionalista 
tão ferrenho que praticamente estará condenado, no fu- 
turo, ao espaço político que o amarra às ilhas. 


Ao contrário do que a maioria então terá pensado, a 
derrapagem de Mota Amaral teve o seu início no preciso 
dia em que, nos bastidores de um célebre Conselho Na- 
cional do PSD, alguém se lembrou de lançar o nome de 
Mota Amaral como virtual candidato às presidenciais. Era 
ao tempo chefe dos sociais-democratas o falecido profes- 


Praga dos incêndios não se detém 


sor Mota Pinto, que à data enfrentava já severas críticas 
internas contra um apregoado «acordo secreto» que des- 
tinaria o Palácio de Belém para o dr. Mário Soares, e a 
chefia do Governo para o líder do PSD. 


Se para alguns o empurrão dado a Mota Amaral signifi- 
cava a sua projecção para os grandes cenários da política 
nacional, para outros tratava-se apenas de uma armadilha 
que o tempo viria a provar ter apanhado a presa no pleno 
das suas faculdades. Recorde-se que, rapidamente, Mota 
Amaral se encostou a uma facção do seu partido, divi- 
dindo, portanto, em vez de congregar. Pouco tempo de- 
pois o congresso da Figueira da Foz marcaria novo revés 
para o político açoriano. Aos poucos, o isolamento no 
partido tornou-se mais acentuado, e hoje os seus segui- 
dores pouco mais representam que a si próprios... 


As suas relações com os órgãos de soberania atingiram 
também o ponto mais baixo e admissível para quem tem a 
responsabilidade de dirigir o governo de uma região autó- 
noma. A forma como reagiu e se empenhou na nomeação 
do ministro da República para os Açores atirou-o, na 
prática, para um corte de relações com o Governo central, 
ao mesmo tempo que deixou o Presidente da República 
de sobreaviso, e a instituição militar de sobrolho carre- 
gado. Para culminar, Mota Amaral afunda-se agora na 
guerra dos símbolos, e que, indubitavelmente, o levará a 
nova derrota. 


De: queda em queda, Mota Amaral é hoje um político 
desorientado. A questão das autonomias regionais, que 
ninguém contesta ou considera ilegítima, começa a es- 
conder um outro problema bem mais grave, e que con- 
siste em saber qual o verdadeiro futuro da Região Autó- 
noma dos Açores. Em nome da autonomia, Mota Amaral 
tem vindo a atear vários fogos, correndo o risco de perder 
o controlo da situação, acabando por ser um excelente 
aliado dos independentistas. Para já, o líder açoriano está 
condenado a pagar uma dolorosa e pesada factura: se 
algum dia alimentou ambições de dominar as rédeas do 
poder no continente, hoje e nos anos mais próximos fi- 
cará amarrado aos limites de um punhado de ilhas perdi- 
das no meio do Atlântico. Resta saber, entretanto, que 
orientação lhe dará a sua Eri política neste aparente 
visíveis... 


Manuel Teixeira 


ALDEIA DE MIRANDELA 
AMEAÇADA PELO FOGO 


Com o verão a despedir-se, não se pode, infelizmente, 
dizer o mesmo dos fogos florestais. Um pouco por todo o 
país, as chamas irrompem, devastam a floresta, ameaçam 
culturas e povoações. O temível dragão amansa, já não 
ataca com o mesmo furor, espalhando a desolação e o 
luto, mas a sua língua ainda cospe fogo, por crime, fastio 
ou Inocente «divertimento», que continua a custar caro às 
populações. Ontem, a zona de Mirandela foi a mais afec- 


PORTE 
PAGO 


megeno, se mu 


tada. 


Um incêndio de grandes propor- 
ções lavrava ontem, desde a ma- 
drugada, em três localidades vizi- 
nhas de Mirandela e ameaçava a 
aldeia de Vila Verdinhos. 

Uma fonte dos bombeiros volun- 
tários locais revelou que o incêndio, 
com uma frente calculada entre 7 e 
12 quilómetros, destruira já grandes 
extensões de mata e sobreiros nas 
freguesias de Vila Verdinhos, Vale 
de Lobos e Sudães, a cerca de 12 
quilómetros de Mirandela. 

Como o fogo se encontrava a 
cerca de uma centena de metros de 
Vila Verdinhos, os bombeiros ti- 


Atenção Vizela! 


GOVERNO PODE 


veram que optar pelo ataque às 
chamas junto da povoação, em de- 
trimento do incêndio que lavrava 
em plenoo monte. 


Os «soldados da paz» (de Miran- 
dela e Macedo de Cavaleiros) fi- 
zeram um cerco para evitar que o 
fogo se propagasse à aldeia de Vila 
Verdinhos. 


De acordo coom os bombeiros de 
Mirandela, o incêndio, que dizem 
ser de origem criminosa, começou 
na zona de Vila Verdinhos, propa- 
gando-se rapidamente às localida- 
des de Vale de Lobos e Sudães. 


Populares 
combatem fogo 


Entretanto, populares do bairro 
de S. João Novo, em Mirandela, 
combateram um incêndio que on- 
tem de tarde deflagrou numa mata 
próxima daquele bloco habitacional 


Os bombeiros não chegaram a 
intervir neste pequeno fogo, cuja 
origem é desconhecida. 


Fogo na zona 
de Montijo 


Dois incêndios deflagraram ao 
princípio da tarde de ontem na zona 
de Montijo e o de maiores propor- 
ções lavrava ainda, ontem à noite, 
na herdade Rio Frio, alastrando 
para a zona do Pinhal do Andrade. 

Uma fonte dos bombeiros do 
Montijo informou que foram pedidos 
reforços à corporação do Pinhal 
Novo, para combater os dois sinis- 


ABOLIR CONCELHOS 


O secretário de Estado da Administração Local e 


do Ordenamento do Território, Nunes Liberato, disse 
ontem que o Governo pode propôr a abolição de 


alguns dos actuais concelhos. 


«Não serão criados novos concelhos em Portu- 
gal, pelo menos por iniciativa do Governo», disse. «A 
tendência é para abolir alguns concelhos». 

O secretário de Estado falava em Abrantes numa 
reunião com autarcas e orgãos de Comunicação So- 
cial, depois de visitar as recém-criadas freguesias de 
Fontes, Carvalhal, Vale das Mós e Concavada. 

Sobre a distribuição de equipamentos e a instala- 
ção das Juntas de Freguesia, Nunes Liberato disse 
que o Governo «pretende dotar todas as freguesias 
de sede própria nos próximos trás anos». 


Para o secretário de Estado da Administração 
Local, o critério a seguir «terá de ser o de ordena- 
mento e, consequentemente, construir equipamen- 


tos onde os não haja». 


ficar o país». 


gional». 


Nunes Liberato afirmou que a «grande tarefa» a 
nível local é a determinação das prioridades e «o 
relançamento das grandes obras que possam modi- 


O secretário de Estado da Administração Local 
disse que a construção da rede viária nacional, no- 
meadamente o itinerário principal IP-6 (Abrantes/ 
Santarém/Castelo Branco/Lisboa), será «uma res- 
posta muito determinante no desenvolvimento re- 


tros, que devastaram áreas de pi- 
nheiros e eucaliptos. 
Desconhece-se, por enquanto, 
as causas dos sinistros. g 
Entretanto, ao princípio da tarde 
de ontem, registou-se também um 
incêndio na fábrica de celulose da 
Portucel, em Setúbal, mas o fogo 
foi dominado de imediato pelos Sa- 
padores Bombeiros da cidade e por 
funcionários da empresa. 


Incêndio 
extinto 


Entretanto, focos de incêndio que 
ontem lavraram na zona de Belas 
foram extintos, revelou um bombei- 
ro voluntário da vila. 

As chamas, que foram combati- 
das por cinco corporações, não 
causaram vítimas humanas, mas 
destruíram mato e pinhal nos lu- 
gares de serra da Piedade, Casal 
Carmona, A-dos-Cães, Casal do 
Brejo, Negrais e Alcovar. 


LUTO NOS 
CAMARÕES 


Os Camarões paralisaram on- 
tem, em cumprimento de uma jor- 
nada de luto nacional decretada 
pelo presidente Paul Biya, em me- 
máória das 1.746 vítimas mortais 
das fugas de gás tóxico ocorridas 
na última semana no país. 

A Rádio Nacional dos Camarões 
difundiu apenas música clássica e a 
bandeira foi hasteada a meia haste. 

Todas as actividades parali- 
saram, a excepção dos serviços de 
socorros e de recepção das ajudas 
provenientes de todo o mundo para 
as vítimas da tragédia do Lago 
Nios, na região noroeste do país. 

De acordo com dados divulgados 
em Genebra pela comissão das Na- 
ções Unidas que coordena as 
operações de socorro em casos de 
catástrofe, 1.746 pessoas morre- 
ram devido as inalações de gás tó- 

Içán] 


Totoloto 


Os números premiados no sorteio de ontem do Totoloto foram 
os seguintes: 


20 25 26 27 35 42+6 


O valor do primeiro prémio eleva-se a 55.219.000 escudos 


Diabéticos alegres: 


insulina em drageias 


Investigadores anunciaram ter descoberto um método que irá 
permitir aos diabéticos tomar a insulina oralmente, substituindo 
assim as injecções. 

A técnica, que compreende o envolvimento de cápsulas com 
insulina numa película plástica, poderá acabar com as penosas 
injecções diárias a que tem de sujeitar uma minoria dos diabéticos, 
disseram os Investigadores. 

Segundo um artigo publicado no jornal «Science», os cientis- 
tas da Universidade de Bowling Green e do Medical College de 
Ohio crêem que o método poderá tambem ser útil no tratamento do 
cancro ou outras doenças do cólon. 

«Esta nova técnica mostra ser prometora», comentou Murray 
Suffran, um dos principais Investigadores do grupo. 

O método foi testado com resultados positivos em ratos e os 
Investigadores preparam-se para ensaios em cães, que podem 
tomar cápsulas do tamanho destinado a ser humanos. Caso a 
Investigação seja bem sucedida, o novo método deverá ser apli- 
cado a seres humanos dentro de anos. 


Ajudas a emigrantes 
acabam em França 


Os emigrantes portugueses, espanhóis e gregos residentes 
em França deixarão de poder solicitar, a partir de 1 de Setembro, 
as ajudas económicas que o governo françês concedeu aos que 
manifestaram disposição de regressar ao seu país. 

O ministro françês do Emprego e Segurança Social, que es- 
tava a organizar o programa de retorno, enviou sexta-feira uma 
circular a diversos departamentos apresentando a adesão à CEE 
como uma das razões da exclusão. 

O governante françês salientou que não «há a certeza absoluta 
de que esses trabalhadores não regressem a médio ou longo prazo 
e possam obter um trabalho assalariado em França». 


(o) Papa estava avisado 
do atentado de 1980? 


O Vaticano «não confirma nem desmente» que o papa estives- 
se avisado da possibilidade do atentado de que resultou grave- 
mente ferido em 1980. 

O ex-comandante dos serviços secretos franceses, Alexandre 
de Marenches revelou que, antes do atentado de 1980, os serviços 
secretos franceses avisaram a Santa Sé da possibilidade de o 
atentado se vir a registar. 

Alexandre de Marenches afirma que, tanto as autoridades má- 
ximas da Santa Sé como o próprio Sumo Pontífice estavam avisa- 
dos da eminência do atentado e que, por isso, colocaram uma 
ambulância disponível nas imediações da praça de São Pedro. 

«O destino está nas mãos do Senhor», terá dito o papa quando 
avertido para a eventualidade do atentado refere a versão dos 
ex-chefe dos serviços secretos franceses entretanto divulgada 
pela Imprensa europeia. 


Manobras da OTAN 
matam 8 soldados USA 


Oito soldados são neste momento dados como mortos em 
consequência da queda no mar de um helicóptero dos EUA no 
decorrer de manobras militares da Nato a norte do Círculo Ártico, 
anunciou um porta voz da marinha norte-americana. 

O helicóptero, um bimotor 46, transportando 21 pessoas calu 
na sexta-feira à nolte e o referido porta voz afirmou: «temos Infor- 
mações que dois dos homens morreram Imediatamente, mas 
tam seis homens que neste momento são considerados mortos 
pela marinha norte american: 


A edição de hoje de «O Comércio do Porto» tem 88 páginas, 
Incluindo o habitual suplemento dominical (24 páginas) que não 


ode ser vendido separadamente. 


Belenenses podia ter 
ido mais longe 


SALGUEIROS 
BORROU (0-2) 
A PINTURA 


Completa-se hoje a segunda jornada do Nacional maior. Para 
já a constatação de que o Belenenses, de Depireux, está 
bem, e que o Salgueiros, de Rodolfo Reis, está longe de se 
mostrar oleado, apesar das indicações em contrário dadas na 
ronda inaugural em Portimão. Mas hoje é que vão ser elas. O 
prato forte será servido em Fafe, se bem que a maioria dos 
«dragões» nem lá possa pôr os pés, face à reduzida lotação 
do relvado. Mas essa é uma guerra, já que lá dentro das 
quatro linhas outra se verificará perante um Vitória impante e 
um FC Porto a querer apagar as más impressões deixadas 
em Braga. Também o Sporting terá compromisso difícil face à 
sua deslocação a Vila do Conde, enquanto o Benfica estará 
sossegado. A contar para outras batalhas, também a partida ! 
de Faro, da qual o Boavista quererá colher os seus $ 
benefícios. Estes os pólos de interesse. Í 
ê 


«Dragões» estão operacionais para Fafe 
OCTAVIO: O AMBIENTE 


NÃO NOS AFECTARÁ 


Hoje, pelas 17 horas, no Estádio Municipal de Fafe, o F. C. Porto 
defronta o renovado Vitória de Guimarães, que sob a batuta do 
brasileiro Marinho Peres quer lutar pelo título nacional, cujas Insig- 
nias são ostentadas pelos «dragões». Numa unidade hoteleira da 
Póvoa de Varzim, o lote de eleitos por Artur Jorge repousa de uma 
semana de preparação para um duelo que se prevê empolgante, 
com o espectáculo dos seus intérpretes e... com o colorido das 
respectivas claques de apolo. 

Sentado no banco de suplentes portista estará provavelmente o 
técnico-adjunto Octávio Machado, cuja avalizada antevisão sobre o 
certame foi revelada ontem ao «CP»: 

«O F.C. Porto tem muito respeito pelo Vitória de Guimarães, mas 
está preparado para conquistar os dois pontos, o nosso principal 
objectivo. Os 17 Jogadores convocados para o respectivo estágio 
encontram-se em óptimas condições e reina enorme confiança num 


excelente resultado». 

No que concerne ao amblente que provavelmete rodeará o ret- 
vado, O componente da equipa técnica «azul e branca» fez questão 
de referir que «só nos apraz registar esse facto, já que é fruto do 
trabalho desenvolvido pelo nosso clube. Allás, nos últimos tempos 
temos assistido a um grande entuslasmo em redor das nossas 
equipas. Se um estádio que albergue 120 mil ou 90 mil pessoas está 
sempre superlotado quando joga o F. C. Porto, é natural que em Fafe 
também aconteça a mesma colsa, apesar de possulr uma lotação 
Inferior». 

«De facto, o factor amblente não nos afecta os jogadores do F.C. 
Porto Irão certamente lutar pelos dois pontos ante um difícil adver- 
sário, tendo em vista a revalidação do título. Se o Vitória de Gui- 
marães também quer ser campeão? Todas as equipas começam o 
campeonato com zero pontos... e são favoritas ao título». 


Nos 10.000 metros 


SAIU A TERMINAÇÃO 
A AURORA CUNHA 


Todo o Portugal espera uma medalha 


ANTÓNIO LEITÃO 
ACERTARÁ NA TALUDA? 


u- desporto 


31 de Agosto de 1986 


A emancipação do futebol de salão 


CARLOS ALVES: 
NÃO INVADIMOS 


A ESFERA DE ACÇÃO 


DA F.P. FUTEBOL 


O segundo semestre do corrente ano vai ser decisivo 
para a emancipação do futebol de salão e para o seu 
próprio futuro, sobretudo a nível do Distrito do Porto. Isto 
porque, depois de uma luta sem tréguas, cheia de obstá- 
culos e incompreensões, desenvolvida pela Comissão Ins- 
taladora da Associação de Futebol de Salão do Porto 
desde há um ano a esta parte, tudo se pode modificar, a 
curto prazo, embora as altas instâncias dirigentes do fute- 
bol do país não vejam com bons olhos, a legalização do 


novo organismo. 


Na prática, a Associação de Fu- 
tobol do Porto tem vindo a funcio- 
nar normalmente através da activi- 
dade desenvolvida pela já referida 
Comissão Instaiadora, da qual faz 
parte um grupo de elementos for- 
mado por Eduardo Pinto, Júlio 
Silva, António Augusto, Rui de 
Sousa e Fernando Rodrigues, en- 
tre outros, e encabeçado, por Car- 
los Alves, irmão do actualtreinador 
do Boavista, João Alves. 

Segundo nos informou o próprio 
Carlos Alves, durante um diálogo 
tendente a dar a conhecer aos inú- 


meros adeptos da modalidade o 
ponta da situação, tudo está enca- 
minhado paraque, provavelmente, 
ainda este ano (entre Outubro e 
Novembro, talvez) o processo de 
legalização da Associação seja 
concluído. 


Moroso... 
mas irreversível 


Durante a conversa que travá- 
mos com Carlos Alves, este, deu- 
nos conta do grande esforço feito 
pela Comissão para levar a bom 


Para a Ill Divisão 


INSCRIÇÕES 
JÁ ABERTAS 


A Associação de Futebol de Salão do Distrito do Porto já abriu as 
inscrições com vista ao Nacional da lil Divisão. O número de participan- 
tes é limitado e esta entidade informa que as equipas que pelos mais 
variados meios já manifestaram a sua apetência para uma presença 
nesta prova, deverão, o mais rapidamente possível inscrever-se, acto 
que poderão consumar na sede da Associação agora sita na Rua da 
Constituição, 1233-6.º, frente, na cidade do Porto. 


Torneio de juniores do Portimonense 


TORRALTA E TOULON: 
OS FINALISTAS 


Racing de Toulon e a equipa «a» 
da Torralta qualificaram-se para a 
final do Torneio Intemacional de 
Futebol de juniores, do Portimonen- 
se a disputar no Estádio do clube 
organizador da prova. 

O Racing de Toulon venceu a 
equipa «b» da Torralta por 7-6, 
através da marcação de grandes 
penalidades. No termo do tempo re- 
gulamentar ambas as equipas esta- 
vam empatadas por 1-1. 

O Portimonenses, clube organi- 


Primo de Negrete 


zador, perdeu frente á equipa «a» 
da Torralta por 3-0. 


O ex-árbitro intemacional, Raúl 
Nazaré foi impedido pelo Conselho 
Regional de Faro de dirigir o partida 
inaugural, ta! como Alder Dante, e 
outros juizes convidados pela orga- 
nização do tomeio. 


Fernando Mendes é José Filipe, 
Juizes algarvios da segunda divi- 
são, dirigem os encontros da com- 
petição. 


QUER JOGAR 
EM PORTUGAL 


O jovem futebolista mexicano 
Fernando Hernandez, primo do 
centro-campista do Sporting Ma- 
nuel Negrete, pretendo ingressar 
tambem no futebol português, afir- 
mou o próprio. 

Hernandez, de 19 anos, jogador 
das reservas dos «pumas», a equi 
pa da UNAM (Universidade Nacio- 
nal Autónoma de México) a que 
pertencia Negrete, encontra-se de 
férias há uma semana em Lisboa, e 
afirmou hoje que pretende conti- 
nuar em Portugal. 

«Em principio vim a Portugal só 
de ferias, mas gostei muito de Lis- 
boa, e quero continuar aqui, no mi- 
nimo, um ano. Se, entretanto en- 
contrar equipa, posso eventual- 
mente continuar por mais tempo», 
disse Hernandez. 


O jovem futebolista, que afirmou 
ter a carta na mão, diz não discutir 
verbas para so ligar a uma equipa 
portuguesa, da primeira ou se- 
gunda divisão, «enquanto Negrete 
não se casar», pois «quando isso 
acontecer, terei que procurar 
casa». 

Femando Hernandez, que se en- 
contra a viver no mesmo aparta- 
mento de Negrete, junto ao Estádio 
de Alvalade, frequentava o último 
ano da escola preparatória, pró-uni- 
versitária, e afirmou que pretende 
continuar os estudos em Lisboa, 
pensando seguir o curso de Comu- 
nicação Social. 

«Gostei muito de Portugal, e para 
já o meu grande objectivo é apren- 
der a falar correctamente o portu- 
guês», acrescentou Hemandez. 


termo a legalidade jurídica da As- 
sociação, além de nos ter posto ao 
corrente de toda a actividade que 
desenvolveu ao longo da época 
para dinamizar as inúmeras colec- 
tividades do país, a par dos que 
gostam de praticar a modalidade (e 
são muitos), no sentido de a dotar 
das estruturas tendentes. É que é 
necessário que promovam a sua 
própria autodefesa. 

— «Ao longo deste ano, a nossa 
actividade baseou-se, essencia!- 
mente em inventariar as capacida- 
des disponíveis, procurando trazer 
até nós as pessoas mais vocacio- 
nadas para podermos realizar um 
bom trabalho e,em parte, creio que 
o conseguimos. 

Contudo, Carlos Alves lamenta, 
a morosidade que tem caracteri- 
zado o processo de legalização, 
mais por obstáculos burocráticos 
do que por quaisquer outros, como 
opinou o nosso entrevistado que 
nos disse, ainda: 

—Agorasótemos que aguardar a 
vinda da documentação do Gabi- 
nete de Registo Nacional para de- 
pois podermos fazer a escritura, 
visto que a organização tem já as- 
segurada a subscrição do número 
mínimo de clubes (3), para tornar 
viável a legalização da Associa- 
ção. 

Na verdade isto já podia estar 
resolvido há muito tempo se um 
dos três clubes que subscreveram 
a nossa petição não nos tivessa 
negadao o seu apoio à última hora. 
No entanto, no meio disto, o que é 
mais lamentável é que esse clube 
tenha agido, ao que parece, por 
ameaças sofridas por parte da Fe- 
deração. 

Em todo o caso - salientou Car- 
los Alves — confesso que estou 


A. Massa Constâncio 


optimista porque estou plena- 
mente convencido serapenasuma 
questão de tempo. O mais difícil foi 
montar a estrutura necessária aos 
objectivos que temos em vista. 


Federação boicota 


Para Carlos Alves, a desistência 
dotalclube (omitiuoseunomepara 
evitarrepresálias) constituiuumre- 
trocesso para o processo de legali- 
zação da Associação, uma vez 
que, a partir daqui, tudo voltou ao 
ponto de partida. Só que, na opi- 
niãodonosso entrevistado, «se até 
aqui os clubes estavam periclitan- 
tes no apoio a conceder-nos, de- 
pois, foram eles os primeiros a 
compreender e a acreditar na irre- 
versibilidade do processo,embora, 
da parte da Federação hoja uma 
obstrução sistemática à criação da 
Associação do Porto. 

Prosseguindo: «Na verdade, 
não compreendemos bem a acção 
que a Federação tem tido só para 
boicotar a nossa legalização na 
medida em que clubes do mais alto 
gabarito nacional casos do Spor- 
ting e do Belenenses, entre outros 
— estavam prontos, no ano pas- 
sado, a participar activamente nas 
provas de escalonamento que rea- 
lizámos na época finda. Porém, se 
não participaram, foi precisamente 
pelaacçãonegativada Federação, 
até porque, se a nívei do futebol 
profissional (de onze) há ainda tan- 
tas deficiências a corrigir é lamen- 
tável que se criem tantos obstá- 
culos à expansão do futebol de 
salão». 

Quer comisto dizer que o futebol 
deonze eo futebol de salão podem 
viver lado a lado, mesmo subordi- 
nados a organismos distintos? 


Governo britânico não lhes deu a mão 


ADEPTOS DO LIVERPOOL 
SERÃO EXTRADITADOS 


O ministro britânico do Interior, 
Douglas Hurd, aceitou a petição 
dos tribunais belgas para que se- 
jam extraditados 26 adeptos do Li- 
verpoal, acusados de terem partici- 
pado nos incidentes do Estádio de 
Heysel — revela hoje o jornal «Le 
Soir». 

Segundo o correspondente em 
Londres daquele jomal, os 26 ingle- 
ses sarão julgados na Bélgica por 
«violência em grupo e homicídio in- 


voluntário». 

O incidente, em que morreram 39 
pessoas, deu-se a 29 de Maio de 
1985, durante a final da Taça da 
Europa de futebol, disputada entre 
o Liverpool e o Juventus de Milão. 

Segundo o mesmo jornal, «pe- 
sou» na decisão do governo britã- 
nico os recentes incidentes causa- 
dos por uma claque de futebol da- 
quele país num «ferry-boat» após 
um jogo na Holanda. 


A manutenção é o objectivo único 


ESPERANÇA DE LAGOS 
ABRIU A TEMPORADA 


A manutenção na Segunda Divi- 
são nacional e a estabilizacao da 
vida económica do clube são os 
principais objectivos do Esperança 
de Lagos para a época 86/87 — dis- 
se sexta-feira Carlos Serrão, presi- 
dente da colectividade. 

Na apresentacao do plantel à im- 
prensa, realizada no complexo 
turístico de Palmares (Lagos), foi 
anunciado o novo patrocinador do 
Esperança, com a entrega simbóli- 
ca à equipa das camisolas com o 
nome daquele empreendimento. 

O orcamento dos lacobrigenses 
para esta temporada é de 15 mil 
contos, debatendo-se o clube com 
dívidas a jogadores, provenientes 
das últimas epocas, saldadas ape- 
nas em parte. 

Constituem o quadro de joga- 
dores do Esperanca de um 
lote de 23 elementos, sete dos 
quais sao aquisições, registando-se 
uma elevada percentagem de fute- 
bolistas da região. 


Benvindo Assis, o técnico que 
orientou o clube nas duas últimas 
épocas, renovou o seu compromis- 
so por mais um ano e será coadju- 
vado pelo antigo jogador do Es- 
peranca, Sota. 


O plantel é formado pelos seguin- 
tes atletas: Guarda- redes — Almei- 
da, Cardoso (ex-Estrela da Ama- 
dora) e Luis; defesas — Farrajota, 
Teixeira (ex-Centro de Lagos), Bri- 
tes, Justino, Pereira (ex-Silves), 
Paiva (ex-Peniche), Jaime (ex-Al- 
vorense) e Amador; 


Médios - Gamboa, Simões (ex- 
Sesimbra), João Paulo, Edmundo, 
Formiga, Paulo Neves, Vítor Ma- 
nuel e Gorgel (ex-junior); Avança- 
dos — Zequinha , Amenga, Jorge 
Antunes (ex-Alcobaça) e Nuno Mi- 
guel (ex-júnior). 


O médico do clube é o dr. 
Eduardo Martins que tem como au- 
xiliar o massagista Serrão. 


O Comércio do Porto 


— Em minha opinião, é perfeita- 
mente possível a coexistência en- 
tre as duas variantes do futebol. 
Aliás, o futebol de salão contraria- 
mente ao receio que em suscitado 
nalguns dirigentes, pode vir a 
transformar-se numa fonte de ali- 
mentação do futebol de onze, se 
tivermos em conta que muitos dos 
alletas que hoje fazem futebol em 
modo de vida, despertaram para a 
modalidade em simples torneios 
de futebol de salão dos muitos que 
ao longo do ano se realizam por 
todo o país. 


Apoio da FIFUSA 


O nosso entrevistado tem pertei- 
ta consciência que a Federação 
nunca aceitará com bons olhos o 
aparecimento de uma Associação 
fora da sua alçada. Mas, por outro 
lado, está seguro que a existência 
legal desse novo organismo que dá 
pelo nome de Associação de Fute- 
bol de Salão do Porto será apenas 
uma questão de tempo, por razões 
diversas, que ele próprio explicou: 

— De facto, não duvido que a si- 
tuação tem que ser desbloqueada, 
até porque, legalmente, ninguém 
poderá restringir a um clube o seu 
direito de apoiar seja quem for. 

Por outro lado — acrescentou — 
a oposição da Federação também 
já não nos assusta, na medida em 
que a futura Associação a que es- 


> terra é 


tou ligado, através da Comissão 
Instaladora, já tem o apoio de um 
organismo internacional — a Fl- 
FUSA — que tem a sua sede no Rio 
de Janeiro — Brasil. Nesse as- 
pecto, creio que podemos estar à- 
vontade, porque a FIFA, na qual 
está inserida a Federação Portu- 
guesa de Futebol, nada tem a ver 
com o futebol de salão. 

Por isso — salientou Carlos Ai- 
ves — estou convicio que seria im- 
pensável que a FIFA viesse a imis- 
cuir-se na nossa área de acção, 
visto tratar-se já de uma modali- 
dade que teve o maior acolhimento 
por parte de algumas potências do 
futebol mundial, casos do Brasil, Ar- 
gentina, Holanda, Espanha (foi aqui 
que se realizou no ano passado o 
Campeonato do Mundo), Checoslo- 
váquia, etc. 

No fim de contas, Carlos Alves foi 
peremptório ao afirmar as verdadei- 
ras intenções da Associação de Fu- 
tebol de Salão do Porto: 

— A Federação escusa de ter 
qualquer receio porque não está 
nos nossos propósitos invadir a sua 
esfera de acção. O que pretende- 
mos, isso sim, é garantir aos milha- 
res de atletas que praticam o fute- 
bol de salão (refira-se que a fase de 
escalonamento que já promovemos 
envolveu cerca de trôs mil joga- 
dores) o apoio a que têm direito e é 
aí que a Associação irá apostar 
tudo. 


Para jogar no União 


JORGE OLIVEIRA 
VOLTA A COIMBRA 


O futebolista Jorge Oliveira, 
que alinhava no União da Ma- 


Oliveira representou o União da 
Madeira. 


deira, assinou um contrato de 


uma época com o União de 
Coimbra — soube-se hoje de 


fonte unionista. 


Aquele ponta de lanca já ha- 
via representado anteriormente 
o União de Coimbra e também 


a Académica. 


Nos últimos dois anos Jorge 
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DE PORTUGAL 
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31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Desiludiu a equipa salgueirista nesta 
primeira apresentação, no campeonato 
nacional, perante o seu público. Agradou, 
plenamente, a exibição do Belenenses, 
equipa recheada de bons elementos. Já 
não agradou tanto o espectáculo em si, 
pois nem sempre o jogo decorreu com a 
vivacidade desejável. Enquanto o 
Salgueiros vai ter de rever o desempenho 
dos vários sectores da equipa (porque 
Portimão não foi, apenas, um golpe de 
sorte), no Restelo sente-se a vontade de 
levantar voo em direcção a paragens 


europeias. 


é So 
Artur, apoiado por Alberto, está senhor 


desporto -m 


ASSIM, A CASA VEM ABAIXO 


Salgueiros, O 
Belenenses, 2 


Jogo-no Estádio Engº Vidal Pinheiro sob arbitragem do 
setubalense Ezequiel Feijão (1) com a presença de multo 
público. As duas equipas utilisaram de Início os seguin- 


tes jogadores: 


SALGUEIROS - Madureira | (2); Madureira ll (1), Mariano 
(0), Matias (0) e Casimiro (0); Rui França (1), Zé Manuel (1), 
Jorginho (1) e Romeu (1); Armando (1) e Walsh (1). 

BELENENSES - Jorge Martins (2); Carlos Ribeiro (2), 
José António (2), Sobrinho (2) e Alberto (2); Jalme (2), 
Paulo Monteiro (2), Jorge Silva (2) e Artur (2); Djão (2) e 


Miadenov (2). 


Logo aos 45 minutos o treinador salguelrista, Rodolfo 
Reis, deixou nas cabinas o médio Zé Manuel, colocando 
em sua vez o atacante Álvaro (1) e aos 55 m. Romeu cedeu 


o seu lugar a João (1). 


No Belenenses Mladenov (por se ressentir de um toque 
que sofreu em lance disputado com Matias) e Paulo Mon- 
teiro cederam os lugares a Teixeira e a Silvério, aos 55 e 
83 minutos respectivamente. 

O «juiz» setubalense mostrou o cartão amarelo a Ar- 
mando, aos 19 m., por demasiada «vivacidade» do nº 10 


do Salgueiros. 


Resultado ao intervalo: 0-2. 
O primeiro golo da partida foi marcado por JAIME, aos 
28 minutos, burlando a defesa da «casa» e antecipando- 


se a Madureira. 


DJÃO, aos 44 m. obteve o segundo tento aproveitando 
um falhanço da defesa «encarnada» (Matias e Mariano 
estavam na jogada), sem dar hipóteses a Madureira |. 


É verdade: a jogar assim (e, en- 
tendamo-nos, assim significa mal, 
francamente mal) a casa um dia vai 
abaixo. E vai abaixo porque, de 
acordo com o que explanou no en- 
contro perante o Belenenses, o Sal- 
gueiros, a casa que Rodolfo está a 
construir, abanou por todos os la- 
dos, demonstrando uma fragilidade 
confrangedora. Tanto mais que, 
adeptos e críticos, seduzidos pela 
vitória de Portimão, esperávamos 
muito mais, ípuito mais mesmo, do 
«onze» de Patanhos. O que se pa 
sou com a equipa «encarnada» 
nesta semana pares entroa 
vitória «fora» e esta amarga derrota 
em «casa» dará naturalmenter mui- 
to que pesnsar ao treinador salguei- 
rista. 


O que mais impressionou (nega- 
tivamente, claro) noiSalgueiros de 
ontem (e dizemos de ontem porque 
não é possível que aquele Salguei- 
ros seja o verdadeiro.) foi a fragili- 
dade evidenciada pela sua defesa. 
Na verdade, o sector recuado do 
Salgueiros, onde apenas Madureira 
1! podia mostrar alguma falta de en- 
trosamento (os outros são velhos 
conhecidos), foi no jogo de ontem 
um autêntico zero à esquerda. Arre- 
piados pela facilidade com que Mia- 
denov (uma bela exibição até ao 
choque com Matias), Djão e Jaime: 
apareciam na sua zona coma a 
bola controlada é pela espontanei- 
dade de remate dos «azuis», nem 
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Mariano, nem Matias se enten- 
deram com aqueles homens e vira- 
m-se a cometer fífias que não lhes 
são habituais. Por outro lado Casi- 
miro nunca conseguiu prender o ex- 
celente Jaime, andou por ali à deri- 
va, falhou como defesa e nunca foi 
capaz de dar ao meio campo e ao 
ataques a ajuda que os defesas la- 
terais normalmente dão. Neste sec- 
tor apenas o guardião Madureira 
saiu da vulgaridade, pois se lhe 
cabe alguma culpa no primeiro golo 
(como é que Jaime, bem mais baixo. 
do que o nº 1 salgueirista, conse- 
guiu ir mais alto buscar o esférico 
com a cabeça?), no resto da partida 
esteve à altura dos seus pergami- 
nhos. 

Outro sector onde o Salgueiros 
falhou foi no meio campo, ontem 
incapaz de reter o esférico, de o 
controlar, de o roubar ao meio 
campo adversário. A maior parte do 
tempo a bola passou por ali» como 
cão por vinha vindimada» e muitas 
vezes saiu em passe longo à pro- 
cura da cabeça de Walsh. Mas o 
irlandês, manietado pela defesa de 
Belém, nunca conseguiu impor o 
seu jogo de cabeça e a sua exibi- 
ão caiu na vulgaridade. O mesmo 
se diga quanto a Armando que, se- 
gundo ouvimos, produziu uma ex- 
celente exibição oito dias antes. 
Quesilento e (aparentemente) ner- 
voso, Armando viu-se praticamente 
anulado pela acção de Alberto que 


nunca lhe deu um palmo de terreno. 

Ao fraco rendimento global 
acrescente-se esta nota: todo o 
jogo desenvolvido pelos donos da 
casa percorreu o fianco esquerdo 
faltando na equipa quem procuras- 
se conduzir o ataque pelo corredor 
direito. Aliás foi por este lado que o 
Belenenses conduziu inúmeras jo- 
gadas de perigo, com Artur e Mia- 
denov em pleno, quase sempre li- 
vres de marcação directa. O jovem 
Madureira Il, muitas vezes descai- 
do para o centro do terreno obri- 
gava Mariano a ter de pensar na 
sua tarefa a meio da defesa e a ter 
ainda de acorrer a dobrar o compa- 
nheiro. 

No segundo tempo esta situação 
foi parcialmemte corrigida, pois, 
tendo entrado a substituir Zé Ma- 
nuel, Álvaro posicionou-se no lado 
direito da sua equipa, mas nunca 
criou verdadeiro perigo para os 
«azuis». A intenção de Rodolfo fa- 
zer render o flanco direito, já dedu- 
zida com a entrada do jovem Ál- 
varo, ficou patente com a substitui- 
ção de Romeu por João. Todavia, a 
equipa esteve em tarde não e estas 
substituições não deram os resulta- 
dos prestendidos até porque o 
Belenenses, segurando o jogo, de- 
monstrava uma grande aptidão 
para conservar o resultado e vencer 
o encontro. 


Miadenov e não só... 


A vitória do Belenenses, se as- 
senta em erros da defesa salguei- 
rista, é absolutamente justa. A equi 
pa revelou-se coesa, formou um 
todo harmónico que aproveitou da 
melhor maneira, em proveito co- 
mum, as excelentes qualidades in- 
dividuais de alguns jogadores. Daí 
a classificação igual atribuida a to- 
dos os «azuis» que pretende tradu- 
zir não só a boa exibição produzida 
como também salientar a homoge- 
neidade do conjunto que o belga 
Dépireux orienta. 

O Belenenses que ontem vimos 
em Vidal Pinheiro começou por ter 
na baliza um bom guarda-redes 
que por duas ou trôs vezes garantiu 
o zero e que teve na sua frente um 
quarteto defensivo sóbrio mas efi- 
ciente, sempre preocupado em en- 
tregar a bola jogável quer ao seu 
meio campo quer, em lanç amentos 
longos, aos seus avançados cuja 
velocidade procurava exiporar. 

Acrescentemos a isto um meio 
campo empreendedor, hábil, domi- 
nador e atacante, com realce para 
Artur, Jorge Silva e Jaime. Nestes 
homens e na dupla atacante (Mia- 
denov e Djão) estribou o Belenen- 
ses a sua vitória e, mais do que 
isso, está a forjar uma equipa de 
poderio atacante notável. Efectio- 
vamente, apoiados em Artur que se 
encarrega de flanquear as defesas 
pela esquerda e Jaime que executa 
o mesmo trabalho com mestria pela 
direita, os dois atacantes «azuis» 
puseram a cabeça em água à de- 
fesa do Salgueiros e, a continuar 


asssim, vão ensaboar o juízo a mui- 
ta gente neste campeonato nacio- 
nal. Mladenov possui uma extraor- 
dinária velocidade, aliada a uma 
técnica de boa craveira. É um dos 
estrangeiros do nosso futebol que, 
nas primeiras impressões, já justifi- 
cou a sua contratação. Se fosse 
português daria um jeitão do dr. 
Seabra... Djão, por sua vez, pos- 
sante e fisicamente desenvolto cria 
problemas a qualquer defesa e 
parece arceditar seriamente nas 
suas possibilidades. Com estes 
dois aríetes o Belenenses prepara- 
se para uma campanha que pode 
ser a melhor doe últimos tempos. E 
não nos esqueçamos que nas filei- 
ras «azuis» ainda estão homens 
como Jaime (semopre a tentar che- 
gar à baliza adversária) e Jorge 
Silva, capaz de ser o terceiro ata- 
cante quando tal se justificar. 

Vista, com relativo pormenor, 
cada uma das equipas falta assi- 
nalar meia dúzia de lances que 
marcaram o encontro. Foram eles a 
perdida de Casimiro, aos 15 m., 
após falhanço (o único) de Sobri- 
nho; um tiro de Romeu aos 40 m. 
que Jorge defendeu para canto; um 
remate de Artur (que se isolara) que 
errou o alvo, aos 43 m. Depois, aos 
51 m., Matias cabeceou bem mas o 
esférico passou ao lado das redes 
«azuis»; aproveitando novo fa- 
lhanço da defesa da «casa» Djão 
atrapalhou-se e perdeu a oportuni- 
dade; aos 58 m., Madureira com 
uma boa defesa roubou o golo a 
Djão; aos 65 m. foi a vez de Jaime 
tero golo à vista, mas João evitou-o 
à última; aos 65, de novo Madureira 
evitou o avolumar do «score» 
perante a ameaça de Djão, mais 
uma vez isolado; finalmente aos 76 
minutos Madureira opôs-se outra 
vez a um excelente lance gizado 
por Jaime e Djão com Jorge Silva a 
finalizar. Um lance bonito de futebol 
interpretado por quatro excelentes 
futebolistas. 


Henry Deplireux e os seus 
objectivos 


O técnico do Belenenses Henry 
Depireux foi o primeiro a aparecer 
aos orgãos de Comunicação So- 
cial; Naturalmente satisfeito, o caso 
não era para menos, o belga 8o 
serviço da turma do Restelo come- 
ou por referir: 

«Estou como devem calcular 
bastante feliz com a resultado deste 
encontro, e principalmente com o 
trabalho desenvolvido pela minha 
equipa ao longo dos 90 minutos de 
jogo. Não é qualquer equipa que 
vem aqui ao campo do Salgueiros 
vencer com esta categoria, como o 
fez o Belenenses. Esta nossa ac- 
tuação é fruto de um trabalho feito 
durante o período de preparação, 
que foi tremendamente utíl e eficaz, 
e que agora está naturalmente a 
reflectir-se de forma positiva no ren- 
dimento da minha equipa». 

— Dois jogos, duas vitórias, duas 


excelentes exibições. Que ambi- 
ões para esta equipa do Belenen- 
ses, que pode vir a dar que falar 
neste campeonato? 

«Muitos treinadores gostam de 
esconder as suas ambições. Não é 
essa a minha forma de actuar, por 
isso lhe digo, que as nossas ambi- 
ções apontam para uma temporada 
melhor que aquela que fizemos o 
ano passado, e que será conquistar 
um lugar que dê acesso à europa, e 
vencer a Taça de Portugal. Estas 
são as reais ambições deste Bele- 
nenses para esta época». 

— Que lhe pareceu a equipa do 
Salgueiros? 


«Confirmou uma vez mais tratar- 
se de uma excelente equipa, muito 
difícil de bater aqui no seu campo, 
mas hoje (ontem) o Belenenses es- 
teve realmente muito bem, e superi- 
orizou-se de forma categórica ao 
seu adversário». 


- A terminar Henry Depireux, ma- 
nifestou o seu desejo de fazer uma 
curta declaração sobre o comporta- 
mento de alguns adeptos salguei- 
ristas em relação ao banco onde se 
encontravam os responsáveis e jo- 
gadores suplentes da turma de 
Belém, referindo: 


«Gostaria de dizer que, numa al- 
tura em que o futebol ganha cada 
vez mais uma brutalidade exces- 
siva, como recentemente vimos no 
Campeonato Mundial, hoje, uma 
vez mais, fiquei bastante agastado 
com o comportamento de um certo 
sector de público afecto ao Salguei- 
ros, que não pararam de nos enxo- 
valhar, insultar e cuspir. Sou um 
emigrante no vosso País, que está 
cá para trabalhar, e que respeita 
todos os adversários, e sinto-me 
bastante triste por continuar a as- 
sistir a atitudes destas que afundam 
cada vez mais o futebol. Espero 
que isto não se volte a repetir». 

Sobre a arbitragem, O técnico 
belga não quis fazer quaisquer co- 
'mentários, como é seu timbre. 


Bernardino Chamusca (comentário) e Juca Magalhães (cabinas) 


Rodolfo Reis conformado 


Rodolfo era no final do encontro 
um técnico conformado, nada desa- 
nimado com a derrota da sua equi 
pa, que aliás reconheceu, toi intei- 
ramento justa: 

«Efetivamente, o Belenenses 
venceu com toda a justiça, pois foi 
realmente a melhor equipa em 
campo, já que, hoje (ontem) o Sal- 
gueiros esteve irraconhecivel. Na 
verdade isto hoje (ontem) foi mau 
de mais para ser verdade, e não 
encontro para já o motivo de tão 
brusca baixa de rendimento da mi- 
nha.equipa em apenas oito dias. 
Vou agora, durante a próxima se- 
mana dissecar esse problema com 
os meus jogadores, e tentar como é 
obvio corrigir os erros aqui cometi- 
dos para que não se voltem a re- 
petir». 

— O sector defensivo nã esteve 
em dia sim. Julga que foi aí que 
residiu o falhanço da sua equipa 
neste encontro? 

«Não gosto de individualizar as 
questões. Perdemos porque toda a 
equipa falhou, não apenas o sector 
defensivo. No entanto, devo referir 
que não podemos voltar a sofrer um 
golo idêntico ao primeiro consegui- 
do pelo Belenenses» 

— E a vitória em Portimão conse- 
guida há oito dias não terá sido fac-. 
tor negativo para a sua equipa 
neste encontro? 

«Penso que não, pois todos os 
jogadores que estiveram em 
campo, lutaram,trabalharaam, ti- 
veram a humildade necessária, só 
que não conseguiram levar a água 
ao seu moínho. Não há razões, por 
isso para alarme, até porque con- 
tava ter à segunda jornada dois 


“pontos, e isso já conseguimos». 


- Que lhe pareceu o trabalho da 
equipa da arbitragem? 

«Não é meu costumme falar dos 
árbitros, mas devo dizer que hoje 
(ontem) esta equipa de arbitragem 
efectuou realmente uma boa exibi- 
cão». 


No campeonato inglês 
MANCHESTER UNITED 
EM MAUS LENÇÓIS 


O Manchester United, um dos 
históricos do futebol britânico e as- 
pirante aotítulo de campeão inglês, 
encontra-se em penúltimo lugar na 
tabela classificativa ao perder on- 
tem, no seu campo, perante o mo- 
desto Chariton. 

Um golo marcado no início da 
segunda parte afundou as ilusões. 
do Manchester United de averbaro 
primeiro triunfo da temporada, evi- 
denciando a falta do seu goleador 
Mark Hughes, transferido este ano 
para o Barcelona. 


Maseis os resultados daterceira 
jornada: 


Conventry-Everton 
Liverpool-Arsen: 
Luton-Newcastl 

M. United-Chariton .. 
Norwich-Southampton 
Nottingham-Watford 
Oxford-WestHam 


na 


ELES 


Wimbledon-Lelceste 


w-desporto 


Henrique Calisto: nada melhor que um cigarro quando se está na antecá- 


mara de defrontar o Benfica... 


Manuelzinho, muito realista 


pers 


— Estou satisfeito, fundamental- 
mente devido aos condicionalismos 
que tivemos de enfrentar neste úl- 
tima semana e até no próprio dia do 
jogo. Vários elementos que não esta- 
vamainda em condições de daro seu 
contributo à equia, obrigaram-me a 
fazor algumas alterações. Com isto 


UM PONTINHO 
JÁ ERA MUITO BOM 


Aspecto franzino, mas de grande capacidade física o 
que lhe permite correr durante todo o encontro, numa 
missão por vezes esgotante. Enverga a camisola do 
Varzim já há cinco épocas e tem-se revelado como uma 
das grandes armas que têm passado pelo Varzim. 

Afastado da equipa durante alguns jogos, na época 
passada, desde que Henbrique Calisto pegou na equipa, 
«levantou-o» do banco e o jovem Manuelzinho, corres- 
pondeu ao desejo do novo técnico. 

O seu modo de entrega total ao jogo o seu querer 
estar sempre no lugar certo, fazem esquecer os seus 
poucos quilos de peso. 

— Contrariamente ao que muitos pensavam de mim, 
creio que no jogo de domingo passado já dei algumas 
mostras de que continuo a ter valor. Ainda não estou 
bem, como é lógico, porque estamos a poucos dias do 
início da preparação, mas espero atingir em breve o meu 
melhor. Faço uma vida regrada e com muito trabalho, 
dentro da minha humildade, que me permite estarem boa 
forma física ao longo das épocas. 

= Confiante numa boa época do Varzim? 

Pessoalmente acredito nesta equipa do Varzim. Es- 
tou confiante que vamos fazer uma boa época. A massa 
associativa é muito exigente, mas tem de ser um pouco 
mais tolerante e apoiar ao máximo os jogadores. Nem 
sempre isso tem acontecido e neste momento sei que 
muita gente não acredita nesta equipa do Varzim. Com a 


união que existe e com a entrega de todos ao trabalho, 
confio que o Varzim vai ser uma surpresa neste campeo- 
nato. 

No seu jeito brincalhão disse-nos Manuelzinho a 
respeito do encontro de hoje. 

— Um pontinho frente ao Benfica era muito bom, 
embora não estoja muito nas previsões da maioria do 
«pessoal», em especial dos benfiquistas. E mudando de 
tom. 

— O Benfica é sempre o Benfica, uma equipa que 
temos de respeitar, assim como todos os outros adver- 
sários. Mas o Varzim nunca entra em campo derrotado e 
vai jogar com o Benfica, procurando contrariar o favori- 
tismo que recai sobre ele. 


— Começar a amealhar pontos cedo para fugir aos. 
últimos lugares? 

— É a terceira época que jogo na Divisão Maior o 
muito sinceramente acho que este ano o campeonato vai 
ser muito equilibrado. As equipas reforçaram-se muito e 
as surpresas começaram já a aparecer, e o Varzim tem 
possibilidades de fazer algumas delas, 


E lá foi Manuelzinho a correr para o posto médico 
tratar-se de uma pancada sofrida no decorrer do encon- 
tro que disputara frente ao Tirsense. 

«Não é nada de grave são ossos do ofício, «atirou» 
ainda na despedida». 


Mas no Celta ainda não acertou 


FREIRE: UM ESTRANGEIRO 


NO FUTEBOL 


ESPANHOL 


O português Carlos Silva Freire 
é um dos 19 futebolistas estran- 
geiros contratados esta tempora- 
da pelos clubes das primeira e se- 
gunda divisões de Espanha. 

O total de jogadores estrangel- 
ros nas duas principais divisoes 
do futebol espanhol passa a ser 
de 50, que militam em 18 equipas 
da primeira e 10 da segunda. 

Freire, ex-Sporting, Setúbal e 
Portimonense, é o único portu- 
guês na lista dos 50, fazendo 
parte da equipa do Celta de Vigo 
(da Segunda Divisão) para esta 
temporada, ao lado do uruguaio 
Juan Carlos Contreras e do bra- 
sileiro Baltasar Maria de Huraos. 

A maioria dos futebolistas es- 
trangeiros na Espanha é oriunda 
da América Latina e de Marrocos. 
Esta temporada foram contrata- 
dos 19, e os restantes tinham já 
contratados anteriores com os 
clubes das primeira ou segunda 
divisoes. 

Neste início de temporada, 
Freire ainda não deu boa conta do 
recado e a verdade é que em Vigo 
já muitas vozes clamam e até se 
interrogam sobre se o Celta fez 
uma boa aposta. Verdade que o 
magnífico jogador não tem actua- 
do na equipa principal e esteve 
bastante discreto nas poucas ve- 
zes que a ela foi chamado. Mas 
sobre Freire e os seus problemas 
o «CP» dentro de dias fornecerá 
uma análise detalhada. 


Apesar do alento criado pela vitória no primeiro en- 
contro, nem tudo são rosas no selo da equipa varzinista. 

Iniciada a preparação, muito em cima do campeonato, 
com alguns jogadores a resentirem-se da paragem e ou- 
tros ainda não refeitos de lesões anteriores, Henrique 
Calisto teve o contratempo do afastamento de Rul Barros, 
hospitalizado, face a problemas gástricos. 

Lutando contra todas estas adversidades, o técnico 
poveiro está mesmo assim satisfeito. Mesmo que em vés- 
de ir à Luz jogar com o Benfica. 


tudo e ainda tendo em conta que a 
nossa preparação começou bas- 
tante tarde, acho que tivemos um 
comportamento positivo em relação 
a todos esses condicionalismos, 
mas não estamos satisfeitos ainda 
com o rendimento total do Varzim. 
Penso no entanto, que progressivé 
mente ele irá acentuar-se nomeada- 
mente no que diz respeito à condição 
física e também à sincronização dos 
aspectos tácticos 

”— Inicialmente falava-se na vinda. 
de mais alguns reforços para o Var- 
zim. No entanto parece que o plantel 
se encontra já completo, muito em- 
bora Henrique Calisto pense que is- 
so poderá ainda acontecer. 

— Em princípio seria apenas um 
reforço e para um lugar específico. 
Se nos jogos que vamos efectuar, 
virmos que nesse sector as coisas se 
começam a compor, acho que se 
deve prescindir desse reforço, por- 
que perspectivamos, também, em 
sintonia com a Direcção um determi- 
nado equilíbrio económico-financei- 
ro que é muito importante para qual- 
quer clube e nomeadamente para o 
Varzim.» 

- O encontro do Varzim com o 
Benfica disputa-se no Estádio do Ja- 
mor, O que poderá ser considerado 
de algum modo atenuante para um 
encontroemqueo 7cvoritismo étodo 
para os homens da Luz. 

Masotécnicovarzinista está cons- 
ciente das dificuldades e afirma. 

— Às perspectivas implicam um 


O Varzim defronta, no Jamor, o Benfica 


HENRIQUE CALISTO: 
VAMOS DISPOSTOS 

A NÃO SER 
SUBSERVIENTES 


comportamento condigno, de entre 
gae abnegação e esforçoduranteos 
noventa minutos. Sabemos que é 
extremamente difícil jogar com o 
Benfica e temos consciência disso. 
Se formos calcular e ponderar as 
equipas que pontuaram nos últimos 
anos frente ao Benfica, penso que 
chegará os dedos das duas mãos 
paraos apontar. Mediante isto sabe- 
mos que é um obstáculo muito difícil. 
Não vamos derrotados, mas vamos 
conscientes que vamos encontrar 
grandes dificuldades e que o Benfica 
é uma boa equipa. 

— Embora tudo aponte para uma 
vitória da equipa benfiquista, o téc- 
nico do Varzim não desarma e 
acrescenta: 

— Vamos dispostos a não ser- 
mos subservientes. Lutaremos com 
as nossas armas, no nosso estilo, 
dentro do nosso próprio padrão de 
jogo. Sabemos que será difícil um 
resultado positivo, mas tentaremos 
dignificar o clube que servimos. 


Rui Barros 
hospitalizado 


Tem sido uma das maiores dores 
de cabeça para o jovem técnico 
varzinista a dificuldade de alguns 
jogadores em recuperarem depois 
de uma longa paragem para al- 
guns, enquanto outros tiveram pou- 
cos dias de descanso e os proóble- 
mas físicos foram aparecendo, 

O mais grave, já que é uma das 
principais pedras do xadrez da 
equipa, tem sido o jovem Rui Bar- 
ros, cedido mais uma época pelo 
FC Porto ao Varzim. 

* Acometido por fortes dores gás- 
tricas no estágio da equipa, antes 
do primeiro jogo, Rui Barros foi exa- 
minado pelo médico do clube e a 
sua hospitalização aconselhada. O 
médico poveiro sofre de uma úlcera 
duodenal, o que levou ao seu inter- 
namento no Hospital de Famalicão. 


Lúcio, o número um poveiro adverte 


ESTE ENCONTRO 
NÃO VEM 
NA MELHOR ALTURA 


Não são as melhores, as recorda- 
ções de Lúcio, guarda-redes do Var- 
zim nos confrontos com o Benfica. 
De uma vez oito golos entraram na 
sua baliza, noutra dois e da última 
vez apenas um. 

— «Está a diminuir e vamos ver se 
esto ano conseguimos diminuir 
ainda mais». Começou por nos afir- 
mar o capitão da equipa poveira, 
sobre o encontro de hoje com o Ben- 


fica». Mas Lúcio ainda acrescen- 
taria; 

— É um jogo em que todo o favori- 
tismo é do Benfica, mas vamostentar 
contrariar esse mesmo favoritismo. 
É sempre difícil jogar contra o Ben- 
ficacomocontrao Porto so Sporting. 
Nós sabemos que nosgrandes jogos 
as arbitragens, em casos de dúvida, 
beneficiam sempre a equipa mais 
forte. Mas vamos já a contar com 
essas coisas e procurar fazer o nos- 
so melhor. 

Sobre o momento de forma da sua 
equipa, Lúcio referiu: 

— O Varzim ainda não está a cem 
por cento, assim como ainda não 
está qualquer das outras equipas. 
Estamos isso sim a trabalhar bem e 
estou esperançado que o Varzim vai 
fazer um bom campeonato e talvez 
fazer aquilo que muita gente não 
espera. 

Lá mais para a frente com a conti- 
nuação do trabalho, o Varzim poderá 
ser a equipa surpresa, umadaquelas 
surpresas que aparece todos os 
anos, e dá nas vistas». 

— Ascoisasnão parecemtercome- 
Gado do melhor modo em termos de 
afastamento de jogadores este ano 
parao Varzim. O último caso é de Rui 
Barros. Que pensa Lúcio do seu 
afastamento? 

—O Rui Barros é um jogador indis- 
cutível dentro da equipa do Varzim. É 
um jogador que transmite alegria ao 
futebol do Varzim e a sua ausência é 
sempre notada, porque é um atleta 
com valor, que serve bem o Varzim. 
No entanto acredito que dentro do 
plantel do Varzim o jogador que for 
chamado para desempenharo papel 
normalmente a cargo do Rui Barros 
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No entanto, tudo parece já em vias 
de recuperação, e Rui Barros re- 
gressará aos trabalhos dentro de 
dias. 

Henrique Calisto não esconde 
mais esse contratempo, a juntar 
aos de José Maria, Barbosa, Flávio, 
Vitoriano e até mesmo de Reinaldo 
e Soares a iniciarem agora a sua 
recuperação. 

— Em relação ao jogo com o 
Benfica estarão ainda de fora o Rui 
Barros, o Soares, Vitoriano, José 
Maria e Barbosa que ainda não 
está a cinquenta por cento; Quim e 
Reinaldo que estão ainda bastante 
mal em relação áquilo que poderão 
fazer. Isto quer dizer que são joga- 
dores de qualidade e que inseridos 
em boas condições na equipa ha- 
verá uma evolução bastante quali- 
tativa. 

Contrariamente ao que se tem 
dito, não houve casos de lesão no 
Varzim. Houve, sim, um caso de 
doença, agora do Rui Barros, dois 
jogadores que não puderam dar o 
seu contributo por castigos da 
época passada, e houve pequenos 
inconvenientes que não chegaram 
a ser losões. Não há nenhum diag- 
nóstico de lesão, mas pequenas 
paragens para que essas lesões 
não surjam. Essas pequenas para- 
gens têm provocado a que os joga- 
dores quebrem a aquisição do 
ritmo, É o que acontece por exem- 
plo com o Vitoriano, que dentro de 
pouco tempo voltará a estar opera- 
cional para dar o seu contributo. 
São as mazelas de início de época 
que não tivemos ainda tempo de 
recuperar porque são ainda poucos 
dias de trabalho. Neste momento o 
Rui Barros é o único que está inac- 
tivo. Sem dúvida algumas preocu- 
pações para Henrique Calisto que 
no entanto acredita que em breve o 
Varzim poderá apresentar e formar 
uma equipa homogéna, como es- 
pera. 


não o vai deixar ficar mal. 

— Avitória do passado domingo foi 
muito importante para a equipa? 

«Estamos num campeonato em 
que os pontos é que contam enãoas. 
exibições. Dentro disso e, como o 
Varzim venceu, creio que começou 
bem o campeonato. Não jogamos 
bemmas conseguimos ganhar oque 
penso que é importante, para que o 
Varzim consiga continuar na Divisão 
Maior que 6 o desejo de todos nós». 

Evoltando ao encontrocomo Ben- 
fica. 

— Este encontro não vem na me- 
lhor altura, porque o Varzim ainda 
começou a sua preparação há pou- 
cos dias e o afastamento de alguns 
jogadores tem influência no compor- 
tamento da equipa. De qualquer 
modo estamos dispostos a bater-nos 
de igual com o Benfica e procurar a 
nossa sorte. 
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Nascimento, Ademir e Carvalho: três vimaranenses que 
sonham com uma proeza em desfavor dos «dragões». O 
primeiro quer provar que não foi em vão que o 
consideraram um promessa do futebol português; o 
segundo garante que valeu a pena ingressar no futebol 
português; o terceiro deseja ser titular. Mas todos estão 
conscientes do valor do adversário de hoje. Entre o sonho 
do título e o futuro, uma certeza: dois pontos 
contabilizados no prélio com o Sporting de Braga. Em 
Fafe, ante os pupilos de Artur Jorge? Uma certeza: 


estádio superlotado. 


Nascimento respeita os «dragões», mas... 


«O GUIMARÃES 
UER VENCER» 


Lúcio Alberto 


Nascimento é indiscutivelmente um elemento pre- 
ponderante no centro de terreno de jogo vimaranense. 
Provavelmente evoluirá inicialmente no duelo com os 
«dragões», na firme disposição de contrariar o cotado 
leque de centro-campistas eleitos por Artur Jorge. Apon- 
tado como uma esperança do futebol português após o 
seu Ingresso no Benfica, Nascimento despontou para 
esta variante desportiva em França, onde desfrutava do 
estatuto de filho de emigrantes. Hoje, pelas 15 horas, no 
Estádio Municipal de Fafe, será intérprete de um espectá- 
culo que se prevê empolgante dentro e fora das quatro 


linhas de jogo. 


Contactado pelo «CP», Nasci- 
mento não se fez rogado em pers- 
pectivar o duelo da sua equipa com 
os pupilos de Artur Jorge. Uma pau- 
sa para reflectir e pausadamento o 
seu parecer: 

«Val ser um grande jogo dispu- 
tado por duas grandes equipas. 
Certamente que o orto ten- 
tará conquistar dois pontos, re- 
sultado que lhe convém para re- 
validar o título nacional, mas o 


Vitória de Guimarães também 
está Interessado no triunfo. Va- 
mos contrariar o favoritismo do 
F.C. Porto e crelo que o empate 
já seria um bom resultado». 

— O F.C. Porto é um antagonista 
difícil para qualquer equipa. E o Vi- 
tória de Guimarães? 

«O Vitória de Guimarães quer 
fazer o melhor possível. Prova- 
velmente quem marcar primeiro 
terá mais chances de vencer o 


encontro. Por outro lado, a nossa 


dade. Se o Vitória de Guimarães 
marcar em primeiro lugar, acre- 
dito no seu triunfo, mas o F. C. 
Porto é uma equipa difícil». 

— Mas o Vitória de Guimarães lu- 
ta pelo título nacional... 

«Vamos fazer tudo por tudo 
para que o Vitória de Guimarães 
conquiste dois pontos no jogo 
com o F. C. Porto, mas como já 
referi o empate será um bom re- 
sultado, atendendo ao facto de 
logarmos fora do nosso campo, 
devido ao castigo federativo. 
Quanto ao título... ainda é muito 
cedo para levar a sério essa hipó- 
tese, mas temos conjunto com 
valor suficiente para lutar pelos 
primeiros lugares da classifl- 


— O actual plantel corresponde 
aos objectivos vimaranenses? 

«O actual plantel é mais homo- 
géneo que o anterior. Também é 


termos ofensivé 
nico aposta no 
que possul valor suficiente para 
conquistar novamente o quarto 
lugar. Porém, o Vitória de Gui- 
marães irá tentar fazer melhor 
que na temporada passada, quer 
no tipo de jogo, quer em termos 
classificativos». 

— Aproxima-se a primeira elimina- 
tória da Taça UEFA, na qual se in- 
sere novamente o Vitória de Gui- 
marães. Aumenta o grau de dificul- 
dade da sua equipa... 


Sparta também é um 
adversário difícil 

«Vai ser difícil a disputa da pri- 
meira eliminatória da Taça UEFA 
com o Sparta, equipa que demons- 
tra possuir enorme capacidade fi- 
sica. No entanto, o Vitória de Gui- 
marães evidencia um tipo de fute- 
bol ofensivo e agressivo e tem valor 
para ultrapassar este primeiro obs- 
táculo, que não deixa de ser difícil. 


Mas presentemente estou preocu- 
pado com o jogo de Fafe, onde de- 
frontaremos uma equipa que quer 
revalidar o título». 

Adversário que não logrou ven- 
cer na primeira jornada do «Nacio- 
nal» outro candidato ao título, o 
Benfica. Por outro lado, o Vitória de 
Guimarães obteve dois pontos na 
deslocação ao reduto do Sporting 
de Braga. Será que o orgulho ferido 
dos portistas irá dificultar a vossa 
tarefa? 

«O F.C. Porto cedeu um ponto 
como Benfica, mas o jogo com 
o Vitória de Guimarães será na- 
turalmente diferente. Claro que 
nos encontramos moralizados 
com o trlunfo em Braga, perante 
uma equipa que tentou, cai lhe 


na primeira parte». 


Intoxicação alimentar 


Acresce referir que Nascimento foi 
contemplado recentemente com 


uma ligeira intoxicação alimentar, 
que lhe provocou diarreia e ton- 
turas, que o impediu de correspon- 
der em pleno no treino de conjunto 
que a sua equipa efectuou na pre- 
tórita quinta-feira, em Fafe, com a 
Associação Desportiva local, cujo 
plantel é agora orientado pelo ex- 
treinado? do Desportivo das Aves, 
professor Neca, 


Curiosamente, também o guar- 
da-redes Jesus, como noticiamos 
na edição de ontem, padeceu de 
uma intoxicação alimentar, o 
mesmo sucedendo com o brasileiro 
Ademir. 


No entanto, este trio já recuperou e 
está pronto a colaborar na festa de 
hoje à tarde em Fafe, se o respec- 
tivo treinador assim o entender, As- 
sim, só a dupla formada pelo guar- 
da-redes Pontes e pelo centro-cam- 
pista brasileiro Nivaldo se encontra 
em fase de recuperação das lesões 
que ambos acusam antes do início 
da época em curso. 


Carvalho, um médio ambicioso 


«QUERO SER TITULAR 
E VENCER O PORTO» 


Carvalho despontou para a alta roda do futebol 
nacional ao serviço do Salgueiros. Posteriormente 
evidenciou as suas características no Portimonense, 
onde sob a batuta de Manuel José logrou realizar 
uma excelente temporada. Na pretérita época não 
terá sido muito feliz, mas actualmente tenta a sua 
sorte no plantel do Vitória de Guimarães. Lutar pela 
titularidade é o seu objectivo imediato. Independen- 
temente da escolha de Marinho Peres no que con- 
cerne ao «onze» inicial para o duelo com os «dra- 
gões», Carvalho deseja o melhor para a sua equipa: 
a vitória. 

«Tudo leva a crer que será um jogo extrema- 
mente difícil. O F. C. Porto é uma grande equipa, 
mas a nossa também tem aspirações a um lugar 
de relevo nesta época, como sucedeu na an- 
terlor. Naturalmente que o facto do Vitória de 
Gulmarães jogar no campo do Fafe, devido ao 
castigo federativo, prejudica o nosso objectivo, 
mas creio que temos valor suficiente para lutar- 
mos pelos dois pontos em qualquer terreno», 
referiu o médio minhoto. 

«Na primeira parte do jogo com o Sporting de 
Braga, já demonstramos o que poderemos ren- 
der ao longo da temporada. Naturalmente que no 
segundo período competia ao adversário doml- 
ner, já que o resultado lhe era desfavorável. Sou- 
bemos contrariar as suas intenções e, agora, es- 


pero que frente ao F. C. Porto a nossa equipa 
evidencia novamente o seu valor», acrescentou. 

Interrogado sobre a capacidade do antagonista de 
hoje, Carvalho referiu que «assisti ao jogo com o 
Benfica pela TV e acho que o F. C. Porto não 
rendeu em pleno. Mas Isso é natural porque a 
época só há pouco começou. O que eu garanto é 
que o Vitória de Guimarães val fazer tudo por 
tudo para contrariar o favoritismo dos portistas e 
acredito num resultado positivo. Se surgir a nos- 
sa vitória, óptimo». 


Carvalho, que elogiou o trabalho desenvolvido por 
Manuel José em Portimão, numa fase que lançou 
definitivamente o nosso interlocutor nas altas esferas 
futebolísticas, salientou «a ambição do Vitória de 
Guimarães, ao desejar alcançar um dos primel- 
ros lugares do campeonato e uma participação 
condigna na Taça UEFA. O Sparta é um adver- 
sário difícil, mas temos que ter confiança na nos- 
sa equipa». 

Sobre o seu futuro, Carvalho garantiu que tencio- 
na «lutar pela titularidade no Vitória de Gul- 
marães. Este é o meu primeiro objectivo. Depois 
desejo ser convocado para uma das sel 
nacionais. O plantel vimaranense é excelente 
colectiva e individualmente, mas espero con- 
quistar um lugar de relevo no 'onze' principal». 


Ademir, a nova coqueluche do Vitória 
«VALEU A PENA 
SAIR DO BRASIL» 


Ademir Alcântara é uma das novas coqueluches do 
Vitória de Guimarães. Como se sabe, o Marítimo recru- 
tou um vasto leque de jogadores vimaranenses para a 
época em curso, mas a Direcção liderada pelo dr. Antó- 
nio Pimenta Machado logrou renovar o seu plantel sé- 
nior, contratando para o efeito um naipe de brasileiros, 
zairenses e portugueses. Na sequência deste processo, 
Ademir atravessou o Atlântico com o objectivo de triun- 
far no futebol português e ajudar «o meu novo clube a 
conquistar o título nacional». 


Actuava no Internacional de Porto Alegre, clube co- 
tado no mercado internacional, mas seduzido pelo con- 
vite vimaranense, através de Ronaldo Nivaldo, o novo 
craque da cidade-berço quer «ser campeão portu- 
gués, pois foi com esse objectivo que o Vitória de 
Guimarães renovou o seu plantel. Daí que eu, o 
Nivaldo (que Infelizmente se encontra lesionado) e o 
Nené, assim como todos os restantes Jogadores, 
tudo faremos para corresponder aos anselos da 
massa associativa e da Direcção, que apostou forte 
nesta época». 


Sobre o prélio com o F. C. Porto, Ademir forneceu a 
sua antevisão, tendo para oe efeito referido que «não 
conheço multo bem o F. C. Porto, mas pelo que 
observei na televisão, acho que se trata de uma 
grande equipa, com excelentes valores Individuais e 
uma forte candidata ao título». 


«Enfim, num jogo difícil e apesar de não jogarmos 
em Guimarães, só nos Interessa a vitória. Queremos 
vencer todos os jogos e frente ao F. C. Porto vamos 
tentar dar uma alegria aos nossos adeptos. O Vitória 
de Guimarães possul um excelente plantel e certa- 
mente só lhe Interessa os melhores resultados. O 
Jogo com o Sporting de Braga moralizou a equipa e 
provamos que dificilmente qualquer adversário con- 
segue dificultar a nossa Intenção de vencermos to- 
dos os encontros que disputarmos» acrescentou. 

Sobre a possibilidade de evidenciar os seus dotes 
futebolísticos nas competições europeias, através da 
participação do seu novo clube na primeira eliminatória 
da Taça UEFA, ante o Sparta de Praga, da Checoslová- 
quia, Ademir Alcântara teceu o seguinte comentário: 

«O Sparta é uma boa equipa, com um futebol 
chelo de força. Pelo que assisti através de uma gra- 
vação televisiva trata-se de um adversário difícil, 
mas se o Vitória de Guimarães marcar um golo na 
primeira parte do jogo na Checoslováquia, acredito 
no apuramento». 

Finalmente, Ademir Alcântara não hesitou em afirmar 
que «valeu a pena Ingressar no Vitória de Gul- 
marães, pols tenho a grande hipótese de triunfar no 
futebol europeu. Só espero corresponder à con- 
fiança que depositaram em mim. Marinho Peres é 
um treinador competente e certamente também Irá 
conquistar muitos êxitos no clube». 
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Dinis Vital, técnico do Farense, está confiante 


TEMOS HIPÓTESES 


A expectativa é grande para o jogo de hoje, em Faro. Não 
apenas porque o Boavista é um dos mais credenciados 
conjuntos deste campeonato, mas sobretudo, porque o 
Farense anda à procura da equipa ideal e logo, Irá estrear 
oficialmente, dois reforços de bom gabarito: os brasilei- 
ros César e Pires. Saliente-se, também, o facto de, o Boa- 
vista não poder contar com 3 dos seus mais influentes 
jogadores: Frederico, Tonanha e José Rafael, todos lesio- 
nados. Assim, mais se avoluma a hipótese de o Farense 
poder obter um resultado altamente positivo neste se- 
gundo encontro do campeonato nacional. Aliás, quer os 
dirigentes como os técnicos e jogadores, estão optimis- 
tas quanto á partida que se desenrolará no estádio de S. 


Luis. 


Eduardo Duval «Chaby», um dos. 
elementos do Departamento de Fu- 
tebol, dir-nos-ia: 

«Trata-se de mais uma final, aliás 
na 1º Divisão, para nós todos os 
jogos são finais. A nossa equipa 
procura pontos, logo desde o início 
do campeonato, e portanto, com o 


Boavista é esse o objectivo». 

Mas o Farense não tem o Fortes 
que é «meia equipa» e está casti- 
gado por 4 jogos... 

«Não temos o Fortes, temos ou- 
tros. Claro que o Boavista é sempre 
uma equipa de respeito, de qual- 
quer modo jogamos em Faro e 


Na presidência da A. F. Aveiro 


GILBERTO MADAIL 
TOMOU POSSE 


Na Associação de Futebol de Aveiro tomaram posse os 
novos corpos gerentes, presididos por Gilberto Madail, 


ex-Governador Civil do distrito. 


As eleições, a que con- 


correram duas listas, conforme noticiamos, foram as mais 

concorridas de sempre, com uma percentagem de pre- 

senças da ordem dos 93 por cento, o que diz bem da 

importancia desta associação que será a segunda maior 

do país, embora nela não milite, por enquanto qualquer 

equipada primeira divisão. Cento e trinta e seis clubes 
desta 


fazem parte 


Após a transferência de poderes, 


“tomou lugar da presidência da As- 


sembleia:geral o industrial e presi- 
dente da câmara de Sever do Vou- 
ga, Servero de Carvalho, novo pre- 
sidente da mesma. 

Estiveram presentes represetan- 
tes das associações congéneres de 
Braga, Viana do Castelo, Coimbra e 
Viseu, O representante desta última 
Dr. Mateus falou em nome dos seus 
colegas congratulando-se como 
sempre foram amistosas as rela- 
ções com a antiga associação es- 
perando manter essas mesmas re- 
lações com este novo elenco. 

Na ausência do Espinho — o mais 
antigo clube do distrito, falou o re- 
presentante do segundo mais velho 
— o Beira-Mar. Monteiro Cabral dis- 
se do empenho que todos os clubes 
esperavam desta nova direcção de 
tão importante associação do nos- 
so distrito. 

Manuel Saraiva representando a 


associação. 


Federação Portuguesa de Futebol, 
sublinharia também, as boas rela- 
ções, relaçoes mesmo amistosas 
com a ex-direcção, relações que se 
esperam com a nova. 

O delegado da Direcção Geral 
dos Desportos, Manuel Campino 
após vários considerandos de in- 
dole geral e de bom estreitamento 
que devo existir com outras asso- 
ciações, quer a nível distrital, quer a 
nível da federação. Apelou à nova 
direcção para que não se cometam 
erros que venham a traumatizar os 
jovens atletas, como, lamentavél- 
mente sucedeu com uma equipa de 
Juvenis. Um castigo de cinco anos 
é algo de muito grave, pedagogica- 
mente, comentou Manuel Campino. 

O Dr. Gilberto Madail, o novo pre- 
sidente da associação, fez uma 
análise do futebol português, in- 
serindo-o o Distrital, propondo-se 
como acentuou ,a dignificar o fute- 
bol português o que fará indirecta- 


Ontem, em Soares dos Reis 


aqui, quem manda, somos nós». 
Por sua vez, um dos novos refor- 
ços do Farense, o ex-benfiquista, 


-Carlos Pereira, sentenciou 0 jogo 


desta maneira. 

«Na terça e quarta-feira passa- 
das, treinamos a alta velocidade. 
Quinta e sexta-feira, estavamos de 
rastos, mas, no domingo, vamos jo- 
gar a cem por cento e ganhamos 
por mais de 2 bolas de diferença». 

Do mesmo optimismo não co- 
mungará toda a equipa, inclusivé, o 
seu técnico, Diniz Vital, foi mais 
cauteloso nas afirmações à nossa 
reportagem. O treinador do Faren- 
se, afirmou-nos: 

«Trata-se, quanto a mim, de um 
jogo normal como qualquer um dos. 
outros do campeonato. O Farense 
irá entrar em campo, naturalmente, 
para ganhar, é urgente fazer pontos 
e, não poderemos, de forma al- 
guma, ser surpreendidos em casa 
Eu sei que, o Boavista é uma das 


mente através do Distrital, dinami- 
zando a associação a que preside. 
Aludindo às renhedias eleições, 
diria que foi salutar este empenha- 
mento, pois é o garante de que se 
vive o futebol no distrito, o segundo 
maior em potencialidade. Comen- 
tando o sector da arbitragem diria 
que é necessario «desdramalizar o 
problema» para que os adeptos e 
associados dos clubes não tenham 
dúvidas sobre a sua honestidade, 
salientando que tudo iria fazer para 
criar um bom relacionamento entre 
os clubes e a associação, o que se 
fará através de apoios ao futebol 
jovem e feminino, reuniões periódi- 
cas com os clubes, à organização 
de pequenos cursos para dirigentes 
desportivos, massagistas e téc- 
nicos. 

Gilberto Madail anunciou ainda 
para este ano de um congresso do 
futebol distrital, onde diferentes te- 
mas poderão ser debatidos e que 
poderão vir a ser apresentadas a 
nível federativo, não deixando, tal 
como o fez quando governador ci- 
vil, de, através da força do futebol, 
trabalhar para uma cada vez maior 
unidade distrital. 

A terminar, prestou homenagem 
a todos os que sairam, tendo pala- 
vras de muito apreço para o grande 
obreiro que foi o professor Pinho 
Leão, que durante dezenas de anos 
serviu o futebol do distrito. 


PEDROUÇOS VENCEU 


NA «PREMIERE» 


DO VILANOVENSE 


O Vilanovense F. C. que este ano vai participar 
no Campeonato Distrital da | Divisão, da A. F. Porto, 
fez ontem no Parque Soares dos Reis, a sua apresen- 
tação oficial, perdendo com o Pedrouços, de Osvaldo 
Cambalacho, por 1-0, resultado feito ainda na primei- 
ra parte. 

Sob a direcção de Soares Dias, auxiliado por 
Carlos Vigário (bancada) e Martins de Sousa, as 
equipas alinharam: 

VILANOVENSE — Moutinho (ex-Progresso); Ma- 
naú (cap.), Pedro, Macário e Ilídio (ex-Candal); Del- 
fim, Tomanel (ex-Avintes) e Toni (ex-Avintes); Morais, 
Vitor (ex-Coimbrões) e Rocha (ex-Ovarense). 

PEDROUÇOS — Adriano (Cap.), Buraquinho, Fer- 
nando, Tonita e Carlos; Jorge, Ramalho e Baptista; 
Machado, Vieira e Salvador (ex-Ovarense). 

Alinharam ainda: Mário Jorge, José Luís e Paulo 
Ribeiro, nos gaienses, e Alexandrino, Russo, Luís 
Almeida, Leites (ex-Valadares), Chigo, Quico e Luís 
Ribeiro, nos visitantes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Machado (aos 33 min,). 

Este encontro, apesar das suas características 
amistosas constituiu um excelente teste tanto para os 
donos da casa, agora comandados por Silvio Peres, 
como para a formaçao pedroucista que disputará, 
pela primeira vez no seu historial, o Nacinal da Ill 
Divisão, pela mão do antigo lateral esquerdo portista, 
Osvaldo Cambalacho. 

Claro que num jogo destes o resultado é secun- 
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dário, muto embra seja moralizante para qualquer 
equipa triunfar, ou pelo menos empatar no campo do 
adversário. 

Na verdade, as equipas realizaram uma partida 
batante movimentada que primou acima de tudo pelo 
equilíbrio. 

Naprimeira parte, e apesar da equipa galense ter 
sido quase totalmente remodelada (da época pas- 
sada apenas restam Manaú, Pedro e pouco mais), a 
verdade é que o Vilanovense, com uma linha média 
bem entrosada, jogou de igual para igual, rematou 
algumas vezes à baliza contrária, mas pecou por 
deficiente finalização. Todavia, o Pedrouços, apre- 
sentando uma formação com «espinha dorsal» da 
época passada, passou a controlar as operações no 
segundo tempo, acabando por justificar a diferença 
mínima, já que a turma visitante poderia ter aumen- 
tado a vantagem, não fora a determinação de Mário 
Jorge que, por mais que uma vez, foi chamado a 
intervir «in-extremis». 

Em todo q caso a igualdade também estaria 
certa, já que os gaienses lutaram muito e acabaram 
por sofrer o golo que os derrotou numa altura em que 
o jgo estava a ser disputado taco-a-taco. 

Os avançados do «Vila» evidenciaram uma certa 
inexperiência, ao passo que o Pedrouços continua a 
ter no seu sector defensivo a sua melhor arma. 

Arbitragem sem problemas. 


AMC 


| DE BATER O BOAVIS 


melhores equipas do futebol portu- 
guês, e que, nos irá colocar muitas 
dificuldades. Todavia, estamos es- 
perançados em ganhar O jogo. 
Faremos os possíveis e os impossi- 
veis para isso, e tenho plena con- 
fiança na minha equipa.Trata-se de 
um momento de belíssima forma fí- 
sica, mesmo técnica e táctica- 
mente, o conjunto está bem e, o 
Boavista irá passar em Faro por al- 
guns 'amargos de boca'. 

Faço votos para que, o encontro 
seja, de facto, um bom jogo de 
campeonato, com uma assistência 
animosa, apoiando a turma que lhe 
pertence». 

Relativamente a alterações pro- 
váveis para o encontro, Diniz Vital 
disse que, só à beira de jogo se 
decidiria, afirmando » no domingo 
resolverei esse problema. É facto 
que, temos 2 brasileiros na calha 
para entrar na equipa, são na reali- 
dade bons jogadores, mas só o 


TA 


tempo dirá se, são ou não os refor- 
gos que mais interessam ao Faren- 
se. Em relação ainda ao jogo, otrei- 
nador de Faro, é de opinião de que, 
será sem dúvida um encontro difícil 
para os dois, no entanto, mantendo 
sempre a esperança de o Farense 
ganhar, já que disse » tem hipóte- 
ses de o fazer porque está moral- 
mente preparado para o efeito, seja 
quem for o adversário». 

O Farense não efectuou qualquer 
estágio, para além dos treinos que 
decorreram ontem, sábado, ficando 
tranquilamente, todo o plantel na 
expectativa do resultado com o 
Boavista, para aquilatar das suas 
possibilidades nesto campeonato. 

A equipa inicial, deverá ser for- 
mado do seguinte modo: Delgado- 
(guarda-redes); defesa — Carlos 
Pereira, Quim Manuel, Germano e 
Vítor Santos; meio-campo — Nando, 
Pires, Piter e Luis Filipe; ataque — 
César e Jorge Andrade. 


Leixões, 2 — Penafiel, 1 


31 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 
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Dinis Vital confia no seu Farense. 


UNS COM EQUIPA 
OS OUTROS SEM ELA 


Jogo no Estádio do Mar. 

Árbitro: João Mesquita (Porto), au- 
xiliado por José Magalhães e Car- 
mindo Moutinho. 

LEIXÕES — Jacinto João; Chico, 
João Gomes e Barreto (Amorim, 85); 
Filipe, Mário Gomes e Pinto Vieira; 
Penteado (F. Correia, 80), Sérgio 
(Paulo Freitas (45) e Rui(Nogueira 
(68 m). 

PENAFIEL — Emanuel (Cerqueira 
65); Bio, Carlos Alberto (Trindade 
80), Pioe Cabral; Caetano (Alain 45), 
Elias e Sórgio Pinto (Garrinchinha 
63); Nelinho (Mário Augusto 82) 
Amâncio e Tozé. 

Ao intervalo: 1-0. 

Golos: 1-0 aos 23m, por Penteado 
na cobrança de um livre. 1-1 aos 39 
m., num excelente remate de Amân- 
cio. O resultado foi fixado aos 58 m., 
por Mário Gomes a concluir uma boa 
jogada de ataque. 

Acção disciplinar: nada a assi- 


nalar. 

Uma partida de início de tempora- 
da que serviu especialmente aos 
treinadores para tirarem certas dúvi- 
das no concemente à atribuição 
efectiva de lugares, dado que os dois 
conjuntos, na totalidade, efectuaram 
nove substituições e, também, para 
se auscultar das possibilidades de 
cada equipa, em vésperas do início 
do Nacional da divisão secundária. 

No começo da partida os conjun- 
tosmostraram-se bastante apáticos, 
desenvolvendo as jogadas num 
ritmo bastante lento e de um modo 
algo complicado. Foi, no entanto, o 
Penafiel quem primeiro passou a im- 
primir uma maior força atacante, 
mercê de uma maior velocidade. 
Porém, com um perigo quase nulo 
para a defensiva adversária, dado 
que não havia ligação entre os seus 
sectores. 

Coube, no entanto, ao Leixões 


MAIA, 1 — F.C. PORTO, 2 


Jogo no Estádio Municipal da 
Maia. 

Árbitro: Armando Parati, do Porto, 
auxiliado por A. Vasques e António 
Sapateiro. 

MAIA — Rui; Gama, Helder, Ca- 
nholo e Américo; Jorginho, Pinheiro, 
e Martins; Augusto, Bock e Bobó. 

Jogaram ainda: Casal, Bareiro, 
Fernando, Femandes e João. 

PORTO — Amaral; Toninho, Ca- 
bral, Celestino e Cerqueira; Zé Nuno, 
Quim e Zé Nando; Vermelhinho, Do- 
mingos e Laureta. 

Jogaram ainda: Vitor Baia e Costa 
Soares. 

Ao intervalo: 1-2. 


CANDAL, 1 — U. LAMAS, 2 


O C. D. Candal, que este ano 
ascendeu outra vez à divisão 
«maior» da A. F. Porto, perdeu com 
o União de Lamas por 1-2, no jogo 
de apresentação oficial do seu 
plantel aos associados. 

O jogo realizou-se no campo Rei 
Ramiro, em Vila Nova de Gaia, e foi 
dirigido por António Resende. 

As equipas alinharam: 

CANDAL — Moreira |; Albano, 
Coutinho, Alves e Moreira Il; Sousa, 
Timões e Pinho; Vitinha, Gilberto e 
Pereira. 

Treinador: Joaquim Barrigana. 

LAMAS — Fernando; Abílio, Car- 
los Manuel, Vivas e Tozé; Jorge 


Marcadores: Zé Nuno (20 e 25 m), 
Martins (27 m). 

Jogo morno nos primeiros quinze 
minutos, com ambas as equipas a 
praticarem um futebol lento, com 
passes curtos e mal medidos. 
Porém, aos 20 minutos, Rui guarda- 
redes maiato, resolveu dar uma 
balda. Jogada do lado esquerdo 
onde apareceu Quim a centrar. Zé 
Nuno cabeçeeou já sem força, mas 
Rui não consegue deter o esférico, 
que era perfeitamente defensável. 
Na gíria futebolística aconteceu um 
frango. 

Esboçou-se uma reacção do Maia 
e aos 25 minutos, Bobó esteve pres- 


Silva, Ramos e Domingos; Cirilo e 
Hermínio. 

Treinador: Edmundo Duarte. 

Jogaram ainda: Tovira, Pinto, No- 
vais, artur, Alcindo e Elísio, nos gai- 
enses; e Pinto, Mascarenhas, Ro- 
cha, Ramalho, Nélson, Vítor e Oli- 
veirinha, no Lamas. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Hermínio (aos 40 
m), Abílio (aos 55 m) e Timões (aos 
80 m, de g.p)). 

O Candal não foi feliz na apre- 
sentação aos seus associados. No 
entanto, há que ter em conta que 
Joaquim Barrigana pegou num 
plantel completamente esfranga- 


abrir o activo, após uma jogada de 
contra-ataque em que beneficiou de 
um livre que Penteado converteu, 
mas ao intervalo já estava reposta a 
igualdade por intermédio de Amân- 
cio, resultado que estava de acordo 
com a produção dos dois conjuntos. 

Nasegundaparte, ecomaentrada 
de Paulo Freitas, a equipa do Lei- 
xões ganhou uma nova dinâmica 
atacante, movimentou-se com maior 
velocidade, chegando mesmo a con- 
fundir o adversário. Tomou-se evi- 
dente, então, a supremacia do Lei- 
xões que acabou por vencer muito 
justamente. 

A equipa do Penafiel mostrou-se 
muito frágil, partida a meio campo, já 
que os dianteiros Amâncio e Tozé 
foram obrigados a activar o isola- 
mento. Ficou a ideia de que o Pena- 
fiel tem realmente bons valores indi- 
viduais mas não tem conjunto. 

Luís Almeida 


tes amarcar, mas Amaral estava lá e 
defendeu paracanto. NarespostaZé 
Nuno fez o segundo golo, ante a 
apatia da defensiva local. O jogo 
prometia e já se via mais futebol. 

A equipa da «casa» como que 
«perdida por dois, perdida por cem», 
arriscou tudo no contra-ataque e 
marcou. Martins, após solicitação de 
Bock, alirou a contar. Porém, foimui- 
ta parra para pouca uva, pois o jogo. 
tornou acair outra veznamonotonia. 

Na metade complementar o sis- 
tema de jogo continuou monótono. 

No fundo o resultado está certo. 
Arbitragem razoável. 


Eduardo Almeida 


lhado e a verdade é que a adapta- 
ção dos elementos novos leva o 
seu tempo. 

Naturalmente, o União de Lamas, 
comandado, afinal, por um can- 
dalense — Edmundo Duarte — do- 
minou as operações justificando in- 
teiramente o triunfo, iniciado por 
Hermínio e confirmado depois por 
um jovem — Abílio — que começou 
a dar os primeiros pontapés no clu- 
be de Rei Ramiro. Porém, na se- 
gunda parte, os locais deram ex- 
celente réplica e valorizaram bas- 
tante a vitória do seu adversário. 


AMC. 


SRA. DA HORA, 0 — BOAVISTA, O 


Jogo no campo do Sr* da Hora. 

Árbitro: Albino Nunes. 

SR." HORA: Paulo; Regute, 
Quim, Henrique | é Elói; Toni, 
Mário, Álvaro é Amarante; Rui é 
Maravalhas. 

Jogaram ainda: Crista, Lopes, 
Sousa, Henrique II, Ribeiro, 
Serafim. 

BOAVISTA: Vitor; Paulo Mor- 
gado, Carvalho, Bento. e Gentil; 


«s1qmsz 


Salim, Sala, Monteiro e Tomata; 
Paulo Gomes e Quim. 

Jogaram ainda: Pula, Júnior, Ri- 
beiro, Gonçalo, Fernando e Círio. 

O Sr. da Hora defrontou o Boa- 
vista, em encontro amistoso, no seu 
reduto, para rodagem da sua equi- 
pa, que vai disputar a 1º divisão 
distrital, 

A partida agradou bastante, em- 
bora acabasse sem golos. O Boa- 


vista tentou comandar as opera- 
ções e Sala foi «rei e senhor» do 
meio-campo. 

O empate aceita-se como certo, 
com a equipa local a mostrar bom. 
entrosamento e um apreciável nível 
de preparação para disputar a 1º 
divisão distrital. 

A arbitragem foi razoável. 


J. Almeida 
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31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


E teve que se contentar com o 4.º lugar 


AURORA NÃO AGUENTOU 
ANDAMENTO INFERNAL 


A atleta portuguesa Aurora Cunha classificou-se on- 
tem em quarto lugar na prova de 10.000 metros do campeo- 
nato da Europa de atletismo, que decorre em Estugarda. 

A norueguesa Ingrid Kristiansen venceu a prova, com 
o tempo de 30.23,09 minutos, seguida da soviética Olga 


Bondarenko. 


Entretanto a equipa portuguesa 
classificou-se na quinta e última po- 
sição da primeira eliminatória da es- 
tafeta 4 x 100 metros, marca que 
passa a constituir novo recorde de 
Portugal. 

A equipa portuguesa qualificou-se 
para a final devido a eliminação da 
RFA na segunda eliminatória, por 
deficiente passagem do testemu- 
nho. 5 
Arnaldo Abrantes, Pedro Corvelo, 
Luís Cunha e Pedro Agostinho, con- 
seguiram um tempo de 39,86 segun- 
dos, baixando pela primeira vez a 
barreira dos 40 segundos. 


O anterior recorde nacional per- 
tencia à equipa do Benfica, com- 
posta por Pedro Corvelo, Paulo Cor- 
velo, Luís Cunha, e João Firme, 
desde Julho de 1986. 

Aurora Cunha falhou, assimapos- 
sibilidade de alcançar umamedalha. 
O certo, no entanto, é que a menina. 
de Ronfe efectuou uma prova à al- 
tura dos seus pergaminhos. Tratou- 
se de uma corrida extraordinaria- 
mente rápida, em que a norueguesa. 
Kristiansen fez aquilo que se pode 
considerar como um verdadeiro con- 
tra-relógio. Aliás momentos houve 
emqueno Neckerstadiumse pensou 
que a categorizada atleta ia tentar 
estabelecer novo máximo mundial. 
Tal todavia não aconteceu, mas so- 
mente por escassos 10 segundos. 

Pois Kristensen foi de abalada e 
Aurora manteve-se invariavelmente 
na cabeça do pelotão. Aí andou até 
que a verdadeira selecção se efec- 
tuou. Aurora Cunha esteve quase 
sempre acompanhada porduas atle- 
tas soviéticas, uma das quais a cre- 
denciada Bodarenko. E a cerca de 
3.000 metros do termo da corrida a 
atleta portuguesa portista chegou a 
dar a ideia de as ultrapassar e ir 
sozinha à procura da norueguesa. 
Só que algo falhou e logo após o 
momento de arranque, Aurora Cu- 
nha ressentiu-se, quiçá de uma le- 
são, e foi ela que ficou para trás. 

Até final Aurora Cunha andou pela 


quinta posição, mas com muito arre-. 
ganho nos últimos metros ainda con- 
seguiu ultrapassar uma adversária. 


Para Aurora Cunha, como ela 
própria reconheceu depois da corri- 
da, «esta foi uma prova para es- 
quecer». 

«Nunca me senti tão nervosa na 
minha vida. No aquecimento deu- 
me a chamada dor de burro. De- 
pois até aos cinco quilómetros ia 
bem, mas depois cai na armadilha 
das soviéticas. Tudo pesou em tão 
curto espaço de tempo», reconhe- 
ceu a bicampeã mundial de es- 
trada. 

Fonseca e Costa, seu técnico, 
estava menos desolado que a atle- 
ta. Compreendeu que este era um 
momento particularmente emotivo. 
«Ela estava muito nervosa e 
quando as soviéticas fizeram aque- 
le jogo para conquistarem o se- 
gundo e terceiro lugares, a Aurora 
não acreditou que poderia ganhar 
uma medalha». 

Autora estava triste, quase não 
queria falar. Não invocou descul- 
pas. Apenas disse «há dias em que 
tudo corre bem. Hoje tudo me saiu 
mal. Só espero que não encontre 
mais nenhum dia assim», acen- 
tuou. 

O colapso de Aurora Cunha deu- 
se a partir dos 5 mil metros: Bon- 
darenko e Guskova, com uma inteli- 
gente corrica táctica, aos esticões, 
conseguiram mudar o ritmo de pro- 
va a Aurora Cunha. 

Depois, quando ambas lograram 
distanciar-se um pouco, Aurora Cu- 
nha não acrecitou e ficou em quarto 
lugar — posição que seria transi- 
tória, pois a alemá-oriental Ulriko 
Bruns também a ultrapassou. 

Foi bastante dolorosa a segunda 
parte da corrida para Aurora Cu- 
nha. Ela afirmaria depois: «Para 
mal dos meus pecados, cresceu 
uma bolha no pé. Tive dores horri- 
veis. Nunca sofri tanto numa 
provar. 

O dirigente federativo Eduardo 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


12.15- 50 quilómetros-marcha 
12.30 — Salto em altura, homens 
12.45 - Disco, homens 

15.05 — 4 x 100 metros, mulheres 
15.20 — 4 x 100 metros, homens 
15.35 — 1.500 metros, mulheres 
15.50 — 1.500 metros, homens 
16.10 — 5.000 metros, homens 
16.30 — 4 x 400 metros, mulheres 
16.45 — 4 x 400 metros, homens 
17.15 — Cerimónia de encerramento. 


Correia, que acompanhou a atleta 
até ao autocarro, diria: «Ela tem o 
dedo do pé grande todo negro». 

Depois da prova, Aurora Cunha 
foi assistida no centro de enterma- 
gem. Queixava-se das conhecidas 
«dores de burro». Meia hora de- 
pois, quase sem saber o que dizer, 
apenas adiantou: «Não vou desani- 
mar, outros dias melhores hão-de 
aparece 

Conceição Ferreira, que foi vigé- 
sima sexta e penúltima classificada, 
com 33.38,23 minutos, também não 
estava contente : «Antes do se- 
gundo quilómetro também me deu 
a dor de burro. Nada mais podia 
fazer a não ser terminar a prova». 

Se o ambiente era de desilusão, 
após a corrida de 10.000 metros, 
viveram-se momentos de alegra a 
seguir à prova da estafeta de 4 x 
100 metros. 

O quarteto português constituído 
por Arnaldo Abrantes, Pedro Cur- 
velo, Luís Cunha e Pedro Agostinho 
bateu o recorde nacional por 43 
centésimos, com 39,86 segundos. 
Ficou em último lugar da primeira 
meja-final, mas o apuramento para 
a final foi uma realidade. 


desporto . v: 


AS FINAIS DE ONTEM 


400 METROS BARREIRAS, SENHORAS (FINAL) 


1.º- Marina Stepanova, URSS 
2.º Sabina Buch, RDA 

3.º - Cormelia Feuerbach, RDA 
4. Anne Louise Skolong, Sué. 
5.º — Genovefa Blaszak, Pol. 
6.º- Ellen Fiedler, Gbr . 

7.º - Christiana Matei, Rom. 

8.º — Margarita Cromova, URSS 


MARTELO (FINAL) 


1.º- Serge Yuri Sedykh, URSS 
2. - SergeiLitvinofi, URSS 
Igor Nakulin, URSS ... 
4.º — Gunter Rodehau, RDA 
5.º - Joerg Schaefer, RFA 
6.º RalfHaber, ADA 
Mathis Moder, RDA . 
8.º — Christoph Sahner, RFA 


110 METROS BARREIRAS, HOMENS 


1.º — Stephane Caristan, FRA . 
2.º Aro Bryggare, Fin 
Carlos Sala, Esp. 
Nigel Walker, GBR 
Andreas Oschkenat, 
Jonathan Ridgeon, GBR 
Liviu Giurgian, GBR 
8.º - Gyorgy Bakos, Hun 


MARATONA, HOMENS 
1.º — Gelindo Bordin, Ita .. 
2.º — Orlando Pizzolato, lta 


53.32 
53.60 
5413 
54.15 
54.74 
54.90 
55:23 
55.56 


Herbert Steffny, REA 
Ralf Salzmann, RFA.. 


8.º — Antoni Niemezak, Pol 


TRIPLO SALTO, HOMENS: 


Hristo Markov, Bul. 
Maris Bruziks, URSS, 
Oleg Protzenko, URSS 
Georgi Pomachk, Sul. 
Dirk Gamlin, RDA . 
Nikolai Musienko, URSS . 
Volker Mai, ADA 
Didier Falise, Bel 

. Serge Helan, Fra. 
10. Michael Markin, GB 


2.11,30 
211,41 
211,49 
2.12,46 
2.12,53 
213,04 


17,66 
1733 
17,28 
18,99 
16,89 
16,86 
16,74 
16,74 
16,64 
16,63 


10.000 METROS, MULHERES: 


Ingrid Kristiansen, Nor. 
Olga Bondarenko, URS 
Ulrike Bruns, DA . 
Aurora Cunha, Por. 
Svetiana Guskova, URSS 
Elena Shupieva, URSS 
Elizabeth Lynch, GBR 
Carolina Szabo, Ung. 
Angela Tooby, GBR . 
Maria Curatolo, Ita. 


26. Conceição Ferreira, Pont. 


30.23,25 
30.57,21 
31.19,76 
31.39,35 
31.42,43 
31.42,99 
31.49,46 
31.55,93 
31.56,59 
32.04,34 


33.38,23 


Terminaram a prova 27 atletas. Ria Van Lan- 
deghem, Bélgica, abandonou. 


José Regalo promete fazer melhor 


«VOU-ME DEDICAR 
MAIS A SÉRIO 


AOS OBSTÁCULOS» 


José Regalo fez a prova da sua vida na final dos 3000 
metros obstáculos no Europeu de Atletismo em Estu- 
garda, classificando-se em nono lugar com o tempo de 
8.21,41 minutos - recorde nacional. 


«Foi uma pena ter perdido aque- 
les dois lugares mesmo em cima da 
meta, mas estou contente. A pre- 
sença foi muito positiva», disse Re- 
galo no final da prova. 

O atleta do FC Porto, que fez 
questão do «dar um abraço aos 
seus colegas e ao seu técnico», 
melhorou em mais de dois segun- 
dos o seu próprio recorde nacional 
que era de 8.24,40 minutos, antes 
de chegar a Estugarda. 

«Como tinha dito há dias preocu- 
pava-me mais a meia-final que a 
final. Senti-me bem e, realmente, 
foi pena perder aqueles dois lu- 
gares. Para o ano vou-me dedicar 
mais a sério aos obstáculos», 
frisou. 

Regalo foi o único dos finalistas 
que na passagem dos obstáculos 


fazia apoio com o pé na barreira, 
mas isso não o impossibilitou de 
andar com os da frente até a uma 
volta do fim. 

«Quando passar melhor os obs- 
táculos posso ainda baixar este re- 
corde», disse. 

A presença portuguesa na jor- 
nada de sexta-feira teve um outro 
representante: Mário Silva nos 
1500 metros. Foi eliminado com um 
sétimo lugar na primeira série com 
3.42,04 minutos, mas ele não terá 
ficado desapontado. 

«Quando vi a constituição da mi- 
nha série admiti logo que não iria é 
final. Estavam lá os melhores atie- 
tas da Europa. E o espanhol José 
Abascal, que tem a melhor marca 
mundial do ano, também ficou de 
fora», sublinhou o atleta do Spor- 


Hoje, a final dos 5000 metros 


LEITÃO À PROCURA 
DE UMA MEDALHA 


António Leitão poderá encerrar, hoje, a presença portu- 
guesa nos Europeus de Atletismo em Estugarda com a 
subida ao podium, na corrida de 5000 metros, que princi- 
pla ás 16h50 (15h50 em Lisboa). 


O recordista nacional dos 5000 
metros, depois de uma eliminatória 
calma, tem-se mostrado algo reser- 
vado, o que é natural. Este será um 
teste decisivo que António Leitão 
terá de enfrentar. 

O medalha de bronze de Los An- 
ngelos tem , aos 26 anos, a oportu- 
nidade de mostar o que vale, Los 
Angeles já foi há dois anos e desde 
essa altura a forma de Leitão tem 
escilado muito. p 
Por isso, a corrida de hoje, que con- 
tará também com a presença do 
seu colega Fernando Couto, reves- 
te-se de uma importância crucial 
para a sua vida desportiva. 

O próprio Leitão reconheceu isso 
em declarações à agência NP:«Te- 
nho consciência que assim é. Te- 
nho que pensar na vida, ganhar 
dinheiro. O atletismo é o meu 
modo de vida, mas não val durar 
sempre». | 


Desta afirmação de Leitão trans- 
parece a vontade de querer mostrar 
nésta final europeia que os seus 
créditos não podem ficar em mãos 
alheias. Ele possui um dos melho- 
res tempos europeus do ano - 
13.16,02 minutos - e uma medalha 
está no seu pensamento. Talvez 
por isso mesmo ele preferiu não 
adiantar muito:«Depois da corrida 
falamos». 


Táctica de Leitão 
passa por F. Couto 


Fernando Couto poderá constituir 
uma preciosa ajuda para Leitão na 
final. Se houver interesse em que a 
prova seja conduzida de uma forma 
lenta, Couto poderá ir para a frente 
espevitar o andamento para pôr 
Leitão a cobro de eventuais surpre- 
'sas/| na última volta, onde tem re- 


ting, que ainda bateu três adyer- 
sários. 


Uma vida 
de sacrifício 


Desde 1982 que a vida de José 
Regalo é uma luta contra O incon- 
formismo. 


Em março desse ano, em Roma, 
na sua primeira intemacionalização 
como junior, foi último no Mundial 
de Corta-Mato. 


Há dois anos foi a incorporação no 
serviço militar (soldado raso) e no 
verão do ano passado faleceu o 
seu pai. 

«O meu pai faleceu vítima de um 
cancro na medula espinal. A minha 
preocupação nessa altura era 
aguentar a casa, ganhar 0 dinheiro 
suficiente para a minha mãe e os 
meus dois irmãos», confessou Re- 
galo. 


velado muita fragilidade em todas 
as provas. 

No entanto, não é so de Fer- 
nando Couto que dependerá o 
evoluir da corrida - há 15 finalistas e 
por conseguinte nem todos terão in- 
teresse numa corrida rápida. 

Por outro lado interessa saber até 
onde Leitão poderá ir independen- 
temente da ajuda de Fernando 
Couto. 

Embora para Leitão seja positiva a 
presença de um seu companheiro, 
ele não poderá estar à espera da 
ajuda de terceiros para planificar a 
sua prova. 

A questão do título está pois em 
aberto, pese um certo favoritismo 
de que desfrutam os antigos corre- 
dores de 1.500 metros. Provavel- 
mente, a prova não será muito rá- 
pida. Alguns dos 15 finalistas já par- 
ticiparam na final de 10.000 metros 
e contam ainda com o desgaste de 
uma eliminatória na légua. 

Tudo isto poderá conduzir a um 
início lento, o que pode favorecer 
corredores com uma boa veloci- 
dade terminal - entre eles apontam- 
se o suiço Plerre Deleze (13.15,31 


«Tenho levado uma vida de sa- 
crifício. Agora que estou empre- 
gado tenho uma vida mais desato- 
gada, mas isso não me permite ter 
as condições mínimas para treinar. 
Este recorde deve-se ao espírito de 
sacrifício e vontade de vencer», co- 
mentou o atleta que realçou o tra- 
balho do seu técnico, Alfredo Bar- 
bosa. 


«Felizmente em Portugal já te- 
mos bons treinadores. Não há só 
um. Desde que sejam dadas condi- 
ções muitos atletas podem ser ou- 
tros Lopes e Mamedes», observou. 

Regalo, que confessou ter uma 
admiração especial por Rosa Mota 
- a única atleta portuguesa a dirigir- 
se à saída do túnel para o felicitar - 
espera para o ano «atacar a sério 
esta prova»: 

«O único problema - assinalou - é 
que não tenho muito tempo para 
treinar a passagem dos obstáculos. 
Vim aqui ao Europeu praticamente 
sem treinar a passagem do obstá- 
culo. Para o ano vai ser a sério». 


m), O italiano Alberto Cova 
(13.15,86 m), o belga Vincent 
Rousseau (13.16,66) e outro italia- 
no, Stefano Mei, medalha de ouro 
nos 10 mil metros, (13.16,28 M). 


Lesão apoquenta 
José Pinto 


Nos 50 quilómetros-marcha, cuja 
chegada está prevista para minutos 
antes do início dos 5.000 metros, o 
português José Pinto viu os seus 
objectivos altorados por causa de 
uma lesão atrás do joelho. 

Não participou nos 20 quilóme- 

tros para não a agravar e é com 
algum receio que se apresenta à 
partida. 
«Estou sem ritmo. Já há algum 
tempo que não participo em pro- 
vas», disse o marchador do Bele- 
nenses, que nos jogos de Los An- 
geles foi oitavo classificado. 

Ronald Weigel, da RDA, é o fa- 
vorito número um (3.38,17 horas). 

Um lugar entre a primeira metade 
da tabela - estão inscritos 28 atletas 
- é a meta de José Pinto. 


- desporto 


Torneio Alberto de Sousa em ténis 


TRIUNFO FÁCIL 
DE SUSANA 


Com 45 inscritos na variante de singulares e 14 em 
pares, termina hoje o torneio levado a efeito pelo clube de 
Ténis de Miramar, dotado com o Troféu Alberto de Sousa. 
Mais modesta, a prova feminina contou apenas com oito 
concorrentes, confirmando-se, mais uma vez, a falta de 
praticantes deste sexo, isto apesar dos grandes esforços 
que as colectividades locais vêm fazendo, sobretudo atra- 
vés das suas escolas de jovens jogadores. 


Na prova individual, figuraram 
como cabeças-de-série, por esta or- 
dem, José Maria Santiago, n.º 3 na- 
cional, e Paulo Ramos. 

Este último, beneficiando da de- 
sistência de André Queirós, devido a 
lesão, foi o primeiro a garantir a sua 
presença na final, onde defrontará 
José Maria Santiago, vencedor de 
Luís Pinto Ribeiro, por 6-3 e 6-4, 
resultado que reflecte, decertomodo 
a diferença de possibilidades exis- 
tente entre os dois jogadores do Clu- 
be de Ténis do Porto. Mais «en- 
durance» e regularidade estiveram 
nabase dotriunfode Santiago, como 
seu adversário a demonstrar, mais 
uma vez, a sua maior propensão 
para jogos de pares. 

Portanto, hoje, terão lugarasfinais 
de singulares e de pares, jogos que 
culminarão este excelente torneio, 
promovido pelo Clube, de Miramar. 

Sara Medina, que ontem venceu 
por 6-2 e 6-3, Sónia Sobral, conse- 
guiuo seu apuramento paraa primei 
radastrês finais do Torneio, fase em 
que defrontará Susana Carvalho da 
Silva, primeiradas cabeças-de-série 
e que já anteriormente havia conse- 


guido triunfar na respectiva meia- 
final, confirmando a sua condição de 
concorrente mais credenciada da 
prova. 

No encontro da final, Susana não 
encontrou a menor dificuldade para 
obter um dilatado triunfo, por 6-0 e 
6-1, resultado que não supreeende, 


dada as suas maiores maturidade e” 


bagagem técnica, face à sua menos 


categorizada opositora, que, no en- 
tanto, possui condições para progre- 
dir. 

A vencedora, que da parte dama- 
nhãestiveraempenhadanaprovade 
qualificação da competição interna- 
cional feminina, a decorrer no C. T. 
do Porto, onde sofrera pesada derro- 
ta, acabou, à tarde, por conquistar 
um triunfo precioso embora espera- 
do. 


Certamente que as duas finais, 
ainda em falta, deverão proporcionar 
partidas mais equilibradas, já que na 
de ontem, a superioridade eviden- 
ciada pela vencedora não permitiu 
motivos de grande atracção. 


JOSÉ TOPA 


MEDICINA DESPORTIVA 
«ACABOU» EM BRAGA 


Os desportistas de Braga vão deixar de dispor dos serviços do 
centro local de Medicina Desportiva, a partir de amanhã, data em que, 
por falta de condições de trabalho, os três médicos responsáveis pela 


unidade abandonam os cargos ali desempenhados. 
Os três clínicos (director e dois médicos) do Centro de Medicina 
Desportiva de Braga «deixam de prestar serviço» neste centro, a partir 
de amanhã, «devido a não terem condições de trabalho» — disse o 
director do Centro, António Macedo. 
Esta atitude dos clínicos do CND de Braga adianta em cerca de 
dois meses o encerramento do centro, que já fora «determinado 


superiormente». 


Começa no Porto a 11 de Setembro 


VOLTA À CEE 
COM 24 EQUIPAS 


A Frimeira «Volta do Futuro» da Comunidade Euro- 
peia em Ciclismo será apresentada terça-feira em Lis- 
boa, anunciou a delegação em Portugal da Comissão 


das Comunidades Europeias. 


123,5 km. 


9.º etapa: 18 Set. — Tarbes-Plaisance Du Touch, 


10.º etapa: 19 Set. —Carpentras-Carpentras, contra- 


relógio individual de 27,5 km. 


A prova, que substituirá a Volta à França do Futuro, 
começa no Porto dia 11 de Setembro e termina em 
Turim, na Itália, a 22 de Setembro. 

A primeira edição da Volta terá só etapas em Portu- 
gal, Espanha, França e Itália, mas a organização da 
prova, a cargo da sociedade organizadora da Volta à 
França, pretende abranger futuramente todos os 12 paí- 
ses membros da CEE. 


11.º etapa: 20 Set. — Carpentras-Gap, 182,5 km. 
12. etapa à 21 Set. - Gap-Briançon, 109 km. 
13. etapa: 22 Set. — Briançon-Sestrióres, 32 km. 
14.º etapa: 22 Set. — Sestriéres-Turim, 94 km. 


31 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 


Willander: luz verde no «Open» dos Estados Unidos. 
«Open» dos Estados Unidos 


WILLANDER E CONNORS 
NA 3.º ELIMINATÓRIA 


O sueco Mats Wilander, cabeça 
de série número 2, e o norte-ameri- 
cano Jimmy Connors, número 6, 
qualificaram-se sexta-feira para a 
terceira eliminatória do Tomeio In- 
ternacional de Ténis dos Estados 
Unidos, a decorrer em Flushing 
Meadow. 

Wilander impôs-se ao francês 
Thierry Champion por 6-1, 7-5 e 6- 
4, enquanto Connors eliminava o 
italiano Claudio Pistolesi por 7-6 (7- 
3), 6:46 7.5. 

Outro cabeça de série, o também 
sueco Anders Jarryd afastou facil- 
mente o norte-americano Luke Jen- 
sen, com os parciais de 6-0, 6-3 e 
61. 

Encontro particularmente emo- 
cionante foi o que colocou frente a 
frente o sueco Stefan Edberg, ca- 
beça de série número 4, e o norte- 
“americano Kevin Curren. Foram ne- 


cessários cinco «sets» para Edberg 
conseguir passar aos dezasseis- 
avos-de-final, em que defrontará o 
indiano Ramesh Krishnan. 


Resultados da jornada: 


Singulares homens — Anders Jar- 
ryd (Suécia) venceu Luke Jensen 
(EUA) por 6-0, 6-3, 6-1; Gary Don- 
nelly (EUA) v. Eliot Telischer (EUA), 
6-3, 6-2, 6-0; Sergio Casal (Espa- 
nha) v. Danie Visser (África do Sul), 
6-2, 6-1, 6-3; Mats Wilander (Sué- 
cia) v. Thierry Champion (França), 
6-1, 7-5, 6-4; Jimmy Connors (EUA) 
v. Claudio Pistolesi (Itália), 7-6, 6-4, 
7-5; Joakim Nystroem (Suécia) v. 
Pavel Slozil (Checoslováquia), 6-2, 
6-1, 6-0; Miroslav Mecir (Checoslo- 
váquia) v. Guy Forget (França) 7-5, 
6-4, 6-1; Tom Guilikson (EUA) v. 


Andres Gomez (Equador), 3-6, 6-7, 
7-6, 6-3, 6-4; Matt Anger (EUA) v. 
Ally Masur (Austrália), 7-6, 6-3, 7-5; 
Milan Srejer (Checoslováquia) v. 
Broderick Dyke (Austrália), 2-6, 6-3, 
6-4, 6-4; Eddio Edwards (África do 
Sul) v. Ricardo Acuna (Chile), 3-6, 
6-1, 6-4, 3-6, 6-3; Ramesh Krishnan 
(India) v. Leonardo Lavalle (Mé- 
xico), 6-2, 6-4, 6-3; Todd Witsken 
(EUA) v. Eduardo Bengoechea (Ar- 
gentina), 7-6, 6-1, 6-1; Stefan Ed- 
berg (Suécia) v. Kevin Curren 
(EUA), 7-6, 3-6, 4-6, 6-3, 6-2; Yan- 
nick Noah (França) v. Marcelo 
Igaramo (Argentina), 6-4, 6-1, 6-2. 

No torneio feminino a superiori- 
dade das favoritas não sofreu até 
agora qualquer contestação e Na- 
vratilova, Claudia Khode-Kilsch, 
Helena Sukova e Zina Garrison, en- 
tre outras, passaram à eliminatória 
seguinte. 


«Esta volta será a versão da Europa Ocidental da 
Corrida da Paz, actualmente organizada nos países de 
Leste», disse à ANOP uma fonte da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo. 

Participam na volta 24 equipas, amadoras e profissio- 
nais, entre as quais o Sporting, Lousa e uma selecção 
nacional portuguesa. Além das principais equipas fran- 
cesas, participarão selecções da União Soviética, Che- 
coslováquia, Suíça, Colômbia e Japão. 

O presidente da Comunidade Europeia, Jacques 
Delors, desloca-se propositadamente ao Porto para as- 
sistir ao início da Volta. 


A volta, com 1.686 quilómetros divididos em 14 
etapas, terá o prólogo e uma etapa e meia em Portugal. 

O calendário completo da Volta do Futuro das Co- 
munidades Europeias é o seguinte: 

Prólogo: 10 Set. — Porto, contra-relógio individual de 
4 km. 

1.º etapa: 11 Set. — Porto-Viseu, 145 km. 

2.º etapa: 12 Set. - Celorico da Beira-Salamanca, 
196 km. 

3.º etapa: 13 Set. - Salamanca-Valladolid, 113 km. 

4.º etapa: 13 Set. — Valladolid-Valladolid, contra- 


relógio por equipas, 22 km. 
5.º etapa: 14 Set. — Palência-Vitória, 197 km. 
6.º etapa: 15 Set. — Vitória-Pamplona, 140 km. 


A selecção nacional estará presente na Volta à CEE. E 
José Santos, o seu técnico, leva a equipa para as 
proximidades da Senhora dos Remédios (Lamego), 


De 1 a 3 de Setembro 


C.C.A. PROMOVE 
DESCIDA DO MINHO 


De 1 a 3 de Setembro, e depois de terem levado a 
cabo o reconhecimento dos rios Douro e Lima, nos anos 
anteriores os canoístas, do Clube de Canoagem da Aze- 
nha (Matosinhos), um dos 57 filiados na federação portu- 
guesa da modalidade, pela mão do seu «chefe de fila» — 
eng.” Rodrigues Miguel-- vão descer o rio Minho, desde a 
fronteira, em S. Gregório, atá à vila de Caminha, junto à 
sua foz. 

Participarão nesta aventura eco-naturalista de mais 
de 80 Kms, além do próprio Rodrigues Miguel (presidente 
da colectividade), um veterano que deu já muito de si ao 
desenvolvimento), um veterano que deu já muito de si ao 
desenvolvimento da modalidade, ao longo dos últimos 20 
anos sete jovens atletas (quase todos estudantes) que já 


nas proximidades do Estádio do Mar, na nóvel cidade de 
Matosinhos. São eles, Luís Paulo Miguel, Rui Maruco, 
Armando Montenegro, António Jorge, Paulo André, Luís 
Manuel e Miguel Pacheco. 

Este grupo de canoístas far-se-á transportar em 
duas embarcações K2 e três Kayaks individuais, além de 
levar também consigo uma canoa de estilo «R» e um 
carro de apoio que os acompanhará por terra. 

Nestes três dias de aventura canoística, Rodrigues 
Miguel e seus pares farão o percurso por etapas: S. 
Gregório-Penso (18 Km), no 1.º dia; Penso-Monção e 
Monção-Valença (33 Km), no 2.º dia, partindo depois até 
Caminha, e dali até ao Cabedelo (31 Km), onde terminará 
a sua exploração fluvial. 


7: 
B. 


: — Pamplona-Pau, 167 km. 
etapa: 17 Set. — Pau-Luz Ardiden, 133,5 km. 


para efectuar um estágio e... talvez implorar benesses 


Virgem. 


participaram em iniciativas idênticas levadas a cabo pelo 
clube que tem a sua sede na Rua da Azenha de Cima, 


AMC. 


ATLETISMO 


Campeonatos da Europa — 
termo da competição, em Estu- 
garda (República Federal da Ale- 
manha), com a participação, entre 
outros, de vários atletas portugue- 
ses de ambos os sexos. 


CANOAGEM 


«World Cup K4/Príncipe de As- 
túrias» — em Pontevedra (Espa- 
nha), com a participação, entre ou- 
tros, de portugueses. 


CICLISMO 


A.C. AVEIRO — Circuito de Alta- 
tar — na distância de 60 km, a partir 
das 17 horas, através de um circui- 
to, a percorrer 60 vezes, em Alfafar. 


Circuito da Malveira (competi- 
ção reservada a profissionais) — a 
partir das 10,30 horas, corrida em 
linha na distância de 50 km, e, 
pelas 16 horas, um festival na pista 
úlio Pereira», constando de um 
critério de 30 voltas. 


Campeonatos do Mundo de Es- 
trada — termo da competição, em 
Colorado Springs, Estados Unidos 
da América. 


FUTEBOL 


Campeonato nacional da | Divi- 
são — Farense-Boavista; «O El- 


vas»-Maritimo; Eenfica-Varzim (no 
Estádio Nacional — Lisboa); Vitória 
de Guimarães-F.C. Porto (no Par- 
que Municipal dos Desportos — 
Fafe); Chaves-Sporting de Braga; 
Rio Ave-Sporting; Académica de 
Coimbra-Portimonense. Jogos às 
17 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 


A.F. CASTELO BRANCO — 
Taça de Honra — Alcains-Belmonte 
(17 horas/Campo do Alcains). 

Torneio da Costa Verde — se- 
gundo (último) dia da competição, 
promovida pelo Sporting Clube de 
Espinho — jogos para apuramento 
dos terceiro e quarto classificados 
(15,30 horas) e do vencedor (17,30 
horas), no Campo da Avenida, em 
Espinho. Participam as equipas do 
Beira-Mar, Estarreja, Feirense e 
Sporting de Espinho. 


Torneio Quadrangular do Spor- 
ting Clube de Coimbrões — so- 
gundo (último) dia da competição — 
jogos para apuramento dos terceiro 
e quarto classificados (20,15 horas) 
e do vencedor (22 horas), no Par- 
que Silva Matos, em Coimbrões. 
Participam as equipas do Avintes, 
Canidelo, Grijó e Coimbrões. 

Jogo de características parti- 
culares — em Fátima, no Campo 
do Centro Paroquial, o Paroquial 
de Fálima defronta, a partir das 18 
horas, o União de Leiria. 


TIRO DE STAND 


I Grande Prémio de G: com- 
petição de tiro ao voo promovida 
pelo Clube de Caçadores de Vila 
Nova de Gaia - Taça «Joel 
Peralta», a partir das 11 horas, nos 
«stands» do Clube de Caçadores 
de V.N. Gaia. 


VELA 


IN Troféu «Top Sport Fun/86» — 
competição organizada pelo Clube 
de Vela de Viana do Castelo, na 
praia do Cabedelo, junto à foz do rio 
Lima. 


VOLEIBOL 


Il torneio de voleibol de praia — 
prosseguimento da competição, or- 
ganizada pelo Esmoriz Ginásio Clu- 
be, a partir das 15,30 horas, no 
areal da Barrinha, em Esmoriz. 


DIVERSOS 


Selecção nacional de hóquei 
em campo - prossegue a prepara-| 
ção, no Porto e em Lisboa, tendo 
em vista a sua participação na fase 
preliminar do Campeonato da Eu- 
ropa, que se realiza, em Setembro, 
na Bélgica. 

lação Cultural e Desportiva do 
Bairro do Falcão — início das co- 
memorações do sétimo aniversário, 
com a cerimónia do hastear da ban- 
deira, pelas 9 horas, a que se se- 
guirá uma largada de pombos, en- 
quanto, pelas 9,15 horas, um grupo 
de Zés-Pereiras percorrerá o bairro. 


Sociedade Columbótila de 
Vilar do Paraíso — encerramento 
das festividades, no Parque de S. 
Caetano, com várias manifestações 
entre as quais sobressai um leilão 
de borriachos, a ter lugar pelas 17 
horas. 


| 
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De 31 de Agosto a 6 de Setembro | 


DESTACÁVEL | mes 
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LEIXÕES e MOVIMENTO o LEIXÕES e MOVIMENTO 


MADEIRA E ACORES 


DESTINO/NAVIO SAÍDA AGENTE 


FUNCHAL 
Pico do Castelo 


E.A. MOREIRA 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Pico do Castelo 
Açor 


E.A. MOREIRA 
NAVEX 


HORTA 
Sunny Christina 
Açor 


E.A. MOREIRA 
NAVEX 


PONTE DELGADA 
Pico do Castela 
Açor 


E.A. MOREIRA 
NAVEX 


A 


DESTINO/NAVIO 


ABIDJAN 
Sertan 1.9 RAWES 
Wermann Ubangi 19 OREY 
Algarmi 29 FRENAVE 
Vida 29 FORTUMAR 
Bondoukou ss AG. M. SILVA BARRADAS 
Cadiz 9-9 BURMESTER E STUVE 
Nediloyd Van Neck 99 OTTO WANG 


ALEXANDRIA 
Sertan 1.9 RAWES 
Navigia 29 JERVELL E KNUDSEN 
Isnis 119 EURONAVE (PORTO) 


FRENAVE 
TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 


Heliopolis Moon 
Alhakem 
Vida 


BEIRA 
Nacional Setúbal 19 PORTMAR 
Kolsnaren WIESE 


Cadiz BURMESTER E STUVE 


BISSAU 
Ilha de Komo 
Pedro Reinel 


-9 E.A. MOREIRA 
9 NORTEMAR 


BOMA 


Bandundu MARTRANS 


CAPE TOWN 


Conti Bavaria 1.9 RAWES 
Conti Baviera 39 NAVEX 
Asd Hektor 59 KELLER MARÍTIMA 
Kolsnaren 19-9 WIESE 


DAR-ES-SAALAM 


Sertan 19 RAWES 
Condor 29 ASECO 
Asd Hektor 9 KELLER MARÍTIMA 


DAKAR 


Wermann Ubangi 19 OREY 

Bandoukon 99 AG.M. SILVA BARRADAS 
Cadiz 99 BURMESTER E STUVE 
Vida 20-9 FORTUMAR 


DOUALA 
Sertan 19 RAWES 
Wermann Ubangi 19 OREY 
Algarmi 29 FRENAVE 
Cadiz 99 BURMESTER E STUVE 
Vida 0-9 FORTUMAR 


DURBAN 


Conti Bavaria 19 RAWES 
Nacional Setúbal 29 PORTMAR 
Conti Baviera ” 39 NAVEX 
Asd Hektor 59 KELLER MARÍTIMA 
Kolsnaren 19:9 WIESE 
EAST LONDON 
Conti Bavaria 19 RAWES 
Conti Baviera 39 NAVEX 
Cadiz 99 BURMESTER E STUVE 
Kolsnaren 19-9 WIESE 
FREETOWN 
Vida FORTUMAR 


sIBUTI 
Cadiz 


BURMESTER E STUVE 


LAGOS/APAPA 


Sertan 19 RAWES 

Wermann Ubangi 19 OREY 

Nordstrand 89 FRENAVE 

Cadiz 9-9 BURMESTER E STUVE 
Vida 0-9 FORTUMAR 


LIBREVILLE 


Wermann Ubangui 19 OREY 

Cadiz 99 BURMESTER E STUVE 
LOBITO 

Nediloyd Zaandam 19 NORTEMAR 

Starum 1.9 WIESE 

Fernão Gomes 29 NORTEMAR 

Hoji ia Henda 59 E.A. MOREIRA 

Vida 0-9 FORTUMAR 


LOME j 
Wermann Ubangi 19 | oneY 
Cadiz 9.9 | BUAMESTER E STUVE 
Pic d'Agou 3-9 AG.M. SILVA BARRADAS 


Vida 


O Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃO 


Nas páginas seguintes do caderno de navegação publicamos, através 

de anúncios dos nossos estimados clientes, uma informação mais 

completa, assim como q total coberturo informativa referente nos 

Transportes Rodoviários (TIR) que abrange toda a Europo e Médio 
Oriente. 


AS FIRMAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS ESTÃO AQ SER- 
VIÇO DOS IMPORTADORES E EXPORTADORES E EFECTUAM QUALQUER | 
TRANSPORTE DE MERCADORIA DE E PARA TODO O MUNDO. 


LUANDA 

Wermann Ubangi OREY 
WIESE 
NORTEMAR 
Hoji ia Henda E.A. MOREIRA 
Nordstrand E FRENAVE 
Vida FORTUMAR 


MAPUTO 
Nacional Setúbal 
Sertan 
Kolsnaren 


PORTMAR 
RAWES 
WIESE 


MATADI 
Wermann Ubangi 
Cadiz 
Vida 
Bandundo 


OREY 

BURMESTER E STUVE 
FORTUMAR 
MARTRANS 


MOMBAÇA 
Sertan 
Asd Hektor 
Cadiz 


RAWES 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER E STUVE 


PORTMAR 


NACALA 
Nacional Setúbal 


ORAN 
N. Vinodolsky FORTUMAR 
PONTA NEGRA 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
PORT ELIZABETH 
Conti Bavaria 
Conti Baviera 
Asd Hekior 


RAWES 
NAVEX 
KELLER MARÍTIMA 


PORT GENTIL 
Wermann Ubangi 
Cadiz 


OREY 
BURMESTER E STUVE 


PORT HARCOUAT 
Vida FORTUMAR 


PORT LOUIS 
Sertan RAWES 
Asd Hektor KELLER MARÍTIMA 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


PORT NOIRE 
Wermann Ubangi 
Starum 
Vida 


OREY 
WIESE 
FORTUMAR 


PORT SUDAN 
Commod. Enterprise 
Cadiz 


sovo 
Fernão Gomes 
Wermann Ubangi 
Starum 
Cadiz 
Bandundu 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 


NORTEMAR 

OREY 

WIESE 

BURMESTER E STUVE 
MARTRANS 


TEMA 
* Nida 
Tunis 
Sertan 
N. Vinodolsky 


FORTUMAR 


RAWES 
FORTUMAR 


AMÉRICA DO NORTE 


DESTINO/NAVIO SAÍDA 


CANADÁ 


AGENTE 


MONTREAL 
Sertan 1.9 RAWES 
Condor 29 ASECO 
Panarea 39 A.J. GONÇALVES MORAES 
Ista de Tenerife 39 WIESE 
Holcan Elbe 79 EURONAVE (PORTO) 
Asd Hektor 99 WALL 


PORTLAND 
Condor 29 ASECO 
Asd Hektor 39 KELLER MARÍTIMA 
Panarea 39 A.J. GONÇALVES MORAES 
Ista de Tenerite 39 WIESE 
Cadiz 99 BURMESTER E STUVE 


oesmomano | oua | meme | 


TORONTO 
Navicon 
Comod. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Holcan Elbe 


RAWES 

GARLAND, LAIDLEY 
WIESE 

EURONAVE (PORTO) 


VANCOUVER 
Condor 
Comod. Enterprise 
Comod. Enterprise 
Cadiz 
Asd Hektor 


EUA 


Sertan 
Condor 
Panarea 
Isla de Tenerife 
Asd Hektor 
Condor 


ASECO 

BENURO 

GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 
WALL 


RAWES 

ASECO 

A.J. GONÇALVES MORAES 
WIESI 


IESE 
KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 


BOSTON 
Sertan 
Isla de Tenerife 
Patricia 


RAWES 
WIESE 
BENURO 


CHARLESTON 
Sertan 
Panarea 
Panarea 


RAWES 
ASECO 
A.G. GONÇALVES MORAES 


CLEVELAND 
Ista de Tenerife 
Cadiz 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


DETROIT 
Isla de Tenerife 
Asd Hektor 


WIESE 
WALL 


CURAÇAO 
Valvanuz 
Cadiz 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


GALVESTON 


Panarea A.J. GONÇALVES MORAES 


HOUSTON 
Sertan 
Condor 
Panarea 
Isla de Tenerife 
Guif Spirit 
Cadiz 


RAWES 

EURONAVE (PORTO) 

A.J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


NAVEX 
BURMESTER E STUVE 


JACKSONVILLE 
Sertan 
Condor 
Panarea 
Cadiz 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 

A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 


LONG BEACH 
Sertan 
Panarea 
Cadiz 


RAWES 
A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 


MIAMI 
Sertan 
Condor 
Panarea 
Isla de Tenerile 
Gulf Spirit 


RAWES 

EURONAVE (PORTO) 

A.J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 

NAVEX 


MILWAUKEE 
Isla de Tenerife 
Cadiz 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


MOBIL 
Sertan 
Panarea 
Cadiz 


RAWES 
A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 


NOVA IORQUE 
Sertan 
Condor 
Asd Hektor KELLER MARÍTIMA 
Panarea A.J. GONÇALVES MORAES 
Isla de Tenerife ef WIESE 
Patricia BENURO 


RAWES 
ASEGO 


NOVA ORLEÃES 
Sertan 
Panarea : 
Isla de Tenerife 
Gulf Spirit 
Cadiz 


RAWES 
A.J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


NAVEX 
BURMESTER E STUVE 


NORFOLK 
Sertan 
Panarea 
Asd Hektor 
Patricia 


OAKLAND 
Condor 
Panarea 
Comod. Enterprise 


RAWES 

A.J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 
BENURO 


ASECO 
A.J. GONÇALVES MORAES 
BENURO 


PHILADELPHIA 
Sertan 
Condor 
Condor 
Panarea 
Patricia 
Cadiz 


RAWES 

ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
A.J. GOÇALVES MORAES 
BENURO 

BURMESTER E STUVE 


PORTSMOUTH 
Panarea A.J. GONÇALVES MORAES 

PT. EVERGLADES 
Condor 
Panarea 


EURONAVE (PORTO) 
A.J. GONÇALVES MORAES 


LULSe OBM PAL bumsUU 


(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


GAL LINE = 
A L PO RT U (ri eat 9 de Setembro 
«GADIZ» 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfohifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen «LISBOA» 
m/m alemão 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


ROTTERDAM e ANTUÉRPIA é 
[TJCE] CONTAINER SERVICE navios 
: 


JN 


AGENTE 
S. FRANCISCO 


Condor EURONAVE (PORTO) 
Panarea x A.J. GONÇALVES MORAES 
Comod. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Comod. Enterprise BENURO 


SEATTLE 
Panarea A.J. GONÇALVES MORAES 
Comod. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Celje E FORTUMAR 
Comod. Enterprise x BENURO 


SAVANNAH 
Condor z ASECO 
Condor - EURONAVE (PORTO) 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Gulf Spirit x NAVEX 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


TAMPA 
Sertan RAWES 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Panarea x A.J. GONÇALVES MORAES 
Gulf Spirit NAVEX 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


BENELUX — PORTUGAL v.v. 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


FELIXSTOWE 


WILMINGTON 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Panarea E A.J. GONÇALVES MORAES 


n/m alemão «CADIZ» 9 de Setembro 


AMÉRICA CENTRAL 
[o desmomamo | oo | eme | 


REINO UNIDO — PORTUGAL v.v. 


- 23 de Setembro 


n/m alemão «LISBOA» 


Senviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


REYKJAVIK e restantes porios da ISLÂNDIA 
EIMSKIP EC RR 
THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 


[esses | ansame | 


4€ Hapag-Lioyd 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixões para: 


NeRIURA MAR VERMELHO F 

COLOMBIA 

COSTA RICA INDICO OCIDENTAL 
sEDDAM 


ACAJUTLA 
Valvanuz WIESE 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


ANTÍGUA 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


ARUBA 
Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Condor EURGNAVE (PORTO) 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


BALBOA 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


BARRANQUILHA 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


BAHAMAS PENANG 


mami LOS ANGELES PORT OF SPAM LA GUARA 
md RAIROMAE (PORTO) SAVANHAR LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO | AQABA ENA 
Cadiz BURMESTER E STUVE CHARLESTON WILLENSTADT/ NARUCAÍRO VAMU iria 
HOUSTON ICURAÇÃO EL GUAMACHE PORT SUDAN NG 
BERMUDAS NEW ORLEANS ORANJESTADIARUBA | GUANTA 


Dusoum 


MOBILE 


MACAU. 
impune KADHSIUNG. 


PONCE 
RIO HAINA/ 
ISANTO DOMINGO 
PORT-AU-PRINCE 
KINGSTON 


ST. JOHN'S M. F. 
ST. JOHN. B. 


NEM YORK 
NORFOLK 
BALTIMORE 


ST! MARIA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 


Condor EURONAVE (PORTO) 


MAHE 
POINTE DES GALES 


VERA CRUZ 


CALLAO 
Condor EURONAVE (PORTO) 
FRENAVE 


Alalma PHILADELPHIA BELRE 

Triglav FORTUMAR orou Fon sr tas 

Cadiz BURMESTER E STUVE É 

PROVIDENCE PUNTARENAS, C. R PUERTO LIMON 

CARTAGENA SAN JOSE, C. A. ANTIGUA 

DEL) DS satonemo | DOmmIA 

Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY anote preço 

Cadiz E BURMESTER E STUVE GUATEMALA ST. KITTS & Nevis ENT 

STA, LUCIA UJUNG PANDANG. 


BUENAVENTURA 
GUAYAQUIL 


ST. MARTIN 
ST. THOMAS 
ST. VINCENT 


COLON j 
Panarea A. 3. GONÇALVES MOARES 
Cadiz E BURMESTER E STUVE 


REPÚBLICA POPULAR E 
DA CHINA 


ANTOFAGASTA 
VALPARAÍSO 
PT.? ARENAS/CHILE 


COSTA RICA 
Valvanuz WIESE 
Condor EVRONAVE (PORTO) 


CURAÇÃO 
Valvanuz WIESE 


SERVICO REGULAR E SEMANAL DE LEIXOES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECCAO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


EL GUAMACHE 
Valvanuz WIESE 
Triglav FORTUMAR 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO COMBINADO 
o SOCIETE NAVALE WOERMANN - LINIE.. 


GUAIAQUIL 
Valvanuz WIESE 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Triglav FORTUMAR 


ET COMMERCIALE HAMBURGO 
gta de Tento wise DELMAS - VIELJEUX. (0) (B) 
Cadiz BURMESTER E STUVE 4 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 

DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE - P. GENTIL 
POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA - LOBITO e SOYO - esrinos Interiores coM BL DIRECTO 


«WOERMANN UBANGI» — 10 de Setembro (B) 
«YOLANDE DELMAS» — 22 de Setembro (0) 


HONDURAS 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Isla de Tenerife WIESE 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


HAITI 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


ILHAS VIRGENS PRÓXIMAS SAÍDAS: 


Condor EURONAVE (PORTO) 


Cadiz BURMESTER E STUVE (B) 
JAMAICA 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
KINGSTON B 
Condor EURONAVE (PORTO) RMESTER 
panarea do RUNÇALIES MUANED OREY, ANTUNES - TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA E dae q 
adiz BURMESTER E STUVE , Ê gi » 
PORTO-Rua Infante D. Henrique. 83-1.º &.s E, LDA. 
LEEWARD ISLANDS Telefs. 2 8908 - 31 3050 : Telex 2352 DOREY P Rua da Reboleira, 49 : 4000 PORTO 
Condor EURONAVE (PORTO) LISBOA-Rua dos Remolares. 12-1.º - 1200 LISBOA Teles. 38 33 51 (6 Linhas) 
Telels, 37 3261 - 37 34 41 - End, Teleg. ANTUNITA Telex: 22734-22735 BURSTU P 


Telex 12181 OREY P 
ti g ê q 
(atniugss «nb o suntinca) a ESSE 


e | 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


v-—-navegação 


LEIXÕES + MOVIMENTO 


(Continuação da pág. anterior) 


DESTINO/NAVIO 


LA GUAIRA 
Valvanuz x WIESE 
Triglav x FORTUMAR 


SULIK LT 
GEARBULK CONTAINER SERVICES 


USA/CANADÁ - COSTA DO PACÍFICO 


SAÍDAS SEMANAIS DE LISBOA/LEIXÕES VIA ANTWERP PARA OS PORTOS DOS E.U.A. E CANADÁ (COSTA DO PACÍFICO) 
LONG BEACH — LOS ANGELES — SACRAMENTO — OAKLAND — SAN FRANCISCO — PORTLAND — VANCOUVER B. C. - TACOMA — STOCKTON — SEATLE 


MARACAIBO 
Ista de Tenerife E WIESE 
Commodore Enterprise f GARLAND,, LAIDLEY 
Alalma E FRENAVE 
Cadiz E BURMESTER E STUVE 


NASSAU 
Panarea x A. J. GONÇALVES MORAES 


NICARÁGUA 
Condor x EURONAVE (PORTO) 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


«COMMODORE ENTERPRISE». 3-9-86 «FJORD THISTLE» — 15-9-86 


NUEVO LAREDO 
Panarea E A. J. GONÇALVES MOARES 


PT. CABELLO 
Alalma +! FRENAVE 
Triglav z FORTUMAR 
Candelária +! WIESE 
Cadiz á BURMESTER E STUVE 


«SERTAN» — 10-9-86 «GRENA» — 29-9-86 


BENURO, LDA. — Rua DR. AFONSO CORDEI- J. BERBERAN, LDA. — pua quinta DO 
RO, 679-2.º SALA G — 4450 MATOSINHOS - PORTUGAL ALMARGEM, 7-A/B — 1300 LISBOA 

— TELEFS. 932540-932585-932593 — TELEX 28088 BE- TELEFS. 648306/7/8 — TELEX 43478 JBERAN P. 

NURO P — TELEFAX 935966. TELEFAX.648307. 


CAMIÕES TIR PARA REINO UNIDO e GRUPAGENS E COMPLETOS 
CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA A EUROPA 
SAÍDAS DE LISBOA ÀS 5.º FEIRAS e SAÍDAS DO PORTO ÀS 6.º FEIRAS 


BARGE — CONTAINER — RO/RO -— LINES B. V. 


LINHA SEMANAL PARA U.S.A. 
PARA OS PORTOS DE: BOSTON e NEW YORK e NORFOLK e PHILADELPHIA 
PRÓXIMAS SAÍDAS: «PATRICIA» — 3-9-86 
CONTENTORES DE 20' E 40' COMPLETOS E GRUPAGENS 


ANTWERP: 
«<BCR KING» — 5-9-86 e «BCR PRINCE» — 19-9-86 


TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. 
YSPAN LINE 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS Ê x 
n n/m egípcio «ALHAKEM» 
Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE DE E PARA: 


m/m «JOSÉ MARIA RAMON» eseanto: ALEXANDRIA e MERSIN 


Em Leixões em 19 de Setembro p. 1.º para descarregar e carregar 
Em Leixões em 11 de Setembro ps tº 


PT. CALDERA 
Roncesvalles x WIESE 
Cadiz E BURMESTER E STUVE 


PT. CORTEZ 
Condor + EURONAVE (PORTO) 
Panarea +! A. J. GONÇALVES MORAES 
Commodore Enterprise x GARLAND, LAIDLEY 
Alalma E FRENAVE 
Candelária + WIESE 
Cadiz +! BURMESTER E STUVE 


PANAMÁ 
Condor + EURONAVE (PORTO) 


PORTO RICO 
Condor EURONAVE (PORTO) 
Cadiz E BURMESTER E STUVE 


PUERTO LIMÓN 
Roncesvalles = WIESE 


REP. DOMINICANA 
Condor $ EURONAVE (PORTO) 
Candelária % WIESE 
Cadiz x BURMESTER E STUVE 


S. TOMAZ 
Roncesvalles x WIESE 
Panarea E A. J. GONÇALVES MORAES 
Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Alalma x FRENAVE 
Cadiz x BURMESTER E STUVE 


S. JUAN P. RICO 
Condor x EURONAVE (PORTO) 
Isla de Tenerife é WIESE 
Cadiz á BURMESTER E STUVE 


TRINIDAD 
Cadiz + BUAMESTER E STUVE 


AMÉRICA DO SUL 


BUENOS AIRES 
Sea Frost o FORTUMAR 


CORINTO 
Lisboa x BURMESTER E STUVE 


RIO DE JANEIRO 
Vasco Fernandes x PORTMAR 
Olinda x ASECO 


SANTOS 
Vasco Fernandes x PORTMAR 
Olinda el ASECO 


SALVADOR 
Vasco Fernandes el PORTMAR 


<>» SADOMARÍITIMA 


Agência de Navegação e Trânsitos, Lda 


E G &C Africa Line “Es 


demo sosmunes - TEM O PRAZER DE ANUNCIAR O NOVO SERVIÇO: DE nie tea os 
WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 
À CARGA PARA: LUANDA 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


ABU DHABI 
Sertan x RAWES 
Commodore Enterprise x GARLAND, LAIDLEY 
B. Barbosa of AG. M. a BARRADAS 
U. Forward + FORTUMAI 
Cadiz as BURMESTER E STUVE 
Ville de Anvers x PINTO BASTO 
Isnis K EURONAVE (PORTO) 


LAGOS 
le ; tes - M.V.«G ANDC EXPRESS» DOUALA 
Commodore Enterprise E GARLAND, LAIDLEY 12 de Setembro de 1986 TEMA 


U. Forward & FORTUMAR 
Cadiz x BURMESTER E STUVE 
Isnis E EURONAVE (PORTO) 


PORT HARCOURT 


BANGUECOQUE LISBOA: PORTO: 
Ser 19 RAWES 
Codior + BURMERSTER E STUVE Praça Duque da Terceira, 17-4.º Av. Dr. Fernando Aroso, 1.228 
Neddloyd Van Neck OTTO WANG 1200 LISBOA 4450 LEÇA DA PALMEIRA 
E. Onward ã FORTUMAR TELEFS. 371191/5 TELEFS. 9954727/4736/4711/3799 
TELEX 13233 LIBRA-P TELEX 26392 LIBRA-P 


13714 LIBRA-P 


ca tno mms oque mtos cas (CONtINUA RA pág. Soguinie) 
| ea ecos e (TX entes ES ento E: i 
esto entao pe miesad Preço 4 Loccoreemero E E 


(Binlagor qto SA Benitnod) 
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navegação .v 


NEÉNGIA MARÍTIMA LIA BARRADAS, 


(Continuação da pág. anterior) 


E ia AD BOAS, Bt MM PORTO 
Conde el . 
E onndora Enterprise 39 GARLAND, LAIDLEY TELEFONES: 676369/676389/676309 Telex: 22754/25312 
Nediloyd Van Neck 9-9 OTTO WANG 676230/676250/676270 TELEFAX: 685794 F 
COLOMBO 
Panarea 39 Pope ONBALHES MORAES 
Commodore Enterprise 39 , 
DAMMAN C.1.S. LINE RICKMEAS LINIE 
Sertan o Va NES ONAES SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
UE Forvará 8 | FoRTUMAR PARA: HAMBURGO 
Ville de Anvers 99 PINTO BASTO 
Isnis “9 EURONAVE (PORTO) [E A | E A / NORTE | 2) A 
DOHA 
Ser; 1.9 RAWES 
E irpódore Enterprise 39 GARLAND, LAIDLEY / A s H D (6) D E U R LS) P A 
U. Forward o Fi ado E ROTTERDAM 
Ville de Anvers $ 
Cadiz pe 99 BURMESTER E STUVE SO 
cum LIMASSOL. | ten 
Sert; 19 RAWES hi 
RE 39 A. J. GONÇALVES MORAES FELIXSTOWE 
B. Barsova a Aa BARRADAS ES mv. «T.BN» 
U. Forward 4 
ad 119 | EURONAVE (PORTO) n/m alemão «DONAR» SPORE. 
Carrega em Leixões em 5 de Setembro p. fº PT.KELANG 27.9.86 
JEDDAH PENANO 
po So eo n/m alemão «YMIR» ERA ENE 
Panarea 39 A. J. GONÇALVES MORAES Carrega em Leixões em 18 de Setembro p.º 1.º 
Commodore Enterprise 39 GARLAND, LAIDLEY e 1954 
Ville de Anvers 99 | PINTO BASTO ; 
Nediloyd Van Neck 99 OTTO WANG " 
E SITRAM | SOTONAM 
KARACHI 
ms 13 Re SILVA BARRADAS É É 
N. Barsova ke . M. ] 
No OS Avare o PINTO BASTO SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORT MARITIME SOCIÉTÉ TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
ear 19 | RAWES usado) Lao LA, Err E 
ertan E 
Commodore Enterprise 39. | GARLAND, LAIDLEY m/m «BONDOUKOU» para: LOMÉ 
ua arte =) btt ido Carrega em Leixões em 9 de Setembro p 1º 
Isnis 119 | EURONAVE (PORTO) n/m «YAKASSE» n/m «PIC D'AGOU» 
| ps 0) Tea Cesroga or Lento Sen Lijco, otembro Pas Carrega em Loixoes em 13 de Setembro p: 1º 
MADRAS 
P 39 | AJ. GONÇALVES MORAES 
Em a | himeumumo | | BLASCO INDOSTAN LINE | ESTONIAN SHIPPING CO. 
Indian Glory 12-9 FORTUMAR ODESSA aê, U.R.s.s. 
MINA GASDOS a PR SERVIÇO CONTENTORIZADO U.R.S.s. 
à PARA: DUBAI, ABU-DHABI, KARACHI 
PARA: LIMASSOL e MERSIN 
MUSCAT MB, MADRA: 
U. Forward 89 FORTUMAR TU / gs El e v SARRINA 
Cadiz 29 BURMESTER E STUI n/m ovié ico «V. » 
MONG-HONG Caroga am Loixies em 18 do Setembro prt n/m Soviético «SYRVE» 
porta, ss a n/m Soviético «P. DUTOV» Carrega em Leixões em 12 de Setembro pº 1º 
Cadiz 39 JOÃO DE BRITO Carrega em Leixões em 30 de Setembro p.º f.º 
Panarea 39 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Commodore Enterprise 39 GARLAND, LAIDLEY 
Cadiz 9.9 | BURMESTER E STUVE 
Nedlloyd Van Neck = do 
E. Onward 12 Ca nai z = ia 
KAOSHIUNG z carla. Ed le ay 
Condor 29 ASECO 
Commodore Enterprise ha E LAIDLEY V A - 
E. Onward 12: AR 
o NAVEGAÇÃO 
Sertan 14 RAWI 


9 ES 
Cam em | 58 | Gsm AUD POLISH OCEAN LINE 


Po a (xo | Pot: LINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA ÍNDIA 


E. Onward 12-9 FORTUMAR 


KEELUNG «TBN» «TBN» 
Sextum 1.9 JOÃO DE BRITO 10-9-86 Á q 
à Sertan 1.9 RAWES Para Gdansk servindo Hungria 5-9-86 
pr 29 | AsEcO e Checoslováquia Para: ÍNDIA e PAQUISTÃO 
Nediloyd Van Neck 99 | OTTO WANG 
E. Onward 129 FORTUMAR 
ais TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
MANILA ' 
Sextum 19 | JOÃO DE BRITO 
Nediloyd Van Neck 99 | OTTO WANG Neslloydtines 
E. Onward 129 | FORTUMAR 
NAGOYA 
Sertan 19 | RAWES MÉXICO ARABIC GULF/FARIEAST! RED SEA/EAST AFRICA LINHAS DAS CARAÍBAS 
USA PACIFIC AND CANADÁ óximas saídas: é E 
SA Ens idas: ! Pró Próximas caldas: Próximas saídas: 
Sertan 19 | RAWES 3 Er a, «COMM. ENTERPRISES 3-9 «COMM. ENTERPRISES 3-9 
E. Onward 129 FORTUMAR e. ENTERPRISE» o «SERTAN» 11.9 «SERTAN» "9 
PENANG Ê sEDOAM E PIAAEUS ; 
Sextum 29 JOÃO DE BRITO LAZARO CARDENAS. dEODAH: 
DUBAI para Bridgetown, S. . Puerto Rico, 
Cadiz 83 BURMESTER E STUVE erros ABUDHÁBI > MANSA Sto. Domihgo.:LA GUAIRA. Cure- 
Nediloyd Van Neck 39 OTTO WANG SPRNAS] DOHA Via AQABA cau, Aruba; Cartagena, -Cristobal, 
pobre BAHRAIN E PORT SUDAN 
Espa DAMMAM KUWA » HODEIDAM 
PORT KELANG VANCOUVER x x HONG-KONG 
Sertan 19 RAWES PP MACAU via HONG-KONG 
Condor 29 ASECO o 
Sextum 29 | JOÃO DE BRITO lead KAOSHIUNG and BUSAN 
Panarea 39 | A. J. GONÇALVES MORAES 
xa bei Van Neck suar irao ROMAN usem era): KE40'T do Copo Sagat = can oem PORTO=151/Rirfarto O. Henrique DEP TRÂNSITOS - R Engº Foreira Dias, 053 


Teletone 373141 Telotone 27091] Telefone 684063 
ToloxNº 12216 Tolo Nº 22341 rose ani 


(Continua na pág. seguinte) 
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31 de Agosto de 1985 


v-nNavegação 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 
E para concretizar a operação oferecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


LEIXÕES + MOVIMENTO 


(Continuação da pág. anterior) 


DESTINO/NAVIO 


SINGAPURA 
Sertan E RAWES 
Sextum z JOÃO DE BRITO 
Condor z ASECO 
Commodore Enterprise E GARLAND, LAIDLEY 
Nedliloyd Van Neck : OTTO WANG 
E. Onward A FORTUMAR 


UTSCG Es 


Navio a indicar Dos consfrcis A uma ponte continua 

Em 28 de Agosto directamente de Amadores de barcos regulares 

[eita de navios mercantes > entre 3 EUROPA 
PENANG mais poderosos e a ÁFRICA AUSTRAL 


PORT KELANG 

LINHAS DA CONFERÊNCIA 
SINGAPURA Próximas saídas de Lisboa navios: 
BANGKOK «KOLSNAREN» — 19-9-86 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL pCormchegada ai 


NECOL res 


NEAR EAST CONTAINER LINES 
SERVIÇO DIRECTO CONTENTORIZADO 


TOKIO 
Sertan -£ RAWES 
Condor & ASECO 
Nediloyd Van Neck x OTTO WANG 
E. Onward x FORTUMAR 


YOKOHAMA 
Sertan a RAWES 
Nediloyd Van Neck + OTTO WANG 
E. Onward x FORTUMAR 


MÉDIO ORIENTE 


SAÍDA 


PARA: 

ALEXANDRIA, PORT SAID, BEIRUTE E IZMIR 
e também 

TUNIS, MALTA, PIRAEUS, RHODES, ISTAMBUL, SALONICA e IZMIR 


DESTINO/NAVIO AGENTE de carga 


(Enchimentos de contentores 3 dias antes da saída) 


ASHDOD 


Sertan 19 RAWES 
Donar 39 AG. M. SILVA BARRADAS 
City of Manchester 59 EURONAVE (PORTO) R S. L. MAMMNIOET SHIPPING LINE 


BEIRUTE NAVIO A INDICAR 


INTERNATIONAL SHIPPING LINE 


Sertan 1.9 | RAWES 

Navigia 29 | JERVELL E KNUDSEN Directo para: e PORT SAID e BAHRAIN 
Gracechurch Harp 4.9 | KELLER MARÍTIMA ARG AREONVENCI ON O REACORMENTORIZADA e MINAQABOOS e DAMMAN 
City of Manchester 59 | EURONAVE (PORTO) Serviço regular e directo para: SOYO — MATADI - LUANDA e DUBAI e KUWAIT 

Nediloyd Van Neck 99 | OTTO WANG e ABU DHABI e DOHA 


Navio «STARUM» — 1-9-86 Em dio Eater ce nço 
PARA CARGA CONVENCIONAL 


LATTAKIA 


Sertan 19 RAWES 

Navigia 29 JERVELL E KNUDSEN 

Gracechurch Harp 49 KELLER MARÍTIMA Próximas saídas de LEIXÕES 
Ville de Anvers 99 PINTO BASTO 


| COMMODORE SHIPPING LTD. TAN TA606 


Serviço Regular de e para ROTERDAM Contentores completos e grupagem 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM REGEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 


Travessa Álvaro Castelões, 79-3.º DI. — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 938041/5 PPCA — 938360 Rua do Alecrim, 12 
Telex — 23544 e 27335 - WIESE P Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 


Teleg. WIESECO Teleg. WESECO 


CANÁRIAS 


DESTINO/NAVIO 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Pedro Ramirez e TRANSTRÁFICO 
LISBOA 


LAS PALMAS 


Pedro Ramirez e TRANSTRÁFICO 
Patricia E E.A. MOREIRA 
Sertan 

Alyolex 


TENERIFE 
Pedro Ramirez TRANSTRÁFICO 
Sertan e RAWES 
Patricia K E.A. MOREIRA 


NORTE DA EUROPA 


ú be E 
KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 
Rua das Flores, 57, PORTO « Telefones 20386-27912-312401 


LISBOA — Praça D. Luís, 9-3.º « Telefone 606035/9 


AARUMS GRACECHURCH - 
Panarea 39 | AJ. GONÇALVES MORAES TECOMAR LINE | MEDITERRANEAN N:C.H. P. 
Cadiz -9 | BURMESTER E STUVE SurcEnES SHIPPING KELLER LINE CONTANFRAINE Serv. Contentorizado 
AMSTERDAM arvrça, Conbitonizado De e para: Embarques semanais 


Patricia 1 + E.A. MOREIRA E Serviço Convencional 
Cade j9 | BURMESTER E STUVE pré De o paia: LA SPÉZIA — ISKENDERUN | DE: LEMOESNISSOA Para: 
PORTOS DO MÉXICO De e para: 
ANVERS USA e GOLFO eo pill 
Patricia | - EA. MOREIRA IRUTE 
' PUERTO CORTEZ NEW YORK 
Cadiz BURMESTER E STUVE mA BALTIMORE LIMASSOL 
ANTUÉRPIA PORT NORFO 
Aros x GUINAVE BRIDSETOWN il fcetanco IRÃO — IRAQUE: 


carga para: 


RIO HAINA E 
«GRACECHURCH CROWN» 
12986 


Donar -f AG. M. SILVA BARRADAS 
Cadiz -t BURMESTER E STUVE 
Sertan x VESSELMAR 


«CONDOR» 


«CONDOR» 
2-9-86 2-9-86 


«CONDOR» 
2-9-86 


«MURTEN» 
10-9-86 


«GRACECHURCH GEM» 
BELFAST 29-9-86 
City of Manchester EURONAVE (PORTO) 


BREMEN 
Maria Irene x GUINAVE 
Panarea x A.J. GONÇALVES MORAES 
Patricia | x E.A. MOREIRA 
Donar E AG. M. SILVA BARRADAS 
Cadiz x BURMESTER E STUVE 


DUBLIN 
City of Manchester EURONAVE (PORTO) 
Cadiz E BURMESTER E STUVE 


SADOMAR GROUP 


UM GRUPO DE EMPRESAS AO SERVIÇO 
DA SUA EMPRESA EM TODO O MUNDO 


SADOAIR 2. SADOMARITIMA 


h é a 
TRANSITÁRIOS | AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


FELIXTOWE 
Panarea z A.J. GONÇALVES MORAES 
Patricia | z E.A. MOREIRA 
Donar +! AG. M. SILVA BARRADAS 
Cadiz x BURMESTER E STUVE 


CARGA AÉREA (Agentes IATA) E 
Sndor | Us CARGA CONVENCIONAL RRETAMENTOS 
Pata 3 | A GONÇALVES MORAES (CONTENTORES) OPERADORES PORTUÁRIOS 


GRUPAGENS PARA TODO O MUNDO 
saSADOMAR por À sus DIPOSIÇÃO A EXPERIÊNCIA 


E O «KNOW-HOW» DE DIVERSAS EMPRESAS ALTAMENTE ESPE- 
pia ato A EmA CIALIZADAS ACTUANDO NESTES SECTORES 


sbesassannanaaccasãa ac ef os. o... AVENIDA DR. FERNANDO AROSOFIBAS — LEÇA DA'PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
TELEFONES: 9954727-9954711-9954736-9953799 TELEX: 26392-LIBRA-P 


Cadiz E BURMESTER E STUVE 
Isnis E EURONAVE (PORTO) 


HAMBURGO 


(Continua na pág. seguinte) 


ERR E a 


31 de; Agosto de-1985; 


O Comérriodajporto 


DESTINO/NAVIO 


HELSÍNQUIA 
Condor: 
Sertan: 
Gadiz 

Isnis 


LE'VERDON 
Panares 
Gadiz 


LIVERRODL 
Hasselwerder, 
GltyyofiManchester 


IRSWICH! 
Gondor 
Patricia! 


| ASECO 


| ASECO 
JERVELL E:KNUDSEN! 


| EURONAVE:(RORTO)) 
VESSELMAR 


| ASECO 
| EA MOREIRA 


ASECO 
JERVELL E:KNUDSEN: 

BURMESTER E:STUVE. 
EURONAVE!(RORTO)| 


ALJi GONÇALVES) MORAES 
BUAMESTER E: STUVE 


WALL 
EURONAVE!(RORTO)) 


EM MOREIRA: 


ASECO 
BURMESTER/E'STUVE 
EURONAVE (PORTO) 

JERVELL/EKNUDSEN! 


VESSELMAR 


BURMESTER!E-STUVE 


AJ: GONÇALVES MORAES: 
AG: MI .SILVA BARRADAS 
WIESE 


BURMESTER E'STUVE 
VESSELMAR' 


SUL DA EUROPA 


| 
| Lu: La ze 


| ALGECIRAS 
| Panarea 
BARCELONA 
Ranaraa 
Nediloydl! Van Neck: 


GOANSK( 
Gommodi Enterprisa 


ISTAMBUL 
GuiRasa 


Ublas 
Nedlllaydli Nam Nack 


ZM, 
GoiRasm 
Ucias 
Mtltay am Mi 


CityyotiMamehesstir 


UAVSRÉZIM 
Murtem 


LIMASSOL. 
GracechurohiHarg 
Navigim 
Donar, 
'OltyoliManchestor 
'Nedilayd!Vam Nock 
Lyíliar 


LIMORNO! 
Fanarea 
Nediloyd' VanNeok 


MALTA: 
GrannohurotHargy 
City oftManohestar 


MARSELHA 
Fanarea 
Nedlloyil! Van Neok 


MERSIN 
Alhakem 
Uclas 
Syne 


NÁPOLES 
Panarea 


PIREUS 
Gracechurch Harp 
Navigia 
Panarea 
Commod. Enterprise 
City of Manchester 
Nediloyd van: Neck 
Lydia 


Fran vhEss 


Ali GONÇALVES; MORAES 


Adi GONÇALVES; MORAES 


| ONTOIWANG 


GARLAND, LAILDEY 


FRENAVE 
FORTUMAR 
QNTO WANG: 


FRENAVE 
FORTUMAR, 
CONTO) WANG: 


| 
FRENAVE 


KELLER! MARÉ 
EURONAVE: (RONO)) 


KELLERIMARÉTIMA 


KELLERIMARTIMA 
JERVEUI E:KNUDSEN! 
AG; MU SILVA BARRADAS; 
EURONAVE:(RORTO)) 


+OMTO!WANG: 


RORTUMAR: 


ALJi GONÇALVES; MORAES: 
OITO WANG: 


KELLER MARÍTIMA: 
EURONAVE:(RORTO), 


R.Ji GONÇALVES; MORAES 
MTO WANG 


TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 
AG. M. SILVA BARRADAS 


A.J. GONÇALVES MORAES 


KELLER MARÍTIMA 
JERVELL E KNUDSEN 

A.J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
OTTO WANG 

FORTUMAR 


SERVIÇOS; MENSAIS; 
| 
| JUGOLINIJSA 
AM iM SPLOSNA PLOVNBA | o rm 
== JUGOSLAVIVA | 
= | 
Servico Serviço Convencional: Convencional | Serviço Convencional 
| Contentorizado e Contentorizado |; || 
Para: | | 
LUANDA DAKAR: | q 
Para: Para: 
; MONROVIA, 
tOBTO  TEMBILOME LOS ANGELES | TUNIS | GUAYAQuIL | 
RB (rea S: FRANCISCO! | SOUSSE esmo | 
LAGOS/ARARA: DOVALA, VANCOUVER: 1 AUGER | VALPARAISO: | 
| ee OAKLAND) | RIVERA | |! 
Lt GENOVA : | a | | 
| : ; comemos, | | | 
[pç | SEATLE | LAMALETTS. | 
” | | 
VIDA | CELJE Novi VINODOLSKY TRIGLAN | 
12:9:86 10:9:86. 15986: 585; ] 
ORTUMAR Ie 
Indias Steamship [ | | 
Company, td. LINE | PRODRONOS: | ] À 
k | UNES/S;A. BIRMEUS: Buenos: Aires: | 
CALOUTÁ | 
Serviço Convencional. | Serviço Canvencion: | | Serviço Convencional! | 
ç ú Contentorizado. 
e: Contentorizado | lp N 
Para: || R! 
BOMBAY | | | 
MADRAS | | 
CALCUTTÁ: | 
COCHIN | |. 
CHITAGONG 
JEDDAH | | ' 
| Para: e De/Para: 
E onhecimentos: corridos: para 
| CASABLANCA. 1 todos:os; portos: e:importação: BUENOS; AIRES: 
INDIAN GLORY | URONA. LYDIA | MARFRIO 
10:9-86 VB 15-5-86 15:86. 


SERVIÇOS: PERIÓDICOS: 


Compania Trasatlantica Espanola, S.A. 


((SpamishiLime)) 


-. Equoligarelôcolidadis do 


MILIMIRUKEE: (WEI) 

Via BALTIMORE: QUINEW YORK 
e: qualquer: Ibeolidoder dor interior 
acrescido de frete-terrestro 


Navio «ISLA/DE TENERIFE» 


LEIXÕES —3.e 17 de Setembro 
LISBOA —10 e 24 de Setembro 


LISBOA 


RUA DO ALECRIM, 12/A 
Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese 
Teleg. WESECO 


interior dos: EUA, via Miami; 
Houston, New Orleans, 
acrescido: di" trote terrestro. 


4450 MATOSINHOS 


TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3º Dt.” 
Telef. 938041/5 — Telexes 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg WIESECO 


umas 


RioHatha 
UasGuaira 
 'RuertoCabello 
Guraçao 
Barranquilta 
Cartagena 
CristobaliGolon 
Ruerto)Limon 
Puerto-Cortez 
8. T Castilla 


vn—-Nnavegação 


SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
PARA 


X LUANDA — LOBITO —- SOYO 
DA (4 SAÍDAS MENSAIS) 


FoRIo, LISBOA LUANDA 
TELEFS.: 699850 541648 FAL) 

691039 541748 71314 
TELEX: 27015 ATS OPO 43465 ATS P 3252 RAIUGA AN 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D. LUIS |, 20-F-1.* RUA DO BOLHAO, 53.4 
E 673526/673543 E 380123 280155 
1673546 /380104/3319689 
TELEX 16414 TELEX 22332 


EUROPA ÁFRICA || PACÍFICO 


INGLATERRA ARGÉLIA tnou 
BÉLGICA Tunisia LONG BEACH PAQUISTÃO VERMELHO 


HOLANDA TANZÂNIA OAKLAND SAI LANKA 
IRLANDA té VANCOUVER BANGLADESH 


ESCANDINÁVIA | | + MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAS (4 FERAS) «CONDOR» (cipa 1. 152446 - «PNGUIA (Cipa v. 9:34 - «CONDOR» (Cio). 161596 


= 
Omi Omriruas Co toe ã 


BALTIMORE PORT KELANG Ate 
SINGAPURA Ea 
NOREOLE HONG-KONG k 
FILADÉLFIA KAOSHIUNG MONTREAL dai 
RONTO. 
BOSTON KEELUNG TO EOMONTON 
CHARLESTON BUSAN HAMILTON REGINA 


VANCOUVER 
SAVANNAH OSAKA «CONDOR» v. 15 — 2-9-86 


TORNO (Clpriota) 
«PINGUIN» v. 9 — 9-9-86 
«CONDOR» v. 15 — 2-9-86 
(Cipriota) 
Ea Real «CONDOR» v. 16 - 16:9-86 
(Clpriota) 


ALIANÇA 


RIO DE JANEIRO 


GOLFO E 
PÉRSICO CARAÍBAS 


DART 
contamina 
Us. A. 


NEW YORK 


«CONDOR» v. 15 - 2-9-86 
«PINGUIN» 99.86 
«CONDOR» v. 16 — 16-9-86 


TES uovo 
FREMANTLE SANTOS 


BRASILEIRO 
MELBOURNE RECIFE 


SALVADOR SIDNEY SALVADOR 
RIO DE JANEIRO AUCKLAND VITÓRIA 
SANTOS 


E Aee 
ES contanrRtivt 

Wa! 

N 


«ANTWERP> v. 162 «OLINDA» 
2:9:86 


LEIXÕES + MOVIMENTO 


(Continuação da pág. anterior) 


OCEÂNIA 


DESTINO/NAVIO 


ADELAIDE 
Gdansk Il f EURONAVE (LISBOA) 
Antwerp a ASECO 


AUCKLAND 
Commod. Enterprise z RAWES 
Antwerp x ASECO 


BRISBANE 
Gdansk Il ol EURONAVE (LISBOA) 


FREMANTLE 
Gdansk Il z EURONAVE (LISBOA) 
Commod. Enterprise RAWES 
Antwerp e ASECO 


MELBOURNE 
Gdansk Il a EURONAVE (LISBOA) 
Commod. Enterprise x RAWES 

—Antwerp ASECO 


SIDNEY 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


31 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


ESCANDINÁVIA 
E 


| REINO UNIDO 


Rua do Infante D. Henrique, 42-3.º 
Telef. 32267] 
Telex 23620 


* ARMAZÉM x 


Rua de Cidres. 1586 
PERAFITA 


CAMIÃO CARGA AÉREA 


——— IME 


Compagnie Générale Maritime 


Serviço Semanal para os U.S A /CANADA - COSTA ESTE 
NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 
TORONTO - HALIFAX 


Serviço Semanal para os US A /CANADA - COSTA DO PACÍFICO 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 


Serviço Semanal para os US.A. - ATLANTICO SULIGOLFO 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST, MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


4 Serviço Semanal para as CARAÍBAS 
CLIO BRIDGETOWN - WiLLEMSTARO - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACAO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELAICOLOMBIA 
LR GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA. MARTA 
CARTAGENA 


Serviço Quinzena! para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 
“fa Alcino GUAVAQUIL - CALLÃO - MATARANI - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


Serviço odos os 14 das para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
*ANZECS ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
AUCKLAND - L - PORT CHALMERS - WELLINGTON 


etário OCEANO JÍDICO 
CS a RE OR LS ARE - AA 


Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 
COBRA KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 
Quinzena! para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
| DJIBOUT - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
* NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 
Interior com emissão de BA directo 


Serviço Quinzenal para POLINÉSIAINOVA CALEDONIN VANUATU 
PAPEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO. 

Serviço Quinzena directo para o NORTE DA EUROPA 

E MARROCOS 

LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA 


Ao comemorarmos os nossos 100 anos, temos o futuro mais próximo. 


VIEMOS DO FUTURO 


PRÓXIMAS SAÍDAS. 


* PRÓXIMAS SAÍDAS 1! 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO COMBINADO 

o SOCIETE NAVALE 
ET COMMERCIALE 

DELMAS - VIELJEUX (0) (B) 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 


WOERMANN - LINIE 
HAMBURGO 


LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE - P. GENTIL 
POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA - LOBITO e SOYO - pesrinos INTERIORES COM BL DIRECTO 
«WOERMANN UBANGUI» — 12-9-86 


«YOLANDE DELMAS» — 22-9-86 


PL 1:78 OS AGENTES GERAIS 
ade BURMESTER (B) 


Gdansk l ol EURONAVE (LISBOA) 
A RAWES 


Commod. Enterprise 
Antwerp 


WELLINGTON 
Commod. Enterprise 


ASECO 


RAWES 


OREY, ANTUNES - TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA. 
PORTO-Rua Infante D. Henrique, 83-1º 

Telefs, 2 8908 - 31 30 50 - Telex 2352 DOREY P 

LISBOA-Rua dos Remolares. 12-1.º 1200 LISBOA 

Telets. 373261 - 373441 End Teleg, ANTUNITA 

Telex 12181 OREY P 


& STÚVE, LDA. 


Rua da Reboleira, 49 - 4000 PORTO 
Telefs. 38 33 51 (6 Linhas) 
Telex: 22734-22735 BURSTU P 


pa 
31 de Agosto de 1986 navegação — IX 


OD Comércio do Porto 


Agência | Marítima. 


« EURONAVE(PORTO), LDA. 


rea DE- ALBUQUERQUE, 13 rritrs:936553:030573-930614-938511-935264-938374 (PRC) 
“4450 MATOSINHOS: JELEXES:22348-22543:23501. 


Golfo Arábico e Médio Oriente 


ABU DHABI — ALEXANDRIA — BAHRAIN 
DAMMAN — DUBAI — IRAQUE 
KUWAIT 


GOTEBORG — HELSINGBORG — MALMO 
STOCKHOLM 
OSLO — BERGEN — STAVANGER 


HELSINKI — TURKU — KOTKA 


LIVERPOOL — LONDON MALTA — PIRAEUS — LIMASSOL 
DUBLIN — BELFAST ISKENDERUN — BEIRUTE 
HAIFA — ASHDOD 


«CITY OF MANCHESTER» * 


| «CITY OF LISBON» 12-9-86 | 


Escola Dublin 


«ISNIS» 
«ISNIS» 


Atlântico Sul-Golfo - Pacífico 
CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES 
SAVANNAH — WILMINGTON 


BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON 
NEW ORLEANS — TAMPA 


LOS EN ERES — OAKLAND — SAN FRANCISCO 


Atlântico Norte 


ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 

HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 

LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 

REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 
NORFOLK — PHILADELPHIA 


«CONDOR» 
«WEC PORTUGAL» 


«HOLCAN HELBE» E 
| «HOLCAN MAAS» 18-9-86 


CAMIÕES Grupagém. 


; TM 
== TRANSPORT CRS ECONOLINES 
AUTOTRANSIT SIEGMANN aquatran raca 

e epa] en 
SERVIÇO SEMANAL PARA: Elul=lElaiunes ftol in 
E o SERVIÇO DE PENDURADOS NV.O.C.C. SERVIÇO SEMANAL 
ass : ALEMANHA — ÁUSTRIA — BÉLGICA ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA EXTREMO ORIENTE — 
LIGAÇÃO PARA: HOLANDA — SUIÇA CANADÁ — RICA EEEES 


SUÉCIA — NORUEGA — FINLÂNDIA 


= [= RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGEM Jd = = 


Birde/A gasto de: 1905; 


TRANSITÁRIOS 
DESPACHANTES; OFICIAIS 
CAMIÕES: TIR' DE: E: PARA: 
ALEMANHA OCIDENTAL 
(BARTHCO: SPEDIMION) 
TRANSPORTE DE: CONFECÇÕES 


Estrada: Nacional! 107, Ni” 3379) — Telefones; 99507/27/9950747-9950765, 


Telex28221| — Freixieiro— 4450) MATOSINHOS: 


MORAES.I 


GRUPAGENS EM CAMIÃO 
PARA/DE: 

REINO UNIDO 

FRANÇA 


ALEMANHA 
DINAMARCA 
NORUEGA 
FINLÂNDIA 
SUÉCIA 


EIRA-DA FOZ-SETUBAL 


PORTO: LISBOA AVEIRO:F 


OD Comieioido Jnrto; 


mIDAS. 
A A TODO O MUNDO: 
RECEPÇÃO PERMANENTE 


CONTENTORES PRÓPRIOS 


AV“DA BOAVISTA (EDIFÍCIO AVIZ), 3477-6.º ANDAR, SALA 602 
855/677835/677815 - TELEX 23018 


PORTL 


TRÂNSITOS; INTERNACIONAIS. 


CAMIÕES: COMPLETOS; E: GRUPAGEM!:: De: e: para toda: a: Europa 

«PENDURADOS» CAMIÕES: COMPLETOS: De: e para a Escandinávia 

CARGA! AÉREA:: Para: assuntos: relacionados: com; este: sector: contactar; p/ 
telefs.,. 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS: ESPALHADOS; PELOS! 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua:infante:D) Henrique; 73:2:º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152:315072:315178 — TELEX::22167/ SOHE:P 


NORUEGA 
- | FredOlsenlines K osuo 


SERVIÇO: REGULAR! DIRECTO: (COMPLETAMENTE |) 
CONTENTORIZADO) 'PARA: TODOS: (OS; FORTOS; DA |. 

| SUECIA:. UTILIZANDO TODOS: OS TIROS; DE: CONTEN-- 
TORES:INCLUINDO!HANGING: 


NORUEGA: 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELERH 
g225IPPIRICIA. — TELEGR 


JERVELUCO 


LARGO) DO'TERREIRO, 4 
4ODDIPORTO — PORTUGAL 


SUÉCIA 
PORTULLOSO 


GOTHENTURG 


6 TRANSOCEAN 


'SERMIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE: 


CUNTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS. DA; 


NAVIOS 


«BELGICA» 
(Alemão; Ooidental)) 


x ATRAVÉS: DD) N//DERARTAMENTO DE: CONSO- 
LIDAÇÃO; ACEITAMOS; CARGA: EMREGIME:DE 
GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARATODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


«NAVIGIA» 
(Alemão:Qoidental) 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


== SWEDISH ORIENT LINE 


SERMIÇIO) REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 
| TORIZADO'PARA OS PORTOS. DE 


TRIPOLI, ALEXANDRIA. PIRAEUS. LATTAKIA, MERSIN, 
BEIRUT. LIMASSOL 
OBS: Serv em regime de Contentores completos 


NAVIOS 


LEIXÕES 


LEIXÕES 
«NAVIGIA» 


(Alemão Ocidental) 


1 EM CONTENTOR E 
TANS (PROXIMO DO 4 


taxto - tango 


atuem 


TELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
Y FINNCARRIERS 


MELSINKA 


| seRviço REGULAR: (DIRECTO COMPLETAMENTE À 
| CONTENTORIZADO) PARA, TODOS; OS: RORTOS: DA] 
| FINLÂNDIA, | 


NAVIOS: GRUPAGEM | SAIDA: 


LEIXÕES: 


| 
«COMMODORE | | 
ENTERPRISE» 


INGLATE 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 
SAÍDAS SEMANAIS 


Oferecemos também transporte de carga 


HANGING 


ARMAZÉM: Rua Nuno Álvares Pereira, 220 
MATOSINHOS 


(eeriul a) Earico sto 


1877 vosf TRATA CEO seat | 


CNTEACSTIESVOSTTONNUSETATEDIVSA SUN SOS SCSTrSTERS Oca seoraersseressl 


31 de A de 1986 x 
E navegação - x 


(O Comércio do Porto 


| = | A. J. GONÇALVES DE MORAES, L? 
[| 


TRANSITOS x CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS x AFRETAMENTOS 


MORAES er 
DESDE 1694 SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: - AGENTES GERAIS” | Sea-Lan 


N. EUROPA À CANADÁ CARAÍBAS MÉDIO E EXTREMO |d 
REINO UNIDO ATLÂNTICO MÉXICO ORIENTE 


ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON MONTREAL Se] JEDDAH 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS | TORONTO ENSELINGO DUBAI 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO | MOBILE VANCOUVER PT AU PRINCE DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA ST. TOMAS BOMBAY 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON PTO. CORTES COCHIN 
GRANGEMOUTH | NÁPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES | MIAMI ENBON O MADRAS 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH PT EVERGLADES COLON/CRISTOBAL) CALCUTÁ 
GOTEHNBURG | PIRAEUS PHILADELPHIA WILLEMSTAND | COLOMBO 
OosLO S SAVANNAH PT. OF. SPAIN a 
HELSINKI WILMINGTON JAP, 
BILBAO NORFOLK MATAMOROS HONG-KONG 
NUEVO LAREDO | TAIWAN 
KOREA 
= “PANAREA» — em Leixões 2-9 Viagem 304 em Lisboa 3-9 Viagem 304 
NAVIOS: «NAVIPOR» — em Leixões 9-9 Viagem 113 em Lisboa 10-9 Viagem 113 
PORTO: LISBOA: 


Rua da Nova Alfândega 18 inai i bi Rua do Alecrim, 22 
Telex 22381 e Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. Telex 12296 


Telefax 323217. * Serviços regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido,.França, Bélgica, Holanda Escandinávia e outros destinos, Telefax 371669 
Telef, 323741 (20 linhas) .* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saidas semanais pará os U.S.A., África do Sul e outros destinos. = Tejefs.364943 (20 linhas) 


LEIXÕES * Tel 9300 12 AVEIRO * Telex 37590 » Tel 2 4550 FIGUEIRA DA, FOZ e Tel 2 25 84 * Telex 53017 SETUBAL « Tel 22399 « Telex 16212 
Doca Nº 1 » Lado Sul 49, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 262. Rua-da Republica 281. Avenida Luisa Todi 


—— TRANSPORTES INTERNACIONAIS — >> é 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


com saídas semanais para: 
CANADÁ MONTREAL Todo o REINO UNIDO FRANÇA, BELGICA 


TORONTO Via LIVERPOOL ALEMANHA E ITÁLIA 
VANCOUVER 


WAS WALL & Ca. Lda. o Opotrans -trânsitos, Ida. 


NAVEGAÇÃO. “EO Ss 


e SERVIÇO PONTUAL PARA ESPANHA 
ESTADOS DETROIT EM CAMIÃO COMPLETO 


UNIDOS CHICAGO IRLANDA Via WARRENPOINT 


CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO 


Sima BGENTES EM TODA A EUROPA 
Celtic Container | eng | 


k. 
Edico Aoa 

Ay. D. Alonso Hennques, 11963º - Sala 30149. 172 
4452 Malosnhos Code 

Tela 933478 - Tolox: 28079 OPOTRS 


Carreiras bi-semanais em Carreiras regulares em E - 
navios de Contentores navios de Contentores “a » 


«CONDOR» recebe até 2-9 


«ASD HEKTOR» recebe até 9-9 «HASSELWERDER» recebe até 10-9 


Rua da Reboleira, 55 * Telef. 317841 PPCA Telex 22223 + 4000 PORTO 


NDS —Wesr Arrica Ro/Ro Services 


ROTTERDAM 


LUANDA, DOUALA, TEMA E TAKORADI 
(EV. SOYO E LOBITO) 


N/M «MERCANDIAN AMBASSADOR Il» 


EM 16 DE SETEMBRO P.º F.º 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


NACIONAL SAGRES — 24/9 — Leixões, Lisboa, Durban, 
Maputo, Beira e Nacala 


f 


AMÉRICA DO SUL 


VASCO FERNANDES — 2/9 — Leixões, Lisboa, Rio de 
Janeiro, Santos e Salvador 


NAVIO A DESIGNAR — 26/9 — Leixões, Lisboa, Rio de 
Janeiro, Santos e Salvador 


Porteçar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


RECEBE CARGA EM CONTENTORES (CARGA NORMAL E FRIGORÍFICA), CARGA GERAL 
IZADA E MATERIAL ROLANTE (VIATURAS E MÁQUINAS). 


AGENTES GERAIS AGENTES NO NORTE 
AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. | TRANSTRÁFICO - TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 


Avenida 24 de Julho, 60-2.º-Dtº ave erp Pinos OTA 
1200 LISBOA Telefs.: 936504 — 936513 
Telef.: 603156 (4 linhas) 936563 — 936663 
Telex: 12259 - BRADAS P Telex: 22644 — TRAFI P 


PORTO: Plus Infante D. Henrique. 5/9 4000 PORTO - Tai 02) 31 8500 -315502 Tr 22719 
LISBOA: Tei. (01) 87806179 Tx 44749 FARO: Tol (089) 21190 Tx 562 
SETUBAL: Tel (086) 37947 8 37389-Tx 42644 V. CASTELO: Tel (054) 24879 
SIMES: Tel (069) 614061 2633800 Tx 13840 AVEIRO: Tel (094) 2826273 


ruou.06 
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DEUTSCHE ROT 
— MEER LINIE 


JEDDAH 
HODEIDAH 


0.8. DENIZ NAKLIVAT LAS. 
D. E, TURKISH CARGO LINES. 


ANNABA 
«IBN BADIS» 


19/22-9-86 


PORT SUDAN 
BERBERA 
AQABA 


8/12-9-86 


«MIMAR SINAN» 


15-9-86 


«HELIOPOLIS MOON» 


12-9-86 


Para: Para: 


Para: 


“—LAS PALMAS — SANTO DOMINGO 


— BISSAU 
— ABIDJAN e DOUALA 


—S. JUAN PUERTO RICO 
— SANTO DOMINGO 

— PORT AU PRINCE 

— KINGSTON 

—S. TOMÁS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 

— ACAJUTLA 


— VALPARAÍSO 

— PUERTO CABELLO 

— PUERTO LIMON 

— MARACAIBO 

— S. TOMÁS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 


MS «ALALMA» 


3-9-86 


MIS «ALGARM» 


2-9-86 


MUS «ALSINMAR» 


MATINA SERVICE 
«NORDSTRAND» 


; 8/12-9-86 
PARA: LAGOS — MATADI — CABINDA e LUANDA 


FLAMAR LINE 


Serviço Regular Directo 


M/S «GODEWIND» 


11-9-86 


TRIPOLI — BENGAZI — TUNES E SFAX 
PORTO — Praça da Ribeira, 9-A - 1º — Telef. 28961 
“LISBOA — Praça D. Luís, 92º Dt. 


LG | GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


4000 PORTO - Av. dos Allados, 211-5.º, Dt - Tolt. 397861 (7 linhas) 
Telog. GUINAVE (PORTO) — Telex, 24245/22314/22730 


— Telef. 669192 


830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARE — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Teles, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ - Tobets. 25266/24958 
Teleg, GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Teley, 16183 


1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 126-1.º - Tel. 600149. 
Teleg, GUINAVE (LISBOA - Teles, 12423/15665/16692 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


PARA: 
BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 8/9 de Sotembro pe 1º 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «ANDROS» 


Carrega em Leixões em 11/12 de Setembro p' tº 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


JOTABÊJ OTA TRANSITÁRIOS, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES TIR REGULARES (COMPLETOS/GRUPAGENS) 

FRANÇA — BÉLGICA — REINO UNIDO — HOLANDA 

TRANSPORTE CARGA PENDURADA 

REINO UNIDO — FRANÇA 

CONTENTORES COMPLETOS (GRUPAGENS) 

REINO UNIDO — ESCANDINÁVIA 

CARGA AÉREA — SEGUROS — SERVIÇOS ADUANEIROS 
ESCRITÓRIOS: Rua Pedro Hispano, 956/960 — 4200 PORTO 

Teleís. 819220-818052-818077 — Telex 26375 JBJ P 


ARMAZÉM: Rua da Mainça, 584 — LEÇA DO BALIO 


- TeloL MA ERRA EXERCÍCIO DA ACAVIDADE | * 


TRANSITÁRIA N.º 3 DE 12385 DA DGTT 
Sócio n.º 220 
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CS AE CS 


(A ponte flutuante entre a Europa e à África” Austral) 


Anuncia a próxima saída com o navio RO-RO 
que transporta qualquer tipo de carga 


«KOLSNAREN» — 19-9-86 


LINHAS DA CONFERÊNCIA: 


Com chegadas a: 


=» Walvisbay 31- 9-86 
« Cape Town 3-10-86 
« PortElizabeth 18-10-86 
« East London 5-10-86 
“ 6-10-86 
« 10-10-86 
12-10-86 


(Enchimento de contentores 3 dias antes da saída) 
AGENTES GERAIS de 
JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doa/ CMB /Nedlloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


WIESE 
— TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A 


CGM/EHCL 
EURONAVE (PORTO), LDA. 


Rua Mouzinho de Albuquerque, 13 
4450 MATOSINHOS 


Telef. 9 

Ure Telefones 370241/9 

Telex 12322 WIESE P 

CSA (Portugal) PORTO: Trav, Álvaro Castelões, 79-3.º Dtº 

Praça Duque da Terceira, 17:3.º 4450 MATOSINHOS 

1200 LISBOA Tele(s. 938041/5 PPCA — 938360 

Telefones 366412/3 Telex— 23544 e 27335 - WIESE P. 

Telex 13308 Teleg. WIESECO 
Para reservas de espaço contactar 


ASECO 
felet. 673528 


EURONAVE (Porto, KELLER 
sa8051t 606035 


OREY ANTUNES 
362266 


PINTO BASTO 
361536 


WIESE 
938041 


LO IS | K PI RES — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


EXPORTAÇÃO — IMPORTAÇÃO E DESPACHOS 


ESPECIALISTAS EM GRUPAGENS DE CAMIÃO E MARÍTIMO 


LONDRES DESTINO AGENTES 
MANCHESTER 


INGLATERRA DIÁRIO 


COLÓNIA 
HAMBURGO 
STUTIGART 


ALEMANHA BISSEMANAL 


HELSÍNQUIA PINHEX PRESS 


FRANÇA PARIS 


LON 
BRUXELAS 
BASEL 


FRIDIVOF. 


| BISSEMANAL 
KRISTIANSEM 


osto 
GOTEMBURGO 


BÉLGICA | SEMANAL ESCANDINÁVIA 


SUÍÇA 
HOLANDA 
ITÁLIA 


HAGBARD DENHEL 


SEMANAL COPENHAGA 


NORD AS 


ROTERDÃO 
AMESTERDÃO 


MILÃO 


BISSEMANAL 


BISSEMANAL 


“COPENHAGA LONDRES JOHNSON'S FREIGHT 
ESCANDINÁVIA 4 SEMANAIS GOTEMBURGO 

MALMO, 

HELSÍNQUIA 


FILIAL - LISBOA 

BECO LAPA, 37:2+ 

Tele!. 87661819 - Tolex 42690 
FILIAL — AVEIRO 

AV. 25 DE ABRIL, 7 Cave 
Tolei 29432 - Telox 37522 


SEDE RUA DAS FLORES, 166-3: - 4000 PORTO 
Tejet - 20500 — Tolex 24217 
ADMINISTRATIVOS — EXPEDIENTE - ARMAZENS 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE. 690 - 4450 MATOSINHOS 
Tolets.: 935987-938001-938527/47/67/87 
Tolex 29631 0 27826 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


CABO VERDE E GUINÉ 


PEDRO RAINEL — 24/9 — Leixões, Lisboa, S. Vicente, 
Praia e Bissau 


S. TOMÉ E ANGOLA 


RUI DE PINA — 30/9 — Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, 


Namibe, Lobito e Luanda 
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ERVIÇO DE CARGA | 


Pinto Basto Navegação, Lda. CONVENCIONAL 
RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2A 12 + TELEFONE 2842] (PPCA) E CONTE ES 


TELEXES: 22216 — NAVY-P, 22228 MRS-P, 26138 — NAVEG-P 
emLISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. MAD RA 


Ties NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 
ES BJERG ANGELA E LEIXÕES/ 


CARGA EM CONTENTORES PARA TODA A DINAMARCA E ISLÂNDIA iConteNtoREs!/| Set | PUNCHAL 


«NAVIGIA» «T.B.N.» | N M 
ESPERADO EM 3 DE SETEMBRO ESPERADO EM 9 DE SETEMBRO ANGELA JSIDOES LEIXÕESI 5 
RECEPÇÃO EM 2 DE SETEMBRO RECEPÇÃO EM 8 DE SETEMBRO EO | (CONTENTORES) FUNCHAL 


EENFK 
SERVICO eoimasinaNnico PARA O JAPÃO, VIA BARCELONA 
BUSAN - NAGOYA - KOBE - YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG A ORES 


«CHEVALIER VALBELLE» — recepção em Leixões — 1-9 
«HAKATA MARU» — 10-9 


É : LEIXÕES! 
PA. SUNNY CRISTINA 
%, SA E CONTENTORES | 04/0906 | a 
NITORINO VIANA DO 
MEDITERRÂNEO MAR VERMELHO GOLFO PÉRSICO ÍNDIA/PAQUISTÃO E NEMÉSIO 5 09/66 CASTELO 
LATTAKIA AKABA MINA GABOOS KARACHI (C. CONVENC.) AÇORES 


ALEXANDRIA JEDDAH KUWAIT KANDLA . 
BAGHDAD (via Mersin) PORT SUDAN DAMMAN BOMBAY Transinsular 
TEHERAN (via Mersii HODEIDAH 

ra Matei) ABU DHABI 


PRÓXIMAS SAÍDAS: | “VILLE DE ANVERS» — recepção em Leixões em 9-9-86 


«MERZÁRIO ITÁLIA» — recepção em 15-9-86 E ABO VERDE E GCUIN E 
SCEAN STAR CONTAINER LINE ac. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: CONTENTORES | 05/09/86 | BISSAUÍPRAIA CGTM. 
(6, CONVENC) S. VICENTE 
NOVA ZELÂNDIA — (AUCKLAND) 
Próxima saída: «CAPE YORK» — 4-9-86 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA. 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [1 BROKERS 


«100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 


5 
Tolo 29164 CAM P Tolex 32421 MOR P Telox 1473 EAM LIS 
N8aza EAM LX 


Prá E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 


SHIPPING AGENTS AND EROSRE) 


PORTUGAL -ANGOLA 
Fi) 4,] ANGONAVE, EE 


Le | jnHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA 


Uma nova linha regular de e para Angola para cargas 
convencionais e contentorizadas. 


PRÓXIMOS NAVIOS DE LEIXÕES N/Mi «<GAZZELLA>» — 20-9-86 
«KARIPANDE» 14/09/86 Luanda/Lobito/Namibe ; SERVIÇO CONJUNTO 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [J ESTIVADORES [] BROKERS SRA O ADEID 


4109 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 1200 LISBOA e ITALIA LINE - GÊNOVA 
Avenida Montevidou, 236 Y aus n . 

Tels. 687247/2. 9691/5, PARA: 
Tolex 23184 EAM P Teles s2621 MOR P Telox 14783 EAM US 


MAREA ER, LA GUAYRA e PUERTO CABELLO e CURAÇAO e BARRANQUILLA e CARTAGENA e CORINTO 


E. A. MORE IR A e GUAYAQUIL e VALPARAISO e MATARANI E CALLAO 
Para reserva de espaço contactar os agentes: 


agentes de navegação sarl Agência Marítima «EURONAVE», L.º” — Telef. 371141/9 


LOUIS DUTSCHMANN JR, L.º* — Telef. 372141 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS PINTO BASTO COMERCIAL, L.º* — Telef. 373001 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
UTILTRANS ça COM SAÍDAS SEMANAIS 
REINO UNIDO - IRLANDA 


Navegação e Trânsitos, Lda. 


NORTE DA EUROPA 
MÉDIO ORIENTE 


TELEX: 27372 P - TELEFAX: 667107 - TELEFS.: 64942-64884-64604 E USA 


Ea 


E 49 rn a 6 I 
at cesto CD) spas O ema 


someone comeersserosevesers enssemersws veses 
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E Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES S.A R.L 


NAVIO DATA DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


SUNNY CHRISTINA 986 | LEIXÕES — PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA 
10-9-86 | LEIXÕES — PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA. 
9-86 | LEIXÕES - PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA 


HEINRICH HEINE 
LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


SUNNY CHRISTINA 
IGHA DO HEROÍSMO — PICO — VELAS - GRACIOSA 
VITORINO NEMÉSIO | 129.06 | PONTA DELGADA AN a 
ANTERO QUENTAL 180.06 | PONTA DELGADA — VILA PORTO — PONTA DELGADA — HORTA 
MADEIRA EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contontorizada 
AMPURIA FUNCHAL 
AMPURIA 12586 FUNCHAL 
SERVIÇO INTER-ILHAS/REGIÕES — Carga Contentorizada 
PONTA DELGADA (calda) - HORTA = ANGRA DO HEROISNO 


PONTA DELGADA (saída) — PICO — VELAS - GRACIOSA 
5-9-86 | PONTA DELGADA (saída) - FUNCHAL 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso 
RESERVA DE PRAÇA 
LEIXÕES 


Destino Açores Destino Madeira 
E. A. Moreira Portmar 


AGNETE DANIA 
AÇORIANO 
AGNETE DANIA 


LISBOA 


Serviços Comerciais Operacionais 
Cais de Santos — 1200 LISBOA 
Telefs: 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs: 68 72 41/2/3 Telef: 31 55 90 

Telex: 43912 TMI — Telecópia: 677022  Telecópia: 680153  Telex:22 719 CTM PRT 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


ee. Break Bulk & Container 


| Line GmbH 


Hamburg 
BREAK BULK & CONTAINER LINE 


N/M «BRESLAU» — 15-9 
N/M «FLENSBURG» — 15-10 


rw: LUSONA 
& COMPANHIA DE NAVEGAÇÃ! 
LISBOA — PORTUGAL 


ATOL 


ATLANTIC OCEAN LINE 
N/M «LUSO ANA» — 4-9 


Pre: S, TOMÉ, LUANDA, 
LOBITO E NAMIBE 


E SE NEcESsSsARIOMAL ABO 


Directos a: 


NEW YORK - BALTIMORE 
HOUSTON 


RECEBE CONTENTORES DE 20” E 
40” E FRIGORÍFICOS 
«FULL» — GRUPAGENS 
CARGA CONVENCIONAL 


«T.B.N.» — 16-9 


Para: 


. VIGENTE, PRAIA E BISSAU 


RECEBE CARGA CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


OS AGENTES: 


internautis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


4000 PORTO 
TELEX 28582 AGINTE 


RUA DO BONJARDIM, 229-2.º x 
TELEFONES 21263-313147 x 


Eomartrans 
NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 
mai eme 


AGENTES GERAIS 
COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


KINSHASA — ZAIRE 
LINHA REGULAR PARA OS PORTOS DE: 


MATADI, BOMA e SOYO 


«BANDUNDU» — 19 de Setembro 
«KANANGA» — 16 de Outubro 


CARGA CONVENCIONAL /CONTENTORIZADA 
E PASSAGEIROS 


HEAD OFFICE - SEDE: 


RUA DA EMENDA, 58 — 1200 LISBON 
«P.O. BOX: — 21061 — 1101 LISBON CODEX 
TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 
TELEX: 15348 MTRANS 


AGÊNCIA NO PORTO: 


RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 24537-29294-314833 
TELEX: 22747 TERNAV P 
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GRUPAGENS 


- SERVIÇO SEMANAL DE GRUPAGEM CONTENTORIZADA A PARTIR DE LEIXÕES 
(RECEPÇÃO DIÁRIA NO'S.P.C. VIA NORTE) 


EA.=CANADÁ | RED SEA - ARABIAN GULF EXTREMO ORIENTE 


Montreal — Toronto Jeddah — Agaba Hong-Kong -Macau 
New York — Philadelphia Mina-Qaboos — Dubai Singapore — Bangkok 
Baltimore — Norfolk Abu-Dhabi — Bahrain Keelung — Moanillo 
Boston — Charleston Doha-Qatar — Kuwait Busan — Chittagong 
TO ES BAGHDAD (IRAQUE) | AUSTRÁLIA-NOVA ZELÂNDIA 
(Via Mersin/Iskenderum ) demente — Melbourne 
idney 
Auckland — Christchurch 


RAW ES 


NAVEGAÇÃO E CARGAS 


Rua Júlio Dinis, 891-1=Esq.: PORTO Telefs; '668679-691669-692002 = Telex 22120 Rawco 


Vesselmar-. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL:. POSTBOX  TELEPH 
R. DA REBOLEIRA, 65 574 ar1s41 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - ROTTERDAM - LEITH 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos caraas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


TELEGR. TELEX 
VESSELMAR PORTO 26329-VESSEL 


«COMMODORE ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


em Leixões 3 de Setembro 


em Leixões 10 de Setembro 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


«COMMODORE ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


em Leixões 
em Leixões 


3 de Setembro 
10 de Setembro 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


ENTCIA TEA m 


AGENTE IATA 


— CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA TODA 
A EUROPA 


— CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA 
TODO O MUNDO 


— GRUPAGEM CARGA AÉREA PARA TODO O GLOBO 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
(9 horas às 19 horas) 


ARMAZÉM 
Zona Industrial MAIA 1 


Sector 7 - Rua 8- N.º 98 
MOREIRA DA MAIA 


Trav. Álvaro Castelões, 79-3.º Esq” 
4450 MATOSINHOS 

Telefs.: 938701/4 — 938784 

— 938798 — 938407 — 938787 
Telex; 27147 WMTP 


| ORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS. 
Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO 


CARGA AÉREA o NAVEGAÇÃO e TIR e DESPACHOS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 
Todas as semanas LINHAS REGULARES para: 
— AMSTERDAM/ROTTERDAM 
— HAMBURG/BERLIN 
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Nos transportes marítimos mundiais 


A CRISE E A GUERRA DE PREÇOS 
EXPLICAM CONCORRÊNCIA DESLEAL 


Tal como sucede em Portugal, 
mas por outras causas determi- 
nantes, a nível mundial, no que 
se refere aos transportes maríti- 
mos, vive-se, presentemente, 
uma profunda e preocupante cri- 
se resultante de vários factores, 
mas essencialmente, como con- 
sequência de sérios desajusta- 
mentos entre a oferta e a pro- 
cura, que parece, tendemaagra- 
var-se no futuro, isto se não 
forem tomadas medidas drásti- 
casque, paradarem efeito, terão 
de ser adoptados, em conjunto, 
pelos países desenvolvidos, 
facto que está a despontar. 

A crise da marinha de comér- 
cio internacional tem atingido 
directa e indirectamente, como é 
óbvio, a marinha de comércio 
nacional que, para além disso, 
também tem sido afectada por 
diversos outros condicionamen- 
tosinternos quejá aquireferimos 
em trabalho anterior sobre esta 
complexa temática dostranspor- 
tes marítimos e do valor e signifi- 
cado que eles representam para 
o progresso e desenvolvimento 
do pais. 

Noprosseguimentoda análise 
dapalestraintitulada «Reflexões 
sobre a modernização e o de- 
senvolvimeno da Marinha do 
Comércio Portuguesa», lida pelo 
secretário de Estado dos Trans- 
portese Comunicações, no Insti- 
tuto Superior Naval de Guerra, 
que o conferente dividiu em 
cinco pontos, um dos quais já 
abordámos, nomeadamente o 
referente à «análise da situação 
nacional e da sua evolução re- 


cente», pelo que, agora, tratare- 
mos do segundo que respeita à 
«análise da situação mundial a 
níveldostransportesmaritimos e 
da sua evolução recente». 

Proximamente falaremos dos 
três pontos restantes, juntando 
para um melhor conhecimento 
dos assuntos propostos dois 
deles — «exame de orientações 
políticas concretizadas neste do- 
mínio, a nível internacional» e 
«apreciação da política comuni- 
tária de transportes marítimos». 

Para um trabalho único, dado 
o particular interesse que se re- 
veste para Os portugueses, em 
geral, e as entidades envolvidas 
neste complexo processo, em 
especial, ficará o alusivo aos 
«principais aspectos de política 
de transportes marítimos que 
pretendemos desenvolver», que 
face ao grande desafio, agora 
apresentado pela concretização 
do mercado comum de transpor- 
tes, conforme frisou o secretário 
do Estado, «a nossa política de 
transportes marítimos assenta 
num objectivo fundamental de 
promover e reforçar as condi- 
ções de operação e a competiti- 
vidade da nossa Marinha do Co- 
mércio por razões de natureza 
estratégica e de desenvolvi- 
mento económico». 


CRISE PROFUNDA 
A NÍVEL MUNDIAL 
NO SECTOR DOS TRANSPORTES 


No que se refere ao sectordos 
transportes marítimos, o con- 
ferente salientou que, a nível 
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mundial, se vive, na actualidade, 
uma proiundacrise resultante de 
desajustamentos graves entre a 
oferta e a procura, apontando 
que, também em Portugal se re- 
gista uma situação extrema- 
mente difícil proveniente da 
perda de mercados e da ab- 
solescência dos equipamentos, 
que, nos últimos anos tem sido 
mais que notória. 

Por outro lado, no quadro da 
Comunidade Económica Euro- 
peia começa a desenhar-se a 
concretização de uma política 
comum de transportes mariti- 
mos, por certo a única que po- 
derá vir a resolver a curto ou 
médio prazo o intrincado proble- 
ma que se apresenta aos países 
desenvolvidos na actual conjun- 
tura que o mundo atravessa e 
que, afinal, a todos vem atingir 
em larga medida e com conse- 
quências imprevisíveis. 


SIGNIFICATIVO DESEQUILÍBRIO 
ENTRE A OFERTA E A PROCURA 


Aludindo, propriamente, ao 
importante e basilar sector dos 
transportes marítimos, o secre- 
tário de Estado, elucidou que 
ele, a nível mundial, «continua a 
atravessar uma profunda crise 
originada pelo decréscimo do 
comércio internacional, o qual, 
acumulado com expectativas in- 
fundadas de aumento de tonela- 
gem, provocou um significativo 
desequilíbrio entre a oferta e a 
procura de tonelagem». 

Assim, é óbvio que esteexces- 
so de tonelagem, que não tem 
vindo a ser absorvido, está na 
base de taxas de fretes extraor- 
dinariamente baixas. 

A propósito, lembre-se que al- 
guns dos grandes estaleiros 
mundiais de construção e re- 
paração de navios estão a atra- 
vessar um período de enorme 
instabilidade, isto devido à falta 
de encomendas e, também, ao 
cancelamento de outras, sendo 
de registar, igualmente, o can- 
dente problema dos navios inac- 
tivos (por falta de serviços) nos 
aspectos nacional e intemacio- 
nal, que, a nível mundial, em fins 
de 1982, atingiram o seu ponto 
mais expressivo com mais de 
100 milhões de toneladas de 
porte bruto, o que equivale a 
cerca de 16 por cento da frota 
mundial. 


EVOLUÇÃO VERIFICADA 
NOS TRANSPORTES 
MARÍTIMOS 

ENTRE 1972 E 1985 


Face a estes problemas, justi- 
fica-se uma detalhada análise, 
nalguns dos seus princiapis as- 
pectos, já que outros há que não 
interessam particularmente, da 
evolução verificada nos trans- 
portes marítimos, a nível mun- 
dial, no período compreendido 
entre 1972 e 1985. 

Em primeiro lugar acentue-se 
que o comércio marítimo mun- 
dial cresceu razoavelmente até 
1979, ano a partir do qual se 
observou, até ao presente, uma 
tendência decrescente. 

A testar isto refira-se que, em 
1985, as toneladas transporta- 
das corresponderam, apenas, a 
cerca de 90 por cento das que 
foram movimentadas em 1979. 

No entanto, e apesar disto, a 
frota mundial registou um cresci- 
mento médio anual de 5% até 
19826 sóa partirdesteanoé que 
se começou a registar a sua re- 
dução. 


REESTRUTURAÇÃO 
DA DISTRIBUIÇÃO 
DA FROTA MUNDIAL 
NA ÚLTIMA DÉCADA 


Entretanto, de notar que na 
última “Cômeçou: : a 


31 de Agosto de 1986 


O Comérrio do Porte 


SOA DE AMORIM (texto) 


O porto do Lisboa tem registado, este ano, um menor movimento de navios de passageiros, relativamente a 1985, Entretanto, em Maio passado 


escalaram o nosso principal porto de mar 18 paquetes, entre eles o «Royal Viking Sky-, da 


ia norueguosa «Royal Viking Lin», do grupo Kioster. 


O paquete, considarado um dos melhores do mundo, foi lançado ao mar a 25 de Maio de 1972 e, em 1982, for modemizado e ampliado com a inserção de 
uma nova secção suplementar central da 30 metros de comprimento, que permitiu fixar a capacidade do paquete em 700 passageiros, quando antes era 


operar-se um processo de rees- 
truturação da distribuição da fro- 
tamercante mundialporgrandes 
grupos de países, política esta 
que, parece, serumadas poucas 
saídas encontradas pelas na- 
ções desenvolvidas para su- 
perar as enormes dificuldades 
que se lhe têm surgido nos últi- 
mos anos. 

Para o secretário de Estado a 
referida reestruturação carac- 
teriza-se, fundamentalmente, 
emvários aspectos, quatro parti- 
cularmente, que passamos a ci- 
tar. 

Ela começará por uma dimi- 
nuição da participação da frota 
dos países desenvolvidos (Euro- 
pa Ocidental, subcontinente 
norte — americano e Japão) que 
passa de 62% para 46% de to- 
nelagem da frota mundial. 

Depois, por um crescimento 
considerável da frota sob ban- 
deirade conveniência, cuja parti- 
cipação passa de 24% para29% 
da tonelagem mundial (TPB). 

Seguidamente, por uma 
evolução muito rápida da frota 
dos países em vias de desenvol- 
vimento — a participação passa 
de uns modestos 8% para 16% 
da tonelagem mundial (TPB) e, 
finalmente, por um persistente 
crescimento das frotas dos paí- 
ses de comércio de estado da 
Europa e da Ásia — de 6% pas- 
sam para 9% da tonelagem 
mundial (TPB). 


NAVIOS INACTIVOS (1985) 
— CERCA DE 67 MILHÕES DE TO- 
NELADAS 


Prosseguindo na sua esclare- 
cedora exposição, o secretário 
de Estado abordou o insólito 
caso dos navios inactivos (por 
falta de serviços) que, em fins de 
1982, atingiramo seu pontomais 
expressivo, altura em que soma- 
vam mais de 100 milhões de 
toneladas de porte bruto, nú- 
meros estes que equivaliam a 
cerca de 16 por cento da frota 
mundial. 

De frisar, entretanto, que a 
partir de então se tem registado 
uma progressiva redução de to- 
nelagem de navios inactivos (o 
que é bomsinalatraduziro dese- 
jado princípio de uma recupera- 
ção), mas que, ainda, represen- 
tavam, em 1985, cerca de 67 
milhões de toneladas de porte 
bruto, correspondente a 11% da 
frota mundial. 


FROTA ABATIDA E PERDIDA 
— PERTO DE 45 MILHÕES 
DE TONELADAS 


No que se refere ao problema 


«datonelagem da frota abatida e 


de 536. Na gravura, o «Royal Viking Sky- numa das suas escalas no Tejo 


perdida, elerepresentanúmeros 
pouco comuns, pois que são 
bastante expressivos, parti- 
cularmente no que respeita a 
1985, ano em que foi atingido um 
recorde na tonelagem da frota 
abatida e perdida — cerca de 45 
milhões de toneladas de porte 
bruto-o que representou 7,4 por 
cento da frota existente no fim do 
ano. 

«De registar — sublinhou o 
conferente — que as taxas de 
abate se tinham situado ao nível 
de 3% entre 1973 e 1981 e de 
5% entre 1982 1985.» 


NAVIOS NOVOS, EM 1985, 
A METADE DO PREÇO DE 1980 


Por outro lado, os custos de 
navios novos registaram o seu 
máximo em 1980 e, de então 
para cá, verificou-se uma pro- 
gressiva baixa. 

Assim, em 1985, observaram- 
se preços de navios novos, sen- 
sivelmente iguais a metade do 
valor verificado em 1980, nos 
graneleiros, e entre metade e 
dois terços, nos petroleiros. 

Entretanto, o nível de enco- 
mendas estaleiros navais ati 
giu, em 1985, cerca de 37,5 mi- 
lhões TPB, o que representou 


uma redução de cerca de 17% 
em relação ao valor de 1984, 
sendo um valor sensivelmente 
inferior aos registados em cada 
um dos anos da última década. 


RAZÕES EXPLICATIVAS 
DAS PRÁTICAS DESLEAIS 
DE CONCORRÊNCIA 


A encerrar esta parte do seu 
interessante trabalho sobre a 
«análise da situação mundial a 
níveldostransportes marítimos e 
da sua recente evolução», o se- 
cretário de Estado elucidou que 
a «situação decrise e aguerrade 
preços que se vive explicam as 
práticas desleais de concorrên- 
cia que são promovidas pelos 
países com frotas de bandeiras 
de conveniência e pelos paises 
de comércio de estado. 

E, assim, se compreende, 
também, que, no domínio dos 
estaleiros navais, diversos paí- 
ses ponham em execução medi- 
das drásticas de redução da ca- 
pacidade». 

O futuro trabalho abordará os 
pontos alusivos ao «exame de 
orientações políticas concretiza- 
das neste domínio, a nível inter- 
nacional» e «apreciação da poli- 
tica comunitária de transportes 
marítimos». 


PORTA-CONTENTORES 
TRANSFORMADO EM 
TRANSPORTE DE GADO 


A Companhia Turkish-Libyan Joint Maritime 
Transport Company, de Istambul, adquiriu, há tem- 
pos, o porta-contentores francês «Ville D'Orient», 
construído em 1973, que adaptou ao transporte de 
gado vivo (ovino e bovino). 

O navio, que passou a denominar-se «Ben- 
walid», tem capacidade para o transporte de 21.300 
carneiros ou 21.100 bois. 

Refira-se, entretanto, que as instalações para 
carneiros consistem numa série de módulos em alu- 
mínio, que podem ser removidos em 24 horas, tor- 
nando possível o transporte de bois. 

De notar, também, que as rações destinadas 
aos animais são armazenadas num silo construído 
a bordo, com 2.250 m3 de capacidade, e distribuídas 
pelos diversos locais de redistribuição por um sis- 
tema mecanizado de aspersão. 

Para possibilitar o alojamento dos tripulantes 
adicionais ligados ao tratamento dos novos «passa- 
geiros», o casario do navio foi acrescentado, o que 
permitiu o aumento da lotação, de 24 para 40 tri- 
pulantes. 
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Aprenda Comércio Externo 


Por ANTÓNIO R. CAMPO GRANDE 


Exportar mais para produzir mais 


Importação-Exportação 


DEFINIÇÕES AMERICANAS REVISADAS PARA O COMÉRCIO 
INTERNACIONAL EM 1941. (transcrição) 
(Revised American Foreign Trade Definitions 1941) 


OBSERVAÇÕES GERAIS DE PRECAUÇÃO 


1) Visto que definições usadas no Comércio Externo têm sido 
emitidas por organizações em várias partes do mundo, e consi- 
derando que os tribunais de muitos países têm dado as suas 
próprias interpretações destas «Definições» de maneiras diferen- 
tes, é importante que os vendedores e os compradores concordem 
que seus contratos estejam sujeitos às «Revised American 
Foreign Trade Definitions 1941», e que os vários pontos enumera- 
dos sejam aceites por ambas as partes. 

2) Além dos termos de Comércio Externo mencionados neste 
trabalho, existem outros que também são empregados, tais como 
«Free Harbour» (Porto Livre), «CIF & C (Custo, Seguro, Frete e 
Comissão), «CIF & |» (Custo, Seguro, Frete e Juros), «CIF Lan- 
ded» (Custo, Seguro, Frete, entrega em terra no destino) e outros. 
Nenhum destes termos deve ser usado antes que haja uma com- 
preensão definitiva de sua correcta significação. Não é aconselhá- 
vel tentar a interpretação de outros termos utilizando-se como 
base os termos definitivos neste trabalho. Portanto, sempre que 
possível, use um dos termos aqui definidos e explicados. 

3) Não é aconselhável usar abreviaturas em cotações ou 
contratos, abreviaturas essas que possam ser sujeitas a má inter- 


pretação. 


4) Quando fizer cotações, os termos familiares de «hundred- 
weight» (100 Ibs.) ou «tons» (toneladas) devem ser evitados. 
«Hundredweight» pode ser 100 Ibs de tonelada curta ou 112 lbs. 
de uma tonelada longa. «Ton» pode ser uma tonelada curta (2000 
Ibs.) ou uma tonelada métrica (2204,6 Ibs.), ou ainda uma tonelada 
longa de 2240lbs. Portanto, o tipo de «hundredweight» ou «ton» 
deve ser bem esclarecido nas cotações e confirmações de venda. 
Também todos os termos que se refiram a quantidade, preço, 
volume, comprimento ou superfície devem ser plenamente defini- 
dos e concordados entre os negociantes. 

5) Se houver necessidade de inspecção, ou certificado de 
inspecção, deve-se concordar antes se o custo da mesma será por 
conta do vendedor ou do comprador. 

6) Salvo a existência de um entendimento em contrário, todas 
as despesas são por conta do vendedor até ao ponto onde o 
comprador é obrigado a providenciar a movimentação subse- 
quente da mercadoria. Ê 

7) Existem muitos elementos de um contrato que não cabem 
dentro do escopo destas definições e deste trabalho. Por essa 
razão, não são eles aqui mencionados. O vendedor e o comprador 
devem, porém, concordar em separado sobre os mesmos, quando 
negociarem seus contratos. Isto aplica-se especialmente às práti- 
cas conhecidas como «costureiras» ou como sendo de «praxe». 


DEFINIÇÕES DE COTAÇÕES 


1) EX (o prefixo EX significa a partir de onde se aplica a 
cotação) 

«Ex Factory» (na fárica), «Ex Mill» (na usina), «Ex Mine» (na 
mina), «Ex Plantation» (na plantação), «EX Warehouse» (no arma- 
zém), etc. 

Sob este termo, o preço cotado aplica-se somente a partir do 
ponto de origem mencionado, e o vendedor concorda em colocar a 
mercadoria à disposição do Comprador naquele local determirado 
na cotação, na data ou dentro do período especificado no contrato. 


SOB ESTA COTAÇÃO 


O Vendedor obriga-se a: 


1) custear todos as despesas e risco da mercadoria até à data 
em que o Comprador é obrigado a receber a mesma; 

2) Prestar ao Comprador, a seu pedido e por sua conta, auxílio 
para obter os documentos emitidos no país de origem, ou de 
embarque, ou de ambos, que o Comprador possa necessitar para 
fins de exportação ou de importação no destino; 


O Comprador obriga-se a: 


1) aceitar a entrega da mercadoria tão logo seja ela posta à 
sua disposição no ponto de origem combinado, na data ou dentro 
do período para entrega especificado no contrato; 

2) pagar as taxas de exportação, ou outras taxas ou emolu- 
mentos, se existirem, cobráveis devido à exportação; 

3) custear todas as despesas e riscos da mercadoria desde a 
data em que se obriga a recebê-la; 

4) pagar todas as despesas e custos decorrentes da obtenção 
dos documentos emitidos no país de origem, ou de embarque, ou. 
de ambos, que porventura sejam necessários para fins de exporta- 
ção ou de importação no destino. 


| — FOB — «Free on Boari» (Posto Livre a Bordo) 

Este «a bordo» significa colocado num local ou sobre ou 
dentro de um meio de transporte. A expressão é sempre seguida 
de outras palavras que indicam onde começa e até onde se aplica 
a condição FOB (posto livre a bordo), que significa estar a merca- 
doria livre de despesas para o Comprador até depois que esteja 
colocada à disposição do Comprador no veículo de transporte ou 
no local estipulado na cotação. Daquele ponto em diante, mas não 
antes, as despesas dos demais manejos e transporte da merca- 
doria são por conta do Comprador. Veja o comentário especial no 
fim desta secção sobre os termos «FOB», para melhor compreen- 
der as respectivas responsabilidades e direitos dos compradores e 
vendedores sob este termo, 
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II-A — «FOB Named inland carrier at named inland point of 
departure (Posto livre a bordo no local e ponto de partida no 
interior, colocado dentro ou sobre o veículo de transporte indicado 
na cotação). 

Sob este termo, o preço cotado aplica-se somente no local 
especificado no interior, sendo que o Vendedor providencia e paga 
o carregamento da mercadoria sobre ou dentro de vagões de 
caminho de ferro, camiões, alvarengas, embarcações, aviões, ou 
qualquer outro meio de transporte fornecido para sua movimen- 
tação. 


SOB ESTA COTAÇÃO 


O Vendedor obriga-se a: 

1) colocar a mercadoria sobre, ou dentro de, o meio de trans- 
porte contemplado, ou entregar a mesma à companhia transporta- 
dora no interior para carregamento no veículo de transporte; 

2) fornecer conhecimento ou conhecimentos, livres de anota- 
ções («clean bills of lading»), ou outros recibos de transporte, um 
ou outro na base de frete a pagar; 

3) responsabilizar-se por qualquer perda ou avaria, ou ambas, 
até que a mercadoria seja colocada em, ou dentro de, o meio de 
transporte no ponto de origem e para o que a companhia transpor- 
tadora teria dado um conhecimento ou recibo sem anotações; 

4) prestar ao Comprador, a seu pedido e por sua conta, auxílio 
na obtenção dos documentos emitidos no pais de origem, ou de 
embarque, ou de ambos, que o Comprador possa necessitar para 
fins de exportação ou de importação no destino. - 


(continua) 


VOCABULÁRIO-GLOSSÁRIO 


CAPITAL EXPORT — Transferência de capitais de um país 
para outro a título de investimento ou de depósito, ao abrigo dos 
dispositivos cambiais reguladores, dos países interessados. 

CAPITAL INVESTMENT — Investimento de capital. 

CAPITAL MARKET — Mercado de Capitais. 

CAPITAL PAID-IN — Capital integralizado. 

CAPITALISM — Capitalismo. 

CAPSIZE (to) — Afundar: as «the boat capsized». 

CAPSTAN — Dispositivo mecânico geralmente usado em na- 
vios para mover e levantar grandes pesos. Cabrestante. 

CAPTAIN — Harbour naval officer, master, comandante. 

CAPTAIN'S REPORT — Relatório do Comandante do navio. 
Relatório com indicação dos conhecimentos, embarcadores, con- 
signatários, carga, marcas, etc. 

CARAT — Quilate. O ouro é medido em Carat. Puro tem 24 
quilates. O ouro de 18 quilates tem 18 partes de ouro refinado e 6 
partes de liga. , 

CARAVEL — Caravela. Pequena embarcação de velas; tipo de 
navio turco. 

CARBOY — Garrafão. Bombona. E 

CARRIAGE — Transporte interno. Frete. Carriage by rail; carri- 
ge by road. 

CARRIAGE GONTRACT — Contrato de transporte de merca- 
dorias, de acordo com o disposto no conhecimento ou qualquer 
outro documento similar - Charter Party. 

CARRIER — Navio transportador. Armador ou afretador; apli- 
ca-se a qualquer das formas desde que suponha a existência 
contratual de transporte com o embarcador. 

CARTAGE — Transporte a pequena distância; carreto. 

CARTEL — Consórcio de comerciantes ou industriais. Acordo 
entre duas nações em tempo de guerra. Acordo de acção local ou 
internacional com a finalidade de estabelecer condições e preços 
por que devem ser vendidas as mercadorias, acordando-se em 
respeitar determinados territórios. A união de empresas sob a 
forma de Cartel procura controlar a produção combinada, a reu- 
nião de marcas e patentes, e os processos de produção de forma a 
obter custos operacionais baixos e colocar os produtos em condi- 
ções de competir vantajosamente. 

CARTONS — Caixas de cartão. Embalagem. em caixas de 
papelão. 

CASE — Caixa; especialmente caixas grandes de madeira e 
outras. 

CASH — Pagamento em dinheiro. Pode significar também a 
época do pagamento: Cash with order; cash against receipt; cash 
against shipping documents. 

CASH AND CARRY — Pagamento à vista; mercadoria a ser 
retirada pelo cliente. 


CURSO DE 


ESPECIALISTAS 
EM COMÉRCIO 
INTERNACIONAL 


Duração: 3 anos (diurno e nocturno) 


Escolaridade: 11.º ano 
Início: Outubro de 1986 
Informações, incrições, documentação: 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING 
Novas Instalações 
R. D. Alberto Aires de Gouveia n.º 47 Porto 


Secretaria no 2.º Andar 
(Por trás do Hospital de St.º António) 


A queda de 
água 

— sobre uma 
tela 

de Magritte 


Havia a necessidade de reduzir essa recusa 
sempre súbita das coisas, se as não apreendes- 
semos por um movimento segundo. 

Deste modo, o quadro interior ao quadro é a 
escrita de uma presença que afirma não ser da 
mesma natureza da folhagem no seio da qual de 
qualquer modo ela se situa e com a qual tem 
algum parentesco no plano dos signos. 

Esta presença pretende ser, ao mesmo 
tempo, idêntica e distante, e isto em cada mo- 
mento das suas relações com a folhagem que 
lhe é exterior — uma folhagem de singularidades 
decididas, sob a luminosidade fragmentada dos 
bosquedos. 

Sim, o grande interior aí está, silenciosa- 
mente recolhido, como um apelo de existência 
ininterrupto (Materilizando-se mesmo a carência 
de um passo de sombra na paisagem). 

Só muito ligeiramente é que o quadro inter-. 
rior modifica o ritmo da sua respiração, por deli- 
cadeza em relação a esse aprentesco com o 
afloramento das folhas. 

Mas entre este e estas o pintor projectou a 


pauvre Belgique 


Por MARCEL LECOMTE 


ponte da sua linguagem, a aliança de um leve 
estremecimento. 

Nota: La Cascade, título de uma tela de René 
Magritte. Para lá da sua acepção mais genérica — 
cascata, queda de água — pode também querer dizer: 
salto, pulo — ou desigualdade, escorregadela; engano, 
falha, lapsus (de estilo ou de linguagem) — ou mesmo, 
trocadilho, piada, dito improvisado em cena por um 
actor «andar na pândega», em linguagem familiar. 
Referimos estas diversas acepções do termo para que 
se tenha noção da multiplicidade de significações a 
que alude a simples palavra... Na ausência de uma 
boa reprodução de La Cascade, juntamos a este texto, 
pela semelhança de questões que levanta do ponto de 
vista da representação, uma das muitas variantes de 
La Condition Humaine. o: 


A mini-saia 


Tem-se tendência para se ser injusto com a mini- 
saia. Ela, no entanto, só se atreve com raparigas nem 
demasiado excêntricas nem excessivamente simples, 
sujeitando-se a olhares que, muitas vezes, apesar do 
choque sofrido, se escusam a deixar-se seduzir, já que 
emanam de seres que pensam que uma rapariga deve 
apenas dar de si uma imagem bonitinha, de que qual- 
quer marca de insólito tenha sido excluída. 


Coordenação de CARLOS LEITE 


Contudo, para um ser aberto a certas reminiscên- 
cias, a mini-saia pode evocar uma mitologia das ori- 
gens. em que a liberdade e o poder soberano da mu- 
lher se imprimiam numa sociedade em que a História 
ainda não era concebida só por si mesma e em quue 
os dados fundamentais da vida ainda não eram inter- 
pretados apenas através dessa dimensão, caracteri- 
zando-se antes por uma intenção de retorno áquilo 
que parecia em risco de ser perdido. Sim, não constitui 
afinal, isso a que me refiro, a própria capacidade de 
constantemente reconhecer as dimensões do mito? 

As antigas amazonas traziam nas suas vestes os 
símbolos da emancipação do seu sexo. E a própria 
mini-saia, dos nossos dias, talvez não passe de uma 
anodização um tanto libertina dessa pulsão de inde- 
pendência. 

Não se nos apresenta, por vezes, a acutilância do 
presente como uma espécie de repetição das origens, 
remetendo então, de uma forma espectral, para o Lon- 
giínquo? Porque se a História acaba sempre por embo- 
tar as origens, pode também suceder que a História, 
no presente, produza em si mesma uma espécie de 
avesso secreto que aluda, de uma maneira que deve- 
'mos ser sempre capazes de decifrar, a esse momento 
em que a Historia abandonou o mito para se abrir ao 
Tempo. E então sim, esta afirmação da História em 
mesma, para que seja pródiga e rica, só é possivel 
graças a esses signos que ela repete de modo a nos 
conduzir, por vezes, o mais perto possível da sua 
origem. 

Se a rapariga de boina e de mini-saia de 1966 se 
limita a repetir a sua diferença, a percepção que em 
seu redor dela se tem depende, é claro, do caso e do 
incessante turbilhão dos sentimentos. Para a maior 
parte das pessoas, com efeito, o sentido, ligado à 
moda, desse apelo longínquo permanece, no seu pró- 
prio tempo, desconhecido. 

Mas, em contrapartida, talvez em algumas dessas 
raparigas se manifeste o gosto por uma auto-afirma- 
ção que a sua forma de vestir desperta obscuramente 
na sua consciência e que constitui, para elas, como 
que a irrupção do imemorial no âmago do que há de 
mais directo e presente. 


Paul Colinet(x): 
o meio-dia da poesia 


. ARTE POÉTICA 


O pássaro na mala, a mala no ovo, o ovo no rochedo, o rochedo no 
dedinho, o dedinho na lua, a lua no cão do gatilho, o cão do gatilho no 
paquete, o paquete na floresta, a floresta no pó-de-arroz, o pó-de-arroz no 
anel, o anel no gatarrão, o gatarrão na ilha deserta, a ilha deserta no 
mata-borrão, o mata-borrão na cabeça oca, a cabeça oca na noite. 


POEMA EM PROSA 


Duas senhoras sobem a rua baixa. 

Uma está vestida de negro, e a terceira, nua. 

Estas senhoras estão encarregadas de subir a rua baixa, Esta rua é, 
assim, tão baixa que são precisas quatro senhoras para a subirem. 

Depois de terem subido a rua baixa as cinco senhoras descem-na 
outra vez. 

Dar cabo da rua baixa parece ser o objectivo desta meia-dúzia de 
senhoras vestidas com todo o cuidado. 


QUEM ERA? 


Nunca se o via. Há vários dias que se conservava no quarto das 
visitas. 

De vez em quando ouvia-se partir qualquer coisa, talvez mesmo sua. 

Quando se conseguiu finalmente entrar no quarto descobrimo-lo de 
pé, com os olhos vendados e singularmente intacto. 


A CAÇA POIBIDA 


É o terceiro pássaro que mato, mirando-me ao espelho. 

O primeiro, tinha-o tomado por uma cadeira, uma dessas cadeiras de 
repouso que dão por vezes à asa entre as madeixas dos espelhos. 

Quanto ao segundo, escutara as suas bicadas por detrás da fecha- 
dura. 


A fa Vídeo Clu 


PORTO 


Fui dar com ele esmagado de encontro à janela traseira, a remendona 
dos restos. Havia nele a transparência do esquecido. 

O terceiro era o próprio pórtico do espelho. 

Acenava mil mãos que encadeavam, mil mãos de fogo. 

Visme obrigado a fechar os olhos. Matei-o. 


O INFORTÚNIO 


Tinha seguido, ponto por ponto, as indicações do prospecto. 

Presurosamente e com todos os cuidados, dobrara primeiro o papel 
em quatro, depois em dois e em seguida em mil triângulos, todos iguais e 
pequeninos. 

Uma vez a obra acabada, escondeu-o, durante a noite, sob o traves- 
seiro. 

Não obstante, na manhã seguinte, uma mulher que nunca vira lava-se, 
sem vergonha, diante do espelho. 

No vidro embaciado um dedo displicente tinha desenhado as presas 
de um carneiro. 

O papel, tantas vezes dobrado, tinha desaparecido. 


O SINAL DA ETERNIDADE 


Crescemos com sabedoria. Tornámo-nos ramalhetes de flores nos 
filamentos ridentes do dia. 

Quando tocavam à porta, era no nosso coração que ouviamos o ruído. 

Corriamos a abrir. Nunca havia ninguém. 

Era sempre de manhã, uma manhã leve, envolvente e transparente, 
que nos atirava as suas pérolas aos olhos. 

Porque asqueles que nos visitavam já não se serviam das portas. 

Nasciam do nosso olhar, ou dos nossos móveis: sempre endominga- 
dos e admiráveis. 

Traziam sempre uma flor à lapela. 

Cintilantes ou invisíveis. Jogadores de luz ou músicos de sombras. 
Conforme queriamos. 


(+) Paul Colinet (1898/1957) é outro dos nomes insinuantes do surrealismo 
belga. Funcionário da adminstração pública em Bruxelas, Colinet desenvolveu um 
tipo de poesia muito ligado ao jogo de palavras, à multiplicidade do sentidos e à ironia 
que o aproxima, embora talvez num tom mais puro, de certa faceta de Benjamin 
Pêrat. dificuldade de traduzir os seus mais curtos textos/poemas é bem patente 
Poema em prosa: todo o texto, de estrutura aparentemente muito restrita e simples, 
joga com os múltpios sentidos simultanoamnete possívois de palavras como re- 
monter: subir (uma rua), erguer, recompor (uma coisa); redescendre: descer (uma 
rua), deitar abaixo, bater; esquintor tanto estafar(-se) como gastar, arruinar (uma 
coisa). Do mesmo modo (base) (rua basse) fem, quer um sentido tipográfico, como 
acarreta um valor moral ou uma caracterização (de grandeza) física. 


ALTA DEFINIÇÃO NA IMAGEM E SOM 


ANTAS — Rua Coutinho de Azevedo, 18 — Telef. 566841 


BOAVISTA — Avenida da Boavista, 1.588 — Piso 5 — Loja 157 — Telefone 62370 «C. C. DALLAS» 


O Alfa, é um clube de vídeo diferente e actualizado. É já o maior e melhor, porque trabalha «apenas» com vídeo-cassettes de qualidade e legalmente editadas 
em Portugal. O A(fa trabalha com todas as editoras. Todos os filmes são legendados em português e CONSULTE-NOS 
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O articulista 


Por CABRAL MARTINS 


Na realidade era sua uma ho- 
ra, entardecer. Visão me- 
morável: no rio de aço barcos 
de papiro, entre árvores como. 
hélices. Apresento-vos ramiro 
alves da conceição. Longe 
disso, passeia entre tantos, e 
pára às vezes às montras. 
Uns olhos o seguem. Sou eu, 
infatigavelmente, quem ele 
procura às noites de confusão 
para me fazer ouvir textos co- 
piados que de modo nenhum 
são do tipo: «Ambos, porém, 
se levantaram o mais depres- 
sa que puderam e houveram 
sua batalha assim a pé; mas 
não durou ela muito, que a 
donzela fugitiva se meteu de 
permeio e disse: - Cavaleiros, 
aquietai-vos! O cavaleiro que 
a havia seguido pôs-se logo 
fora do combate. E ela disse: — Vinde à minha obediência! - De 
bom grado irei — respondeu ele — como a cousa do mundo que 
mais amo.» Sem alegria nem sequer morte, olhos de quem consi- 
dera a vida como obscura passagem para um diadema — além de 
sonhos especificados reais. Passa depressa e detém-se e ri-se 
consigo e despeja, num cuspo: Terá sido mesmo assim? Que, 
dentre todas as minhas fortes ambições, deverá ocupar-me? Em 
quantas nartes se dividem os seres da minha geração? Porque 
tinha geração, ele, espião a soldo com baixa de caixa, não tinha cá 
aterrado de cabeça, embora, aterrado, se não lembrasse de quem 
era. Dirias bem: potencial necrofilista. Cumprimentando mânfios e 
engenheiros, a noite já pesa, espetando-lhe nas costas relâmpa- 
gos nervosos, caimbras que falham atirá-lo para Coimbra. E quem 
o viu quase desbaratar as forças apoiado a um poste de marmorite 
reunindo a si os bocados flutuantes no ar? Eu, que o imaginei por 
instantes semelhante a mim. 

Vai lesto. A verdade é que conta os cobres para um fino. 
Bebe-o sem ter acabado as contas, limpando a boca às costas da 
mão, como gostam de fazer os luxemburgueses, começou a des- 
cer a impávida rua alexandre herculano. Cintilava o asfalto, de óleo 
expendido ou de vidros de viaturas sinistradas no asfalto mole 
depois, por camiões. Trespassou esses brilhos para um ridículo 
exercício gestalt. Viu tudo colorido pelos brilhos, e deu-lhe um 
vómito. Tudo por causa daquela mulher que fora gozar a cabeça, 
conta-me ele, ao círculo dos amigos próximos, para ouvirem todo o 
gozo, pois bebem sem mais divertimento, caseira a comunicação e 
o centro cultural, o salão da Pompadour digo-te que é no Cais do 
Sodré, pelo menos desta geração petrificada, descarrega ele. 
Agora, sem mais: ir ler as cartas que com amor lhe escrevi, e rir 
das expressões fragilissimas que empregava entre tremoços, es- 
puma derretendo-se pela mesa! Ah, noite, que não despontas 
mais ainda e densa, e que em demasia te apalpe o bojo penugento 
de onde sua o veneno, que mame com a boca que não respire nos 
teus aguilhões, até ao fim seguro ao mundo, pela crença realista 
no meu acordar igual, amanhã, e não noutro nome, ou mulher. 
Porque ele era, o meu amor, essa lenta anamnésica fusão de 
todos os sentidos, versão do interior-casa no exterior-liga! Que 
cônfluo! 


PEOPLE ARE 
TALKING ABOUT 


Hesitante, olhava para os anúncios de um jornal de parede. 
Mulheres de bronze nuas e de cabeças encaracoladas lurilando 
dos seus buracos com gárrulas camisolas à mão e genes patológi- 
cos e fins de uma época. Se entrasse por aquela porta precipitaria, 


CR / finalmente... 


Katzen: Kann Muschi lesen? 
(aus, Beruf: Katze"). 


domingo! -31.8.86 


elevador subindo, uma descida de tensão fatal nas suas relações 
com a mulher. Ficou-se a olhar para a montra em frente. E, num 
silêncio-mantra, deu-se a transfusão: a imagem reflectida no vidro 
fixou-se e pôs-se a dizer, intencional: — Aplica-lhe o código! 


Ideal: sobre a personagem fazer um poema, e fotográfico. 
Com quatro máscaras: um pelintra, um espertalhão, um marginal, 
um peralta. O pelintra não consegue juntar dinheiro para ir viajar, 
andar de barco. O espertalhão talha no pelintra, esse estúpido. O 
marginal carrega aos ombros com o peso do archote sagrado, 
exalará propósitos mortíferos algures erecto, e deixando por onde 
anda copos com beatas, seringas, balas que tilintam no calcáreo. 
O peralta obriga a sair de um caixote do lixo uma gravata. Dirige- 
se à lavandaria. No barbeiro lê a Flama com minudências. O 
marginal só lê literatura inclusa. Quando ama é com alegria osten- 
siva. Muito diferente do artista dissolvido, que carrega para o 
interior edulcorado a estrutura ausente. 


De repente, ouviu uma voz que lhe dizia: — levanta-te, vamos 
ao rio! Então abriu/ a janela e viu/ o sol que rodava e parecia um 
limão maduro. E pensou: — Aqui serão os dias mais felizes da 
minha vida. Um poema é como uma pintura. 


Mademoiselte Prentiss, uma senhora alta, elegante, francesa 
e extremamente simpática, vertia do bule chá directamente para a 
carpete. O espanto é muito mais forte que nós, comentou ramiro 
alves da conceição, enquanto dava um piparote numa salva. — 
Quieto aí! - A pequena pistola 38 não se desviava um centímetro. 
Não sentia nada. Absolutamente o vazio. Um disparo tornava-se 
muito possível. Devia ser um grosso equívoco! Medemoiselle deu- 
se conta do que acontecia. Meteu rápida a mão pelo corpete e tirou 
de lá um maço de notas. Alves da conceição chorava. la ali o preço 
de um cruzeiro ao sul. Gostava de me pôr à janela e ver os navios 
no rio, por exemplo, pensou, e notou que em voz alta. Num décimo 
de segundo tudo estava consumado. No arranha-céus fronteiro um 
alquimista encontrava-se já no trigésimo andar, seguro por cordas 
e eixos de metal. A ventosa da boca roçando o Grand Canyon. A 
verdade é que, desta perspectiva, o momento visual-táctil é o que 
conta. Todos os momentos são a aplicação de uma gramática om 
combinatórias Novas. Alves da conceição, de modo insensível, e 
numa má altura, pois Mademoiselle rasgava os vestidos de cólera, 
era levado a repensar o problema da habituação. 


Mademoiselle não o era. A sua filha púbere gritava à volta 
dela, quando acordada, alimentada de fresco, coberta por um saro 
de um alucinante violeta. Mademoiselle trazia consigo, desta vez 
na saia de baixo, um escrito que lhe dera a inocente. Ramiro leu 
contrafeito: «Uma felicidade tal que estremeço de comunicar com 
os pássaros aquilo que eles sabem, e fico com a esperança muito 
forte de que uma vida nova nasça dentro de mim» — Vida nova?, 
achou deprimente este prolóquio. Ela feriu-se, e foi preciso acal- 
má-la. Para sempre, na cama. Aí, começou por dizer: 

— Gosto muito ... posso dizer? 

Que é que sabe ao certo o mestre de música? 

O mestre de música, ao certo, sabe mexer com a batuta, fora 
do compasso, distraído por uma mulher dentre o público. Sim, a 
trágica anomalia da perfeição, casquinou, com um açoitar das 
madeixas “e cabeça por esse vento do humor. A musa esvai-se 
gentilmente. 


(1978) 


«Like A Rock», de Bob Seger 


O som do rock essencial 


Bastariam metade dos reveses que este rocker empedernido 
sofreu ao longo da sua conturbada carreira, para que qualquer 
outra pessoa tivesse desistido, mudado de vida e arranjado um 
emprego, como qualquer outro vulgar cidadão. Os dias loucos do 
rock passariam então, para ele, a resumir-se a uma lembrança 
espevitada de tempos a tempos, quando, nas horas de lazer, 
ligasse o gira-discos. A persistência compensa e, felizmente (para 
Bob Seger e para nós), não foi assim. 

Ainda a meados da década passada, uma dezena de onze 
anos depois de iniciada a sua carreira discográfica e de muitas 
«fintas» da sorte (e do azar), um crítico inglês, Nick Logan, falava 
de Bob Seger como «uma das grandes figuras perdidas do rock'n- 
'rolh. 

Considerado durante doze anos como «a próxima grande 
estrela do rock», uma promessa longamente adiada, a sua carreira 
começou em 1966, quando gravou o primeiro disco, um single com 
um tema intitulado, significativamente, «Heavy Music», que che- 
gou aos lugares cimeiros das listas de vendas norte-americanas. 
Conseguido um contrato de gravação com a Capitol, ele gravou 
quatro LP's acompanhado pela sua primeira banda — a Bob Seger 
System — que tiveram um notável êxito local, não conseguindo 
porém ultrapassar as fronteiras dos Estados Unidos. 

Num gesto de desalento, Bob Seger desfez a System e voltou 
à Universidade em 1969. Mas dois anos mais tarde já estava 
novamente «na estrada» com uma banda nova, a Silver Bullet 
Band, assinando novo contrato de gravação com outra companhia, 
a Reprise. Esse contrato saldou-se por mais três discos de rock 
essencial, alimentando uma pequena mas fiel legião de admira- 


dores. Era um grupo que conseguia as maiores enchentes nos 
concertos ao vivo, mas que não conseguia, inexplicavelmente, 
transportar esse êxito para as vendas de discos. O grande público 
internacional do rock, particularmente a Europa, continuava a não 
saber sequer que ele existia. 

Em 1975 ouve-se falar pela primeira vez de Bob Seger, ao ser 
lançado o seu primeiro álbum ao vivo, «Live Bullet», um dos 
grandes discos ao vivo do rock. Sucederam-se os «Discos de 
Ouro» e de «Platina», foi o primeiro grande êxito deste americano 
de Detroit. Depois de um período obscuro, durante o qual parecia 
ter-se novamente desvanecido a sua «estrelinha», saíu outro clás- 
sico do rock, o LP «Strangers In Town», uma preciosa colecção de 
jóias do rock, que incluía um dos mais paradigmáticos hinos ao 
rock, o tema «Old Time Rock'n'Roll». Foi a consagração absoluta. 

Quatro anos de silêncio (discográfico) separam este «Like A 
Rock» de outro grande disco, «The Distance». Uma capa simples, 
a fotografia de quatro «maduros» sorridentes, que parece saída de 
um qualquer disco simpático de morna «coutry music». Teria o 
«animal em fúria» de Detroit, já dobrado o «cabo» dos quarenta 
anos, aplacado a energia tumultuosa da sua música? 

Basta ouvir os primeiros acordes do primeiro tema do disco, 
«American Storm» para que os mais cépticos se desenganem. Ele 
continua a ser o mesmo — «still the same». Não há, é certo, 
grandes novidades, é o rock da «mainstream», um som que não 
admite grandes modificações. Apenas o primeiro tema do segundo 
lado, «Tightrope», com um papel mais destacado concedido ao 
sintetizador, parece saír um pouco do som ferozmente tradicio- 
nalista do criador de «Old Time Rock'n'Roll. É um prazer voltar a 


m que a editora acaba de reeditar seis dos 
«rocker» de Detroit, incluindo o seu primeiro 
imblin' Man», de 1968. Vão ouvir um som que 
OB SEGER — «Like A Rock»; LP editado 
m disponível em cassette) 


ouvi-lo. E aproveite 
melhores discos do 
álbum, «Ramblin' CS 
não envelhece!... fé 
pela EMI/VC, tam! 


J. PIMENTA DE FRANÇA 


Tapar apenas o necessário para excitar a imaginação: a Islândia 
não costumava ter este tipo de exposições sexuais 


nr a 


(Por Thorir Gudmunds- 
son, da Reuter/Serviço 
NP) — Anunciado por passa- 
gens de modelos de roupa 
interor «sexy», sessões de 
luta a nu na lama e concur- 
sos de «t-shirts» molhadas, 
o erotismo está a invadir a 
conservadora Islândia. 

Os proprietários de «nigh- 
t-clubs» estão a aperceber- 
se de que não podem com- 
petir com os seus concor- 
rentes sem incluir este tipo 
de espectáculos no seu pro- 
grama de diversões. 


O clube «Upstairs Downs- 
tairs», na zona central de 
Reiquejavique, era um bar 
deserto, um sítio para em- 
pregados de escritório onde 
ocasionalmente ia algum ca- 
sal até que os seus donos 
descobriram uma nova 
atracção — o sexo. 

Agora, o mesmo local 
nocturno é o tema de con- 
versa em toda a cidade e 
fica à cunha todas as noites. 
Os clientes — principalmente 
homens jovens — Vêem para 
disfrutar a visão de carne 
num palco multicolorido e as 
empregadas de mesa usam 


Clubes Nocturnos 


Febre de erotismo 
sobe na Islândia 


roupas que tapam apenas o 
necessário para excitar a 
imaginação. 

A Islândia não costumava 
ter este tipo de exposições 
sexuais. Ainda recente- 
mente era mesmo consi- 
derado indecente assistir a 
um espectáculo de «strip- 
tease». 

A pornografia, que prati- 
camente não existia até há 
pouco tempo, é agora um 
neggócio em expansão e os 
anúncios pessoais publica- 
dos nos jornais estão a tor- 
nar-se cada vez mais um 
mercado aberto para o sexo. 


UMA «TROCA 
DE FAVORES» 


Os islandeses afirmaram 
durante muito tempo que 
não havia prostituição: na 
ilha. Agora, no entanto, as 
colunas da Imprensa diária 
têm anúncios como o de 
umaraparga que se descre- 
ve asi própria como jovemie: 
bonita: que se oferece para 
«trocar de favores». 

No:espaço de um:mês, di- 
versos: locais: nocturnos: de: 


Reiquejavique desenvol 
veram espectácil?S EravO- 
cantes. Um anuni das 
sos de «t-shirts» 11º hadase, 
outro está a preparar uma 
competição dé “Strip- 
tease». 

Outro clube oferece Ses 
sões de luta entra pao 
banhadas em dé 1h 
vestidas com fatos 4º danno 
reduzidos. Fotog/áfias des- 
tes espectáculos apAtes 
ceram nas primé!'as Pági- 
nas dos jornais. 

«É despir as rob E 
zer monoquini», to Ea 
centemente nur 
uma reportager! Sobre a 
vida nocturna nã papitatda 
Islândia. ' 

O que surpregçdeu mui- 
tos islandeses fo! à facili- 
dade com que &º Erepnas 
tários dos clubes descobri 
ram a vontade dá juventude 
emtomar parte dg tes acon- 
tecimentos. AS agra à 
moralidade conse Vadora da 
fechada e tradicifNal socie- 
dade islandesa Ho miados 
tal recrudescimer”" 

No passado, ?S clubes 
nocturnos apre :entavam 


ocasionalmente =28sões de 


pas ou fa- 


«strip-tease» por profissio- 
nais estrangeiros, mas tais 
espectáculos eram raros. 


«SEXY SHOP» AO LADO 
DA EMBAIXADA 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Muitos islandeses ainda 
consideram indecentes exi- 
bições nudistas tais como 
desfiles de roupa interior fe- 
minina. Quando se desco- 
briu que uma empregada de 
uma secretaria escolar parti- 
cipava nestas diversões eró- 
ticas foi despedida. 


Têm sido feitos pedidos à 
polícia para parar actos que 
muitas vezes quase se tor- 
naram sexo ao vivo mas, até 
agora, as autoridades têm 
mostrado relutância em in- 
tervir. 


Aúltima novidade em ses- 
sões eróticas de Reiquejavi- 
que foi a tentativa de aber- 
tura de uma «sexy shop» ao 
lado da Embaixada dos Es- 
tados Unidos no centro da 
cidade. Depois de protestos 
da embaixada, o proprietário 
do edifício desistiu do plano. 


Alfa Video Club [arTA DEFINIÇÃO NA IMAGEM E SOM | 


ANTAS — Rua Coutinho de Azevedo, 18 — Telef. 566841 


BOAVISTA — Avenida da Boavista, 1.588 — Piso 5 — Loja 157 — Telefone 62370 «CG. C. DALLAS» 


O AG; além de um:elevado número de filmes em vídeo-cassettes disponíveis ga'É 
trinta títulos novos todos os meses e CONSULTE-NCZ 
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ISABEL FRAGA 


GOTA DE AGUA 
IMPRENSA NACIONAL = CASA DA MOEDA 


da face 
de um texto 


FACE 

ISABEL FRAGA | 
CO-EDIÇÃO GOTA D'ÁGUA/ 
AIMPREMSA NACIONAL-C.M. 


1. FACE, de Isabel Fraga, sugere-me observações, de 
alguma maneira, comparativas. Aspectos conteudísticos que 
mencionarei (escolhi fazer a comparação com um poema de 


A Colina dos Espantalhos Sonhadores 


— Num francês porreirinho, o viquingue disse que podia 
muito bem levar-me, mas não lhe apetecia — revela Espanta- 
lho Luís, enquanto Espantalho Felá pede a conta e leva à 
boca o cachimbo mágico. — Gostei! O viquingue foi honesto, 
foi franco. Não lhe apetecia, pronto, acabou-se, não se fala 
mais nisso! Paciência, será na próxima... Já comprei mapas 
da Ásia, porreirinhos; já tracei o itinerário. Provavelmente terei 
de fazer a parte final da jornada no dorso dum iaque, aqueles 
bois feipudos do Himalaia. São porreirinhos para se viajar na 
neve, entre precipícios. Vamos lá ver... E devo ter cuidado em 
refrear o meu entusiasmo, pois basta um simples bocejo para 
fazer rolar avalanches lá das tremeluzentes cumeeiras, desde 
as puríssimas regiões acima das nuvens. Muito viajante tem 
morrido assim. Olha, aconteceu ao famoso...! (nome terrível). 
Ah, outra coisa: fica atento à correspondência, não percas o 
carteiro de vista! Qualquer dia, quando menos o esperares, 
recebes notícias do Sikkim. Receberás também um vale do 
correio. Devo? Pois muito bem: pago! Tenho todas as minhas 
dívidas anotadas. Logo que recebas notícias minhas, trata de 
me mandar os teus livros, a fim de eu providenciar para que 
sejam traduzidos. Quero que todo o Sikkim os conheça. 
Bem... pagaste a conta? Porreirinho! Então vamo-nos em- 
bora... tenho que ultimar pormenores da viagem... Largar para 
O Sikkim não é o mesmo que seguir de camioneta até Braga. A 
propósito, dá um abraço a Trovoada, esse verme filho de 
verme. Talvez eu consiga que ele exponha no Sikkim. Vere- 
mos... não prometo nada... Ah, os dois contos! Não te esque- 
gas de me emprestar os dois contos, para despesas de equi- 
pamento! Só numas botas de montanha, chapeadas, vai-se 
quase um conto de réis... Tens aí o dinheiro?... Porreirinho! 
Pronto, certo. Não te agradeço, porque estas coisas, entre 
amigos, não se agradecem... até é ridículo... até te sentias 
mal... A gente ainda se vê, ó Felá, meu verme filho de verme; 
mas, se não nos virmos mais, deita de vez em quando o 
rabinho de olho às grandes revistas internacionais, porque 
hás-de ver-me nas capas, mais dia menos dia, sorrindo triun- 
falmente ao mundo, num cenário de brumas e precipícios 
nevados. Olha, se quiseres encontrar-me nestes dias mais 
chegados, procura na doca de Leixões, onde vigio os navios 
que entram e que saem, entre pilhas de mercadoria, res- 
pirando sa? e alcatrão e ouvindo o piar das gaivotas, tão 
contente como o nosso Jim Hawkins, d' A Ilha do Tesouro, que 
preferia ver marinheiros a reis e arcebispos. Adeus! Um beijo 
à Formiga! Sede felizes! Saúde e filhos! Eu parto, eu evado- 
me do túmulo! Estou disposto a viver uma vida porreirinha, de 
qualidade! Realidade é acção, para citar o Sartre, tão caro ao 
vosso degradado mundo ocidental! Ora eu sou real, eu ajo em 
plenitude e aventura! ' 

Assim falou Espantalho Luís, à saída do restaurante. E é 
crível que tenha convencido um marinheiro qualquer a levá-lo 
para longe, porque desapareceu da vida de Espantalho Felá 
tão desenvoltamente como surgira. 

- Acontecimento que não aliviou o Porto por aí além. 
Espantalho Luís era um crava? Era. Era chato? Às vezes. Os 
seus delírios mereciam credibilidade? A alguns, muito poucos. 


nadas 
= 35" 


Luís Amaro), reveladores de reminiscências (inevitáveis?) 
num primeiro livro. 
Atenda-se ao seguinte trecho: 


Dou a volta 

Ao meu centro 
De luz 

Ao meu centro 
De luz 

E penso arpoar-te 
Com o sonho 
Que já me foge 
Pelas pontas 

Dos dedos 


Não ostenta virtuosidades, e é elucidativo (comparado 
com o fragmento que a seguir se reproduz de Luís Amaro) da 
apropriação da poesia que reassume temas e formas (no 
exemplo da poesia tradicionalista dos anos 50). Mas ascen- 
dência discordante. 

A primeira quadra de JUGO: 


Desejo que me prende 
Num círculo de fogo, 
Meu cárcere de sonhos 
Que o voo me limita 


Coligir dispersamente assim os poemas não dá a dimen- 
são de diálogo que a poesia estabelece afinidades. Mas torna- 
se evidente o dialogismo dos versos finais do poema de |.F. 
com os Vs 3 e 4 da quadra de L.A. e restantes não citados. 
Curiosa confluência: 


CONFLUÊNCIA E DISCORDÂNCIA 
LF. (luz) 


Vs 1 a 3: A circularidade (interioridade) evidenciando 
retorno a metáforas camonianas. 


Os universitários riam quando ele citava génios de nomes 
impronunciáveis? Havia, de facto, quem risse à socapa, quem 
zombasse, mesmo quem o desfrutasse. Pois a verdade é que 
até estes últimos andam inquietos desde o sumiço de Espan- 
talho Luís; e, ao recordarem, no Café Piolho , lances protago- 
nizados por ele, riem sem crueldade, antes com simpatia, 
exagerando-lhes o mérito. 

A própria Casa Freitas — onde Espantalho Felá continua a 
comer — poreja um vazio angustioso, parece que perdeu a 
chama. Alguém duvida? Pois então entrem lá agora, entrem, 
digam se não parece um cemitério! Bem sei que já passa das 
duas da tarde e que a geralmente ruidosa clientela da D. 
Mercês desandou para as aulas ou para o trabalho... Bem sei 
que, neste momento, só lá está Espantalho Felá, na mesa do 
canto, mastigando taciturnamente bacalhau à espanhola ... 
Mas repare-se na melancolia de Espantalho Felá! Claro, Es- 
pantalho Felá não é indivíduo alegre, mas poucas vezes o vi 
assim tão melancólico, a ponto de inspirar piedade a José, o 
empregado da Casa Freitas — aquele rapazola desengonçado 
que está a sacudir indolentemente toalhas, a arrastar cadei- 
ras, a bocejar, a atirar vassouradas de fastio pelo chão, a irem 
passos moles até à porta, a fim de demorar um olhar guloso 
na rapariga mamuda que passa, enquanto, na cozinha, D. 
Mercês lava castelos de loiça. 

— Está a pôr-se bô tempo prô jogo de despois de amanhã 
nas Antas — diz José, à porta da tasca, sorridente, de vassoura 
na mão e nariz no ar. — Quem me dera lá ir! Ninguém me tira 
que o Benfica vem cá ganhar ao Porto! Tem o Nené à ponta 
direita... Aquilo é que corre! Fura por entre os defesas como 
um coelho no monte a driblar os cães! Que lhe parece?... O 
Benfica ganha?... 

— É possível. Traga-me a sobremesa, José. Pode ser uma 
maçã. 

— Vou trazer-lhe uma das sarapintadas, que são as me- 
lhores, pergunte a quem quiser. 

José, o desengonçado, traz a maçã num prato, grave- 
mente, como se trouxesse a cabeça de S. João Baptista. 
Penaliza-o a melsacolgaia Espantalho Felá; isso é notório. E 
diz, num sorriso alvar;a estender o dedo: 

— Lá está o puto a foder outra vez o juízo ao gato! 

Espantalho Felá olha, Sentado no chão, um rapazito 
moncoso — rebento da D. Mercês — aperta um gatinho entre os 
joelhos e dá-lhe com um peso de meio quilo na cabeça. Actua 
com ritmo, parece que está.a quebrar cascalho. Espantalho 
Felá tenta fazer-lhe notar que o animal não deve apreciar por 
aí além aquele tratamento. O rapazito interrompe a tortura, 
escutando atentamente o freguês de seus pais. E, em tom 
veiado de indulgência, como se tivesse escutado admoesta- 
ções de todo em todo desmioladas, discursa nestes termos: 

— Bocê num bê talabisão, ora não? Se bisse, bia que o 
artista apanha porrada na cabeça c'uma moca, à falsa fé, inté 
desascordar. Eu só quero fazer o gatinho desascordar e des- 
pois deixo-o ir-se embora para onde ele quiser. 

Assim discursando, de olhos nos de Espantalho Felá, o 
rapazito acaricia o gatinho, talvez a demonstrar que não lhe 
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LA. (fogo) 


Vs 1 e 2: Referência ao círculo (em |.F. «Dou a volta ao 
meu centro» cit.) afirmativo da tensão interior e também obe- 
diência à metáfora quinhentista: 


Note-se que à simples variante dos primeiros versos onde 
é patente um purismo se sucedem respostas divergentes. Em 
Luís Amaro o retorno ao jugo mental (lê-se num verso de 
quadra não citada «Escravo sou de ti»), da entrega, resigna- 
ção. Em Isabel Fraga a saída não se encontra na complacên- 
cia religiosa. Não existe um dogma que torne o sonho duvi- 
doso. Observa-se que um sentido irónico responde ao próprio 
esquema que (sem ser exclusivo) domina: 


Numa primeira parte do pequeno livro Face: a mulher 
enlevada nos cuidados dos labores («Bordava o linho» pág. 
14), numa segunda parte a fase da dádiva («É trazer-te», pág. 
26). 


Desde «Na face do meu quarto», pág. «É ser contigo/ 
Fase decrescida», pág. 27, decorre o tempo da educação 
(referências nas págs 10, 14, 15) no espaço isto é, no lugar da 
decência, não emparedado em silêncio (espaço físico do som, 
pág. 15) e ultrasons (pág. 22), aéreo, porque o poema constrói 
uma dimensão de fragilidade ilusória (de sonho), em outras 
palavras, como escreveu Urbano Tavares Rodrigues (in «Re- 
alismo Arte de Vanguarda E Nova Cultura»): «a sondagem de 
um mundo irrelevado, a transformação das categorias espaço 
e tempo no universo das nossas vidas.» 


2. A reprodução na capa de René Margritte (poderia ter 
sido de Felix Labisse) sublinha a necessária evasão a situa- 
ções» declarativas» (pág. 25), algumas vezes absurdas. Ou- 
tras páginas invocam a tonalidade diferenciada que a A. pro- 
cura (um exemplo, o poema O LAGO que é talvez O IMPÉRIO 
DA LUZ de R. Margritte). 


É seguramente esse enraizamento (integração) na na- 
tureza pela sexualidade a face do texto de Isabel Fraga. 


a 

colina , 
dos 

espantalhos sonhadores 
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ROMANCE DE 
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quer mal nenhum e que as relações entre ambos são flores- 
centes. Acaba por soltar o bicho. 

É possível que o tal Nené, do Benfica, seja tipo rápido, 
como diz a propaganda de José, o desengonçado; mas não o 
deve ser tanto como aquele gatinho, que num segundo se põe 
longe, atrás da perna duma cadeira. Os seus olhitos, assusta- 
dos, espreitam. O mártir sacode-se, lambe a pata, esfrega 
com ela a zona da cabeça onde provavelmente dói. Em segui- 
da diz miauuuuuuuuu, sumida e doloridament, enquanto o 
rapazito lhe sorri, talvez num esforço decisivo para convencer 
Espantalho Felá de que as suas relações com o gatinho são, 
de facto, às melhores, e que quaisquer dúvidas a tal respeito 
devem atribuir-se apenas a uma ignorância suprema das ver- 
dades expendidas na televisão. A confirmar o equívoco, o 
rapazito vai à máquina de cortar fiambre, regressa com umas 
aparas de gordura e mostra-as, sorrindo, ao bichano, que logo 
avança a correr, depois a passo cauteloso, devagarinho, a 
cheiricar. Z 

— Que putos! — diz José, o desengonçado, num encanta- 
mento. — Não são mesmo putos? Diga lá! 

Já Espantalho Felá se levantara da mesa. É fim de mês, 
toca a pagar a conta. Avança para a cozinha, abre o livro 
negro na página que lhe respeita, vai lapijando o rol: dia um, 
duas refeições, tanto; dia dois, um jantar, tanto; dia três, nada, 
porque foi um domingo e aos domingôs a Casa Freitas está 
encerrada; dia quatro... E por aí fora. Tudo somado, dá um 
total de... de... Ora deixa ver... Zero, cinco... oito e sete quinze 
e vai um... 

— São setecentos e quarenta e cinco escudos e cinquenta 
centavos, D. Mercês. Faça o favor de conferir. 

Palavras desnecessárias: a mulher do Freitas não con- 
fere, confia. Deixa de lavar a loiça, limpa as mãos a um trapo, 
pega nas duas notas de quinhentos que Espantalho Felá lhe 
estende, faz o troco e desfaz-se em agradecimentos. 

— Estes são os cinquenta escudos do José, D. Mercês. 

= José! — berra a mulher do Freitas. — Tens aqui cinquenta 
escudos! Anda cá agradecer! 


Continua 
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Percentagem nos homens é menor 


12% das espanholas 
ainda são virgens 


Doze de cada cem espanholas são virgens, segundo um 
estudo sociológico, com entrevistas a 2500 pessoas, que co- 
meçou a ser publicado pela revista espanhola «Tiempo». 

Os resultados indicam que 12,7 por cento das mulheres e 
7,5 por cento dos homens são virgens. Aos 60 anos só che- 
gam dois por cento dos espanhóis que não fizeram amor. 

De acordo com este estudo, os espanhóis não fazem 
amor mais do que uma vez por semana, pois o resultado da 
sondagem revela que a média dos espanhóis só o fazem 59 
vezes no ano. 

Os que se encontram entre os 25 e os 40 anos duplicam 
esse número. 

Sete por cento dos espanhóis diz que realiza o acto 
sexual cada dois ou três dias e outros 7 por cento diz que faz 
amor diariamente. 

Trinta por cento das pessoas com mais de 65 anos diz 
que mantém uma vida sexual com certa intensidade. 

Nisso influem as atitudes religiosas, pois 23 por cento dos 
agnósticos afirma que mantém relações sexuais mais do que 
uma vez por semana, enquanto esta afirmação só a fazem 
nove em cada cem católicos praticantes. 

Sete por cento dos ateus diz que faz amor quase todos os 
dias, enquanto entre os católicos esta atitude só corresponde 
a2,1 por cento. 

Também a ideologia política parece influir na conduta 
sexual dos espanhóis, segundo se depreende desse estudo. 

Os votantes do partido conservador «Aliança Popular» 


revelam-se como amantes fogosos, enquanto os do Centro 
Democrático e Social confessam, em 22 por cento, que quase 
não disfrutam o seu companheiro. 

Os socialistas e comunistas mostram-Se mais avantaja- 
dos pois só 14 por cento diz que disfruta pouco das relações 
sexuais e, quanto à frequência dos actos sexuais, revelam 
maior percentagem. 

Apenas 36 por cento dos espanhóis afirma que manteve 
relações sexuais com a mesma pessoa durante toda a vida. 

Mas este Índice resulta desequilibrado, entre homens e 
mulheres, atingindo 21 por cento nos homens e mais do 
dobro, com 53 por cento, nas mulheres. 

Nos homens, só 20 por cento do total confessa que 
manteve relações com mais de cinco mulheres e essa percen- 
tagem diminui para menos de 11 por cento se as relações 
foram com mais de dez. 

Das mulheres, doze por cento deitou-se com mais de 
cinco homens e só seis por cento o fez com mais de dez. 

A geração de menor promiscuidade sexual é a que está 
entre os 50 e 55 anos, cuja primeira juventude correspondeu 
ao após-guerra e a um período de conservadorismo de costu- 
mes e de defesa intransigente de determinados valores. 

Os católicos praticantes seguem com bastante fidelidade 
as indicações da sua igreja: 55 por cento é estritamente monó- 
gamo, enquanto esta percentagem é de 19 por cento entre os 
não-crentes, a área onde existe maior grau de promiscuidade 
sexual, com 20 por cento. 


SIDA 


O Sindroma de Imunodeficiência Adquirida apareceu de uma 
forma inesperada, surpreendendo a medicina que não estava, no 
momento, preparada para a combater; no entanto, a ciência respon- 
deu de uma forma rápida e depressa se conseguiu atingir um elevado 
conhecimento das características desta doença: é uma doença infec- 
ciosa provocada por um vírus, cujas características já são conheci- 
das. Trata-se de um vírus extremamente frágil (até a lóxivia diluída o 
destrói). O SIDA possui uma baixa contagiosidade e já conhecemos 
as suas formas de contágio; podemos, de facto, por métodods imu- 
nológicos saber quem são os portadores deste vírus. Investiga-se 
activamente para conseguir curar esta doença, mas entretanto as 
medidas profilácticas em curso acarretam já resultados positivos — o 
ritmo da expansão da doença está a diminuir consideravelmente. 

Em 1981, médicos americanos constataram a presença do um 
germe raro (unicamente capaz de provocar pneumonias em doentes 
com um sistema imunitário extremamente deprimido) em alguns jo- 
vens homossexuais, Os médicos estranharam esta situação, uma vez 
que só em doentes sujeitos a tratamentos pós-transplante ou com 
terapêutica anti-cancerosa, seria de esperar esta causa para uma 
pneumonia. Pouco depois, diferentes infecções começaram a ser 
diagnosticadas em homossexuais nos Estados Unidos, e em comum, 
salientava-se a raridade dos seus agentes. Eram germes que habi- 
tualmente não causam doença, mas que devido à deficiência de 
sistema imunitário conseguiam evidenciar a sua escassa morbilidade 
— são os germes «oportunistas». Em alguns destes doentes também 
foi observado o aparecimento de um cancro especial da pele — Sar- 
coma de Caposi, só presente em doentes com uma grave depressão 
do sistema imunitário. 

Atribuindo uma causa comum a este conjunto de sintomas e 
sinais, foi designado nos EUA por AIDS. Em Portugal a designação 
usada é a SIDA. 

O estudo da doença e a acção médica permitiu entender a 
epidemiologia desta nova doença. Eram doentes ou originários da 
África Equatorial, ou hemofílicos (contaminados pelo plasma que têm 
de tomar), ou drogados (devido às seringas e às agulhas), ou homos- 
sexuais, bem como grupos sexualmente promíscuos; começou-se, 
então, a falar de «grupos de alto risco». 

O número de portadores desta doença aumentou drasticamente 
e actualmente sabemos que existe praticamente em todos os países 
da Europa, deixando de ser uma doença caracteristica de homosse- 
xuais, atingindo a sua incidência todos os estratos da população. 
Tendo em conta que era uma doença infecciosa e incriminando-se 
como vectores o esperma e o sangue, tratava-se apenas de reconhe- 
cer e isolar o seu agente causal. Para conseguir isto dedicaram-se ao 
estudo desta doença grandes nomes da ciência. 

Na próxima semana continuaremos a falar deste assunto. 


ELSEBETH REFSGAARD/VIRGÍLIO MAGALHÃES 


Alfa Vídeo 


Os casados espanhóis são bastante monógamos: 43 por 
cento só fez amor com a sua actual companheira. 

Os solteiros movem-se mais, pois só 23 por cento são 
monógamos; quinze por cento buscam e encontram relações 
com muitas mais pessoas. 

Os divorciados são os mais disparatados pois aproxima- 
m-se a 19 por cento os que ultrapassaram o número de dez 
companheiros diferentes. 

Quanto aos leitores, os comunistas são os mais promís- 
cuos, seguidos a alguma distância pelos socialistas. Os mais 
monógamos são os do Centro Democrático e Social e depois 
os da Aliança Popular. 

A masturbação vem a ser uma prática bastante alargada: 
praticam-na os solteiros, numa percentagem de 60 por cento e 
34 por cento dos casados. 

Os não-crentes masturbam-se mais do que os católicos, 
com percentagens de 67 e 24 por cento, respectivamente. 


As mulheres masturbam-se muito menos do que os ho- 
mens até chegar sos 20 anos, mas depois o hábito vai aumen- 
tando em percentagem e frequência, atingindo as quotas mais 
altas entre os 30 e 40 anos, para diminuir depois sensivel- 
mente. E 

Os não-crentes, os de esquerda, os solteiros e os divor- 
ciados são os que se masturbam mais e os católicos pratican- 
tes, os de dirieta e os casados, os menos. 

Por partidos, os comunistas levam a palma com mais de 
50 por cento, enquanto os que menos praticam esse hábito 
são os da Aliança popular. 

O número médio de masturbações dos espanhóis é de 37 
vezes ao ano. 

A sondagem revela que a mulher espanhola mostra uma 
tendência para ser mais activa sexualmente do que o homem. 

O estudo mostra ainda que os espanhóis obtêm .ioje mais 
cedo a informação sexual, com vantagem para os homens e 
os não-católicos que aos 10 anos já sabem o que é o sexo, 
enquanto seus avós só tinham conhecimento dele aos 16, em 
média. 

A primeira relação sexual completa situava-se, na maioria 
dos espanhóis, na idade dos 20 anos, enquanto actualmente 
se estabelece aos 16 ou 17 anos. 


Adolescentes sofrem em Calcutá 


Vítimas de violações 
«protegidas» na cadeia 


(Por Maitreyee Chatterje, 
serviço IPS/Anop) — Dezenas 
de adolescentes indianas são 
mantidas na prisão pelas autori- 
dades de Calcutá, «para seu 
próprio bem», depois de terem 
sido vítimas de violação ou ou- 
tros ataques sexuais — denun- 
ciou uma organização indiana 
de defesa dos direitos da mu- 
lher. 

O «Forum contra a opressão 
das mulheres» especificou que 
nas prisões do Estado de Ben- 
gala Oriental se encontram deti- 
das 160 jovens inocentes de 
qualquer crime. 

Este número ascendia a 252 
em Julho de 1985, mas, desde 
então, uma campanha desen- 
cadeada pelo advogado de Cal- 
cutá, Shiv Shankar Chakravarty 
e apoiado pela organização de 
mulheres conseguiu a liberta- 
ção de muitas delas. 

O caso começou a ser levan- 
tado quando o advogado rece- 
beu um bilhete manuscrito e no 
qual Maya Barui, uma rapariga 
de 18 anos, lhe dizia: «por fa- 
vor, ajude-me, há quatro anos 
que estou na prisão sem ter fei- 
to nada». 


VIOLADORES ABSOLVIDOS 
«E À VÍTIMA 
CONTINUOU NA PRISÃO 


Maya fora detida depois de 
ter apresentado queixa na Polí- 


cia contra três homens que a 
violaram. Os acusados foram 
absolvidos, mas os juízes deci- 
diram que a vítima deveria con- 
tinuar na prisão, ignorando os 
seus pedidos e os da família no 
sentido da libertação. 

Quatro anos depois, as súpli- 
cas de Maya encontraram eco 
no coração de uma vigilante 
que se ofereceu para levar um 
bilhete da jovem a um advo- 
gado que conhecia. 

Depois de ler o bilhete, Cha- 
Kravarty compreendeu que es- 
tava perante um caso de deten- 
ção ilegal e inconstitucional e 
conseguiu autorização para re- 
presentar legalmente a detida 
perante os tribunais, acabando 
por conseguir que fosse posta 
em liberdade. 


MENINA DE 6 ANOS 
IGUALMENTE DETIDA 


«Lá dentro ficaram outras 25 
raparigas nas mesmas condi- 
ções que eu», disse Maya, de- 
pois de ser libertada. 

Archana, por exemplo, de 14 
anos, foi presa pela polícia 
«para sua própria segurança» 
depois de ter fugido de uma 
desconhecida que a levara 
para a cidade prometendo-lhe 
trabalho e em vez disso a ten- 
tou vender. 


Também ficou na prisão uma 
menina de seis anos, Shefali 
Saha, enviada pelo pai para a 
cidade para trabalhar como em- 
pregada doméstica e Shikha, 
uma orfã de nove anos vendida 
a um dentista pela mãe. A 

De acordo com a denúncia 
feita pelo advogado Chakra- 
varty, muitas das raparigas deti- 


- das foram vítimas de violações 


e uma delas deu à luz na 
prisão. 


Ao ser interrogado pelos jor- 
nalistas, o ministro das prisões 
do Estado, governado pela opo- 
sição, Debabrata Banerjee, ad- 
mitiu que uma cadeia não é pro- 
priamente o lugar ideal para 
manter as adolescentes, mas 
disse que, deste modo, «elas 
estão, pelo menos, protegidas 
dos proxenetas ou dos viola- 
dores». 


«Além disso, acrescentou o 
ministro, enquanto estão pre- 
sas comem duas vezes por dia, 
coisa que não acontece nas 
suas casas». 


NA CADEIA 
NÃO EXISTEM 
PROXENETAS? 


Diferente é, no entanto, a opi- 
nião das antigas detidas. Uma 
delas, Shikha, disse: «eles dão- 


nos pouca comida, o arroz é 
sujo e cheio de insectos, a sopa 
de lentilhas é aguada e os ve- 
getais estragados». 


Outra acrescentou: «eles 
obrigam-nos a dar sangue, só 
nos dão roupas usadas e os 
colchões onde dormimos estão 
cheios de piolhos». 

Todas as jovens são obriga- 
das a trabalhar durante muitas 
horas e nenhuma delas recebe 
educação ou qualquer tipo de 
apoio profissional que a habilite 
a trabalhar fora da prisão. 

Gibi Rajpu, uma jovem que, 
como Maya, passou longos 
anos na cadeia, contou: «trata- 
m-nos como se fossemos ratas 
de prisão, como se não fosse- 
mos seres humanos e não 
merecessemos outra vida di- 
ferente desta». 

Além disso, acrescentou, 
«não estamos absolutamente 
nada defendidas dos proxene- 
tas, homens ou mulheres». 

A organização de mulheres 
concluiu a denúncia revelando 
que a odisseia das jovens ino- 
centes não termina com a liber- 
tação. 

Assim, embora algumas se- 
jam entregues aos pais, a maio- 
ria é alojada em reformatórios 
onde vive juntamente com pros- 
titutas, quer dizer, em condi- 
ções similares ou mesmo pio- 
res às da cadeia «Presidency». 
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EXMO. SENHOR, 

DR. RUI SEABRA 

ao c/ da Federação Portuguesa de Futebol 
Praça da Alegria, 25 

LISBOA 


Porto, 31 de Agosto de 1986 


Exmo. Senhor, 


Os m/cumprimentos. 

Embora esta carta siga viagem sem código postal, tenho 
uma sagrada esperança de que chegue ao destinatário numa 
altura particularmente geniquenta para V. Exa. e seus ilustres 
colaboradores António Oliveira e Júlio Cernadas Pereira. Con- 
fesso desde já o assalto de todas as dúvidas nos últimos 
tempos sobre a distribuição percentual de responsabilidades 
entre o novo triunvirato comandante da Selecção Nacional de 
Futebol. Conversei por várias vezes com o travesseiro, vira 
para um lado vira para o outro (insónias iguais às que deve ter 
tido até aceitar a sua nova comissão de serviço), e na procura 
de um corpo de comando para os conceitos técnicos e tácti- 
cos, dos defesas, médios e avançados da equipa nacional, 
parece-me justo e de pleno Direito dirigir-me a V. Exa., pois foi 
a primeira figura de uma escolha criteriosa. Por pouco que 
perceba de futebol é lícito conceder-lhe honrarias quando 
surgirem as vitórias; frases com o seu quê de pejorativo nos 
momentos das derrotas. Por isso, senhor doutor, aceite ler 
estas linhas como Supremo Comandante da nossa nau fute- 
bolística, pois aos dois treinadores encartados que o acompa- 
nham está reservada a espinhosa missão de imediatos. 

Doutor Rui Seabra: de imediato lhe peço completa sereni- 
dade quanto às convocações para os trabalhos de preparação 
para o Campeonato da Europa, fase qualificativa. Depois de 
Saltillo, e de todo aquele pandemónio generalizado, fez o 
favor de aceitar uma tarefa ingente e não se deve compadecer 
com as grandes celeumas orquestradas por 14 jogadores 
dispostos a confirmar a imagem subnutrida dos seus tempos 
de adolescência, onde faltou um internato daqueles em que a 
menina dos cinco olhos não era violência abominável mas 
sinónimo de pedagogia. A Federação Portuguesa de Futebol 
excluiu oito após Saltillo, para servirem de emenda aos res- 
tantes mas, efectivamente, o soneto parece estar a ser bem 
pior! Não trema nem faça compassos de espera. Nem um só 
segundo, senhor doutor! 

Confesso-lhe ter ficado com o coração em autêntico fre- 
nesim, e não muito distante de uma enxaqueca, após saber no 
começo da semana que os 14 sobreviventes do primeiro (?) 
castigo de Saltillo se reuniram no Sindicato dos Jogadores 
Profissionais de Futebol e deliberaram solicitar escusa de 


envergar a camisola das quinas em acto de solidariedade. 
Pode lá ser! Se a FPF puniu administrativamente oito atletas 


Por FERNANDO SANTOS 


Enxaqueca 


após a chegada do México, de certeza não o fez por o com- 
portamento manifestado no continente americano ser com- 
parável ao dos meninos adjectivados de copinhos de leite. 
Não foram dadas explicações públicas pela FPF das razões 
da severa sanção mas todos nós, portugueses, compreende- 
mos a autoridade como basilar na organização de um socie- 
dade, seja ela desportiva ou de outro jaez. Os 14 agora em 
recusa devido a maus conselhos obtidos junto do Sindicato 
são uns ingratos de alto cotumo e nem sequer tiveram tino 
para concluir que os seus oito compinchas da operação mexi- 
cana não foram desmascarados em praça pública para não 
corarem de vergonha! 

O doutor Rui Seabra lá sabe como deve actuar mas 
parece-me mal não utilizar estratagemas que resultam em 
cheio junto da opinião pública, e susceptíveis de uso sempre 
que em causa esteja o bom nome nacional. Se eufosse a si 
na primeira lista de convocatórias de preparação para o Cam- 
peonato da Europa englobava alguns dos 14 agora reivindica- 
dores, embora tendo-os sempre debaixo de olho, pois coloca- 
va-os entre a espada e a parede. Ao convocá-los, e se os 
meninos fossem até ao fim com o processo reivindicativo da 
suspensão da punição administrativa dos outros oito, o senhor 
doutor pode ter a certeza de que prestar(ijá um primeiro alto 
serviço à FPF, pois esta ganhar(ijá de uma vez por todas uma 
voz grossa para dizer aos cantos todos do país que se dúvi- 
das ainda existiam, a rebeldia de Saltillo ainda permanece, 
não foi uma panaceia! 

Bem sei, senhor doutor, que depois de ter assistido ao 
Porto-Benfica do último domingo, em pleno estádio e não 
através da pantalha, lhe será muito difícil congeminar uma 
solução técnico-táctica para o Campeonato da Europa fugidia 
de uma boa parte dos agora arvorados em esquisitos, sem 
escrúpulos e sem orgulho em representar a Selecção. No 
entanto, apesar de toda a invasão de estrangeirite aguda 
neste início de época, o doutor Rui Seabra tem muitas outras 
soluções. Sabendo, como consta, os nomes de todos os joga- 
dores portugueses na ponta da língua, em caso de absoluta 


Mosaico 


Palavra de honra que me deu pena ver a garota tentando 
segurar as lágrimas, sem o conseguir, ao contar-me o que lhe 
aconteceu lá nos serviços telefónicos. N 

O tempo já mal chega para dar entrada de papéis, pre- 
parar o malfadado papel selado, preencher formulários para 
pagar impostos e por aí adiante um rosário de desperdícios de 
tempo, inventado por uma sociedade universal que estriba o 
seu poder exactamente nisso, e ainda por cima há que supor- 
tar a prepotência, a falta de educação, a displicência. 

E não vale a pena chorar nem reclamar. Chorar para quê 
se as lágrimas não produzem efeito nessa fria entidade; recla- 
mar a quem se nesse poder, já por si tão eficazmente distri- 
buído, não é possível achar culpado, um culpado tão abstrato 
quanto o é o patrão e responsável por todos esses serviços 
onde até o funcionário de menor escalão julga ter um rei na 
barriga. 

Este mal vem de longe, instalou-se em tudo quando é 
mundo e não vai ter cura. E quem julgar boas as promessas 
por aí semeadas demagogicamente, pode aposentar as es- 
perancas pois será mais fácil o «camelo passar pelo rabo da 
agulh. ». 

Esta forma de administração impõe ao indivíduo a obriga- 
toriedads de se utilizar da instituição; ele não pode alhear-se 
de tais serviços; terá de os usar. Para isso é-lhe facultado 
pertencer à comunidade, quer seja democrática ou não. E ao 
usá-los depara com a arrogância do servidor que sempre fere 
mais do que a própria má qualidade do serviço. Até parece 
que o cidadão é um «segunda classe»: ou anda direitinho ou... 
Eu sei que nada vai mudar. Nunca mudou nestes cinco ou 
sete mil anos. Pelas estatísticas deve piorar. Deve haver uma 
razão para manter as coisas assim. E por maior que seja a 
força dos povos ela estará senpre amarrada pelo lado do 
medo. É a peste maior de todas as pestes já passadas. É a 
condição humana imposta pelo jogo de interesse delineado e 

“implantado a partir do momento em que passamos a viver em 
grupos. Era a lei do mais forte; é ainda a lei do mais forte. 
pentem arrancar o osso do cachorro e ele logo arreganhará os 
lentes. 

Ser humano, mente, educação, instrução, direitos huma- 
nos, patriotismo e outros «chavões», nada podem contra o 
poder organizado, esse poder que deles se serve como inves- 
timento na sua prórpia segurança. 


A. CAMPO GRANDE 


OO000 


necessidade, agora ou depois, substitui as super-vedetas ar- 
madas em possuidoras de lugar cativo (há gente a quem o 
dinheiro em excesso faz um mal tremendo...) Não faltam 
rapazinhos ainda sem experiência internacional mas capazes 
de saber usar um fato de passeio devidamente aprumado, na 
maioria das vezes bem mais importante do que saber dar uma 
biqueirada na chincha. Portanto, indo os 14 contestatários até 
ao fim nas suas diatribes, insista, insista, e Portugal saberá 
significar-se na fase de qualificação do Campeonato da Euro- 
pa. Não há insubstituíveis em nenhuma actividade, seja ela 
qual fôr, e há males que até vêm por bem: uma escusa de 
vedetas é um primeiro passo para o despontar de novos 
elementos, com a vantagem adicional de o senhor doutor ser 
formado em Direito e conhecer ainda a alternativa dos joga- 
dores brasileiros-lusos, pelo estatuto da dupla nacionalidade, 
para um caso de força maior. Uma solução sem ser pioneira, 
mas uma solução. 

Esta carta já vai longa, senhor doutor Rui Seabra, mas 
tem de ser assim mesmo. Peço-lhe imensa desculpa pelo 
precioso tempo roubado à sua comissão de serviço de dois 
anos (vai estar tanto tempo à mercê destas guerras de alecrim 
e manjerona?) mas tinha obviamente de lhe dar ânimo, fazê-lo 
sentir-se apoiado por um português igual a outros com um 
mesmo pensamento. A Selecção tem de ser prestigiada a 
todo o preço, e não é admissível de uma vez por todas que os 
jogadores se não capacitem que a sua função é a de jogar, 
como a de um treinador é só a de treinar e a de um advogado 
é a de... seleccionar. Vá, pois, em frente com o máximo de 
coragem, ciente de que os prevaricadores das regras se de- 
vem limitar a esperar pela pancada! Mande-os nadar de fisga! 

Dito isto com a máxima franqueza, é claro que o senhor 
doutor tem de estar precavido para todas as emergências. É 
uma pena o sexo feminino da Rosa Mota, pois em caso de 
recusa de todos os jogadores, desde os do Porto aos do 
Cascalheira Futebol Clube, sempre podia dar uma ajudinha. O 
primeiro jogo da fase de qualificação é com a Suécia, uns 
toscos danados, e a correr como convirá a Rosinha da Foz 
não pede meças a ninguém. Enfim... Rosa não é homem, é 
fundamental não se ser assim tão extremista, mas também é 
sinceramente que lhe digo que em caso de uma negativa de 
toda a classe dos jogadores, profissionais e amadores (há 
sempre quem esteja disposto a honrar a pátria, não é?) não 
vejo nenhuma sugestão capaz de lha dar. 

Eu? Seleccionável? Pois que sim e que também, mas não 
é uma solução. Além das adiposidades irretiráveis em poucas 
semanas, não pretendo poder vir a revelar-me e ficar a ser um 
compromisso de titularidade duradoira do futebol nacional de 
selecções. la-se a minha hipótese de ser seleccionador dentro 
de dois anos, e nessa não embarco. 

Aceite, senhor doutor, os votos de boa campanha, daque- 


le que assina no cabeçalho. E não desfaleça nem um só 
instante. 


Carta de um emigrante 


Hoje vou falar-bos do meu amigo Gabriel. Por esta altura, 
deve saborear cada nesga do Gerês, com sua companheira. Feliz 
por beber dela olhares da natureza, feliz por sulcar os pedregulhos 
da terra donde nasceu. Anos atrás, num dia importuno, como 
todos os dias de mudança duvidosa, ele chegou ao café e disse: 
«Gente, vou para a Venezuela, na semana que vem!» À mesa, 
estávamos quatro quatro a um canto, e a todos o silêncio sitiou a 
voz. «Que é isso?», tornou ele. «Não é nada de mais!» 

Mentia. Para nós e para ele mesmo. O emigrante comum 
parte cheio de esperança, mas o Gabriel ia partir curtido com 
desesperança. O emigrante comum parte com a força de Hércules, 
e o Gabriel ia partir com o espírito lasso, qual Jim Morrison vencido 
pelos seus blues. O emigrante comum parte para qualquer bata- 
lha, e o Gabriel ia partir com os olhos da consciência demasiado 
abertos para tolerar as monstruosidades que o esperavam. Por 
consequinte, o dia da partida poderia ser o dia da iniciação para a 
morte. 

Nesse dia chegou ao café como se fosse permanecer. Trazia 
no corpo a mesma roupa, nas mãos o mesmo saco, nos passos a 
mesma cadência. De relance, volveu olhos para os amigos mais 
chegados e disse: 

— Isto parece um funeral. Alguém me diz onde está o morto? 

Embora disfarçasse valentia notava-se-lhe o rosto turbulento. 

— Deixemo-nos de tretas! Detesto despedidas! O que é que 
tomais? — perguntou. 

Ninguém estava com vontade para nada. O Gabriel insistiu e 
acabámos por tomar um café cada. Enquanto a cavaqueira se 
estendia com lentidão eu mirei-o de redor. Do pescoço caía-lhe 
uma écharpe marroquina, e junto aos pés havia plantado o ro- 
mance Pela Estrada Fora, do beat Kerouac que, a ser português, 
não desdenharia do rol espiritual do meu amigo Gabriel. 

— Parece que me estás a tirar as medidas! — exclamou ele, 
notando-se examinado. 

— Devem já ser saudades do futuro! — respondi. 

— Chega, por amor de Deus! Chega de Lamúria! 

Acedemos todos ao pedido. Em seguida, enchemos a mesa 
de alegria, risadas tontas, loucuras sãs, e pouco depois era che- 
gada a hora da despedida final. O Gabriel pagou os cafés e 
lembrou: «Agora vede lá se vos esqueceis de escrever a este 
aventureiro!» Prometemos em coro o contrário, e vimo-lo sair 
cabisbaixo, como se fôra para fim de semana. Não importa que 
destino tomasse, a sabedoria daquela alma carregava sempre o 
mesmo peso. Acenando com a mão, um de nós comentou: «Sabe 
Deus por que este gajo vai passar!» 

E passou. A América Latina, com tantas barbaridades, feriu- 
lhe a dócil probidade, e ofereceu-lhe pesadelos, alucinações, a 
fronteira entre a vida e a morte, tudo a saldo, com sons de uivos a 
servir de música de fundo. Em uma dessas ocasiões, exilado num 
pequeno quarto de pensão, rodeado de sinos e disparos de ca- 


nhão, redigiu o Gabriel um texto que prima pela exaltação do 
espírito, um hino à distância e ao emigrante, e que ele chamou de 
Caria De Um Emigrante. O texto mais tarde enviou-o a este 
mesmo jornal, onde viu publicação no espaço dedicado aos lei- 
tores. Pela sua lucidez, pela sua actualidade, pelo seu grito de 
revolta, houvemos por bem gravá-lo aqui, para que mais olhos o 
vejam, mais ouvidos o escutem, mais testemunhas o comprovem. 

Carta De Um Emigrante é a celebração de uma experiência 
comum, dessa fala, a esses venera, sem o fervor do fanatismo, 
com conhecimento próprio da verdade. Leiam-no com cabeça e 
coração, pois traz um pouco de todos nós. 


CARTA DE UM EMIGRANTE 


«Um barco buzina no cais! É mais um passaporte que se vai, 

Uma mala cheia de ilusões e fé acompanham o triste passa- 
geiro que pensa regressar um dia, ou nunca mais. 

Na sua bagagem vai o martelo de carpinteiro e a foto da 
esposa amada. Na sua mente, vão as recordações do passado e 
as esperanças do futuro. 

Abandonou uma mãe, e deixou a chorar dois filhos; atraves- 
sou uma tempestade, para chegar a um destino; desembarcou só 
e não sabia falar espanhol; andou de rua em rua, adormeceu na 
noite. 

Acordou esperançado e conseguiu trabalho. Deitou-se tarde e 
cansado, sonhou com a mãe, chorou pelos filhos. Foi acordado por 
um assalto, e viu que esse não era o seu modo de vida. 

Só e sem dinheiro, perseguido pela voz do destino, espezi- 
nhado pela Embaixada da sua terra natal, regressou ao trabalho, 
para pagar a roupa lavada e matar a fome do dia anterior. 

Escreveu à faília, e disse que estava bem. Prometeu enviar 
saudades e não esquecer o tão falado cheque. 

Numa tarde, acompanhado por um vício esquecido, sonhou... 
desesperado, bebeu o resto do vinho. Olhou à sua volta e viu 
crianças que brincavam de alegria, famílias que se abraçavam e 
um Pai Natal que cantava numa esquina. 

Cambaleando pela avenidas do desespero, e quase sem voz, 
gritou: «Porquê tudo isto?» 

Escutado por um polícia, foi deportado para um país vizinho. 

Jurou regressar um dia. Sem dinheiro, mas feliz. 

Encontrou a mãe no cemitério. 

Os filhos não o reconheceram, e a mulher resolveu trocá-lo 
por outro... «Porquê tudo isto?» 


C%/finalmente... domingo! -31.8.86 
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CARTÃO-A criação do 
Cartão Jovem foi, 
dizem, uma das coisas 
boas levadas a cabo por 
|] este Governo. Para uns 
bons milhares dos ditos 
cujos passaram a existir 
mais facilidades na 
aquisição de tudo e... 

| mais alguma coisa. 
Pouco de acordo, 
todavia, devem estar 
estes «penduras» para 
quem, com arte e 
engenho, deve ser mais 
fácil viajar 
empoleirados num 
eléctrico do que 
esportular a módica 
quantia que dá acesso 
ao tal... Cartão. Afinal, 
uma questão de poder 
de compra com a qual 
não se compadecem 
certas demagogias (foto 
de Manuel Ribeiro) 


co/ finalmente... domingo! —31.8.86 
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Manágua ainda 
sofre efeitos 
do sismo de 72 


O centro de Manágua parece o cenário de um filme de 
ficção científica, onde sobreviventes de um holocausto vivem 
nos escombros do que antigamente foram lojas, consultórios 
médicos e outros negócios. 

Em vez de ser o núcleo de uma cidade, o centro de 
Manágua é um vazio, deixou de existir e ninguém construiu 
outro em seu lugar. 

O vazio remonta a 23 de Dezembro de 1972, quando um 
sismo devastou a capital nicaraguense, causando mais de 
dez mil mortos. 

O governo tenciona construir um novo centro e tem ha- 
vido algumas tentativas no sentido da reconstrução, mas será 
preciso pelo menos uma década para que as obras comecem 
em grande escala — refere o responsável pelo planeamento de 
Manágua, Fernando Morales. 

Catorze anos depois, as ruínas de cerca de cem edifícios, 
incluindo aquele que foi em tempos a maior catedral da Ni- 
carágua, ainda permanecem no centro da capital, onde o 
sismo destruiu cerca de 600 imóveis. 

Apenas alguns edifícios, como o Hotel Internacional, não 
foram afectados pelo tremor de terra. 

Mais de.dez tanques e outras viaturas blindadas, usadas 
pela guarda nacional do falecido ditador Anastasio Somoza 
durante a guerra civil, jazem enferrujados e esquecidos num 
monte de lixo. 

A maior parte das paredes está coberta com palavras de 
ordem revolucionárias e anti-Estados Unidos, Um mural colo- 
rido mostra, entre outras coisas, uma figura representando a 
morte escondida numa bandeira norte-americana. 

Carros passam apressadamente pelas largas avenidas 
da área devastada. Não há trânsito nas ruas laterais que estão 
picadas e com buracos e que não conduzem a parte alguma. 

Algumas zonas do centro de Manágua foram transforma- 
das em parques mal cuidados, mas como, provavelmente, 
poucas pessoas vivem ou trabalham na área, eles estão qua- 
se desertos. Casais sentam-se em bancos de cimento e jo- 
vens jogam ocasionalmente futebol. 

A reconstrução tem pouca prioridade para o Governo, 
que trava uma guerra contra insurrectos apoiados pelos Esta- 
dos Unidos. A guerra absorve, alegadamente, pelo menos 
metade do orçamento nacional. 

A economia do país nunca recuperou da revolução que 
terminou com a queda de Somoza em 1979. 

No entanto, o Governo e empresas privadas estão a dar 
Os primeiros passos para fazer reviver o centro da capital. A 
maior parte das obras concentra-se junto ao lago de Maná- 
gua, onde agora existe um passeio público. 

O lago, cujas águas estão estagnadas mas que em tem- 
pos foi usado para fins recreativos, abrange uma área de mil 
quilómetros quadrados. 

Das ruínas do que foi antigamente um laboratório médico, 
Guillermo Campos pode ouvir o ruído de martelos de trabalha- 
dores de construção tentando restaurar, nas proximidades, 
um edifício governamental. 

Campos, um guarda noctumo de um restaurante que 
serve pratos especiais de bife e lagosta, vive há quatro anos 
nas ruínas do laboratório juntamente com a mulher e seis 
filhos. 

O responsável pelo planeamento da cidade, Fernando 
Morales, disse que o laboratório é um dos três que o Governo 
sandinista tenciona reconstruir. 

O Governo decidiu também ceder a funcionários públicos. 
vários blocos de apartamentos com rendas baixas. Campos 
receia ser obrigado a mudar-se. 

«Espero que o Governo não nos expulse para que possa- 
mos reconstruir a nossa casa» — observou Campos. «Até 
agora tudo tem estado calmo aqui, não tem havido pro- 
blemas». 

Em vez de cortinas para ter privacidade, Campos tapou 
com cimento uma janela do quarto onde ele e a mulher 
dormem. 

Não há vidros nas janelas. Várias partes das paredes e 
do telhado ruiram, como se o edifício tivesse sido alvo de um 
violento bombardeamento. Duas galinhas pavoneiam-se pelo 
chão sujo. 

Do telhado do edifício, Campos mostrou as ruínas nas 
redondezas e indicou que ali vivem ilegalmente muitas pes- 
soas. Meia dúzia de mulheres lavavam roupa numa torneira 
ao ar livre, a única fonte de água do bairro. 

A cerca de dez minutos de caminho da casa de Campos, 
operários estão a construir uma discoteca junto a um restau- 
rante popular chamado «Los Antonitos». 

O gerente do restaurante, Edgar Garcia Ponce, explicou 
que «Los Antonitos», na rua em frente ao referido hotel, tem 
conseguido tão bom negócio, desde que foi construído em 
1976, que os proprietários decidiram construir uma discoteca 
ao lado. 


Um «guerrilheiro» de ideias fixas 
Ea ie cias ias 


Fidel Castro: aos 60 anos 
continua a ser venerado 


Num impulso momentâneo, 
uma noite, Fidel Castro decidiu 
que gostaria de presenciar na 
manhã seguinte uma despe- 
dida entusiástica a um distinto 
visitante, o primeiro-ministro in- 
diano Rajiv Gandhi. 

Congregar meio milhão de 
pessoas não é tarefa fácil, mas 
bastou um estalido de dedos de 
Castro e, no dia seguinte, a 
azálama dos preparativos da 
despedida de Gandhi era 
grande em Havana. 

As massas foram convoca- 
das para participar em manifes- 
tações e foram mobilizados os 
autocarros habitualmente usa- 
dos para transportar os traba- 
lhadores para os postos de tra- 
balho. 

Meio milhão de entusiastas 
cubanos puderam ver partir o 


líder indiano, nesse dia de , 


1985. 

Fídel Castro, 27 anos depois 
de ter subido ao poder e ao 
aproximar-se dos 60 anos, con- 
trola completa e indiscutivelm- 
nete Cuba. 

O jovem guerrilheiro que des- 
ceu da Sierra Maestra para der- 
rubar o ditador Fulgêncio Ba- 
tista ultrapassou agora quase 
todos os lideres mundiais em 
recorde de permanência no 
poder. 

A sua barba tornou-se grisa- 
lha, mas Castro tem ainda uma 
aparência jovem e vigorosa 
apesar de estar mais gordo do 
que há uns anos. 


O dirigente cubano continua 
no entanto a inspirar respeito, 
medo e aversão entre os seus 
concidadãos, afectados ou be- 
neficiados de uma ou outra 
forma pela era castrista. 

No plano internacional, Cas- 
tro mantém o ar de desafio de 
há uma década, quando levou 
um país não-comunista, situado 
a apenas 145 quilómetros dos 
Estados Unidos, a juntar-se ao 
bloco soviético. 


Mas, para toda a veneração 
que tem inspirado, existe uma 
surpreendente informalidade na 
maneira como os cubanos se 
dirigem a Castro — a adulação 
pessoal significa aliás muito 
pouco para o dirigente cubano, 
segundo diz. 


«Nunca verei uma estátua 
minha, nem uma escola, uma 
rua ou uma cidade com o meu 
nome. Rejeito qualquer tipo de 


culto da personalidade», 
afirmou. 

Seis meses antes de as suas 
forças entrarem em Havana no 
dia de Ano Novo de 1959, ao 
depôr Batista, Fidel começou 
simultaneamente uma luta con- 
tra o seu poderoso vizinho do 
norte. 

«Quando esta guerra termi- 
nar, começa para mim uma ou- 
tra luta contra os Estados Uni- 
dos», confidenciou. 

«Creio que é esse o meu ver- 
dadeiro destino», acrescentou 
o dirigente cubano. 

E manteve a sua palavra. 
Para além da URSS, nenhum 
outro país tem dado tantos pro- 
blemas e por um período tão 
prolongado aos EUA como 
Cuba. 


As sucessivas atitudes de 
hostilidade de presidentes nor- 
te-americanos para com Castro 
falharam e só contribuiram para 
a consolidação do líder cubano 
no poder. 


Politicamente, Castro lucrou 
bastante com o facto de ter um 
«um biabo estrangeiro» como 
vizinho. 


Mas Cuba sempre foi um 
palco demasiado pequeno para 
Castro. Nos anos 60, apoiou 
esforços de exportação da sua 
revolução por toda a América. 
Latina através da guerra de 
guerrilha. Nos anos 70 as suas 
atenções voltaram-se para Áfri- 
ca, para onde seguiram deze- 
nas de milhar de elementos das 
suas forças numa tantativa de, 
expansão ideológica naquele 
continente. 


Poucos chefes de estado dei- 
xaram marcas tão indeléveis 
num país como Castro o fez — e 
continua a viver em Cuba. 

Nacionalizou empresas, aca- 
bou com os meios de Comuni- 
cação Social independentes e 
forçou um milhão de cubanos 
ao exílio. 

Encerrou escolas religiosas, 
expulsou missionários estran- 
geiros, proibiu a realização de 
greves, encarcerou milhares de 
opositores políticos, suprimiu 
os debates livres, aboliu os tra- 
dicionais períodos de férias, in- 
ventou outros e, através de 
uma política económica irre- 
gular, criou toda a espécie de 
carências. 


Por outro lado, educou os ile- 
trados, construiu escolas que 
dantes não existiam, fomentou 
serviços médicos com um nível 
nunca visto num país do tercei- 
ro mundo. Tornou-se um herói 
para os anteriormente mai tra- 
tados camponeses e exportou 
doutores, professores e forças 
expedicionárias para terras dis- 
tantes. 


Fes fracassar uma invasão 
apoiada pelos EUA, sobreviveu 
e um embargo económico nor- 
te-americano e a inúmeras ten- 
tativas de assassínio, conse- 
guiu muitos milhões de dólares 
de ajuda de Moscovo e.criou o 
mais estável dos estados da 
América Latina. 

De Cuba, muito pouco é o 
que escapa à atenção de Cas- 
tro. Quando um enorme incén- 
dio deflagrou num hotel de Ha- 
vana, em Janeiro último, Castro 


dirigiu-se ao local para presen- 
ciar o combate às chamas até 
ficar completamente molhado. 

Fidel Castro diz ter nascido 
em 13 de Agosto de 1926 (o 
seu irmão Raoul diz que ele 
nasceu nessa data, mas um 
ano mais tarde). 

Passou os primeiros 12 anos 
da sua vida numa quinta de 
uma província do leste de 
Cuba. Foi educado por jesuítas. 
Muito cedo casou com Mirta, 
Diaz Balart de quem se divor- 
ciou ainda antes da revolução. 
Tem um filho, Fidelito, actual 
dirigente da Comissão de Ener- 
gia Atómica de Cuba. 

Os amigos pessoais e as 
companhias feminnas de Cas- 
tro são hoje encarados pelos 
cubanos como um assunto pri- 
vado do dirigente. 

A sua perícia em oratória 
mantém-se inalterável através 
dos tempos. Em Abril, por oca- 
sião do 25.º aniversário da 
malograda invasão da Baía dos 
Porcos, Castro falou ininterrup- 
tamente por trés horas, cap- 
tando a atenção da audiência e 
fazendo inveja a muitos lideres 
mundiais. 

Em relação à possibilidade 
de estabelecer relações com os 
Estados Undos, a posição de 
Castro manteve-se também 
com o mesmo vigor ao longo de 
quase três décadas. 

«Sou e sempre serei um re- 
volucionário e nunca vou alterar 
um único dos meus princípios 
em troca de relações com mil 
países idênticoss aos Estados 
Unidos», garante o veterano 
dirigente cubano, 


Roma «cidade eterna» 


mas... pouco limpa! 


Embora concordando que Roma é 
eterna, os parlamentares italianos consi- 
deram que ela deixa muito a desejar em 
matéria de limpeza, pelo que muitos fi- 
zeram um alerta chamando a atenção para 
o mau estado social e ambiental da capital 
italiana. 

«Esta cidade transformou-se num de- 
pósito de lixo», queixou-se Mário Canpan- 

-na, deputado e líder do pequeno partido de 
esquerda «Democracia Proletária». 

Obrigados a viver pelo menos três dias 
por semana na capital, os parlamentares 
manifestaram-se agora de acordo com o 
presidente do município Nicola Signorello, 
da Democracia Cristã, que a declarou 
«zona de alto risco ambiental», 

Signorello pediu 1250 milhões de dóla- 
res para «lavar» a cara a uma das cidades- 
museu mais fascinantes do mundo, mas o 
Ministério da Ecologia respondeu que o 
problema «não é da sua competência». 

O deputado republicano Luigi Arisio 
afirmou que «em Roma vive-se muito bem, 
embora concorde que em matéria de lim- 
peza deixa muito a desejar». 

O Município de Roma assinou recente- 
mente um acordo sobre o contrato colec- 


tivo dos trabalhadores da chamada «lim- 
peza urbana», que diariamente recolhem 
uma centena de toneladas de resíduos, so- 
mente no denominado «centro histórico». 

«Se fizermos um cálculo conservador, 
aos três milhões e meio de habitantes tere- 
mos de acrescentar não menos de meio 
milhão de turistas diários: está certo, o ro- 
mano não é cuidadoso com a sua cidade, 
mas os estrangeiros também deixam gar- 
rafas dos mais diferentes tipos de bebidas 
e sacos de plástico por todo o lado», co- 
mentou Nicola Signorello. 

Para o deputado e ministro socialista 
do Comércio Externo, Rino Formiga, «os 
turistas sujam Roma porque vêem os pró- 
prios romanos tratarem a cidade como li- 
xeira». 

O mais crítico nesta matéria é Mario 
Campanna, que propôs ao Parlamento o 
encerramento definitivo do centro histórico 
aos automóveis, e um aumento dos trans- 
portes públicos. 

O comunista Renato Zangheri, que foi 
durante dez anos presidente do município 
da cidade de Bolonha, disse que o Estado 
deveria constituir «orgãos eficientes de in- 


tervenção para evitar a degradação ur- 
banan. 

No famoso bairro de Trastevere, o mais 
antigo e típico de Roma, num só mês rui- 
ram meia dezena de edifícios habitados, 
tendo uma outra dezena sido declarada 
«perigosa». 

Concetto Lo Bello, actualmente presi- 
dente do município siciliano de Siracusa, 
disse que um dos remédios para o proble- 
ma é impor multas «muito severas» aos 
cidadãos que prevariquem, como aconte- 
ceu no seu município e que conduziu a 
uma melhoria da higiene da cidade na or- 
dem dos 60 por cento. 

O deputado comunista Claudio Petru- 
celli, ex-director do orgão oficial do partido, 
«L'unita», comentou que «anteriormente 
culpava-se a Junta Municipal de Esquerda, 
agora que ela é governada pelo «pentapar- 
tido» (a coligação de democratas-cristãos, 
socialistas, republicanos, liberais e social- 
democratas) estamos pior». 

Nicola Signorello acusou os orgãos 
competentes e o Parlamento de indi- 
ferença e lamentou-se dizendo: «sinto-me 
como D. Quixote, luto contra moinhos de 
vento». 
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De casa para o trabalho e vice-versa 


Movimentação «pendular» 
tem graves consequências 


Os que, por motivos de 
trabalho, fazem um percurso 
de pelo menos três quartos 
de hora, duas vezes por dia, 
são 11 milhões em toda a 
Europa (cerca de cinco por 
cento da força de trabalho). 


Estes dados foram anun- 
ciados numa reunião inter- 
- nacional, promovida em Ro- 
ma, pela «Fundação Euro- 
peia para a Melhoria das 
Condições de vida e de Tra- 
balho: , com o patrocínio da 
presidência da República 
italiana e referem-se aos 


chamados «pendulares», 
cujo movimento de casa 
para o trabalho e vice-versa 
causa graves consequên- 
cias a nível familiar, social e 
da saúde. 


Segundo tais dados, cal- 
cula-se em 45 mil o número 
de acidentes por ano, dos 
quais mil são mortais, de- 
vido à constante movimen- 
tação «pendular», mas as 
consequências complicam- 
se quando o trabalho é efec- 
tuado à noite ou por turnos. 


As mulheres sofrem mais 


do que os homens, determi- 
nando um maior absentismo 
ou a reforma antecipada. 


O meio de transporte mais 
utilizado para os percursos 
de vai-vém é o automóvel 
(44 por cento), seguido dos 
autocarros de carreira, com- 
boios e metropolitanos. 60 
por cento destes trabalha- 
dores desloca-se no interior 
do município de residência e 
os restantes em áreas inter- 
municipais. 

Os cientistas, sociólogos, 
médicos e observadores go- 


vernamentais sugerem, 
como remédio para a situa- 
ção, a procura de'uma nova 
política de planificação 

Segundo os especialistas 
presentes a esta reunião in- 
ternacional, terá de fazer-se 
uma planificação no sentido 
de uma: maior harmonia en- 
tre as concentrações indus- 
triais e urbanas, com uma 
melhor organização do 
transporte, específica para 
os «pendulares», tendo em 
consideração a flexibiliadde 
dos horários, em particular 
para as mulheres. 


Experiência põe termo às «despedidas chorosas» 


Pais já podem acompanhar 
os filhos nas operações 


(Por Sondra J. Covington, do Scripps 
Howard News Service — serviço ANOP) — 
Aquelas despedidas chorosas á porta da 
sala de operações, quando os pais deseja- 
vam tudo do melhor para os seus filhos 
doentes, foram substituidas por sorrisos no 
Centro Médico da Universidade de Duke. 


Agora, dentro de um novo programa, os 
pais podem acompanhar os filhos na-sala 
de operações e mesmo tê-los ao colo 
quando lhes é administrada a anestesia, 
disse o Doutoer Edmond C. Bloch, aneste- 
sista chefe pediátrico. 


A iniciativa proporciona conforto emo- 
cional e apoio ás crianças e reduz a neces- 
sidade de sedativos pré-operatórios, disse 
Bloch. 


«Antes, dependiamos das drogas para 
acalmar as crianças», disse. «Agora, de- 
pendemos dos pais. Antes, os pais abando- 
navam os filhos na parte mais crítica da sua 
doença. Agora, podem dar-lhes consolo a 
tempo inteiro». 

O programa invulgar está a ser avaliado 
atentamente, poroutros hospitais que estão 
a pensar em adoptar projectos similares, 
disse Alexander Gordon, coordenador das 
ocupacçõs terapêuticas dos serviços de 


o 


À sala de operações era, até há bem pouco 


apoio a unidades pediátricas da universi- 
dade de Duke. 

Gordon falou recentemente do progra- 
ma durante um encontro da associação 
para o acompanhamento da saúde infantil, 
um Grupo Nacional de San Francisco. 

«Todas as crianças se sentem angustia- 
das, por muito calmas que pareçam», disse 
Bloch. «Algumas são caladas, algumas são 
rabujentas, mas todas estão angustiadas. 
Ter a seu lado um dos pais dá-lhes con- 
fiança e o seu stress diminui». 

Para acompanhamento, só é autorizado 
um dos pais ou outra pessoa ligada á cri- 
ança. O anestesista coloca a mascara de 
óxido nitroso na cara da criança enquanto 
um dos pais a embala ao colo. 

«Assim que a criança entra no sono, o 
acompanhante sai. Volta a juntar-se-lhe na 
sala de recuperação depois da operação», 
diz Bloch. 

Há anos que os pais já eram autorizados 
a ficar com os filhos na sala de recuperação 
pos-operatória de Duke. 

Alguns dos críticos deste programa 
acham que ele anima demais as crianças: 
«dizem que que muitas crianças são hoje 
animadas em demasia. Mas mesmo que 
isso seja verdade, nao é num hospital que 
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as coisas se vão mudar». j 

Verificado o benefício para os pacien- 
tes, muitos grandes centros médicos estão 
cada vez mais a envolver as famílias no 
processo de recuperação das crianças, pro- 
longando o tempo de visitas ou mesmo dei- 
xando as famílias entrarem na sala de 
operações. 7 

«Este programa compara-se com a au- 
torização da presença do pai no nascimento 
de um filho», disse Gordon. «Nao deixámos 
durante anos. Mas agora que é um lugar 
comum e tão bem sucedido, só nos pergun- 
tamos porque é que não o autorizámos 
mais cedo». 

Gordon descobriu que a maioria dos 
pais, quando se lhes diz que podem acom- 
panhar os filhos, opta por ficar. Somente 
cinco por cento é reticente e é porque se 
sentem intimidados com o sistema médico. 

Para aliviar a apreensão, é-lhes expli- 
cado previamente o que se deverá passar. 

«O nosso objectivo é ajudar os:pais a 
sentirem-se bem quando entrarem: numa 
sala de operações mas não queremos que 
se sintam culpados se isso nao acontecer», 
diz ele. «Queremos que os pais sintam que 
isto é um sistema de apoio e uma opção 
que lhes é dada». 


AE Aa 


tempo, interrdita a familiares das crianças internadas 


«A hospedeira de Singapura» em luta contra a política de 
emprego... 


A revolta das 
«hospedeiras 
de Singapura» 


(Por Lai Kwok Kin, da Reuter/Serviço NP) — A «rapari- 
ga de Singapura», cujos encantos têm vindo a ser imortaliza- 
dos por todo o mundo através de anúncios publicitários, luta: 
actualmente contra a política de emprego que estabelece para 
ela a reforma aos 35 anos. 

Um grupo de hospedeiras da Companhia de Aviação 
«Singapore Airlines» (STA) declarou guerra à lei que-as re- 
forma a esta idade, sublinhando que é uma «discriminação 
sexual». 

Várias funcionárias do ar agora reformadas, que rece- 
beram cartas de despedimento quando completaram 35 anos, 
estão determinadas a ajudar as colegas de modo a evitar-lhes 
o mesmo destino. 

Mais de mil hospedeiras expressaram o seu descontenta- 
mento através de uma carta de protesto dizendo que a idade 
limite é discriminatória e contraria a política governamental de 
encorajar as mulheres a aderir à força de trabalho. 

A política da Companhia Aeréa de Singapura, empresa 
estatal, defende, desde a sua formação em 1972, que as 
hospedeiras deixarão de voar aos 35 anos, enquanto os ho: 
mens poderão continuar a trabalhar até atingirem os 55. 

A companhia aérea é uma das mais prestigiadas do 
mundo, emprega cerca de 1400 hospedeiras cujas idades se 
situam, na maioria, na casa dos 20 anos. 

Também é a companhia que possui a frota mais jovem do 
mundo — os seus 30 aviões têm, em média, menos de três 
anos. 

«Avfilosofia da Companhia Aérea de Singapura é positiva 
no-que respeita às máquinas. Mas quando se trata de seres 
humanos, especialmente a tão anunciada "rapariga de Singa- 
pura', é, podemos dizer, 'sexualmente explorada", temos que 
travar e pedir às pessoas que sejam honestas», declara a 
revista do sindicato da companhia. 

A companhia fornece às hospedeiras contratos de cinco 
anos que podem ser renovados mais duas vezes pelo mesmo 
prazo. 

Quando reformadas, as hospedeiras recebem 6800 dóla- 
res (cerca de mil contos) e podem trabalhar nos escritórios da 
companhia. 

Responsáveis sindicais afirmam que Singapura é o único 
país da região que põe limite de idade para mulheres pilotos. 

As transportadoras da Malásia, Indonésia e Formosa 
também retiram as hospedeiras aos 35 anos, mas o pessoal 
feminino de pilotagem pode continuar até aos 45 anos. 

«A Companhia Aérea de Singapura tem feito um grande 
reclame ao 'sex appeal" das hospedeiras, mas agora tem que 
sondar os passageiros para saber se estes continuam a pre- 
ferir as jovens», declarou uma funcionária do ar que deixou a 
companhia quando completou 35 anos. 

À hospedeira de Singapura também lhe é vedado voar 
depois de ter filhos porque, de acordo com à.companhia, vai 
ansiar por ver o bebé. 

Segundo um porta-voz da linha aérea, não é provavel que 
a companhia mude a sua política. 

«A filosofia vai manter-se devido a interesses comer- 
ciais». 

Responsáveis da companhia aérea e peritos concordam 
que a juventude da rapariga dos anúncios é um dos maiores 
aliciantes. 

Quando as hospedeiras assinam o contrato sabem quais 
as condicões e podem, depois de atingirem os 35 anos, pros- 
seguir o trabalho nos escritórios, confirmou o porta-voz. 
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Amsterdão: uma 


Amsterdão deverá ser uma das poucas cidades da Europa Ocidental onde, efecti- 
vamente, tudo pode acontecer. Trata-se também de uma das mais acolhedoras em 
qualquer época do ano. É igualmente um pólo de atracção para FERNANDO DE SOUSA, 


Há largas semanas atrás, a 
Leidseplein, uma das praças 
mais frequentadas do centro de: 
Amsterdão, estava transfor- 
mada num autêntico auditório 
de televisão. O largo tinha sido 
coberto por um oleado gigan- 
tesco, e ao fim da tarde, num 
calor intenso, várias centenas 
de pessoas ficavam sentadas 
na esplanada, à sombra, a 
olhar para um écran gigan- 
tesco. O programa era dos 
mais actractivos: a transmissão 
directa do Mundial de Futebol, 
no México. 

Os holandeses são dos euro- 
peus mais entusiasmados com 
a modalidade e isso ficava bem 
demonstrado com os aplausos 
e a emoção que podiam ser ou- 
vidos a várias centenas de me- 
tros de distância. Isso não im- 
pedia que outros recantos da 
cidade permanecessem num 
ambiente de tranquilidade 


digno de qualquer bilhete pos- 
tal. O verão quente era com- 
pensado pela frecura dos ca- 
nais que ondulam no meio de 
prédios de idade esquecida 
mas de longa memória. 

Um pouco mais longe, pas- 
sado o Dam — o largo mais co- 
nhecido da cidade — e percorri- 
da a Damrak, uma das suas 
mais movimentadas, chegava- 
se a mais um «happenning», 
diante do largo da estação cen- 
tral, Jovens de todas as prove- 
niências sentavam-se preguiço- 
samente ao sol, ou nalguma 
sombra rara, ouvindo quem 
quer que quisesse parar por ali 
e ensaiar alguns acordes de 
viola. Nem todos se mostravam 
tão displicentes com a função 
e, nalguns momentos do dia ou 
nalguns recantos, era possível 
parar bastante tempo, junto de 
outras dezenas de pessoas, 
diante de um grupo «rock» ou: 


um esconderijo 
um diário 

O número 263 de Prinsengracht é uma casa como muitas 
outras no Jordaan, O bairro judaico de Amsterdão, com a facha- 
da estreita, de cor castanhada. No entanto, é com um arrepio 
que se sobem as escadas acanhadas e ingremes para o andar 
superior. Esta era a casa em que Anne Frank passou dois anos 
da sua vida, juntamente com a família, enquanto muitos dos 
seus amigos eram capturados pelas tropas de ocupação nazis. 
'A sua história é o seu diário. 

Anne Frank nascera em Frankturt am Main, na Alemanha, 
em 1929. Quatro anos mais tarde, Adolf Hitler conseguiu alcan- 
gar o cargo de Chanceler e o boicote à comunidade judaica não 
se fez esperar. Otto Frank, o pai de Anne, decidiu procurar nova 
vida, com a família, em Amsterdão. Entre 1933 e 1939, milhares 
de judeus alemães fizeram o mesmo, procurando refúgio nos: 
países vizinhos. Contudo, isso não seria suficiente. Em Maio de, 
1940, as forças alemãs invadem a Holanda. Otto Frank não 
estava optimista quando ao futuro e preparou-se para passar à 
clandestinidade. Para isso, pensou em utilizar o anexo da sua 
firma, em Prinsengracht. Os dois últimos andares serviam o. 
objectivo, com a entrada oculta por uma estante articulada, que 
funcionava como porta. 

A vida no esconderijo começou em Julho de 1942. Os' 
pormenores são contados no célebre diário que Anne Frank 
escreveu sempre. O dia a dia era passado sem fazer um único 
ruído e sem que a sua presença pudesse ser, de alguma 
maneira, detectada. Na firma de Otto, o trabalho continuava 
normalmente, apesar da ausência do patrão, e,nem todos sa- 
biam do esconderijo. Os que sabiam, ajudavam a família, levan- 
do-lhe- secretamente comida, comprada no mercado negro, li- 
vros, roupas e... notícias da ocupação, anotadas cuidadosa- 
mente no diário. 

A vida do esconderijo acabaria em Agosto de 1944, Um 
camião da polícia parou à porta da casa e os agentes dinigiram- 
se imediatamente para a estante que escondia O acesso, Os 
presos foram levados para o campo de Westerbork e, depois, 
para Auschwitz, 

Foi ali que a mãe de Anne morreu de fome. Anne viria a 
morrer de tifo no campo de Bergen-Belsen. O paí de Anne foi 
libertado de Auschwitz pelas forças soviéticas. O diário viria a 
ser descoberio e a história conhecida. 

Com: todo este pano de fundo será de compreender a 
sensação estranha com que hoje se sobem as escadas em 
direcção ao anexo, se passa pela estante de madeira, se per- 
Correm Os quartos onde; durante dois anos, a família Frank 

iveu by silêncio. 

» ivel evitar a emotividade ao recordar toda a his- 
tóri família Frank, e ao mesmo tempo, regressar aos horro- 
res da ocupação, retratados com uma exposição completa de 
gravuras, lotos e citações da época, para alem de um vídeo 
Fecreando a vida no anexo, À saída, uma exposição de pratica- 
mente todas as traduções do diário, incluindo a portuguesa. 

" Calcula-se que 6 livro tenha suraido em mais de cinquenta 
“linguas e países, num total de mais de 13 milhões de exem- 


Nãa deixamos de respirar de alivio ao sair da casa. O que 
“se torna mais opressivo é à certeza de que ludo o que alitoi 


| visto não é fruto da imaginação cte um romancista, É a memória . 


E 


ES 


«folk» quase-profissional, com 
instalação sonora para amplifi- 
car a sua arte. Mais adiante, 
outro grupo, com pronúncia 
americana, encenava uma 
peça de contornos aparente- 
mente religiosos, procurando 
convencer o passeante, com 
mais tempo disponível, da virtu- 
des da sua fé. 

“Tudo isto se passa em Ames- 
terdão em qualquer época do 
ano, embora no Verão o tempo 
seja mais convidativo para as 
actividades ao ar livre. 

Essencialmente, Amsterdão 
é uma festa de juventude no 
centro da Europa. De todas as 
partes do continente, dos Esta- 
dos Unidos, ou mesmo de qual- 
quer outra região do mundo, 
Amsterdão é uma passagem 
obrigatória para todos aqueles 
que pretendam, mais tarde, or- 
gulhar-se de terem viajado. 
Normalmente, a primeira visita 
a Amesterdão faz-se com uma 
mochila às costas e sem muita 
certeza onde dormir. Parece 
que a cidade sabe melhor as- 
sim, pelo menos, pela primeira 
vez. Para os mais exigentes, há 
métodos convencionais, com 
hotel e tudo, a preços bastante 
em conta. 

A informalidade do ambiente 
da cidade e o temperamento 
afectuoso dos holandeses tor- 
nam este centro ainda mais 
atractivo. O holandês é muito 
orgulhoso da sua terra, em 
grande parte conquistada ao 
mar, e da sua liberdade, tam- 
bém preservada à custa de 
muito sacrifício e da perda de 
um grande número de vidas, 
em períodos mais negros da 
história europeia. Em conver- 
sas mais informais em am- 
biente familiar, à volta de um 
copo de cerveja, é frequente os 
mais idosos recordarem o perí- 
odo da ocupação nazi. A casa 
de Anne Frank, no centro do 
Jordaan, o bairro judaico da ci- 
dade, constitui um bom auxiliar 
de memória. 

Apesar do seu nacionalismo, 
os holandeses compreendem 
as limitações de viverem num 
país pequeno, mesmo tendo 
um dos padrões de vida mais 
confortáveis da Comunidade 
Europeia. Por exemplo, todos 
compreendem que os visitantes 


Bio 


não considerem muito útil ou 
atractivo aprender a sua língua 
e, assim, praticamente toda a 
gente fala fluentemente inglês, 
O nacionalismo, porém, conti- 
nua presente na pronúncia li- 


geiramente cortante e metálica. - 


É com essa tonalidade espe- 
cial que ouvimos os guias turis- 
ticos, nos tradicionais barcos 
achatados, a descrever os pon- 
tos principais do centro da ci- 
dade, enquanto vamos percor- 
rendo os canais, por debaixo de 
pontes estreitas, entre a curiosi- 
dade quanto às reminiscências 
históricas de cada pedra e a dú- 
vida sobre se, na próxima es- 
quina apertada, o barco vai 
mesmo bater na parede; mas, 
nunca há problema: mesmo 
com poucos centímentros de 
cada lado, nos canais mais es- 
treitos, a experiência e a perícia 
vencem sempre. Mais tranqui- 
los, podemos dedicar atenção à 
história da cidade que vai pas- 
sando pelos prédios reflectidos 
nas águas mansas. 

A Amsterdão de hoje, cosmo- 
polita e de grande actividade 
comercial, desenvolveu-se a 
partir de uma pequena aldeia 
de agricultores e pescadores, 
devido à posição priviligiada na 
foz do rio Amstel. Embora não 
se tratasse de um rio muito im- 
portante, oferecia condições 
particularmente favoráveis, es- 
pecialmente depois de construí- 
do o dique que controlou o seu 
curso. 

Para além de dar condições 
especiais de desenvolvimento, 
também deu o seu nome à ci- 
dade. As primeiras duas sílabas 
de Amsterdam são derivadas 
do nome do rio, seguindo-se a 
palavra «Dam» (dique). Primei- 
ro era Amsterredamme, depois 
Amstelledamme, a seguir Ams- 
teldam e, finalmente, Amster- 
dam. Outras cidades da Ho- 
landa retiraram o seu nome do 
rio junto ao qual foram construí- 
das, talvez uma forma de per- 
petuar a ligação entre o povo e 
a água, que tanto pode ser sua 
amiga, dando-lhe um compo- 
nente essencial para a agricul* 
tura, ou um inimigo feroz, 
quando o dique rebenta e o mar 
procura recuperar o que os ho- 
landeses lhe conquistaram. Es- 
tas condições de risco perma- 


o 


nente levaram o país a desen- 
volver uma das técnicas de en- 
genharia mais aperfeiçoadas e 
já há várias décadas que o mar 
se rendeu à sua persistência. 

O local onde foi construída a 
primeira represa da cidade 
ainda hoje mantém o nome de 
Dam, uma praça central, tam- 
bém lugar para a música jovem 
ao ar livre, para alguns minutos 
de lazer ao sol, quando há, ou a 
um convite de alguém a ofere- 
cer algum tipo de droga. 


O JORDAAN 


Para lá do Dam, «entramos 
num dos bairros de maiores tra- 
dições históricas da cidade, o 
Jordaan, o bairro judaico. 

O seu símbolo é uma igreja, 
a Westerkerk, com uma torre 
famosa de 85 metros de altura. 
Este poderá ser um dos pontos 
de entrada no bairro de ruas 
estreitas e tortuosas. Ao lado 
da igreja fica a memória da fi- 
gura mais conhecida em todo o 
mundo, com uma parte impor- 
tante da sua vida ali enraizada: 
Anne Frank. A casa onde es- 
teve escondida da ocupação 
nazi durante dois anos, é hoje 
um museu. O número 263 de 
Prinsengracht constitui um au- 
têntico local de romagem. 

O Jordaan deve ser um dos 
bairros da Europa em que cada 
porta vale uma paragem, pela 
sua história, tradição ou capaci- 
dade de sobrevivência ao 
tempo: há a loja dos rosários, 
no 38 de Blogmgracht; mais à 
frente, no 98, fica um prédio de 
1880, propriedade dos Missio- 
nários Apostólicos; numa rua 
próxima, de nome excessiva- 
mente extenso para memorizar 
(os holandeses compreen- 
dem...) fica um pátio que data 
de 1616, e noutra rua de nome 
ainda mais comprido, o Café 
Smalle, onde Peter Hoppe, fa- 
moso pela sua genebra, ins- 
talou a destilaria em 1780. 

No Jordaan, a história sente- 
se. É um local para percorrer 
devagar, com o sentido do por- 
menor, com tempo para parar 
muitas vezes. Entre as casas e 
lojas antigas — muito antigas — 
somos surpreendidos por pe- 
quenas «boutiques» ou cafés 


modernos, dando um contraste = 
bem característico, reflectido 
nos canais.. 


O FAMOSO BAIRRO 
DAS LUZES VERMELHAS 


Do outro lado do Dam vamos r 
encontrar o bairro, famoso, das | 
Luzes Vermelhas, aberto todas 
as noites para a ilusão do sexo; 
um dos pólos de atracção de 
turistas do mundo inteiro. 

A rua até Leidseplein é um 
dos centros comerciais por ex- 
celência, com lojas de todos os « 
géneros e para todas as bolsas. 
No meio do caminho, recomen- | 
da-se uma paragem no Mer- 
cado das Flores. Visto do outro 
lado do Singel — mais um canal, | 
como não podia deixar de ser — 
trata-se de um conjunto de bar- = 
racões de madeira esverdeada, 1 
sem grande atractivo. Atraves- 
se-se para o outro lado e, subi- 
tamente, desenrolam-se várias 
dezenas de metros de banca- 
das com milhares de flores, a 
emprestar perfume e cor ao 
ambiente mais cinzento. 

Mais alguns minutos a pé, 
afastando-nos do coração 
desta cidade concêntrica, e 
passamos por ruas repletas de 
restaurantes de todo o mundo, 
desde os chineses e italianos, r 
ou ainda os de «hamburgers», 
a lembrar a presença da co- 
mida rápida americana, até es- 
pecialidades mais raras, como « 
os óptimos bifes argentinos, o 
«nasi goreng» indonésio ou a 
«paella» espanhola. 

Aqui vale a pena uma para- 
gem óbvia e depois, um mo- 
mento de repouso nos parques 
próximos, como o Voldelpark, 
um dos pulmões da cidade, 
uma ocasião para descansar à 
sombra das árvores ou para dar 
um passeio de bicicleta; este é 
o meio de transporte nacional, 
apesar de uma grande maioria 
da população ter o seu carro à 
porta. O ciclista é uma das fi- 
guras mais respeitadas do trân- 
sito holandês; se alguém atra- 
vessar as vias que lhe estão re- 
servadas, ao lado das ruas, 
com sinais luminosos próprios, 
tanto pode levar um sorriso de 
complacência, especialmente 


LA 


O Dam, largo mais conhecido de Amsterdam e também um dos mais frequentados 


correspondente especial de «O Comércio do Porto», que:não perde uma oportunidade 
para lá voltar. Aqui ficam algumas notas pessoais de uma dessas viagens. 


reservado a estrangeiros dis- 
traídos e sem tantas bicicletas 
nos seus países, como ser re- 
cebido com um ar indesmenti- 
vel e irremediavelmente repro- 
vador. 

A zona do Vondelpark é tam- 
bém uma das áreas de cultura 
da cidade. Uma visita (se possí- 
vel prolongad: ao Rijksmu- 
seum, com uma vasta colec- 
ção, é francamente recomen- 
tada. Confesso que nunca fui 
capaz de ver tudo de uma só 
vez. Ao lado fica uma paragem 
obrigatória, especialmente para 
aqueles, como eu, que têm uma 
quase-veneração pelo pintor: o 
Museu de Van Gogh, com prati- 
camente todas as obras impor- 
tantes deste misto de loucura- 
lucidez-profundidade-amar- 
gura. 

Outro ponto obrigatório de vi- 
sita será o Museu de Rem- 
brandt, noutra zona da cidade, 
recordando a obra de um ho- 
mem que soube compreender a 
Holanda, passeando intermina- 
velmente, na recolha de esbo- 
gos e ideias sobre as suas pai- 
sagens planas. 

Para os apreciadores de mú- 
sica, há de tudo e de todas as 
nacionalidades, com boa cer- 
veja a acompanhar, desde os 
clubes de jazz e bares com 
«rock», ou discotecas para os 
de preferências mais ligeiras. 
Tudo isto a acabar tarde, 
mesmo quando cá fora a cidade 
está adormecida. Para os 
amantes da música séria, é im- 
prescindível um relaxar no Con- 
cergebouw, com uma acústica 
única. 

Com todo este perfume de 
variedade e atracção, é fácil de 
compreender a razão pela qual, 
o pior momento que vivo, fre- 
quentemente, em Amsterdam, 
é ao abandonar a cidade. 

Antes de partirmos, mais 
uma nota de viagem, que po- 
derá ser uma ideia para o via- 
jante mais informal. 

Numa das últimas vezes em 
que visitei a cidade, já passada 
a idade da mochila, e estando 
interessado em encontrar um 
hotel, fui atraído por um anún- 
cio, na estação central, sobre o 
«Bootel». Ultrapassada a con- 
fusão inicial com a palavra, veri- 
fiquei que o «Bootel», fosse o 


que fosse, ficava nas traseiras 
da estação e tinha alojamentos. 
Enquanto atravessava a 
gare, foi fácil, pensando um bo- 
cado, chegar à conclusão de 
que se tratava de uma ligação 
de «Barco» (Boot) e «Hotel» e 
quando cheguei ao outro lado, 
junto às margens do rio |j, lá 
estavam os antigos navios que 
faziam a travessia para a mar- 
gem oposta, ancorados e trans- 
formados em booteis. O quarto 
era a um preço muito baixo — se 
bem que estivéssemos no In- 
verno aquecimento (importante, 
nesta época) era controlável, o 
pequeno almoço substancial. À 
noite era agradável adormecer 
ao som das águas mansas a 
baterem na amurada. Com al- 
guma atenção, podiam-se ouvir 
os sinos da Igreja de São Ni- 
colau. Numa cidade acolhe- 
dora, e com este ambiente, o 
sono é sempre confortável. 


Inverno de 85, um espectáculo sempre bonito com blocos de gelo no 
canal 


CX finalmente... domingo! -31.8.86 
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Um aspecto característico de Amesterdão, talvez o mais 
conhecido em todo o mundo, será o seu «Bairro das Luzes 
Vermelhas», com uma tradição secular de prostituição, hoje 
transformado numa das maiores atracções turísticas. 

Numa área bastante limitada, marcada por três ou quatro 
ruas e outras tantas transversais, aquilo que o visitante poderia 
classificar, simplesmente, de «tudo o possível» passa por uma 
multiplicidade de montras muitas vezes com uma saleta ou um 
bar por detrás com mulheres de todas as partes do mundo, 
ostentando os trajos mais provocantes que a sua imaginação e 
as suas posses, ou a os que lhes estão ligados, podem permitir. 
Descrito assim, poderá surgir como uma imagem de deprava- 
ção chocante. Aparentemente, aqueles que, aos milhares per- 
correm aquelas ruas, não pensam assim. E não são apenas 
homens, como se poderia esperar. 

Um passeio pelo bairro, numa noite de verão, quando as 
luzes dos bares e das «sex-shops» se recortam num céu ainda 
claro, mostra-nos uma autêntica excursão permanente de turis- 
tas e quase um acontecimento familiar, por vezes com o pai, a 
mãe, os filhos e, eventualmente, o cão à trela, olhando desprer 
didamente, (ou com um ar curioso, mas aparentemente dis 
tante), para as montras, procurando, sem parar mas andando 
lentamente, não perder nenhum pormenor. 

Como resposta, de dentro da montra vem um olhar profis- 
sional, medindo os passeantes, avaliando num segundo se se 
trata de mais um turista ou de um potencial visitante. Se for, o 
contacto faz-se com um sinal discreto, a mulher vem à porta, 
normalmente ao lado da montra, o cliente entra; acordado o 
preço, as cortinas correm-se e toda a montra e a sala, melhor 
ou pior decoradas, transformam-se, temporariamente. num an- 
tro de prazer e de ilusão. Pouco tempo depois, as cortinas 
voltam a abrir-se e o olhar profissional volta a prescutar a rua. 
Para facilitar a observação, nas ruas mais estreitas, algumas 
montras ostentam, no exterior, espelhos inclinados que permi- 
tem a quem estiver no interior olhar com antecedência para 
quem se aproxima. 

Este é o jogo do sexo que as ruas desta zona da cidade 
observam há tempos, sem memória, alheio a quem puder ficar 
chocado e numa atitude assumida de «quem quiser não vem 
para aqui». O que os factos demonstram é que, mesmo aqueles 
que receiam ficar chocados, visitam a área, pelo menos uma 
vez na vida... 

Um holandes já idoso, que mora numa daquelas ruas há 
muitos anos, habituado à rotina do «sexo para visitante ver» (os 
holandeses não são os maiores frequentadores), fazia-me notar 
que, por muito degradante que um tal ambiente pudesse pare- 
cer, a prostituição apresentava-se-lhe como um elemento inevi- 
tável de qualquer sociedade e que sempre preferia que as 
mulheres estivessem naquelas condições, até com vigilância da 
polícia sobre o local, do que outras, em algumas cidades da 
Europa que conhecia, em que a prostituição decorria nas ruas, 
sem quaisquer meios de assistência. 

Apesar do espírito liberal e desprendido com que muitos 
holandeses encaram a exploração do sexo, naquele bairro, as 


fjovens (ou menos jovens) que povoam as montras, negras, 
orientais ou europeias estão longe de ostentar o sorriso de 
felicidade que a ilusão que vendem poderá sugerir. A realidade 
das montras transparece com maior recorte nas noites frias de 
inverno, quando as águas dos canais não fluem mansamnete 
mas estão cobertas por densas camadas de gelo, e quando a 
festa dos turistas nnão vem às ruas. Nessa altura, são horas 
longas de espera, a ler um livro, a cofiar a cabeça do «lulu» ou a 
retocar a maquilhagem pela centésima vez. 

O contraste das luzes apelativas surge também, nas tardes 
de verão cerca daseis da tarde, antes do espectáculo das 
ilusões começar, quando as mulheres aproveitam um período 
de descanso para comer uma sande e beber uma cerveja, 
sentadas nos degraus da entrada, sem grandes preocupações 
com os passeantes, aquela hora com pouca possibilidade de 
serem visitantes seus, 

O que poderá parecer degradante aos olhos de muitos, 
mas não deixará de constituir uma maneira de assumir uma 
realidade, é a forma intrinsecamente comercial e desprendida 
com que a indústria do sexo é encarada. Todo aquele pequeno 
conjunto de ruas está orientado para o sexo; para além das 
montras, multiplicam-se as «sex-shops», com revistas, roupas, 
filmes e vídeos, a grande explosão da época. Os vídeos, de 
todas as variedades, gostos e proveniências, podem ser com- 
prados (caros) ou então vistos no local. Muitas lojas deste ramo 
possuem algumas cabinas individuais, ou para duas pessoas, 
onde o cliente, sozinho ou acompanhado, pode ver, num televi- 
sor ali instalado, o filme que escolheu. A porta tranca-se por 
dentro, a privacidade está garantida. Tudo é muito asseado, 
havendo mesmo à disposição, um pequeno balde com um saco 
de plástico, e um rolo de papel higiénico. Isto poderá ser o 
cúmulo do chocante, aos olhos de muitos, mas quem orienta 
esses negócios diz que quem chega ao ponto de utilizar tais 
cabines já sabe o que pode fazer e sempre é melhor garantir a 
higiene do local. 

Entre as «sex-shops» ficam os bares, para uma cerveja, 
para alguma música ou para um encontro; também se podem 
visitar os teatros ao vivo, onde, a preços exorbitantes, seja qual 
for o padrão do poder de compra, se pode assistir a «exibições 
de sexo», praticado num pequeno» palco, onde os, parceiros 
parecem mais interessados em saber como vão pagaPa renda 
da casa do que neles próprios; tal expressão será compreensi- 
vel para quem repete a cena várias vezes por noite, para 
satisfazer a curiosidade dos turistas. 

Quando se faz mais tarde, o bairro morre. Os passeantes 
recolhem a casa ou aos hotéis. Os mais jovens poderão visitar 
uma discoteca da moda. As luzes vermelhas apagam-se. As 

« cortinas fecham-se. As ruas tornam-se silenciosas. Fazem-se 
as contas. 


O espectáculo acabou. 
O sexo reabre na manhã seguinte. 


EPomnaret seia 


E go ecagpe === 


Oturismo algarvio muito lhe deve 


Harry Chandler «descobriu» 
o Algarve para os britânicos 


Pá 


Se o Algarve-se-enchede'turistas, nasua maioria ingleses, nos meses de Verão, a um inglês o deve. Agraciado este ano 
coma Medalha-de-Ouro-de-MéritosTurístico; Harry Chandler começou com os «package tours» para o Algarve na década de 60, 
numa altura-em-que-este-erasainda»um «paraíso desconhecido» no:sul da Europa: FERNANDO DE SOUSA, correspondente em 
Londes:de «O'Comércio-do-Porto»foiivistá-lo para-saber como ia o negócio, passados todos estes anos. 


Harry Chandler: é: umaypes- 
soa simples. Numa quase-auto- 


biografia, recentemente: publi-- 


cada, o seu nascimentoé referi- 
do desta: maneira: «O! Mundo 
em geral eLondres: em parti- 
cular, tinham: mais: coisass im- 
portantes em: que pensar-do: 
que em mim, no-diarem: que 
nasci: domingo, 20de:Abrilide 
1913». 

Tinharrazão. Estava-seà bei- 
ra-de-uma:guerra, em-Londres 
débatiam-se problemas-graves 
sobre a educação e, na vés- 
pera, tinha:sido a finalda Taça 
da:lnglaterra, em:que-o»Aston 
Villa-bateu o Sunderland:por'1- 
0. 


Harry Chandler estavasasser 
realista:mas, nessa altura, nin- 
guém iria imaginar-que, depois 
de ter tomado o gosto pelas via- 
gens, iniciadas em 1934 com 
uma visita a Berlim de bicicleta 
às costas, viria'a montar a-sua. 
própria agência de viagens:e. 
revelaria ao público inglês, na 
altura-ansioso por conhecer no- 
vas paragens, uma faixa até en- 
tão desconhecida do litoral por- 
tuguês. 

Fui visitar Harry Chandler, 
numa tarde fria, no seu escri- 


tório; noprimeiro andar da sua 
agência; que-ainda hoje se en- 
contrasem:Upminster, a alguns 
quilómetros de Londres, o «Tra- 
vel! Club: 2000». Nas paredes, 
vários: dísticos a assinalar os. 
cinquenta-anos de actividade. 
Este-não é local onde gosto 
mais:de-visitar este amigo de já 
bastante-tempo. Prefiro o apar- 
tamento que mantém no centro 
de» Londres, sobre Park Lane, 
uma: das: áreas mais requinta- 
das-da-capital, a uma-altura de 
15andares. 
Quando»um:dia:me-convidou 
avisitarreste-seu «retiro» de ci- 
dade; decorado» com gosto, e 
com um andar; superior trans- 
formado-emjardim interior com 
traços:portugueses, fiquei qua- 
se-semrespiração, com a vista 
que:alcançava áreas distantes 
ao suldoTamisa: Chandler sor- 
riaedizia que não-era o primei- 
To-arreagir assim; e-a conversa 
passou: para:um copo de 
brancofresco, português, claro. 
Harry/ Chandler é o típico 
«self-made-man» que, desde o 
princípio-da sua:carreira de ne- 
gócios; sempre teve tanto gosto 
pelo-dinheiro como pelo suces- 
so-que, em seu entender, numa 


indústria de serviços, apenas 
se consegue se se servir bem o 
público. Nasua base em Up- 
minster, Chandler acompanha 
de perto todos os seus voos, 
para: Portugal e muitas outras 
áreas turísticas. 

Daúltima-vez que o visiteiem 
Upminster, chegou atrasado ao 
encontro, o que é raro. Quando 
aparecel), em movimentos rá- 
pidos e algum nervosismo, ex- 
plicou-me:na sua voz grave e 
forteque tivera um problema de 
nevoeiro no Algarve, o que o 
obrigava a estar horas seguidas 
ao telefone para tratar do des- 
tino-dos clientes. 

Harry Chandler é igualmente 
honesto para salientar que, em- 
bora ele seja considerado o 
«descobridor» do Algarve, o 
mérito não lhe cabe inteira- 
mente mas essencialmente à 
sua mulher René; afinal, foi ela 
quem: primeiro contactou, na 
companhia de amigas, com 
esta região, praticamente inex- 
plorada, no princípio dos anos 
60. Quando voltou, mostrou-se 
encantada com a visita. Pro- 
curou interessar o marido para. 
as potencialidades desta «zona 
remota» no dizer de alguém 


Harry'Ghandlér: uma pessoa -simpléssque:se lançou à «descoberta» 


do:Algarve 


«Travel Club»: 50 anos de actividade ao serviço do turismo 


das suas relações. Harry nunca 
tinha ouvido falar da área e, 
como afirma, nessa altura, 
«não tinha o mínimo interesse 
no Algarve». 

Um dos problemas imediatos 
que lhe surgia, estando já habi- 
tuado às exigências da indú: 
tria, era a circunstância de não 
haverum aeroporto no Algarve. 
Ele próprio não gostava de ir a 
qualquer sítio para onde não 
pudesse voar directamente, e 
considerava que os clientes 
teriam a mesma reacção. 

Devido a tais limitações, o 
envio dos primeiros clientes 
para o paraíso perdido do Al- 
garve era muito dispendioso, 
por-ser necessária a passagem 
por Lisboa. Apesar disso, no 
meio do entusiasmo da sua mu- 
lher, Harry Chandler não dei- 
xava-de preparar viagens para 
os que estivessem interes: 
sados. 

Gradualmente, seria atraído 
«por esta região de que toda a 
gente me falava» e onde René 
já estava a construir a «sua» 
casa. 

As autoridades portuguesas 
prometiam, na altura, construir 
um aeroporto em Faro até 1965 
e, para surpresa de Harry 
Chandler, o prazo foi cumprido. 
Estava aberta então a porta 
para a exploração turística do 
Algarve. 

Vivia-se um período de ex- 
pansão do turismo de massa na 
Europa, especialmente depois 
do desenvolvimento dos voos 
«charter», capazes de propor- 
cionar preços mais acessíveis. 
Chandler é igualmente um pio- 
neiro deste tipo de operações, 
embora reconheça que não foi 
exactamente o primeiro a efec- 
tuá-las. No princípio dos anos 
50 já funcionavam voos turísti- 
cos deste tipo em direcção à 
Corsega. 

Em 1955, Harry Chandler co- 
meçou com esta modalidade 
«verdadeiramente tentadora 
para o público», em ligação 
com várias companhias aéreas. 
Chandler explica porque razão 
a Grã-Bratanha esteve no cen- 
tro do desenvolvimento deste 
tipo de viagens: «Estamos 
numa situação diferente da do 
resto da Europa porque não po- 
demos, facilmente, — ou, pelo 


Harry Chandler acompanhado da esposa, René, após ter recebido a 
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SEM Ano 


Medalha de Ouro de Mérito Turístico 


menos, não podíamos na altura 
— pegar no nosso carro e ir para 
Portugal, Espanha ou França, 
dado que temos o Canal no ca- 
minho. Para vocês, no conti- 
nente, isso sempre foi mais 
simples. Também há muita 
gente que não gosta de atra- 
vessar o Canal de barco, o que, 
em certas alturas, pode ser 
bastante desagradável. A solu- 
ção seria os voos a baixo 
«preço». 

Embora Harry Chandler te- 
nha viagens para um grande 
múmero de países, confessa 
que «mantém um fraquinho» 
pelo Algarve, para onde viria a 
centrar grande parte das suas 
operações. 

Recordando o Verão Quente 
de 1975, refere, com algum or- 
gulho, que estando os restantes 
operadores receosos de pro- 
mover Portugal num período 
politicamente sensível, era o 
único a continuar a trabalhar 
com a região. 

Ao mesmo tempo que a sua 
actividade para o Algarve se 
desenvolvia, o mesmo aconte- 
cia com as suas relações. Hoje, 
tem ali muitos amigos que visita 
com frequência. No Algarve 
tem, também, a «sua» Vivenda 
do Moinho, em Vale do Lobo, e 
René mantém ainda a «sua», a 
Vivenda lrena, em Silves. 

O «Travel Club» fez, há pou- 
cas semanas, cinquenta anos 
de actividade. Harry Chandler 
explica que em 1936 «foi a pri- 
meira vez que consegui persua- 
dir uma dezena de pessoas a 
pagaram-me dinheiro e atra- 
vessarem o Canal, o que era 
uma aventura nessa altura, 
para passarem férias na Bavie- 
ra». Recorda ainda que, até 
1936, muita gente não tinha di- 
nheiro para ir ao estrangeiro de 
férias. «Na verdade, quando eu 
fui ao estrangeiro, pela primeira. 


vez, com uma bicicleta, nunca 
tinha encontrado ninguém que: 
alguma vez tivesse atraves- 
sado o Canal», acrescenta, 
«com excepção daqueles que 
tinham combatido na Primeira 
Guerra Mundial, tal como o meu 
pai». 

Perante toda esta história de 
pioneirismo nas viagens turísti- 
cas e na exploração do Al- 
garve, foi com um certo nervo- 
sismo e bastante emoção que 
já este ano, numa concorrida 
recepção na residência do Em- 
baixador de Portugal em Lon- 
dres, dr. Hal Themido, Harry 
Chandler recebeu a Medalha 
de Ouro de Mérito Turístico, 
pelos serviços prestados ao de- 
senvolvimento desta actividade 
no Algarve. 

Na sua opinião, foi o melhor 
dia da sua vida, mas, de cer- 
teza, não o último da sua activi- 
dade. Harry Chandler é daque- 
las pessoas que tem sempre 
muito ainda para fazer. Na sua 
opinião, o turismo em Portugal 
tem grandes potencialidades de 
expansão pela frente. 

Os hábitos do público estão, 
igualmente, a modificar-se, com 
uma tendência para uma maior 
prioridade para os tempos li- 
vres. 

Tudo isto represneta trabalho 
para Harry Chandler. A sua 
aposta continuará a ser o Al- 
garve. Gosta da Madeira, mas 
esta tem limitações por causa 
do aeroporto; gosta do Norte, 
porque «tem uma óptima paisa- 
gem» mas o clima não é muito 
seguro. Assim, para a sua em- 
presa, o futuro continua a ser 
no sul de Portugal. Nos anos 60 
podia ter bastantes dúvidas 
quanto à viabilidade deste en- 
tão «paraíso perdido»; mas, ho- 
je, Harry Chandler não esconde 
que está rendido ao sol, às 
praias e à simpatia do Algarve. 


O futuro continua a ser o sul de Portugal para esta agência de turismo? 
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Filatelia 


Por PAULO SÁ MACHADO 


No sábado passado, dia em que se realizou o jantar de 
distribuição de prémios da Il Exposição Filatélica Regional 
Nortenha «VIANA 86», que teve por palco o Salão Nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo, realizou-se mais 
um Congresso da União de Colectividades Filatélicas do Norte 
de Portugal (UFINOR) no qual estiveram representadas as 
Secções Filatélicas dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Castelo, Secção Filatélica do Clube de Campismo de Bar- 
celos, Associação Portuguesa de Filatelia Temática, Tertúlia 
Filatélica Duriense, Secção Filatélica do Grupo Desportivo 
Estrela do Bonfim da Póvoa de Varzim, Secção Filatélica do 
Ateneu Comercial do Porto, Associação Portuguesa de Escri- 
tores e Jornalistas Filatélicos, Secção Filatélica da Associação 
Recreativa Aurora da Liberdade de Matosinhos e Clube Fila- 
télico de Braga. 

Presidiu aos trabalhos o Presidente da Mesa do Congres- 
so em exercício Carlos Francisco Teixeira, da Régua, e como 
Secretários António Machado, de Braga, e António Tavares, 
de Matosinhos. 

Estiveram presentes igualmente, o Presidente da Federa- 
ção Galega de Sociedade Filatélicas, José Freijanes Domin- 
gues e PazMauriz, filatelista de Santiago que saudaram todos 
os presentes e convidaram um representante da UFINOR a 
estar presente no próximo Congresso da FGSF a realizar em 
Padron, no próximo fim-de-semana. 

Os assuntos de maior interesse tratados foram a criação 
do Passaporte Filatélico, assim como a regulamentação por- 
que se vai gerir o mesmo. Porque se trata de documento do 
maior interesse aqui se transcreve na íntegra. 


Artigo 1.º — Todas as colecções presentes exposições com- 
petitivas que tenham o patrocínio da UFINOR ou 
organizadas por qualquer colectividade filiada, 
devem possuir o PASSAPORTE FILATÉLICO. 


Artigo 2.º — Cada colecção deverá possuir o seu PASSA- 
PORTE FILATÉLICO. 


Artigo 3.º — O PASSAPORTE FILATÉLICO é editado pela 
Direcção da UFINOR, tem o formato de AS, 
ostentando na capa o emblema da UFINOR, 
bem como os dizeres PASSAPORTE FILA- 
TÉLICO. 


Artigo 4.º — Todos os PASSAPORTES FILATÉLICOS serão 
numerados, havendo um livro do cadastro onde 
todos eles serão registados, com indicação do 
nome do proprietário de colecção, assim como 
da entidade que o solicitou. 


Artigo 5.º — Na primeira folha do PASSAPORTE FILATÉLI- 
CO deve constar o nome da colecção, nome e 
direcção do proprietário. 


Euatorews la 


O mas 


Congresso da UFINOR 
na Viana/86 


Artigo 6.º — Nas folhas seguintes dedicadas propriamente a 
serem registadas todas as classificações obti- 
das, deve constar a categoria da exposição, me- 
dalha obtida, ou outras indicações. 


Parágrafo 1.º — As comissões das exposições deverão par- 
ticipar à Direcção da UFINOR as colecções 
faltosas, a fim de ser registado no respec- 
tivo livro. 


Parágrafo 2.º — Esta participação deve ser feita no prazo 
máximo de 30 dias, após o encerramento da 
exposição. 


Artigo 7.º — A requisição de passaportes é feita pelas di- 
ferentes colectividades, que depois os vendem 
aos coleccionadores interessados. 


Artigo 8.º — A UFINOR cobrará por cada PASSAPORTE 

FILATÉLICO, uma taxa a definir anualmente 
pelo Congresso da UFINOR. 
Dessa importância, uma parte destina-se ao pa- 
gamento da impressão e confecção do P.F. e 
outra reverterá para os cofres da entidade, ou 
colectividade que o solicitou. 


Artigo 9.º — Todas as folhas do P.F. são autenticadas pela 
Direcção da UFINOR. 


Artigo 10.º — As Comissões Organizadoras, Executivas ou 
Comissariados das exposições devem exigir 
que junto das inscrições definitivas sejam en- 
viadas os respectivos P.F. 


Artigo 11.º — Quando da inscrição de uma classificação no 
P.F. a mesma deve ser confirmada, com a 
assinatura de um membro do Júri, que integrou 
a respectiva exposição. 

Artigo 12.º — A UFINOR registará sempre que for possível, 
as classificações obtidas antes da entrada em 
vigor do P.F. 

Artigo 13.º — O presente regulamento aplica-se a todas as 
exposições realizadas por entidades perten- 
centes à UFINOR, e entra em vigor a partir de 
1 de Janeiro de 1987. 


ÁFRICA DO SUL 


Para assinalar os 100 anos da descoberta do ouro e da 
sua cidade do ouro que é Joanesburgo, os correios da Repú- 
blica da África do Sul vão emitir uma série de quatro selos das 


taxas de 14, 20, 25 e 30 cêntimos do Rand que mostram a 
cidade antes e depois bem como a entrada de uma mina de 
ouro. Os selos foram desenhados por Johan Van Niekerk e 
impressos em folhas de 25 selos, por litograua. 


SAN MARINO 


Para comemorar os 40 anos da UNICEF os correios de 
San Marino emitiram um selo de 650 liras, desenhado por 
Bruno Caruso em papel! branco com uma tiragem de 450000 
exemplares e com denteado 11. 


UNICEF (2) 65 (1) 


1916-1986 
CEMPAGNA PER LA SUPRANVIVENZA DELL IMFANZIA 
TE 


MARINO 


Para assinalar 0 30.º Aniversário da Federação dos Lan- 
gadores de Bandeiras, os correios deste principado vão emitir 
três sugestivos inteiros postais de 450 liras cada um. Este 
grupo folclórico, que assim se pode dizer, foi transporto para 
os inteiros postais pela artista Enrico Luzzi e foram impressos 
em off-set, estando prevista a sua saída para 12 de Setembro 
próximo. 


VERÓNICA IGNORA 
LUÇA DURANTE 
O SEU ANIVERSÁRIO 


Luca escuta o plano de Veró- 
nica e fica muito zangado. 
Braulio convida Angelina para a 
festa de aniversário de Veró- 
nica. 

Alfredo pede Catarina em ca- 
samento. 

Luca invade a casa de Sil- 
vana e pergunta-lhe qual a ra- 
zão pela qual ela não lhe re- 
velou o plano de Verónica. Am- 
bos discutem acaloradamente. 

Gabi pede a Jamil para ser 
sua assistente no Laboratório. 

Verónica ignora Luca durante 
a sua festa de aniversário, de- 
monstrando que há inúmeros 
homens caídos por ela. 

Luca agride-a violentamente 
em plena «boite», perante 
todos. 

Luca critica Verónica severa- 
mente, sentindo-se esta muito 
envergonhada. Teo disfarça-se 
de Gazuza e encontra-se com 
Gabi na danceteria. 

Leo pede auxílio a Cesco 
para acabar com o namoro de 
Marco e Bárbara. Verónica 
tenta impedir a admissão de Lu- 
ca no Clube de Futebol de S. 
Paulo. Jamil lamenta o facto de 
Silvana perder a custódia do 
filho. 

Leo expulsa Marco de sua 
casa. Luca e Silvana reconcilia- 


m-se. 
Leo recusa-se a aceitar o na- 


moro de Marco com a mãe. 

Luca chama todos os habi- 
tantes da vila, acorda Zeca e 
volta a acender as velas do bolo 
de aniversário para festejar o 
seu regresso ao lar. 

Angelina e Vilela jantam num 
restaurante chique da cidade 
quando Braulio manda chamar 
pelo telefone o irmão, afastan- 
do-o assim da jovem. é 

Gabi apressa-se a chega 
cedo ao laboratório de Jamil, 
oferecendo-se para limpar o la- 
boratório enquanto ele se dirige 
a casa de Silvana para a pedir 
em casamento. 

Zeca desaparece de casa 
para participar numa prova des- 
portiva enquanto o resultado da 
sentença está prestes a sair. 

Oliva recebe com alegria o 
resultado da sentença segundo 
a qual ele ficará com a custódia 
do neto e apressa-se a ir bus- 
cá-lo, depois de se certificar 
que o quarto está preparado 
para receber a criança. 

Marco sente-se culpado e 
promete que irá recorrer da 
sentença. 

Verónica promete a Marcon- 
des financiar a campanha para 
a reeleição na presidência do 
clube, se ele acabar de vez 
com a carreira de Luca. 

Este e Silvana dirigem-se a 
um armazém de móveis onde 
compram uma cama, enquanto 
Zeca se dirige a casa. Aí, en- 
contra Oliva esperando por ele 
e recusa-se a acompanhá-lo. 


Luca e Silvana chegam, entre- 
tanto, empurrando a cama. 


VERÓNICA QUER 
CONTRATAR BANDO 
PARA MATAR LUCA 


Silvana prepara a mala de 
Zeca, chorando, e promete-lhe 
que em breve o poderá ir bus- 
car a casa do avô. 

Leo fala ao pai na paixão de 
Bárbara por Marco, deixando-o 
espantadíssimo, sobretudo 
quando a filha lhe pede para a 
deixar ir morar com ele. 

Verónica alicia Alfredo para a 
sua causa, prometendo-lhe 
apoio para o namoro com a 
irmã. Contudo, Alfredo recusa, 
dizendo-lhe que não acredita 
na sua palavra. 

Luca e Silvana consolam-se 
mutuamente pela ida de Zeca e 
Luca dá uma tareia em Alfredo 
obrigando-o a alterar o depoi- 
mento. 

Verónica pede a Braulio que 
contrate um bando para matar 
Luca. 

Braulio e Verónica acertam 
Os últimos detalhes para o as- 
salto de Luca. 

Entretanto Luca briga com Al- 
fredo enquanto Bina obriga 
Vilela a contar-lhe toda a ver- 
dade sobre o namoro de Marco 
com Bárbara. Bina entra furiosa 
em casa desta, tentando agre- 
di-la enquanto Leo tenta impe- 
di-la. 


Entretanto, Oliva tenta afin- 
cadamente agradar a Zeca que 
não quer comer e lhe diz que 
quer ver a mãe, 

Verónica começa a arrepen- 
der-se de ter mandado atacar 
Luca e tenta localizar Braulio, 
mas em vão. Sai, então, cor- 
rendo de casa em busca dele. 

Luca, que vagueia pelas 
ruas, começa a perceber que é 
seguido e procura escapar. 

Jamil propõe a Oliva a troca 
da fórmula do Vereda Tropical 
pelo menino. 


BINA PROIBE 
MARCO DE 
NAMORAR BÁRBARA 


Oliva recusa a oferta de Ja- 
mil, deixando-o a ele e a Catari- 
na profundamente intrigados. 

Verónica descobre final- 
mente Braulio e pede-lhe que 
suspenda a execução do cas- 
tigo de Luca mas Bráulio diz-lhe 
que é impossível. Entretanto 
Luca consegue dominar os as- 
saltantes e fazê-los revelar o 
nome da pessoa que os con- 
tratou. 

Bina proibe Marco de na- 
morar Bárbara mas ele reage 
mal e acaba por pedi-la em ca- 
samento na frente de todos. 

Luca vai a casa de Braulio e 
diz-lhe que sabe que Verónica 
está por detrás de toda a tra- 
móia, aconselhando-o a man- 
ter-se fora da questão. 


a 
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Cesco tenta convencer Sil- 
vana a casar com Jamil para 
dar a Zeca um lar e obter a 
custódia da criança. 

Luca diz a Verônica que entre 
os dois tudo está acabado. 
Verónica sai, amasada. 

Silvana agradece a Jamil a 
sua grande amizade por ela e 
convida-o para padrinho de ca- 
samento. 

Leo vai morar com Braulio e 
Vilela. 

Verónica, irritada, critica 
Zeca; então Oliva, instigado por 
Alfredo, decide intemar a cri- 
ança num colégio do interior do 
país. 

Vilela pede a Angelina que o 
ajude a evitar o casamento de 
Marco com Bárbara. 

Silvana e Luca preparam-se 
para ir fazer a primeira visita a 
Zeca, quando são alertados por 
Marco para o facto do pequeno 
já não se encontrar em casa do 
avô. 

Luca, furioso, garante que o 
vai tirar do colégio. 


LUCA FOGE 
COM ZECA 
DO COLÉGIO 


Silvana e Marco conseguem 
deter Luca e procuram manter- 
se calmos para decidir a melhor 
forma de reaver a custódia de 
Zeca. 

Luca e Silvana resolvem ten- 


tar visitá-lo no colégio. En- 
quanto isto Zeca vai demons- 
trando toda sua insubordinação 
contra a disciplina do colégio 
que é rígida e exigente sendo- 
lhe imediatamente imposto um 
castigo. 

Cesco visita Leo em casa de 
Braulio e diz-lhe que acha que: 
ela gosta de Marco. 

Marilinda ganha coragem e 
declara o seu amor a Teo. 

Angelina convence Bina a fin- 
gir que concorda com o casa- 
mento de Marco, para que ele 
não queira impôr a sua vontade 
e acabe por desistir. 

Silvana e Luca são informa- 
dos que não estão autorizados 
a visitar Zeca e que este se en- 
contra de castigo. Contudo ele 
foge e abraça-os através da 
grade do portão. 

Silvana e Luca despedem-se 
de Zeca e prometem-lhe que 
ele voltará, em breve, para 
casa. 

Vilela combina sair com An- 
gelina, mas Braulio, que escu- 
toua conversa, fecha-o na casa 
de banho e sai no lugar deste, 

Zeca vive apavorado no colé- 
gio e telefona a Luca pedindo- 
lhe que o vá buscar. Simulta- 
neamente, Silvana dirige-se a 
Oliva suplicando-lhe que a dei- 
xe ver o filho e lho devolva, fi- 
cando ele extremamente como- 
vido com esta atitude. Entre- 
tanto, Luca foge com Zeca do 
colégio fazendo-o pular através 
de uma janela. 
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18 — Duas Velhas tinham um João. 


O Leitor lembra-se daquela popular cantiga: 
— «Uma Velha que tinha um gato»...? 
Pois hoje a história é outra, são duas Velhas que tinham um João. 

E num Restaurante O tinham. E o João cantava e as Velhas 
diziam: «Bons Vinhos — Bons Petiscos». E chamavam-lhe «A mansão 
do fado». 

E havia «Almoços — Jantares — Ceias»; «comida à portugueza no 
melhor apuro». 

E porque ali perto ficava a Catedral do Teatro de Revista - o 
PARQUE MAYER -— «todas as noites(havia) descantes e improvisa- 
ções pelos melhores cultores da Canção Nacional e ali se deram «as 
melhores exhibições da Canção Nacional ás ilustres figuras nacionais 
e estrangeiras: Madame Gabrielle Reval, Mousieur e Madame Bonin, 
Madame Vera Vergani, D. Virgínia Victorino e Antistas, Jornalistas, 
etc». 

E como se vê, não havia acordo ortográfico a respeitar: nem este, 
nem o outro; NENHUM. 

E tudo era patrocinado pelo «GRUPO DOS PROPAGADORES 
DO FADO». 

E passava-se isto em Lisboa, na RUA DA CONÇEIÇÃO DA 
GLÓRIA, no ano da-graça do Senhor de 1924, conforme se lê e 
escreve na Revista do TEATRO de Janeiro/Fevereiro desse ano. 

E chega! 

Vai de Fado em Fado e o «JOÃO DAS VELHAS» de então deu 
lugar à «AS VELHAS» de Barros (António) e Vieira (José), não, 
Fadistas, mas Minhotos de boa cepa (Paredes de Coura e Póvoa de 
Lanhoso), que ali, ou melhor, um pouco mais abaixo (21, por 45), se 
instalaram vai para Joze anos, herdeiros da antiga tradição de bem 
senvir. 

Para chegar às «VELHAS» passa o Leitor — agora que os antigos 
(antiquíssimos — os mais velhos do Mundo) «que fazer» do Bairro Alto 
(e não só) parecem centrados na larga Avenida do Centro (ou não 
seja ela da Liberdade) — passa o Leitor, dizia, por «umas» novas que 
pode comtemplar, se vai só, ou olhar de soslaio, como quem não vê, 
se vai com sua Mulher (que, por muito honrada Senhora, «não tem 
ouvidos»... nem olhos). 

São estas «VELHAS» um excelente poiso para o Leitor (já que 
para o carro tem a dois passos o «Parque» dos Restauradores): 
ampla sala — maior do que parece — bem restaurada e com uma 
benfeitoria de fresca data que só se encontra gerralmente em restau- 
rantes de Luxo: um eficientissimo AR CONDICIONADO que torna a 
Casa um Paraíso, no Verão quente da Capital. 

Eficiente é também o serviço, dirigido pelos dois sócios, com a 
colaboração do António Diniz, do José de Almeida e do Caetano. 
Embora o Leitor possa por vezes notar uma ligeira demora no atendi- 
mento inicial, o processo, segue, porém, depois, sem pausas nem 
delongas. 


Uma decoração ajeitadinha integra uma remodelação feita com . 


saber e gosto: — paredes branquinhas, um esboço de arcos, balcão 
rasgado, ao fundo, por trás a cozinha, meia à vista, reproduções 
agradáveis e com propósito, cerâmicas bem escolhidas e um interes- 
sante trabalho (de autor cujo nome não é lembrado — um artista) de 
escultura, em barro, que rapidamnete se transformou no ex-libris da 
casa e onde O. Lopes se inspirou, ao que parece, para um excelente 
quadro das «Velhas» que origem e nome deram à Casa. 

“Tudo bem. Mas nada disto seria atracção se não fora a boa e 
feminina COZINHA, a cargo da Chefe Isabel Maria, com Maria da 
Glória em segunda Cozinheira, que a partir de algumas receitas 
herdadas das velhas Velhas, compuseram — com a introdução de 
alguns pratos da mais difundida cozinha espanhola e francesa e de 
um que outro prato da cozinha tradicional nortenha — uma equilibrada 
Lista, suficientemente diversificada para não ser monótona e não tão 
extensa que seja negativamente utópica. 

O Leitor pode fazer as suas opções tendo em conta a subvivisão 
que se lhe depara: entrada — ovos — pratos do dia — peixes — cames — 
sopas — saladas — queijos — sobremesas. 


Pequeno. Roteiro de-Tascos e Tasquinhos 


e Algumas Histórias de Comer 


Por Gonçalo. dos Reis Torgal 


Impossível criar e descrever tudo. Saí pois um que outro prato 
que distingo com conhecimento de causa. 

Assim nas entradas aconselho as espanholas «Gambas al ajlllo 
ou à la Plancha» ou, da mesma cozinha, os Champignons também 
tratados na frigideira com alho e bom azeite. 

Os ovos são vulgares, mesmo a Tortilha à moda do lado de lá da 
fronteira. 

Os pratos do dia são geralmente dois e podem ou não coincidir 
com os pratos fixos da lista geral. Gosto do quentinho «Arroz de 
Pato»; do alto e bem temperado «Naco de Porco à Verde Prado» — 
da cozinha transmontana, apesar da, pirosamente afrancesada, de- 
signação final (com esparregado era melhor e mais elucidativo); e dos. 
«Linguadinhos Fritos com Arros» — um arroz que lembra 0 acon- 
chego do lar. Mas há mais... a 

Nos Peixes sou indubitavelmente FÃ do «TAMBORIL COZIDO 
COM MOLHO DE PIMENTA VERDE» - prato da cozinha francesa, 
que encomiasticamente recomendo (760800); mas considero também 
de interesse o «Pargo à Marinheira com Ameijoas», as «Enguias 
Fritas com Açorda» e o muito procurado «Arroz Especial à Velhas» — 
em apresentação para duas pessoas (1280800). 

Na CARNE, para além do já referenciado NACO, há uns originais 
«Lombinhos de Porco à Bulhão Pato»; um menos usual «Coelho Frito 
Guamecido»; um tenrinho «Cabrito no Churrasco» (780800); os 
«Medalhões de Novilho à Velhas» (680800) e a Franco-Suíça, inter- 
nacionalizada, «FONDUE», aqui Bourgignone e com o rótulo de espe- 
cial, também para duas pessoas (1680$00) — sendo prato que prefiro 
para o convívio caseiro, tenho que reconhecer que a came é boa e os 
molhos suficientemente variados. 

As doses trazem que baste, são bem guamecidas e custam — 
afora as excepções apresentadas e uma ou outra que não referi - à 
volta de 500$00, ora um pouco para mais, ora um pouco para menos; 
preço sério para a conjugação qualidade/quantidade e ambiente/ser- 
viço. 

Nas Sopas opino, para além da do dia, por um «Creme de 
Marisco» sábia e felizmente pouco afarinhado e acolorauzado, ou por 
uma feimosamente chamada «Sopa Alentejana» — a indigena 
«Açorda com ovo e coentros» da província que era (ensinavam-nos 
assim — ou mentiam-nos?) o «Celeiro de Portugal». 

Nas saladas a única referência vai para a boa utilização da 
cebola — em grossas lascas. No resto a penosa vulgaridade da nossa 
cozinha e dos nossos Restaurantes. 


BONS 
VINHO 


Avenida», feliz iniciativa do nosso Colega «A CAPITAL». Porque não 
morro de Amores pela maioria das sobremesas de chocolate (embora 
o faça por um BOM Chocolate) opto, quando há, por uma saudável 
MAÇÃ ASSADA. Têm sido BONS os Melões e as Meloas que este 
ano ali tenho comido, servidos a preços honestos. 

O Café como fecho, não destoa. 

A Carta dos Vinhos, com é uso, «Está desactualizada» (informa o 
empregado confirma o Patrão), o que dificulta a escolha. Do que se lê 
e do que se ouve, é possível referenciar, nos Brancos, um carote 
«João Pires» (820800); um apaladado «BUCELAS Velho» (445800); 
um agradável e seco «Santa Rey» (420800); os Reservas de «Borba» 
e «Tomar» (520540800). 

Quanto a Tintos, o «Borda-Reserva», 540800; o pouco usual 


” «Fundão» (81) 405$00; e o «Pasmados» (80) JMF — Azeitão, são, na 


minha opinião, de referir. De realçar, por Bons e menos comuns, o 
Colares de 74 do Visconde de Salreu, o Azenhas do Mar de Paula da 
Silva (74) e o Evel Garrafeira, do mesmo ano — a preços correspon- 
dentes às características. 

Os Verdes fogem um pouco à trivialidade medíocre: «Muralhas»; 
«Solar das Bouças» e o «Verde Tinto da Adega Cooperativa de 
Monção»... 

À lista refere ainda a Sangria. 

Como cervejaria, que também é, há bons Mariscos e boa cerveja. 
São esteticamente elegantes os finos Balões em que são servidas as 
populares canecas. 

Duas elogiosas referências finais: para além do ponto alto ganho 
pelo Ar Condicionado, outros dois são merecidos: pelos Guardanapos 
de PANO (toalhas de papel — a banir — sobre pano) e pelo excelente 
pão Saloio, embora tenha de chamar a atenção para os pretensa- 
mente torrados bocadinhos de pão que o acompanham. É que nisto 
de PÃO TORRADO estou como dizia o Queiroziano «Almirante» 


Nos queijos salva-se um «SERRA AMANTEIGADO» - carote, 
como é costume e de certo modo lógico, mas geralmente Bom, sem 


excelência. 


Quanto à sobremesa ainda não é hoje que embandeirarei em 
arco, até porque aqui também há a Praga Molotoviana, mas é com 
uma certa alegria que anoto que às vezes há «ARROZ DOCE» e um 
«Delícia de Chocolate» que mereceu o 2: Lugar no «Concurso das 


Soluções 
dos 
Passatempos 


ESTOCOLMO 


O 


Os mecos a derrubar 
seriam 26/9/28, pois os 
32+29+17+44+5=127 
e dão a soma certa. 


(O) 


Albuquerquezinho, em «A Capital 
e este não é outra coisa... 


AS VELHAS — (Restaurante-Cervejaria) - Rua da Conceição da Glória, 
211100 Lisboa. Metro (Avenida — Saída Sul) - Telef. (01) 322490. Não tem 
fecho semanal, nem encerra para Fórias. Aceita EC é outros cartões de 


Crédito. Última visita 19/89/86. 


ou são torradas ou é pão seco», 


TELENOVELA 


TELENOVELA 


SURDO 


CORPO) 


CORE 


CORPO 


TELENOVELA | 


| TELENOVELA 


JUREMA APRESENTA 
FLORIANO ÀS FILHAS 


Sónia dá uma desculpa para 
O facto de se encontrar ali, mas 
Teresa percebe que ela ainda 
gosta de Cláudio. O médico 
pede a Osmar que mantenha 
Teresa na fazenda por alguns 
dias para vacinar as crianças. 
Ângela tenta aproximar-se de 
Bia e dizer-lhe que ela deve vol- 
tar para Rafael, mas a outra 
finge não a ouvir. 


Jurema apresenta Floriano 
às filhas e a todos os amigos. 
Todos parecem gostar dele. 


Margarida e Olavo expres- 
sam a sua vontade de ter um 
filho. 


Alice convence Amauri a con- 
vidar Cristina para o teatro. 


Teresa diz a Osmar que pen- 
sa que sabe quem é o causador 
da separação de Cláudio e Só- 
nia de Bia e Rafael. 


CR /finalmente... 


ELOÁ CONFESSA 
A VITOR 
QUE AMA OSMAR 


Teresa diz a Osmar que pen- 
sa que os causadores das se- 
parações de Bia e Rafael e de 
Cláudio e Sónia é o próprio pai 
deles e também Lúcia. 

Eloá confessa a Vitor que 
ainda ama Osmar. Ronaldo fica 
triste sem perceber porque não 
pode deslocar-se à fazenda 
nesse fim-de-semana, desco- 
nhecendo que Teresa se en- 
contra aí. 

Teresa percebe que Osmar 
está triste com esse facto e su- 
gere ir-se embora e regressar 
na segunda-feira seguinte. 

Osmar, agradecido, diz-lhe 
que ela é ainda uma linda mu- 
Iher, ficando Teresa muito feliz. 


ALFREDO FICA 
MUITO NERVOSO 
AO VER TERESA 


Teresa confessa a Jalusa 
que está mais animada que 
nunca com a reacção de Os- 
mar. Laurinha encontra Or- 
lando numa rua de Santa Tere- 
sa e fica a saber que ele mora 
no Rio e não em São Paulo, 
contrariamente ao que a irmã 
dizia. 

Rafael decide comprar uma 
loja de bolos para Guiomar. 

Cláudio assiste a uma dis- 
cussão de Bia com Rafael e re- 
solve ter uma conversa com a 
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irmã. Esta diz-lhe que está ma- 
goada com Rafael. 

Teresa procura Alfredo para 
esclarecer as suas desconfian- 
ças. Ele fica muito nervoso ao 
vê-la. 


ÂNGELA E CLÁUDIO 
JANTAM JUNTOS 


Teresa acusa Alfredo de ter 
manobrado em relação ao rom- 
pimento de Sónia e Cláudio e 
este reage violentamente. Tam- 
bém Lúcia, ao ter conhecimento 
desta conversa, reage negati- 
vamente. 

Rafael, cheio de coragem 
procura convencer Bia a dizer- 
lhe o que se passa, mas ela, 
irredutível, recusa-se a conver- 
sar com ele. 

Ângela e Cláudio jantam jun- 
tos, num.clima de romantismo. 

Teresa diz a Zoraide que o 
médico que tratou Guiomar ja- 


mais faria uma operação gratui- 
tamente. 


TERESA INVESTIGA 
HISTÓRIA DA OPERAÇÃO 
DE GUIOMAR 


Teresa começa a investigar a 
fundo sobre a história da opera- 
ção de Guiomar e descobre, 
entre outras coisas, que r.ão 
teria sido possível a Rafael ob- 
ter a operação gratuitamente. 


Teresa tenta conversar com 
Rafael mas ele não lhe conta 
nada. 


Cláudio diz a Osmar que en- 
cara a possibilidade de casar 
com Ângela com quem simpa- 
tiza. 


Teresa contacta o médico 
que operou Guiomar e desco- 
bre que as despesas foram to- 
das pagas. Em face disto, inter- 
roga Rafael. 
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CR/ finalmente... 


Bocras 


EITA 


Ms AO CHEGAR À POU- 


SADA DO VEADO... 
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UM LUGAR MARAVILHOSO N | 
ONDE PODES FAZER O QUE 
QUERES. BRINCAR, PARTIR 
VIDROS, ZANGAR-TE... 
SEM QUE ALGUÉM TE | 
IMPEÇA... f 


ALÉM DISSO HA MUITAS PASTE- 
LARIAS, SABES? PODES COMER PAS- 
TÉIS SEM PAGAR NADA...E NAS AR- 
VORES HA MUITAS GULOSEIMAS... 

*  VENS conNosco? 


DME RS 
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-TE DE PASTÉIS E 
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OS AZUIS 
DA MARINHA 


DESCULPE-ME, TENENTE, MAS. 
COM TODO ESTE BARULHO 
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E SE DEUS QUIS VER-NOS TODOS AQUI REUNIDOS, FOI, GRAÇAS” 
À SUA VIGILÂNCIA, CABO BLUTCHI... EM NOME DO NOSSO PRESIDENTE, 
EM NOME DE TODA À TRIPULAÇÃO AQUI PRESENTE E EM MEU PRÓPRIO 
S NOME, RECEBA ESTA MEDALHA QUE NUNCA SERÁ MAIS, DO QUE 
ida UM PÁLIDO REFLEXO DA CORAGEM DE QUE DEU PROVAS DURANTE 


POR AQUI. 


EH, DIZ LA, O GROSSEIRÃO!... NÃO VAIS FICAR AÍ PLANTADO, COMO 
COMANDANTE! 


UM ESPARGO NUMA HORTA?.. 


OUAIP! MAS QUE PER- 
GUNTA! 


O QUE É QUE TE DEU, IMBECIL?!... 


ELE ESPETOU-ME A MEDALHA NA | I 
PELE! E] 


NÃO LHE PODES 
QUERER MAL! ESTÁ CEGO! 
EXACTAMENTE 


NAQUELE ESTADO, 
GUARDA-SE AS MÃOS NOS. 
BOLSOS E NÃO SE 
ANDA À TORTURAR 
OS OUTROS! 
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20 CR / finamente... domingo! —31.8.86 


Segunda-feira | 


11.00 — Abertura 

11.02 - Sumário 

11.07 — Passeios de Coimbra 

11.30 Espaço 11/13 

12.30 — Vereda Tropical 

13.15 Jornal da tarde 
Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.02 — Desenhos animados 
15.45 — O homem é um mundo 
16.10 As aventuras de Zé Gato 
17.10 — Caldo de pedra 
17.25 — Ontem viu? 
Falando de Mozart 
18.00 — Sumário 
18.05 - Tempo dos mais novos: 
18.45 — País, País 
19.20 — As profissões 
19.50 — O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 Corpo a Corpo 
21.20 — Esta noite com Paco Ban- 
deira 
22.30 — Sete maravilhas da técnica 
22.55 24 horas 
Encerramento 


| Terça-feira 


11.00 Abertura 

11.02- Sumário 

11.07 - Conheça melhor 

11.30 Espaço 11/13 

12.30 — Vereda Tropical 

13.15 Jornal da tarde 
Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.02 Desenhos animados 
15.35 — Risco inadiável 
16.00-A tragédia da Rua das 
Flores 
16.55 — Histórias com pés e cabeça 
17.30 — Ontem viu? 
«As profissões» 
18.00 — Sumário 
18.05 - Tempo dos mais novos: 
18.45- País, País 
19.15 Jazz para todos. 
19.50 O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Corpo a Corpo 
21.20 Programa da direcção de 
informação 


22.20 — Um César Americano 
22.45 - 24 horas 
Encerramento 


11.00— Abertura 

11.02 - Sumário 

11.07 - Memória de um povo 

11.30- Espaço 11/13 

12.30 - Vereda Tropical 

13.15 Jornal da tarde 
Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.02 - Desenhos animados 
15.30 - O homem montanhês 
16.10- Duarte & C.* 
17.00 O dia a dis 
17.30 — Ontem viu? 
«Jazz para todos» 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos mais novos: 
18.45 - Pais, pais 
19.15 - Telemundo 
19.50 - O livro grande de Petete 
20.00 Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Vamos jogar no Totobola 
20.45 - Corpo a Corpo 
21.30 Noite de cinema 
«Quando Ela era Ele» 
23.25 - 24 horas 
Encerramento 


Quinta-feira 


11.00- Abertura 

11.02 Sumário 

11.07 - Videopólis 

11.30 Espaço 11/13 

12.30 Vereda Tropical 

13.15- Jornal da tarde 
Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.02 — Desenhos animados 
15.30 - Inventário musical 
16.00 Retalhos da vida de um 
médico 
17.00 — Ontem viu? 
«Foi êxito na TV» 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos mais novos 
18.45— País, País 
19.15- Portas do desconhecidos 
19.50- O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.40 — Corpo a Corpo 
21.35 — Danças loucas 
22.00 - Hill Street 
22.50 — 24 horas 
Encerramento 


11.00 — Abertura 

11.02 — Sumário 

11.07 - Setentrião 

11.30- Espaço 11/13 

12.30 - Vereda Tropical 

13.15 - Jornal da tarde 
Encerramento 


15.00 Abertura 
15.02 Desenhos animados 
15.35 — Espaço visual 
16.00 — A senhora ministra 
17.00- O Mar e a Terra 
17.35 - Se bem me lembro 
17.55 — Sumafio 
18.00 - Tempo dos mais novos: 
18.25- País, Pais 
18.55 — Atletismo 
19.50 O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Corpo a Corpo 
21.20 — Coração a quanto obrigas 
(1.º Episódio) 
21.50 - Fortunata e Jacinta 
22.45 - 24 horas 
Encerramento 


[ Sábado j 


12.00 — Abertura 

12.02 - Sumário 

12.07 - Tempo dos mais novos: 

13.00 — Sumário 

13.10 - Desenhos animados- 

14.00- O mundo maravilhoso do 
Wall Disney 

14.55 - Revista de toiros 

15.25- Os jovens heróis de Sha- 
olin 

16.15 Os Marretinhas 

16.50 Livros 

17.20 O corpo humano 

18.00 Top disco 


18.50 — América do Sul 
terra de contrastes 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Aplauso 
21.50 - Dinastia 
22.35 - Noite de toiros 
00.00 — Sábado especial 
«OSS 117 — Terror em Tó- 
quio» 
Encerramento 


11.30 — Abertura 
11.32 — Sumário 


11.37-70X7 
12.00 — Eucaristia Dominical 
13.00 — Sumário 
13.10- TV Rural 
13.40 — Tempo dos mais novos 
14.50 - Sessão da tarde 
«Os 3 Mosqueteiros» 
17.00 - Festa rija 
18.15 — M de mulher 
19.10 — Falando de Mosart 
19.40 - Como, quem porquê? 
20.00 - Telejornal 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Fados na Adega Mesquita 
21.00 - O último lugar da terra 
(último episódio) 
22.00 - Domingo desportivo 
Encerramento 


RTP2 


EUROPA TV 


16.30 — Abertura 
O tempo 

16.35 Tempo dos mais peque- 
ninos 

17.05 — Countdown 

17.45- O tempo 

17.50 - Informação: Agenda 
(revista semanal) 

18.30 — Música: 

18.55 — Documentário 
19.40 - Música 
20.00 — Notícias. 
20.05 - Desenhos ani- 
mados 
20.30 — Nunca é tarde 

21.00 - Zoom 

21.35 — Notícias 

21.40 Espaço jazz 

22.40 — Últimas notícias 

22.45 — Vereda Tropical 
Encerramento 


Terça-feira 


EUROPA TV 


16.30 — Abertura 
O tempo 

16.35 O tempo dos mais peque- 
ninos 

17.05 - Count Down 

17.45 - O tempo 

17.50 Informação: Eurorepórter 

17.55 — Informação: Eureka 

18.20 - O tempo 

18.30 — Documentário 


18.55 - Série dramática: 
«Rubens, pintor e dipl- 
mata» 

20.00 — Notícias 

20.05 — Videopólis 

20.40 - Falar de Macau 

21.00 - Homenagem a Maurice 

Tourneur 

22.50 — Últimas noticias 

23.55 - Vereda Tropical 
Encerramento 


EUROPA TV 


16.30 — Abertura 
O tempo 
16.35 - Tempo dos mais peque- 
ninos 
17.05 — Count down em Portugal 
17.45- O tempo 
17.50 — Informação: Spectrum 
18.20- O tempo 
18.30 — Documentário: 
Bonarc, retrato do artista 
19.20 — Música: 
Beethoven 
20.00 — Notícias 
20.05 - Conheça melhor 
20.30- A aventura da arte mo- 
dema 
«último programa) 
21.25- Notícias 
21.30 Foi êxito ma TV 
22.20 — Últimas naúícias 
22.25 - Vereda Tropical 
Encerramento 


EUROPA TV 


16.30 — Abertura 
O tempo 
16.35 - Tempo dos mais peque- 
“ ninos 
17.05 — Count Down em Portugal 
17.45 O tempo 
17.50 — Informação: Eurorepórter 
Especial 
18.20 O tempo 
Informação 
18.30 — Música 
«Der Betteistudente 
20.00 — Notícias 
20.05 — Caminhos do etemo 
20.30 — O novo pacífico 
21.25 - Notícias 
21.30 - Festival Asiático 
(1.º Programa) 
22.30 — Últimas notícias 
22.35 — Vereda Tropical 
Encerramento 


TESBO com russa 1740 orovcanor 


Frigoríficos 


duas portas 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 
Norto: 


FE SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, SARL 


jo APARTADO 74 4001 PORTO CODEX PORTUGAL 


ao preço de uma! 


EUROPA TV. 


16.30 — Abertura 
O tempo 

16.35 - Tempo dos mais peque- 
ninos 

17.05 - Count Down em Portugal 

17.45- O tempo 

17.50 Informação: 

18.20 - O tempo 

18.30 - «Rebecca» 

19.20 - Musical: 
Euro Country Music 

20.00 - Notícias 

20.05 — Atletismo: 

21.30 Motícias 

21.35 - Directo/2 

22.30 — Últimas notícias 

22.35 — Vereda Tropical 
Encerramento 


15.20 — Abertura 
15.22 — Troféu 
20.00 — Documentário 
«A Espanha Romana» 
20.30 — RTP/Brasil 
21.00 — Europa TV 
22.30 - Fernando Pessoa — Fla- 
mengo 
Encerramento 


13.15 — Abertura 

13.17 — Automobilismo 
Grande Prémio da Itália de 
Fórmula 1 

15.30 - Desenhos animados 

16.00 — Documentário 

18.00 — Falar de Macau 

18.30 - Europa TV 

20.00 — Novos horizontes 

20.30 — Nós por cá 

22.00 — Teatro para sempre 
Encerramento 


* «O Comércio do Porto» — Re- 
vista «Finalmente... Domingo» 
sponeabili- 


que, ao longo da semana, pos- 
sam ser efectuadas à programa- 
ção Inicialmente prevista pela 
própria Direcção de Programas 
da RTP. 


o 
CARNEIRO IR 
(de 21/3 a 20 [o] 
4) — Vida triste FR 
essa que você 
leva! Não ande 
cabisbaixo, 
porque no 
chão não encontrará de certeza 
a resolução para os seus pro- 
blemas. Olhe para o ar — até 
pode ser que o S. Pedro se lem- 
bre de si e lhe atire algumas no- 
tas com a glígie de António Sér- 
gio. Se a sua namorada o dei- 
xou não se atire para um canto a 
chorar feito Madalena. Arranjo 
outra namorada, muito embora 
seja muito difícil. É que, nos 
tempos que correm, sem dinhei- 
ro no bolso começa a ser quase 
impossível ter uma cara-me- 
tade. Jogue forte no 52. Quem 
sabe, se não estará aí o seu 
S.Pedro... 


Pelo Prof; HORUS: 


BALANÇA (de 
23/9 a 23/10) — 
Como você 
dança tão 
bem! Será por 
ser balança? 
Pense nisso e 
enquanto pensa vá gozando as 
suas férias, calmamente. Se já 
não está de férias tente fazê-las 
no seu próprio local de trabalho. 
Afinal, aquilo que você ganha 
não dá sequer para trabalhar 
com afinco nem sem afinco. 
Monte a*sua própria barraca no 
local de trabalho. Assim, vai de 
férias mais cedo com toda a cer- 
teza. Cuide dos seus pulmões, 
dos intestinos, do estômago e 
da garganta. Olhe, o melhor é 
mesmo tratar de todos os seus. 
orgãos, que não lhe fica nada 
mal, 


TOURO (de 
21/4 a 2015) — 
A alegria que 
tem manifes- 
tado nos últi- 
mos tempos 
pode acabar 
de um momento para o outro, 
mas também pode ser eterna. O 
melhor, portanto, será você es- 
tar preparada para qualquer 
uma das situações. Aliás, a pre- 
venção é sempre o melhor re- 
médio dos fracassados. E não 
será você uma fracassada? Vá 
para casa e pense nisso, pois 
pode ter a certeza que ninguém 
vai pensar por si. Saúde: assim 
não está bem. Tem de cortar 
nas gorduras e nada de bebidas 
alcoólicas durante a próxima se- 
mana. Na seguinte pode beber 
demais para matar a sede de 
sete dias. 


ESCORPIÃO 
(de 24/10 a 22/ 
11) - Deixe-se 
dessa horrível 
mania de an- 
dar a atirar bei- 
jinhos a torto e 
a direito. Você não ganha nada 
com isso e sujeita-se mesmo a 
levar dois socos de um qualquer 
desconfiado. Anime-se com a 
perspectiva de subir na vida — 
ser chefe sempre foi a sua ambi- 
ção, mas olhe que não há nada 
como ser patrão. Físico para tal 
não lhe falta; o que faltará é di- 
nheiro, mas desse mal enfer- 
mam muitos nativos. Peça em- 
prestado e não pague. Há por aí 
muito quem deva. Provavel- 
mente, você até é credor, 


GÉMEOS (de 
21/5 a 21/6) — 
Fica-lhe muito 
bem esse ar 
desportivo que 
impõe cada 
vez que vai al- 
moçar à casa dos outros. Deve, 
no entanto, não ser chata para o 
cara-metade. E nunca é demais 
dizer isto. Olhe que ela ainda 
está muito a tempo de se divor- 
ciar e, por certo, não faltará 
quem o queira. Até pode ser que 
case outra vez consigo. Mas o 
melhor será mesmo evitar o di- 
vórcio, porque ao preço a que 
está a burocracia não dá resul- 
tado. Seja uma esposa modera- 
da. Agora que foi aumentada 
veja se distribui essa alegria 
pelos mais chegados. Todos 
eles torceram pelo aumento. 


SAGITÁRIO 
(de 23/11 a 21/ 
12) - Não seja 
tão má para o 
seu cara-me- 
tade. Ele pre- 
cisa que você 
tenha muita paciência para lhe 
aturar alguns desvios. A se- 
mana que hoje começa (já deu 
fé que hoje é domingo?) vai ser 
muita boa, mesmo que tenha de 
se despedir de uns familiares 
chegados que partem por algum 
tempo. Mantenha um sorriso 
nesse rosto bonito, porque a 
sua obrigação é alegrar os ou- 
tros, Vai ver que acabará por ser 
recompensada. Se quer subir 
na vida vai ter de se pôr em 
bicos de pés. Isso! Está a ver 
que você assim até parece uma 
bailarina? Paraberis pela sim- 
patia. 


CARANGUE- 
JO (de 22/6 a 
227) - A sua 
vida não pode, 
de modo al- 
gum andar 
para trás, até 
porque você merece ser uma 
pessoa bafejada pela sorte. Sai- 
ba esperar. Os seus superiores, 
que — pensará você — andam a 
dormir na forma, vão acabar por 
lhe pagar aquilo que, efectiva- 
mente, merece e tem direito. 
Portanto, não sue muito a cami- 
sola, até porque não as tem ao 
pontapé e a electricidade está 
cara, para que você anda, cons- 
tantemente, a ligar a máquina 
de lavar que, provavelmente, 
nem tem. Saúde: é impressio- 
nante a sua forma física. Tem é 
de abater essa barriguinha. 


CAPRICÓR- 
NIO (de 22/12 
a 20/1) — As 
suas mãos di- 
vinas devem 
continuar a fa- 
zer os prepara- 
dos que muitos apreciam. Tente. 
fazer mais e mais — experimente 
as espetadas, por exemplo — e 
convide os amigos. Pode ter a 
certeza que eles ficam super 
agradecidos. Se vai viajar leve 
consigo aquele simpático sorri- 
so que deva ser sempre sua 
característica. Tudo o que de 
bom há no mundo pode aconte- 
cer-lhe no próximo ano. Apare- 
ça mais vezes aos seus amigos, | 
e familiares — eles adoram tê-la 
por perto. Ah, e boa viagem 
para os que vão viajar. Sorte: 
estima-se que a tenha toda. 


€%/ finalmente... domingo! -31.8.86 


LEÃO (DE 23/ 
7A23/8)-Tal 
como o seu 
clube, você é 
um empata. 
Veja se co- 
meça a tomar 
decisões de peso — este tempo 
de férias é propício para medi- 
tar, maduramente, nas resolu- 
ções a tomar. Não deve fazer 
negócios esta semana e, muito 
menos, no próximo mês. É sem- 
pre um problema andar a nego- 
ciar sem dinheiro e você ficaria 
horrível em frente a um juíz, Ele 
ia achá-lo com mau aspecto e 
acabaria por mandá-lo consultar 
um médico. Ora, como você não 
percebe nada de medicina 
nunca poderá consultar um mé- 
dico. Deixe que seja ele a con- 
sultá-lo a si. 


AQUÁRIO (de 
21 a 19/2) - 
Os bons mo- 
mentos que 
têm proporcio- 
nado aos res- 
pectivos não 
devem nunca passar para o rol 
do esquecimento. Aliás, esses 
bons momentos devem ser re- 
petidos muitas vezes. O amor é 
algo de muito doce que anima 
os aquários. Já reparou como 
os peixinhos se sentem reis 
dentro dos aquários? Seja você 
rainha no seu reino de amor. 
Saúde: cuide das costas. Acon- 
selha-se que passe a dormir no 
chão — e olhe que mesmo no 
chão todo o amor é possível. 
Continue a ter essa carinha 
linda, mas não fique tão vaidosa 
com o seu astral Agora é que 
ele está na maior! 


VIRGEM (de 
24/8 a 22/9) — 
Não deixe para 
amanhã o que 
pode fazer ho- 
je, mas não te- 
nha pressas 
porque mais vale tarde que 
nunca. Tal significa que as pro- 
messas que fez, há pouco 
tempo ou há muito, podem ser 
cumpridas em qualquer mo- 
mento. Você é uma pessoa com 
tendência a ser aceite em todos 
os círculos. Nos rectângulos é 
que a coisa pia mais tino. Deixe- 
se dessa vida exagerada de fre- 
quentador de cafés e gelatarias. 
Passe a frequentar os casinos. 
Com o pouco dinheiro que você 
tem bem breve acabar por an- 
dar a pedir aos amigos para pa- 
gar as contas do jogo. O melhor 
é mesmo continuar a ir ao café. 


PEIXES (de 
20/2 a 2013) — 
Vai ter de oro- 
curar outro em- 
prego, porque 
esse onde está 
já deu o que ti- 
nha a dar, Não desespere, por- 
que como você há centenas de 
milhar. Tente com mais tino 
acertar no Totoloto. É evidente 
que terá de mudar de números. 
Se joga nas rifas palpite o 76, 
mas se nada lhe sair escusa de 
protestar com o Prof. Horus Co- 
pus. Errar é humano e, como 
sabe, até os professores erram. 
Não fume dentro de casa. 
Quando o quiser fazer vá para a 
varanda. Assim, passará a ser 
só mais um a poluir a atmosfera. 
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Descoberta da América 


TEXTOS 
TEXTO 1 


Vivia em Portugal, onde 
aprendera a ciência da navega- 
ção, um genovês chamado 
Cristovão Colombo. 

A este navegador parecia-lhe 
possa e mais fácil descobrir a 
Índia pelo Ocidente. 

Por isso, ofereceu-se a D. 
João Ill para efectuar a viagem, 
proposta que foi rejeitada. 

Em 1492, então ao serviço do 
Rei de Castela, descobriu Cris- 
tovão Colombo, o Novo Mundo 
ou América. 


Olá meus amiguinhos 


piqueniques, ou dar cotoveladas às pessoas, ou 
andar a saltar os automóveis que ficam estacio- 
nados em cima dos passeios, tão engatadinhos 
uns nos outros que nem dão espaço para pas- 
sarmos entre eles. Só mesmo aos saltos de 
coelho! 

E é por estas e por tantas outras coisas que 
o Nicolau hoje-está contente: acabou-se a con- 
fusão! 

Espero que vocês, meus amiguinhos, este- 
jam também felizes, para poderem passar um 


O Nicolau hoje sente-se muito, mas muito 
mais contente! Até parece que lhe tiraram um 
pedregulho de dois mil quinhentos e vinte e três 
quilos de cima das suas orelhas 


Terminou o mês de Agosto! 

Dirão vocês: «Mas que trengo que é o Ni- 
colau! Ficar contente com o facto do mês de 
Agosto ter chegado ao fim! Logo o mês das 
férias, do calor, da alegria!» 


Mas é que Agosto não é mês do Nicolau. 
Agora sim, já se pode andar nas ruas tran- domingo muito alegre. 
quilamente sem ter que tropeçar nos cestos dos E agora... até ao próximo dia! 


O RA 


(3.º episódio) 


TEXTO 2 


Segundo todos afirmam, 
Cristovão Colombo era geno- 
vês de nação. Vendo que el-rei 
D. João Il, ordinariamente man- 
dava descobrir a Costa de Áfri- 
ca, com intenção de por ela ir 
até à Índia, veio a imaginar que 
por este mar ocidental se podia 
navegar tanto, até que fosse 
dar nesta ilha Cipango. El-rei 
dava-lhe pouco crédito. Despe- 
dido de El-rei, foi-se para Cas- 
tela! 


A três dias do mês de Agosto 
do ano de 1492 e desse dia a 
dois meses e meio, que foram 


O beijo 


Beijo na face 
Pede-se e dá-se 


Dá? 


Que custa um Beijo 
Não tenho pejo: 


Vá! 


Um beijo é culpa 
Que se desculpa: 


Dá? 


A borboleta 
Beija a violeta 


vá! 


Um beijo é graça 
Que mais não passa: 


Dá? 


Teme que a tente? 
É inocente... 


vá! 


Guarda o segredo 
Não tenho medo... 


vê? 


Dê! 


Como ele é doce! 
Como ele trouxe, 


Flor 


Paz a meu seio! 
Saciar-me veio, 


Amor! 


Saciar-me? Pouco... 
Um é tão pouco 


Flor! 


Deixa e concede 
Que eu mate a sede, 


Amor! 


Talvez te leve 
O vento em breve, 


Flor! 


A vida foge, 
A vida é hoje, 


Amor! 


Enviado por: 


Dê-me um beijo 
Dê de mansinho 


Sérgio Marcelo da Silva Fardilha 
Matosinhos de Baixo — ESMORIZ 


de AN LM 


GEE 
on Seswe  rorusite 


11 de Outubro, viram a ilha a 
que os da terra chamam 
Guahahani (S. Salvador) e dali 
se passou à ilha de Cuba e dela 
à de Haiti e trazendo consigo 
dez ou doze naturais daquela 
terra, fez-se na volta de Espa- 
nha e chegou a Lisboa a 6 de 
Março do ano seguinte. 

Et-rei D. João Il creu verda- 
deiramente que esta desco- 
berta lhe pertencia. * 


(continua) 


José Luís da Costa Rodri- 
guez (12 anos) 

Rua D. João de Castro — Mira- 
mar 4405 VALADARES 


O Ano 2000 


No Ano 2000 haverá Paz? 
Amor? 

Justiça? 

Prosperidade? 
Progresso? 

Felicidade? 

Guerra? 


Só Deis é que sabe 

O amor que virá, 

A justiça que haverá 
Se o mundo acabará 


A luz do sol não apagará 
O ar não nos deixará 
A água não esgotará. 


Mas estamos confiantes 
Que a luz que além 
virá, há-de abrir 

cheia de amor!... 


Já podemos sorrir! 
Já podemos cantar! 
Já podemos sonhar! 


Não me esquecerei 
deste poema 

dedicado à esperança 
no mundo de confiança! 


Gabriela Maria de Albuquerque Castelo Soares Alves (9 
anos) Ê 
COLÉGIO DO SARDÃO -— 4.º clásse 
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O mar 


Ó meu lindo mar azul 
Ô meu lindo oceano 
Gosto de ti como és 
Coberio de lindo pano 


Tuas conchas são de ouro 
Teu perfume adorável 

Queres mostrar às crianças 
Como és maleável 


O teu fundo de algas 
É belo e perfumado 
Para marinheiro ver 
Como já estás cansado 


Marinheiros que navegam 
Em teu mar transparente 
Trazem sempre um presente 
Para oferecer a um parente. 


Quando os teus peixes saltitam 
Nas tuas ondas velozes 

Toda a gente fica aflita 

E ouvem-se altas vozes 


Georgina Maria: de Almeida Oliveira (11 anos) 
Vilz Chá de S. Roque — OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Finalmente, conhecemos Tivemos muito gosto em  colau tem oferecido a todos 
(por fotografia) o nosso conhecer-te. Brevemente o quantos lhe enviam traba- 
amigo Mário Almeida Cor" wicojau enviar-te-áo 1.ºe 2º lhos para publicar. 


reia (15 anos), residente na CERs A E k 
Rua General Sousa Macha- episódios ndo «GantordadNa Um grande abraço para ti 


do, 38 — VIDAGO, actual- tal» que te faltam. Quanto à e para os teus irmãos. E 
mente um dos mais assí- camisola, não há. Terás que agora vamos divertir-nos um 
duos colaboradores do Ni- contentar-te com os auto- pouco com os passatempos 
colau. colantes e postais que o Ni- que enviaste. 


Llssalempos 

5) E. [E Tem Sua co? 
tonespenden ke, encaixeas nos erpacos 
em biunc pira obler o nome de 


uma Vila Transmontana 


DA dai o nome 
e uma Digo de Plug 


Coluna Jovem 


AQUI E AGORA SÉCULO XX 


Dizem os provérbios, 
Presságios populares, 
Dizem os menos letrados 
Dizem mais de mil; 

Que o mundo vai acabar 
No Ano 2000. 


Diz a minha avó 
Que já a avó dela dizia: 

Assim que as estradas ponham luto 
Será o nosso grande funeral. 


Diz a minha avó 
Que já a avó dela dizia: 

Quando o homem voar 

No espaço como andorinhas, 

Estamos nos restos das nossas vidinhas. 


Diz a minha avó 
Que já a avó dela dizia: 

Quando o homem for ao incognoscível 
Trará a fome da lua, ne 
Que a porá na rua. 

A nossa vida está acabada. 


E mais ditos haveria; 
Que se tornaria fastidioso enumerar. 
Se são cerios ou errados 

A resposta, o tempo no-la vai dar. 


Rui Manuel Calmeiro Serrasqueiro (22 anos) 
Agência de Viagens Alcino — 6355 VILAR FORMOSO 


Lado E? 
7 velho ae sesta 
dado 's Doado Chego 


qu Casa não enton- 


DEFINIÇÃO: Mãe, sinónimo de único. 
Mãe, jardim do qual faço parte, 
flor minha, 

abelha que enxuga meu mel, 
colmeia de carinho. 

Mãe, amor. 


fá, 


CEEE 
hos à mulhe IG 


A 


Mãe, centro di ; - E 
pu ca Passatempo Você sube onde (Ah =, 
qui mei: QUANTOS CÃES ESTÃO NESTA FIGURA? e) lie 7 rica f 


Mãe, paz, bondade, 
afecto amizade. 
Mãe, seguro de vida, 
sol irradiando vida, 
vida minha, 
mundo meu. 


Enviado por Anabela Ribeiro de Ollveira — Carrapatelo, St. Cruz do 
Douro 4640 BAIÃO 


SOLUÇÕES DO PASSATEMPO DO NÚMERO ANTERIOR 


SIGNOGRAMAS: 1. 3X3+4-5=8;2.4+4+3+8=12,3. 
5-3+8+3=33 


QUEBRA-CABEÇAS: B — na nuvem; E — no cume da montanha do 


jo; H — na porta da casa; À na raiz da árvore; V-— na flor; O - na cabeça V bri 
o raptado oro Ga rbusiBa DntRR Red qe em brincar 


CONCLUSÃO: A vida és tu, mãe. 
Tu, que de três pétalas 


fizeste três botões da flor ga a pe 
mais bela de todos os jardins, io 5 raia 
de todos os campos, florestas, da minha rua 
mundo, planeta, universo... além da rua 


..Mãe, o que tu és...! não tem mais nada? 


Ai lua, lua 
E pela primeira vez contradirei Camões, pois «todo o rasto é 
mundo é composto de mudança, se tu viesses | 
-. mas tu, mãe.... tu jamais mudarás, à minha rua 


pois, mãe, serás minha para sempre. muito em segredo 
já a garotada 


Sónia Maria Correia Pessoa Luz Cunha (17 anos) tinha um bogaiaRa! 


Rua Santo Isidro 140 — 3.º 4000 PORTO Enviado por: 


Estrela Maria Ferreira Silva (12 anos) 
Matosinhos de Baixo ESMORIZ 
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iminente À 
aominoal Passatempos 


LELILEAO REA ] Bevista 


Por Dias Pereira/Soluções na pág. 18 
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ZTMEDOCTEURAJDE 


O nome em números 


Z2AUXALMOU 
ARTICIPERS 


(O) 


Se substituir os números pelas letras, poderá obter um nome. E para lhe facilitar o 
trabalho, só diremos que o nome é uma cidade dum País da Europa. 


CP ÁBBDARADA 


Os mecos a derrubar 


O) 


Quantos e quais os mecos a derrubar para que o resultado da soma esteja 
certo? 


Sopa de letras 


O) 


Vamos lá praticar mais um bocadinho o francês. 
Então vamos lá encontrar as palavras que, no texto a 
seguir dado, se encontram destacadas. 


Um HOMME d'affaires surmené va CONSULTER 
son médicin: 

— Ce qu'il vous faut, dit celui-ci, c'est du REPOS, du 
GRAND air, des week-ends à la CAMPAGNE... 

— Mais, DOCTEUR, je ne peux pas. Je suis Beau- 
coup trop occupé. 

— ECOUTEZ, mon ami, PRENEZ donc modêle sur 
les FOURMIS. Ce sont certaiment les ANIMAUX les plus 
laborieux de la terre. Et portant, cela ne les empêche pas 
de PARTICIPER à TOUS les pique-niques. 


8 
e 


Naves (2) 
espaciais 


Em cada nave estão três sim- 
bolos e indicadas as somas que 
totalizam os referidos três sim- 
bolos — dado que cada simbolo 
representa um número. Por- 
tanto, leitor, faça a sua dedução 
lógica. Encontre o número de 
cada símbolo 6 diga qual a 
soma da última NAVE. 


Certas 


(O) 


Coloque nas casas em 
branco, número tais que as 
somas se apresentem cer- 
tas, ou seja, 25. 


Às somas na vertical 
e na horizontal 
Veja se encontra para cada casinha com seta o respec- 


tivo número e diga qual será o número que colocará na última 
casa. 


Labirinto 


(O) 


Eis mais um célebre LABIRINTO de Dias Pereira. Veja se consegue entrar por 
uma seta a sair pela outra no mais curto espaço de tempo sem se enganar e sem 
passar pelo mesmo sítio mais que uma vez. Valeu? 


